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Há livros que não precisam de prefácios. Este é
um deles. Com uma característica que não é de so-
menos: honra muito mais ao autor do prefácio es-
crevê-lo do que aos prefaciados o terem-no por
prefaciador. Por isso muito me considera ser autor
deste prefácio.

Este livro trata dos Macedo, por causa de Martim
Gonçalves de Macedo, herói nacional e figura his-
tórica, nosso ancestral que os anos remeteram para
as brumas da lenda e sobre quem muitos genealo-
gistas fantasiaram.

Contudo, surge agora inteiro, no reacendimento
da nossa memória colectiva e que em boa hora sobre
ele investigou, criou um museu e que, neste livro,
urde as linhas mestras de modo a repor a verdade
sobre o fantástico.

Carlos Mendes, de quem nos habituámos já a ter
como referência no que representa o enorme salto
qualitativo na investigação da nossa história conce-
lhia, assina, conjuntamente com Augusto Ferreira
do Amaral, uma das visões do herói e da figura. Au-
gusto Ferreira do Amaral, com o rigor científico e a
responsabilidade de quem representa nos dias de
hoje o nosso herói, de forma meticulosa constrói a
linha que nos permite entrever, para lá da lenda e da
fantasia, a existência real, em carne e osso – se o qui-
sermos dizer em linguagem moderna, em ADN –
de Martim Gonçalves de Macedo. Com uma auto-
ridade inquestionável.

Para a história, aliás, para a História de Macedo
de Cavaleiros, fica a haver definitivamente um antes
e um depois deste livro. Esperamos sinceramente
que o depois honre quem lhe serve de tema, quem
o escreveu e, sobretudo, eleve quem o ler e o usar de
futuro.

Bem-haja a ambos, Augusto Ferreira do Amaral
e Carlos Mendes, que nestas páginas nos tornam
tangível quem foi Martim Gonçalves de Macedo! 

Manuel Cardoso
Abril de 2016
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MANUEL CARDOSO

ediToriaL
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PARTE I
CRÍTICA E FUNDAMENTAÇÃO

«Todas as casas nobres desta cidade são Mace-
dos, e outras m.tas da Provincia»

José Cardoso Borges, Descripsão topographica da
Cid.e de Bragança manuscrito, c.1724

1 – A genealogia e os Macedos

As estirpes nobres apelidadas de Macedo foram
ignoradas pelos linhagistas até princípio do séc.
XVII.

Não constam dos nobiliários medievais1. E esti-
veram ausentes dos trabalhos dos genealogistas dos
sécs. XV e XVI.

Por outro lado, as suas armas são omissas nos ar-
moriais mais antigos conhecidos, aparecendo pela
primeira vez no Livro da nobreza de António Go-
dinho, feito entre 1528 e 15412.

No entanto, a verdade é que na primeira metade de
quinhentos existiam já pelo menos oito linhagens de
indiscutível nobreza que usavam o nome de Macedo:

a) os chefes (em 1518 era-o o fidalgo João de
Macedo, a quem foi nesse ano passada carta
de brasão de armas);

b) os descendentes de Martim Gonçalves de Ma-
cedo, que salvou o rei português na batalha de
Aljubarrota;

c) os Teixeiras de Macedo;
d) os de Setúbal;
e) os da ilha do Faial;

f ) os de Alenquer;
g) os de Basto;
h) os de Santarém.

Alguns varões das primeiras seis tinham o foro
grande da Casa Real. Nem por isso, contudo, os ge-
nealógicos lhes prestaram então as suas atenções,
pois o universo que polarizava o interesse da litera-
tura linhagística, até finais do século de quinhentos,
confinava-se às estirpes da alta nobreza da corte, das
quais os Macedos não faziam parte.

Das mais antigas alusões que conheço, de genea-
lógicos, à linhagem dos Macedos parece ser a de
Diogo de Melo Pereira, de inícios do séc. XVII, logo
seguida das de outros autores que escreviam na pri-
meira metade desse século. Mas são muito parcas,
confusas e lacunares.

Um despertar tão tardio para esta linhagem, de
resto manifestamente influenciado por descendentes
ilustres que emergiam nos primórdios da Restaura-
ção, não ajudou ao seu correcto conhecimento, pois
a escassez de documentos e memórias mais chegados
à época veio a favorecer a invenção, a confusão e a
falta de rigor dos tratadistas.

As antigas linhagens nobres portuguesas, quando
omissas nos nobiliários medievais e nos quinhentis-
tas, não podem ser apuradas com base nos genealó-
gicos dos séculos posteriores. A sua reconstituição
deve sistematicamente pôr em suspenso as opiniões
destes, mesmo dos mais conceituados, e terá de re-
correr quase exclusivamente a fontes documentais
da época a que se reportam, para satisfazer as míni-
mas exigências duma genealogia científica. Apenas

AUGUSTO FERREIRA DO AMARAL

MaCedos;
subsÍdios GeneaLóGiCos

1. Veja-se PIZARRO, José Augusto de Sotto Mayor, Linhagens Medievais Portuguesas – Genealogias e estratégias (1279-1325),
Porto, 1999, vol. 2, p. 628.

2. Segundo a magnífica edição por ALBUQUERQUE, Martim de, e LIMA, João Paulo de Abreu e, Livro da nobreza e perfeiçam
das armas, Lisboa, 1987, maxime, p. 10 e fl. 41v

A meus irmãos,
Maria Joaquina, Joaquim, Francisco e João
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devem aproveitar-se as informações dos linhagistas
que escreveram entre o século XVII e meados do
XIX desde que haja fundamento específico que re-
force o seu acerto, depois de passadas por um aper-
tado crivo crítico e advertindo-se o leitor sobre as
reservas com que elas devem ser consideradas.

Por isso não hesitei em radicalizar a crítica dos
nobiliários tardios. E se há linhagens em que aos ge-
nealógicos do ancien régime pouco crédito deve ser
atribuído, é a dos Macedos anteriores ao séc. XVI.

Já Braamcamp o observou certeiramente, quan -
do escreveu, acerca da genealogia de Filipa de Ma-
cedo, mãe do 1º Conde de Vimioso:

«os nobiliários... não merecem muita confiança
pois todos erraram a filiação de Henrique de Ma-
cedo»3.

2 – Origem do apelido Macedo

Este apelido, nos primeiros séculos em que foi
usado, dizia respeito, ao que tudo indica, a um to-
pónimo. Cumpre por isso passar uma vista de olhos
pela toponímia nortenha abonada em documentos
de maior antiguidade.

Recolho os nomes dos seguintes lugares, homó-
nimos ou parónimos de Macedo:

a) Mazata
É mencionado este lugar em documentos de

22 de Dezembro de 11074 e de 7 de Julho de

11395. Em 1284 a sua grafia era Mazada6, de-
pois Massada. Parece ser a mesma referida
como S. Pedro de Maçaeda no tempo de D.
Dinis, pertencendo então à terra de Feira7.
Situa-se no concelho de Ovar.

b) Maçada
Também designada Maceada ou Maceda, é

hoje lugar da freguesia de Vimieiro, concelho
de Braga8.

c) Maçada
Existiu um casal com este nome, também na

forma Maçade, na freguesia de Sobre-Tâmega,
concelho de Marco de Canaveses9.

d) Mazedo ou Mahazedo ou Maazedo
Até 1261 houve no actual concelho de Mon-

ção um couto (cauto de Maazedo), a cuja po-
pulação o rei deu foral, substituindo-lhe o
nome pelo referido Monção10. Parece que o to-
pónimo é antigo e corresponde àquele onde se
situava a igreja de S. Salvador, a qual foi doada
à sé de Tuy por D. Sancho I, em Abril de
118511 e confirmada em 1186-07-0112.

e) Maçaedo
Em 1290 era aldeia, sede de freguesia cujo

orago era S. Pedro13. Corresponde à sede do
actual concelho de Macedo de Cavaleiros. De -
la se apurou nas inquirições de D. Dinis:

«A aldeya de maçaedo foy de dom nuno e dou-

8

3.  FREIRE, Anselmo Braamcamp, As sepulturas do Espinheiro, Lisboa, Imprensa Nacional, 1901, p. 30.
4. Documentos Medievais Portugueses. Documentos Particulares, por Rui Pinto de Azevedo, Lisboa, Academia Portuguesa da

História, vol. III, 1940, p. 233, e Livro Preto. Cartulário da Sé de Coimbra, por Avelino de Jesus da Costa e outros, Coimbra,
Arquivo da Universidade, 1999, p. 717, e estudado em ALARCÃO, Jorge de, “Notas de arqueologia, epigrafia e toponímia”,
Revista Portuguesa de Arqueologia, Lisboa, Instituto Português de Arqueologia, vol. 7, nº 1 (2004), pp. 329-330.

5. Documentos Medievais Portugueses. Documentos Régios, por Rui Pinto de Azevedo, Lisboa, Academia Portuguesa da História,
vol. I, tomo I, 1958, p. 212.

6. Portugaliae Monumenta Historica, Nova Série, vol. III, Inquisitiones – Inquirições Gerais de D. Dinis 1284, por José Augusto
de Sotto Mayor Pizarro, Lisboa, Academia das Ciências de Lisboa, 2007, pp. 28 e 45.

7. SARAIVA, José da Cunha, “Inquirições de D. Denis”, Arquivo Histórico de Portugal, Lisboa, José da Cunha Saraiva e António
Machado de Faria, vol. II,(1935), p. 116.

8. COSTA, Américo, Diccionario Chorographico de Portugal Continental e Insular, Vila do Conde, edição do autor, vol. VII,
1940, pp. 844 e 856.

9.  Ibidem, p. 844.
10. Chancelaria de D. Afonso III, por Leontina Ventura e António Resende de Oliveira, livro I, vol. I, Coimbra, Imprensa da

Universidade de Coimbra, 2006, p. 85.
11. Documentos de D. Sancho I (1174-1211), por Rui de Azevedo, Avelino de Jesus da Costa e Marcelino Rodrigues Pereira,

Coimbra, Universidade de Coimbra, vol. I, 1979, pp. 3-4.
12. Ibidem, pp. 15-16.
13. ALVES (Abade de Baçal), Francisco Manuel, Memórias arqueológico-históricas do distrito de Bragança, 2ª edição, Bragança,

reedição do Museu do Abade de Baçal, tomo III, 1982, p. 336.
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tros filhos dalgo. E disem as testemunhas que a
virom trager por honrra des que se acordam.»

Decidiu o rei:
«Estee honrrada por que he de filhos dalgo. E

emquanto ffor de filhos dalgo»14.

f ) Maceedo
Em 1258, nas inquirições de D. Afonso III,

uma testemunha disse:
«que ouviu dizer a uns homens que sabiam e a

seu pai que sancilis et maceedo eram realengos, e
os juízes de Bragança tornaram populares os ditos
vilares, e o abade de Castro de Avelãs deu algo aos
próprios juízes no tempo do rei D. Sancho irmão
deste e deixaram-lhe os mesmos lugares e agora os
tem o mosteiro de Castro de Avelãs e não faz daí
foro ao senhor rei»15.

E, mais adiante, disse D. Nicolau de Izeda: 
«que sabe que os villares de santaala de ma-

ceedo et de sanciriz foram regalengos e agora têm-
nos Nuno Martins de Chacim da mão do Abade
do mosteiro de Castro de Avelãs e não faz daí foro
ao senhor rei»16.

A dúvida que se põe é a de saber se este lugar
Maceedo, nesta dupla referência, era o mesmo
Maçaedo que acabei de mencionar, ou se não
seria um outro, diverso, ainda que próximo.

Será que corresponde a Macedo do Mato,
visto que Sanceriz pertence hoje à freguesia de
Macedo do Mato, também designada por Ma-
cedinho?

Não parece, pois nas mesmas inquirições fi-
gura noutro contexto Maseda de Mato, como
adiante se dirá. Por outro lado, o mosteiro que
filhou Macedo do Mato não foi o de Castro
de Avelãs, mas sim o do Bouro.

E no entanto Macedo de Cavaleiros tinha por
orago S. Pedro e não Santaala. Além do que era

terra honrada, isenta de foro ou outros encargos.
A solução pode estar porventura em entender

que o topónimo Santa Ala de Macedo corres-
ponde à actual Ala, povoado no concelho de
Macedo de Cavaleiros. E que esse povoado,
sim, teria sido abusivamente subtraído aos di-
reitos reais. Se assim for, o Maceedo correspon-
deria mesmo ao actual Macedo de Ca va leiros.
Só que, ao contrário de Ala, era local honrado.

g) Maçaeda
Era em 1314 aldeia do termo de S. João da Pes-

queira17.

h) Maceda
Há pelo menos três povoações galegas com este

nome, uma em Orense, outra em Lugo, outra na
Coruña.

i) Maceda
Há notícia de um casal com este nome na fre-

guesia de Ribas, concelho de Celorico de Basto18.

j) Macedo
Existe um lugar com este nome na freguesia de

Ucha, junto do rio Cávado e de Cabanelas19.

k) Macedo
Há actualmente um casal assim chamado, sito na

freguesia de Mosteiro, concelho de Vieira do
Minho.

l) Macedo
É uma quinta da freguesia de Sarzedinho, con-

celho de S. João da Pesqueira20. Possivelmente cor-
responde ao referido em g).

m) Macedo do Peso
Há uma povoação com este nome no concelho

de Mogadouro.

9

14. Ibidem.
15. Tradução minha do texto publicado em Portugaliae Monumenta Historica, obra iniciada por Alexandre Herculano, edição

da Academia das Ciências de Lisboa, Inquisitiones, vol. I, parte II, fasc. VIII, 1961, p. 1290b, e por BAÇAL, Abade de, Me-
mórias ... etc. cit., tomo III, p. 315.

16. Tradução minha do texto publicado em Portugaliae Monumenta Historica, Inquisitiones, cit., vol. I, parte II, fasc. VIII, p.
1306b, e por BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., tomo III, p. 346.

17. SARAIVA, José da Cunha, “Inquirições de D. Denis”, Arquivo Histórico de Portugal, cit., vol. I (1934), p. 126.
18. COSTA, Américo, ob. cit., p. 856.
19. Ibidem, p. 857.
20. Ibidem, vol. XI, 1948, p. 132.
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n) Mazaedo do Mato
É assim mencionada numa doação de D.

Sancho I ao mosteiro de Bouro, datável entre
fins do séc. XII e princípios do séc. XIII21, e
com a variante Masaeda do Mato nas inquiri-
ções de D. Afonso III22. Corresponde à actual
aldeia de Macedo do Mato, situada no conce-
lho de Bragança23.

o) Vilar de Mazada
Assim mencionada numa doação de D. San-

cho I, em 119824. Pertencia à terra de Pa-
nóias, isto é, Vila Real. Em 1253 aparece com
a grafia Villar de Macada25. É actualmente
Vilar de Maçada, integrando-se no concelho
de Alijó.

p) Mazaedo
São referidos nas Inquirições de D. Afonso

III lugares com este nome: um em 1220 na
freguesia de S. Julião de Ucha, em Vila Verde,
Barcelos26; e outro, em 1258, em Santa Eulália
de Ulveira, Barcelos27. E nas inquirições de D.
Dinis, em 1288, há notícia, na freguesia de S.
Romão de Ucha, duma quintã «que chamam
de Maçaedo» que era de Fernão Peres de Bar-
bosa era, com toda a vila, usada por honra
desde antes de D. Afonso II28. Aquela Ulveira
é hoje Oliveira, freguesia vizinha da de Ucha.
Não será muito forçado, pois, entender que
estes locais, apesar de distarem entre si alguns
quilómetros, são no fundo o mesmo.

q) Mazaneta
Aparece com esta forma em 91529 e na forma

Mazaneda em 101330.

r) Manzanedo
Era topónimo da Galiza.

Dos topónimos acima elencados alguns eviden-
ciam pouca ou quase nenhuma probabilidade de
terem dado origem ao apelido Macedo, usado por
antigas famílias. Afasto-os, por isso, e selecciono
apenas os seguintes:

* Um no Douro Litoral:
– Mazata, Mazada, Massada, ou Maçaeda, ac-

tualmente Maceda, no concelho de Ovar;
* quatro em Trás-os-Montes e Alto Douro:

– Maçaedo ou Maceedo, depois Macedo dos
Cavaleiros, actualmente o concelho com esse
nome;

– Mazaedo (ou Mazaeda) do Mato, ou Ma-
ceeda do Mato, hoje Macedo do Mato, fre-
guesia do concelho de Bragança;

– Maçaeda, no termo de S. João da Pesqueira;
– Villar de Mazada, actualmente Vilar de Ma-

çada, freguesia do concelho de Alijó;
* e dois no Minho:

– Mazaedo, que é hoje a freguesia de S. Salva-
dor de Macedo e no séc. XIII foi couto e pas-
sou a chamar-se Monção;

– Mazaedo, no concelho de Barcelos, perto do
limite do concelho de Braga.

3 – Pessoas antigas mencionadas com este apelido

Tendo presente aquele elenco, importa passar uma
revista pelas personagens mais antigas que encontrei a
usarem apelido próximo de tais topónimos.

São elas:

10

21. Documentos de D. Sancho I … etc. cit., p. 321, e Chancelaria de D. Afonso III, cit., livros II e III, Coimbra, 2011, p. 186; e
BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., tomo IV, p. 74.

22. Portugaliae Monumenta Historica, Inquisitiones, cit., vol. I, parte II, fasc. VIII, p. 1307b, e BAÇAL, Abade de, Memórias ...
etc. cit., tomo III, p. 349.

23. BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., tomo III, p. 318.
24. Documentos de D. Sancho I … etc. cit., p. 172, e Chancelaria de D. Afonso III cit., livros II e III, p. 201.
25. Chancelaria de D. Afonso III cit., livros II e III, 2011, p. 157.
26. Portugaliae Monumenta Historica, Inquisitiones, cit., vol. I, fascs. I-II, 1888, pp. 18 e 91.
27. Ibidem, vol. I, fasc. III, 1891, p. 300.
28. Portugaliae Monumenta Historica, Nova Série, vol. IV/1, Inquisitiones – Inquirições Gerais de D. Dinis de 1288 Sentenças de

1290 e Execuções de 1291, por José Augusto de Sottomayor-Pizarro, Lisboa, Academia das Ciências de Lisboa, 2012, p. 63.
29. Liber Fidei, por Avelino de Jesus Costa, Braga, Junta Distrital de Braga, vol. I, 1965, p. 31.
30. Portugaliae Monumenta Historica, cit., Diplomata et Chartae, vol. I, fasc. I, 1868, p. 134.
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3.1 - Affonso Gonçalviz de Maçada (ou de Ma-
zada)

Foi dos inquiridores nomeados pelo rei D. Afon -
so III, tendo levado a cabo inquirições na área do
julgado de Cambra.31

Trata-se decerto do mesmo Afonso Gonçalves de
Maçada, mencionado pelo Conde D. Pedro no seu
nobiliário32, pois é da mesma época, tem status com-
patível e localiza-se perto de Ovar.

No dito julgado de Cambra possuía em 1284
“Mayor Steveez de Mazada” um casal em Chã de
Jusa e, identificada como “dona Mayor de Mazada”,
dois casais e meio na aldeia de Moradal33.

Seriam talvez parentes próximos, o Afonso filho
de um Gonçalo, e D. Maior filha de um Estêvão.

A localização geográfica, a forma do nome (Ma-
zada ou Maçada) e o facto de, aparentemente, este
quase não ter sido usado posteriormente por esta
gente, inculca que não seria ainda um verdadeiro
apelido mas sim, sobretudo, um distintivo geográ-
fico, relativo a gente com nobreza estabelecida no
actual distrito de Aveiro. E que nada terá a ver com
as estirpes apelidadas de Macedo, que se tratam no
presente trabalho.

3.2 – Gonçalo Rodrigues de Macedo

Segundo Rui de Pina, um Gonçalo Rodrigues de
Macedo era alcaide-mor do castelo de Feira por D.
Dinis, mas entregou-o em princípios de 1322 ao
príncipe D. Afonso quando este andava em luta
com o pai.

Fr. Francisco Brandão, chamando-lhe Gonçalo
Rodrigues de Maçada, acusa-o de, por traição, ter
oferecido tal entrega.

Diogo Melo Pereira, no seu nobiliário de 1604,
afirma que ele seguiu as partes de D. Dinis, pelo que
a descendência foi mal vista de D. Afonso IV
quando este subiu ao trono.

A versão das Crónicas dos Sete Primeiros Reis, ape-
lidando-o de Macedo, é de que o castelo foi tomado.

Não encontrei notícia alusiva a este episódio nem na
chancelaria de D. Dinis nem na de seu filho sucessor.

Talvez porém se refira à mesma pessoa a legiti-
mação régia de um tal Rui Gonçalves de Ulveira,
filho de Gonçalo Rodrigues Maçatoo e de Sancha
Lourenço de Ulveira, sem casamento.34

Seria importante para a identificação desta gente
saber a que Ulveira (antiga forma do topónimo Oli-
veira) se reportam. É que há vários locais possíveis
de lhe corresponderem. Entre eles, duas no Alto
Minho e outra a bem conhecida Oliveira de Aze-
méis. É mais atractiva a opção por esta última, mas
pouco segura, com os dados disponíveis.

De qualquer forma, tenho dúvidas de que aquele
Gonçalo Rodrigues Maçado (forma muito próxima
de Macedo) aceitando, como parece razoável, que
fosse o mesmo que teve o castelo de Feira, pertencesse
à mesma estirpe que depois veio a ser conhecida como
dos Macedos, localizada em Trás-os-Montes. Adiante
voltarei ao assunto.

Por outro lado, suspeito de que o apelido do al-
caide do dito castelo seria efectivamente Maçada,
como refere frei Francisco Brandão, e ele próximo
parente dos de Maçada, topónimo do actual conce-
lho de Ovar, ao qual se referem, como acima disse,
os nomes de Afonso Gonçalves de Maçada e de D.
Maior Esteves de Maçada. E, com isso, torna-se
ainda mais duvidoso que o dito alcaide de Feira se
filiasse na linhagem dos referidos Macedos trans-
montanos.

Não vou por isso propor que fossem do mesmo
tronco.

3.3 – João Anes (ou Gomes) de Macedo

O genealogista seiscentista Diogo Gomes de Fi-
gueiredo escreveu:

«No Tombo do Mosteiro de Cete achamos que este
João Gomes, intitulado de Macedo, tinha ração no
dito Mosteiro, e se declara que a tinha por ser ligi-
timo descendente de D. Egas. E no Mosteiro de
Cete se vê a sua sepultura com armas de cinco es-
trellas cada huma de 5 pontas somente posto que
seus descendentes, não sei em que occasião puserão
seis pontas na estrella do meio; não tem timbre mas

11

31. Portugaliae Monumenta Historica, Nova Série, vol. III, Inquisitiones ... etc. cit., pp. 25 e 33; ver também Chancelaria de D.
Afonso III, cit., livro I, pp. 355-356.

32. Livro de Linhagens do Conde D. Pedro, Portugaliae Monumenta Historica, Nova Série, por José Mattoso, Lisboa, Academia
das Ciências de Lisboa, vol. II/2, 1980, pp. 32-33.

33. Ibidem, pp. 28 e 45.
34.  Torre do Tombo, Chancelaria de D. Dinis, livro 3, fl. 148, publicada adiante no Anexo Documental, doc. IV.
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o escudo das armas assenta sobre huma espada
larga, e huma bandeira ou pendão em aspa, insig-
nias de rico homem, e a roda tem este letreiro Hic
iacet corpus Joannis Joannes de Macedo, et ejus
anima requiescat in pace»35.  

Manuel Abranches de Soveral menciona um
“João Anes de Maçada (ou Macedo)”; teria sido «se-
nhor da honra e quintã de Mouriz, que nas notas ao
conde D. Pedro se diz que estava sepultado no mos-
teiro de Cete com um escudo com suas armas (cinco
estrelas) e o seguinte letreiro: “Hic jacet corpus Joanis
de Maçada. Ejus anima requiescat in pace”»36. Mas
não especifica qualquer fonte justificada e fidedigna
donde haja obtido tal informação, a qual considero
por isso destituída de fundamento.

À notícia de Diogo Gomes de Figueiredo é se-
melhante a de Alão de Morais37 e a de Felgueiras
Gayo38, com algumas alterações, as mais importan-
tes das quais são a substituição de Macedo por Ma-
ceda ou Maçada e a omissão das seis pontas da estrela
do meio.

Porém, numa nota ao referido trecho de Alão de
Morais, está escrito:

«Não há tal letreiro em Cete, nem há Tombo que
fale nele».

E, tanto quanto hoje pude apurar, nada subsiste
efectivamente que confirme a referida inscrição39

nem a menção dela no tombo do dito mosteiro.
Falta pois um mínimo de apoio nas fontes para que
possa dar-se crédito a informação.

O que é pena, porque, a existir a sepultura, com

o dito letreiro, explicaria a origem das armas dos
Macedos, que se admite possam ter provindo duma
ligação à linhagem dos Ribadouro40.

3.4 – D. Gomez de Maçanedo

Alguns genealógicos seiscentistas suscitaram a hi-
pótese de que os Macedos tivessem seu tronco num
descendente deste conde medieval castelhano que
tivesse vindo para Portugal.

E o Conde D. Pedro alude efectivamente ao
conde D. Gomez de Maçanedo, dizendo:

«o por que o chamarom de Maçanedo foi porque
o pobrou e livrou»41.

Creio que os ditos genealógicos raciocinaram
partindo da premissa de que o topónimo Maçanedo
teria dado origem ao nosso Macedo (isto é, Macedo
de Cavaleiros). Daí que a origem de Macedo de Ca-
valeiros adviesse do povoamento por um membro
daquela estirpe.

O próprio José Cardoso Borges, que escreveu nas
primeiras décadas do séc. XVIII uma conceituada
monografia de Bragança, informou:

«dentro nos muros [de Bragança] houve huma
caza com torre desta familia [do fidalgo João de Ma-
cedo] e se chamava a torre dos Maçanedos; consta
por huma escritura do Archivo da Cam.ra de 1519
da compra que fez de humas casas, e venderão João
Correa escudeyro, e sua mulher Genebra de Macedo,
que diz partem com cazas de Alvaro de Chaves, e
com a caza torre que diz foy dos Maçanedos e dizem

12

35. FIGUEIREDO, Diogo Gomes de, Familias do Reino de Portugal, manuscrito na B.N.L., Arquivo da Casa Tarouca, tomo
3, fl. 722.

36. SOVERAL, Manuel Abranches de, Origem dos Avelar e dos Soveral [Em linha] 2003 [Consult. 22 Set. 2013]
www.soveral.info/mas/Soveral%20e%20Avelar.htm.

37. MORAIS, Cristóvão Alão de, Pedatura Lusitana, 2ª edição, edição de Carvalhos de Basto, Braga, 1997, vol. I, p. 15.
38. GAYO, Felgueiras, Manuel José da Costa Felgueiras, Nobiliario de Familias de Portugal, por Agostinho de Azevedo Meirelles

e Domingos de Araujo Affonso, Braga, edição dos mesmos, tomo 19º, 1939, p. 3.
39. BARROCA, Mário Jorge, na sua obra Epigrafia Medieval Portuguesa (862-1422), Lisboa, Fundação Gulbenkian, 2000, vol.

II, tomo I, pp. 98 e 160, vol. II, tomo II, p. 1477, e vol. III, p. 138, não inclui semelhante inscrição; e ela é também total-
mente omissa em PINTO, J. Barbosa, O mosteiro de Cete, Momentos da sua história, Braga, sem indicação de editor, 1972,
e em Igreja de Cete, Boletim da Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, nº 3, 1936; a única hipótese que poderia
dar alguma verosimilhança à notícia, seria a de que a lápide houvesse desaparecido aquando da reconstrução do mosteiro
em 1323, mas a hipótese vale pouco, pois pressuporia que a reconstrução tivesse desprezado por completo sepultura tão
importante, e que o registo da inscrição tivesse sido feito antes dessa data, o que está longe de documentado.

40. Ver TÁVORA (Marquês de Abrantes), D. Luiz de Lancastre e, Dicionário das Famílias Portuguesas, Lisboa, Quetzal Editores,
1989, p. 235, e AMARAL, Augusto Ferreira do, “Observações sobre as armas dos Macedos”, in coord. Miguel Metelo de
Seixas e Maria de Lurdes Rosa, Estudos de Heráldica Medieval, Lisboa, Universidade Nova de Lisboa e Universidade Lusíada
de Lisboa, 2012, p 455.

41. Livro de Linhagens do Conde D. Pedro, cit., vol. II/1, p. 198.
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que os Macedos trazem origem do Conde D. Gomes
de Mançanedo; bem pode ser viesse p.ª esta cidade
algum dos seos descendentes, e fosse sua esta torre, de
que tivesse principio o solar de Macedo»42.

Este autor, José Cardoso Borges, embora tardio,
visto que escreveu a dita monografia entre 1721 e
1724, merece crédito à partida43. A monografia re-
sultou das informações que ele deu para frei Fer-
nando de Abreu, com vista aos trabalhos da
Academia Real da História Portuguesa44. Foi consi-
derado escritor genealógico «dos mais veridicos do
reino»45. E revelou-se de facto criterioso e conhece-
dor bem documentado das elites locais. Nascido em
Miranda do Douro, era sargento-mor de Bragança
e escrivão da câmara desta cidade.

Tal não dispensa, evidentemente, que seja tam-
bém submetido ao exercício da crítica tudo aquilo
que ele escreveu.

Aqui, nesta questão da verdadeira origem dos
Macedos, ele limita-se a aventar a hipótese de pro-
virem do dito conde castelhano. Não a afirma.

Foi prudente e, a meu ver, ainda bem.
A povoação de Manzanedo que foi povoada e li-

vrada pelo Conde D. Gomes situa-se na região de
Burgos.

Como a hipótese em questão, da vinda para Por-
tugal dum Manzanedo, se funda em que o antropó-
nimo Macedo, apelido desta linhagem brigantina, é
que teria dado origem ao topónimo da região, e não
o contrário, teria de pressupor-se que a chegada à
região brigantina do conde Manzanedo tivesse ocor-
rido antes de meados do séc. XIII, pois, como acima
disse, Macedo (de Cavaleiros) já figura nas inquiri-
ções de D. Afonso III em 1258.

Ora nenhuma notícia é dada, quer no Conde D.
Pedro, quer em Salazar y Castro, de que o primeiro
senhor de Mançanedo, D. Gomez, ou algum dos
seus descendentes tivesse tido qualquer aproximação
à região de Bragança.

Por outro lado, esta filiação assemelha-se curio-
samente, em alguns aspectos, à versão seiscentista da
origem dos Morais transmontanos, da qual adiante
falarei. O que faz suspeitar mais ainda sobre o seu
fundamento, que poderia resultar da apropriação in-
devida e confusa, a favor dos Macedos, da referida
versão sobre os Morais.

Considero-a, portanto, não provada.

3.5 – Macedos do Vinhal?

Uma outra tese sobre a origem dos Macedos se
espalhou já na 2ª metade do séc. XVII. A de que
proviriam da linhagem dos de Vinhal, tratada no
nobiliário do Conde D. Pedro. D. Gonçalo Eanes
do Vinhal, senhor de Aguiar, teria tido um filho,
*João Gonçalves de Macedo, que teria sido o alcaide
do castelo de Feira46 que as fontes denominam Gon-
çalo Rodrigues de Macedo, ou de Maçada.

A versão – que aliás é apresentada com significa-
tivo cepticismo por Alão de Morais – não tem qual-
quer fundamento documental e não acerta sequer
com o dito nobiliário, que por completo omite qual-
quer suposto enxerto de Macedos no tronco dos de
Vinhal47. É, no mínimo, não-provada.

4 – A linhagem de Martim Gonçalves de Macedo

Grande parte das dúvidas que se colocam sobre
as linhagens antigas dos Macedos dizem especifica-
mente respeito a Martim Gonçalves de Macedo e à
sua descendência.

Este foi, como é sabido, o escudeiro que, na ba-
talha de Aljubarrota, estando perto do nosso D. João
I quando este entrou em plena luta apeada e se viu
na iminência de ser morto por um cavaleiro caste-
lhano, lhe salvou a vida.

O episódio foi ignorado na versão original da

13

42. BORGES, José Cardoso, Descripção topographica da Cid.e de Bragança, manuscrito na B.N.L., Colecção Pombalina, nº
248, fls. 96 e 126v.

43. O autor e aquela sua obra foram estudados com profundidade no recente livro de SOUSA, Fernando de, e outros, Memórias
de Bragança, Bragança, Câmara Municipal de Bragança, 2012, no qual é publicada a dita Descripção; o valor de José Cardoso
Borges como fonte para a genealogia é aí posto em relevo, e nessa avaliação muito positiva – com a qual plenamente concordo
- participou José Augusto de Sotto Mayor Pizarro, um dos grandes mestres da genealogia e da história medievais portuguesas.

44. Ver nº 11 das Noticias da Conferencia da mesma academia, Collecçam dos Documentos, Estatutos, e Memorias da Academia Real
da Historia Portugueza, tomo 1º, Lisboa, 1721, pp. 57 e 153.

45. José Leite Teixeira Chaves, citado por (CARCAVELLOS), Eduardo de Campos de Castro de Azevedo Soares, Bibliographia
Nobiliarchica Portugueza, Braga, edição do autor, vol. II, 1917, p. 104.

46. MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. I, pp. 15 -16.
47. Livro de Linhagens do Conde D. Pedro, cit., vol. II/2, p. 122.
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crónica de Fernão Lopes. Só veio a ser mencionado
por uma interpolação feita em cópia quinhentista,
quase século e meio depois da peleja, sem embargo
de haver todas as razões para entender que ocorrera
efectivamente48.

O facto é que grande parte do interesse que mais
tarde veio a despontar entre os genealógicos pelas es-
tirpes dos Macedos se centrou naquela personagem.

4.1 – Genealogias erróneas

E criaram-se várias versões genealógicas muito se-
melhantes entre si, mas todas bastante erradas, das
quais é típica a que se contém numa carta de armas
emitida a favor de António de Macedo Velasques de
Oliveira, em 31 de Agosto de 172649.

Essa versão, nas gerações mais antigas, é esque-
maticamente a seguinte:

I – Martim Gonçalves de Macedo
Senhor da aldeia de Caçarelhos, padroeiro da

igreja de S. João de Angueira.
Filho:
II – Rui Martins de Macedo
Cavaleiro e senhor da aldeia de Sanceriz, que

o rei D. Dinis lhe deu em troco e escambo de Ca-
çarelhos e metade do padroado de S. João de An-
gueira. Casou com Sancha Fernandes.
Filho:
III – Gonçalo Rodrigues de Macedo
Alcaide-mor do castelo de Feira, senhor de

Sanceriz. Viveu nos reinados de D. Afonso IV e
D. Pedro I.
Filho:
IV – Martim Gonçalves de Macedo
Senhor de Sanceriz, alcaide-mor da vila de

Outeiro, e donatário das aldeias de Argozelo e
Pindelo, das portagens de Bragança e dos direitos
do Outeiro. Foi o que em defesa do rei D. João
I, matou o castelhano Álvaro Gonçalves de San-
doval que tinha arrancado a massa da mão do
dito rei e o tinha feito ajoelhar.
Casou com Catarina Anes, a Rica.

Filho:
V – Diogo Gonçalves de Macedo
Senhor de Sanceriz, morador em Évora, criado

e camareiro de D. João I.
Trisavô por varonia de Marçal de Macedo que

viveu em Coimbra casado com D. Filipa de Sá,
pais de Aires Gonçalves de Macedo, fidalgo da
Casa Real no tempo de D. Sebastião e um dos
mais destacados partidários de D. António Prior
do Crato.

Este esquema genealógico não foi elaborado por
franco-atirador. Como dos próprios termos da carta
se alcança, resultou dum processo judicial de justi-
ficação da nobreza adrede organizado com a super-
visão dum desembargador da Casa da Suplicação.

Sucede porém que, a exemplo de grande número
de cartas de armas passadas no ancien régime, a ver-
dade oficial a que se chegou diverge muito da ver-
dade material que, com crítica e pesquisa mais
profunda, é possível apurar. Nomes grandes da ge-
nealogia e da heráldica científicas têm, nos nossos
dias, evidenciado a pouca ou nenhuma fiabilidade
desses processos de justificação da nobreza e o seu
escasso valor como fontes para reconstituição da rea-
lidade histórico-genealógica50.

4.2 – O senhorio de Sanceriz

Sem embargo, começo a pesquisa genealógica
por uma indicação contida na referida carta de ar -
mas – a de que o herói de Aljubarrota foi senhor de
Sanceriz.

Como adiante se verá, trata-se de um dado que
é de considerar provado, pelas razões que então me-
lhor exporei.

Desde logo se eriça porém uma dificuldade: ha-
vendo, como há, vários diplomas na chancelaria de
D. João I, que registam doações régias de aldeias e
direitos a favor de Martim Gonçalves de Macedo,
em nenhum deles se menciona que fosse donatário
de Sanceriz.

Como, então, teria vindo para a sua posse?

14

48. AMARAL, Augusto Ferreira do, “Martim Gonçalves de Macedo salvou D. João I na batalha de Aljubarrota?”, in Armas e
Troféus, revista do Instituto Português de Heráldica, Lisboa, VI série, tomo IV (1992).

49. Publicada por BORREGO, Nuno Gonçalo Pereira, Cartas de Brasão de Armas. Colectânea, Lisboa, Edições Guarda-Mor,
2003, pp. 55-57.

50. SÃO PAYO, Marquês de, “Cartas de Brasão de Armas (Um ensaio de diplomática)”, in Armas e Troféus, cit., II série, tomo
I (1959), pp. 253-254; e GUERRA, Luís de Bivar, “Apresentação” da 3ª edição de obra de FREIRE, Anselmo Braamcamp,
Brasões da sala de Sintra, Lisboa, 3ª edição, INCM, 1973, p. XXXVI.
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Em 1258 o vilar de Sanceriz foi declarado rea-
lengo nas inquirições ordenadas por D. Afonso III.

Abriu-se porém uma contenda, já no reinado de
D. Dinis, entre o rei e o abade do mosteiro de Cas-
tro de Avelãs, sobre a posse de tal aldeia. Ao cabo de
algum tempo as partes chegaram a uma composição,
vertida em carta régia de 22 de Junho de 1285, pela
qual o cenóbio prescindiu daquele lugar.

Decorridos quinze anos, foi registada na chance-
laria régia uma carta de escambo entre, por um lado,
D. Dinis e, pelo outro, o cavaleiro Rui Martins e sua
mulher Sancha Fernandes, com data de 23 de Abril
de 1300, pela qual o rei, em troca da aldeia de Ca-
çarelhos e de metade do padroado da igreja de S.
João de Angueira, ambas nas imediações de Vi-
mioso, que assim lhes adquiria, lhes deu a

«aldea de Samceriz com todos seus termos nouos
e uelhos, e com todas sas pertenças e com todos foros
e dereyturas e com todo senhorio real que hy elRey
hauya assi como contheudo na carta do foro que
desse senhor os homeens da dita aldeã teem e assy
como elles com ElRey usauam que assi se usem entre
elles e prestem daquy a deante»

e bem assim

«a meyadade do padroado de Sã João de Samce-
riz»51.

Quem seria este Rui Martins?

4.3 – O cavaleiro transmontano Rui Martins

O nome de “Rui (ou Rodrigo) Martins” aparece

por várias vezes em documentos referidos ao nor-
deste transmontano, no séc. XIII e inícios do se-
guinte.

Eis a recolha que fiz.
a) Rodericus Martini, de S. Julião, hoje conce-

lho de Bragança, testemunhou em 1243
uma venda52;

b) Ruy Martinez, do concelho de Bragança, tes-
temunhou em 1256 uma doação53;

c) Rodericus Martini, cavaleiro, tinha em 1258
uma herdade que comprara em Espinhoso,
hoje concelho de Vinhais, no tempo de D.
Sancho II; e ao tempo das Inquirições de D.
Afonso III, em 1258, impedia uma mulher
possuidora dum imóvel, de pagar foro ao rei54;

d) Roderico Martinj, cavaleiro, com os cavalei-
ros Nuno Martins de Chacim e Mendo
Mendes, filharam pela força a igreja de San -
to André de Ousilhão (hoje concelho de Vi-
nhais), em 1548 ou pouco antes55.

e) Rodericus Martini era em 1260, juiz de Bra-
gança, qualidade com que testemunhou
uma venda de D. Afonso Mendes de Bornes
ao mosteiro de Morerola56.

f ) Roy Martynz, cavaleiro, tinha em 1290 duas
quintas em Morais (hoje concelho de Ma-
cedo de Cavaleiros), e Rui Fernandes de
Cas tro Roupal tinha aí uma, todas honradas,
o que foi confirmado nas inquirições de D.
Dinis, porque eram de “filho de algo”57.

g) Roy Martynz, cavaleiro, comprou um casal
em Ousilhão e fez dele honra em tempo de
D. Afonso III, o qual casal, por ter sido
com prado, foi declarado devasso em 1290,
nas referidas Inquirições58.

h) Roy Martijnz de Moraees trazia por honra,
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51. Chancelaria de D. Dinis, livro 3, fl. 10, conforme transcrição adiante, Anexo Documental, doc. II, e Torre do Tombo,
Chancelaria Régia, Leitura Nova, livro 2 de Direitos Reais, fl. 182v.

52. BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., tomo III, p. 269.
53. ALFONSO Antón, Isabel, La colonización cisterciense en la Meseta de Duero: el dominio de Moreruela (siglos XII-XIV), Za-

mora, Instituto de Estudios Zamoranos "Florian de Ocampo" (C.S.I.C.), 1986, pp. 451-453, e BUENO Domínguez,
María Luisa, El Monasterio de Santa María de Moreruela (1143-1300), Zamora, Caja de Ahorros Provincial de Zamora,
1975, p. 216.

54. Torre do Tombo, Inquirições de D. Afonso III, livro , fls. 170-170v, Portugaliae Monumenta Historica, Inquisitiones, cit.,
vol. I, parte II, fasc. VIII, p. 1342a, e BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit. tomo IV, p. 46.

55. Inquirições de D. Afonso III (Leitura Nova), livro 3, fl. 150, Portugaliae Monumenta Historica, Inquisitiones, cit., vol. I,
parte II, fasc. VIII, Lisboa, 1961, p. 1322b, Inquirições de D. Dinis (Feitos da Coroa), livro 1, fl. 113v, e BAÇAL, Abade
de, Memórias ... etc. cit., tomo III, fl. 381.

56. BUENO, ob. cit., p. 222.
57. Inquirições de D. Dinis (Leitura Nova), livro 3 de Inquirições de entre Beira e Além Douro, fl. 129v, e BAÇAL, Abade de,

Memórias ... etc. cit., tomo III, p. 333.
58. Inquirições de D. Dinis (L. Nova), livro 3 cit., fl. 125v, e BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., tomo III, p. 325.
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com outros, no tempo de D. Dinis, a me-
tade do vilar velho do Prado Redondo, em
Bragança, mas este foi também em 1290 de-
clarado não honrado59.

i) Roy Martinz, sobrinho de Rui Fernandes, ga-
nhou juntamente com este, em Talhas (hoje
concelho de Macedo de Cavaleiros), vinte e seis
casais e meio e deles fez honra desde o tempo
de D. Afonso III, se bem que tal estatuto tenha
sido negado àqueles bens em 129060.

j) Roy Martinz, cavaleiro, casado com Sancha
Fernandes, trocou com o rei a aldeia de Ca-
çarelhos pela de Sanceriz, em 1300, como
expus.

k) Roy Martinz, alcaide e procurador de Bra-
gança, outorgou uma carta de foro aos po-
voadores de Vilar de Pombares em 22 de
Setembro de 1303, de Póvoa de Arrufe em
29 de Maio de 1304 e de Val de Viduedo
em 4 e Setembro de 1304, todas confirma-
das pelo monarca em documentos da sua
chancelaria61.

l) Ruy Martinz, cavaleiro de Morais, em 24 de
Abril de 1305, juntamente com um escu-
deiro, foi feito procurador do concelho de
Bragança, dos cavaleiros, donas, escudeiros,
ordens, clérigos e filhos de algo moradores
na mesma vila, numa contenda com o rei D.
Dinis, que terminou em composição, o que
tudo ficou registado na chancelaria régia62.

m) Ruy Martins, alcaide de Bragança, deu, em
8 de Fevereiro de 1315, uma sentença sobre
os limites dos termos de Moncorvo e de
Moz, como consta dum documento régio
transcrito num outro de 1496 do arquivo
da câmara de Moncorvo63.

n) Ruy Martinz de Moraes já era falecido em
1329, segundo José Cardoso Borges64.

4.3.1 – Rui Martins e Rui Martins de Morais

A primeira questão a tentar resolver é a de saber
se todas estas notícias se referem à mesma pessoa, ou
se se trata de pessoas distintas.

A notícia elencada na alínea a), relativa ao Rode-
ricus Martini de S. Julião apresenta prima facie
franca incompatibilidade cronológica com várias ou-
tras. Implicaria que Rui Martins tivesse sido admi-
tido a testemunhar com menos de 20 anos, quando
não ele seria alcaide de Bragança a emitir sentenças
com mais de 90 anos – o que é inverosímil.

Avançando um pouco, importa analisar quais as
conexões que, por consistirem em factos muito es-
pecíficos e significativos, impliquem ou apontem
fortemente para uma identidade entre os nomeados
nas várias notícias.

Creio haver muito fundamento para que, nas cir-
cunstâncias em causa, de tempo e de lugar, possam
ser consideradas conexões decisivas as seguintes.

– Há uma conexão entre todos os que contêm a
menção de Morais, seja na sua identificação seja nos
bens imóveis que possuem.

Assim, serão a mesma pessoa (Rui Martins de
Morais), os mencionados nas notícias f ), h), l) e n).

– Há também uma conexão entre aqueles cuja
notícia indica que foram alcaide e/ou procurador de
Bragança.

E como a conexão destes abrange o da alínea l)
que também faz parte do conjunto anterior serão o
mesmo Rui Martins de Morais os referidos nas no-
tícias k), l) e m).

– Há também uma conexão entre os que apare-
çam associados a Rui Fernandes de Castro Roupal.
É o que se passa com os referidos em f ) e em i). E
como o f ) é comum ao primeiro conjunto, passa
também o da alínea i) a ser considerado o mesmo
Rui Martins de Morais.
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59. Inquirições de D. Dinis (L. Nova), livro 3 cit., fl. 129, e BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., tomo III, p. 332.
60.  Inquirições de D. Dinis (L. Nova), livro 3 cit., fl. 128v, e BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., tomo III, p. 331.
61. Chancelaria de D. Dinis, livro 4, respectivamente fls. 48, 47 e 47v, MARQUES, José, Povoamento e defesa na estruturação

do Estado medieval português, comunicação ao III Encontro de Historiadores Portugueses e Soviéticos em Leninegrado de
13 a 15 de Junho de 1988, [Em linha Consult. 22 Set. 2013] Disponível em ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/6441.pdf,
pp. 15 e 31-34, e BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., tomo IV, p. 468.

62. Chancelaria de D. Dinis, livro 3, fls. 42v e 43; ver também SOUSA, Bernardo Vasconcelos e, Os Pimentéis, Lisboa, 2000,
p. 220, e COSTA, Paula Pinto, “A organização do concelho de Bragança e os seus oficiais em tempos medievais”, in Brigantia,
Bragança, Assembleia Distrital, vol. XXVI, nºs 1/2/3/4 (2006), p. 940.

63. BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., tomo I, p. 300.
64. BORGES, Cardoso, ob. cit., fl. 99v; ver trecho alusivo no Anexo Documental, doc. VI.
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– Há uma conexão, entre si, dos relacionados com
Ousilhão. Daí que devam ser considerados a mesma
pessoa os referidos em d) e g), ainda que essa pessoa
possa ser diferente de Rui Martins de Morais.

Levando a cabo todas as inferências destas pre-
missas, podem pois considerar-se a mesma pessoa –
Rui Martins de Morais – todos os mencionados em
f), h), i), k), l), m) e n).

Resta ver o que se passa com uma outra conexão,
não tão forte como as anteriores – a qualificação ex-
pressa como cavaleiro ou miles.

Essa qualidade, quando reconhecida expressa-
mente em documento oficial da época, era bastante
rara, mormente quando se não tratava dum cava-
leiro vilão. Numa documentação tão pormenorizada
e tendencialmente exaustiva como são as inquirições
gerais, na área de Bragança e dos concelhos próxi-
mos, pode considerar-se razoavelmente seguro que
todos ou quase todos os cavaleiros da região assim
designados, que possuíam legitimamente terra hon-
rada, constam da dita documentação.

Nesse pressuposto, todos os dessa região, identi-
ficados com o nome Rui Martins, que tenham o
qualificativo de cavaleiro ou miles, são de presumir
serem a mesma pessoa, salvo se houver qualquer
facto provado, quer a cronologia, quer outro qual-
quer facto ou  circunstância que torne impossível ou
muito improvável tal identidade.

Vejamos então o que se passa com os qualificados
como cavaleiro que, na análise anterior ainda se não
identificaram como a mesma pessoa Rui Martins de
Morais.

São eles os mencionados nas alíneas c), d), g) e j).
Passemo-los apenas pelo crivo cronológico, uma

vez que não conheço qualquer outra circunstância
ou facto que vede a conclusão de que fossem o já
aludido Rui Martins de Morais.

Quando é que este nasceu?
Se em 1315 ainda era alcaide de Bragança no ac-

tivo e nesse ano proferiu uma sentença, certamente
não nasceu muito antes de 1255, pois é difícil de
aceitar que estivesse a exercer aquelas funções com
muito mais do que 60 anos. Mas como antes de
1290 possuía e geria vários imóveis como bens hon-
rados, não é natural que o fizesse com muito menos
de 25 anos de idade, pelo que, a data do seu nasci-
mento decerto não terá sido posterior a 1265.

Deste modo, o Rui Martins, cavaleiro, referido
na alínea c) fica excluído da identificação com
aquele Rui Martins de Morais. É que não podia ter

nascido depois de 1230, quando não teria comprado
um imóvel sem ter 18 anos, idade que teria no fim
do reinado de D. Sancho II.

O mesmo se passa com o Rui Martins da alínea
d). Este filhou pela força a igreja de Ousilhão em
1548 ou pouco antes. Não poderia tê-lo feito antes
de haver nascido.

E o da alínea g)?
A cronologia não se opõe, por si só a que fosse o

de Morais. Ele comprou um casal e honrou-o em
tempo de D. Afonso III. E o tempo de D. Afonso
III acabou em 1279, o que não é absolutamente in-
compatível com o nascimento em 1255 ou pouco
antes. Mas, como acima disse, ele é provavelmente
o mesmo que o da alínea d), visto que ambos têm
Ousilhão como conexão. Nenhum deles, apesar de
cavaleiros, pode pois ser o Rui Martins de Morais.

Os das alíneas b) e ), não são de considerar, pois
não são qualificados como cavaleiros.

Resta analisar o da alínea j), o tal que obteve do rei,
por troca, Sanceriz. Esse tinha na carta régia o quali-
ficativo de cavaleiro, era filho de algo pois possuía de
herdade bens imóveis com jurisdição das proximida-
des de Bragança (Caçarelhos e metade dos direitos
sobre a igreja de S. João de Angueira), e era rigorosa-
mente contemporâneo de Rui Martins de Morais.

Nem pela cronologia a ele directamente associada
nem pelas conexões acima apreciadas, não descor-
tino coisa alguma que inviabilize a sua identificação
com Rui Martins de Morais.

Mas tentemos aprofundar a análise, com vista a
detectar alguma circunstância que, mesmo indirec-
tamente, impusesse essa inviabilização

Aparentemente surge logo uma dificuldade. É
que o senhor de Sanceriz era em 1300 casado com
uma Sancha Fernandes. Será que isso o torna uma
pessoa diferente do Morais?

Façamos uma tentativa de recolher informação
segura sobre a família deste, em finais do séc. XIII e
primeira metade da centúria seguinte.

É atribuído unanimemente a Rui Martins de
Morais o casamento com Aldonça Gonçalves Mo-
reira O que se questiona é em que data foi esse ca-
samento e quando terminou.

Comecemos pelo que escreveu Cardoso Borges,
que tratou com especial atenção destes Morais. Rui
Martins de Morais era por ele e pela quase totalidade
dos genealógicos considerado o chefe da linhagem
– o que me parece correcto, pois lhe pertencia a
honra de Morais.
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Segundo Borges, Rui Martins de Morais casou
duas vezes: a 1ª com Aldonça Gonçalves Moreira (ele
chama-lhe Alda Gonçalves, filha de Gonçalo Rodri-
gues de Moreira); e a 2ª com uma Urraca Gonçalves
de Leiria, de quem terá tido Gonçalo Ro drigues de
Morais, casado com geração.65.

O casamento com Aldonça Gonçalves Moreira é
corroborado por todos os autores, desde o próprio
Conde D. Pedro. E convêm também em que Rui
Martins de Morais teve dela, pelo menos, três filhas:
Inês Rodrigues de Morais, Constança Rodrigues de
Morais e Guiomar Rodrigues de Morais. Que as
duas primeiras casaram, no chamado casamento
duplo, com dois irmãos, filhos de Afonso Vasques
Pimentel e de Sancha Fernandes Pintalho, e netos
paternos de Vasco Martins Pimentel e de sua pri-
meira mulher, sendo Rodrigo Afonso Pimentel o ca-
sado com a Inês, e João Afonso Pimentel o casado
com a Constança. E que Guiomar Rodrigues de
Morais casou com João Vasques da Granja66.

Tentemos então obter referências cronológicas
para esta gente.

João Afonso Pimentel: foi um dos quarenta om-
bresfijosdalgo que D. Afonso IV indicou como reféns
do tratado que celebrou com Afonso XI de Castela em
132867. Recebeu de D. Pedro I, no início do seu rei-
nado, em 1357, a alcaidaria do castelo de Bragança68;
morreu antes de 136569. Deve ter nascido por isso
cerca de 1300, quando não, ou seria demasiado velho
para obter a alcaidaria-mor, ou demasiado novo para
ser um dos homens fidalgos ofe  recidos para reféns.

E, conforme as indicações do Conde D. Pedro,
o irmão de João Afonso era mais velho do que este,
e a irmã de Constança era mais velha do que Cons-
tança. É possível, por conseguinte, que esse irmão,
mais velho, houvesse nascido ainda no séc. XIII.

Quanto a Aldonça Gonçalves Moreira, a mulher
de Rui Martins de Morais, parece que era a 3ª filha
do segundo casamento de Gonçalo Rodrigues Mo-
reira e a 4ª filha do 2º casamento da mãe, Mor Mar-
tins de Leiria.

O 1º marido desta ainda era vivo em 129070. Ela

portanto só a partir do ano seguinte poderá ter co-
meçado a dar à luz as filhas do 2º matrimónio.
Como Aldonça foi a terceira, é natural que não haja
nascido antes de 1294. Quase à mesma conclusão
se chega por idêntico raciocínio relativamente ao
pai, de quem era 3ª filha71.

Aldonça Gonçalves Moreira não podia portanto
ter casado com Rui Martins de Morais antes de
1308.

A conclusão a tirar desde logo é que as suas filhas
Inês e Constança eram cerca de 10 mais novas que
os respectivos maridos, o que é perfeitamente ad-
missível.

Mas este encadeamento cronológico provoca um
outro corolário interessante. É que logo antes do seu
casamento com Aldonça, que tem a data mínima de
1308, Rui Martins de Morais – que como atrás pro-
pus – nasceu entre 1255 e 1265, ou era um celiba-
tário ou um viúvo. Tinha já entre 43 e 53 anos.

É mais plausível que fosse viúvo. É difícil de ima-
ginar, naquelas circunstâncias de lugar e de tempo,
um leigo celibatário com a riqueza e o prestígio de
que ele dispunha, a casar pela primeira vez quase
cinquentão.

Daí que seja preciso encontrar, para ele uma pri-
meira mulher.

Ora para o efeito está mesmo a calhar a Sancha
Fernandes, senhora de Sanceriz com o marido em
1300…

E a versão de um casamento posterior de Rui
Martins de Morais com uma Urraca Gonçalves de
Leiria, apresentada por Cardoso Borges, a estar
certa, não interfere com estas conclusões, pois seria,
nessa versão, posterior ao casamento com Aldonça
Gonçalves Moreira.

O senhor de Sanceriz em 1300 seria por conse-
quência o próprio Rui Martins de Morais. E a sua
primeira mulher, Sancha Fernandes, terá morrido
antes de 1308.

Os genealógicos, desde o Conde de Barcelos,
como vimos72, falam de Rui Martins de Morais; os
posteriores ao séc. XVI apontam-no como sucessor
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65. Ibidem.
66. Livro de Linhagens do Conde D. Pedro, cit., vol. II/1, p. 398, e vol. II/2, pp. 48 e 133-134, PIZARRO, José Augusto P. de

Sotto Mayor, Os patronos do mosteiro de Grijó, Edições Carvalhos de Basto L.da, Ponte de Lima, 1995, pp. 233-234, e Li-
nhagens ... etc. cit., vol. II, p. 1046, e SOUSA, Bernardo Vasconcelos e, Os Pimentéis, cit., pp. 220 a 222.

67. PIZARRO, Sotto Mayor, Os patronos ... etc. cit., p. 234 e SOUSA, Bernardo Vasconcelos e, Os Pimentéis, cit., p. 138.
68. Chancelarias Portuguesas D. Pedro I, por A. H. de Oliveira Marques, INIC, Lisboa, 1984, p. 8.
69. PIZARRO, Sotto Mayor, Os patronos ... etc. cit., p. 234.
70. PIZARRO, Sotto Mayor, Os patronos ... etc. cit. p. 232.
71. PIZARRO, Sotto Mayor, Linhagens ... etc. cit., vol. II, p. 1046.
72. Livro de Linhagens do Conde D. Pedro, cit., vol. II/1, pp. 329 e 398, e vol. II/2, pp. 48, 70, 133 e 134.
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de seu pai nos senhorios da Lagoa e de Morais, aos
quais foi acrescentado o de Vinhais73.

Mas nenhum deles – que eu saiba – o identifica
com o cavaleiro que em 1300 veio a ser senhor de
Sanceriz.

Só Felgueiras Gayo aponta, entre os filhos dum
segundo casamento de Rui Martins de Morais com
uma Sancha Fernandes, outro Rui Martins de Mo-
rais, casado com uma Leonor Fernandes e pais de
um Pedro Fernandes que seria “tronco dos de S.
Seris”. Posto que inçada dos habituais erros por des-
prezo dos patronímicos, e das confusões do barce-
lense, esta informação dá que pensar, sobretudo
porque se adivinha ter sido colhida, embora muito
deturpada, em alguma fonte antiga especial.

De qualquer modo, o silêncio dos genealógicos
sobre a identificação na mesma pessoa dos dois “Ruis
Martins”, é explicável: É que eles desconhecem geral-
mente a existência daquele senhor de Sanceriz. Não
tinham portanto que pôr o problema de identificá-lo,
ou não, com Rui Martins de Morais. E este veio a ser
conhecido pelos linhagistas sobretudo porque duas das
suas filhas (do 2º casamento) casaram com dois irmãos
Pimentéis, duma das quais descendeu a poderosa casa
dos Condes de Benavente. Sem esses casamentos tal-
vez Rui Martins de Morais tivesse permanecido ainda
mais ignorado e ausente da maioria dos nobiliários.

Em síntese, não só a pesquisa cronológica mais
alargada e aprofundada, nenhum obstáculo implica às
várias conexões que tendiam a identificar um e outro
dos Rui Martins em causa, como até acaba por refor-
çar a probabilidade de que sejam a mesma pessoa.

E, assim sendo,
o cavaleiro Rui Martins
– senhor com sua mulher Sancha Fernandes,

em fins do séc. XIII, de Caçarelhos e de me-
tade do padroado de Angueira,

– que por troca destes veio a ser em 1300, jun-
tamente com ela, senhor de Sanceriz,

– que terá sido antepassado de Martim Gonçal-
ves de Macedo,

foi o mesmo cavaleiro Rui Martins de Morais
– que tinha em 1290 duas quintas honradas em

Morais,

– que nessa época tinha com outros metade do
vilar velho do Prado Redondo, em Bragança,
que traziam por honra, mas indevidamente,

– que ganhou juntamente com seu tio Rui Fer-
nandes de Castro Roupal, vinte e seis casais e
meio em Talhas, dos quais  fizeram honra,
também indevidamente, desde o tempo de D.
Afonso III,

– que foi alcaide e procurador de Bragança, e
nessa qualidade outorgou carta de foro aos po-
voadores de Vilar de Pombares em 1303, de
Póvoa de Arrufe e de Val de Viduedo em 1304,

– que em 1305 foi constituído procurador do
concelho de Bragança, dos cavaleiros, donas,
escudeiros, ordens, clérigos e filhos de algo
moradores na mesma vila, para encerrar por
acordo uma contenda com o rei D. Dinis

– que casou cerca de 1308 com Aldonça Gon-
çalves Moreira

– e que, sendo alcaide de Bragança, deu, em
1315, uma sentença sobre os limites dos ter-
mos de Moncorvo e de Moz.

4.3.2 – Origem dos Morais

Sobre a ascendência de Rui Martins de Morais
foi dito pelos genealógicos que seria filho dum Mar-
tim Gonçalves e neto paterno dum Gonçalo Rodri-
gues de Morais que, segundo alguns deles, proviria
de Moral, na região espanhola de Soria, oriundo da
alta estirpe dos Condes de Castela.

Não tenho quaisquer razões para acreditar em tão
ilustre entronque.

Admito, sim, que de Rui Martins fosse ascen-
dente um Gonçalo Rodrigues de Moralis que, com
sua mulher (pela avó materna oriunda da elevada es-
tirpe dos Silvas), desistiu da parte que ela tinha
numa quinta de Vila Meã, doada por outros fidalgos
ao mosteiro de Castañeda74, em Maio de 121075.
Esse Gonçalo Rodrigues é manifestamente o mesmo
que testemunhou em 1217, num acto relativo ao
mesmo mosteiro76. Segundo Cardoso Borges, foram
eles, Gonçalo Rodrigues de Moralis e a mulher,
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73.  Ver, entre outros, MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. VI, pp. 197-198, e GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 21º, pp. 25-27; o
topónimo Vinhais é possível que esteja por engano, em vez de Vinhas, que correspondia a um povoado muito mais próximo
de Morais e de Lagoa.

74. Situa-se em terra leonesa, junto do lago de Senabria, algumas dezenas de quilómetros a norte de Bragança.
75. BORGES, Cardoso, ob. cit., fls. 98 e 98v (vide Anexo Documental, doc. VI).
76. RODRÍGUEZ González, Ángel, El Tumbo del Monasterio de San Martín de Castañeda, Leon, Centro de Estudios y Inves-

tigación “San Isidoro”, 1973, p. 173-174, e BORGES, Cardoso, loc. cit.
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quem deu o sítio e antiga capela de Santa Catarina,
em Bragança, à então incipiente Ordem de S. Fran-
cisco77.

E mais admito que um Martim Gonçalves, cava-
leiro, que testemunhou, logo a seguir ao tenente de
Bragança e logo antes de três juízes, a outorga do
foral de Milhão pelo abade de Castro de Avelãs, em
1 de Dezembro de 122778, fosse filho do referido
Gonçalo Rodrigues de Moralis, e que também dele
descendesse o Rui Martins de Morais em causa.

Mas tenho fortes dúvidas, por diversas razões,
que este Rui Martins fosse filho dele, até mesmo
pela cronologia, uma vez que, como acima disse,
não terá nascido certamente muito antes de 1255,
ou seja mais de 28 anos após essa intervenção de
Martim Gonçalves como testemunha grada.

4.3.3 – Rui Fernandes de Castro Roupal

Por outro lado, é de dar como seguro, como
acima documentei, que Rui Martins de Morais era
sobrinho de Rui Fernandes, nomeado em diversas
notícias como “de Castro Roupal”; e que ambos pos-
suíram vinte e seis casais na vila de S. Miguel de Ta-
lhas (Macedo de Cavaleiros), ao tempo das
inquirições de 1290.

Decerto esse tio tinha também o padroado da
igreja de Vinhas, que ficava junto de Castro Roupal.
E possível é que o sobrinho o tenha herdado pois,
segundo Cardoso Borges, tal padroado foi parar aos
Távoras, pelo casamento de Alda Gonçalves de Mo-
rais, neta paterna do mesmo Rui Martins de Morais,
com Lourenço Pires de Távora, antepassados estes
dos Condes de S. João79.

Sabe-se que em fins de 1287 Rui (ou Rodrigo)

Fernandes de Castro Roupal era cónego da sé de
Braga e abade da dita igreja80, e que foi ele o prelado
que depôs nas aludidas inquirições.

Foi cónego da dita sé entre 1284 e 1299, ano em
que morreu. Era filho de Fernão Fernandes e duma
D. Teresa, e irmão de Pedro Fernandes, cavaleiro de
Dornelas, de Fernão Fernandes, cavaleiro, e de Ma -
ria Fernandes, casada com Pedro Lourenço, cava-
leiro do Rego. Teve propriedades em S. Pedro de
Maximinos, Braga, possuiu a quintã de Vila Cova,
honrada desde D. Afonso Henriques, e trazia em-
prazados dois casais e uma quintã em Palmeira, e
dois casais no lugar de Quintela81.

As inquirições de D. Dinis de 1288 trazem à luz
mais informação sobre esta família e os seus bens
imóveis.

O dito Fernão Fernandes possuíra uma quintã
dentro do couto de Moure82. Possuiu também uma
quintã chamada de Arnadais, na freguesia de Dor-
nelas, a qual a testemunha sempre vira honrada. Na
mesma freguesia adquiriu Rui Fernandes uma casa
e dela fez honra, mas foi declarada devassa83. Este
mesmo tinha uma quintã chamada Vila Cova, perto
de Braga a qual era honrada desde o tempo de D.
Afonso Henriques84 e, ele e os seus irmãos, uma
quintã chamada Bouça, na freguesia de Maximinos,
em Braga, que as testemunhas sempre tinham visto
honrada85. Possuía na freguesia da Palmeira, junto a
Braga, dois casais, uma quintã chamada Serviçoria,
e vários casais no Souto de Pocas, do que tudo fizera
honra, mas só lhe foi reconhecida nas casas da Ser-
viçoria86. E seu cunhado Pedro do Rego tinha uma
quintã no julgado de Rossas, perto de Vieira de
Minho, que era honrada e assim foi declarada en-
quanto fosse de filhos de algo87.

Rui Fernandes era portanto grande proprietário.
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77. BORGES, Cardoso, loc. cit.
78. ALVES (BAÇAL, Abade de), Francisco Manuel, “Castro de Avellãs”, O Instituto, revista do Instituto de Coimbra, nº 56

(1909), pp. 205-206.
79. BORGES, Cardoso, ob. cit., fl. 101; note-se que ainda em 1648, um ilustrado membro duma estirpe da alta nobreza como

os Távoras, ignorava, aparentemente que a sua antepassada Alda Gonçalves, mulher de Lourenço Pires de Távora, tinha o
apelido Morais (TÁVORA, Rui Lourenço de, Historia de Varoens Illustres do Appellido Tavora, Paris, 1648, p. 3).

80. BAÇAL, Abade de, “Castro de Avellãs” cit., pp. 265 e 269.
81. RODRIGUES, Ana Maria S. A., RIBEIRO, João Carlos Taveira, COSTA, Maria Antonieta Moreira da, e MACIEL, Maria

Justiniana Pinheiro, Os Capitulares Bracarenses (1245-1374). Notícias Biográficas, Lisboa, Universidade Católica de Lisboa,
2005, pp. 198-199 e 205-206, notas 950 a 960.

82. Portugaliae Monumenta Historica, Nova Série, vol. IV/1, Inquisitiones – Inquirições Gerais de D. Dinis de 1288, cit., p. 320.
83. Ibidem, pp. 405-407.
84. Ibidem, p. 419.
85. Ibidem, pp. 431-432.
86. Ibidem, pp. 438 e 440.
87. Ibidem, p. 656.
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Na família destacava-se justamente como o maior
possidente. Mas pai, irmãos e cunhados eram todos
considerados filhos de algo e localizavam-se na ori-
gem em Dornelas perto de Amares. As suas proprie-
dades espalhavam-se até junto das terras de Basto.

Ora, se este Rui Fernandes de Castro Roupal
fosse tio direito de Rui Martins, o pai deste último
só poderia chamar-se Martim Gonçalves se o dito
Rui Fernandes de Castro Roupal fosse cunhado ou
irmão apenas uterino deste.

Se era irmão inteiro do pai de Rui Martins de Mo-
rais, então o pai deste não podia chamar-se Martim
Gonçalves. Chamar-se-ia, sim, Martim Fernandes.

A verdade é que, nas referidas inquirições, efec-
tuadas já passada metade do séc. XIII88, não há rasto
de qualquer Martim Gonçalves que pudesse corres-
ponder ao pai de Rui Martins. É, sim, mencionado
um Martim Fernandes, cavaleiro, que adquirira 5 ca-
sais em Serapicos (concelho de Bragança), um em
Castro Roupal (freguesia de Vinhas, concelho de
Macedo de Cavaleiros), e mais três em Vinhas89,
tudo lugares muito próximos entre si, e muito pró-
ximos também de Sanceriz (um dígito apenas de
quilómetros) e de Morais.

Mas se este Martim Fernandes fosse irmão do
acima referido cónego Rui Fernandes, ficaria por ex-
plicar por que razão não figura numa hipoteca em
que intervieram outros irmãos deste, em 128890.

Por outro lado, se assim fosse, pôr-se-ia em causa
o nome que os genealógicos atribuíram ao pai de
Rui Martins de Morais.

E o pai daquele Martim Fernandes (e pai tam-
bém do cónego Rui Fernandes de Castro Roupal)
não poderia ser o mencionado Gonçalo Rodrigues
de Moralis.

A hipótese de Rui Martins de Morais ser sobri-
nho direito paterno do cónego enfrenta pois enor-
mes dificuldades. Exigiria que Martim Fernandes
fosse filho dos mesmos Fernão Fernandes e Teresa
que foram pais do dito cónego, dos cavaleiros Pedro
Fernandes, de Dornelas e Fernão Fernandes, e de

Maria Fernandes, mulher de Pedro Lourenço, cava-
leiro do Rego – o que não encontra apoio em qual-
quer documento que seja do meu conhecimento.

Apesar do estatuto social destacado que teriam
esses pais (ambos tratados com “Dom” em docu-
mento de Braga), esta família não está tratada nem
entroncada91, que eu saiba, no universo nobiliár-
quico do séc. XIII, nem em Portugal nem nas re-
giões fronteiras da Galiza e de León.

Por outro lado a designação sobrinho era na época
muito usada para designar o filho do primo coir-
mão, como ouvi presencialmente do ensinamento
de Sotto Mayor Pizarro92.

Rui Martins de Morais poderia ser, embora não
necessariamente, neto dum irmão do mencionado
Fernão Fernandes, pai do cónego de Castro Roupal.
E, se assim fosse – o que não passa duma considera-
ção muito hipotética – o pai de Rui Martins poderia
mesmo ser o Martim Fernandes a que acima aludo.

Não estou em condições de fazer, neste particu-
lar, uma opção segura.

4.3.4 – Angueira e Caçarelhos

Por outro lado, há que levar em conta que o có-
nego Rui Fernandes não possuía apenas bens na re-
gião de Braga, mas também – e avultados – nos
concelhos de Macedo de Cavaleiros, Bragança e Vi-
nhais, e que o seu sobrinho Rui Martins de Morais
era em 1300 possuidor da aldeia de Caçarelhos e de
metade do padroado da igreja de S. João de An-
gueira, quando os trocou com o rei, por Sanceriz.
Como explicar estas posses?

Vejamos o que foi possível saber dos documentos
sobre tais bens e direitos.

Em primeiro lugar a povoação de Angueira.
O vilar com este nome foi em 1197 ou 1198

doado por D. Sancho I a D. Telo Fernandes jure he-
reditario, com seus termos novos e velhos, pelo bom
serviço que sempre lhe fizera e fazia93. António Ma -
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88. Repare-se que o documento em que acima aceitei que o interveniente lá referido fosse Martim Gonçalves ascendente de
Rui Martins de Morais, foi datado de 1227.

89. BAÇAL, Abade de, Memórias … etc. cit., tomo III, pp. 331, 334 e 335.
90. RODRIGUES, Ana Maria, e outros, ob. cit., p. 198.
91. Nem figura como tal, não obstante algumas notícias dispersas por outras linhagens, nas monumentais Linhagens … etc., de

PIZARRO, Sotto Mayor, várias vezes citadas.
92. Ver também TORRES Sevilla, Margarita, Linajes nobiliarios de León y Castilla Siglos IX-XIII, Junta de Castilla y León, 1999, p. 34.
93. Chancelaria de D. Afonso III, Livros II e III, cit., p. 69, e BUENO, ob. cit., pp. 146-147, e ALFONSO, Antón, ob. cit., pp.

326-327.
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ria Mourinho afirmou que este D. Telo Fernandes
era dos Bragançãos94, mas não acho confirmação de
tal enquadramento linhagístico.

Nas inquirições de D. Afonso III as testemunhas
ouvidas afirmaram que os filhos de D. Telo vende-
ram a dita vila ao mosteiro de Santa Maria de Mo-
rerola95.

Segundo aquele autor, Urraca Teles, filha do dito
D. Telo Fernandes, e os filhos do filho mais velho
deste, chamados Sancha Peres, Urraca Peres e Go -
mes Peres, venderam ao mosteiro, em 1246, metade
de Angueira. Certamente o filho mais velho de D.
Telo Fernandes se chamaria *Pedro Teles e morrera
antes daquele ano.

A outra metade deve ter sido antes ou pouco de-
pois transmitida para o mesmo cenóbio, pois este, em
1257, deu foral aos vassalos moradores naquela vila96.

No entanto, por um acordo de 31 de Maio de
1279, o mosteiro trocou com Rui Pais e sua mulher,
Maria Rodrigues, a vila de Angueira, recebendo des-
tes a vila de Genízio, salvo um casal que nesta tinha
Fernão Pais, irmão de Rui Pais97.

Esta troca veio a suscitar uma contenda em 1284,
entre o mosteiro e os mesmos Rui Pais e mulher, em
que se disputava o lugar de Vilarinho, no termo de
Genízio, contenda que estes vieram a perder, con-
forme documentos de 11 de Julho, 18 e 22 de
Agosto, e de 12 de Dezembro98.

Não há porém indicação de que, em finais do
séc. XIII, a dita vila fosse de Rui Martins.

E S. Martinho de Angueira?
Segundo documentos de 1212 e 1214, D. Fer-

nando Fernandes Braganção, com sua mulher D.
Maria, deram ao mosteiro de Castañeda todas as
herdades que tinham em S. Martinho de Angueira,
recebendo em préstamo todas as que o mesmo ce-
nóbio possuía em Vila Meã e S. Julião99.

Em 1289 o mosteiro fez transação com o rei D.
Dinis, que lhe confirmou todas as heranças em terra
de Bragança, dando em troca ao rei os direitos de S.

Martinho de Angueira. A partir de então tais direi-
tos terão ficado a pertencer à Coroa.

Não existe indicação da participação de Rui Mar-
tins neste historial.

Resta atentar em S. João de Angueira e Caçarelhos.
Um Fernando Feio (Feo), casado com D. Teresa,

teve herdades em S. João de Angueira (povoação di-
ferente de Angueira e que hoje é denominada S. Joa-
nico), Caçarelhos (Carreregios, em latim da época) e
Genísio (Giizo, também em latim da época). Nelas
sucedeu seu filho, Paio Fernandes, casado com D. Ve-
lasquida, que com esta vendeu metade delas em 1 de
Janeiro de 1217 ao referido mosteiro de Castañeda100.
Dos termos dessa venda se vê que o mesmo Paio Fer-
nandes estava ligado por consanguinidade com o
abade do dito mosteiro, D. Diogo. E admite-se tam-
bém que o referido Fernando Feo fosse relacionado
com certo Rodericus Fernandez, o Feo, tenente de
Maiorga em 1227101. Possivelmente este Rui Fernan-
des Feio era filho dele e, portanto, irmão de Paio Fer-
nandes. Ainda dos termos dessa venda («… Et si
aliquis de nostro vel de alieno genere contra hoc nos-
trum factum ad disrumpendum venerit … etc.») pa-
rece deduzir-se que Paio Fernandes tinha geração.

O cavaleiro D. Afonso Mendes de Bornes, senhor
de muitos bens imóveis em vários concelhos do nor-
deste de Trás-os-Montes, vendeu em 1255 ao mos-
teiro de Morerola tudo quanto tinha e devia ter em
Geniço e Sant Johan dela Ribera [sic] 102 e, em 9 de Fe-
vereiro de 1257, com a outorga da mulher e dos fi-
lhos, três casais na vila de Geniço e o sesmo de San
Johan de Angueira103, tudo bens que herdara de seu
pai, Mendo Bofinho, aio de D. Afonso Henriques.

E em 22 de Julho de 1262 foi a vez de Rui Pais e
sua mulher, Urraca Afonso, filha do referido Afonso
Mendes de Bornes, venderem ao mesmo mosteiro
tudo quanto tinham em Genizo, ou seja, toda a vila
com seus termos, salvo um sétimo, que era da mu-
lher dum cavaleiro do Hospital, e salvo um casal,
que era de Fernando Pais, irmão do dito Rui Pais104.
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94. MOURINHO, António Maria, “Acção e influência dos monges de S. Bernardo no nordeste transmontano (ss. XII-XVI),
partindo de Santa Maria de Moreruela, em Leão”, Brigantia, cit., vol. XXII, nºs 3/4 ( 2002), p. 96.

95. Situado em território leonês a norte de Zamora, na margem do rio Esla, cerca de 80 km em linha recta a leste de Bragança.
96. MOURINHO, António Maria, ob. cit., p. 97, ALFONSO, Antón, ob. cit., pp. 326-327, e BUENO, ob. cit., pp. 217-219.
97. ALFONSO Antón, ob. cit., pp. 476-478.
98.  Ibidem, pp. 488-492.
99. RODRÍGUEZ González, ob. cit., pp. 161-162 e 170-171.
100. Ibidem, pp. 173-174.
101. Ibidem, p. 18.
102. ALFONSO Antón, ob. cit., p. 451.
103. Ibidem, pp. 457-458, e BUENO, ob. cit., p. 219.
104. ALFONSO Antón, ob. cit., pp. 462-463.
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Conforme as inquirições de D. Afonso III, em
1258 S. João de Angueira era dos irmãos Rui Pais e
Fernando Pais, cavaleiros, que a tinham povoado105.
Trata-se, como é óbvio, dos mesmos irmãos acima
referidos com tais nomes: Rui, que ficou por troca
com a vila de Angueira, e Fernando, que possuía um
casal em Genízio. Mas S. João de Angueira, aparen-
temente permaneceu na sua posse.

Não obstante, que parentesco poderia haver entre
toda esta gente e Rui Martins? 

Não se vislumbra à primeira vista a sua relação
com a família, documentada em Braga, do cónego
Rui Fernandes de Castro Roupal.

Mas parece possível supor que os irmãos Rui e
Fernando Pais hajam construído a igreja de S. João
de Angueira, como povoadores que foram desse
lugar; que cada um possuísse, em consequência, me-
tade do padroado da mesma; e que uma dessa me-
tades tivesse sido herdada por Rui Martins ou por
sua mulher Sancha Fernandes.

Quanto a Caçarelhos, achei apenas a menção de
que metade da herdade que aí possuíam Fernando
Feio e mulher, D. Teresa, foram em 1217 vendidos
pelo filho e nora de ambos, Paio Fernandes e D. Ve-
lasquida, ao mosteiro de Castañeda. Os referidos ca-
valeiros Rui e Fernando Pais podiam ser filhos deste
casal. Como tais, poderiam ter herdado a outra me-
tade da dita herdade em Caçarelhos. E não é teme-
rário admitir que tal metade tivesse acabado por
pertencer a Rui Martins ou à dita sua mulher.

4.3.5 – Proposta de ascendência de Rui Martins
e de Sancha Fernandes

Proponho então, com base em todos estes consi-
derandos, o seguinte enquadramento linhagístico dos
cônjuges Rui Martins e Sancha Fernandes que, em
1300, trocaram com o rei Caçarelhos por Sanceriz:

I – Martim Fernandes, possivelmente filho de
um irmão de Fernão Fernandes e D. Teresa,
e primo coirmão do Rui Fernandes de Castro
Roupal, abade da igreja de Castro Roupal e,
entre 1284 e 1299, cónego da sé de Braga.
Poderá ter casado com uma filha ou, mais ve-

rosimilmente, com uma neta de Gonçalo de
Moralis
Filho:

II – Rui Martins de Morais
Nasceu cerca de 1250. Foi cavaleiro,
possuiu numerosos bens imóveis na re-
gião de Bragança e Miranda do Douro
e em 1300 foi senhor de Sanceriz.
Casou 1ª vez com Sancha Fernandes.
Casou 2ª vez com Aldonça Gonçalves
Moreira; terá casado uma 3ª vez com
uma Urraca Gonçalves de Leiria. Com
geração de todos os matrimónios.

I – Fernando Feo
Foi senhor de bens imóveis em S. João de An-
gueira, Caçarelhos e Genízio. Casou com
uma D. Teresa.
Filhos:
1(II) – Rui Fernandes, o Feo, tenente de

Maiorga em 1227.
2(II) – Paio Fernandes

Casou com uma D. Velasquida, com
quem vendeu em 1217 ao mosteiro
de Castañeda, metade das herdades
que tinha em S. João de Angueira,
Caçarelhos e Genízio.

Filhos:
1(III) – Rui Pais

Foi cavaleiro e povoou S. João de
Angueira antes de 1258. Em
1279 trocou com o mosteiro de
Morerola a vila de Genízio pela
de Angueira106, tendo havido de-
pois, em 1284, uma contenda
com este mosteiro sobre o lugar
de Vilarinho. Casou duas vezes:
a 1ª com Urraca Afonso, filha de
D. Afonso Mendes de Bornes e
neta paterna de Mendo Bofinho;
a 2ª com Maria Rodrigues.

Talvez filho do 1º casamento:
IV – Pedro Rodrigues

Foi testemunha numa quitação
dada por seu pai em 1284.

2(III) – Fernando Pais
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105.  Inquirições de D. Afonso III (Feitos da Coroa), livro 2, fls. 107, 108v, 109, 110, 110v e 111v, Portugaliae Monumenta
Historica, Inquisitiones, cit., vol. I, parte II, fasc. VIII, pp. 1280a, 1282a, 1282b, 1283b, 1284a e 1284b, e BAÇAL, Abade
de, Memórias ... etc. cit., tomo IV, pp. 8, 12, 13, 15, 17 e 19.

106. ALFONSO Antón, ob. cit., pp. 476-478, se bem que literalmente a posse de Angueira reconhecida a Rui Pais, era em
“prestimónio”, isto é, não hereditária.
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Foi cavaleiro e povoou S. João de
Angueira antes de 1258. Ainda era
vivo em 1279.
Poderia ser sua filha:
IV – Sancha Fernandes

Casou com Rui Martins de
Morais, de quem terá sido 1ª
mulher, e ambos trocaram com
o rei D. Dinis, em 1300, o lugar
de Caçarelhos e metade do pa-
droado de S. João de Angueira
(possivelmente herdados por ela
de seu pai e de seu tio), pela al-
deia de Sanceriz e metade do
padroado da respectiva igreja.

Há muito de hipotético na proposta contida nes-
tes esquemas genealógicos. Mas não sei de outros
documentos que permitam uma alternativa melhor
e coerente para a informação recolhida.

4.3.6 – Posição da linhagem de Rui Martins de
Morais

Resta reflectir sobre a origem e a trajectória pro-
vada da linhagem de Rui Martins de Morais.

No nordeste transmontano, esta família achava-
-se manifestamente num plano cimeiro à entrada do
séc. XIV e desde, pelo menos, as duas décadas  do
século anterior.

Tal era patente não só no destacado prestígio de
Rui Martins – procurador e alcaide de Bragança –
mas também na enorme soma de propriedades que
possuía, nos concelhos de Bragança, Macedo e Vi-
nhais, e em zonas fronteiriças.

Esses bens tanto podiam ter resultado de herança
do possível Gonçalo Rodrigues de Moralis, seu hipo-
tético bisavô, como de herança de Fernando Feio, seu
hipotético trisavô, como ainda, mais provavelmente,
do facto de Rui Martins ser sobrinho dum cónego de
Braga (Rui Fernandes de Castro Roupal) que, era pos-
suidor de numerosos bens imóveis na região. E essa

posição de terra tenente podia ter sido reforçada pelas
herdades que possivelmente sua mulher Sancha Fer-
nandes possuía, de seu pai e de seu tio.

Em qualquer caso importa sublinhar que,
– em princípios do séc. XIV, o mais progressivo

ramo dos Pimentéis, se encostou pelo matri-
mónio a essa linhagem dos Morais e dela re-
cebeu património imobiliário importante,

...– a futura poderosíssima linhagem dos Távoras
como que terá iniciado a sua escalada ascen-
dente também pela aliança matrimonial com
aqueles Morais – o casamento de Alda Gon-
çalves, ao que parece neta paterna de Rui
Martins de Morais, com Lourenço Pires de
Távora107.

4.4 – A sucessão no senhorio de Sanceriz

O genealógico Bernardo Pimenta de Avelar Por-
tocarrero, que foi escrivão dos filhamentos, deixou
escrito na sua extensa obra, datada de 1721, que em
1446 (certamente da era de César, correspondendo
ao ano 1408 da era actual – o que ele aliás não com-
preendeu), constava o treslado duma sentença que,
contra Rui Martins cavaleiro senhor da aldeia de
Sanceriz, alcançaram os moradores da mesma aldeia
em 2 de Março de 1301, pela qual o rei D. Dinis os
desobrigava de darem serviço ao dito Rui Martins
senão quando ele fosse na dita terra uma vez no ano;
e que Martim Gonçalves e Aires Fernandes escu-
deiro do lugar de Macedo e morador na aldeia de
Vinhais, termo de Bragança, pediram o treslado
desta sentença que lhes mandou dar João Lourenço
de Ferreira, alcaide-mor e juiz de Bragança108.
Aquele Martim Gonçalves era decerto o nosso Mar-
tim Gonçalves de Macedo.

Acresce um apontamento do próprio Avelar Por-
tocarrero e de Felgueiras Gayo, de que Catarina
Anes, viúva de Martim Gonçalves de Macedo, terá
outorgado uma escritura em 2 de Fevereiro de 1433
(aí já ano do nascimento de Cristo), em Sanceriz109.

Sabe-se também que o senhorio desta povoação
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107. BORGES, Cardoso, ob. cit., fl. 101; a esta Alda Gonçalves se refere a carta do rei D. Fernando I pela qual lhe deu, quando
já estava viúva do dito Lourenço Pires de Távora, em 20 de Novembro de 1382, os direitos, rendas e foros das terras de
Ribeira e Samudães e a colheita de casa ano na cidade de Lamego, Torre do Tombo, Chancelaria de D. Fernando, livro 2,
fl. 95, e livro 3, fl. 27.

108. PORTOCARRERO, Bernardo Pimenta de Avelar, Livro das genealogias Nobres deste Reyno de Portugal, manuscrito, Torre
do Tombo, Genealogias, 21.E.6, fl. 17; e é de presumir que este autor não inventou tal documento e que o terá tido à
vista, tão específico ele é, e tão desprovido de inverosimilhanças se apresenta o seu conteúdo.

109. PORTOCARRERO, Avelar, ob. cit., fl. 19, e GAYO ob. cit., tomo 19º, p. 10; e em nada se vê por onde infirmar tal nota.
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pertenceu ao filho de Martim, Diogo Gonçalves de
Macedo, visto que o declara, como consta do tres-
lado feito em 20 de Maio de 1468110.

E igualmente se sabe que, por sucessão, ela veio
a pertencer ao filho deste, Henrique de Macedo, que
a vendeu em 1479111.

Entre 1301 e 1408 nenhuma referência docu-
mental achei, relativa à dita aldeia, a qual foi conce-
lho ainda no séc. XIV (pois dessa centúria data o seu
pelourinho).

Com base nestes dados, parece acertado entender
que eram senhoriais os direitos de Rui Martins112.

E que tais direitos terão vindo a pertencer, por
sucessão, a Martim Gonçalves de Macedo e ao es-
cudeiro de Vinhais, Aires Fernandes.

Ora, como mais adiante melhor se verá, a acre-
ditar na informação fornecida por Cardoso Borges,
o dito Martim era provavelmente filho dum Gon-
çalo Fernandes de Macedo e sobrinho dum Aires
Fernandes de Macedo.

O que já não se afigura aceitável é que este Gon-
çalo Fernandes de Macedo fosse filho do documen-
tado Rui Martins senhor de Sanceriz. O pa tronímico
impede-o e, até prova em contrário, presumo certa a
indicação de Cardoso Borges, de que o dito Gonçalo
era Fernandes, e não Rodrigues. Aliás é deste autor a
informação de que o pai de Gonçalo se chamava, sim,
Fernão Esteves de Macedo (a quem chamarei Fernão
Esteves de Macedo I).

Mas voltarei a este tema.

4.5 – O alcaide do castelo de Feira

Os cronistas referem a existência dum cavaleiro
Gonçalo Rodrigues de Maçada (ou “de Maçeda”, ou
“de Macedo”) que era alcaide do castelo de Feira por
D. Dinis, a quem prestara menagem, mas que en-
tregou o dito castelo ao infante D. Afonso (futuro
D. Afonso IV) em princípios de 1322, no decurso
da guerra que este moveu contra o pai.

Com tal nome poderia ser filho do acima mencio-
nado Rui Martins, senhor de Sanceriz. O patronímico
consente-o, tinha qualidade para ter re ce bido a alcai-
daria – por ser filho de cavaleiro e senhor duma aldeia
– e o uso do mencionado apelido torná-lo-ia provável,
desde que se entendesse que Maçada ou Maceda eram
formas diversas do mesmo apelido Macedo.

Só que Maçada e Macedo não são o mesmo ape-
lido. Distinguem-se em quase todos os documentos
da época, sem embargo de por vezes aflorar alguma
confusão entre os dois. Maçada era topónimo e ape-
lido da região da Feira, próximo do litoral a sul do
Douro. Ao passo que, na época, Macedo era topó-
nimo de pelo menos duas povoações da região de
Bragança, onde se situa Sanceriz (Macedo de Cava-
leiro e Macedo do Mato).

De resto, sempre será de rejeitar a versão, suge-
rida por alguns, que dá aquele Gonçalo Rodrigues
de Macedo (ou mais provavelmente de Maçada)
como pai do herói de Aljubarrota Martim Gonçal-
ves de Macedo.

É que Gonçalo haveria de ter nascido antes de
1297, pois decerto o rei o não teria incumbido das
tão exigentes funções de alcaide do castelo de Feira
quando ele ainda fosse menor.

Por outro lado, esse mesmo Gonçalo era decerto
um Gonçalo Rodrigues Maçatoo a quem o rei legiti-
mou um filho em 1323113, localizado próximo da
actual Oliveira de Azeméis, que parece nada teria a
ver com os Macedos brigantinos.

Ora Martim Gonçalves de Macedo, que era es-
cudeiro do rei D. João I em 1385 e gerou o filho
primogénito em finais do séc. XIV, terá nascido de-
certo em meados da centúria. Assim, Gonçalo Ro-
drigues de Maçada, se fosse seu pai, tê-lo-ia gerado
com perto de 60 anos de idade e não menos de três
décadas depois de ter tido outro filho, o que, naque-
las circunstâncias, parece improvável.

Os Macedos nada têm que ver, pois, genealogica-
mente, com os Maçadas. São linhagens diversas. Ligá-
las é um equívoco devido apenas à paronímia do nome.
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110. BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., tomo III, pp. 292 e segs.
111. SIQUEIRA, Ascenso de, nobiliário sem título, manuscrito em 7 tomos, mihi, tomo II, fl. 83; a notícia, que é dada à margem,

com letra diferente da do texto, tem o seguinte teor: «por huma escritura de venda feita em Coimbra a 27 de Março de 1479
nas Notas do Tab.am Martim Gonçalves consta q Henrique de Macedo, e sua m.er Guimar Borges venderão a João Sodre, e
sua m.er Felipa do Rego o lugar de SanSeris com a jurisdição de aprezentar justissas, e huma alternativa com ElRey na apre-
zentação da Igr.ª de S. João de Freitas, e humas quintas, Aldeas e Honrras q tinha em terra de Bragança, tudo por sento e des
mil reis Brancos de des pretos ao real», nenhum motivo se descortinando para considerá-la uma invenção.

112. Apenas “Rui Martins” pois, ao contrário do que foi dito na carta de brasão de armas setecentista de António de Macedo
Velasques de Oliveira atrás mencionada, não figura com o apelido Macedo na referida carta régia de escambo de 1300.

113. Chancelaria de D. Dinis, livro 3, fl. 148 – ver transcrição no Anexo Documental, doc. III.
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4.6 – A chefia da linhagem e o senhorio de
Sanceriz

Por outro lado, deve ter-se presente que em 15
de Abril de 1518 foi passada carta de armas a João
de Macedo, fidalgo da Casa Real, que, como nela é
afirmado,

«descendia da jeracam e linhajem dos de macedo
que he o chefe e tem a casa e sollar desta linhagem
por ser filho ligitimo de gonçalo de macedo e neto
de fernam esteuens de macedo que foy o chefe desta
linhajem»114.

Este facto, que considero seguro, de o dito João
de Macedo ser, em princípios do séc. XVI, o chefe
da linhagem dos Macedos, vem levantar um pro-
blema genealógico.

Na verdade, o herói de Aljubarrota, o filho su-
cessor dele e o neto, Henrique de Macedo, foram
senhores de Sanceriz. Tal senhorio ter-se-á fundado
no escambo feito por D. Dinis em 1300, com Rui
Martins, e terá sido transmitido hereditariamente
até àqueles.

Mas, por outro lado, não aparece menção alguma
de que o senhorio da mesma aldeia pertencesse ao
referido fidalgo de cota de armas João de Macedo,
nem a seu pai (Gonçalo de Macedo), nem a seu avô
paterno (Fernão Esteves de Macedo, a quem cha-
marei Fernão Esteves de Macedo II), que decerto
foram, todos, contemporâneos de Diogo Gonçalves
de Macedo, senhor de Sanceriz e filho herdeiro de
Martim Gonçalves de Macedo.

Ora o senhorio de Sanceriz incluía direitos de ju-
risdição como se percebe pela sua venda em 1479115.
Resultava de, pelo menos, dois diplomas do rei D.
Dinis (uma carta de escambo de 1300 e uma sen-
tença de 1301). Devia ter o estatuto análogo ao
duma doação régia. Era um bem oriundo da Coroa.
Parece portanto que haveria de ser transmitido he-
reditariamente pela norma da preferência masculina
e primogénita.

Nos termos da Lei Mental116, era o filho legítimo
varão mais velho quem herdava do último titular de
bens doados pela Coroa. As filhas não os herdavam.

E sabe-se hoje que estas normas não começaram
a vigorar somente em 1434. Já antes se aplicavam,
pelo menos desde 1398.117

Como explicar, então, que o sucessor no senhorio
de Sanceriz não tivesse vindo a ser o dito Fernão Es-
teves de Macedo II nem, depois dele, sucessiva-
mente, seu filho Gonçalo de Macedo e seu neto o
fidalgo João de Macedo?

Para resolver a dúvida, será talvez relevante saber
que em pleno séc. XIV foram vinculados, num mor-
gado então instituído, certos imóveis sitos em Ma-
cedo de Cavaleiros.

A informação de Cardoso Borges sobre o dito
vínculo é a seguinte:

«Neste lugar de Macedo se conserva o Morgado
que em 8 de Fevereiro da era de 1391 que he anno
de 1353 instituio Ruy Fernandes de Macedo filho
de Fernão Esteves de Macedo e teve mais filhos a
Ayres Fernandes de Macedo, e Gonçallo Fernandes
de Macedo, que foy Pay de Martim Gonçalves de
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114. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Manuel I, livro 6 de Místicos, fl. 158v - ver transcrição no Anexo Documental, doc.
IV; a carta foi mencionada por BAENA, Visconde de Sanches de, Archivo Heraldico-Genealogico, vol. I, Lisboa, Typographia
Universal, 1872, p. 301.

115. Realce-se que, como acima se viu, a venda teve como objecto o «lugar de SanSeris com a jurisdição de aprezentar justissas,
e huma alternativa com ElRey na aprezentação da Igr.ª de S. João de Freitas».

116. É o seguinte o teor, na parte em que dispõe sobre doações régias, da Lei Mental mandada publicar por D. Duarte em 8
de Abril de 1434, tal como foi publicada nas Ordenações Manuelinas (Ordenaçoens do Senhor Rey D. Manuel, livro II,
título XVII, edição de Coimbra, 1797, 67-68): «1  Primeiramente Determinamos, e Poemos por Ley em todos Nossos
Reynos, e Senhorios, e Mandamos que todas as Terras, Bens, e Herdamentos da Coroa de Nossos Reynos, que per Nós ou
per os Reys foram, ou forem dadas e doadas a quaesquer pessoas, de qualquer estado que sejam, pera elles, e todos seus
descendentes, ou seus herdeiros, e socessores, fiquem sempre inteiramente (per morte do possuidor dos taes Bens e Terras)
ao seu filho legitimo baram maior que delle ficar (…) 3 E quando por morte do possuidor das Terras da Coroa do Reyno,
ou de algu~us Bens e dereitos da Coroa nom ficar tal filho baram lídimo, a que devam ficar, e ficar alg~ua filha, Queremos
que esta tal filha as nom possa herdar; salvo por especial doaçam ou merce que lhe Queiramos dellas fazer, e segundo os
contractos e doaço~es, que Nós, e os Reys Nossos Antecessores fezemos, ou Fezermos a aquelles, a que assi Demos as ditas
Terras …etc.»

117. MORENO, Humberto Baquero, Exilados, marginais e contestatários na sociedade portuguesa medieval, Editorial Presença,
Lisboa, 1990, p. 22. Penso no entanto que a lei foi basicamente inovadora e suscitada especificamente pela problemática
da recuperação, por D. João I, de grande parte dos abundantíssimos bens que doara quando necessitava de apoios para a
conquista do trono e que, consolidado este, em fins do séc. XIV, tratava de tentar reaver por quaisquer meios.
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Macedo o que livrou a El-Rey D. Joaõ Primeyro do
lance em que se vio com o Sandoval na Batalha de
Aljubarrota em que se acharão estes Macedos».118

À primeira vista parecerá débil a prova da institui-
ção deste morgado. E duvidosa a sua existência. Re-
pare-se que, estando eventualmente entre os escassos
vinte morgados mais antigos conhecidos, Maria de
Lurdes Rosa não o incluiu no quadro dos muitos que
analisou e estudou na sua obra incontornável.119

Mas a notícia de Cardoso Borges parece inteira-
mente credível. Além do mais porque revela uma li-
gação entre a fonte escrita e a realidade viva à data em
que ele escrevia. O vínculo era antigo e ele conhecia
o seu administrador nessa data, além do que ele estu-
dara especial e cuidadosamente o historial de todos
os morgados localizados na região de Bragança.

Acresce que, pela menção da antiga era de César,
Cardoso Borges dá claramente a entender que teve
à vista o verdadeiro instrumento da instituição do
morgado ou cópia antiga, anterior a 1422 (ano em
que, nos documentos portugueses, a datação passou
a ser feita pelo ano que se pensava ser do nascimento
de Cristo) e, portanto, bastante fidedigna.

Não apresenta porém a linha inicial de sucessão
nesse morgado de Macedo. Refere que o pai do ins-
tituidor do dito morgado se chamava Fernão Esteves
de Macedo (o I)120 e que esse instituidor era irmão
dum Aires Fernandes e dum Gonçalo Fernandes de
Macedo, este último pai do herói de Aljubarrota. 

Pode mesmo assim afirmar-se, à confiança, que
Martim Gonçalves de Macedo não sucedeu no dito
morgado.

Mas então haverá que reconhecer que o senhorio
de Sanceriz, que pertenceu a este último, seguiu por
uma linha diferente da sucessão no morgado.

O senhorio de Sanceriz foi parar a sucessores do
Gonçalo Fernandes de Macedo mencionado por
Cardoso Borges, ou seja, a seu filho Martim Gon-
çalves de Macedo, a seu neto Diogo Gonçalves de
Macedo e a seu bisneto Henrique de Macedo.

Diferentemente, o morgado de Macedo foi parar
a outros possuidores. E a estes é que foi reconhecida
a chefia do nome e armas.

Então, a hipótese que se afigura menos inverosí-
mil para a conciliação destes dados é a seguinte:

– à sucessão no senhorio de Sanceriz não eram
aplicáveis nem foram aplicadas, antes de fins
do séc. XIV, as regras da futura lei mental;

– antes de meados do séc. XIV, um hipotético
filho ou filha de Rui Martins, herdou deste o
senhorio de Sanceriz;

– por morte desse filho ou filha, os filhos deste
ou desta, um Rui, outro Aires e outro Gonçalo,
todos Fernandes (de Macedo), teriam acor-
dado, em partilhas, que estes dois últimos fi-
cassem com o senhorio de Sanceriz e o
primeiro com outros bens de raiz, entre os
quais herdades em Macedo de Cavaleiros;

– até então, a principal família da região de Bra-
gança – os Bragançãos – ao contrário das de
outras regiões, sobretudo estrangeiras, que já
praticavam o agnatismo, tinha mantido sero-
diamente a estrutura cognática121;

– de qualquer forma, no tocante à transmissão
patrimonial, na nobreza, parece que «o regime
sucessório predominante na segunda metade
do século XIII e ainda durante a primeira me-
tade da centúria seguinte, era o da divisão equi-
tativa dos bens»122;

– o dito Rui Fernandes (de Macedo) vinculou
grande parte dos bens que recebeu dessa suces-
são, situados em Macedo de Cavaleiros, insti-
tuindo assim em 1353 o morgado que nesta
povoação tinha o seu solar;

– terá sido administrador desse vínculo Fernão
Esteves de Macedo II, que poderia ser neto,
mas também sobrinho, de Rui Fernandes (de
Macedo); nem por isso deixaria de ser mais
tarde reconhecido como chefe destes Macedos;

– e isto porque, quando esta família se constituiu
como linhagem agnática, já na dinastia de Avis,
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118. BORGES, Cardoso, ob. cit., fl. 96v.
119. ROSA, Maria de Lurdes, O morgadio     ,   , p.
120. O primeiro com este nome, pois o segundo, como a seguir se verá, era provavelmente seu neto e veio a ser avô paterno do

fidalgo de cota de armas João de Macedo.
121. MATTOSO, José, Ricos-Homens Infanções e Cavaleiros, Lisboa, Guimarães e C.ia Editores, 1982, p. 68; segundo PI-

ZARRO, José Augusto de Sotto Mayor, “Linhagem e estruturas de parentesco”, in e-Spania, 11/juin/2011, a estrutura
cognática, visível na partilha sucessória ter-se-á mantido, mesmo em geral, em Portugal, até pleno séc. XIV.

122. PIZARRO, Sotto Mayor, Linhagens … etc. cit., vol. 2, p. 578, e SOUSA, Bernardo Vasconcelos e, “Linhagem e identidade
social na nobreza medieval portuguesa (séculos XIII-XIV)”, Hispania, Revista Española de Historia, Madrid, Centro de
Estudios Historicos, vol. LXVII, nº 227 (2007), pp. 890-891.
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terá sido ele o possuidor do morgado no qual
se incluía a honra que era o solar dos Macedos
fidalgos e assinalava a chefia da linhagem.

4.7 – A ascendência dos três irmãos Fernandes
de Macedo

Aqueles três irmãos Fernandes de Macedo (Rui,
Aires e Gonçalo) seriam pois netos de Rui Martins,
senhor de Sanceriz. Isso é de aceitar.   

Mas netos paternos?
Não parece.
Se assim fosse, o pai deles haveria de chamar-se

*Fernão Rodrigues.
Ora, pesquisada a documentação ao alcance, não

encontrei rasto de qualquer personagem com tal
nome, naquelas circunstâncias.

Por outro lado, Cardoso Borges, como acima
disse já, indica na sua obra o nome do pai daqueles
três irmãos “Fernandes de Macedo” – “Fernão Este-
ves de Macedo”.123 E, como resulta da generalidade
da informação que ele fornece, este autor não avan-
çava dados deste tipo sem se julgar respaldado em
fonte documental minimamente credível.

Mas o mais interessante é que se acham várias
menções, em documentos da época, dum Fernando
Esteves, na posse de numerosos bens imobiliários na
região de Bragança.

Apura-se, nomeadamente124

– que um Fernão Esteves cavaleiro, era juiz de
Bragança em 1279, quando testemunhou
um acordo entre o mosteiro de Moreruela e
Rui Pais125;

– que um Fernando Esteves era em 1290 pos-
suidor de vários bens de raiz na área dos con-
celhos de Bragança e Macedo de Cavaleiros
(pelo menos uma vila e 8 casais, dos quais 5
em Macedo);

– que trocara casais com o mosteiro de Castro
de Avelãs;

– que era cavaleiro, tal como seu pai, Estêvão

Anes126; e que também tal como este, era vivo
em 1305, ano em que outorgaram a aludida
procuração.

Ora Rui Fernandes de Macedo, irmão de Aires e
de Gonçalo Fernandes de Macedo, instituiu em
morgado bens que possuía em Macedo de Cavalei-
ros em 1353.

O pai destes três irmãos foi pois, com grande
probabilidade, o dito Fernando Esteves.

Assim sendo, Sanceriz não veio decerto à posse
de Aires Fernandes e Martim Gonçalves de Macedo
por via do avô paterno deste e ascendente daquele,
uma vez que, em data em que era vivo e activo Fer-
nando Esteves (1300), a aldeia de Sanceriz foi dada
pelo rei a Rui Martins e à sua 1ª mulher Sancha Fer-
nandes127.

Rui Martins não seria pois avô paterno dos três
irmãos Fernandes de Macedo, mas sim avô materno.
E Sanceriz teria ficado, em partilha, por morte da
dita Sancha Fernandes (que como atrás propus, deve
ter ocorrido antes de 1308), para uma filha sua, fu-
lana Rodrigues, casada com o referido Fernando Es-
teves – que era obviamente o mesmo Fernão Esteves
de Macedo I, atrás referido. Além do mais porque o
apelido que lhe foi atribuído se explica bem pelo
facto de possuir terra honrada na área do actual con-
celho de Macedo de Cavaleiros. Por morte dessa se-
nhora Rodrigues, teriam herdado Sanceriz os filhos
de ambos. E estes, em partilhas, tê-la-iam adjudi-
cado a Aires e Gonçalo, que não receberam o acervo
de propriedades que o irmão mais velho, Rui, veio
a vincular em morgado, em 1353. É o que se apre-
senta como mais provável de ter acontecido.

E pode arriscar-se mais um outro avanço.
Tendo presente:

a) que o Rui Martins que em 1300 recebeu
Sanceriz era então casado com Sancha Fer-
nandes;

b) que ele era o mesmo Rui Martins de Morais
que foi casado com uma Aldonça Gonçalves
Moreira; e
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123. BORGES, Cardoso, ob. cit., fl. 96v.
124. Inquirições de D. Dinis (Feitos da Coroa), livro 1, fl. 116v, Inquirições de D. Dinis (Leitura Nova), livro 3, entre Beira e

Além Douro, fls. 126, 127, 127v, 128, 128v e 129, e BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., tomo III, pp. 326, 328,
329, 330, 331 e 333.

125. ALFONSO Antón, Isabel, ob. cit.,  pp. 476-478.
126. Estêvão Anes teve pelo menos outro filho, chamado Gonçalo Esteves, como adiante se dirá.
127. A menos que Rui Martins a tivesse deixado por herança ao referido Fernando Esteves, mas não há qualquer indicação de

que tal tivesse acontecido: além do mais porque não é muito provável que Rui Martins haja morrido depois de Fernando
Esteves.
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c) que nenhuma das três filhas deste último ca-
samento foi – que se saiba – senhora da re-
ferida aldeia;

então será de concluir:
i) que o dito senhorio teria sido herdado por

uma filha do anterior matrimónio do refe-
rido Rui Martins de Morais;

ii) que a mãe dessa filha era a referida Sancha
Fernandes, também senhora de Sanceriz;

iii) que essa filha (que usaria decerto o patroní-
mico Rodrigues, tal como as outras aludidas
filhas de Rui Martins de Morais) seria a mu-
lher do mencionado Fernando Esteves.

O nome próprio de um dos filhos deste – Rui
Fernandes – reflectiria o nome do avô materno,
como era frequente na época.

Não pode considerar-se definitivamente conso-
lidada esta hipótese. Não obstante, até que outra
surja, melhor documentada, parece a mais coerente
e explicativa.

5 – Os Macedos, varonia de “Bragançãos”?

Ora, como se viu, Fernando Esteves era filho
dum Estêvão Anes, também cavaleiro de Bragança
e possuidor de bens na região.

Segundo Cardoso Borges, este terá sido fundador
da igreja de Mascarenhas, no termo de Mirandela128,
mas penso que, nisso, terá feito confusão.

É obviamente o mesmo Estêvão Anes cavaleiro
de Bragança que, tendo comprado em Conlelas um
casal foreiro do rei e tendo feito dele honra, viu tal
estatuto negado em 1290129.

Decerto também é o Estêvão Anes que consta

«de hum instromento do archivo da Camara da

era de 1331[ano de 1293], o qual tem o nº 33 e
he de procuração bastante que o concelho fes a Es-
tevão Annes, cavalleyro, pelas duvidas que se offe-
recião com algumas pessoas poderosas que honravão
as suas heredades».130

E também o que testemunhou em 1300, em Bra-
gança, o escambo de Sanceriz por Caçarelhos, entre
o rei D. Dinis, por seu procurador, e Rui Martins
com a mulher131, 

Trata-se decerto do mesmo que ficou sepultado
no mosteiro de Castro de Avelãs em 10 de Julho de
1340132. E pelo documento que regista o “soterra-
mento” se vê ter sido casado com uma D. Maria e
que era pai também dum Gonçalo Esteves, igual-
mente cavaleiro de Bragança que, com sua mãe,
doou na mesma data ao mosteiro de Castro de Ave-
lãs, como contrapartida desse soterramento, um
casal em Nunes e uma vinha em Ousilhão (Vi-
nhais)133.

Luiz Vaz de S. Payo e Soares Machado entron-
cam aquele Estêvão Anes nos Bragançãos, atri-
buindo-lhe como pai um João Vasques de Bragança,
que seria filho bastardo ou dum segundo casamento
de D. Vasco Peres Veirão, que era Braganção por va-
ronia134. Porém Sotto Mayor Pizarro, usando de cri-
tério mais rigoroso, descrê de tal entronque e não
reconhece a existência deste filho do mesmo Vasco
Peres Veirão (a quem ele chama Vasco Pires de Bra-
gança)135. Terá razão?

Nenhum óbice encontro àquela filiação de Estê-
vão Anes nem à de seu hipotético pai, João Vasques
de Bragança. Cronologicamente é perfeitamente ad-
missível. E o estatuto de Estêvão Anes, referido
como “cavaleiro”136 e uma das principais pessoas da
elite brigantina, é compatível com o que haveria de
esperar do filho dum bastardo Braganção.

Só que não achei ainda, em documento coevo ou
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128. BORGES, Cardoso, ob. cit., fl. 95.
129.  Inquirições de D. Dinis (Leitura Nova), livro 3, entre Beira e Além Douro, fl. 124, e BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc.

cit., tomo III, p. 322.
130. BORGES, Cardoso, ob. cit. fl. 99.
131. Conforme transcrição no Anexo I, Versão A.
132. Nada impõe que Estêvão Anes de Bragança tivesse morrido algum tempo antes de 10 de Julho de 1340, dia em que se

procedeu ao seu “soterramento” no dito mosteiro; provavelmente, morrera até muitos anos antes e fora sepultado primeiro
noutro local.

133. BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., tomo IV, p. 470.
134. MACHADO, José Carlos L. Soares, Os Bragançãos. História genealógica de uma linhagem medieval (séculos XI a XIII),

Lisboa, Associação Portuguesa de Genealogia, pp. 289-292 e nota 1005.
135.  PIZARRO, Sotto Mayor, Linhagens ... etc. cit., vol. I, pp. 237-238.
136.  À data, a qualidade de cavaleiro ou miles não excluía a pertença a uma família do mais alto grau da nobreza; escreve Leon-
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cópia fidedigna, qualquer João Vasques (ou Vaz), as-
sociado a Bragança. Logo, não descortino funda-
mento sólido bastante para fazer de Estêvão Anes um
neto paterno de D. Vasco Peres “Veirão”. Um dos ar-
gumentos usados por Soares Machado é o de que Es-
têvão Anes teria sido senhor de Vimioso, que se
situava nas terras dominadas pelos Bragançãos. Mas
tal não colhe, já que o Estêvão Anes de Bragança que
foi donatário de Vimioso o foi mais de um século
depois, e recebeu tal doação de D. João I, em remu-
neração de serviços prestados por 1385137. Quando
muito seria bisneto paterno do cavaleiro do mesmo
nome, que em 1305 era já um ancião.

Mesmo assim há razões ponderosas para enten-
der que o Estêvão Anes, cavaleiro de Bragança e pai
do também cavaleiro Fernão Esteves, pertencia à li-
nhagem dos Bragançãos.

Ele era nessa data um dos mais importantes fi-
dalgos daquela cidade, figurando logo a seguir a um
Fernando Garcia de Seabra e a um Nuno Martins
de Chacim138 (talvez ambos pertencentes à família
cognática dos Bragançãos), na procuração que os fi-
dalgos daquela cidade outorgaram em 1305.

Foi chamado “de Bragança” pelo Livro do Deão
e pelo Livro de Linhagens do Conde D. Pedro, o que
dificilmente sucederia se não entroncasse na respec-
tiva estirpe.

Foi sepultado com pompa e circunstância do
mosteiro de Castro de Avelãs, que sempre estivera
estreitamente ligado aos Bragançãos, seus prováveis
fundadores e patronos.

O filho de Estêvão Anes, Fernão Esteves, obteve

muitos bens imóveis na região de Bragança em
tempo em que Nuno Martins de Chacim era te-
nente daquelas terras139 e agia ostensivamente como
chefe da linhagem Bragançana. Nuno Martins de
Chacim foi o poderosíssimo meirinho-mor de D.
Afonso III e mordomo-mor de D. Dinis, profunda-
mente estudado por Leontina Ventura.140

A. de Almeida Fernandes, conhecedor como
poucos das inquirições do séc. XIII, havia alvitrado
que João Vasques, identificado como de Antas e se-
nhor de Vimioso por algumas genealogias locais, po-
deria ser afinal um Braganção, filho de Vasco Peres
Veirão.141

Segundo José Cardoso Borges, Estêvão Anes de
Bragança teria fundado a igreja de Mascarenhas, e
parecia irmão de Urraca Anes, mulher de Estêvão
Rodrigues, a quem D. Sancho II fez senhor de Mas-
carenhas, filho de Rodrigo Fernandes ou Mendes,
da mesma linhagem dos Bragançãos142.

Mas há aqui alguns erros e confusões.
O que efectivamente se passou terá sido o se-

guinte143. A vila de Mascarenhas era de D. Sancho I
(“Sancio vetero” ou “Sancius senex” segundo as tes-
temunhas das inquirições de 1258), e não de D.
Sancho II.

O local era primitivamente realengo. O rei deu-
-a ao tenens da terra de Bragança, D. Fernando Fer-
nandes, então chefe dos Bragançãos, talvez em razão
desse alto cargo. O primeiro período dessa tenência
(1194 a 1204) ocorreu todo no reinado de D. San-
cho I. E quando D. Fernando Fernandes voltou de
Leão, em 1224, já o rei era outro – D. Afonso II.
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tina Ventura: «A diferença fundamental entre riqui homines e milites resultava de aqueles serem tenentes terrae, o que sig-
nificava que, ao tempo de Afonso III, para além da riqueza, eram os cargos que distinguiam verdadeiramente os ricos-ho-
mens dos cavaleiros» (VENTURA, Leontina, “A nobreza – da guerra à corte”, Nova História de Portugal, dir. de Joel Serrão
e A H. de Oliveira Marques, Lisboa, Editorial Presença, vol. III, 1996, p. 218).

137. Esse senhorio seguiu ainda pelos seus descendentes; mas em 1506 já fora decidido contra eles que os impostos que os mo-
radores de Vimioso lhes pagavam deviam ser pagos, sim, a Miranda do Douro, como se vê em SANTANA, Maria Olinda
Rodrigues, Inquirições manuelinas de Trás-os-Montes, Publicações Pena Perfeita, Lisboa, 2006, p. 72.

138. Provavelmente Nuno Martins do Vinhal, neto materno do mordomo-mor de D. Dinis, D. Nuno Martins de Chacim –
ver PIZARRO, Sotto Mayor, Linhagens … etc. cit., vol. 1, p. 252, nota 51.

139. D. Nuno Martins de Chacim, apesar de apenas ser Braganção por via de sua mãe, D. Fruilhe Nunes de Bragança (ela, aliás,
bastarda), chefiava no seu tempo a dita linhagem em sucessão a D. Fernando Garcia de Bragança que, tendo-o armado
cavaleiro (MATTOSO, José, Identificação de um país. Ensaio sobre as origens de Portugal 1096-1325, Lisboa, Editorial Estampa,
vol. I, p. 220), o investira na qualidade de chefe da linhagem cerca de 1238, como é apontado por Soares Machado (MA-
CHADO, Soares, Os Bragançãos … etc. cit., pp. 208 e 265-267), e por PIZARRO, José Augusto de Sotto Mayor, “O regime
senhorial na fronteira do nordeste português. Alto Douro e Riba Côa (séculos XI-XIII)”, Hispania … etc. cit., vol. LXVII
(2007), p. 864; ver ainda, MATTOSO, José, A nobreza medieval portuguesa, Lisboa, Editorial Estampa, 1981, p. 302.

140. VENTURA, Leontina, A nobreza de corte de Afonso III, tese de doutoramento policopiada, Universidade de Coimbra,
1992, vol. I, p. 339-340, e vol. II, pp. 626-630 e 867-877.

141. Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira, entrada “Vimioso”, vol. 36, Editorial Enciclopédia L.da, Lisboa, s.d., pp. 162-163.
142. BORGES, Cardoso, ob. cit. fl. 95.
143. Com base na prova produzida nas inquirições de D. Afonso III, em 1258.
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Portanto o senhorio de Mascarenhas estava na
posse desse Braganção desde antes de 1204, prova-
velmente mesmo desde 1194.

Este deu-o a Estêvão Rodrigues144, cavaleiro, doa-
ção que só pode ter sido feita entre 1194 e 1230,
ano em que D. Fernando Fernandes morreu.

Estêvão Rodrigues, que parece ter sido também
conhecido por “Estêvão Gago”145 povoou a vila e
construiu a igreja. Dele passou a vila a seus filhos.
Uma filha doou o seu quinhão ao mosteiro de S.
Pedro das Águias. As outras partes da vila eram, em
1258, de D. Vasquida, D. Urraca e D. Teresa146.

Nas inquirições de D. Dinis, cerca de 30 anos de-
pois, a aldeia era de Afonso Lourenço e doutros filhos
de algo, que eram netos do dito Estêvão Gago147.

Em Julho de 1290 o rei fez com estes uma com-
posição, segundo a qual lhes reconheceu “para todo
o sempre” como isenta a aldeia de Mascarenhas, a
troco de diversos bens e partes de bens também no
termo de Mirandela, que eram disputados148.

Esses filhos de algo eram: Afonso Lourenço, ca-
valeiro de Mascarenhas, casado com Urraca Anes,
Afonso Ermiges (ou Rodrigues), filho de Urraca
Garcia e casado com Maria Peres; Pedro Fernan-
des, casado com Sancha Peres; e Afonso Mendes,
casado com Teresa Peres. Não estou em condições
de propor quais destes eram os netos de Estêvão
Rodrigues.

De qualquer modo parece desmentido, por todos
os citados documentos, que o fundador da igreja de
Mascarenhas fosse Estêvão Anes de Bragança. O que
decorre desses documentos é que foi o povoador da
aldeia, Estêvão Rodrigues, quem fundou a igreja. E
pouco verosímil se afigura que a mulher deste úl-
timo fosse Urraca Anes, mais parecendo confusão
com o nome da mulher de Afonso Lourenço, seu
possível neto. Acresce que, tendo Estêvão Anes de
Bragança nascido não muito antes de 1220, se fosse
irmão da mulher de Estêvão Rodrigues que, em fins
do séc. anterior ou no princípio do XIII, tinha idade
para povoar uma vila em inícios do séc. XIII, seria
decerto muito mais novo do que ela.

Entendo por conseguinte que a referida notícia
de Cardoso Borges sobre a fundação da igreja de
Mascarenhas, assim como a versão mais credível
sobre a posse da vila, em nada contribuem para con-

firmar a hipótese de que Estêvão Anes de Bragança
fosse Braganção por varonia.

Há contudo que atentar num códice genealógico
intitulado Arvore da Geraçam, e Familia dos Mendes,
e Antas da Villa do Vimioso, ao que parece escrito na
segunda metade do séc. XIX.

O Abade de Baçal, que o transcreveu parcial-
mente, advertiu: «copiaremos apenas as notícias que
nos parecem mais seguras e que começam no fólio
4 do códice».

Nele se lê:

«JOÃO VASQUES ANTAS, cujo apelido herdou
de sua mãe; el-rei D. Affonso o 3.º governando o
reino no impedimento del-rei D. Sancho o Capello,
lhe fes mercê do Senhorio do Vimioso, e o teve de
mero mixto imperio assistindo o mesmo João Vas-
ques Antas, na mesma villa, sendo tudo pelos anos
de 1242 donde pessuia muitas fazendas alem do
dito senhorio, não falão de seu cazamento os genea-
lógicos antíguos, só sim que tivera por filho

§.7.
ESTEVÃO ANTAS que sucedeu na caza de seu

pae, e no Senhorio de Vimiozo, faz menção e decla-
ração o Conde D. Pedro, no folio 34. § 32, no seu
nobiliario manuscripto e dis que tivera por filhos.

§.8.
1.º Gonçallo Esteves
2.º Mendo Esteves Antas
Gonçalo Esteves, dis o conde D. Pedro, que fora

cazado com D. Maria Martins, filha de Martim
Annes Redondo. Suppoe-se que este não teve suces-
são porque o Senhorio do Vimiozo passou a seu
irmão Mendo Esteves Antas».

Um investigador de história regional e corografia
de finais do séc. XIX, com algum critério, foi o
Abade de Miragaia, Pedro Augusto Ferreira. Pois no
Portugal Antigo e Moderno, apresenta, sem deixar de
lhe apor dúvidas e reservas, a seguinte versão para o
primitivo senhorio daquela vila por ele lida numa
notícia genealógica que teve à mão:

«Foram senhores d’esta villa os Mendes Antas,
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144. BAÇAL, Abade de, Memórias etc. cit., tomo III, p. 337.
145. BAÇAL, Abade de, Memórias etc. cit., tomo IV, p. 38.
146. Ibidem, p. 33.
147. Ibidem, p. 38.
148. Ver adiante o doc. nº I do Anexo Documental.
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com mero e mixto imperio, jurisdicção e vassala-
gem, por mercê de D. Sancho II, feita aproxima-
damente em 1242 a D. João Vasques Antas,
cognominado Beirão, por viver na provincia da
Beira, no castello de Longroiva, seu solar, feito por
D. Fernão Mendes de Bragança, seu 3.º avô, filho
de D. Mendo Alão ou D. Mendo de Bragança, 1.º
senhor de Bragança, por mercê d’el-rei D. Affonso
Henriques.

…………..
O senhorio de Vimioso foi hereditario na familia

Mendes Antas e n’ella se conservou durante seculos,
até que D. Affonso V o tirou a D. Estevam Mendes
Antas e o deu a D. Francisco de Portugal, depois
conde de Vimioso.»149

É óbvio que há nesta notícia vários erros e im-
precisões, desde as mencionadas vicissitudes do se-
nhorio de Vimioso, passando pela atribuição ao
mencionado D. João Vasques Antas do tratamento
de Dom, o qual ele não teria, até a duvidosa expli-
cação do cognome Beirão, que certamente se não de-
veria ao suposto solar na Beira, mas sim, com maior
probabilidade, ao facto de ele ser hipotético filho de
Vasco Peres Veirão. Mas este último erro pode até
reforçar a credibilidade de tal filiação, já que o dito
cognome não era usado como sustentáculo do en-
tronque neste Braganção, que nem sequer é men-
cionado na referida notícia, pelo que aponta para
afastar a ideia de que tivesse sido inventado pelo
autor daquela versão.

Confirma-se por outro lado que a aldeia de Lon-
groiva, no termo de S. João da Pesqueira, segundo as
inquirições de D. Dinis (aí na forma Longronha) fora
herdamento de D. Fernão Mendes (obviamente o
Bravo, Braganção) que a doara à Ordem do Tem-
plo150. Ora isso torna admissível uma conexão entre
o suposto João Vasques, que poderia ser recebido o
apelido Antas por via materna, e aquele castelo. Os
descendentes do Braganção poderiam ter ficado com
alguns direitos sobre o castelo, tais como uma espécie

de privilégio de aposentadoria, semelhante ao que
era praticado com os patronos dos mosteiros.

Há ainda uma razão heráldica a considerar.
Salazar y Castro, ao referir-se a D. Teresa Garcia

de Bragança, mulher de D. Rodrigo Perez Manrique,
publicou estampada uma lizonja de armas que con-
siderou dela, as quais descreveu como segue: «Bra-
ganza: en campo azul, cinco medias Lunas de plata y
dentro de cada una Estrella de oro»151. O curioso é
que, se excluirmos os crescentes, aquelas armas ficam
praticamente iguais às dos Macedos (de azul, cinco
estrelas de oiro). Ora isso poderia indicar a pertença
destes à família heráldica dos de Bragança.

Apesar de válidos, estes argumentos não são po -
rém tão fortes que conduzam à conclusão segura de
que Estêvão Anes de Bragança, bisavô paterno, se-
gundo julgo, de Martim Gonçalves de Macedo,
fosse da linhagem varonil dos Bragançãos.

Até melhor prova teremos pois de ficar-nos por
uma hipótese, pertinente mas dubitativa.

6 – Uma irmã de Martim Gonçalves de Macedo?

Tanto para Cardoso Borges152 como para Felguei-
ras Gayo153, teria sido irmã do herói de Aljubarrota
uma Genebra de Macedo, filhos ambos de Gonçalo
Fernandes de Macedo.

Ela teria vivido em Bragança casada com Gon-
çalo Rodrigues de Morais, chefe dos Morais, dei-
xando descendência.154

Nada descortino que contrarie a verosimilhança
desta informação, que por isso presumo certa.

É de notar, ainda, que este nome muito inco-
mum, Genebra de Macedo, aparece pelo menos
quatro vezes, algum tempo depois.

Encontro três na região de Bragança em fins do
séc. XV e primeiras décadas do XVI, a saber:

Uma, casada com João Correia, escudeiro, que
com este vendeu em 1519 umas casas dentro de Bra-
gança155.
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149. LEAL, Augusto de Pinho, e FERREIRA (Abade de Miragaia), Pedro Augusto, Portugal Antigo e Moderno, Companhia
Editora Mattos Moreira e Cardoso, Lisboa, vol. 12, 1890, p. 1480b.

150. BARROCA, Mário Jorge, “Os castelos dos Templários em Portugal e a organização da defesa do reino no séc. XII”, Acta
historica et archaeologica mediaevalia, Universidad de Barcelona, n.º 22, vol. 2 (2001), p. 218, “A Ordem do Templo e a
arquitectura militar portuguesa do século XII”, Portugália, Nova Série, Porto, vols. XVII/XVIII (1996/1997), p. 187, e
SARAIVA, José da Cunha, “Inquirições de D. Denis”, Arquivo Histórico de Portugal cit., vol. I, pp. 128-130.

151. SALAZAR Y CASTRO, Luis de, Historia Genealogica de la Casa de Lara, Imprenta Real, Madrid, 1696, tomo I, p. 291.
152. BORGES, Cardoso, ob. cit., fl. 101v.
153. GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 19º, p. 25, e tomo 21º, p. 27.
154. Se a informação é verdadeira, o mais provável é que estes cônjuges fossem primos em 6º grau, isto é, com bisavô comum.
155. BORGES, Cardoso, ob. cit., fl. 96.
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Outra que viveu em Quintela de Lampaças, con-
celho de Bragança, casada com Álvaro Dias, falecido
antes de Setembro de 1523, cujo filho, Filipe, rece-
beu ordens menores em Braga nesse mês156.

Outra (segundo parece) que viveu em Santa
Maria de Castro Roupal, concelho de Macedo de
Cavaleiros, casada com Hilário Vaz, cujo filho, Fran-
cisco, recebeu ordens menores em Braga em Março
de 1542157. É natural que fossem todas descendentes
da que considero irmã de Martim Gonçalves de Ma-
cedo. Pela cronologia, talvez bisnetas. Mas mais
nada posso avançar quanto a elas.

Acresce uma Genebra de Macedo, que tudo in-
dica ter sido filha de Diogo Gonçalves de Macedo
e, portanto, neta do herói de Aljubarrota, que consta
ter casado em Évora com Nuno Casco.

Se assim é, e dada a raridade do nome, estará aí
reforçada a tese dum estreito parentesco, que podia
ser de irmãos, entre Martim Gonçalves de Macedo
e a referida mulher de Gonçalo Rodrigues de Mo-
rais, Genebra de Macedo.

7 – Erros dos genealógicos quanto a Martim
Gonçalves de Macedo

Importa seguidamente afastar erros que sobre
Martim Gonçalves de Macedo e a sua descendência
se foram consolidando até os dias de hoje.

Entre tais erros aponto os seguintes:

– que Martim Gonçalves de Macedo teria sido
senhor de Melgaço;

– que teria casado com D. Brites de Sousa, filha
do senhor de Mortágua;

– que ele e/ou seu filho Diogo teria sido cama-
reiro-mor do rei D. João I e/ou do rei D.
Duarte;

– que seu filho Diogo teria sido rico-homem;
– que um seu neto João Gonçalves de Macedo

teria casado com uma filha do senhor de Caria.

7.1 – O senhorio de Melgaço

A invenção do senhorio de Melgaço pertencente
a Martim Gonçalves de Macedo deriva talvez duma
má leitura de Algoselo (aldeia, e não vila como Me -
lgaço), povoação que lhe foi efectivamente doada,
ao mesmo tempo que Pinelo, em 27 de Agosto de
1385, isto é, escassos dias após a batalha de Aljubar-
rota, e que raramente é mencionada pelos biógrafos
e genealógicos que dele se ocupam158.

Mas Melgaço – quer a vila do extremo norte de
Portugal, quer mesmo só a alcaidaria-mor do seu
castelo – nunca foi dada a Macedo algum. Em prin-
cípio de 1386 mantinha-se nela Vasco Gomes de
Abreu em rebeldia contra D. João I159. Tendo entre-
tanto feito render a vila, o rei deu-a em 2 de Março
de 1387 «em prestemo emquamto fosse sua mercee»
a João Rodrigues de Sá, o “das Galés”160. E em 12
de Janeiro de 1417 fez a mercê do castelo a Gonçalo
Pereira, filho de João Rodrigues Pereira161. Mais
tarde D. Duarte, tendo confirmado, em 21 de No-
vembro de 1433, ao concelho e homens bons de
Melgaço, «todos seus privillegios liberdades graças
mercees e boõs custumes que sempre ouuerom»162,
coutou a vila em 21 de Janeiro de 1435, fazendo
dela couto de homiziados, para a povoarem. Com
efeito, a vila, duramente atingida pela guerra, des-
povoara-se a partir do reinado de D. João I e urgia
repor o povoamento tornando-o atractivo163.

Tempos depois, a alcaidaria-mor de Melgaço veio
a pertencer aos Castros de Fornelos, por sucessivas
gerações.

Ora Martim Gonçalves de Macedo já tinha mor-
rido em 1425164.

Assente-se pois em que este nunca foi senhor de
Melgaço.

7.2 – Mercês recebidas por Martim Gonçalves
de Macedo

É oportuno, aqui, prestar um pouco de atenção
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156. D. Braga, Matrículas de ordinandos, pasta 8, caderno 6, fl. 14v.
157. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 19, caderno 4, fl. 17.
158. Chancelarias Portuguesas D. João I, por João José Alves Dias, Lisboa, Universidade Nova de Lisboa, 2005, vol. I, tomo 2, p. 48.
159. Ibidem, vol. I, tomo 3, 2005, p. 31.
160. Ibidem, vol. II, tomo 1, 2005, p. 12.
161. Ibidem, vol. III, tomo 3, 2006, p. 281.
162. Chancelarias Portuguesas D. Duarte, por João José Alves Dias, Lisboa, Universidade Nova de Lisboa, vol. I, tomo 1, 1998, p.12.
163. MORENO, Humberto Baquero, “O concelho de Melgaço no tempo de D. João I”, Revista de Ciências Históricas, Porto,

Universidade Portucalense, vol. IV (1989), pp. 153 a 155.
164. Chancelarias Portuguesas D. Duarte, cit., vol. I, tomo 1, 1998, p. 74.
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às mercês que Martim Gonçalves de Macedo docu-
mentadamente recebeu de D. João I.

– 1385-05-27: 300 libras cada ano, a serem pagas
pelas rendas, dízimas e portagens de Bragança165;

– 1385-08-27: as aldeias de Algoselo e Pinelo166;
– 1392-02-22: as dízimas e portagens de Bra-

gança e da aldeia de Outeiro167;
– antes de 1400-12-27: a alcaidaria do castelo do

mesmo Outeiro de Miranda;
– 1400-12-27: as dízimas dos panos que vinham

de Castela ao mesmo lugar168.

Sucede porém que em 1387-03-24 o mesmo rei
doou o lugar de Outeiro de Miranda a Fernando
Afonso, com todos os seus direitos e pertenças, ren-
das e foros, reservando para si a correição, as alçadas
e a jurisdição169; e que em 1387-12-26, o mesmo rei
doou a Fernando Afonso, alcaide de Outeiro de Mi-
randa, as rendas e direitos das aldeias de Pindelo e
de Algoselo170.

Quem era este Fernando Afonso?
Poderia ser o mesmo vassalo de El-Rei que casou

com Inês Martins, filha de Martim Esteves, clérigo de
missa, cónego que fora do Porto, e de mulher solteira,
a qual teve carta régia de legitimação em 1391-07-25171.

Por outro lado, sabe-se que Fernando Afonso
morava em Évora e que o rei cometeu a Diogo Gon-
çalves de Macedo o casamento com a filha dele,
antes de 1425-07-27172, casamento que se efectuou.

A articulação de todos estes dados não é fácil de
fazer, pois falta mais informação. É manifesto que
houve sobreposição das mercês por algum tempo,
pelo menos, quanto às aldeias de Algoselo, Pinelo e
Outeiro de Miranda e quanto à alcaidaria do castelo
desta última.

A situação é tanto mais estranha quanto «das sete
cartas emanadas por D. João I neste curto espaço de
tempo [em que passou por terras transmontanas em

1387], há apenas uma que se refere a Trás-os-Mon-
tes, a que doa a Fernando Afonso o Outeiro de Mi-
randa.»173

Uma hipótese a pôr é a de que Fernando Afonso
tivesse usufruído de tais mercês entre 1387 e uma
data posterior na qual, por força de qualquer acordo
sancionado pelo rei, os ditos senhorios houvessem
voltado à família Macedo, por via do casamento do
primogénito de Martim com a filha herdeira de Fer-
nando Afonso. Mas a hipótese é especulativa, não se
descortinando mais fonte documental que a abone.

7.3 – A mulher: D. Brites de Sousa?

Vários genealógicos seiscentistas e setecentistas atri-
buem a Martim Gonçalves de Macedo o casamento
com uma D. Brites de Sousa, filha do senhor de Mor-
tágua. E essa opinião tem durado até a actualidade.

O próprio Luiz de São Payo, genealogista pro-
fundo e dotado de brilhante espírito crítico, consi-
derou possível a hipótese. Escreveu ele:

«Mais nenhum filho ou filha, legítimo ou bastardo,
atribuem os nobiliários quinhentistas ao Martim
Afonso da “Batalha Real”. Mas nos finais do século
XVII alguns “modernos”, – como diz José de Faria –
entre os quais se deve contar Gomes de Figueiredo –
como esclarece o autor da História Genealógica –
acrescentam uma D. Brites de Sousa que teria casado
com Martim Gonçalves de Macedo senhor de S.
Seriz. É testemunho tardio para, sem mais, merecer
o nosso incondicional; mas na verdade temos que con-
fessar que não vemos nessa hipótese qualquer contra-
dição lógica ou cronológica»174.

António Pestana de Vasconcelos também não
contraria a hipótese175.
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165. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. IV, tomo 2, pp. 64-65.
166. Ibidem, vol. I, tomo 2, p. 48, e vol. IV, tomo 2, pp. 64-65.
167. Ibidem, vol. II, tomo 1, p. 303.
168. Ibidem, vol. II, tomo 3, p. 170.
169. Ibidem, vol. I, tomo 3, p. 143.
170. Ibidem, vol. I, tomo 3, p. 143.
171. Ibidem, vol. IV, tomo 2, p. 179.
172. Ibidem, vol. IV, tomo 2, pp. 64-65.
173. BRAGA, Paulo Drumond, “Pólos da acção governativa de D. João I durante a sua passagem por Trás-os-Montes (1387)”,

Brigantia, vol. XII, nº 3 (1992), p. 79.
174. SÃO PAYO, Luiz de Mello Vaz de, “A família de Martim Afonso de Sousa «o da Batalha Real»”, Armas e Troféus, II série,

tomo VII (1966), p, 203.
175. VASCONCELOS, António Maria Falcão Pestana de, “Os Sousa Chichorro e as ordens Militares: reflexões em torno desta

linhagem”, Estudos em homenagem ao Professor Doutor José Amadeu Coelho Dias, Porto, Faculdade de Letras da Universidade
do Porto, 2006, p. 124.
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O nobiliário de Diogo Gomes de Figueiredo – já
tardo-seiscentista – parece ter sido o que primeiro
afirmou tal casamento. Aí se lê que Martim Gon-
çalves de Macedo 

«casou com D. Beatriz de Sousa, filha de Martim
Affonso de Sousa, e irmãa de Gonçalo annes de
Sousa ambos Senhores de Mortagoa com a qual
houve em dote 12 mil Libras alem de joyas, peças
de casa, e certos bens da Coroa como consta da es-
criptura do seu dote»176. 

Mas não diz onde e quando foi outorgada, nem
onde encontrou tão importante escritura, nem for-
nece a mínima indicação que permita atribuir cre-
dibilidade a tal afirmação.

Ora, além de não haver para ela apoio documen-
tal da época, a cronologia parece invalidá-la.

Com efeito, Martim Afonso de Sousa, o “da Ba-
talha Real”, prometera em Aljubarrota, na Ala dos
Namorados, se sobrevivesse, passar uma “quaren-
tena” com a abadessa de Rio Tinto, D. Aldonça Ro-
drigues de Sá, então sua amiga177. Prometeu e
cum priu. Daí teria resultado talvez o nascimento
duma suposta Brites de Sousa, pois nada indica que
ela tivesse nascido antes da batalha.

Mas como um outro filho de ambos nasceu em
1386178, a suposta Brites não teria ter sido dada à
luz antes de 1387.

Decerto não estaria em idade casadoura antes dos
anos finais da 1ª década do séc. XV. Ora Diogo
Gonçalves de Macedo, o seu suposto filho, deve ter
nascido ainda no séc. XIV, como adiante direi.
Assim, dificilmente a tal hipotética Brites de Sousa
poderia ser a mãe deste.

Importa por outro lado levar em conta que uma
D. Brites de Sousa foi, segundo o pacífico entendi-
mento dos genealógicos, a amante do Marquês de
Valença D. Afonso, de quem nasceu um outro D.
Afonso, que veio a ser bispo de Évora mas, antes de
ingressar na vida eclesiástica, teve relacionamento

com Filipa de Macedo, do qual nasceu o 1º Conde
de Vimioso.179 Assim, este último era neto paterno
duma D. Brites de Sousa. Seria uma curiosa coinci-
dência que fosse ao mesmo tempo bisneto materno
doutra D. Brites de Sousa (para mais suposta tia di-
reita da primeira), sem que o facto fosse assinalado
pelos contemporâneos nem registado pelos linhagis-
tas da época. Lembre-se que segundo a indicação da
maioria dos genealógicos, Filipa de Macedo seria
bisneta paterna de Martim Gonçalves de Macedo e
de sua mulher. Se a mulher deste fosse tia direita da
D. Brites de Sousa mãe do bispo de Évora, o 1º
Conde de Vimioso seria filho de dois parentes, o que
é natural que tivesse sido assinalado nas notícias ou
memórias da época. Seria uma coincidência curiosa,
por isso susceptível de algum cepticismo à partida.

E o certo é que reina aí o silêncio total sobre si-
tuação tão fora do comum180.

Admito também que o autor da aludida notícia
sobre o dote da suposta mulher de Martim Gonçal-
ves de Macedo haja por sua vez confundido a mu-
lher deste com uma outra D. Brites, filha do bispo
de Évora e de Filipa de Macedo. D. Brites de Portu-
gal (assim é denominada) era irmã do 1º Conde de
Vimioso e, tendo ficado solteira, fora contemplada
pelo pai com o dote de 50 mil cruzados181.

Não quer isto dizer que me tenham passado des-
percebidos mais alguns outros possíveis indícios de
ligação com Sousas, que surgem em relação a estes
Macedos. Só que me não parecem suficientes para
anular o que acima argumento. Além do que havia
muitos mais Sousas na terra. Adiante abordarei de
novo o assunto.

Mas, partindo do princípio de que a mulher de
Martim Gonçalves de Macedo não foi a referida
filha bastarda do senhor de Mortágua, será possível
apresentar uma alternativa?

É de aceitar que sim. Parece credivelmente do-
cumentada uma Catarina Anes, “a Rica”, que sobre-
viveu ao marido e terá outorgado uma escritura em
1433, como acima referido182.
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176. FIGUEIREDO, Diogo Gomes de, Familias do Reino de Portugal, manuscrito, B.N.L., Reservados, Arquivo da Casa Ta-
rouca, nº 240, tomo 3, fl. 724.

177. LOPES, Fernão, Cronica del Rei Dom Joham I, por William Entwistle, Lisboa, Imprensa Nacional, 1968, p. 87.
178. SÃO PAYO, Luiz de, “A família de Martim Afonso … etc.” cit., p. 202.
179. SOUSA, D. António Caetano de, História Genealógica da Casa Real Portuguesa, 2ª edição, Coimbra, Atlântica - Companhia

Editora L.da, tomo X, 1953, p. 302.
180. Sou dos que entendem que, no método da genealogia portuguesa, o argumento ex silentio tem por vezes algum papel a

desempenhar, desde que acompanhado doutros argumentos.
181. SOUSA, História Genealógica …, etc. cit., tomo X, 1943, p. 320.
182. A informação sobre tal escritura é de GAYO ob. cit., tomo 19º, p. 10, e não descortino razões para duvidar dela.
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E nada impede que este fosse segundo casamento
e que Martim Gonçalves Macedo tivesse primeira-
mente casado com uma Sousa – só que de menor
estatuto social e não filha do senhor de Mortágua.

O que não assenta em prova alguma – que eu
saiba – é a versão que parece resultar do nobiliário
de Manso de Lima183, segundo a qual Teresa Gil de
Carvalho, filha do mestre da Ordem de Santiago Gil
Fernandes de Carvalho, teria casado com Martim
Gonçalves de Macedo. Maurício Antonino Fernan-
des perfilhou tal versão184 mas, ao que suponho, não
dispõe de mais fundamento do que a indicação da-
quele genealógico setecentista.

7.4 – Diogo Gonçalves de Macedo, camareiro-
-mor?

Encontra-se generalizada a atribuição, ao filho
mais velho de Martim – o já várias vezes referido
Diogo Gonçalves de Macedo – do cargo de cama-
reiro-mor de D. João I e de D. Duarte.

É erro grosseiro. Diogo Gonçalves de Macedo foi
simples camareiro e criado daqueles reis.

A dignidade de camareiro-mor de D. João I foi,
em primeiro lugar e até morrer, de João Rodrigues
de Sá, “o das Galés”185. Sucedeu-lhe no cargo seu
filho Fernão de Sá, alcaide do Porto, que o terá sido
no reinado de D. Duarte e de D. Afonso V, e que
morreu por este na batalha de Alfarrobeira
(1449)186. Para o cargo foi então nomeado D. Álvaro
de Castro, 1º Conde de Monsanto, que veio a mor-
rer na entrada de Arzila. E por morte dele, o esco-
lhido foi D. Lopo de Albuquerque, 1º Conde de
Penamacor187.

Não há qualquer vaga disponível para o dito
Diogo, cujo status, aliás, era algo inferior ao daque-
las quatro personagens cimeiras dos referidos três
reinados.

De resto Diogo Gonçalves de Macedo, por volta
de 1470, não havia de viver com grande à-vontade
financeiro, pois lhe foi então dado pelo rei um “es-
paço” por uma “soma de dinheiro” que devia188.

7.5 – Diogo Gonçalves de Macedo rico-
-homem?

Vem a propósito refutar a ideia de que Diogo
Gonçalves de Macedo tivesse sido rico-homem.

O grande jurisconsulto seiscentista António de
Sousa de Macedo apresentou tal conclusão por meio
do raciocínio de que o concelho de Sanceriz tinha
foral e só poderia ter sido doado a um rico-homem,
pelo que o facto, comprovado, de que Diogo era
dele senhor, atribuiria a este tal qualidade nobiliár-
quica189. Mas trata-se de mera dedução teórica –
aliás típica duma mentalidade jurídica formalista e
normativista muito posterior aos factos – que se não
abona documentalmente. Tanto quanto sei, em ne-
nhum documento da época, público ou privado,
Diogo Gonçalves de Macedo foi qualificado como
rico-homem. Tanto basta para que se presuma que
o não foi. E que nada impunha essa qualidade fosse
requerida para herdar a dita aldeia.

De resto, como acima disse, há documentos de
inícios do séc. XIV, que atestam que Rui Martins
era então senhor de Sanceriz, que já tinha foral. E
Rui Martins nunca é referido como rico-homem,
mas sim somente como “cavaleiro”.

7.6 – Rebelos, de Caria

Vários linhagistas dos fins do séc. XVII e do séc.
XVIII afirmam que a segunda mulher190 de um João
Gonçalves de Macedo mais adiante referido (que
para eles seria neto do herói de Aljubarrota) era filha
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183.  LIMA, Jacinto Leitão Manso de, Famílias de Portugal, edição policopiada por Frederico Gavazzo Perry Vidal e outros,.Lis-
boa, 1925-1931, vol. VII, p. 57.

184. FERNANDES, M. Antonino, Carvalhos históricos, Edições Carvalhos de Basto, Porto, 2011, p. 32.
185. Livro de Linhagens do Séc. XVI, por António Machado de Faria, Academia Portuguesa da História, 1956, p. 313.
186. MORENO, Humberto Baquero, A Batalha de Alfarrobeira, Coimbra, Biblioteca da Universidade, 1980, vol. II, pp. 936 e 940.
187. SOUSA, D. António Caetano de, Provas da História Genealógica da Casa Real Portuguesa, 2ª edição, Atlântida - Companhia

Editora, Coimbra, 1956-1954, tomo II, parte II, p. 24.
188. O Livro de Recebimentos de 1470 da Chancelaria da Câmara, por Damião Peres, Academia Portuguesa da História, Lisboa,

1974, p. 50.
189. MACEDO, António de Sousa de, Flores de España, Lisboa, impressa por Jorge Rodrigues, 1631, p. 184.
190. Para a generalidade destes genealógicos João Gonçalves de Macedo foi casado pela primeira vez com uma Florinda, filha

dum letrado, da qual a geração, se é que a teve, se extinguiu.
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dum Rebelo, senhor de Caria. Divergem no entanto
quanto ao nome próprio que lhe atribuem.

Que algum Rebelo tivesse sido senhor de Caria
é falso. Esta terra era da poderosa família dos Cou-
tinhos, da qual emergiu o 1º Conde de Marialva.

Já o rei D. Fernando a dera a Gonçalo Vasques
Coutinho. Por carta de 9 de Outubro de 1408 o rei
D. João I renovou tal mercê doando a terra a este
seu marechal e, em sucessão, a seus filhos e netos e
herdeiros e sucessores, com a jurisdição cível e
crime191.

Quanto a Rebelos, o que se documenta é que os
houve, com certo destaque, instalados em Caria,
porém não senhores, mas sim criados e da clientela
dos ditos Coutinhos senhores do concelho.

E há razões até para propor que Isabel fosse deles,
e filha dum clérigo de missa. Segundo alguns genea-
lógicos o clérigo seria abade de Leomil. É possível
que acertem, se se pensar que esta povoação não fica
longe de Caria. Sem embargo de poder ter tido con-
fiada ao seu munus a igreja de Leomil, parece seguro
que foi abade em Caria.

Sobre o assunto cabe recorrer a um inventário,
feito em 1565, de várias igrejas na Beira Alta cujo
padroado tinha sido dos Condes de Marialva192.

Por aí se vê que em 1427 foi confirmado abade
de S. Paio de Caria um Martim Vasques Rebelo.
Este clérigo foi um verdadeiro patriarca. Deixou
pelo menos nove filhos, oito dos quais foram legiti-
mados por duas cartas régias de 6 de Janeiro de
1422: Gomes, Vasco e Pedro, filhos da sua servidora
Brites Gonçalves; Rodrigo, Gil, Diogo, Fernando e
João, filhos doutra servidora, Leonor Esteves193.

Pelo menos três dos filhos foram também clérigos.
Um chamou-se Gomes Martins Rebelo, apresen-

tado abade da mesma igreja de Caria, a qual já tinha
em 1441, mas veio a permutá-la com seu irmão
Vasco em 1457, ficando ele, Gomes, com a igreja
de Tavares.

Outro foi este Vasco Martins Rebelo, que se sabe
ter sido abade da referida igreja de S. Paio de Caria
até que renunciou anos mais tarde, depois de terem
morrido no caminho para Roma um filho e um so-

brinho que à Santa Sé enviara para obterem a con-
firmação da mesma igreja.

O outro foi Martim Vasques, abade de Paredes.
E é seguro que aquele abade Gomes Martins Re-

belo, por sua vez, teve dois filhos de Margarida Sal-
vada, mulher solteira ao tempo do nascimento deles,
legitimados por cartas régias de 28 de Agosto de
1461, que se chamaram João Gomes Rebelo e
Diogo Gomes Rebelo194. O último parece ser o
mesmo que obteve o ofício de tabelião de Caria por
carta régia de 26 de Setembro de 1482195. A conju-
gação do patronímico Gomes e do apelido Rebelo e
a compatibilidade das datas induz em supor que Isa-
bel Gomes Rebelo fosse irmã, senão inteira, pelo
menos consanguínea, destes dois legitimados.

Isabel Gomes Rebelo não era portanto filha do
senhor de Caria. Sê-lo-ia, sim, do clérigo Gomes
Martins Rebelo, abade primeiramente de S. Paio de
Caria e depois de Tavares196; e, assim, neta paterna
de outro abade de S. Paio de Caria (desde 1427),
Martim Vasques Rebelo.

Avô, pai e tios direitos faziam parte da clientela
do magnate Gonçalo Vaz Coutinho, marechal do
reino, e de seu filho o 1º Conde de Marialva D.
Vasco Fernandes Coutinho.

8 – A mulher e os filhos de Diogo Gonçalves de
Macedo

Nesta altura, porém, suscitam-se outros proble-
mas genealógicos.

Quem foram a mulher e os filhos de Diogo Gon-
çalves de Macedo, camareiro do Rei?

8.1 – Henrique de Macedo

É seguro que foi seu filho e sucessor Henrique de
Macedo.

Sucede que a generalidade dos genealógicos seis-
centistas e setecentistas o considera neto de Diogo
Gonçalves de Macedo.
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191. Chancelarias Portuguesas, D. João I, cit., vol. III, tomo 2, 2006, pp. 52-53.
192. OLIVEIRA, Luís Filipe,”O Arquivo dos Condes de Marialva num inventário do século XVI”, Elites e redes clientelares na

Idade Média, Edições Colibri, Évora, 2001, pp. 221 a 260.
193. Chancelarias Portuguesas, D. João I, cit., vol. IV, tomo I, 2006, p. 164.
194. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Afonso V, livro 1, fl. 31v.
195. Torre do Tombo, Chancelaria de D: João II, livro 2, fl. 9, livro 6, fl. 122 (1482), e livro 7 fl. 115 (1492).
196. O que, aliás, já foi proposto por LIMA, Manso de (ob. cit., vol. XIV, p. 160), quando disse: «… mas uma memoria diz

que era fª dum abade de Leomil».
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Mas erraram clamorosamente, já que por diver-
sos documentos autênticos se prova irrefragavel-
mente que era filho, e que lhe sucedeu.

Avançando um pouco mais, é lícito partir do
princípio de que ele, sendo filho legítimo do dito
Diogo, não era porém fruto do primeiro casamento
deste.

Está com efeito documentado que o casamento
deste com a filha de Fernando Afonso, vassalo de El-
Rei foi “cometido” pelo rei D. João I antes dos pri-
meiros meses de 1425 e, com toda a probabilidade,
se dera já nesse ano, ou mesmo antes.

É o seguinte o teor do trecho duma carta régia
de 27 de Junho (ou Julho) desse ano:

«... nos mostrou [Diogo Gonçalves de Macedo]
outra carta que de nos ouue signada per nos e pelo
dicto jffante pella qual parece que quando lhe foe
cometido casamento com a filha de fernand afomso
nosso uassallo morador em a cidade d euora nos lhe
pormetemos de dar certa cousa em casamento...»197.

E numa carta do rei D. Duarte de 29 de Novem-
bro de 1433 lê-se:

«... fazemos saber que fernand aafomso morador
em euora E dieguo gonçalluez de maçinedo nosso
criado sseu genro Nos diserom que elles tijnham
nossas cartas per que todollos sseos vaqueiros e oue-
lheiros e yguariços e mayoraaes podessem trazer
ssuas armas per fora da billa com sseus gaados per
onde quer que andassem. ...»198.

Ora, se a filha de Fernando Afonso casou em
1425 ou antes, pareceria pouco verosímil que tivesse
dado à luz o seu primogénito varão entre 1450 e
1455199 e, depois disso, ainda provavelmente mais
um ou dois filhos.

Valerá a pena tentar saber alguma coisa sobre este
Fernando Afonso.

É seguro que era vassalo dos reis D. João I e D.
Duarte e que morava em Évora. E conhecem-se
duas sentenças régias, emitidas em 1458-07-11 e em
1459-12-14200, das quais se conclui que o seu nome
completo era Fernando Afonso Cicioso, que foi ca-

valeiro (servidor do infante D. Henrique201) e que
morreu cerca de um ano e meio antes da primeira
daquelas datas. Ambas dizem respeito a pleitos rela-
tivos a bens de raiz em que, duma parte estavam os
seus filhos e herdeiros. Filhos eram, manifestamente
João Fernandes, cavaleiro, e outro Fernando Afonso
Cicioso que veio a ser cónego de Évora. Com eles
estava também Diogo Gonçalves de Macedo, genro,
na qualidade de herdeiro.

Mas, aqui, surge um problema. O sogro, o citado
Fernando Afonso, morreu, como se diz na sentença
de Agosto de 1458, cerca de um ano e meio antes,
ou seja, em fins de 1456, inícios de 1457. O mais
natural é que Diogo Gonçalves de Macedo fosse
herdeiro dele por via da mulher, filha do dito Fer-
nando Afonso, a referida Mor Fernandes. Ora isso
parece pressupor que esta tivesse morrido depois do
pai, ou seja, em 1457 ou na primeira metade de
1458. Porém, se assim era, um filho legítimo e su-
cessor de Diogo, como foi Henrique de Macedo
acima referido, que nasceu entre 1450 e 1455, teria
sido também filho dela, gerado mais de 25 anos de-
pois do casamento dos pais – o que é difícil de acei-
tar. E por outro lado, nada nas mencionadas
sen tenças é dito sobre Diogo Gonçalves de Macedo
representar nesse processo seu filho Henrique, que
à data era já nascido. Isso inculca que este não era
filho de Mor Fernandes. Senão ele teria sido men-
cionado como herdeiro de seu avô o dito Fernando
Afonso. E a verdade é que nenhuma menção é feita
das duas sentenças, de que a intervenção no pleito
por parte de Diogo Gonçalves de Macedo fosse em
representação do mesmo Henrique.

A solução deste imbroglio não é segura. Contudo,
parecem-me admissíveis duas hipóteses

– ou Diogo era mesmo directamente herdeiro de
seu primeiro sogro Fernando Afonso, a qual-
quer título, ou por vontade deste expressa em
testamento, ou porque tal resultasse de alguma
cláusula do casamento com a aludida filha
deste, Mor Fernandes (que terá morrido pro-
vavelmente em vida do pai já que é omissa
entre os herdeiros deste);

– ou, do conúbio entre Diogo e Mor Fernandes,
ficaram só uma filha ou filhas, sendo os filhos
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197. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. IV, tomo 2, p. 65.
198. Chancelarias Portuguesas D. Duarte, cit., vol. III, pp. 363-364.
199. Vimos já, atrás, que Henrique de Macedo terá nascido entre 1450 e 1455.
200. Biblioteca Pública de Évora, Pergaminhos Avulsos, pasta 9, peça 23, e pasta 10, peça 25.
201. BEIRANTE, Maria Ângela da Rocha, Évora na Idade Média, Fundação Gulbenkian, Lisboa, 1995, pp. 511 e 546; conforme

esta autora, Fernando Afonso Cicioso casou com Inês Mendes de Oliveira e fazia parte da oligarquia da cidade de Évora.
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varões, nomeadamente o herdeiro, havidos nu -
ma segunda mulher de Diogo202.

Mor Fernandes podia apelidar-se Ciciosa e essa é
uma possível explicação para que alguns genealógi-
cos tenham lido mal a alcunha, de modo que a de-
nominaram Mor Fernandes de Sousa. É que este
último apelido não aparece nos irmãos nem na mãe
(que era Inês Mendes de Oliveira).

Prefiro, portanto, até que tope com alguma prova
em contrário, entender que o filho sucessor de
Diogo Gonçalves de Macedo não era filho de Mor
Fernandes – contrariamente ao que disseram vários
genealogistas – mas sim de uma segunda mulher
dele, com a qual ele terá casado em meados do séc.
XVI depois de ter enviuvado daquela.

8.2 – Fernão de Macedo

E mesmo um Fernão de Macedo, que aparece re-
ferido em princípios do séc. XVI, se era também,
como proponho, filho deste Diogo Gonçalves de
Macedo, não seria certamente, pelas mesmas razões
e pela cronologia, fruto do primeiro matrimónio.

Com efeito, pode ter sido também filho de
Diogo Gonçalves de Macedo certo Fernão de Ma-
cedo que morou em Évora, morreu antes de Julho
de 1500 e casou com Leonor Lopes Loba. 

Pela época em que morreu se conclui que não
corresponde ao homónimo, que foi filho sucessor
de Henrique de Macedo. Mas poderia ter sido seu
tio direito paterno. A viúva doou uma herdade a um
sobrinho, Pedro Borges, fidalgo da Casa Real, con-
firmação régia de 1500-09-23203. Isso significa de-
certo que este Fernão não deixou descendência e
pertencia ao mesmo meio social do dito Henrique
de Macedo, morando na mesma cidade.

8.3 – Gonçalo de Macedo

Creio oportuno fazer aqui um apontamento
sobre um Gonçalo de Macedo morador da Casa
Real em tempos do rei Africano. Efectivamente, nas

listas dos moradores da Casa de D. Afonso V, pouco
antes de Henrique de Macedo (que é seguro ter sido
o filho herdeiro de Diogo Gonçalves de Macedo),
figura entre os moços-fidalgos com 172 reis de mo-
radia, aliás tal como o dito Henrique, um Gonçalo
de Macedo.204

Os moços-fidalgos tinham habitualmente entre
14 e 19 anos. Assim, este não podia ser o homem
bom de Bragança que testificava em 1448 e muito
menos o de 1468, pois seria menor.

Quem seria então?
Como não encontro outro candidato entre os

homónimos da época, presumo que se tratasse de
algum irmão de Henrique de Macedo. Talvez fosse
mais velho do que este último, pois se acha registado
na mesma lista em 1469, mas antes de Henrique. E,
como não acho mais notícia posterior, a ele relativa,
conjecturo que tenha morrido sem geração em vida
de seu pai, já que foi Henrique o sucessor de Diogo
Gonçalves de Macedo.

8.4 – Genebra de Macedo

Quanto a uma Genebra de Macedo, atrás já
mencionada, que casou com o alentejano Nuno
Casco, ao que disseram vários genealógicos, filha de
Diogo Gonçalves de Macedo, não se aplicam os
considerandos que se referiram quanto aos filhos va-
rões. Ela podia à partida ser filha do primeiro casa-
mento deste. Com isso não seria sucessora do pai
nos bens da Coroa, visto que à data em que este
morreu, havia, sobrevivo, um filho varão, ainda que
dum segundo matrimónio (Henrique de Macedo).

Mas também nada impede que esta Genebra
fosse igualmente fruto desse hipotético segundo ca-
samento.

8.5 – A segunda (?) mulher de Diogo Gonçal-
ves de Macedo

Fica no entanto por saber como se chamaria a
mãe de Henrique e de Fernão de Macedo. Não en-
contro indicação na onomástica destes, nem da sua
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202. Nesta última hipótese, uma filha de ambos poderia ter-se chamado Inês de Oliveira de Macedo, visto como a avó materna
era Inês Mendes de Oliveira, e ter sido a 1ª mulher de Rui Dias de Góis, com quem começam os genealógicos o título dos
Macedos de Alenquer.

203. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Manuel I, livro 13, fl. 49v.
204. “Livro das Moradias da Casa do Senhor Rey D, Afonso o V”, SOUSA, D. António Caetano de, Provas … etc. cit., tomo

II, parte I, p. 51.
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descendência, de quem pudesse ter sido. Apenas ad-
mito que ela fosse filha dum Henrique, por isso que
tal praenomen não fora até então usado por ne-
nhum destes Macedos.

8.6 – Uma D. Brites de Sousa filha de Diogo
Gonçalves de Macedo?

Alão de Morais205, Manso de Lima206 e Ascenso
de Siqueira207 atribuem a Diogo também a paterni-
dade duma filha, a quem chamam D. Brites de Sou -
sa. E acrescentam que ela teria casado com Gonçalo
Maldonado, filho de Álvaro Maldonado, fidalgo
castelhano.

O casal terá tido três filhos, João Arias de Aldana,
fidalgo do infante D. Fernando e/ou mestre-sala da
“Excelente Senhora”, Rodrigo Arias Maldonado e Fer-
não Arias Maldonado dos quais se não sabe geração.

Não vejo razões para não dar por verdadeiras as
referências a estes Maldonados. É que Duarte Nunes
de Leão, que foi fonte declarada de Alão de Morais,
escreveu, na sua crónica de D. Afonso V, apontando
entre os castelhanos que se não reconciliaram com
os Reis Católicos depois da batalha de Toro:

«E Rodrigo Maldonado, que se tinha levantado
com muitos criados, e parentes seus por el Rey de
Portugal logo no principio das guerras com o Cas-
tello de Monleon, que tinha a seu cargo, no termo
da Cidade de Salamanca; o que poz em grande
cuidado aos Reys Catholicos. E seu parente Gonçalo
Maldonado filho de Alvaro Maldonado, que se pas-
sou pellos bandos, que naquella Cidade ouve, em
tempo del Rey D. Joaõ o primeiro de Portugal, no
anno de mil quatrocentos e vinte e seis.»208

Como a crónica foi escrita ainda no séc. XVI, e
veio dum cronista fiável, merece crédito à partida.

Há uma outra fonte a considerar. Em 18 de No-
vembro de 1548 foi passada carta de brasão de
armas a um Fernando Maldonado, morador em Ale-
grete, filho de João Maldonado, neto de Gonçalo
Maldonado e bisneto de Álvaro Maldonado,

«que foi fidalgo muito honrado da geração dos
Maldonados de Salamanca.»209

Como se vê, confirma-se a existência destes Mal-
donados. Mas as notícias não vão ao ponto de infor-
marem que o dito Gonçalo Maldonado teria casado
com uma D. Brites de Sousa e que esta era filha de
Diogo Gonçalves de Macedo. Não encontrei ainda
documento anterior ao séc. XVII que abone a iden-
tificação da mulher do mesmo Gonçalo Maldonado.

Contudo, acrescenta Alão de Morais que dele
seria irmão ou tio um Pero Arias Maldonado que se
achou nas justas de Évora, no casamento do Principe
D. Afonso, filho de D. João II. E vem logo à me-
mória o episódio, referido na crónica de Garcia de
Resende, da animada participação nessas festas de
Henrique de Macedo, filho de Diogo Gonçalves de
Macedo. Daí que adquira mais verosimilhança a
existência de uma irmã desde Henrique (que seria a
tal D. Brites de Sousa), cunhada do mesmo Pero
Arias Maldonado. As circunstâncias de tempo e de
lugar, e até as socioculturais são idênticas.

Não repugnará pois admitir como boa – embora
com algumas reservas – a versão de que Diogo Gon-
çalves de Macedo teve uma filha com aquele nome,
casada com o referido Gonçalo Maldonado.

Mas então põe-se o problema: donde lhe adviria
o nome Brites de Sousa? Será que não estará aí uma
prova de que a mulher de Martim Gonçalves de Ma-
cedo assim se tivesse chamado também e fosse filha
bastarda do senhor de Mortágua, como afirmaram
alguns genealogistas tardios?

O problema foi por mim acima abordado. Em-
bora longe de me considerar seguro, continuo a en-
tender que só há provas de que o herói de Al ju barrota
foi casado com uma Catarina Anes, que lhe sobrevi-
veu. É certo que nada impede que esta fosse segunda
mulher. Com isso, poderia admitir-se que tivesse ca-
sado primeiro com uma Sousa, o que explicaria o
afloramento de diverso(a)s Sousas entre a descendên-
cia de Martim.

O que parece pouco verosímil é que tal hipoté-
tica Sousa fosse filha de Martim Afonso de Sousa,
senhor de Mortágua.
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205. MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. I, p. 19, e vol. IV, p. 362.
206. LIMA, Manso de, ob. cit., vol. XIV, p. 159.
207. Nobiliário manuscrito cit., vol. II, fls. 123 e 125.
208. Crónicas dos Reis de Portugal reformadas pelo Licenciado Duarte Nunes de Leão, por Manuel Lopes de Almeida, Tesouros da

Literatura e da História, Lello & Irmão, Porto, 1975, p. 993.
209. BAENA, Sanches de, ob. cit., vol. I, p. 167.
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Mas, de qualquer modo, estamos apenas no do-
mínio de uma hipótese fortemente especulativa,
possível como diversas outras, alternativas.

É que mesmo a existência duma neta de Martim
Gonçalves de Macedo com o nome Brites de Sousa,
já de si duvidosa, como acabei de expor, não impõe
necessariamente a conclusão de que ela recebeu o
nome da avó materna.

8.7 – Sucessão de Henrique de Macedo

Sem margem para dúvidas, Diogo Gonçalves de
Macedo era filho e sucessor de Martim Gonçalves
de Macedo. E o filho sucessor daquele foi Henrique
de Macedo, o fidalgo de Évora que tomou parte
muito activa nas festas do casamento do príncipe D.
Afonso, em pleno reinado de D. João II. Mas é pos-
sível ainda saber, com segurança, algo sobre os des-
cendentes imediatos deste Henrique de Macedo.

Casou Henrique de Macedo com Guiomar Bor-
ges, provinda de famílias fidalgas de Elvas e de
ambos foi filho Fernão de Macedo, que foi fidalgo
da Casa Real e ainda auferiu uma tença de juro e
herdade atribuída pelos feitos do herói de Aljubar-
rota. E mais foram filhas daquele casal D. Joana de
Macedo, que casou com um fidalgo dos Sousas, sem
geração, com quem instituiu um morgado e jaz no
convento do Espinheiro, em Évora; e D. Catarina
Borges Coutinho, mulher dum Siqueira de Elvas e
ascendentes ambos dos Siqueiras (S. Martinho).

O dito Fernão de Macedo casou, segundo os ge-
nealógicos – e tudo indica que estão certos – com
uma D. Brites Salvago Grimaldo, filha dum cavaleiro
genovês de apelido Salvago, Nicolau ao que parece.

Foi filho de ambos um Henrique de Macedo Sal-
vago, moço-fidalgo e depois fidalgo da Casa Real,
que serviu na jornada de Tunis e na Índia e veio a
casar em Baçaim com uma Meneses, com descen-
dência, que presumo extinta.

Teve mais Fernão de Macedo um filho fidalgo da
Casa Real, aparentemente sem geração, e uma filha,
D. Helena de Macedo, casada com um Rui Casco
de Vasconcelos, da nobreza alentejana, possuidor do
morgado da Sítima, com descendência.

9 – Seria o Dr. António de Sousa de Macedo des-
cendente por varonia de Martim Gonçalves
de Macedo?

Cabe agora abordar com especial atenção outros
eventuais descendentes de Martim Gonçalves de
Macedo, quanto aos quais muitas dúvidas surgem.

Um dos problemas mais interessantes é o de
saber se era dessa progénie o já referido doutor An-
tónio de Sousa de Macedo, um dos mais ilustres
Macedos da história de Portugal, célebre juriscon-
sulto e homem de letras, diplomata do tempo da
Restauração e secretário de Estado de D. Afonso VI.
Pelos seus serviços vieram os descendentes a receber
o baronato da Ilha Grande de Joane e o viscondado
de Mesquitela, títulos a que vieram acrescer os de
Conde de Mesquitela, Duque de Albuquerque,
Conde de Vila Franca do Campo e Conde de Estar-
reja, sendo também de notar que ainda nos nossos
dias se chamam, todos eles, de Sousa de Macedo210.

Será que o doutor António de Sousa de Macedo
descendia de Martim Gonçalves de Macedo por va-
ronia, como tem sido consensual entre os genealo-
gistas e ele próprio afirmava211?

Uma primeira pista é dada pela súmula da sua
habilitação para a Ordem de Cristo:

«Antº de Souza fº de D.or Gonçalo de Souza,
Desembargador da casa da Supplicação e de D.
Margarida; avós paternos o L.do fr.co de Macedo
e Filipa de Sousa naturaes de Amarante. Avós ma-
ternos G.ar Moreira, e Magdalena barrosa natu-
raes de Guimarães; nobres e honrados»212.

O pai de António de Sousa de Macedo era pois
o desembargador Gonçalo de Sousa de Macedo, e o
avô paterno era o licenciado Francisco de Macedo.

E estes, de que varonia provinham?

9.1 – O abade de S. Clemente de Basto João de
Macedo

Ao aprofundar o assunto, topa-se com um abade
quatrocentista de S. Clemente de Basto, João de
Macedo, que se verá ter sido trisavô por varonia da-
quela grande figura da Restauração.
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210. Se bem que não tenham já a varonia Macedo, mas sim a dos Costas com “Dom”, dos do Armeiro-mor.
211. «Y aunque yo por linha masculina soy quinto nieto del dicho Martín Gonçalues de Macedo, y quarto nieto de Diego

Gonçalues de Macedo su hijo, ni por esso deue tener menos credito lo que dellos escriuo» (MACEDO, António de Sousa
de, Flores de España, cit., p. 184).

212. Ementas de habilitações de ordens militares nos princípios do século XVII, edição da Biblioteca Nacional, Lisboa, 1931.
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Outrossim se sabe, como melhor se verá também,
mais adiante, que um outro abade, anterior, da
mesma igreja, fora Diogo Gonçalves (provavelmente
também de Macedo), que os dados disponíveis fazem
presumir fosse irmão mais velho daquele João.

S. Clemente de Basto era uma freguesia do con-
celho de Celorico de Basto, na qual no numera-
mento de 1527, com o nome de S. Clemente de
Gandarela, se contaram 150 moradores213, ou seja,
a uma taxa média de 4 pessoas por cada morador,
cerca de 600 pessoas.214

Tinha uma colegiada da arquidiocese de Braga,
de média importância, cujo arquivo, se existiu, in-
felizmente se perdeu. Não consta que tenha sido
antes mosteiro; parece que nasceu em torno duma
igreja secular – a de S. Clemente de Basto – hoje
ainda incluída na área do concelho de Celorico de
Basto.215 A ela presidia o pároco da igreja, um clérigo
com ordens de missa, habitualmente designado por
“abade”216. Mas naquelas circunstâncias de tempo e
de lugar, os abades tinham frequentemente mance-
bas e deixavam filhos, como tais pacificamente re-
conhecidos, que naturalmente eles procuravam
proteger e habilitar com meios de subsistência217.

A referida igreja situava-se nas terras de Basto,
junto de Celorico de Basto218. Interessa por isso ver
em que estatuto se achavam estas.

O préstamo e o castelo de Celorico de Basto ti-
nham feito parte das arras da rainha D. Beatriz, mãe

do rei D. Dinis. Era então alcaide-mor do castelo
Martim Vasques da Cunha, que aliás diligenciou
para largá-lo219. Mais tarde veio a ser doado a Afonso
Gomes da Silva e depois a Henrique Manuel de Vi-
lhena220. Em 1 de Junho de 1402, Gil Vasques da
Cunha, um dos mais poderosos chefes militares do
norte do País (irmão do grande Martim Vasques da
Cunha que comandara as hostes portuguesas na ba-
talha vitoriosa de Trancoso), por ter regressado ao
reino depois de cinco anos em Castela, foi contem-
plado pelo rei com as terras de Celorico de Basto221.
Morreu em Janeiro de 1418222.

Sucedeu-lhe no senhorio seu filho mais velho, o
rico-homem Fernão Vasques da Cunha, em 1421223.

Por morte deste na expedição desastrosa de Tân-
ger, em 1437224, ficou por herdeira a filha única, D.
Maria da Cunha225 que casou com Fernão Couti-
nho, filho do marechal Gonçalo Vaz Coutinho e
irmão do 1º Conde de Marialva, pelo que o senho-
rio das terras de Basto, assim como o de Monte-
longo, vieram a recair no dito seu marido, em
1438226, com confirmação em 1450227, juntamente
com a alcaidaria-mor do castelo de Celorico de
Basto228.

Em Julho de 1476 foi confirmado por carta régia
o trespasse, por Fernão Coutinho e sua mulher, das
terras de Basto, com seu castelo e julgados, a favor
do filho terceiro de ambos, Pedro da Cunha Couti-
nho, com a cláusula de reversão se este viesse a mor-
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213. Sobre o numeramento dos moradores de Montelongo, Cabeceiras de Basto, Celorico de Basto e Amarante em 1527, ver
FREIRE, Braamcamp, “Povoação de Entre Doiro e Minho no XVI. Seculo”, Archivo Historico Portuguez, Lisboa, vol. III
(1905), pp. 255-257.

214. Celorico de Basto, com seus 1812 moradores (cerca de 7248 pessoas), era então um concelho mais povoado do que os vi-
zinhos Montelongo, com 584 moradores (cerca de 2336 pessoas), Cabeceiras de Basto, com 774 moradores (cerca de
3096 pessoas) e Amarante, 236 moradores (cerca de 936 pessoas); Celorico contava aliás, na sua área, 1560 mancebos
(homens solteiros entre os 18 e os 30 anos, vivendo com seus pais), contra 560 em Cabeceiras de Basto, 426 em Monte-
longo e 180 em Amarante.

215. MARQUES, José, A Arquidiocese de Braga no séc. XV, INCM, Lisboa, 1988, p. 479.
216. Ibidem, p. 587, nota 1, e SOUSA, frei Gabriel de, “ABADE em Portugal”, (dir. de António Alberto Banha de Andrade)

Dicionário de História da Igreja em Portugal, Editorial Resistência, Lisboa, 1º vol., 1980, p. 3.
217. Ver os esforços de vários dirigentes superiores da Igreja, entre eles o arcebispo de Braga D. Fernando da Guerra, para pôr

termo a estes desvios, em MARQUES, José, A arquidiocese … etc. cit., pp. 1126 a 1129.
218. Ibidem, pp. 485 e 488.
219.  FREIRE, Braamcamp, Brasões da Sala de Sintra, 2ª edição, Imprensa da Universidade, Coimbra, 1921-1930, vol. 1º,

pp. 151-152.
220. Ibidem, livro 3º, 1930, pp. 6 e 7.
221. Chancelarias Reais Portuguesas D. João I cit., vol. II, tomo 3, 2005, pp. 208-210.
222. FREIRE, Braamcamp, Brasões … etc. cit., livro 1º, p. 169.
223. MORENO, Baquero, A batalha … etc. cit. vol. II, p. 783.
224. FREIRE, Braamcamp, Brasões … etc. cit., livro 1º, p. 170.
225. Livro de Linhagens do séc. XVI, cit., p. 143.
226. MORENO, Baquero, A batalha ... etc. cit. p. 779.
227.  Torre do Tombo, Chancelarias Régias, livro 4 de Além Douro, fl. 164.
228. Chancelarias Régias, livro 4 de Além Douro, fl. 163v.
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rer antes de seu pai229. Eram então já falecidos os
dois primeiros filhos do casal, Gonçalo Coutinho
(degolado por ter assassinado a mulher) e Vasco Fer-
nandes Coutinho.230

Fernão Coutinho vivia ainda em Setembro de
1482, data em que exercia o senhorio das terras de
Basto o referido seu filho Pedro da Cunha Coutinho231.

Manteve-se este como senhor das ditas terras longo
tempo, pois como tal era apontado ainda no numera-
mento mandado fazer por D. João III em 1527232, pelo
menos até que delas foi feita doação a sua mulher D.
Brites de Vilhena, em caso de que ele morresse pri-
meiro, conforme mercê régia de Julho de 1522233.

O senhor das terras de Basto tinha influência
sobre os povoados que nelas se incluíam, como é na-
tural. Mas isso acontecia, ao que parece, sobretudo
no plano laico. No que toca ao padroado duma
igreja bem implantada nas ditas terras – a de S. Cle-
mente de Basto – a informação disponível aponta
para entender que era alheio àquele donatário.

Dizia Carvalho da Costa que a abadia era da
apresentação dos Castros, alcaides-mores de Mel-
gaço, e dos Azevedos, senhores da casa de Azevedo
e de S. João de Rei234.

E parece estar certo, pelo menos em parte. Com
efeito, como informa José Marques, o padroado de
S. Clemente de Basto era compartilhado, em me-
tade pelo arcebispo de Braga D. Fernando da
Guerra, em outra metade pelos herdeiros de Diogo
de Castro e outros, tais como Diogo Lopes de Aze-
vedo, Fernando de Sousa, Diogo Gonçalves de Cas-
tro e Martim Afonso Botelho235.

Sobre os restantes, Luiz de São Payo236 e José Au-
gusto de Sotto Mayor Pizarro237 fornecem-nos com-
pleta luz, que permite identificar os padroeiros de
S. Clemente de Basto.

Assim, Diogo de Azevedo, 4º senhor de S. João
de Rei por mercê de 1497238, foi casado com D.
Maria de Vilhena Coutinho, filha do citado Fernão
Coutinho, senhor das terras de Basto, Celorico de
Basto e Montelongo, e de sua mulher, D. Maria da
Cunha.

Era filho de Diogo Lopes de Azevedo, senhor de
S. João de Rei por mercê régia de 1450239, o men-
cionado nos documentos da arquidiocese de Braga.
Este já sucedera a seu pai João Lopes de Azevedo no
dito senhorio por mercê de 1423. E João Lopes de
Azevedo era filho de Lopo Dias de Azevedo240, que
recebera em doação régia a mesma terra em 1388241.

Por sua vez Lopo Dias de Azevedo era filho de
Diogo Gonçalves de Azevedo, também chamado
Diogo Gonçalves de Castro por ser senhor da quinta
de Crasto. Este figurava em 1365 como natural do
mosteiro de Grijó e decerto corresponde a outro dos
supramencionados padroeiros da igreja de S. Cle-
mente documentados na arquidiocese de Braga.

Ora Diogo Gonçalves de Castro era filho de
Gonçalo Vasques de Azevedo, irmão de D. Mécia
Vasques de Azevedo, que foi mãe do Martim Afonso
Botelho, a quem o rei D. Fernando confirmou a
honra da quintã do Lordelo em 1373. Trata-se ob-
viamente do outro dos referidos padroeiros.

Deste Martim Afonso Botelho foi neta Joana Ro-
drigues Botelho, que casou com Fernão de Sousa
Camelo, senhor de Rossas, de quem foi filho Fernão
de Sousa, “o da Botelha”, sucessor na terra de Rossas
em 1475. Este era decerto o Fernão de Sousa men-
cionado também como padroeiro de S. Clemente
nos documentos da arquidiocese de Braga242.

Os Castros alcaides-mores de Melgaço eram os
chamados “de Fornelos”, mais tarde “Melo e Cas-
tro”, de cuja varonia veio a ser o grande general da
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229. Chancelarias Régias, livro 4 de Além Douro, fl. 289 e MORENO, Baquero, A batalha … etc. cit., p. 783.
230. MORENO, Baquero, A batalha … etc. cit., pp. 783-784.
231. SÃO PAYO, Luiz de, “À margem dos «Carvalhos de Basto»: Terá D. Afonso V tido um filho natural?”, Armas e Troféus, V

série, tomo V (1984), pp. 22-23.
232. FREIRE, Braamcamp, “Povoação de Entre Doiro e Minho no XVI. seculo”, cit.
233. Torre do Tombo, Chancelaria de D. João III, Doações, livro 1, fl. 314.
234.  COSTA, Padre António Carvalho da, Chorographia Portugueza, edição de Valentim da Costa Deslandes, Lisboa, tomo

1º, 1706, p. 145.
235. MARQUES, José, A arquidiocese … etc. cit., p. 1081.
236. SÃO PAYO, Luiz de, “As distracções de D. António Caetano de Sousa”, Armas e Troféus, IV série, tomo I (1979), p. 33.
237. PIZARRO, Sotto Mayor, Os patronos etc. cit.
238. Chancelarias Régias, Leitura Nova, livro 2 de Além Douro, fl. 84v.
239. Chancelaria de D. Afonso V, livro 11, fls. 17v e 18.
240. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. IV, tomo I, 2006, pp. 251-252.
241. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. I, tomo III, 2005, pp. 238-239.
242. SÃO PAYO, Luiz de, “As distracções … ” etc. cit., IV série, tomo I, 1979, p. 33. 
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guerra da restauração Dinis de Melo e Castro, 1º
Conde das Galveias.

Está documentado em 1402 e 1433 um Martim
de Castro, cavaleiro da casa do Conde de Barcelos243.

Dele foi filho Fernão de Castro, também da casa
do Duque de Bragança, que viveu no tempo de D.
Afonso V e foi alcaide-mor de Melgaço. Casou com
D. Joana de Azevedo, filha de Lopo de Azevedo e
neta paterna de Lopo Dias de Azevedo244, o acima
referido senhor de S. João de Rei. 

De Fernão de Castro e D. Joana de Azevedo foi
filho sucessor Pero de Castro, que se achou na to-
mada de Azamor com o Duque de Bragança D.
Jaime (1513). Tendo casado com D. Brites de Melo,
sucedeu-lhe por sua vez seu filho Fernão de Castro,
também alcaide-mor de Melgaço. E tal alcaidaria-
-mor transmitiu-se aos sucessores deste.

Assim, desde o Fernão de Castro acima, avô pa-
terno deste último, cuja mulher era dos Azevedos de
S. João de Rei, pode dar-se como provável que os
Castros alcaides-mores de Melgaço também tives-
sem parte no padroado de S. Clemente de Basto.

Aparentemente, portanto, em finais de quatro-
centos, princípios de quinhentos, o abade desta
igreja devia ser apresentado por consenso de vários
padroeiros, todos eles oriundos da estirpe de Aze-
vedo. Entre eles figurava também aquele Diogo de
Azevedo, que casou com uma filha do senhor de Ce-
lorico de Basto e de Montelongo, Fernão Coutinho.

Fernão Coutinho era o mesmo que, com sua mu-
lher, como adiante melhor referirei, apoiava o seu
escudeiro João Gonçalves na nomeação para juiz dos
órfãos de Montelongo, concelho situado a curta dis-
tância de S. Clemente de Basto.

Ora, esse escudeiro João Gonçalves era, ao que
tudo indica, o pai de João de Macedo, o acima alu-
dido abade de S. Clemente de Basto.

Acrescente-se que antes deste João de Macedo,
fora abade dessa igreja, desde meados do séc. XV,
um Diogo Gonçalves, a quem adiante melhor me
referirei, e que creio ter sido seu meio-irmão, con-
sanguíneo.

Um e outro devem ter sido investidos em abade da-
quela igreja por apresentação conjunta dos padroeiros.

No caso de João de Macedo, entre estes se in-
cluíam Diogo de Azevedo, senhor de S. João de Rei,

e o sogro deste, Fernão Coutinho, senhor das terras
de Basto. Faz sentido que este último, mesmo não
participando na apresentação do abade, tivesse tido
influência junto dos que detinham o padroado, quer
o arcebispo de Braga, quer os Azevedos e seus afins.

Se assim foi, como Fernão Coutinho terá morrido
em 1482 ou poucos anos depois e porque tal acerta
com outros dados cronológicos, a nomeação terá por-
ventura sido efectuada na década de 80 do séc. XV.

O abade João de Macedo foi, como acima disse,
trisavô por varonia do doutor António de Sousa de
Macedo. A essa conclusão se chega pelas referências
seguras constantes da habilitação para o Santo Ofí-
cio dum outro descendente do abade (também tri-
neto), Marcos Ferreira de Sousa.

Foi instrutor do correspondente processo o licen-
ciado António de Castro Pereira, abade de Gui-
zande, que escreveu no relatório final:

«Francisco de Macedo avo de Marcos ferreira, foi
filho de Gaspar de Macedo, e de sua molher Brittis
Alvares. Gaspar de Macedo foi filho de João de Ma-
cedo Abbade de S. Clemente de Basto, e de sua
manceba. Atee aqui soube por esta via, e sendo ne-
cessario mais diligencias farsea. Destes Macedos he
Marçal de Macedo de Coimbra.»

No decurso destas diligências disse a testemunha
Gonçalo Ribeiro, de 75 anos, morador em Ama-
rante e tabelião na vila de Basto:

«conheceo ao licenciado Francisco de Macedo que
foi julgador de Sua Magestade, e a sua legitima
molher Philippa de Sousa ambos nobres por suas
pessoas e geraçam por ser da mesma freguesia donde
elles forão moradores e visinhos delle testemunha»

A testemunha Gaspar Taveira, de 80 anos, mo-
rador em Amarante disse:

«conheceo muito bem o licenciado Francisco de
Macedo, e sua legitima molher Philippa de Sousa
avôs maternos do dito Marcos Ferreira desque se
accorda, o qual Francisco de Macedo foi julgador
do serviço de sua Magestade, e assi elle como a dita
sua molher foram nobres dos principaes da terra».
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243. Chancelarias Portuguesas D. Duarte, cit., vol. I, tomo 1, Lisboa, 1998, pp. 54-55; este Conde de Barcelos é o que veio a
ser o 1º Duque de Bragança.

244. SILVA, Manuel de Souza da, Nobiliário das gerações de Entre-Douro-e-Minho, edição de Carvalhos de Basto, Ponte de
Lima, 2000, vol. I, pp. 288 e 350, e MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. II, p. 405.
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Outra testemunha, o padre Tomé da Silva, de 77
anos, também morador da mesma vila, afirmou:

«conhecera muito bem ao licenciado Francisco de
Macedo e sua legitima molher Philippa de Sousa
moradores que forão nesta villa, o qual morreo no
serviço de sua Magestade, sendo Juiz de fora na
villa de Sanctarem pay e may de Maria de Sousa,
e avos maternos do dito Marcos Ferreira e este co-
nhecimento he de muitos annos, por ser visinho de
fronte, e o pay delle testemunha e o dito Francisco
de Macedo avogarem muitos annos nesta villa, o
qual Francisco de Macedo era natural do termo de
Basto junto a esta dita villa e se disia ser da fregue-
sia de Valdebouro, e a dita Philippa de Sousa na-
tural desta dita villa, o qual ainda conheceo aos
pays destes visavôs do dito Marcos Ferreira, que
eram pessoas muito nobres».

Ainda outra testemunha, o padre Miguel Cer-
queira Doce, morador em Amarante, de 64 anos,
declarou:

«conhecera muito bem ao licenciado Francisco de
Macedo, e sua legitima molher Philippa de Sousa
pay e may da … de Sousa e avos maternos do dito
Marcos Ferreira por ser vizinho seu, e des o tempo
que se accorda, o qual Francisco de Macedo servio
de Juiz de fora na villa de Sanctarem depões de ter
servido de Juiz dos orfãos, e ahi falleceo, o qual foi
natural do termo da villa de Basto, e dos Macedos
verdadeiros deste reino, e a dita Philippa de Sousa
foi natural desta villa, e dos principaes della, e
forão pays do Doutor Gonçalo de Sousa do Desem-
bargo de Sua Magestade em Lixboa e viveram sem-
pre a lei da nobresa com cavallos e creados, e negros
não somente os sobredittos, mas também Antonio
de Sousa visavo do dito Marcos Ferreira que elle
testemunha conheceu bem».

A testemunha Gaspar Cerqueira, morador em
Amarante, de 70 anos pouco mais ou menos, disse:

   «conhecera muito bem ao licenciado Francisco de
Macedo, e sua legitima molher Philippa de Sousa,
os quaes fora dos principaes desta villa, e se trata-

ram como taes, e o dito Francisco de Macedo foi
julgador de sua Magestade e no dito carrego fales-
ceo, o qual foi natural de Cerolico de Basto junto
a esta villa, e ella natural desta terra ambos dos
mais nobres della, e como taes se trattarão sempre».

E outra testemunha, André Ribeiro, igualmente
morador em Amarante, de 66 anos pouco mais ou
menos, não depôs diferentemente.

Deve pois ser dado como provado: que Francisco
de Macedo era dos verdadeiros Macedos (e dos mes-
mos de Marçal de Macedo, de Coimbra); que o dito
Francisco se licenciara e fora juiz de fora de Santa-
rém; que era de geração nobre, das principais e mais
nobres de Celorico de Basto; que era filho de Gaspar
de Macedo e de sua mulher Brites Álvares, neto pa-
terno de João de Macedo, abade de S. Clemente de
Basto e de sua manceba245.

9.2 – Quem foi o pai do abade João de Macedo?

Há registo de dois matriculados no séc. XV com
ordens menores, na diocese de Braga, com o nome
João de Macedo.

Um recebeu-as em 1 de Julho de 1461 e era filho
de Gonçalo de Macedo e de Teresa Sanches, da fre-
guesia de Santa Maria de Bragança246.

Outro recebeu-as em 29 de Março de 1476 e era
filho de João Gonçalves e de Isabel Gomes, da fre-
guesia de Santa Ovaia de Montelongo247.

Passo a designar a de 1461 como Hipótese A; e a
de 1476 como Hipótese B.

Uma primeira dificuldade é suscitada pela Hipó-
tese B: o pai de João de Macedo aparece com o
nome apenas de João Gonçalves, e a mãe apenas com
o de Isabel Gomes.

Isso não impede porém que lhe apontemos uma
ascendência Macedo. Conhecem-se muitos outros
registos da época, não apenas matrículas dos ordi-
nandos, mas outros documentos mesmo régios, em
que figuram apenas o nome próprio e o patroní-
mico, relativos a pessoas nobres que noutros docu-
mentos coetâneos eram denominadas com apelido
a seguir ao patronímico.

Ora um outro filho de João Gonçalves e Isabel
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245. Torre do Tombo, Santo Ofício, habilitação de Marcos Ferreira de Sousa, Marcos, maço 1, diligência 3.
246. Matrículas dos Ordinandos da Mitra de Braga (1430-1588), por FERNANDES, M. Antonino, Edições Carvalhos de Basto

L.da, Ponte de Lima, tomo I, 2002, p. 341.
247. SÃO PAYO, Luiz de, Sottomayor Mui Nobre, Vila Real, 1999, p. 42.
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Gomes, que recebeu ordens menores no mesmo dia
de 1476 foi um Martim Rebelo248, e o apelido Re-
belo também não era ainda muito frequente, na
época.

Sucede, por outro lado, que vários nobiliários,
ainda que pouco rigorosos no desfiar dos Macedos
anteriores ao séc. XVII, incluem, na descendência
quatrocentista de Martim Gonçalves de Macedo,
um João Gonçalves de Macedo que teria casado com
Isabel Gomes Rebelo.

Um dos dois filhos de João Gonçalves e de Isabel
Gomes que no mesmo dia receberam ordens meno-
res usava o apelido Macedo, o outro o apelido Re-
belo. É portanto muito provável que um dos pais
tivesse no nome, a seguir ao patronímico, o apelido
Macedo, e o outro o apelido Rebelo. Apelidos que –
como em muitos outros casos então acontecia, re-
pete-se – o escriba eclesiástico houvesse omitido.

Acresce que um dos ordinandos, Martim Rebelo,
pela conjugação de nome e apelido que, documen-
tada, suponho ser única no séc. XV, é identificável
como o Martim Rebelo de Macedo que foi abade
do mosteiro de S. Salvador do Souto, por apresen-
tação do adiante referido D. Afonso, filho do Mar-
quês de Valença e amante de sua próxima parente
Filipa de Macedo249 dignidade que já tinha quando,
em 14 de Abril de 1487, recebeu ordens de missa250.
E os genealógicos consideraram-no um dos rebentos
desta estirpe de Macedos.

Luiz de São Payo escreveu que João Gonçalves
de Macedo e Isabel Gomes Rebelo 

«são com certeza o casal João Gonçalves – Isabel
Gomes que moravam em Santa Ovaia de Monte-
longo, quando em 29-III-1476 tomaram ordens me-
nores seus filhos Manuel Rebelo e João de Macedo»251.

Santa Ovaia de Montelongo correspondia à ac-
tual freguesia central do município hoje chamado
Fafe, que confina com o de Celorico de Basto; e
neste último se situa a igreja de S. Clemente, cujo

abade foi o mencionado João de Macedo. Esta igreja
fica a menos de 15 km de Fafe, em linha recta.

A localização geográfica dos ordinandos favorece
portanto mais a Hipótese B do que a A, uma vez
que os pais do João de Macedo da Hipótese A resi-
diam em Bragança, que fica cerca de 10 vezes mais
longe de S. Clemente de Basto.

Por outro lado, deve ter-se em consideração o se-
guinte. O nome Gonçalo de Macedo ligado a Bragança
aparece mencionado, que eu tenha co   nhecimento, em
pelo menos três documentos oficiais quatrocentistas:

a) um Gonçalo de Macedo figura na qualidade
de “homem bom” do concelho de Bragança
numa carta testemunhável emitida pelo seu
corregedor em 21 de Fevereiro de 1448;

b) um Gonçalo de Macedo, qualificado como
“escudeiro”, é mencionado como testemu-
nha num treslado passado por um tabelião
de Bragança em 20 de Maio de 1468;

c) um Gonçalo de Macedo foi almoxarife do
porto de Bragança, cargo em que, em inícios
de 1481, lhe sucedeu seu filho João de Ma-
cedo,252 o mesmo que foi escudeiro da rainha
“Excelente Senhora” em 1478, alcai de-mor do
Outeiro, fidalgo da Casa Real nos tempos de
D. João II, de D. Manuel I e D. João III, fi-
dalgo de cota de armas e chefe dos Macedos.

O mais provável é que se trate do mesmo Gon-
çalo de Macedo, em todas as menções. Nenhum
sinal é dado, em todas as três menções de que fossem
pessoas diferentes. E a cronologia, a localização na
cidade de Bragança e o status, conjugam-se perfei-
tamente para sugerirem que fosse uma só pessoa.

De qualquer modo, é de dar como seguro que
aquele João de Macedo que sucedeu ao pai no cargo
de almoxarife do porto de Bragança em 1481 nasceu
por meados do séc. XV; e que acerta também com
o da hipótese A, por ser filho dum Gonçalo de Ma-
cedo. Logo, não pode ser o da hipótese B.

Mas não haveria então mais alguma pessoa do-
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248. Escrevemo-lo aqui na grafia actual; na altura escrevia-se Rabello ou de Rabello.
249. Sobre o antigo mosteiro dos cónegos regrantes de Santo Agostinho de S. Salvador do Souto, extinto como tal em 1454 e

convertido em comenda da Ordem de Cristo, ver: CRUZ, António, “O mosteiro de Souto”, Congresso Histórico de Gui-
marães e sua Colegiada, Actas, vol. III; Guimarães, 1981, pp. 85-104; MARQUES, José, A Arquidiocese … etc. cit., pp.
728-731 e 1076-1088; e SOUSA, Bernardo Vasconcelos e, (dir.) e outros, Ordens Religiosas em Portugal: Das origens a
Trento – Guia Histórico, Livros Horizonte, Lisboa, 2005, pp. 181-182.

250. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 4, caderno 38, fl. 63v.
251. SÃO PAYO, Luiz de, Sottomayor … etc. cit., p. 42, mas com um lapsus calami no primeiro destes ordinandos, que na ma-

trícula se chama Martim e não Manuel.
252. MACHADO, Gaspar Álvares de Lousada, Manuscritos, B.N.L., Reservados, Códice 1105, fl. 315v.
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cumentada na época com o mesmo nome, que não
fosse o da hipótese B?

O único caso conhecido é o de um outro João de
Macedo que, segundo alguns nobiliários, seria na-
tural de Ponte de Lima ou de Ponte da Barca e pai
dum magistrado licenciado da primeira metade do
séc. XVI, António de Macedo. Este último foi en-
viado como corregedor dos Açores em Abril de
1521, nomeado ouvidor da Índia em 1530 e mais
tarde desembargador. Teria nascido por isso cerca de
1495 ou um pouco antes, o que torna admissível
que seu pai houvesse nascido na década de 60 do
séc. XV. Cronologicamente poderia pois ser o
mesmo João de Macedo que recebeu ordens meno-
res em 1476. Mas parece, mesmo assim, pior can-
didato do que o abade de S. Clemente de Basto. É
que este veio a ser clérigo (quando nenhum genea-
lógico indica tal qualidade para o pai do licenciado
António de Macedo). Se não fosse ele o da matrícula
de 1476, ficaria a faltar – caso anómalo – a sua ma-
trícula em ordens menores em Braga. Além disso,
Ponte de Lima (ou Ponte da Barca, local da natura-
lidade indicado por Alão de Morais para o pai do li-
cenciado) é pior hipótese, porque mais distante, do
que a de Montelongo, para morada dos pais dum
abade de S. Clemente de Basto.

Ora, como se não sabe da existência, na época,
de mais pessoas com o nome João de Macedo, então
é de concluir que o da hipótese B era mesmo o que
viria a ser abade de S. Clemente de Basto.

9.3 – De quem era filho João Gonçalves de
Macedo?

Uma vez aceite a hipótese B, logo outra dúvida
se lhe segue: de quem era filho o João Gonçalves de
Macedo que foi pai do dito abade?

9.3.1 – Dum abade de Alcobaça?

Em alguns genealógicos seiscentistas lê-se que

João Gonçalves de Macedo seria filho dum abade de
Alcobaça253.

A hipótese é bastante inverosímil. Os abades de
Alcobaça eram figuras de grande relevo nos sécs. XIV
e XV. Tinham estatuto comparável ao dos bispos.
Conhecem-se os seus nomes e as suas biografias:

– D. João de Ornelas (29 de Outubro de 1385
a Abril de 1414)

– D. Frei Gonçalo (Maio a Setembro de 1414)
– D. Frei Fernando de Quental (1414-1417)
– D. Estevão de Aguiar (1431-1446)
– D. Frei Gonçalo de Ferreira (1446-1460)254.

O certo é que de nenhum destes abades consta
que houvessem ficado filhos. E, de resto, se um
homem não completamente anónimo, escudeiro e
juiz dos órfãos em meados do séc. XV, fosse filho
dum deles, tal filiação teria sido objecto de alguma
notícia concretizada, bem conhecida e definida, não
de um mero e vago diz-se diz-se despersonalizado, e
para mais só referido cerca de dois séculos depois.
Constaria de algum documento da época. E prova-
velmente ele próprio, abade, teria obtido quaisquer
vantagens para a vida do seu bastardo, atribuídas por
si próprio ou conseguidas por via da sua influência,
se é que não teria obtido carta de legitimação régia.
É sobretudo absurdo que dos nobiliários ou relações
genealógicas nunca tenha constado a identidade do
abade em causa, que era nada menos do que o de
Alcobaça.

Como explicar então a sugestão de alguns genea-
lógicos de que João Gonçalves de Macedo seria filho
dum abade de Alcobaça?

É natural que tal afirmação exprimisse a cons-
ciência de alguns linhagistas melhor informados, de
que as genealogias que corriam continham muitos
erros e fantasias e que omitiam a verdade da existên-
cia dum abade na ascendência varonil deste. Só que
tal abade não era o de Alcobaça, personagem de
enorme relevo no Portugal de então, único no seu
estatuto grandioso, mas sim um simples abade de
colegiada do norte, como muitos outros. Neste caso,
para mais, um abade de Basto, isto é, um abade de

47

253. No nobiliário de vários autores, datável de cerca de 1670, B. Ajuda, manuscrito 50-IV-8, fl. 278, diz-se que Filipa de Ma-
cedo, mãe do 1º Conde de Vimioso, «era mulher muito nobre, filha de João Gonçallves de Maçedo (o qual, segundo dizem,
era filho de hum abbade de Alcobaça)»; no códice, do mesmo século, intitulado Linhagens de Portugal, manuscrito 50-IV-
3, a fls. 81 e segs, lê-se que «o dom Abbade encomendatario de Alcobaça ouve filho a João Gonçalves de Maçedo»; o
próprio MORAIS, Alão de, escreve (ob. cit., volume I, p. 17, nota 10): «Dizem alguns que este João Gonçalves era fº de
um Abade de Alcobaça; é mais certo».

254. Para este elenco destes abades de Alcobaça e para a sua biografia segui SANTOS, Frei Manuel dos, Alcobaça Illustrada,
Primeira Parte, Officina de Bento Seco Ferreyra, Coimbra, 1710, pp. 209 a 286.
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uma das igrejas das terras de Basto. A palavra Basto
tem alguma proximidade fonética com Alcobaça. Po-
deria essa proximidade, junta com a ideia, que de-
pois se formou, de que abades eram apenas os
dirigentes de mosteiros, ter levado os autores que
procuraram corrigir a errónea ascendência atribuída
aos Sousas de Macedo, a cujos ouvidos tivesse che-
gado algum vago conhecimento do abade João de
Macedo, à inclusão dum hipotético abade de Alco-
baça nessa ascendência.

Mas tal correcção de erro estava, também ela pró-
pria, errada. O abade (aparentemente o de Basto)
não seria o pai de João Gonçalves de Macedo, mas
sim o seu filho. Além do que não era o cistercense
abade de Alcobaça, senão presbítero secular a quem
fora confiada uma igreja e a sua colegiada, na região
de Basto.

E também deve ter contribuído para a confusão
o facto de João Gonçalves de Macedo ter sido filho
do prior dum mosteiro, como adiante sustentarei.
Só que não era o de Alcobaça, mas sim um outro,
mais modesto – o de Santo Estêvão de Vilela.

9.3.2 – Parentesco com Pedro da Cunha Couti-
nho, senhor de Celorico de Basto?

Num nobiliário do séc. XVII, cujo autor não está
identificado, lê-se que João Gonçalves de Macedo
parecia ser primo coirmão de Pedro da Cunha Cou-
tinho, senhor de Celorico e acima referido, pois tal
constava de uma carta registada na Câmara de Ce-
lorico em que este o fazia seu ouvidor de todas as
suas terras de Basto, Montelongo e Penaguião e lhe
encomendava seus reguengos255. Esta informação foi
copiada por outros genealógicos256.

Não consegui localizar a dita carta. Mas os ter-
mos em que é mencionada – nomeadamente sem
transcrição do trecho em questão – obrigam a opor
grande cepticismo a tal interpretação do seu texto,
nomeadamente quanto ao hipotético reconheci-
mento do parentesco tão próximo por Pedro da
Cunha Coutinho. Porventura, o que este teria indi-
cado era apenas que João Gonçalves fora ouvidor
em terras de Basto e de Montelongo.

Além de tudo o mais, para que João Gonçalves
fosse primo coirmão de Pedro da Cunha Coutinho
seria preciso que ele ou a sua mulher fossem filhos

dum irmão ou irmã de algum dos pais ou sogros de
Pedro da Cunha Coutinho. Por aquilo que razoa-
velmente se sabe, não era esse o caso.

Pedro da Cunha Coutinho era filho de Fernão
Coutinho e D. Maria da Cunha, senhores de Basto,
neto paterno do marechal do reino, Gonçalo Vaz
Coutinho, e D. Leonor Gonçalves de Azevedo, e
neto materno de Fernão Vasques da Cunha, senhor
de Basto e D. Branca de Vilhena. E não sei de qual-
quer notícia nos nobiliários ou em documentos coe-
vos, que permitisse identificar algum irmão ou irmã,
mesmo bastardos, daquele Fernão Coutinho ou de
D. Maria da Cunha, que pudesse ser plausivelmente
pai ou mãe de João Gonçalves de Macedo ou de sua
mulher Isabel Gomes Rebelo.

E o mesmo se passa com a mulher de Pedro da
Cunha Coutinho, que era D. Brites de Vilhena,
filha de Rui de Sousa, senhor de Beringel, e de sua
2ª mulher D. Branca de Vilhena, neta paterna de
Martim Afonso de Sousa, senhor de Mortágua e de
Violante Lopes de Távora, e neta materna de Mar-
tim Afonso de Melo e de D. Margarida de Vilhena.

Finalmente se, como adiante proponho, João
Gonçalves de Macedo morreu em 1468, não pode-
ria ter sido nomeado ouvidor das terras de Basto por
Pedro da Cunha Coutinho, visto que, naquele ano
o senhor de tais terras era ainda Fernão Coutinho.

João Gonçalves de Macedo (tal como sua mulher
Isabel Gomes Rebelo) não era manifestamente filho
de um(a) Coutinho nem Cunha.

9.3.3 – O verdadeiro pai de João Gonçalves de
Macedo

O doutor António de Sousa de Macedo dizia-se
4º neto por varonia de Diogo Gonçalves de Macedo
e 5º neto de Martim Gonçalves de Macedo257, mas
tal testemunho não pode ser aceite nesses termos.
Pelo menos aquele grau de parentesco é errado, já
que sendo, como está provado, trineto por varonia
do abade João de Macedo, então era por varonia 4º
neto de João Gonçalves de Macedo, e não do refe-
rido Diogo.

João Gonçalves de Macedo vivia, com a mulher,
como se viu, em Santa Ovaia de Montelongo. Ora,
por mercê de 5 de Setembro de 1450, um escudeiro
criado de Fernão Coutinho, chamado João Gonçal-
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255. Linhagens de Portugal, de autor não identificado, manuscrito 50-IV-3 da Biblioteca da Ajuda, fl. 82.
256. P. ex. ATAÍDE, Manuel de Carvalho e, Familias de Portugal, nobiliário manuscrito, vol. 8, B.N.L. Pombalina, nº 352, fl. 13.
257. MACEDO, António de Sousa de, Flores de España, cit., p. 184
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ves, recebeu do rei o cargo de juiz dos órfãos do jul-
gado de Montelongo, por «ser bõo escudeiro e di-
reito e tal que mereça aver o dito oficio». Na base
da escolha estava o pedido do dito Fernão Coutinho
e de sua mulher258.

Vimos já quem era este Fernão Coutinho – um
dos filhos do marechal Gonçalo Vaz Coutinho. E
vimos também que, por via da mulher, ele recebera
o senhorio de Basto e Montelongo.

Sucede que, pouco depois, um João Gonçalves de
Maçada, escudeiro do dito Fernão Coutinho, foi
feito coudel de Montelongo, Padraído e Vila Boa,
por carta régia de 1 de Abril de 1451259.

Trata-se evidentemente do juiz dos órfãos que
acabei de mencionar.

A tal não deve obstar que o coudel apareça com
o apelido de “Maçada”. Não me parece aqui signi-
ficativa a discrepância em relação a “Macedo”. A dis-
tância de espaço e de tempo em relação ao lugar de
Maçada, junto de Oliveira de Azeméis, e àqueles que
aí tinham terras e usaram tal distintivo geográfico
aquando das inquirições de D. Dinis, torna muito
improvável que este apelido de João Gonçalves se
referisse a esse lugar. Pelo contrário o facto de um
dos filhos e outros descendentes próximos se deno-
minarem de “Macedo” inculca que era esta última a
forma própria do apelido e que a ortografia da chan-
celaria deva ser, nesse particular, considerada erró-
nea, por mal copiado o nome, ou mal ouvido.

Penso poder assentar, portanto, em que João
Gonçalves, juiz dos órfãos e das sisas e coudel de
Montelongo, era já conhecido por João Gonçalves
de Macedo em meados do séc. XV.

E que ele era o pai do abade João de Macedo.
Há, é certo, uma objecção possível à identificação

de João Gonçalves de Macedo com o dito juiz dos
órfãos. É que este último morreu pouco tempo antes
de 2 de Agosto de 1468, data em que foi feita a pri-
meira carta de nomeação do seu sucessor no cargo,
na qual se diz que é 

«assi e pella guisa que o era João gomçallvez que
os ditos ofícios tynha e se ora fynou»260.

Deste modo, quando Martim Rebelo e João de
Macedo tomaram ordens menores, em 1476, já o

dito João Gonçalves teria morrido cerca de oito anos
antes. E o facto é que na matrícula não se diz que o
pai deles já fosse defunto.

Cumpre todavia levar em conta que, nas matrí-
culas de ordens que então, no séc. XV, se exaravam
em Braga (contrariamente ao que nessa época se pra-
ticava em Évora e, mais tarde na mesma sé de Braga),
raramente era aposta a menção de defuntos à indi-
cação dos pais que já tinham morrido. Assim, a iden-
tificação de João Gonçalves e de Isabel Gomes, na
matrícula em causa, como moradores em Monte-
longo, não queria dizer que fossem vivos à data.

Continuo pois a entender que o pai do abade
João de Macedo era o mesmo escudeiro do senhor
de Basto, que foi nomeado juiz dos órfãos de Mon-
telongo em 1450 e coudel do mesmo julgado em
1451, e morreu em 1468, no exercício daquele
cargo e do de juiz das sisas. E que o dito abade teria
nascido antes deste último ano, tendo recebido as
ordens menores quando já era órfão.

Mas, chegados aqui, há que prestar atenção a
outro documento.

Consta da Chancelaria de D. Duarte o seguinte
registo, datado de 23 de Novembro de 1433:

«Carta de legitimação de Joham gonçalluez scu-
deiro criado de fernam uaasquez da cunha filho de
gonçallo gonçalluez prior de ujllela e de catelina
gonçalluez molher solteira ao tempo da nacença do
dicto Joham gonçalluez»261.

Acontece que, como acima se viu já, este Fernão
Vasques da Cunha era senhor de Basto e Montelongo,
pai de D. Maria da Cunha mulher de Fernão Couti-
nho, que sucederam em tal senhorio depois de o dito
Fernão Vasques da Cunha ter morrido em 1437.

Tudo indica pois tratar-se do mesmo João Gon-
çalves, também escudeiro e criado de Fernão Cou-
tinho que, por diligência deste e de sua mulher,
recebeu em 1450 o ofício de juiz dos órfãos do jul-
gado de Montelongo, que aí foi juiz das sisas e que
em 1451 obteve o ofício de coudel do mesmo jul-
gado. E, assim, o mesmo que, vivendo em Santa
Ovaia de Montelongo, foi pai do futuro abade de S.
Clemente de Basto João de Macedo.

O pai de João Gonçalves, Gonçalo Gonçalves,
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258. Chancelaria de D. Afonso V, livro 11, fl. 151v.
259. Chancelaria de D. Afonso V, livro 11, fl. 23.
260. Chancelaria de D. Afonso V, livro 28, fl. 66v; ver uma segunda carta da mesma nomeação, idêntica, passada em 27 de

Março de 1469, em ibidem, livro 31, fl. 9.
261. Chancelarias Portuguesas D. Duarte, cit., vol. I, tomo 1, p. 71.
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identificado como “prior de Vilela”, era prior do
mosteiro de Santo Estêvão de Vilela, concelho de
Paredes, então vinculado aos cónegos regrantes de
Santo Agostinho integrados em Santa Cruz de
Coimbra.262 E sabe-se que obteve em 26 de Feve-
reiro de 1428 o priorado conventual de Santo Estê-
vão de Vilela, quando era cónego regrante no
mosteiro de S. Martinho de Caramos263, situado
numa freguesia do concelho de Felgueiras264.

Estes cenóbios, especialmente o de Caramos, não
são muito distantes de Montelongo e da terra de
Basto.

Aparentemente, terá sido o mesmo “clérigo de
missa de Amarante”, que já obtivera em 16 de Maio
de 1421, carta régia de legitimação de sua filha
Maria Gonçalves, havida em Senhorinha Anes, mu-
lher solteira265.

Tudo se passava pois na mesma região.
Deve por isso dar-se como provado que o pai de

João Gonçalves de Macedo era cónego regrante de
Santo Agostinho, que viveu primeiramente no mos-
teiro de Caramos e que, à data em que esse seu filho
foi legitimado por carta régia, era prior do mosteiro
de Vilela.

Notem-se ainda duas coincidências que talvez
possam ser significativas.

O pai de Fernão Vasques da Cunha fora, como
tive já ocasião de dizer, Gil Vasques da Cunha, a
quem D. João I muito considerava e tratou com
grande liberalidade, uma vez que, para obter o seu
regresso de Castela a Portugal, lhe restituiu e doou
vastas terras, entre as quais Basto e Montelongo. Ora
uma das restituições que lhe fez foi, em 27 de Maio
e 1 de Junho de 1402, a de Pena Roia, em Trás-os-
Montes (actual Penarroias), a qual lhe pertencera até
1399266.

Sucede que a alcaidaria do castelo de Pena Roia
fora dada por D. Fernando I a Martim Afonso de
Seixas. E, como este tivesse tomado partido contrá-
rio na crise de 1383-85, o nosso D. João I, uma vez
rei vitorioso, deu a Martim Gonçalves de Macedo
todos os bens, móveis e de raiz que lhe haviam per-
tencido.

Este último, portanto, teria recebido o dito cas-
telo; e a povoação pertenceria, pelo menos cerca de
duas décadas depois, a Gil Vasques da Cunha, se-
nhor também de Basto e Montelongo. Teria isto al-
guma coisa que ver com o facto de um possível neto
paterno de Martim Gonçalves de Macedo, o escu-
deiro João Gonçalves de Macedo, ser criado do filho
sucessor de Gil Vasques (Fernão Vasques da Cunha)?

Outra coincidência: este João Gonçalves de Ma-
cedo, como atrás se viu, foi legitimado por carta
régia de 1433 e era, nessa data, escudeiro criado de
Fernão Vasques da Cunha. Sua provável irmã con-
sanguínea, Maria Gonçalves, filha também do clé-
rigo Gonçalo Gonçalves, fora legitimada em 16 de
Maio de 1421, como também se disse já. Ora Fer-
não Vasques da Cunha recebera o senhorio de Basto
e Montelongo em 11 de Abril deste ano, que tinha
sido de seu pai «que Deus prouvera levar deste
mundo»267. E efectivamente, como atrás disse, Gil
Vasques da Cunha morrera em Janeiro de 1418.

Será que uma vez intitulado na posse das terras
de que seu falecido pai fora donatário, Fernão Vas-
ques da Cunha tratara de favorecer o dito clérigo,
tomando para o seu serviço o filho deste e curando
de obter do rei a legitimação da filha e, dois anos
depois, a do dito filho?

São duas hipóteses prima facie admissíveis. E, a
terem fundamento, contribuiriam para confirmar o
nexo entre o herói de Aljubarrota e João Gonçalves
de Macedo, e mesmo com o pai deste, o cónego Gon-
çalo Gonçalves. Além do que seriam importantes para
explicar a deslocação dos últimos, de Trás-os-Montes
para a vizinha região de Basto e Montelongo.

9.3.4 – O fantasioso amuo de João Gonçalves de
Macedo

Os genealógicos do passado disparataram abun-
dantemente, ao tratarem dos Macedos anteriores ao
séc. XVI. Além das variadas confusões e erros de
nomes, apontaram maioritariamente João Gonçal-
ves de Macedo como sendo o filho mais velho de
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262. SOUSA, Bernardo Vasconcelos e, e outros, Ordens ... etc. cit., p. 183.
263. MARQUES, José, A Arquidiocese … etc. cit., p. 758; ver a súplica respectiva publicada em Monumenta Portugaliae Vaticana,

IV, Súplicas do Pontificado de Martinho V, por COSTA, António Domingues de Sousa, Livraria Editorial Franciscana,
Braga, 1970, pp. 284-285.

264. SOUSA, Bernardo Vasconcelos e, e outros, Ordens … etc. cit., p. 187.
265. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. IV, tomo 1, p. 133.
266. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. III, tomo 1, pp. 71-73.
267. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. IV, tomo 1, pp. 84-85.
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Diogo Gonçalves de Macedo, acrescentando alguns
que, ao contrário do que seria de esperar, ele ou seu
filho (um tal Aires Gonçalves de Macedo) não te-
riam sucedido nos bens da Coroa, que vieram a ser
do dito Diogo, apesar de primogénitos. E apontam
para tal razões de escassa verosimilhança.

Sugerem que um deles se teria desgostado pelo
facto de Filipa de Macedo, que seria irmã de Aires,
ter sido manceba de D. Afonso, filho do Marquês
de Valença, e de ao casamento se terem oposto su-
cessivamente os reis D. Afonso V e D. João II. Se-
gundo tão esdrúxula teoria, o tal Aires Gonçalves de
Macedo, melindrado, ter-se-ia afastado da Corte,
prescindindo dos bens da Coroa, dos quais seria ele
o presumível sucessor de seu pai268.

Não merece qualquer crédito tal versão, à qual
visivelmente subjaz uma ideia errada, eivada de
grandeza excessiva, sobre o status destes Macedos.
Na verdade, naquelas circunstâncias, seria pouco ex-
pectável um casamento de D. Afonso, filho único
do filho primogénito do Duque de Bragança, com
alguém de fora da família real. E muito menos com
donzela que não pertencesse a família de grandes do
reino e que nem por Dona fosse tratada. E mesmo
que tivesse havido a suposta oposição régia, tal seria
perfeitamente natural e nunca ofensivo para a famí-
lia dela. Ninguém tinha razões para se sentir ofen-
dido por causa dessa oposição.

Seria também demasiado quixotesco que a reac-
ção de desagrado do irmão da donzela fosse pôr de
parte a expectativa sólida de vir a herdar bens da
Coroa, e afastar-se da corte. Ainda se tivesse sido a
de abandonar os bens terrenos para ingressar numa
ordem mendicante, poderia haver alguma plausibi-
lidade. Mas tomar tais atitudes tão magoadas para
diminuir deliberadamente o seu próprio status até a
condição de mero escudeiro e juiz da província, é
que entra no domínio do absurdo.

Acresce que já o pai de D. Afonso se recusara a
casar com a mãe deste, D. Brites de Sousa269. E esta
era nada menos do que filha de Martim Afonso de
Sousa (bastardo do homónimo 2º senhor de Mor-
tágua) e de sua mulher Violante de Távora, filha do
senhor de Mogadouro, tudo gente da categoria dos
grandes do reino. Ou seja: D. Afonso, pai, namorava
a sobrinha, que tinha o mesmo nome da tia. D.
Afonso, filho desse namoro, namorava a bisneta da
tia. Ambas as namoradas viam frustrada a expecta-

tiva de casarem com o respectivo namorado. É de-
masiada coincidência…

Aquela versão sobre a atitude de inconformismo
de João Gonçalves de Macedo, com esses anteceden-
tes, mostra-se assim despropositada, inculca um déjà
vu, e faz suspeitar de que se tratasse de confusa trans-
posição para uma geração seguinte, aliás alimentada
pela transposição abusiva do nome de D. Brites de
Sousa para a suposta mulher de Martim Gonçalves
de Macedo, como acima referi.

De resto, se João Gonçalves de Macedo morreu,
como presumo, em 1468, não poderia ter amuado e
saído da corte por causa da oposição de D. João II ao
casamento de D. Afonso com sua irmã, uma vez que
nesse ano o “Príncipe Perfeito” tinha apenas 13 anos
e só começou a reinar mais de uma década depois.

Mas a hipótese de o amuado ter sido o tal Aires
Gonçalves de Macedo (que os genealógicos julga-
vam filho dele e portanto contemxporâneo de D.
João II) também não pega, porque Aires não era
filho de João Gonçalves de Macedo, como adiante
se verá, mas sim de um outro abade de S. Clemente
de Basto, chamado Diogo Gonçalves. E mesmo que
este último fosse filho de João, como julgo provável,
não poderia ter ambições a suceder nos bens da
Coroa pois era abade e o dito Aires comprovada-
mente filho ilegítimo.

A invenção terá, segundo julgo, uma causa à
vista. É que os genealógicos terão confundido este
Diogo Gonçalves com o outro Diogo Gonçalves de
Macedo, senhor de Sanceriz. E então não achavam
explicação para que não tivesse sido o seu filho Aires
a suceder nos referidos bens. Ignoravam que o
Diogo Gonçalves que tinham achado como pai de
Aires era outro homónimo e por sinal clérigo.

9.3.5 – Tentativa de precisão cronológica

Importa, nesta fase da pesquisa, tentar uma apro-
ximação à cronologia respeitante a estas personagens.

Gonçalo Gonçalves, pai de João Gonçalves de
Macedo, deve ter nascido vários anos antes de 1400,
pois obteve o priorado do mosteiro de Vilela em
1428, quando era já cónego regrante do mosteiro
de Caramos.

À mesma conclusão se chega quando se leva em
conta a idade provável do dito seu filho.
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268.  MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. I, p. 18, que remete, no entanto, sibilinamente, para um desacreditador “dizem”.
269. SOUSA, D. António Caetano de, História Genealógica …, etc. cit., tomo X, 1943, p. 316.
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Com efeito, João Gonçalves de Macedo não deve
ter nascido depois de 1415, visto que, à data da carta
régia da sua legitimação (1433) era já escudeiro do
senhor de Basto. E, para ser nomeado juiz dos órfãos
de Montelongo em 1450, teria certamente neste úl-
timo ano mais de 30 anos.

Por outro lado, Martim Rebelo e João de Ma-
cedo, filhos de João Gonçalves de Macedo, teriam
nascido entre 1461 e 1468, pois as ordens menores
eram então usualmente conferidas entre os 7 e os 15
anos de idade e parece ter o pai de ambos morrido
o mais tardar em Agosto de 1468.

O herói de Aljubarrota Martim Gonçalves de
Macedo morreu em 1425, ou mesmo antes.

De Diogo Gonçalves de Macedo, seu filho suces-
sor, sabe-se que em 1425 já tinha casado e era criado
e camareiro de D. João I, e que morreu entre 1474
e 1479. Decerto não teria, portanto, nascido muito
depois nem muito antes de 1400.

A este Diogo Gonçalves de Macedo sucedeu seu
filho Henrique de Macedo270, o que foi declarado
tanto por D. Afonso V como por D. Manuel I271.
Henrique recebeu em 1464 uma tença de 4800 reis
como bolsa de estudo272. Em 1469 era moço-fidalgo
da Casa Real e em 1474 escudeiro-fidalgo dessa
Casa273. Teria pois nascido, com toda a probabili-
dade, não antes de 1450 nem depois de 1455. Se
assim não fosse, teria sido moço-fidalgo com menos
de 14 anos, ou acrescentado a escudeiro-fidalgo com
mais de 20 anos, o que parece pouco aceitável à face
do regimento do mordomo-mor então em vigor274.

João Gonçalves de Macedo podia cronologica-
mente ser irmão do referido Diogo Gonçalves de
Macedo.

Filho deste é que ele não era, como se verifica
agora pela prova produzida. Nisso falharam quase
todos os genealógicos que a ele aludem.

Ainda que não fosse identificado, como por mim
foi, como filho do prior Gonçalo Gonçalves, dificil-
mente a cronologia permitiria que tivesse sido filho
de Diogo Gonçalves de Macedo. De resto, mesmo

que o fosse (ao arrepio de toda a evidência), nunca
seria da mesma mãe que Henrique de Macedo. Isto
porque seria pouco provável que uma mesma mãe
tivesse gerado um filho antes de 1425 e outro em
1449 ou depois.

E é de todo inadmissível que fosse mais novo do
que este último, que nasceu em meados do século.

9.3.6 – O dom prior Gonçalo Gonçalves, pai de
João Gonçalves de Macedo

João Gonçalves de Macedo não era filho, nem
mesmo extramatrimonial, de Diogo Gonçalves de
Macedo. Nem sequer era irmão. Seu pai fora o prior
do mosteiro de Vilela, Gonçalo Gonçalves.

E quem seria então o pai do prior? Martim Gon-
çalves de Macedo?

As dúvidas atingem aqui o seu ponto mais deci-
sivo. É que se Gonçalo Gonçalves não foi filho
deste, torna-se impossível que o Dr. António de
Sousa de Macedo fosse, como ele próprio reivindi-
cava, descendente por varonia do herói de Aljubar-
rota. Repare-se que, como acima e adiante se vê,
considero provada a linha varonil ascendente do
grande estadista da Restauração, até o 5º avô, con-
forme o seguinte esquema:

doutor António de Sousa de Macedo, filho do
desembargador Gonçalo de Sousa de Macedo,
filho do

licenciado Francisco de Macedo, filho do
juiz das sisas Gaspar de Macedo, filho do
abade João de Macedo, filho do
juiz das sisas João Gonçalves de Macedo, filho do
prior de S.to Estêvão de Vilela Gonçalo Gonçalves.

Este Gonçalo Gonçalves não podia cronologica-
mente ser neto mas, na linha recta, tão só filho, de
Martim Gonçalves de Macedo.

Será que o era?
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270. Como muito bem notou FREIRE, Braamcamp, As sepulturas … etc. cit., p. 30, contra a maior parte dos genealogistas dos
sécs. XVII e XVIII.

271. Veja-se a carta régia de 1482-06-08, na Chancelaria de D. Manuel I, livro 27, fl. 56.
272. MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 313v, MORENO, Humberto Baquero, Um aspecto da política cultural de D. Afonso

V: a concessão de bolsas de estudo, separata, Lourenço Marques, 1970, p. 34, e SILVA, Maria João Oliveira e, “Bolseiros e
bolsas de estudo no tempo de D. Afonso V”, Os Reinos Ibéricos na Idade Média, Livro de homenagem ao Professor Doutor
Humberto Carlos Baquero Moreno, vol. III, Livraria Civilização, Porto, 2003, p. 1102.

273. “Livro das Moradias da Casa do Senhor Rey D. Affonso o V”, SOUSA, D. António Caetano de, Provas … etc. cit., pp 46 e 51.
274.  No regimento da Casa de D. Afonso V que em 1465 estava em poder do seu mordomo-mor, estabelecia-se que os moços-

fidalgos fossem ao menos de 12 anos, os moços de câmara de 14, e os escudeiros não menos de 20, como se vê da resposta
às Cortes da Guarda de 25 de Agosto daquele ano (Torre do Tombo, Colecção de Cortes, II, 148v).
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O nome admite-o, apesar de o patronímico do
prior não ser Martins.

Isto porque o filho sucessor de Martim, abun-
dantemente documentado – Diogo Gonçalves de
Macedo – usou o mesmo patronímico do pai, já fi-
xado. Tal prática poderia, assim, ter sido seguida
também quanto a um irmão.

Por outro lado, o prior de Vilela chamava-se
Gonçalo, que era o praenomen do pai de Martim, e
tal corresponde à prática corrente de pôr a um filho
o nome do avô paterno.

Acresce que um dos filhos de João Gonçalves de
Macedo se chamou Martim, nome que poderia ser
o do bisavô paterno, como ao longo dos tempos
também muitas vezes aconteceu em Portugal.

A cronologia levanta porém algum embaraço.
Atrás estimei que João Gonçalves de Macedo não

deveria ter nascido depois de 1415.
E que Diogo Gonçalves de Macedo não terá nas-

cido muito antes de 1400. Mas o prior Gonçalo
Gonçalves, para ter tido um filho nascido em 1415,
ou mesmo antes, não deveria por sua vez ter nascido
depois de 1395.

Seria por isso mais velho do que Diogo Gonçal-
ves de Macedo. A menos que este último houvesse
nascido em 1394 ou antes. Mas isso é pouco vero-
símil, uma vez que teve um filho – que veio a suce-
der-lhe – não antes de 1450 e porque morreu entre
1474 e 1479.

E no entanto Diogo Gonçalves de Macedo, e não
o prior Gonçalo Gonçalves, é que foi sucessor de
Martim Gonçalves de Macedo.

Nestes pressupostos, o prior Gonçalo Gonçalves
só poderia ser filho do herói de Aljubarrota:

– se era ilegítimo, sendo Diogo Gonçalves de
Macedo legítimo, ou

– se foi preterido ou renunciou à sucessão a seu
pai nos bens da Coroa (o que poderia ter acon-
tecido por ser cónego regrante de Santo Agos-
tinho).

9.3.7 – O abade Diogo Gonçalves (de Macedo)

Há, como anunciei, outros dados que importa
conhecer.

Em 16 de Abril de 1446 tomou ordens menores
em Braga um Diogo Anes, filho de João Gonçalves
e de Isabel Gonçalves, que viviam em S. Gens, que
é freguesia de Montelongo (hoje Fafe)275.

Nessa época, o escrivão destes registos aplicava
ainda aos jovens ordinandos o patronímico corres-
pondente ao nome próprio do pai. Anes significava
tão só que era filho de João. Mas, posteriormente o
patronímico que passou a usar foi o mesmo usado
pelo pai (Gonçalves)276.

Recebeu na referida diocese ordens de epístola
em 21 de Setembro de 1454277, de evangelho em 1
de Março de 1455278, e de missa em 21 de Março
seguinte279. Em todos esses registos figura como
Diogo Gonçalves.

Em 21 de Setembro de 1454 já era abade de S.
Clemenço280 de Silvares281, local do mesmo conce-
lho de Fafe. Em 23 de Dezembro de 1466, sendo
abade de S. Clemente, recebeu confirmação

«da dita egreia de sam cremenço terra de basto
com sua anexa santa vaya de gutim terra de Gui-
marais pelo arcebispo, dom fernando aa sua pre-
sentaçom e da dita sua egreia de bragua por
ametade e pella outra metade aa presentaçom, de
dieguo Lopes d’Azevedo e de fernã de Sousa erdeiros
de dieguo Gonçallves de Crasto e de martim Afonso
Botelho como padroeiros por ella»282. 

Mostrou ainda 

«anexaçom perpetua da dita egreia de santa vaya
de guntim de terra de basto aa dita de sam cre-
menço pelo arcebispo dom fernando de consenti-
mento de seu cabydo e a dita santa vaya segunda
na anexaçom faz mençom he insolido da apresen-
taçom da dita de sam Cremenço»283.
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275. Matrículas dos ordinandos ... etc. cit., p. 73, e A. D. Braga, Livro 321 do Registo Geral, Livro 3 de Mostras, fl. 85v.
276. O que inculca que havia nesta gente uma especial estimação pelo patronímico Gonçalves.
277. Matrículas dos ordinandos … etc. cit., p. 232, e A. D. Braga, Livro 321 do Registo Geral, Livro 3 de Mostras, fl. 85v.
278. Matrículas dos ordinandos … etc. cit., p. 236, e A. D. Braga, Livro 321 do Registo Geral, Livro 3 de Mostras, fl. 85v.
279. Matrículas dos ordinandos … etc. cit., p. 242.
280. Clemenço era forma antiga de Clemente.
281. Matrículas dos ordinandos … etc. cit., p. 232.
282. A. D. Braga, Livro 321 do Registo Geral, Livro 3 de Mostras, fl. 85v, e Livro 322 do Registo Geral, Livro 4 de Mostras, fl. 404.
283. A. D. Braga, Livro 321 do Registo Geral, Livro 3 de Mostras, fl. 85v.
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Parece assim de entender que a igreja de S. Cle-
mente, de que ele era abade, fora primeiro a de Sil-
vares e depois a de Basto.

Sabe-se que, de mulher solteira, teve pelo menos
um filho, que se chamou Aires Gonçalves de Macedo.

Este, em fins de 1490 ou princípios de 1491, foi
dispensado pelo papa Inocêncio VIII, do defeito de
nascimento, visto que era filho dum presbítero e
solteira284.

Recebeu ordens menores em Braga em 15 de
Junho de 1492285.

Foi provido na igreja de S. Miguel de Cacerelhe
em 27 de Fevereiro de 1493286.

Em 22 de Fevereiro de 1494 tomou ordens de
epístola em Santo Estêvão de Salamanca. Em 22 de
Dezembro de 1499 recebeu dispensa do papa Ale-
xandre VI, para tomar todas as ordens e ter benefí-
cios, com dispensa de dois incompatíveis. Em 21 de
Dezembro de 1499 tomou ordens de diácono e, no
dia seguinte, de presbítero, ambas em Roma287. Foi
nesse mês mandado prover pelo mesmo papa na
igreja de S. Clemenço de Basto288. Ainda era abade
de S. Clemente de Basto em 20 de Novembro de
1537289.

Ora estas duas personagens, Diogo Gonçalves e
Aires Gonçalves de Macedo, são nomeadas por ge-
nealógicos seiscentistas e setecentistas e por eles in-
cluídas nos Macedos nos quais entronca o Dr.
António de Sousa de Macedo.

Alão de Morais, p. ex., aponta este Aires Gonçal-
ves de Macedo como filho do dito Diogo Gonçal-
ves, abade de S. Clemente de Basto (o que está
provado), e afirma que ele estudou em Itália, veio a
ser depois abade também da dita igreja e vigário
geral do bispo de Coimbra D. Jorge de Almeida, es-
clarecendo: «como me constou de uma sentença sua,
que vi, em que se chama bacharel em degredos»290.

Não ponho em causa que tivesse sido vigário-
geral do Bispo de Coimbra D. Jorge de Almeida,
pois por seu mandado foi tirado treslado duma bula
papal em 1514291.

Para os genealógicos, o João Gonçalves marido
de Isabel Gonçalves, pais do referido Diogo Gon-

çalves, era o mesmo João Gonçalves de Macedo,
abundantemente mencionado acima, também pro-
genitor dos abades João de Macedo e Martim Re-
belo de Macedo.

Será certeira essa identificação?
Admito que sim.
Desde logo porque estamos a falar duma região

muito restrita, em que os topónimos citados se si-
tuam entre si a menos de 20 km.

Depois porque, com toda evidência, o apelido
Macedo, foi documentadamente usado pelo dito
Aires Gonçalves de Macedo, que era provadamente
filho daquele abade Diogo Gonçalves.

Só a cronologia suscita dificuldades.
Na verdade, Diogo nasceu provavelmente em

1431 ou 1432, visto que, salvo casos excepcionais,
não se tomavam ordens menores com mais de 15
anos de idade, nem ordens de epístola com menos
de 22 anos.

E, se assim é, seria 30 anos mais velho que seus
propostos irmãos João de Macedo e Martim Rebelo
de Macedo.

Decerto não eram pois, um e outros, filhos da
mesma mãe.

Aliás, a mãe de Diogo era Isabel Gonçalves, ao
passo que era Isabel Gomes a mãe de João e Martim.
Não há qualquer indicação de que o Gonçalves fosse
erro, por Gomes. Tanto mais quanto o pai de Isabel
Gomes, o abade Gomes Rebelo, foi, com vários ir-
mãos como atrás se viu, legitimado por carta régia
de 1422, pelo que não era certamente avô materno
do Diogo Gonçalves nascido em 1341 ou 1432.

Poderiam porém as mães ser diferentes, e ambas
mulheres legítimas do mesmo João Gonçalves de
Macedo.

Alguns genealógicos apontam outra 1ª mulher a
João Gonçalves. Mas trata-se de Florinda da Cunha,
filha dum letrado francês.

Isso obriga a admitir que João Gonçalves tenha
casado três vezes, sem esquecer que a suposta 1ª mu-
lher, a dita Isabel Gonçalves, é omissa em todos os
autores. Mas que haja feito três casamentos, posto
que menos frequente, não se afigura impossível.

54

284. Livro 322 do Registo Geral, Livro 4 de Mostras, fl. 404.
285.  A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 5, fl. 40.
286. A. D. Braga, Livro 322 do Registo Geral, Livro 4 de Mostras, fl. 404, e Livro 331, Livro de Confirmações, fl. 76.
287. A. D. Braga, Livro 323 do Registo Geral, Livro 5 de Mostras, fl. 236.
288. A. D. Braga, Livro 323 do Registo Geral, Livro 5 de Mostras, fl. 236v.
289. Ibidem.
290. MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. I, p. 21.
291. BRANDÃO, Frei Francisco, Quinta Parte da Monarchia Lusitana, Officina de Paulo Craesbeck, Lisboa, 1650, p. 274.
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Contudo é conveniente alguma afinação cronoló-
gica. Se Diogo Gonçalves nasceu, como se estima, em
1431 ou 1432, seu pai, João Gonçalves, decerto não
poderia ter nascido muito depois de 1410. Atrás sus-
tentei que João Gonçalves de Macedo não haveria de
ter nascido depois de 1415. Posso contudo recuar um
pouco mais essa data-limite para cerca de 1412.

E a verdade é que não acho melhor razão que ex-
plique o apelido Macedo, que apareceu no filho de
Diogo Gonçalves – Aires Gonçalves de Macedo –
como acima se viu, assim como o uso de alguns
nomes próprios de descendentes destes iguais aos de
descendentes do abade João de Macedo.

Note-se outrossim que tanto Diogo como Aires
eram nomes próprios relacionados com o herói de
Aljubarrota Martim Gonçalves de Macedo.

Diogo era o filho sucessor, que foi camareiro do Rei.
E Aires era o nome dum tio direito, clérigo e, tal-

vez também dum primo direito do mesmo Martim.
Embora não inteiramente seguro, proponho por-

tanto que o abade Diogo Gonçalves, tal como os aba-
des João de Macedo e Martim Rebelo de Macedo,
fosse filho do aludido João Gonçalves de Macedo.

9.3.8 – O dom prior Gonçalo Gonçalves e Mar-
tim Gonçalves de Macedo

Mas voltemos a este último e à possibilidade de
seu pai – o prior Gonçalo Gonçalves – ser filho de
Martim Gonçalves de Macedo.

Importa levar em conta que os linhagistas que se
ocuparam da ascendência do Dr. António de Sousa
de Macedo – se bem que todos tardo-seiscentistas ou
posteriores – foram consensuais em atribuir a este,
como antepassado varonil, o herói de Aljubarrota.

É certo que esses genealógicos erraram muito,
confundindo gerações e personagens e embelezando
sem fundamento tal ascendência.

Mas deve evitar-se que os erros encontrados
gerem um cepticismo preconceituoso que infirme
por completo tudo quanto no passado foi escrito
sobre ela.

Como escreveu o grande genealogista Luiz de S.
Payo, «ninguém tem o direito de a priori decretar
que algumas [fontes] – claro, as particulares – são
um tecido de mentiras»292.

As refutações das variadas fantasias genealógicas
não devem perturbar a fria objectividade. Não se
justifica que, sem mais, indutivamente, se generali-
zem para além do seu estrito alcance.

Assim, não descortino razões para que as rectifi-
cações fossem tão longe que excluíssem a tese de os
Sousas de Macedo serem descendentes por varonia
de Martim Gonçalves de Macedo.

A tradição aponta para que o sejam. Convergem
os linhagistas em afirmá-lo, além do próprio doutor
António de Sousa de Macedo. E seria muito estra-
nho que, se se tratasse de mera vanglória tardia dis-
paratada, ela nunca houvesse sido questionada em
pleno séc. XVII.

Relembre-se aliás que na habilitação de Marcos
Ferreira de Sousa, uma das testemunhas que aí de-
puseram, um padre de 64 anos, afirmou que este
Macedos eram dos “verdadeiros Macedos do reino”,
o que dificilmente se compreenderia se eles não fos-
sem descendentes de Martim Gonçalves de Macedo,
já que João Gonçalves de Macedo não podia ser
filho de nenhum dos que na sua época se sabe terem
sido chefes dos Macedos (Gonçalo de Macedo293 e
seu pai Fernão Esteves de Macedo294).

É de ponderar também o que consta duma jus-
tificação de nobreza de Baltazar de Estrada Soto-
maior, feita, ao que dela consta, em 1596295. Nela é
afirmado que uma bisavó materna desse Baltazar, Fi-
lipa de Macedo, era dos Macedos e Rebelos tidos
por fidalgos e muito parentes do 1º Conde de Vi-
mioso. Essa Filipa seria meia-irmã de Baltazar e por-
tanto filhos ambos duma outra Filipa de Macedo, a
que várias vezes tenho aludido.

Embora o mérito da justificação não seja total-
mente seguro por diversas razões, entre as quais o
pouco rigor destes processos a partir do último quar-
tel do séc. XVI, e o facto de se referir a factos passa-
dos havia cerca de um século, ela traduzia a
convicção de testemunhas que depunham algum
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292. SÃO PAYO, Luiz de, “Experiências de investigação genealógica”, Temas de Genealogia e de História da Família, Porto,
Centro de Estudos de Genealogia, Heráldica e História da Família - Universidade Moderna, 1998, p. 160.

293. Isto porque Gonçalo de Macedo, chefe dos Macedos, teve outro filho com o mesmo nome João, que não era o João Gon-
çalves de Macedo, como se viu nas matrículas de ordenações de Braga.

294. Pela onomástica da época um João Gonçalves de Macedo só poderia, com grande probabilidade, ser filho dum Gonçalo ou
dum fulano Gonçalves de Macedo.

295. Transcrita em SÃO PAYO, Luiz de, Sottomayor … etc. cit., pp. 48-60; e não vejo razões para duvidar da sua fiabilidade
externa.
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tempo antes de ter sido impulsionado o “alinda-
mento” da ascendência dos Sousas de Macedo. Não
será por isso despropositado atribuir-lhe crédito,
pelo menos no que diz respeito a Macedos.

Ora a menção dos Macedos e Rebelos tidos por
fidalgos, só pode significar que eles pertenciam ao
mesmo ramo de Macedos em que se dera o conú-
bio entre João Gonçalves de Macedo e Isabel Go -
mes Rebela.

É certo que um investigador documentado e
consciencioso como José Cardoso Borges, conhece-
dor como poucos das realidades passadas de Bra-
gança e dos documentos autênticos que as
revelavam, escrevia em 1721:

«nesta cidade acho a Gonçallo de Macedo, que
era filho de Martim Gonçalves de Macedo, em
hum acórdão da cam.ra de 1448 sendo juízes Ro-
drigo Affonso Gallego, e Pedro Machado, escrito em
pergaminho e tem nº 19»296;

e mais adiante:

«Gonçallo Frz. de Macedo, que foy pai de Martim
Gonçalves de Macedo o que livrou a el Rey D. João Pri-
meiro do lance em que se viu com o Sandoval na ba-
talha de Aljubarrota em que se acharão estes Macedos,
e deo motivo aquella acção para o timbre das suas
Armas, e deste Martim Glz. de Macedo era filho Gon-
çallo de Macedo, que vivia nesta cidade como fica mos-
trado»297.

Entendo, porém, que Borges errou ao afirmar
que este Gonçalo de Macedo era filho do herói de
Aljubarrota.

Com efeito, se Gonçalo de Macedo era – como
tudo indica – a mesma pessoa que em 1448 era
homem bom de Bragança, em 1468 escudeiro a tes-
temunhar ali, e almoxarife do porto da mesma ci-
dade até 1481, então era pai do fidalgo de cota de
armas João de Macedo, como atrás se viu. Assim
sendo, o pai do dito Gonçalo de Macedo não era
Martim Gonçalves de Macedo, mas sim Fernão Es-
teves de Macedo, como consta da carta de armas do
dito fidalgo.

Aliás sempre seria muito duvidoso, por razões
cronológicas, que o herói de Aljubarrota, que nas-
cera certamente não depois de 1355, tivesse tido um

filho nascido depois de 1415, como devia ser o caso
daquele Gonçalo de Macedo, almoxarife em Bra-
gança ainda em 1480.

Se, portanto, Martim Gonçalves de Macedo teve
um filho Gonçalo, como Cardoso Borges informa,
esse não era o dito Gonçalo de Macedo homem
bom de Bragança.

Fica assim em aberto a possibilidade de que seu
filho Gonçalo, se o teve com tal nome, tivesse se-
guido a carreira eclesiástica, como cónego regrante
e, em 1428, como prior do mosteiro de Santo Estê-
vão de Vilela.

O que pode ter acontecido é que Cardoso Borges,
ao encontrar em alguma fonte antiga a informação
de que Martim tivesse sido pai dum Gonçalo, tenha
motu proprio concluído precipitadamente que esse era
o mesmo Gonçalo de Macedo que veio a ser homem
bom de Bragança em 1448 e – nisso – haja errado.

Que a informação de que dispunha era lacunar e
imperfeita parece evidente, já que Cardoso Borges
em parte nenhuma aponta o bem conhecido Diogo
Gonçalves de Macedo, camareiro do Rei, como filho
comprovadíssimo de Martim Gonçalves de Macedo.
Não choca supor, por isso, que tal informação fosse
apenas a de que Martim tivera um filho Gonçalo.

Acresce todavia uma outra dificuldade a suscitar
contra a tese dum Gonçalo Gonçalves filho do herói
de Aljubarrota. É que este último se achava segura-
mente ligado a Bragança. Mesmo que nessa região
não vivesse, julgo muito provável que seu avô pa-
terno fosse Fernando Esteves, cavaleiro e uma das
pessoas mais importantes da cidade. Ele próprio re-
cebeu três ou quatro doações régias de bens situados
na região brigantina.

Assim sendo, como iria um seu filho clérigo parar
a terras já fora dos limites ocidentais da região de
Basto, a Caramos e a Santo Estêvão de Vilela, fi-
cando a descendência deste por Montelongo e S.
Clemente de Basto?

É certo que o filho sucessor do herói de Aljubar-
rota, Diogo Gonçalves de Macedo, viveu também
longe da região brigantina, em Lisboa e em Évora,
como está avonde provado. Mas, há razões à vista para
tal. Ele foi camareiro do rei D. Duarte e casou com
uma proprietária de fartos bens na cidade alentejana.

Por outro lado – dir-se-á – não há qualquer cer-
teza sobre o local onde vivia Martim Gonçalves de
Macedo nas últimas décadas do séc. XIV.
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296. BORGES, Cardoso, ob. cit., fl. 96.
297. BORGES, Cardoso, ob. cit., fl. 96v.
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E nada impede que vivesse então bastante a oci-
dente de Bragança.

Existe uma indicação, numa crónica de autor anó-
nimo, de que ele era de “Maçada Vilar”, isto é, de
Vilar de Maçada, que hoje pertence ao concelho de
Alijó298. No entanto, a crónica é do fim do séc. XVI
e, na parte em que transcende o que vinha na crónica
de Fernão Lopes, insere conteúdos manifestamente
lendários, que pouco valem como fonte histórica.

Há ainda uma curiosidade a observar. No exem-
plar que serviu de base à reimpressão, em 2003, da
obra Flores de España, da autoria de António de
Sousa de Macedo, um seu antigo possuidor, que pa-
rece ser Diogo de Vilasboas e Sampaio, filho do cé-
lebre autor nobiliárquico António de Vilasboas e
Sampaio, escrevendo em meados do séc. XVIII, lan-
çou à margem na pág. 183v, junto do texto em que
era referido Martim Gonçalves de Macedo, a se-
guinte nota:

«Os Macedos, não são os deçendentes de Martim
Gonsalves, porque Martim Gonçalves foi natural
de Basto, agora seus desçendentes, se nomeão, por
Mendes. E elle hé o que aiudou o s:or Rey Dom
João, e não o Macedo como dis, como se ve, no pri-
villegio, que seus descendentes tem, que hé cha-
mado do companhão, que está na Chancelaria do
régno, do qual eu tenho o treslado authentico.»

O apontamento é especialmente confuso. Parece
que põe em causa que o Martim Gonçalves que sal-
vou D. João I fosse Macedo, pois os descendentes
dos Macedos se chamavam Mendes na altura em
que o apontamento era lançado. Aquele Martim
Gonçalves seria natural de Basto.

Além de confusa, a nota, se tem de facto esse sen-
tido, é obviamente errónea.

Creio não sofrer dúvida que o escudeiro que sal-
vou o rei se chamou mesmo Martim Gonçalves de
Macedo. Possivelmente o tal privilégio chamado de
“ajuda companhão” foi atribuído àquele ou àqueles
que responderam ao apelo do Macedo e ajudaram a
matar o cavaleiro castelhano que derrubara o rei.

Não merece pois crédito de maior a afirmação de
que Martim Gonçalves seria natural de Basto.

Mas atente-se de novo no nome de João Gonçal-

ves de Macedo.
Ele era quase seguramente filho dum Macedo. Na

época (meados do séc. XV), este apelido, a seguir a
um patronímico, salvo qualquer especial indicação
em contrário, não seria decerto mero indicativo da
sua origem geográfica, tanto mais que surge na se-
quência dum nome próprio e dum patronímico. In-
culca que fazia mesmo parte do nome, herdado de
algum ascendente que o tivesse.

Ora só se conhecem, em princípios do dito sé-
culo, duas sequências genealógicas de gente que
usava o apelido Macedo: a de Martim Gonçalves de
Macedo e a de Fernão Esteves de Macedo II. Da-
quele sabe-se que foi pai, pelo menos, de Diogo
Gonçalves de Macedo299. De Fernão Esteves de Ma-
cedo conhece-se o nome dum filho (Gonçalo de
Macedo) e dum neto, filho deste, o escudeiro, de-
pois fidalgo de cota de armas, João de Macedo.

Assim, em qual dessas duas famílias (que aliás
tudo aponta para que fossem parentes entre si), é
mais provável que João Gonçalves de Macedo fosse
buscar o apelido?

Sendo filho dum Gonçalo Gonçalves, cónego re-
grante de Santo Agostinho, e duma mulher solteira
chamada Catarina Gonçalves, parece francamente
preferível a alternativa de ter recebido o apelido do
pai, pois nenhuma indicação é dada sobre a mãe que
inculque tratar-se de uma filha de gente fidalga e à
partida parece pouco provável que o fosse. A legiti-
mação fala em “mulher solteira”, e nomeia-a. E cer-
tamente não o faria se se tratasse duma filha de
Martim Gonçalves de Macedo ou de algum varão
dos Macedos chefes.

Mas Gonçalo Gonçalves tinha estatuto para per-
tencer a qualquer desses dois ramos de Macedos. Era
cónego regrante e obteve, ao que parece ainda rela-
tivamente novo, bula papal do priorado dum mos-
teiro, além do que conseguiu a legitimação por carta
régia de seu filho, o que tendia, nessa época, a ser
mais vezes concedida a pessoas com bens patrimo-
niais ou com nobreza de sangue.

Ora não se conhece, no ramo dos Macedos che-
fes, naquelas primeiras décadas do séc. XV, outro
varão que se chamasse Gonçalves nem Gonçalo, senão
o Gonçalo de Macedo que foi pai do fidalgo de cota
de armas João de Macedo. E esse não podia ser pai
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298. Ver o meu trabalho “Martim Gonçalves de Macedo salvou a vida a D. João I na batalha de Aljubarrota?”, acima citado.
299. Segundo vários linhagistas seria também pai duma Joana Martins de Macedo, mulher de Pedro Teixeira, pais do fidalgo

João Teixeira de Macedo. Mas o nome do pai dela está documentado como Martim Anes, e nada inculca que este deva
identificar-se com o herói de Aljubarrota.
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do prior Gonçalo Gonçalves uma vez que gerou este
filho João de Macedo – que era aliás o primogénito
– entre 1445 e 1453 (já que ele tomou ordens me-
nores em 1461). Não era decerto pai de dois filhos
com mais de 50 anos de intervalo.

Resta pois, para explicar o apelido Macedo dum
filho do referido Gonçalo Gonçalves, como hipótese
que mais fundamento reúne, a de ele ser filho de
Martim Gonçalves de Macedo.

Acresce uma outra consideração.
É que a simples menção duma personagem com

o nome João Gonçalves de Macedo, localizado na-
quela cronologia e naquela região de Montelongo e
Basto, é um forte argumento para atribuir credibi-
lidade à versão dos genealógicos. Eles não chegariam
lá se não se escorassem em documento fidedigno,
pois com base no simples registo da carta de juiz dos
órfãos de Montelongo, lavrado na Chancelaria de
D. Afonso V, a que acima aludi, dificilmente sabe-
riam que ele era um Macedo e que teve filhos com
tal apelido e com o de sua mulher Isabel Gomes Re-
belo. Para fazerem tal afirmação, que se sabe não ser
uma invenção, dispunham obviamente de mais in-
formação acertada. Eles não podem ter partido de
João Gonçalves de Macedo para a procura dos pais
deste. Só podem ter sabido da existência dele, do seu
casamento com a Rebelo e dos filhos do casal, a par-
tir de documento certeiro e coevo, ou quase, que se
referisse àquelas personagens e as desse como enca-
deadas na estirpe dos Macedos.

Deparamos porém com uma outra alternativa de
filiação do prior Gonçalo Gonçalves, pai do atrás
amplamente referido João Gonçalves de Macedo.

Por carta de 24 de Julho de 1406, o rei D. João
I legitimou um Gonçalo Gonçalves, filho do abade
de Vila Cova, Gonçalo Fernandes, e de Senhorinha
Vicente, solteira ao tempo do nascimento300. 

Já por carta de 3 de Março de 1398 legitimara
outro filho do mesmo abade, este havido em Anto-
ninha Gonçalves, igualmente mulher solteira. Cha-
mava-se Aires Gonçalves301. 

Ora tanto Gonçalo como Aires eram nomes pró-
prios usados por parentes próximos de Martim
Gonçalves de Macedo. E Aires veio a ser usado por
um clérigo neto do mesmo João Gonçalves de Ma-
cedo. Também os patronímicos Gonçalves e Fernan-
des estão presentes na onomástica daquela gente.

Se a “Vila Cova” (que é topónimo correspon-
dente a vários lugares no Norte português) fosse a
do concelho de Fafe, teríamos aí uma quase confir-
mação de que se trata do mesmo Gonçalo Gonçal-
ves que foi pai de João Gonçalves de Macedo, que
foi morador, coudel e juiz das sisas de Montelongo
(Fafe).

Mas não é o caso. Esta Vila Cova era a freguesia
de Santa Maria de Vila Cova, freguesia localizada
em Barcelos, como se alcança da carta de legitima-
ção de Aires Gonçalves a que acabei de referir-me.

Assim sendo, não se vê que conexão pudesse ha -
ver entre Gonçalo Gonçalves, filho do abade Gon -
çalo Fernandes, e a região de Basto.

E sempre ficaria por explicar o uso do apelido
Macedo entre os netos de Gonçalo Gonçalves.

Entendo portanto que esta hipótese é desvantajosa
em relação à que venho preferindo, que entronca
Gonçalo Gonçalves nos Macedos de Bragança.

Ainda acresce uma outra legitimação régia, que
merece atenção: por carta de 16 de Maio de 1421 ob-
teve-a uma Maria Gonçalves, filha de Gonçalo Gon-
çalves, clérigo de missa de Amarante, e de Senhorinha
Anes, mulher solteira ao tempo do nascimento302.

O prior de Santo Estêvão de Vilela só obteve este
priorado em 1428, como acima disse. Antes fora um
simples cónego regrante, que vivia no mosteiro de
Caramos. Ora Caramos fica próximo de Amarante.
A dita Maria Gonçalves poderia portanto ser tam-
bém sua filha, pois ele teria, por ocasião dessa legi-
timação, cerca de 30 anos de idade e ela teria
nascido perto de 10 anos antes do meio-irmão João
Gonçalves (de Macedo).

Há pois boas razões para identificar o pai da
mesma Maria Gonçalves com o mencionado cónego
regrante.

De qualquer forma, não vejo como ela possa
afectar a hipótese que julgo a mais credível, de que
o pai do prior Gonçalo Gonçalves fosse o herói de
Aljubarrota.

Se as coisas se passaram deste modo, então o mais
provável é:

– que Gonçalo Gonçalves, filho de Martim Gon-
çalves de Macedo, nascido cerca de 1395, foi
clérigo, viveu algum tempo em Amarante e en-
trou, depois de 1421, para os cónegos regrantes
de Santo Agostinho;
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300. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. III, tomo 1, p.232.
301. Ibidem, vol. II, tomo 3, p. 88.
302. Ibidem, vol. IV, tomo 1, p. 71.
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– que passou depois a viver no mosteiro de Cara-
mos, em Felgueiras, tendo feito alguns estudos;

– que, pouco antes de 1415, possivelmente
quando ainda não recebera ordens de presbí-
tero, teve duma mulher solteira um filho ilegí-
timo, João Gonçalves de Macedo, para quem
obteve em 1433 carta régia de legitimação;

– que este João Gonçalves de Macedo tinha em
1433 o estatuto de escudeiro ao serviço, como
criado, de Fernão Vasques da Cunha, senhor
de Basto desde cerca de Abril de 1421;

– que pela morte em 1437 de Fernão Vasques da
Cunha, João Gonçalves de Macedo passou a
escudeiro criado da filha herdeira dele, D.
Maria da Cunha, e do genro, Fernão Couti-
nho, o novo senhor de Basto e de Montelongo;

– que, por empenho deste Fernão Coutinho e de
sua mulher, João Gonçalves de Macedo foi no-
meado juiz dos órfãos e das sisas e coudel de
Montelongo, onde assentou então a sua morada;

– e que, sucessivamente, um filho seu, outro
filho e um neto, filho daquele primeiro filho,
respectivamente os clérigos Diogo Gonçalves
(de Macedo), João de Macedo e Aires Gonçal-
ves de Macedo, vieram a ser abades da freguesia
vizinha de S. Clemente de Basto. 

9.4 – Macedos em Basto

A tentativa de reconstituição destas linhagens
deve agora abordar os vários Macedos que, na época,
se acham na região de Basto.

Viu-se que João Gonçalves de Macedo viveu em
Montelongo, próximo portanto de Celorico de Basto.
E que a este concelho pertencia a igreja de S. Cle-
mente de Basto, da qual foi abade, em fins do séc.
XV, princípios do XVI, seu filho João de Macedo.

Ora localiza-se em Celorico de Basto desde fins
do séc. XV e durante o XVI, um considerável nú-
mero de Macedos.

Apontem-se nomeadamente os seguintes.

— Pedro de Macedo
Um Pedro de Macedo, escudeiro de El-rei, recebeu

o ofício de tabelião da terra de Celorico de Basto por
carta de D. João II, confirmada por D. Manuel I em
1496-05-18303. Em 1499 andava “amorado”, isto é,
escondido das justiças, por terem sido denunciadas
falsidades contra si e seus criados, mas foi perdoado
por carta régia de 1501. Em 1500 morava com a mu-
lher, Inês de Sequeira, em S. Gonçalo de Amarante e
dois filhos de ambos receberam ordens menores em
Braga: Francisco de Macedo e Fernando de Macedo.
Teve também um filho de outra mulher, António de
Macedo, que partiu para a Índia na armada de 1553.

— Francisco de Macedo
Aquele Francisco de Macedo era criado do Dr.

Fernão de Mesquita quando, em 1504, recebeu o
ofício de tabelião do público e judicial em Celorico
de Basto304, que veio a renunciar a favor de seu genro
João de Regadas, em 1526.

Mais tarde, em 1541, obteve perdão régio para a
acusação de ter organizado uma boda para os espon-
sais duma sua filha em que cada um dos convidados,
seus parentes e amigos, contribuíra com uma oferta.
Queixava-se então de ser homem muito pobre e
velho, com três filhas para casar e quatro filhos que
não podia manter305.

Em 1543 obteve novo perdão régio, desta vez
porque retivera dinheiro do concelho para se pagar
por actos e feitos que tivera de realizar e que lhe não
eram satisfeitos.306

Parece ter sido ele que, tendo nessa altura o foro
de moço de câmara do rei, denunciou os erros do
então tabelião de Gouveia (povoação do termo de
Amarante) e obteve para si o dito ofício307.

Em 1551, sendo tabelião do público e judicial de
Celorico de Basto, obteve que, por seu falecimento,
um filho ou a pessoa que casasse com sua filha,
sendo apto, herdasse o dito ofício308.

Casou com Branca de Abreu, filha de Diogo de
Abreu, que em 1495 era juiz dos órfãos de Celorico
de Basto309.
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303. Chancelaria de D. Manuel I, Doações, livro 34, fl. 62.
304. Chancelaria de D. Manuel I, Doações, livro 23, fl. 38.
305. Chancelaria de D. João III, Perdões e Legitimações, livro 11, fl. 52.
306. Chancelaria de D. João III, Perdões e Legitimações, livro 13, fl. 267.
307. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 6, fl. 59v.
308. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 66, fl. 150.
309. FREITAS, Eugénio de Andrea da Cunha e, FERNANDES, Maurício Antonino, ANDRADE, Nuno M. Ferraz de, e

CASTRO, Francisco J. de Abreu Maia e, Carvalhos de Basto, Porto, edição dos autores, vol. IV, 1982, pp. 317-318, e vol.
V, 1985, p. 184.
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— Gonçalo de Macedo
Um dos oito filhos e filhas que estes Francisco de

Macedo e Branca de Abreu tiveram, Gonçalo de
Macedo, matriculado com ordens menores em
1526, foi escudeiro, teve em 1550 o ofício de rece-
bedor das sisas de Celorico de Basto310 e em 1557
carta para ajudar seu pai nos impedimentos, como
tabelião desse concelho311.

— Gaspar de Macedo
Entretanto no mesmo concelho assistia em 1532

um Gaspar de Macedo, escudeiro fidalgo, morador
no concelho de Celorico de Basto. Nesse ano teve
licença régia para andar em mula ou faca de sela e
freio312.

E em 1554 Gaspar de Macedo, morador no dito
concelho de Celorico de Basto, recebia o ofício de
juiz das sisas do concelho, que se achava vago por
falecimento de Diogo de Bouro313. Nada inculca
que não fosse o mesmo escudeiro fidalgo.

Trata-se certamente do filho do abade de S. Cle-
mente de Basto e bisavô por varonia do doutor An-
tónio de Sousa de Macedo.

— Francisco de Macedo
Daquele Gaspar de Macedo e de sua mulher Bri-

tes Álvares, nasceu o licenciado Francisco de Ma-
cedo, avô paterno do Dr. António de Sousa de
Macedo.

E dos mesmos pais foram filhos um António de
Macedo e um Baltazar de Macedo que receberam
ordens menores em Braga, respectivamente em
1537 e 1541.

— António de Macedo
Há notícia também, de outro António de Ma-

cedo, que era de Amarante e recebeu em 1550-10-
03 o ofício de juiz dos órfãos de Celorico de Basto
por renúncia, feita em Lisboa, de um Pedro de Fi-
gueiró, aprovada por carta régia a pedido do Duque
de Aveiro314. Morreu antes de 1555315.

9.4.1 – Os diversos grupos de Macedos de Basto

Vê-se, portanto que havia três grupos de Mace-
dos ligados ao dito concelho no séc. XVI:

– o dos tabeliães (Pedro, Francisco e Gonçalo);
– o do juiz das sisas (Gaspar, Francisco, António

e Baltazar);
– e o do juiz dos órfãos (António).

É tentadora a hipótese de que haveria parentesco
entre os três grupos. E, de facto, o segundo e o ter-
ceiro parecem que ser do mesmo ramo. Mas, quanto
ao primeiro grupo, não descobri ainda documento
que confirme que fosse próximo parente do segundo
e do terceiro.

E se se der crédito ao que escreveu Felgueiras
Gayo, Pedro de Macedo e os seus descendentes se-
riam uma estirpe, e Gaspar de Macedo e seus filhos
seriam outra.

Tenho porém muitas dúvidas de que assim seja.
Embora não encontre base documental da época,
creio que a versão deste genealógico também não
serve de base segura.

Alude ele a uma justificação de nobreza, da qual
não diz a data nem se a leu no original ou em al-
guma cópia. Segundo essa justificação, Pedro de
Macedo acima referido seria filho de Vasco Anes de
Morais, guarda-roupa de D. Afonso V e de D. João
II, e de Isabel Teixeira.

Tal versão enfrenta algumas dificuldades.
Desde logo não encontro menção de Vasco Anes de

Morais na documentação subsistente dos mencionados
reis D. Afonso V e D. João II, o que é para estranhar,
tratando-se de um guarda-roupa de ambos eles.

Por outro lado, se a varonia desta gente fosse Mo-
rais e porque se trata duma estirpe da nobreza trans-
montana medieval, então já ligada aos Pimentéis,
natural seria que aquele apelido aparecesse em algum
descendente; e a verdade é que isso não acontece.

Acresce que o nome Macedo, se assim fosse, teria
advindo por via da ligação com os Teixeiras. Ora não
surge nestes Macedos da região de Basto a mínima
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310. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 66, fl. 36; sobre estas licenças para andar em mula, ver SOUSA, João de Silva
de, “As autorizações de porte de armas e de deslocação em besta muar, em meados do século XV. Algumas notas para o
seu estudo”, Estudos de História de Portugal, homenagem a A. H. de Oliveira Marques, Lisboa, Editorial Estampa, 1982,
vol. I, pp.291-308.

311. Torre do Tombo, Chancelaria de D. Sebastião, Doações, livro 22, fl. 98.
312. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 45, fl. 3.
313. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 57, fl. 92v.
314. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 62, fl. 110v.
315. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 63, fl. 263.
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alusão a Teixeiras de Macedo, que já no reinado de
D. Afonso V era uma conjugação de apelidos com
alguma notoriedade, sobretudo na pessoa dum fi-
dalgo do Conselho, João Teixeira de Macedo.

O nome Macedo, isoladamente, não teria força
naquela época para se impor aos outros dois, Teixeira
e Morais, excluindo-os. Teria passado já, neste caso,
por duas quebras de varonia (porque viria da avó
materna de Pedro de Macedo). Tanto mais quanto
não há notícia segura sobre o entroncamento daque-
les Teixeiras de Macedo, donde supostamente viria
Pedro de Macedo, nem nos possuidores do vínculo
de Macedo de Cavaleiros, nem na família de Mar-
tim Gonçalves de Macedo.

Muito mais credível pareceria, pelo contexto, que
Pedro de Macedo fosse próximo parente de João
Gonçalves de Macedo e de algum dos abades de S.
Clemente de Basto desta família (Diogo Gonçalves,
João de Macedo ou Aires Gonçalves de Macedo),
que viviam em local próximo de Celorico de Basto.

Não obstante, uma vez que não encontro docu-
mento que apoie tal hipótese e apesar de esta ser
mais aliciante, opto provisoriamente, com grandes
dúvidas, pela versão de Felgueiras Gayo.

9.4.2 – O licenciado Francisco de Macedo

Cabe aqui abordar um outro pormenor proble-
mático que se insere no emaranhado de Macedos li-
gados à região de Basto.

Por carta de 1549-04-30, o rei fez mercê a um
Francisco de Macedo do ofício de escrivão da câ-
mara e almotaçaria da vila de Celorico de Basto. Isto
porque este lhe pedira o dito ofício, até então exer-
cido por Francisco de Magalhães, morador em Ama-
rante, que o perdera por erros que tinha feito no seu
desempenho. Francisco de Macedo fora examinado
e havido por apto.

O que se discute é se este Francisco de Macedo
era o antigo tabelião da mesma vila, filho do men-
cionado Pedro de Macedo e de Inês de Sequeira, ou
se não seria afinal o filho de Gaspar de Macedo e de
Brites Álvares, acima referido.

Os autores de Carvalhos de Basto perfilharam a
primeira hipótese.316

Porém D. Pedro Vila Franca prefere a segunda.317

E creio que tem razão. Com efeito, nada é dito
na citada carta de 1549 que identifique o seu desti-
natário como o antigo tabelião, que de resto seria
então excessivamente velho para obter o ofício, pois
nascera entre 1485 e 1493. E não faz sentido que
para o efeito tivesse sido em 1549 examinado e de-
clarado apto, já que possuía uma experiência de 45
anos de tabelião.

Ora o Francisco de Macedo filho de Gaspar de
Macedo e de Brites Álvares teria em 1549 perto de
20 anos. Inscreveu-se no dito ano na Universidade
de Coimbra, da qual saiu bacharel em 1554. Nas-
cera numa freguesia de Celorico de Basto onde seu
pai era escudeiro-fidalgo, e viria a ser juiz das sisas
em 1554. Nada mais natural que ser ele o mesmo
contemplado cinco anos antes com a mercê de es-
crivão da câmara do mesmo concelho.

9.5 – A(s) barregã(s) do abade João de Macedo

O estranho é que o apelido Sousa aparece em vá-
rios hipotéticos descendentes de Martim Gonçalves
de Macedo, a saber:

– em Brites de Sousa, possível neta paterna deste
e mulher de Gonçalo Maldonado;

– em Manuel de Sousa, filho dum abade de S.
Clemente de Basto (provavelmente João de
Macedo);

– em Paulo Rebelo de Sousa, possível filho dum
abade de S. Clemente de Basto; e nesse caso, o
abade seria mais provavelmente João de Ma-
cedo, que se sabe que era filho de uma Rebelo.

Qual a origem do apelido?
Não era decerto a mãe do abade João de Macedo,

visto que se sabe ter sido Isabel Gomes Rebelo e nela
não consta qualquer antecedente próximo nomeado
de Sousa.

A avó paterna também não era, pois se sabe ter-
se chamado Catarina Gonçalves a manceba do prior
de Santo Estêvão de Vilela Gonçalo Gonçalves.

A viúva que ficou de Martim Gonçalves de Ma-
cedo era Catarina Anes – como acima se disse – e
nada inculca que ela proviesse de alguma estirpe
Sousa. Mas, como acima disse, Martim Gonçalves
de Macedo, antes de se ter consorciado com Cata-

61

316. Carvalhos de Basto, cit., vol. V, p. 184.
317. MACEDO (Vila Franca), D. Pedro da Costa de Sousa de Macedo, “Prefácio” à reedição facsimilada das Flores de España,

Lisboa, Livraria Alcalá, 2003, p. XI.
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rina Anes, poderia ter casado com uma Sousa, de
quem poderia ter tido filhos como Diogo Gonçalves
de Macedo e Gonçalo Gonçalves, que veio a ser
prior de Santo Estêvão de Vilela. É uma hipótese a
considerar, se bem que demasiado especulativa.

A alternativa que resta é a de o abade João de Ma-
cedo ter tido como manceba uma Sousa.

Mas, nesse caso, como explicar o apelido Sousa
em Brites de Sousa, filha de Diogo Gonçalves de
Macedo e mulher de Gonçalo Maldonado ?.

Ficam pois de pé apenas duas hipóteses com al-
guma consistência:

– ou era Sousa uma primeira mulher de Martim
Gonçalves de Macedo

– ou tinham apelido Sousa, por coincidência,
tanto uma segunda mulher de Diogo Gonçal-
ves de Macedo como uma manceba do abade
João de Macedo.

No estado actual dos meus conhecimentos não
creio dispor de base suficiente para optar resoluta-
mente por qualquer delas.

Apenas poderei avançar que, em qualquer dos
casos se não trataria duma dama das mais destacadas
da linhagem Sousa. Seria mais provavelmente rebento
de alguma linha bastarda, das diversas que em fins da
Idade Média proliferaram, sobretudo no norte do
País. Mas de forma nenhuma disponho de provas do-
cumentais para poder afirmá-lo convictamente.

Direi apenas que em S. Clemente de Basto, em
inícios do séc. XVI, havia Sousas.

Desde logo Fernão de Sousa, “o da Botelha”, bem
conhecido filho do senhor de Rossas, Fernão de
Sousa Camelo, já atrás referido, e neto paterno do
senhor de Baião. A “Botelha” fora a 1ª mulher de
seu pai, sem descendência, que tinha uma parte do
padroado da igreja de S. Clemente de Basto318.

Mas outros Sousas estão documentados que nem
figuram nos nobiliários mais conhecidos.

É o caso de um Gaspar de Sousa, falecido em 1523,
que foi casado com uma Guiomar Rebela, tendo
ambos vivido em S. Clemente de Basto e que tiveram
pelo menos os seguintes filhos que, todos eles, recebe-
ram ordens menores em Braga, a saber, Cristóvão em

1523-03-21319, Baptista na mesma data320, Heitor em
1527-03-16321 e Bernardo em 1535-03-27.322

E quando, a solicitação do abade daquela fregue-
sia, Fernão de Sousa, em 1549 foi feito o tombo das
propriedades da mesma igreja, resulta de depoimen-
tos nele feitos que um Gaspar de Sousa, então já fa-
lecido e que seria certamente o mesmo a que acabo
de referir-me, possuía nesse local diversas terras.

É possível que o abade João de Macedo houvesse
tido uma manceba que estivesse ligada a esta gente.

9.6 – A mulher e os filhos de Gaspar de Macedo

Tornando agora a Gaspar de Macedo, filho do
abade João de Macedo.

A sua mulher chamou-se seguramente Brites Ál-
vares.

No processo de habilitação para o Santo Ofício
onde se colhe tal informação nada se diz contudo
sobre a sua filiação.

Vários nobiliários atribuem-lhe como pai o atrás
mencionado Aires Gonçalves de Macedo, vigário
geral do bispado de Coimbra, que se teria ordenado
depois de viúvo.

É falso que se tivesse ordenado depois de viúvo,
como se viu acima. Ele não casou.

Assim se desmentem os linhagistas que chegaram
a afirmar que o bispo de Coimbra seria tio de sua
mulher. Aires, segundo eles, teria casado com uma
fulana de Almeida, filha ou neta ilegítima do 2º
Conde de Abrantes, D. João de Almeida. Manso de
Lima denomina-a de D. Brites de Almeida e fá-la
também sobrinha do dito bispo D. Jorge323. Essa é
igualmente a versão da carta de armas setecentista
de António de Macedo Velasques de Oliveira, atrás
referida no n.º 4.1, que a declara sobrinha do 1º
Conde de Abrantes.

Mas, não podendo ser mulher, não seria ela
manceba?

Nada o confirma.
Nenhum documento coevo achei, do qual conste

que o pai de Brites Álvares fosse o referido Aires
Gonçalves de Macedo.
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318. MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. I, p. 178.
319. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 8, caderno 1, fl. 9.
320. Ibidem.
321. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 8, caderno 10, fl. 1v.
322. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 10, caderno 2, fl. 3v.
323. No título de Macedos, (ob. cit. edição policopiada, vol. XIV, p. 164); mas no título de Almeidas omite-a (LIMA, Manso

de, Famílias de Portugal, por BORREGO, Nuno Gonçalo Pereira, vol. I, único publicado, Lisboa, 2008, pp. 445 e segs.).
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E muito menos que houvesse tido como amiga
uma Almeida dos Condes de Abrantes.

É certo que D. Jorge de Almeida era filho do 1º
Conde de Abrantes D. Lopo de Almeida, e foi Bispo
de Coimbra entre 1481 e 1543, ano em que mor-
reu324. E no plano cronológico seria perfeitamente
possível que ao longo de tantos anos coubesse uma
data em que ele houvesse nomeado para vigário
geral um clérigo já viúvo, sogro do Gaspar de Ma-
cedo a que me tenho referido, pois este último nas-
ceu certamente nas décadas finais do séc. XV e terá
casado durante as duas primeiras do séc. XVI.

Mas não encontro mais informação em que me
escore para aceitar tal facto.

Conforme a citada carta de armas, D. Brites de
Almeida seria filha de Aires Velez de Guevara e de
D. Maria Álvares de Almeida, sendo esta última
irmã do 1º Conde de Abrantes.

E Alão de Morais inclui esta D. Maria Álvares de
Almeida entre os filhos do matrimónio do 1º Conde
de Abrantes, que teria casado com um D. Arias
Velez de Guevara.

No entanto nem os nobiliários quinhentistas,
nem mesmo os posteriores fornecem qualquer prova
desta informação325.

Não é portanto suficientemente sustentada a hi-
pótese de a mãe da Brites Álvares e sogra de Gaspar
de Macedo ter sido filha, neta ou irmã de algum
Conde de Abrantes. Parece mesmo algo esdrúxulo
que uma donzela de tão elevado estrato social, já na
Idade Moderna, se envolvesse, como barregã dum
abade minhoto, e o caso não fosse badalado com es-
cândalo e comentado em algum escrito que chegasse
aos nossos dias.

10 – Descendência de João Gonçalves de Macedo

Tornemos agora à descendência de João Gonçal-
ves de Macedo, da qual me referi já com pormenor
a seu filho o abade João de Macedo.

Os genealógicos seiscentistas apontam numerosa
prole a esta personagem que foi decerto o juiz dos
órfãos de Montelongo em 1450.

Nela figura a Filipa de Macedo, mãe do 1º Conde
de Vimioso e nisso creio que podem ter acertado.

Figura também o provado Martim Rebelo de
Macedo, que veio a ser abade de S. Salvador do
Souto.

Há um que, como acima referi, se sabe não ser
filho dele, mas sim do camareiro real Diogo Gon-
çalves de Macedo, por tal estar provado documen-
talmente – Henrique de Macedo, que foi até
sucessor deste.

Além destes, referem ainda os linhagistas um
Aires Gonçalves de Macedo, abade de S. Clemente
de Basto, o qual é no entanto de excluir, visto que,
ou é confusão com o referido João de Macedo,
abade da mesma igreja, ou é confusão com o Aires
Gonçalves de Macedo que foi de facto abade de S.
Clemente de Basto, mas era filho do abade Diogo
Gonçalves, também da mesma igreja, de quem me-
lhor tratei anteriormente, no n.º 9.3.6.

Aparecem ainda outros hipotéticos filhos: um
Diogo Gonçalves de Macedo, um Afonso Rebelo da
Cunha, um Gonçalo Rebelo, uma Inês Roiz de Ma-
cedo e uma Brites Rebelo de Macedo, que não têm
fonte segura que os abone, pelo que me abstenho de
inclui-los entre a descendência provada do dito João
Gonçalves de Macedo.

10.1 – Filipa de Macedo, a mãe do 1º Conde de
Vimioso

Uma dúvida relevante se coloca: de quem seria
filha a já abundantemente mencionada Filipa de
Macedo, que desde cedo se afirmou ter sido a mãe
do 1º Conde de Vimioso326?

A generalidade dos genealógicos escreveu que ela
era destes Macedos. E não descortino motivo para
disso duvidar, tanto mais quanto alguns desses ge-
nealógicos antecederam o doutor António de Sousa
de Macedo, a mais notável personagem desta es-
tirpe, contra quem poderia levantar-se uma suspei-
ção de ter criado uma fictícia ligação, pela sua
autoridade e pelo natural interesse que teria em ilus-
trar a sua linhagem.
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324. ALMEIDA, Fortunato de, História da Igreja em Portugal, 2ª edição, Portucalense Editora, Porto, vol. I, 1967, pp. 503-504.
325. Genealógicos conceituados como TORRES, Afonso de, Livro das Familias de Portugal historiadas e acabadas em o anno de

MDCXCIV, no trecho publicado por Alberto de Gusmão Navarro, Tombo Historico Genealogico de Portugal, edição do
mesmo, Lisboa, vol. III, 1926, pp. 95 a 99, omitem Maria Álvares de Almeida entre os parentes próximos do 1º Conde
de Abrantes.

326. Apesar de a carta de legitimação deste, de 1505, a não nomear; e de ser omissa em nobiliários quinhentistas como o de D.
António de Lima Pereira.
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Mas partindo do princípio de que Filipa de Ma-
cedo descendia de Martim Gonçalves de Macedo,
qual a sua filiação?

D. Francisco de Portugal, mais tarde feito 1º
Conde de Vimioso, acompanhou, com outros grandes
do reino, o rei D. Manuel I na sua deslocação a Cas-
tela, às Cortes de Toledo, perante as quais o rei e a rai-
nha, D. Isabel, filha dos “reis Católicos”, foram jurados
herdeiros da coroa castelhana. Isto passou-se em
1498327. E o mesmo D. Francisco de Portugal achava-
se em Arzila em 1509, comandando perto duma cen-
tena de cavaleiros em combates contra os mouros328.
É natural portanto que haja nascido não muito depois
de 1475. E certamente o seu nascimento foi anterior
a Março de 1481, pois se deu quando seu pai D.
Afonso ainda era secular, como este próprio asseverou
e é referido na carta de legitimação329.

Isto apesar de só em 1505 ter sido legitimado por
carta régia.

D. Afonso veio a ser bispo de Évora e era, por
sua vez, filho natural do Marquês de Valença D.
Afonso e de D. Brites de Sousa, nasceu certamente
não depois de 1460, ano da morte de seu pai330. Mas
pode ter nascido alguns anos antes. Recebeu ordens
menores e outras em Março de 1481. Antes de re-
ceber a mitra (o que ocorreu em 1485) teve, ao que
consta, três filhos. Duma Briolanja de Freitas nasceu
D. Martinho de Portugal, que veio a ser arcebispo
de Funchal. E de Filipa de Macedo terão nascido D.
Francisco de Portugal e talvez uma D. Brites de Por-
tugal, que ficou solteira331.

Por conseguinte é provável que Filipa de Macedo
tenha vindo ao mundo entre 1455 e 1465. Estava
na geração etária dos filhos de João Gonçalves de
Macedo, acima mencionado.

O genealógico seiscentista Diogo Gomes de Fi-
gueiredo afirmou – não sei com que fundamento –
que ela era filha de João Gonçalves de Macedo332.

No mesmo sentido escreveram Alão de Morais333,
Manso de Lima334 e Felgueiras Gayo335.

D. António Caetano de Sousa também a men-
cionou como filha de João Gonçalves de Macedo,
posto que manifestamente tenha confundido este
com Diogo Gonçalves de Macedo336.

A mesma filiação de Filipa veio a ser apontada
por Luiz de São Payo, ao que creio baseado numa
justificação de nobreza dos finais do séc. XVI337.

É certo que, à partida, a hipótese que objectiva-
mente se apresentaria como mais aliciante, seria a
de que Filipa fosse filha de Diogo Gonçalves de Ma-
cedo. Não deve esquecer-se que este era cortesão, ca-
mareiro do rei, o que constituía uma boa explicação
para o facto de uma sua filha se ter tornado amante
do filho do Conde de Ourém e neto do Duque de
Bragança, que eram da família real.

Acresce que o filho herdeiro de Diogo Gonçalves
de Macedo, Henrique de Macedo, que seria pouco
mais velho que Filipa, vivia em Évora, quando a
corte aí estava instalada e foi personagem de relevo
nos festejos do casamento do Príncipe D. Afonso
filho de D. João II, com manifesto agrado deste rei.

E está documentada, como já atrás disse, uma
Genebra de Macedo, vivendo em Évora, com toda
a probabilidade irmã do mencionado Henrique de
Macedo, a qual era casada com Nuno Casco, pais
dum ordinando em ordens menores, Rui Casco338,
tudo gente grada da cidade. Os genealógicos tardios
apontam-na como irmã de Henrique de Macedo e
de Filipa de Macedo. E em termos cronológicos e
pelas demais circunstâncias, isso é muito verosímil.

Mas ainda mais significativo é que a própria Fi-
lipa, logo após os seus devaneios com D. Afonso,
tenha casado com um Drago, Rui segundo uns, Ma-
nuel conforme outros. Ora deste diz Alão de Morais
que casou “em Évora”, com ela339. E isto inculca que
ela morava ou morara nesta cidade.
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327. SOUSA, D. António Caetano de, História Genealógica … etc. cit., tomo III, 1947, p. 133.
328. OSÓRIO, D. Jerónimo, Da vida e feitos de El-Rei D. Manuel, tradução do p.e Francisco Manuel do Nascimento, Livraria

Civilização, Porto, vol. II, 1944, p. 23.
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332. FIGUEIREDO, Diogo Gomes de, Familias … etc. cit., tomo I, fl. 98.
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334. LIMA, Manso de, ob. cit., vol. XIV, p. 160.
335. GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 19º, p. 15.
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338. PEREIRA, Isaías da Rosa, Matrícula de Ordens da Diocese de Évora (1480-1483), Academia Portuguesa da História, Lisboa,

1990, pp. 153 e 154.
339. MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. I, p. 26.
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Assim, pareceria lógico que Filipa de Macedo
fosse irmã de Henrique de Macedo e portanto filha
de Diogo Gonçalves de Macedo.

Contudo, pensando bem, esses considerandos
não excluem a hipótese de ela ser filha de João Gon-
çalves de Macedo. Este, que veio a ser juiz dos órfãos
e das sisas e coudel de Montelongo, terá sido, pro-
vavelmente, sobrinho direito de Diogo Gonçalves
de Macedo e, portanto, primo coirmão de Henrique
de Macedo. E não é por isso descabido que uma sua
filha haja estado com este último, em Évora. A pro-
ximidade em relação a um elemento da família real
como D. Afonso poderia existir também, em con-
dições análogas às de Henrique de Macedo.

Filipa podia portanto, perfeitamente, ser filha de
João Gonçalves de Macedo.

Mas o mais ponderoso é o que resulta da indica-
ção dada na aludida justificação de nobreza de fins
do séc. XVI.

Não há pois razões para rejeitar, quanto a isso, a
versão corrente entre os genealógicos.

10.2 – O abade de Salvador do Souto, Martim
Rebelo de Macedo

Como atrás se viu, um dos filhos de João Gon-
çalves de Macedo e de Isabel Gomes Rebela que to-
maram ordens menores em 1476, foi Martim
Rebelo de Macedo. Tudo indica – e os genealógicos
afirmam-no – que tenha sido abade de Salvador do
Souto, no termo de Guimarães.

Um autor dos nossos dias, Alberto de Magalhães
Queiroz (1871-1954) acrescenta mesmo que ele foi
comendatário deste mosteiro, por renúncia que em
1495 nele fez D. Afonso, filho do Conde de Ourém,
quando foi nomeado bispo de Évora340. É plausível
tal versão, já que Martim seria irmão de Filipa de Ma-
cedo, amiga desse D. Afonso. E acrescenta o mesmo
autor que, durante a administração de Martim Re-
belo de Macedo, em 1520, foi criada, com rendas do
mosteiro, a comenda de Salvador do Souto na Ordem
de Cristo, tendo sido nomeado primeiro comendador
Rui Drago, sobrinho dele e filho da dita Filipa de Ma-
cedo. Em grande parte os bens do convento foram

emprazados, decerto aproveitando a mesma adminis-
tração, a pessoas da família Macedo, que assim se fi-
xaram em grande número pela região.

Este abade Martim teve, documentadamente,
dois filhos: – Afonso Martins de Macedo, que foi
cónego e deixou descendência bastarda na região de
Guimarães, que teve a quinta da Rebiana, e Marçal
de Macedo, de quem se não conhece geração. E
creio que foi também filha dele uma Margarida, ou
Madalena, de Macedo, que casou e deu origem aos
Macedos de Coimbra.

10.3 – Um filho chamado Álvaro Rebelo de
Macedo?

Há porém indicação mais fundamentada dum
outro filho de João Gonçalves de Macedo e de Isabel
Gomes Rebela, apontado por alguns genealógicos
na região de Braga-Guimarães, – Álvaro Rebelo de
Macedo.

Alão de Morais, Andrade Leitão, Avelar Porto-
carrero e o abade de Prozelo omitem-no. É contudo
referido em Manso de Lima e Felgueiras Gayo341.
Este último autor espraia-se até pela descendência
do dito Álvaro Rebelo, que teria andado por Braga
e pela freguesia vimaranense de Salvador do Souto.

Quem mais circunstanciadamente aludiu a esta
descendência foi o referido Magalhães Queiroz342,
baseado, para os tempos mais antigos, não apenas
em Felgueiras Gayo, mas também em dados obtidos
dos apontamentos de Valério Pinto de Sá, investi-
gador da 1ª metade do séc. XVIII que compilou in-
formação documental antiga relativa a Braga. E
Domingos de Araújo Affonso veio confirmar, com
base em documentos, a existência deste Álvaro Re-
belo, naquelas circunstâncias343. Valério Pinto de Sá
mencionava um Álvaro Rebelo de Macedo cava-
leiro-fidalgo e escrivão em Braga. Domingos Af-
fonso deu conhecimento da cedência do ofício de
tabelião do público por Álvaro Rebelo, cavaleiro-fi-
dalgo, em Braga, em 1532.

Não custa concluir que eram a mesma pessoa.
A cronologia não contraria estas considerações. Os

filhos de João Gonçalves de Macedo nasceram, o mais
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tardar, em 1468, ano em que ele morreu. Nada há de
anómalo em que um dos filhos, Álvaro, já decerto ta-
belião sénior em Braga, cedesse tal ofício em 1532,
ou seja, com uma idade na casa dos 60 anos.

Por outro lado, a conjugação dos apelidos Rebelo
e Macedo inculcam que o dito Álvaro Rebelo fosse
descendente, mais aproximadamente filho, do casal
João Gonçalves de Macedo e Isabel Gomes Rebela.
Acresce que, conforme Magalhães Queiroz, ao que
parece baseado em documentos antigos, uma das
duas filhas de Álvaro Rebelo terá sido Isabel Gomes
de Macedo, casada com o vereador e cidadão de
Braga Filipe Martins da Cunha. Ora Isabel Gomes
(Rebelo) seria, nessa hipótese muito consistente, sua
avó paterna.

Tem pois fundamento esta versão. Apesar da falta
duma segura prova documental, creio justificado
adoptá-la assim, com algumas reservas sobretudo
quanto a pormenores sobre a descendência deste Ál-
varo fornecida por Magalhães Queiroz.

10.4 – Filhos do abade João de Macedo

Do que não pode haver dúvidas é de que os aba-
des Martim Rebelo de Macedo e João de Macedo
foram filhos de João Gonçalves de Macedo. Importa
pois agora analisar os descendentes deste último.

10.4.1 – Gaspar de Macedo

O único filho que é mencionado em fonte total-
mente segura é Gaspar de Macedo.

Alguns vieram a dizer por manifesto lapso que
este foi abade de S. Clemente de Basto. Confundi-
ram-no decerto com o pai, que indubitavelmente o
era. Gaspar de Macedo casou, e segundo informação
que merece crédito, possuiu terras consideráveis no
local, onde terá construído uma casa que subsiste –
a casa da Aveleira, em Gandarela, S. Clemente de
Basto – a qual ainda hoje pertence a descendentes
seus, exemplar interessante de casa rural quinhen-
tista da pequena nobreza344.

A mulher de Gaspar de Macedo é identificada
por Brites Álvares e, noutras notícias, por Brites de
Macedo ou Brites Álvares de Macedo. Dela tratei
acima, considerando admissível que fosse parente
dele, mas altamente improvável que tivesse como as-
cendente algum Almeida da casa de Abrantes.

Nos registos régios da época acham-se três refe-
rências ao nome Gaspar de Macedo que merecem ser
ponderadas.

Uma diz respeito a um criado do então recente-
mente falecido Fernando Álvares de Andrade, e con-
siste na nomeação para contador e distribuidor da
ilha do Fogo em 21 de Agosto de 1553345.

Outra refere-se a um Gaspar de Macedo, mora-
dor no concelho de Celorico de Basto, que foi no-
meado juiz das sisas desse concelho em 22 de
Fevereiro de 1554346.

E outra é a licença dada em 11 de Dezembro de
1532 a Gaspar de Macedo, escudeiro-fidalgo mora-
dor no concelho de Celorico de Basto, para andar
em mula ou faca de sela e freio347.

Quanto à primeira, há razões para entender que
não se refere a pessoa diferente. Por um lado, porque
não existe qualquer indicação de que o ofício na ilha
do Fogo não tivesse efectivamente sido desempe-
nhado – o que colocaria o Gaspar de Macedo que o
recebeu a viver numa paragem completamente des-
centrada do seu ambiente natural. Depois porque
não existe menção de que este fosse morador em Ce-
lorico de Basto, antes se presume que vivesse em Lis-
boa, por ser criado dum dos mais importantes
privados ao rei D. João III, o tesoureiro-mor da Fa-
zenda Real Fernando Álvares de Andrade, que ob-
viamente vivia na corte.

Quanto aos outros dois registos, porém, tudo in-
dica referirem-se à mesma pessoa – um Gaspar de
Macedo morador em Celorico de Basto contem-
plado com duas mercês compatíveis, com 21 anos
de intervalo. Acresce que não sei de referência, quer
nos genealógicos, quer em documentos da época, a
dois homens com tal nome e com status compatível
que morassem na dita vila.

É de aceitar portanto que aqueles dois registos
dissessem respeito ao filho do abade de S. Clemente
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345. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 57, fl. 28v.
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347. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 45, fl. 3.
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de Basto que se sabe ter sido ascendente na varonia
do doutor António de Sousa de Macedo.

Era pois escudeiro-fidalgo em 1533 e recebeu o
ofício de juiz das sisas de Celorico de Basto em
1554.

Se assim é, o mesmo Gaspar de Macedo terá nas-
cido provavelmente em princípios do XVI, pois não
parece provável que fosse encartado no referido ofí-
cio de juiz das sisas com mais de 50 anos.

Nada mais achei que fornecesse informação se-
gura quanto a este Gaspar de Macedo.

E posso assentar também em que era filho do
abade João de Macedo e não do Aires Gonçalves de
Macedo que vários genealógicos lhe apontam.

10.4.2 – Manuel de Sousa

Não é nada inverosímil que o abade João de Ma-
cedo tenha tido outros filhos.

Uma hipótese algo curiosa é a que resulta da se-
guinte matrícula em ordens menores, em 5 de Junho
de 1501, na cidade de Braga: 

«Manuel de Sousa, filho do abbade de sam cle-
mente de basto dispensado auctoritate appostolica
de defectu natalium quem patitur de presbitero et
soluta»348.

Encontro um abade dessa igreja Fernão de Sousa,
dos Sousas da Botelha, mas é de meados do séc. XVI
(1548).

Os anteriores abades foram João de Macedo, que
terá tomado posse da igreja no decurso da última dé-
cada do séc. XV, e seu sobrinho Aires Gonçalves de
Macedo, a partir de fins de 1499, como acima disse.

Este registo pode ter, portanto, duas interpreta-
ções: ou o abade de S. Clemente de Basto o era à
data da tomada de ordens menores de Manuel de
Sousa, ou à data do nascimento deste.

Inclino-me mais para a segunda hipótese. Isto
porque, se Manuel de Sousa tomava ordens menores
em 1501, haveria de ter nascido entre 1486 e 1494.
Ora Aires Gonçalves de Macedo nasceu decerto,
como se viu, entre 1477 e 1485. É pouco credível
que, mesmo na hipótese mais favorável à sua pater-

nidade, ele houvesse gerado Manuel de Sousa
quando tinha apenas 16 anos de idade.

Presumo portanto que o pai de Manuel de Sousa
era o nosso conhecido abade João de Macedo.

Já aludi acima à carência duma segura explicação
para o apelido Sousa deste ordinando.

10.4.3 – Paulo Rebelo de Sousa

Outro problema haverá que abordar.
Alão de Morais menciona logo no início da sua

obra um Paulo Rebelo, dizendo que alguns o faziam
filho de Aires Gonçalves de Macedo, abade de S.
Clemente,349 e que teria casado com uma Maria
Dias de Sousa, com descendência conhecida, na
qual figuram os da quinta de Pascoais.

Como acima tive ocasião de provar, houve um
abade de S. Clemente de Basto chamado Aires Gon-
çalves de Macedo.

Há que atentar, contudo, que este Aires era filho
de outro abade da mesma igreja – Diogo Gonçalves
(de Macedo) – e sobrinho de outro – o nosso já tão
falado João de Macedo, também candidato a pai do
dito Paulo Rebelo.

E acrescente-se ainda um outro abade da mesma
igreja, Fernão de Sousa, um pouco mais tardio, que
também residiu em S. Clemente de Basto, na quinta
da Botelha350.

Compulsando os assentos paroquiais de Ama-
rante, verifica-se que este Paulo Rebelo existiu, viveu
na dita vila, e era ele quem se chamava Sousa e não
sua mulher, cujo nome era somente Maria Dias.

É o seguinte o teor do assento de óbito dele:

«Aos vinte e dous dias de Janeiro de noventa e
cinco annos se falleçeo Paulo Rebello de Sousa fez
testamento ficou sua mulher Maria Dias por testa-
menteira»351.

E o do óbito do filho de ambos, Paulo de Sousa:

«Aos vinte e hum dias do mes de Setembro de no-
venta e oito annos se faleseo Paulo de Sousa homem
solteiro filho de Paulo rebello de Sousa e de sua mu-
lher Maria dias ja defuntos moradores que forão
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nesta villa fez testamento e segundo me dixerão
ficou por seu testamenteiro seu irmão gonsalo de
Sousa e esta sepultado no mosteiro de S. Clara desta
vila e fizeramlhe o outro dia de seu enterramento
hum oficio geral de todos os padres os quais me pa-
rese serião para ho defunto

Declaro que não ficou senão ho Abbade Pedro
de Sousa irmão de Paulo de Sousa por testamen-
teiro do dito seu irmão Paulo de Sousa oje sete dias
de oitubro de noventa e oito»352.

Verifica-se portanto que Paulo Rebelo de Sousa,
casado com Maria Dias, morreu em princípio de
1595. Tiveram pelo menos três filhos: Gonçalo de
Sousa, falecido antes de 1598, sepultado no mos-
teiro de Santa Clara de Amarante, o abade Pedro de
Sousa, e Paulo de Sousa, que não casou e morreu
em 1598.

Será que ele era mesmo filho de Aires Gonçalves
de Macedo, ou não seria antes de qualquer outro
dos aludidos abades de S. Clemente de Basto, João
de Macedo ou Fernão de Sousa?

Pensando com base na cronologia, Paulo Rebelo
de Sousa, falecido em 1595, havia de ter tido grande
longevidade para ser filho do abade João de Macedo,
visto ter este nascido entre 1461 e 1469, e não ser
portanto muito provável que o houvesse gerado de-
pois da primeira década do séc. XVI.

Não obstante, o nome Rebelo compaginar-se-ia
bem com essa hipótese.

Isto porque pode ter-se por assente que o abade
João de Macedo era filho duma Rebelo, ao passo que
nada consta sobre o apelido da mãe de Aires, con-
cubina de seu pai Diogo Gonçalves. Não consegui
apurar quem ela seria. Daí que se mantenha em
aberto tal possibilidade.

Esta hipótese parece assim preferível à de Alão de
Morais que fazia Paulo Rebelo de Sousa filho do
abade Aires Gonçalves de Macedo.

10.4.4 – Sousas em Basto

Mas há ainda outros dados algo intrigantes sobre
Sousas em S. Clemente de Basto, no dealbar do séc.
XVI, já acima referidos.

Felgueiras Gayo aponta entre os filhos do nosso

acima largamente estudado João Gonçalves de Ma-
cedo, uma “Guiomar Rebelo de Macedo”, mulher
dum “João de Sousa”. A informação tomou-a ele,
segundo parece, do nobiliário de Lourenço Mendes
de Vasconcelos, 7º senhor do morgado de Fonte-
las353. Este talvez dispusesse de acesso a documentos
de família nos quais baseasse aquelas indicações.

Parece de afastar qualquer confusão com o abade
Fernão de Sousa, já que este era manifestamente
filho de Martim Vaz de Sousa, senhor da quinta da
Botelha, e de D. Catarina de Ataíde. É certo que
este abade deixou vários filhos de diversas amigas,
entre elas, duma Catarina Rebelo. Mas esta deve ter
nascido em pleno séc. XVI, além do que era natural
de Guimarães e filha do padre Francisco Rebelo, vi-
gário de Ansiães, pelo que não pode identificar-se
com a mencionada Guiomar Rebelo de Macedo.

Por outro lado, nenhum autor, que eu saiba, in-
clui o dito Gaspar de Sousa, comprovado marido de
Guiomar Rebela, entre os filhos ou sobrinhos do
aludido Martim Vaz de Sousa, senhor da quinta da
Botelha.

Quem seria ele, então, e quem seria sua mulher?
Na falta de outros elementos mais seguros, e

atenta a cronologia, é de supor que ela fosse próxima
parente do abade João de Macedo. Nasceu prova-
velmente em inícios da década 90 do séc. XV, aten-
tas as datas das ordens menores tomadas pelos filhos,
que nasceram entre não-antes de 1508 e não-depois
de 1522.

Esta Guiomar não podia ser filha de João Gon-
çalves de Macedo, que morrera em 1468. Ela ainda
vivia em 1535 e não nascera certamente muito antes
de 1480, nem depois de 1490.

Também o não seria do antigo abade da mesma
igreja, Diogo Gonçalves, que ali viveu, pois este não
tinha ascendente Rebelo, além do que deve ter mor-
rido alguns anos antes do nascimento desta Guio-
mar; de resto, mesmo que fosse vivo quando ela
nasceu, parece demasiado velho, já que teria cerca
de 60 anos de idade.

Por sua vez, o filho do dito Diogo, o abade Aires
Gonçalves de Macedo, era demasiado novo para ser
pai dela.

Um outro irmão de João de Macedo, Martim
Rebelo de Macedo, à data no nascimento da referida
Guiomar, era já, havia vários anos, abade do mos-
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353. Lourenço Mendes de Vasconcelos nasceu em 1679 e morreu em 1732 - ver CARCAVELLOS, ob. cit., vol. II, 1917, p.

152, e ALVES, Artur da Motta, O Morgado de Fontelas, Lisboa, Livraria Coelho, 1937, p. 23.
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teiro de S. Salvador do Souto, onde terá continuado
até morrer. É muito menos provável que fosse pro-
genitor desta Guiomar, que vivia em S. Clemente
de Basto, a várias dezenas de quilómetros.

É muito possível que Guiomar Rebela, a mulher
de Gaspar de Sousa, não fosse filha, mas sim neta,
de João Gonçalves de Macedo. E o pai dela bem
podia ser o abade João de Macedo.

Mas, mesmo que assim fosse, não haveria funda-
mento para propor que o Paulo Rebelo de Sousa
acima mencionado fosse filho dela e dum Sousa, e
não do abade de S. Clemente de Basto que Alão de
Morais sugere.

10.5 – Filhos de Gaspar de Macedo

Passemos agora a tentar reconstituir os filhos de
Gaspar de Macedo (filho do abade João de Ma-
cedo).

10.5.1 – Francisco de Macedo

Comprovadamente, como se viu acima, daquele
Gaspar de Macedo era filho um licenciado Fran-
cisco de Macedo cujos dados biográficos vale a pena
abordar354.

Nasceu este na região de Basto, especificamente em
Celorico de Basto, ou em Val de Bouro, em data que
não é fácil precisar, no começo da década de 1530.

Segundo alguns autores seria licenciado em câ-
nones e um genealógico afirma que terá sido arce-
diago de Santa Cristina, o que, uma e outra
afirmações, deve ser errado. Nem deve sequer ter re-
cebido ordens de clérigo, pois veio a casar, sem que
se saiba de ter sido para tanto dispensado de votos.

Inscreveu-se em 1549 na Universidade de Coim-

bra, em Artes e Instituta, e saiu bacharel em leis em
1554.

Foi escrivão da câmara de Celorico de Basto por
carta de 1559355.

Viveu depois em Amarante, onde advogou muitos
anos e onde, em 1565, nasceu um dos seus filhos.

Em 30 de Setembro de 1570 obteve carta para
procurar na alçada das comarcas da Beira, Entre-
-Douro-e-Minho e Trás-os-Montes356.

Por provisão régia, a pedido de D. Duarte, filho
do infante D. Duarte, fez o tombo de terras de Gui-
marães e Basto de que aquele D. Duarte era senhor
donatário, trabalho de vulto e a todos os títulos no-
tável, que iniciou em Setembro de 1571 e prosse-
guiu por vários anos357.

Por carta do rei D. Sebastião de 13 de Novembro
de 1577, recebeu o ofício de juiz de fora dos órfãos
em Santarém, podendo trazer vara na dita vila como
traziam os juízes de fora ordinários358.

Vários autores afirmam que era veador da casa do
dito D. Duarte. Contudo o seu nome não figura no
rol dos moradores da dita casa359, nem no testa-
mento com que morreu este condestável do reino360.
Mais parece, como se viu, ser ele na altura, sim, ma-
gistrado ao serviço da Coroa. É certo que em 1572
o mesmo D. Duarte lhe mandou que fizesse os tom-
bos das propriedades, em Arnoia e Moreira, que lhe
pagavam foro361, e que em 1573 o encarregou de dar
de aforamento uns casais no termo de Celorico de
Basto362. Poderia contudo estar a agir como simples
procurador.

Segundo consta, seguiu o partido de D. António
Prior do Crato363 e morreu em Santarém364. A sua
morte deve ter ocorrido em inícios da década de 1580.
E é seguro que foi anterior a Novembro de 1606, pois
em 5 desse mês morreu sua mulher, já viúva365.

Vários genealógicos referem outros filhos de
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354. Os dados são recolhidos, salvo especial referência, da excelente e erudita biografia de António de Sousa de Macedo, feita
pelo bom amigo e confrade  D. Pedro da Costa de Sousa de Macedo (Vila Franca), para o prefácio, já citado, à reedição
facsimilada das Flores de España.

355. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 55, fl. 40.
356. Chancelaria de D. Sebastião, Doações, livro 26, fl. 91.
357. É constituído por três volumes, que constituem actualmente os nºs 247, 252 e 258 do Núcleo Antigo, na Torre do Tombo.
358. Chancelaria de D. Sebastião, Doações, livro 40, fls. 139 a 140.
359. SOUSA, D. António Caetano de, Provas ... etc. cit., tomo II, parte II, p. 240.
360. Ibidem, pp. 244 e segs.
361. Torre do Tombo, Núcleo Antigo, nº 254, fl. 55.
362. Torre do Tombo, Corpo Cronológico, parte 1, maço 110, doc. 91.
363. MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. I, tomo I, p. 19.
364. Santo Ofício, habilitação de Marcos Ferreira de Sousa, cit.
365. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Óbitos, livro 3, fl. 153v.

Terras Quentes - Caderno 13_05_B_Layout 1  20/04/2016  18:36  Page 69



mesmo Gaspar de Macedo. E neste particular me-
recem à partida alguma credibilidade, não só porque
aludem a uma realidade já da 2ª metade do séc.
XVI, como também porque algumas fontes contem-
porâneas merecedoras de crédito tendem para con-
firmar vários desses dados dos linhagistas.

Há entre eles parcial consenso quanto aos seguin-
tes outros filhos de Gaspar de Macedo366:

• António de Macedo
• Valentim de Macedo367

• Simão de Macedo
• Baltazar de Macedo
• Camila de Macedo368.

Além destes apontam ainda alguns genealógicos
nomes como:

• Gaspar de Macedo
• Álvaro de Macedo
• Briolanja de Macedo
• Guiomar de Macedo
• Maria de Macedo

Vejamos então o que parece aceitável quanto a al-
guns destes irmãos do referido Francisco de Macedo.

10.5.2 – António de Macedo

Deste dizem vários genealógicos que casou com
Helena Esteves e apontam-lhes descendência.

Contudo um autor setecentista especializado nas
famílias de Mazagão – Jacinto de Pina de Loureiro
– insere num dos seus dois nobiliários, o relativo às
Familias do reino, uma informação que não encontro
em mais autor algum. Segundo ele, este António de
Macedo, filho de Gaspar de Macedo e de Brites Ál-
vares de Macedo, teria ido para Safim, então cidade
norte-africana pertencente a Portugal; haveria ca-
sado com a filha dum cavaleiro que lá servia; e no
despejo de Safim teria passado a Mazagão, outra
praça portuguesa do norte de África, onde sua des-

cendência viveu e serviu.
Num pequeno estudo genealógico que publiquei

há cerca de quatro décadas369, referi-me a estes
dados, pondo-os no entanto em dúvida, sobretudo
por falta de outra confirmação, apesar de haver al-
guns fundamentos para tomá-los por bons.

Hoje, porém, com alguma ampliação da infor-
mação, mormente com o conhecimento de um do-
cumento do Santo Ofício para o qual me foi
cha mada a atenção por um erudito e bom amigo370,
vale a pena revê-los.

Escreveu J. P. de Loureiro, sobre este António de
Macedo, irmão do licenciado Francisco de Macedo:

fl. 813
6. Antonio de Macedo f.º 2º de Gaspar de Ma-

cedo e de sua m.er Brites Alvares de Macedo fl.
787, nº 5.

Foy despois de viuvo servir a Africa, e viveo na
cidade de Safim em cujo despejo se recolheo com
sua família a Mazagão

Casou pr.ª vez em Amarante sem geração. com
Casou 2ª vez em Safim com D. Maria de Pinho

f.ª de Fran.co de Pinho hum cavalr.º honrado da-
quella cidade

De quem teve
7. Fran.co de Pinho
7. Gaspar de Macedo
7. Brites de Macedo
7. Isabel //
814
7. Fr.co de Pinho f.º 1º e do 2º matrimónio de

Antonio de Macedo, servio com distinto valor em
Africa, e foi grande cavalr.º, e Almocadem da Ca-
valr.ª de Mazagão.»

Este trecho é do nobiliário Famílias do reino, obra
em 27 tomos, dos quais o 1º está na Academia das
Ciências de Lisboa371, o 13º desapareceu, e os res-
tantes se acham na Biblioteca Nacional de Lisboa,
em regime especial372.
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366. Se bem que nenhum irmão do mesmo Francisco de Macedo figure no Nobiliario Genealogico manuscrito códice 1005 de
Reservados da B.N.L, nem no Linhagens de Portugal, manuscrito 50-IV-3 da B. Ajuda.

367. Não figura em PORTOCARRERO, Avelar, loc. cit.
368. Estes são os apontados por LOUREIRO, Jacinto de Pina de, Familias do Reino, manuscrito, B.N.L., Arquivo da Família

dos Botelhos de Nª Sª da Vida, nº 42, volume correspondente à letra M, fl. 813, e MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. I, p.
18, com a diferença que chama Lançarote a Valentim, o que parece lapso.

369. AMARAL, Augusto Ferreira do, A Varonia Ferreira do Amaral, Lisboa, edição do autor, 1974.
370. Jorge de Brito e Abreu, a quem muito agradeço.
371. Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa, série vermelha, nº 223.
372. B.N.L., Arquivo da Família dos Botelhos de Nª Sª da Vida, nº 42.

Terras Quentes - Caderno 13_05_B_Layout 1  20/04/2016  18:36  Page 70



Jacinto de Pina de Loureiro foi autor doutro no-
biliário, esse específico relativo a Mazagão, precioso
porque é a única obra genealógica antiga que sub-
siste sobre o assunto, intitulado Familias de Maza-
gão, em 5 tomos, e que está no mesmo local373.

Este último é um trabalho de grande fiabilidade,
criterioso e muito assente em documentos. No fun-
damental, considero-o cópia duma Genealogia das
Familias nobres de Mazagaõ.374, da autoria de Nuno
da Cunha da Costa, acrescentado com informação
posterior, a que só Loureiro pôde ter acesso.

Nuno da Cunha da Costa foi escrivão da Vedoria
de Mazagão. Terminou a vida no posto de sargento-
mor e era, por sucessão, fidalgo-cavaleiro da Casa Real.
Nasceu em 1672 em Mazagão, onde viveu quase toda
a sua vida e veio a morrer em Lagos em 1748. Por sua
morte o seu referido manuscrito ficou em poder dum
filho, o Padre D. Manuel Caetano de Azevedo, que
também escrevia sobre Mazagão. E deste terá passado
às mãos de Jacinto de Pina de Loureiro.

Pode pois dizer-se que o nobiliário de J. P. de
Loureiro assentou em última análise, fundamental-
mente, por via do de Nuno da Cunha da Costa, em
documentos constantes da Vedoria de Mazagão. Isso
confere-lhe à partida consistente solidez, aliás por
mim especificamente confirmada no confronto com
vasta documentação autêntica consultada nos regis-
tos régios.

A mesma fiabilidade não merecerá o outro nobi-
liário de J. P. de Loureiro, Familias do reino, que em
geral mais aparenta ser uma compilação feita a partir
de outros livros genealógicos, ainda que conceituados.
E é assim que, nele, a mais antiga ascendência dos
Macedos padece dos mesmos erros que se encontram
nos tratados dos autores mais seguidos na época.

Contudo, como acima disse, quanto a Macedos
do séc. XVI, J. P. de Loureiro apresenta no Familias
do reino, uma notícia inovadora, que não figura em
mais obra genealógica antiga que eu conheça - a pas-
sagem ao norte de África e, concretamente, a Maza-
gão de António de Macedo, irmão do licenciado
Francisco de Macedo.

Não indica J. P. de Loureiro onde foi haurir tal
informação. Mas é evidente que se baseou em do-
cumento de Mazagão, suficientemente antigo para
fornecer os dados pormenorizados que apresenta.
Creio improvável que se tratasse de fantasia sua, pois

não só ele se revela em geral criterioso no seu traba-
lho (nas circunstâncias em que laborou), como tam-
bém porque se não enxerga qualquer motivo para
inventar uma falsidade nem sequer para enaltecer tal
ramo da família. É que nem ele descendia desses
Macedos, nem se vê que tivesse cliente suficiente-
mente notável para lhe encomendar sobre eles uma
patranha. Acresce que J. P. de Loureiro nem sequer
fez a ligação entre os filhos do referido António de
Macedo e os Macedos de Mazagão (estirpe que des-
fia no outro nobiliário – Familias de Mazagão). Ou
seja, aparentemente não visava forçar um entronca-
mento qualquer dos Macedos de Mazagão (linha-
gem que conhecia bem, com base nos documentos
daquela praça) nos Macedos, de Celorico de Basto.
Tanto, que nem sequer o fez explicitamente.

O mais provável é portanto que ele não tenha in-
ventado, mas sim recolhido de documento fidedigno,
provavelmente disponível apenas em Maza gão, a pas-
sagem a África daquele António de Macedo que, sem
hesitações, aponta como filho segundo de Gaspar de
Macedo e irmão do licenciado Francisco de Macedo.

É natural que tal documento consistisse num
processo de partilha ou de justificação de herdeiros
por óbito do dito António de Macedo ou mesmo de
seu filho Francisco de Pinho.

Nem por isso, contudo, o seu conteúdo deve dei-
xar de ser posto à prova.

A primeira dificuldade a suscitar é a de que se
António de Macedo, irmão do licenciado Francisco
de Macedo, tivesse passado a África no tempo em
que Safim era portuguesa, isso significaria que o
teria feito antes de 1542. Mais. Se tivesse casado
uma segunda vez em Safim, tal anteciparia até,
algum tanto, a data dessa passagem, pois não se vê
como em vésperas do anunciado abandono, na pre-
paração dos novos destinos dos moradores, houvesse
oportunidade para a celebração dum casamento
como este. Ora, se assim fosse, a noiva haveria de
ter nascido antes de 1526. Mas ela veio a dar à luz,
entre outros filhos, um Gaspar de Macedo que em
1586 era mancebo, pelo que, embora servisse em
Mazagão desde 1580, não teria certamente nascido
antes de 1565. Ora é estranho que a mulher de An-
tónio de Macedo e ele próprio estivessem a gerar fi-
lhos naqueles lugares quando ambos contavam mais
de 40 anos.
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373. Arquivo da Família dos Botelhos de Nª Sª da Vida, nº 43.
374. Ver MACHADO, Diogo Barbosa, Bibliotheca Lusitana, 2ª edição, Atlântida Editora, Coimbra, tomo III, 1966, p. 504,

e Eduardo Carcavelos, ob. cit. vol. III, p. 7.
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Mais estranho ainda: tendo António nascido,
provavelmente, como acima disse, não muito antes
de 1530, seria quase impossível que tivesse ido servir
primeiro para Safim, visto que esta cidade foi aban-
donada em 1542.

A alusão ao casamento de António de Macedo
em Safim pode porém ser entendida, não como
tendo casado geograficamente em Safim, mas como
tendo casado com uma moradora ou natural de
Safim, que podia, à data do casamento ter já aban-
donado tempos atrás aquela possessão. A expressão
“casar em”, nos antigos genealógicos, tinha frequen-
temente esse sentido. A deficiente interpretação
desse dado poderia ter levado J. P. de Loureiro a de-
duzir que o casamento se celebrara ainda antes do
abandono de Safim.

E, por conseguinte, não custará admitir que o ge-
nealogista mazaganense haja erroneamente, por ar-
rastamento, afirmado que António de Macedo
servira primeiro em Safim.

Expurgada desses informes anacrónicos, no en-
tanto, a notícia de J. P. de Loureiro, no que se refere
à passagem a Mazagão, não tem à partida razões para
ser rejeitada.

Não obstante, a identificação do António de Ma-
cedo de Mazagão, com o António de Macedo irmão
do licenciado Francisco de Macedo, enfrenta dúvidas
quando se aprofundam os dados que nos fornecem
os assentos paroquiais de S. Gonçalo de Amarante.

Vejamos primeiro o que dizem os genealógicos.
Alão de Morais identifica a mulher daquele An-

tónio de Macedo como Helena Esteves e dá-lhes
como filhas Guiomar de Macedo, mulher de Pedro
Coelho, sem geração, e Camila de Macedo, mulher
de Gonçalo Ribeiro, de Amarante, com dois filhos
e duas filhas.

Costa e Melo dá à mulher o mesmo nome e
aponta-lhe como filha apenas Camila de Macedo,
que teria casado com o licenciado Gonçalo Ribeiro,
juiz dos órfãos de Basto.

Felgueiras Gayo observa sobre António de Macedo:

«diz um fora Abade de S. Miguel de Cacavelos
em Basto com geração. outros casara com Helena

Esteves filha de Diogo Gonçalves e Brites Gonçalves
talvez seria o nome da amiga, mas no título de Es-
teves se diz ser sua mulher (eu penso que este Antó-
nio de Macedo seria Abade e teria B. outro António
de Macedo casado com esta Helena Esteves que é o
mais conforme com o título de Esteves de Figuei-
redo e outro) teve Camila de Macedo e Guiomar
de Macedo mulher de Simão Carvalho filho de
Gregório Lopes do Rego».

Segundo informam documentadamente os auto-
res de Carvalhos de Basto375, a Helena Esteves filha
de Diogo Gonçalves e de Brites Gonçalves foi mu-
lher de Simão Carvalho sendo primeiro filho desse
conúbio o licenciado Gaspar da Cunha Coutinho,
baptizado em 8 de Janeiro de 1557. Mas aqueles au-
tores não fazem qualquer alusão a um prévio casa-
mento com o nosso António de Macedo.

É Manso de Lima quem escreve que António de
Macedo – o irmão de Francisco de Macedo – casou
com Helena Esteves, filha de Diogo Gonçalves e de
Brites Gonçalves, a qual foi depois mulher de Simão
Carvalho. E que dela teve Camila de Macedo mulher
do licenciado Gonçalo Ribeiro, filho de António Dias
e de Helena de Freitas, com geração, e Guiomar de
Macedo mulher de Pedro Coelho, sem geração.

Ou seja, ultrapassando a informação fornecida
pelos outros, Manso de Lima insere a menção de
que Helena Esteves enviuvou dum António de Ma-
cedo, após o que casou de novo.

E nisso tem razão.
Com efeito, pelos assentos paroquiais de S. Gon-

çalo de Amarante, se verifica que as ditas Guiomar
e Camila eram filhas dum António de Macedo e de
sua mulher Helena Esteves, como resulta dos seus
casamentos celebrados na referida freguesia, respec-
tivamente em 4 de Dezembro de 1567376 e 27 de Ja-
neiro de 1585377.

Além disso Guiomar foi irrefragavelmente decla-
rada irmã do licenciado Gaspar da Cunha, filho
comprovado de Helena Esteves e do seu outro casa-
mento com Simão Carvalho Coutinho, como se vê
do assento do óbito de Guiomar, em 18 de Outubro
de 1594378.
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375. FREITAS e outros, Carvalhos de Basto, cit., vol. VI, p. 62.
376. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Casamentos, livro 2, fl. 69; o nome da mulher de António de Macedo figura

como Leonor e não Ilena provavelmente por  lapso de escrita; mas ainda que este assento não contenha tal erro, tal não im-
pede que a dita conclusão (do casamento de António de Macedo com Helena Esteves)  se extraia do assento a seguir men-
cionado.

377. ibidem, fl. 78.
378. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Óbitos, livro 3, fl. 127v.
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O mesmo resulta confirmado pelo facto de o dito
António de Macedo, marido de Helena Esteves ter
já morrido em 4 de Agosto de 1555, data em que o
segundo marido desta, Simão Carvalho, criado do
Duque de Aveiro, recebeu carta do ofício de juiz dos
órfãos de Celorico de Basto, que fora do aludido pri-
meiro marido379.

Assim, se este António de Macedo fosse irmão
inteiro do licenciado Francisco de Macedo, cairia
pela base a sua identificação com o de Mazagão,
uma vez que ele morrera antes de 1555 ao passo que
o António de Macedo de Mazagão era vivo muito
depois disso, em 1586, ano em que um seu filho,
ainda mancebo, ali servia380.

E seria rotundamente errada a informação do ge-
nealogista J. P. de Loureiro de que esse António de
Macedo de Mazagão era irmão inteiro do licenciado
Francisco de Macedo.

No entanto, aprofundada a pesquisa das fontes
directas, verifica-se que o António de Macedo ma-
rido de Helena Esteves não era irmão inteiro do li-
cenciado Francisco de Macedo.

J. P. de Loureiro, embora afirmando que o An-
tónio de Macedo de Mazagão casou uma primeira
vez em Amarante, não indica o nome dessa sua 1ª
mulher. Não o identifica portanto com o marido de
Helena Esteves. De qualquer forma, declara que não
houve filhos desse casamento. Por isso, a Camila de
Macedo, acima mencionada, filha dum António de
Macedo e da identificada Helena Esteves, não era
filha do António de Macedo de Mazagão.

Para J. P. de Loureiro, como para vários outros ge-
nealogistas, houve porém uma outra Camila de Ma-
cedo, que não foi a mulher do licenciado Gonçalo
Ribeiro e cujos pais não foram António de Macedo e
Helena Esteves, mas sim Gaspar de Macedo e Brites
Álvares. Esta outra Camila de Macedo foi também ca-
sada, mas o seu marido chamou-se Manuel Cerqueira.
E ela, sim, é que seria irmã do licenciado Francisco de
Macedo e do António de Macedo de Mazagão.

Não sei de qualquer notícia coetânea que direc-

tamente contrarie esta versão. Ao invés: pelos assen-
tos paroquiais de Amarante se verifica que a Camila
de Macedo que casou com o licenciado Gonçalo Ri-
beiro é diversa da que casou com Manuel Cerqueira.

Aquela teve pelo menos 4 filhos, que nasceram
entre 1586 e 1585381.

Esta teve pelo menos dois filhos, um nascido em
1567 outro em 1568 e já era “dona viúva” em Ou-
tubro de 1587382.

A mulher do licenciado Gonçalo Ribeiro era filha
de António de Macedo e de Helena Esteves.

Assim, a outra Camila, a casada com Manuel
Cerqueira, tinha de ter outros pais.

Por outro lado, encontrei nas matrículas de or-
dinandos da sé de Braga um António de Macedo,
adiante referido, filho de Gaspar de Macedo e, por-
tanto, neto de João. Havia portanto mais Antónios
de Macedo na terra…

Seria desses o de Mazagão, que era vivo em 1586
e pai do mancebo cavaleiro Gaspar de Macedo?

Façamos um tentame de resenha das menções a
Antónios de Macedo referentes ao séc. XVI, encon-
tradas em documento da época.

1) António de Macedo, segundo alguns genea-
logistas natural de Ponte da Barca e filho
duns duvidosos João de Macedo e Isabel de
Magalhães, foi sucessivamente bacharel, juiz
de Moura em 1518, corregedor nas Ilhas,
ouvidor na Índia, juiz dos feitos régios da
Casa da Suplicação e, em 1546, desembar-
gador dos agravos da mesma Casa383;

2) António de Macedo, capitão dum galeão na
Índia, com acções de relevo na boca do Mar
Vermelho em 1526 e em Chaul em 1528384;

3) António, natural de Amarante, filho de Pe -
dro de Macedo e de Inês Sequeira, recebeu
ordens menores em Braga em 1502385;

4) António, filho do fidalgo João de Macedo e
de Inês Fernandes, mulher solteira, foi legi-
timado por carta régia de 1513-12-21386

e/ou de 1514-04-01387;

73

379. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 63, fl. 263.
380. Torre do Tombo, Inquisição de Lisboa, Processos, 143, 1679.
381. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Baptismos, livro 2, fls. 93 e 107, e livro 3, fls. 19 e 47.
382. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Baptismos, livro 3, fl. 107.
383. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 33, fls. 196 e 210v.
384. SOUSA, Manuel de Faria e, Ásia Portuguesa, Livraria Civilização, Porto, 1945, vol. II, pp. 109 e 150.
385. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit. pasta 5, caderno 1, fl. 197v.
386. Torre do Tombo, Chancelarias Régias, Legitimações de Leitura Nova, livro 3, fl. 2, e Chancelaria de D. Manuel, Perdões

e Legitimações, fl. 274v.
387. Chancelaria de D. Manuel, livro 15, fl. 25, e Leitura Nova, livro 3, fl. 2.
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5) António, filho do fidalgo João de Macedo e
de Inês Fernandes, mulher solteira, foi legi-
timado por carta régia de 1520-10-20388;

6) António de Macedo, natural de Parada, filho
de casado e solteira, recebeu ordens menores
em Braga em 1525389;

7) António de Macedo, natural de Lagares, no
actual concelho de Felgueiras, filho de Lopo
de Macedo e de Inês Velha, recebeu ordens
menores em Braga em 1531390;

8) António de Macedo, morador em Mortá-
gua, obteve em 1536 o ofício de tabelião do
público judicial dessa vila391.

9) António de Macedo, morador em Amarante,
juiz dos órfãos de Celorico de Basto em 1550,
falecido em 1555, marido de Helena Esteves392;

10) António de Macedo, natural de S. Cle-
mente de Basto, filho de Gaspar de Ma-
cedo e de Brites Álvares, recebeu ordens
menores em Braga em 1537393;

11) António, natural de Amarante, filho de
João Álvares e de Filipa de Macedo, rece-
beu ordens menores em Braga em 1541394;

12) António de Macedo filho do referido de-
sembargador António de Macedo, que em
1544 foi autorizado a ceder uma tença de
que usufruía pelos serviços do pai395. Rece-
beu nesse ano uma tença de 20 mil reis por
ano que nele renunciou Pedro Taveira396;

13) António de Macedo, filho de Francisco de
Macedo, era perto de meados do séc. XVI,
moço de câmara do rei397;

14) António de Macedo, filho de João de Ma-

cedo, foi moço de câmara de D. João III398;
15)  frei António de Macedo, orador da Casa

Real e guardião dos frades da casa da Con-
ceição de Arzila399;

16) António de Macedo «cryado de dom fram-
cisquo fidallguo de minha casa» que, por ter
trazido umas calças de seda contra a ordena-
ção, foi perdoado pelo rei em 1549-10-03400;

17) António de Macedo, mancebo solteiro de
18 anos, morador em Valença (do Douro),
perdoado por carta régia de 1551-06-17;
fora acusado de se ter apoderado ilicita-
mente duma cadela de raça e se defendia
dizendo que o animal lhe fora emprestado
pela dona, a mulher dum Fernando
Afonso, do lugar de Goujoim, Lumiares401;

18) António de Macedo era criado do tesou-
reiro-mor do reino Fernando Álvares de
Andrade; teve em 1552 o ofício de escrivão
das sisas de Melres402;

19) António de Macedo, natural de Celorico
de Basto, escudeiro, filho de Pedro de Ma-
cedo e de Margarida Coelha seguiu em
1553 numa armada da Índia403;

20) António de Macedo, que sendo cónego da
sé de Lamego, recebeu uma prebenda ecle-
siástica pontifícia em 1553-11-28404;

21) António de Macedo, morador em Portel,
condenado em 1567 a degredo por um ano
para fora da vila, perdoado405;

22) António de Macedo, filho do 18), teve o
dito ofício de escrivão das sisas de Melres
por carta de 1581406.
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388. Chancelaria de D. Manuel I, livro 15, fl. 25.
389. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit. pasta 8, caderno 6, fl. 5v.
390. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit. pasta 10, caderno 4, fl. 12v.
391. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 21, fl. 209.
392. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 62, fl. 110v.
393. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit. pasta 10, caderno 7, fl. 1v.
394. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit. pasta 10, caderno 15, fl. 6.
395. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 5, fl. 123.
396. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 21, fl. 150.
397. Moradias da Casa Real, maço 6, livro 1, fl. 74v.
398. SOUSA, D. António Caetano de, Provas ... etc. cit., tomo VI, parte II, p. 296.
399. Corpo Cronológico, parte 1, maço 80, doc. 69.
400. Chancelaria de D. João III, Perdões e Legitimações, livro 4, fl. 240.
401. Chancelaria de D. João III, Perdões e Legitimações, livro 15, fl. 348.
402. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 68, fl. 48, e Torre do Tombo, Ementas, livro 3, fl. 63.
403. REGO, Rogério de Figueiroa, Miscelânia, Oeiras, sem indicação de editor, 1931, p. 75.
404. Segundo documento manuscrito leiloado, descrito no catálogo Palácio do Correio Velho, 28, 29, 30 de Novembro 2012,

Leilão de Livros, Manuscritos e Gravuras, Lisboa, p. 106.
405. Chancelaria de D. Sebastião, Perdões e Legitimações, livro 2, fl. 379.
406. Chancelaria de D. Sebastião, Doações, livro 45, fl. 300.
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23) António de Macedo, pai dum Simão Cor-
reia de Macedo nascido em Mazagão cerca
de 1590407.

Quais deles é que são compatíveis com o Antó-
nio de Macedo que em Mazagão morava em 1586
e era pai dum mancebo Gaspar de Macedo, que ali
servia nas armas?

Excluem-se, por muito improváveis, os seguintes:
1 – por ser chanceler e ter morrido antes de

1544
3 – por ter nascido antes de 1495
4 – por ter nascido antes de 1513
5 – por ter nascido antes de 1520 e poder ser

o anterior
6 – por ser provavelmente o anterior
7 – por ser dos de Melres
8 – por ser tabelião em Mortágua em 1536
9 – por ter morrido em 1555
12 – por ser filho do nº 1 e ter recebido tença

pelos serviços do pai em 1544
15 – por ser frade 
18 – por sido escrivão das sisas de Melres desde

1552
20 – por ser cónego da sé de Lamego em 1553
21 – por ter sido escrivão das sisas de Melres

desde 1581
22 – por ter nascido em Mazagão cerca de

1590.

Ficam pois como compatíveis os restantes.
Mas, destes, os nºs 11, 13, 14 e 19 eram filhos,

respectivamente, de um João Álvares, de um Fran-
cisco de Macedo, de um João de Macedo e de um
Pedro de Macedo, nomes próprios que não figuram
na descendência próxima do António de Macedo de
Mazagão. Nenhuma razão haverá para associá-los a
este último.

Daqueles cuja filiação se conhece, apenas o filho
de Gaspar de Macedo e de Brites Álvares tem ligação
onomástica com o de Mazagão, que teve compro-
vadamente um filho Gaspar e, segundo a indicação
de J. P. de Loureiro, terá tido uma filha Brites.

A menos que se entenda que o de Mazagão pro-
vinha de alguma personagem omissa na documenta-
ção da época – o que não parece provável, pela
posição social e ocupação que ele e a sua descendência

tiveram na dita praça de África – a candidatura mais
sólida à identificação deste último é, assim, a do refe-
rido filho de Gaspar de Macedo e de Brites Álvares.

Tal não significa contudo que se não mantenha
de pé a possibilidade de ele ser também o mesmo
dos apontados com os nºs 9, 16, 17 e 19.

Sê-lo-ia?
Vejamos então o que se passa com o primeiro dos

perdoados – o de 1549, que era criado dum D.
Francisco.

Não é fácil identificar este D. Francisco. Cerca
de duas dezenas de fidalgos tinham então tal nome
e tratamento. Não encontro por isso fundamentos
suficientes para determinar com um mínimo de
consistência de qual deles era criado o António de
Macedo perdoado em 1549. E, com isso, não des-
cortino elementos que pudessem ajudar a apurar de
que António de Macedo se trata.

Será quando muito de reter que seria criado dum
grande, ou dum filho de grande do reino. A tal não
obsta a natureza da infracção de que fora acusado.
O uso da seda havia sido bastante contrariado pelos
reis. Nas cortes de Évora de 1481-82 ao pedido de
restrição dos procuradores respondera D. João II
que só podiam trazer seda escudeiros e daí para
cima, e que só podiam usá-la em gibões e carapu-
ças408. Em 1486 o mesmo rei determinara que esse
uso poderia ser em gibões, carapuças e pantufos409.
A infracção deste António de Macedo não terá, pois,
sido devida à sua condição pessoal inferior à de es-
cudeiro, visto que esta o autorizava ao uso de seda
com certos limites. Consistiu em usá-la em calças -
o que lhe era vedado.

Contudo nada mais é possível avançar quanto à
sua localização geográfica e muito menos familiar.

No que toca ao segundo dos perdoados, o 17,
fica-se a saber a sua data de nascimento, que seria
1532 ou princípios de 1533, bem como o local em
que morava na margem esquerda do Alto Douro.
Mas como não disponho de informação sobre Ma-
cedos que eventualmente aí vivessem em meados do
séc. XVI, não me é possível arriscar uma ligação fa-
miliar com os de Basto nem com os de Bragança.

De qualquer forma é de notar que morava em
Barcos, junto de Tabuaço, um Gaspar de Macedo a
quem, tendo sido condenado em degredo por agres-
são em Goujoim, foi a pena comutada, em 1585,
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407. Torre do Tombo, Mercês de D. Pedro II, livro 8, fl. 276.
408. ALMEIDA, Fortunato de, História de Portugal, Promoclube, Lisboa, s.d., vol. VI, pp. 72 e 73.
409. RESENDE, Garcia de, Crónica de Dom João II, INCM, Lisboa, 1973, p.96.
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em degredo para Castro-Marim410; todavia, nova-
mente se envolveu em lutas em Goujoim e foi per-
doado em 1623. Este não era, por isso, o Gaspar de
Macedo, filho de António de Macedo, que serviu
em Mazagão entre 1580 e 1629.

Com maior probabilidade, dada a mesma locali-
zação geográfica, o Gaspar de Macedo de Tabuaço
era filho do António de Macedo de Valença do
Douro, nascido cerca de 1533 e perdoado em 1551.

Não é natural, portanto, que este último António
de Macedo tivesse sido o que foi para Mazagão, pois
não teria dois filhos com o mesmo nome, vivos em
início do séc. XVII.

E que dizer do de Portel, que foi perdoado em
1567?

Afigura-se mais provável que este, o de Portel,
fosse o António Fragoso de Macedo, filho dum Cris-
tóvão de Macedo que naquela vila era em 1561 juiz
dos órfãos.

A única hipótese que fica de pé como aceitável é
pois a de que o António de Macedo que foi para
Mazagão fosse também o criado de D. Francisco
perdoado em 1549.

Mas importa ainda tentar apurar se o António de
Macedo que viveu em Amarante, casado com Helena
Esteves, não seria melhor candidato do que o de Ma-
zagão, para efeitos de ser identificado com o filho de
Gaspar de Macedo e de Brites Álvares acima referido,
tal como o fizeram diversos genealógicos setecentistas.

O António de Macedo filho de Gaspar de Macedo
deve ter nascido entre 1522 e 1530 pois as ordens me-
nores eram tomadas, naquelas circunstâncias de
tempo e de lugar, entre os 7 e os 15 anos de idade.

Ora o António de Macedo de Amarante obteve
em 1550-10-03 o ofício de juiz dos órfãos de Celo-
rico de Basto411, e morreu antes de 1555.412 E uma
filha legítima dele (Guiomar) veio a casar em S.
Gonçalo de Amarante, em 1567-12-05413. 

Naturalmente este António de Macedo não devia
ter nascido muito depois de 1520 já que, não sendo

licenciado, é pouco verosímil que tivesse sido contem-
plado com o referido ofício de juiz dos órfãos antes
dos 30 anos e que tivesse casado antes dos 20 anos.

Bons fundamentos conduzem pois a presumir
que o António de Macedo, marido de Helena Este-
ves, não foi o que tomou ordens em Braga em 1537.
E que, portanto, não era filho de Gaspar de Macedo
e de Brites Álvares, nem irmão do licenciado Fran-
cisco de Macedo.

Quem seria, então?
Sabe-se, como se viu, que teve duas filhas, Guio-

mar e Camila.
Não se conhecem outras “Guiomares” de Ma-

cedo, na época, salvo uma filha do tabelião de Ce-
lorico de Basto Francisco de Macedo, nascida entre
1515 e 1530, e uma filha desta.

Quanto a “Camilas” de Macedo, houve, como
disse, uma outra, um pouco mais velha, que pode, sem
qualquer obstáculo admitir-se ter sido filha do dito
Gaspar de Macedo, como melhor se dirá adiante.

Daí não se segue imperiosamente a conclusão de
que o António de Macedo de Amarante fosse irmão
dela.

Não obstante, é admissível arriscar que houvesse
estreito parentesco entre ele e Gaspar de Macedo.
Poderia até ser filho, com outra mãe, que não a Bri-
tes Álvares. Mas o que se afigura menos aceitável,
repete-se, é que fosse ele o ordinando em ordens me-
nores de Braga em 1537.

Ora existe uma notícia em fr. João da Madre de
Deus414 de que, segundo o padre Raimundo, este
António de Macedo seria filho do abade de S. Cle-
mente de Basto Aires Gonçalves de Macedo. O
padre Raimundo é frei Raimundo Veloso, da Or -
dem de S. Domingos, que foi autor de umas memó-
rias genealógicas415 sobre as famílias de Amarante,
citadas por Manso de Lima e Felgueiras Gayo416.
Abílio P. T. Rebelo de Carvalho deu preciosos escla-
recimentos quanto a esta obra417.

Frei Raimundo Veloso estava em condições pri-
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410. Torre do Tombo, Chancelaria de Filipe I, Perdões, livro 4, fl. 42v.
411. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 62, fl. 110v.
412. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 63, fl. 263, e Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Casamentos, livro 2,

fl. 69v, chamando-se no entanto, aí, Leonor Esteves e não Helena Esteves, o que deve ser lapso do escrivão, tendo presente
MORAIS, Alão de, ob. cit., p. 22

413. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Casamentos, livro 2, fl. 69v.
414. MADRE DE DEUS, Frei João da, Nobiliario, manuscrito, Biblioteca Pública Municipal do Porto, nº 203, fls. 543 e segs.
415. CARCAVELLOS, ob. cit., vol. III, Braga, 1923.
416. LIMA, Manso de, ob. cit., vol. XIV, p. 161, e GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomos 11º, p. 109, e 28º, p. 51.
417. «Diz-se que o escreveu no ano de 1636 e que o único exemplar que existia era um transunto do original feito em 1679

pelo Comissário Padre Manuel Barbosa Cabral, sobrinho do autor»; em 1722 «essa cópia encontrava-se em poder do Re-
verendo Jacinto José, filho do referido comissário; «hoje não se sabe o paradeiro de tão importante manuscripto»; o termo
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vilegiadas para fornecer a este respeito uma infor-
mação fidedigna. Ele nasceu nas últimas décadas do
séc. XVI. Seus pais eram naturais de Amarante (Se-
bastião Navarro Veloso e Maria de Queirós418). E
uma sua irmã inteira, Maria de Queirós Veloso,
como adiante se verá, casou com Simão de Macedo
Ribeiro, filho do licenciado Gonçalo Ribeiro e de
Camila de Macedo, que era filha de António de Ma-
cedo e de Helena Esteves. Quer dizer, a irmã de frei
Raimundo era casada com um neto materno do An-
tónio de Macedo de Amarante, que morreu pouco
antes de 1555.

Este António de Macedo era pois, afinal, filho do
abade Aires Gonçalves de Macedo, já acima várias
vezes referido, que teve a igreja de S. Clemente de
Basto não antes de 1500 nem depois de 1548. E é
também de assentar em que era diferente do Antó-
nio de Macedo, filho de Gaspar de Macedo, que
tomou ordens menores em 1537.

Era seu primo. Na verdade, tudo indica que os
avôs paternos de ambos estes Antónios de Macedo
(Diogo Gonçalves e João de Macedo) foram próxi-
mos parentes – tio e sobrinho, como acima sustentei.

Diogo Gonçalves era consideravelmente mais
velho do que João de Macedo. É natural portanto
que o António de Macedo de Amarante fosse mais
velho do que o de Celorico de Basto, que foi para
Mazagão.

Do que se acha documentado, nada contraria,
assim, a versão de J. P. de Loureiro, isto é, que o An-
tónio de Macedo que foi para Mazagão e aí vivia já
na 2ª metade do séc. XVI, era irmão inteiro do men-
cionado licenciado Francisco de Macedo.

É certo que essa versão não é acompanhada por
qualquer outro autor.

Mas os genealógicos portugueses perderam quase
sempre o fio da meada das linhagens que se estabele-
ceram em Mazagão e noutras praças norte-africanas.

O facto de Loureiro estar, nesse particular, iso-
lado entre os linhagistas, pode militar justamente a
favor da credibilidade da informação. No universo
dos genealógicos antigos, o consenso resulta fre-
quentemente da cópia não criticada de outras ge-
nealogias e é por vezes muito mais enganador do que
a informação isolada, obtida pelo próprio autor.

Por outro lado há um argumento muito forte
para reforçar a dita versão de J. P. de Loureiro.

É que o nome Gaspar, na primeira metade do
séc. XVI, não era dos mais comuns. E ainda mais
especial aparece, quando ligado ao apelido Macedo,
que então se achava ainda pouco disseminado. Per-
corrida a abundante documentação susceptível de
fornecer dados para esta linhagem, o mais antigo
Gaspar de Macedo que encontrei foi o filho de João
de Macedo, abade de S. Clemente de Basto. Relem-
bre-se que ele deve ter nascido em fins do séc. XV,
princípios do séc. XVI. Tal conjugação de praeno-
men e apelido noutra personagem é então omissa em
qualquer outro documento consultado. Transmitiu-
se depois, da 2ª metade de quinhentos em diante, a
vários descendentes conhecidos de Amarante e locais
próximos. Mas começou com aquele filho do abade.

Seria improvável coincidência, portanto de afas-
tar, que o cavaleiro Gaspar de Macedo, nascido em
Mazagão cerca de 1565 (cujo pai, para mais, se cha-
mava António de Macedo), e que teve um filho tam-
bém chamado António de Macedo, não fosse
parente próximo dos Macedos de Basto e mesmo
neto do referido Gaspar de Macedo.

Ainda um outro ponderoso argumento é de adu-
zir, no sentido da credibilidade da informação de J.
P. de Loureiro.

É que a versão que este apresenta, no nobiliário
Familias do reino, de que o Gaspar de Macedo de
Mazagão era filho dum António de Macedo, não
podia ter chegado ao seu conhecimento pelas duas
vias pelas quais a confirmei – o processo do Santo
Ofício de inquérito ao procedimento de Rafael de
Oliva e um assento no Registo Geral das Mercês. O
primeiro, porque no tempo de J. P. de Loureiro per-
manecia vedado à consulta; o segundo porque, no
nobiliário Familias de Mazagão, este declara ignorar
quem fosse o pai do referido Gaspar de Macedo,
omitindo qualquer simples alvitre de que se cha-
masse António de Macedo – coisa que não aconte-
ceria se ele houvesse consultado o dito assento. Só
poderia por isso ter obtido a informação – tão cer-
teira quanto a nomes e omissa em todos os outros
genealogistas – a partir de documento avulso da
época. Não dum qualquer escrito genealógico.
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de abertura do manuscrito era o seguinte: «Livro das geraçoins de Amarante, gouvea, e gestaço, q escreveu o P.e Fr. Ray-
mundo da ordem de S. Dom.os, irmão de M.el Velozo de Queiroz, athe o anno de 1636, e dahi por diante lhe acrescentei
o q pude alcançar na verdade» (CARVALHO, Abílio Pacheco Teixeira Rebelo de, “Uma ‘guerra de cem anos’ em Amarante”,
Armas e Troféus, II série, tomo II (1960), p. 332).

418. A. D. Porto, Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, livro 2 de Baptismos, fl. 75.
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Como tal, é imperiosa a inferência de que a ponte
entre os Macedos de S. Clemente de Basto e um
Macedo que constituíra família em Mazagão não
podia ter sido invenção sua nem sequer hipótese es-
peculativa que lhe tivesse vindo à cabeça; e que tinha
na base um documento coetâneo dos acontecimen-
tos, isto é, de cerca de 1580.

No balanço destas considerações, parece pois
acertado aceitar a versão de J. P. de Loureiro no es-
sencial, ou seja: que o António de Macedo que foi
para Mazagão em meados do séc. XVI era irmão in-
teiro do licenciado Francisco de Macedo, e pessoa
diferente do António de Macedo que também viveu
em Amarante e foi casado com Helena Esteves.

10.5.3 – Valentim de Macedo

Alão de Morais chama-lhe Lançarote e diz que
dele provieram os Macedos Barrosos de Guima-
rães419. Na sua esteira, Gayo diz o mesmo420. Mas
outros autores lhe chamam Valentim, o que parece
mais certo, pois corresponde a um homem que,
quando morava em Guimarães, interveio como tes-
temunha no tombo das terras de Basto, em 1572421

e, em Julho de 1592 foi testemunha dum casamento
em Salvador do Souto. Casou em Guimarães com
uma Isabel Rebelo. Foi sua neta paterna uma Cata-
rina de Macedo, que casou duas vezes, ambas com
Rebelos, e foi sua bisneta, uma Guiomar de Ma-
cedo, mulher de Diogo Barroso.

Não vejo razões para impugnar este entronca-
mento de Valentim de Macedo entre os filhos de
Gaspar de Macedo.

10.5.4 – Simão de Macedo

Parece que terá sido ele a herdar a quinta da Ave-
leira, em S. Clemente de Basto, provavelmente como
2ª vida do respectivo prazo. Era possivelmente dos fi-
lhos mais novos de Gaspar de Macedo, nome que deu

a um dos filhos que teve. Ao que parece, a descen-
dência conservou a dita quinta até os dias de hoje.

10.5.5 – Baltazar de Macedo

Este tomou ordens menores em Braga em 11 ou
17 de Dezembro de 1541422, ordens de epístola em
18 de Dezembro de 1546423 e de evangelho em 5 de
Março de 1547424. Foi provido na igreja de S. Mi-
guel de Cacerelhe em Maio de 1546, por renuncia-
ção do abade Aires Gonçalves de Macedo425. Ainda
era abade desta igreja em 1562, ano em que assinou
como testemunha no tombo das terras de Basto426,
que estava a ser feito por seu irmão Francisco.

10.5.6 – Camila de Macedo

Disse já, acima, que esta foi casada com Manuel
Cerqueira. Não se confunde com a filha de António
de Macedo e de Helena Esteves, que veio a casar
com o licenciado Gonçalo Ribeiro.

Esta era um pouco mais velha, morreu durante
as duas primeiras décadas do séc. XVII. Pode per-
feitamente ter nascido durante a década de 30.

Foram seus filhos, pelo menos, um Manuel, um
Gaspar, casado com geração, e uma Maria, casada
sem geração.

Daquele Gaspar, que foi alcaide-mor de Celorico
de Basto, foi filho o desembargador Gaspar de Ma-
cedo da Cunha e neto paterno o fidalgo de cota de
armas Luís de Macedo da Cunha, existindo progé-
nie até a actualidade.

Considero por isso muito provável que ela haja
sido filha de Gaspar  de Macedo e neta paterna do
abade João de Macedo.

10.5.7 – Outros filhos

Além destes, como disse, alguns autores mencio-
nam os seguintes filhos de Gaspar de Macedo: Brio-
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419. Segundo MORAIS, Alão de, ob. cit., p. 18.
420. GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 19º, 1939, p. 17.
421. Núcleo Antigo, nº 252.
422. A. D. Braga, Matrículas … etc., pasta 11, caderno 1, fl. 2, e Livro 324 do Registo Geral, Livro 6 de Mostras, fl. 12.
423. A. D. Braga, Matrículas … etc., pasta 11, caderno 9, fl. 9, e Livro 324 do Registo Geral, Livro 6 de Mostras, fl. 12.
424. A. D. Braga, Livro 324 do Registo Geral, Livro 6 de Mostras, fl. 12.
425. ibidem.
426. Torre do Tombo, Núcleo Antigo, nº 252.
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lanja, Guiomar, Maria, Gaspar e Álvaro de Macedo.
Nada encontro que implique considerar erradas

estas indicações. Elas estão porém longe de se acha-
rem provadas. Não posso, assim, fazer mais do que
tomar a indicação como uma simples hipótese de
trabalho.

11 – Representação genealógica de Martim Gon-
çalves de Macedo

Quem representa hoje Martim Gonçalves de
Macedo?

Como se verá na exposição genealógica adiante
feita, é de presumir ter sido seu representante o úl-
timo senhor do morgado da Sítima, alentejano.
Com efeito, uma vez que parece ter-se extinguido a
descendência legítima de Henrique de Macedo Sal-
vago, casado em Baçaim com uma Meneses, seria o
possuidor daquele morgado quem chefiava a des-
cendência do casal D. Helena de Macedo e Rui
Casco de Vasconcelos, ela filha do fidalgo Fernão de
Macedo e de D. Brites Salvago427. Se porém não
houvesse descendência legítima dessa D. Helena de
Macedo, então a representação genealógica de Mar-
tim Gonçalves de Macedo pertenceria ao chefe dos
Siqueiras Freires – a Condessa de S. Martinho, tam-
bém Condessa de Azambuja – descendente de D.
Catarina Borges Coutinho, tia direita da mesma D.
Helena, e casada com Gaspar de Siqueira. 

12 – O fidalgo João de Macedo e os Macedos
chefes

Desde logo haverá que relembrar que o herói de
Aljubarrota não era chefe da linhagem.

Com efeito, como acima se viu, o fidalgo João
de Macedo obteve em 1518 carta de armas na qual
ficou declarado que ele e seu avô paterno Fernão Es-
teves de Macedo foram chefes da linhagem dos “de
Macedo” e tinham a sua casa e solar respectivos.

12.1 – Ascendência dos Macedos chefes

Será possível avançar algo sobre a ascendência
destes?

12.1.1 – Morais e Macedos

José Cardoso Borges dá notícia428, a propósito da
linhagem dos Morais da região de Bragança, de que
o chefe dos Morais, Martim Gonçalves de Morais
casou com D. Lucrécia Lourenço de Távora, e que
foi filho de ambos Gonçalo Rodrigues de Morais,
que casou com Genebra de Macedo, irmã de Mar-
tim Gonçalves de Macedo «o que se achou na Bata-
lha de Aljubarrota»

Segundo o mesmo autor, destes Gonçalo Rodri-
gues de Morais e Genebra de Macedo teriam tido a
seguinte descendência imediata:

«9 Rodrigo de Moraes
Fernão de Moraes, que teve a Vasco Fernandes de

Moraes vassalo de ElRey, que casou com Constanca
Dias de Nobrega filha de Diogo Vasques de No-
brega escudeyro vassalo de ElRey morador nesta
cidade e foy juiz ordinario em 1468, e teve

Catarina Vasques de Moraes
Genebra Vasques de Macedo, que casou com João

Alvares, e teve Juliana Alvares de Macedo que
casou com Francisco Borges.

9 Rodrigo de Moraes casou com D. Leonor de
Moraes de Tavora filha de Luis de Madureyra, e de
D. Catarina de Moraes de Tavora, que era neta de
Pedro Lourenço de Tavora Reposteyro mor de ElRey
D. João Primeyro, e Luis de Madureyra filho de
Gonçallo Vaz do Rego Alcayde mor do Vimioso, e
de Isabel Mendes, e esta filha de Estevão Mendes
de Tavora, que foy senhor do Vimioso, e Irmão do
dito Pedro Lourenço de Tavora filhos de Lourenço
Pires de Tavora, e de D. Alda Gonçalves n.º 7

teve
10 Gonçallo Rodrigues de Moraes

Ignes Rodrigues, que casou com Gonçallo de
Moraes n.º 4 §3.
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427. Para aquele casal e seus descendentes, segui o monumental tratado genealógico Principalidade Alentejana, em muitos vo-
lumes, inédito, da autoria do bom e velho amigo Gonçalo de Mello Guimarães, II volume, 1996, “Título de Brito Casco
da Silva” (agradecendo-lhe vivamente ter-me oferecido um exemplar desse tratado), e ainda MORAIS, Alão de, ob. cit.,
vol. IV, pp. 307-308, e GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 3º, 1938, pp. 158-159.

428. BORGES, Cardoso, ob. cit., fls. 101v e segs.
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10 Gonçallo Rodrigues de Moraes casou com D.
Maria de Sousa, que parece ser filha de Pedro de
Sousa Alcayde mor desta cidade, nem em ella vejo
este appellido senão do tempo do Alcayde mor Pedro
de Sousa em diante, suposto havia Sousas mais an-
tigos, como se ve em Gonçallo Nunes desta cidade
que tambem pertenson e herança do Conde D.
Gonçallo Garcia de Sousa Monarq. Lus. Part 5.
L.16 Cap. 58v.º»

E sobre estes Sousas escreveu o mesmo autor429:

«Alcaydes mores pelos Serinissimos Duques de
Bragança.

12. O Senhor D. Affonso primeyro Duque fes Al-
cayde mor a Pedro de Sousa fidalgo da sua casa

à margem.
Este Pedro de Sousa, achase em humas partes com

o sobrenome de Alvim Tambem acho por Alcaide
mor de Bragança a Pedro Borges de Sousa filho 4.
de Goncallo Borges mas não sei se tudo isto he equi-
vocação.

13. João de Sousa, que parece ser filho de Pedro
de Sousa. Deste procede a mayor parte da nobreza
desta cidade, e da villa de Vinhaes por suas filhas
Briolanja de Sousa, que casou em Vinhaes com
Gonçallo de Moraes irmão de João de Moraes o
velho filho com outros de Ruy de Moraes desta ci-
dade, que casou naquela villa com Guiomar
Gomes; a outra filha de João de Sousa foy Branca
de Sousa, que casou com João de Macedo Alcayde
mor de Outeyro, cuja filha D. Anna de Macedo
casou com Lopo de Maris, de quem fala Haro no
Nobil. Geneal. Tom. 1 Lib 3. fol 136v.º, e no Ar-
chivo da Camara se acha huma escriptura em que
João de Sousa, como procurador de seu genro João
de Macedo Alcayde mor de Outeyro lhe vendeo o
campo redondo nesta cidade em Outubro de mil
quatrocentos e noventa e sete.

14. Lopo de Sousa do concelho de ElRey, foy este
juntamente Fronteyro mor, e Governador em Tra-
sosMontes nas terras do Estado da Serinissima casa
de Bragança.»

12.1.2 – Fernão Esteves

O abade de Baçal deu conhecimento duma Ar-

vore Genealogica da família dos Figueiredos da quinta
de Arufe, que terá sido feita por José Cardoso Borges
mais de 15 anos depois de ter elaborado a sua já tão
referida monografia de Bragança430.

Segundo essa árvore, João de Macedo, alcaide-
mor de Bragança, atrás bastas vezes referido, casado
com Branca de Sousa, teria sido filho de Leonis de
Macenedo e de Teresa de Quinhones. Deste Leonis
teria sido irmão Fernando Esteves de Macedo (o II,
atrás referido), pai de Gonçalo de Macedo, possui-
dor do morgado de Parada. Fernando Esteves de
Macedo e Leonis de Macenedo teriam sido filhos de
Gonçalo Esteves e de sua mulher D. Maria Martins,
e netos de Estêvão Anes de Bragança, cavaleiro.

Há grandes erros nesta genealogia. Ao que pa-
rece, terão sido devidos, no fundamental, à errada
interpretação duma escritura de venda, lavrada em
1497, existente no arquivo da Câmara de Bragança.

O mais evidente dos erros é a filiação do dito
João de Macedo. Sabe-se pela referida carta de armas
de 1518 que ele não era filho de Leonis de Mace-
nedo, mas sim de Gonçalo de Macedo (que a dita
árvore faz seu primo coirmão), e não era sobrinho
direito de Fernão Esteves de Macedo, mas sim seu
neto. Está aliás provado, por uma matrícula de or-
dens na Sé de Braga de 1461, já atrás largamente
tratada, que os pais do dito João de Macedo foram
Gonçalo de Macedo e Teresa Sanches, moradores na
freguesia de Santa Maria de Bragança.

Outro claro erro é o de que esse Fernando Este-
ves de Macedo fosse filho dum Gonçalo Esteves e
neto paterno do cavaleiro Estêvão Anes de Bragança

Estes dois últimos são personagens documenta-
das e já cima estudadas.

O cavaleiro de Bragança Estêvão Anes teve efec-
tivamente um filho Gonçalo Esteves, também cava-
leiro de Bragança que, como atrás se viu, em 10 de
Julho de 1340, ao mesmo tempo que com a mãe,
viúva, enterrava o pai no mosteiro de Castro de Ave-
lãs e doava a este um casal em Nunes e uma vinha
em Ouselhão431.

Por outro lado, viu-se também que o dito Estê-
vão Anes tivera outro filho, Fernão Esteves (o I atrás
referido), que com o pai outorgara uma procuração
em Bragança em 1305. Que este Fernão Esteves
fosse o avô paterno do fidalgo João de Macedo, é
porém cronologicamente impossível. Com efeito,
este João de Macedo terá nascido entre 1446 e 1454,
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429. Ibidem, fls. 22 e 22v.
430. BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., tomo VI, p. 113.
431. BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., tomo IV, p. 470.
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como acima tive ocasião de justificar. Para que fosse
neto daquele Fernão Esteves, que não nasceu de-
certo depois de 1280, a média do intervalo geracio-
nal entre ambos seria de cerca de 60 anos, o que é
inverosímil.

De resto é muito improvável que, na época, Fer-
não Esteves de Macedo fosse filho dum Gonçalo,
para mais legítimo. Pela regra do patronímico havia
de ser filho, sim, de um Estêvão.

Se se quiser salvar a hipótese de ele descender do
referido cavaleiro de Bragança Estêvão Anes, então
o mais aceitável será presumir que o Fernão Esteves
de Macedo II, avô paterno do fidalgo João de Ma-
cedo, era neto (paterno ou materno) do mencionado
Fernão Esteves I, filho de Estêvão Anes de Bragança.
O pai do dito Fernão Esteves de Macedo II haverá
de ter tido o praenomen de Estêvão. E o filho (ou
filha) do Fernão Esteves I (filho de Estêvão Anes de
Bragança), que foi avô (ou avó) daquele Fernão Es-
teves de Macedo II, haveria de ter tido o patroní-
mico Fernandes.

Porém, tal raciocínio é muito especulativo, pois
além do mais, não achei sustentáculo documentado
directamente confirmativo de que Fernão Esteves de
Macedo II descendesse do dito Estevão Anes.

Voltamos portanto à estaca zero no que se refere
à ascendência imediata de Fernão Esteves de Ma-
cedo, chefe desta linhagem.

12.1.3 – Estêvão Anes de Bragança

Tal chefia de linhagem – viu-se também – é difí-
cil de harmonizar com o facto de Martim Gonçalves
de Macedo, seu filho Diogo Gonçalves de Macedo,
e seu neto Henrique de Macedo, terem sido com-
provadamente senhores de Sanceriz, um senhorio
que provinha duma carta régia de escambo datada
de 1300, com acima se viu.

Se se têm por bons, na sua totalidade, os dados
que entendi credíveis à partida, chega-se a um apa-
rente impasse.

Recapitulando, esses dados são:
– registo na chancelaria de D. Manuel I da

carta de armas de João de Macedo
– registo na chancelaria de D. Dinis do es-

cambo de Sanceriz em 1300
– menção em Bernardo Pimenta de Avelar Por-

tocarrero da sentença de D. Dinis de 1301
sobre os direitos de Sanceriz

– registo na chancelaria de D. Duarte de que

Diogo Gonçalves de Macedo era senhor de
Sanceriz

– menção em Ascenso de Siqueira da venda de
Sanceriz por Henrique de Macedo

– menção em José Cardoso Borges da institui-
ção do morgado de Macedo em 1353.

O principal problema é que, se o pai dos três ir-
mãos Fernandes de Macedo (Rui, que instituiu o
morgado, Gonçalo, que foi pai de Martim Gonçal-
ves de Macedo, e Aires) se chamou efectivamente,
como indica Cardoso Borges, Fernão Esteves, ele,
pelo nome, não seria certamente filho do Rui Mar-
tins que foi senhor de Sanceriz por escambo com o
rei D. Dinis.

Podia ser neto, desde que fosse filho dum hipo-
tético *Estêvão Rodrigues.

Mas a cronologia embaraça muito tal hipótese.
Na verdade, para a sua viabilidade exigir-se-ia

– que Rui Martins tivesse recebido o senhorio
de Sanceriz quando tinha cerca de 50 anos
de idade, ou mais

– que ele tivesse sido o seu hipotético filho *Es-
têvão com cerca de 25 anos, à volta de 1275

– que esse *Estêvão houvesse gerado um filho
Fernão Esteves cerca de 1300

– que esse Fernão Esteves tivesse gerado o seu
primogénito Rui Fernandes cerca de 1325

– que esse Rui Fernandes tivesse instituído o
morgado de Macedo com menos de 30 anos
de idade.

Estas condições não são impossíveis. Mas tem de
convir-se que, sobretudo quando reunidas, seriam
muito incomuns.

Nomeadamente haveria que existir, entre quatro
gerações de varões sucessores, um intervalo etário
médio de 25 anos – o que, sem ser impossível não é
vulgar naquelas circunstâncias.

A idade do instituidor do morgado também pa-
rece curta para o acto de instituição.

Em suma: nem Fernão Esteves II, chefe da linha-
gem dos Macedos, avô paterno de fidalgo João de
Macedo, também chefe da mesma, nem Rui Fer-
nandes de Macedo, instituidor em 1353 do mor-
gado dos Macedos, descendiam por varonia de Rui
Martins, senhor de Sanceriz.

E como atrás alvitrei, é de supor que ambos des-
cendessem por varonia, sim do referido Estêvão
Anes de Bragança.
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12.2 – Dados biográficos sobre o fidalgo de
cota de armas João de Macedo

Da vida do chefe de nome e armas João de Ma-
cedo, acima várias vezes mencionado, conhecem-se
alguns dados.

Nasceu entre 1446 e 1454, pois recebeu ordens
menores em Braga em 1461.

Em Setembro de 1478 era escudeiro, criado da
“rainha de Castela e de Portugal” (D. Joana, a “Ex-
celente Senhora”).

Em Janeiro de 1481 era escudeiro do príncipe D.
João e recebeu o ofício de almoxarife da alfândega
do porto de Bragança432 e bem assim uma tença de
5100 reis, a qual veio a ser confirmada por D. Ma-
nuel I em 1496-04-25433.

Em 1482-05-20 era escudeiro da Casa Real e re-
cebeu do novo rei D. João II aquele mesmo ofício434.
Em 1482-08-07 foi perdoado pelo rei dos ferimen-
tos que infligira numa briga com Rui Teixeira, escu-
deiro de Vila Real435.

Em 16 de Julho de 1483 era fidalgo da Casa Real
e obteve o ofício de veador dos vassalos de El-Rei
em Bragança436. 

Em 26 de Setembro desse ano foi feito alcaide-
mor da vila e castelo do Outeiro437 e no dia seguinte
foi-lhe concedida uma tença anual de 10 mil reais
brancos438. Veio a recebê-la desde 1 de Janeiro de
1484 e, já no reinado de D. Manuel I, ela foi con-
firmada e paga a partir de 1 de Janeiro de 1506, con-
forme carta régia de 12 de Setembro desse ano439.

Recebeu em 1491-03-09 privilégio de isenções e
escusas para 30 homens moradores no termo de Bra-
gança que estavam ao seu serviço440.

Com sua mulher vendeu em 1497 ao senado da
câmara de Bragança a quinta de Campo Redondo,
que ela recebera dos pais.441 Nesta escritura outor-
gou seu sogro como seu procurador.

Era, à data, alcaide-mor do Outeiro, cargo que
largou para o Duque de Bragança, recebendo por
isso uma tença de 30 214 reis em 1497-12-08 (ou
1498-03-02)442, e teve um padrão de 25 214 reis em
1508443. Esta tença anual e um privilégio para seus
caseiros, amos e lavradores ainda vigoravam em
1522444. Em 1518- 03-04, tendo morrido seu genro
Simão Correia, em quem trespassara 20 mil reis de
tença, obteve a mercê de outros 10 mil reis vitalícios,
desde 1 de Fevereiro445.

No mesmo ano renunciou 20 mil reis da sua
tença em seu genro, o licenciado Luís de Madureira,
o que foi confirmado por padrão régio de 1522-03-
02446.

Por carta de 1518-04-15 foi fidalgo de cota-de-
armas, tendo provado por inquirição de testemu-
nhas ser o chefe da linhagem dos Macedos447.

Em 1526 ainda vivia e era fidalgo da Casa
Real448.

Casou, certamente antes de 1485, com Branca
de Sousa, segundo Cardoso Borges, que a declara
filha de João de Sousa, alcaide-mor de Bragança449.

12.3 – Sua descendência

Reina a confusão sobre a descendência deste João
de Macedo. A sua qualidade de chefe de nome e
armas parece que haveria de ter dado origem a me-
mórias genealógicas mais ou menos consensuais. O
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432. Chancelaria de D. Afonso V, livro 26, fl. 7.
433. Chancelaria de D. Manuel I, livro 33, fl. 94.
434. Chancelaria de D. João II,  livro 6, fl. 55v.
435. Chancelaria de D. João II, livro 3, fl. 19; livro 6, fl. 55v; e livro 24, fls. 50v e 88.
436. Chancelaria de D. João II, livro 24, fls. 87v e 88.
437. Chancelaria de D. João II, livro 26, fl. 106v.
438. Chancelaria de D. João II, livro 24, fl. 50v.
439. Chancelaria de D. Manuel I, livro 38, fl. 13v.
440. Chancelaria de D. João II, livro 9, fl. 76.
441. BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., tomo I, pp. 319-320, e tomo VI,  p. 117, e BORGES, Cardoso, ob. cit., fls. 22-22v.
442. Chancelaria de D. Manuel I, livro 31, fl. 26v, e Chancelarias Régias, Leitura Nova, livro 4 Místicos, fl. 56 v.
443. Corpo Cronológico, parte 2, maço 14, doc. 116.
444. Corpo Cronológico, parte 2, maço 104, doc. 128.
445. Chancelaria de D. Manuel I, livro 10, fl. 130v.
446. Chancelaria D João III, Doações, livro 51, fl. 104.
447. BAENA, Sanches de, ob. cit., vol. I, p. 301.
448. Corpo Cronológico, parte 1, maço 34, doc. 11.
449. BORGES, Cardoso, ob. cit., fl. 108.
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facto, porém, é que, quando começaram a ocupar-se
dos Macedos, em inícios do séc. XVII, os genealógi-
cos não dispunham de informação bastante, quer em
fontes primárias, quer em memórias fidedignas que
pudessem servir de guia à reconstituição desta estirpe.
Nem mesmo o benemérito monografista de Bragança
José Cardoso Borges, pôde recolher informação sufi-
ciente para se decidir afoita e seguramente por pro-
blemas genealógicos tão centrais como a sucessão na
chefia daquele nome e armas, a sucessão continuada
no morgado dos Macedos (de 1353), ou a identifica-
ção exacta e as ligações matrimoniais dos filhos do
dito João de Macedo.

Os dados fornecidos por Borges, além de lacu-
nares, são por vezes aparentemente contraditórios.
E a verdade é que nele se baseia quase todo o trata-
mento genealógico que até hoje foi dado à descen-
dência imediata daquele chefe do nome e armas.

12.3.1 – Os Macedos Marizes

Dos poucos dados que podem considerar-se se-
guros e se revelam muito consensuais entre os linha-
gistas, são os que se referem a um ramo proveniente
de uma das filhas de João de Macedo.

Com efeito, sabe-se que certo Lopo de Mariz era
genro de João de Macedo.

Que uma filha de João de Macedo, sempre cha-
mada Ana, fora mulher do dito Lopo de Mariz es-
creveram-no Alão de Morais, Manso de Lima450 e o
incontornável José Cardoso Borges451.

Segundo este último autor, a referida Ana de Ma-
cedo casou também com Rui Gomes Mascarenhas.
E tal versão foi repetida por outros. Mas está decerto
errada. É preferível entender que houve duas Anas de
Macedo, homónimas, das quais a primeira era segu-
ramente filha legítima de João de Macedo, e a se-
gunda, quando muito, filha bastarda legitimada.

É que Lopo de Mariz, que já era veador de alcalda-
mento da alfândega de Bragança por carta de D. Ma-

nuel I, foi confirmado nesse ofício por carta de D. João
III de 30 de Outubro de 1522452, além do que o seu
filho António não podia ter nascido antes de 1527.
Assim, Ana de Macedo, filha legítima, não podia ter ca-
sado de  novo antes deste ano e provavelmente casou
até alguns anos depois, o que torna difícil compatibilizar
o facto de Rui Gomes Mascarenhas ter tido dela uma
filha casada com um escrivão do reinado de D. João III.
Adiante se verá que este “Rui Gomes Mascarenhas” é
outra personagem, que tinha até voto de celibato.

Houve frutos do casamento entre Lopo de Mariz
e Ana de Macedo, filha legítima de João de Macedo.

Um filho varão, António, ignorado dos genealó-
gicos, talvez por não ter deixado sucessão, recebeu
ordens menores em Braga em 1542-03-25453.

Segundo geral consenso, daqueles nasceu tam-
bém D. Isabel de Mariz, que casou com Nuno Ál-
vares Pereira454, filho de Pedro Álvares de Morais
Pimentel e de sua 2ª mulher, D. Maria Pereira455.
Foram os pais de uma destacada prole, entre a qual
avulta Pedro Álvares Pereira, secretário do Conselho
de Portugal, membro do Conselho de Estado de
Castela, senhor de Serra Leoa e do Paul de Muje,
em Barbacena, e comendador de Marmeleiro, em
Faro. Deixou geração que se extinguiu.

Outra filha de Nuno Álvares Pereira e D. Isabel
de Mariz foi D. Maria Pereira, mulher do governa-
dor do Brasil Diogo Botelho, pais do grande Nuno
Álvares Botelho, governador da Índia, morto numa
batalha contra os holandeses e, por este, avós do 1º
Conde de S. Miguel Francisco Botelho.

Filhos dos mesmos Nuno Álvares Pereira e D. Isa-
bel de Mariz foram ainda um bispo de Miranda e de-
pois de Lamego, D. Francisco Pereira, um Luís Álvares
Pereira, que foi morto pelos mouros em Tânger, sol-
teiro, e um António de Macedo de Mariz que foi ca-
valeiro da Ordem de Cristo em 1582-11-07, com
uma tença anual de 50 mil reis, e nela comendador de
Santa Luzia de Trancoso em 1599-01-20, na qual foi
provido em 3 de Março do ano seguinte456 e casou em
Bragança, com geração que parece ter-se extinguido. 
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450. LIMA, Manso de, ob. cit., vol. XIV, p. 166, e vol. XV, p. 152.
451. MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. IV, p. 398, e BORGES, Cardoso, ob. cit., fls. 105v e 108.
452. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 46, fl. 217.
453 A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 10, caderno 4, fl. 12v
454 MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. IV, p. 358, e SÃO PAYO, Luiz de, “Reconstituição …., etc.”, cit., pp. 202-203
455. Para estes e seus descendentes, segui SILVA, Manuel de Souza da, Nobiliário … etc. cit., volume I, pp. 465-466 e 551.
456. Torre do Tombo, Chancelaria da Ordem de Cristo, livro 5, fls. 11v e 12, livro 6, fls. 51v e 524, e livro 13, 318v, Lista dos

Cavalleiros da Ordem de Christo tirada do Livro da Matricula que está no Convento de Thomar, Cabeça e Bailia da dita
Ordem, per sua ancianidade, començando desde o tempo del Rey Dom Henrique em diante, publicada por Juan de Ávila Gijón
Granados, “La bibliografía de la Orden Militar de Cristo (Portugal). Del manuscrito al soporte electrónico”, Via Spiritus,
Porto, Universidade do Porto, n.º 8 (2002), p. 409.
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Também segundo entendimento muito genera-
lizado, de Lopo de Mariz e Ana de Macedo, acima
referidos, nasceram Catarina de Mariz, casada com
outro Lopo de Mariz, ascendente dos Farias Mariz,
e Maria de Mariz, que veio a casar com o vereador
e procurador de Bragança Estêvão Dourado457,
dando assim origem aos Dourados de Mariz, com
descendência458.

12.3.2 – Os Madureiras

Outra filha do fidalgo João de Macedo casou
com um Madureira, como reconhece a generalidade
dos autores.

Uns chamam-lhe Álvaro Anes de Madureira. Mas
é erro. Por um registo da chancelaria régia se sabe que
o Madureira genro de João de Macedo não foi Álvaro,
senão Luís de Madureira. Exerceu o cargo de prove-
dor dos feitos da Fazenda de D. João III459.

Cardoso Borges, que incorre no dito erro fá-lo, ao
que parece, por baralhar gerações. Mas aponta correc-
tamente estes Madureiras como os do morgado de Pa-
rada em Bragança. E desfia a sua descendência.

12.3.3 – Os de Vimioso

José Cardoso Borges aponta também descendência
masculina, aparentemente legítima, ao fidalgo João
de Macedo460. Teria sido seu filho um outro João de
Macedo, casado na vila de Vimioso com Maria Vaz
do Rego, filha do alcaide-mor da dita vila, pais de Fer-
não de Macedo, instituidor dum morgado e ali ca-
sado com uma Mendes Antas e estes terão sido
ascendentes de gente fidalga da região brigantina.

Não acho porém outras fontes que o confirmem.
Por outro lado, estranhamente, aquele autor não

associa a estes Macedos de Vimioso o morgado primi-
tivo dos Macedos, isto é, o instituído por Rui Fernan-
des de Macedo. E não encontro, nem nele, nem em
parte alguma, menção de que nos Macedos de Vi-
mioso estivesse a chefia do nome e armas da linhagem.

Permaneço portanto, reservado, quanto a esta des-
cendência, o que é tanto mais perturbante quanto es-
tamos a falar, nem mais nem menos, do eventual
tronco dessa chefia. Sem embargo, como também
não encontro fundamento bastante para impugná-la,
expô-la-ei com a ressalva de se tratar de mera presun-
ção frágil, a manter até prova em contrário.

12.3.4 – Os “de Mascarenhas”

Como se viu, os genealógicos atribuíram à Ana
de Macedo filha de João de Macedo um segundo ca-
samento com um tal “Rui Gomes de Mascarenhas”,
que seria até cavaleiro professo numa ordem militar.
Mas tal dado, até há pouco pacificamente repetido
em trabalhos linhagísticos, não passou no rigoroso
e arguto crivo de Luiz de S. Payo, que investigou
essa personagem e chegou à conclusão de que era
afinal um clérigo, chamado apenas Rui Gomes, era
abade da igreja matriz de Mascarenhas, povoação do
distrito de Bragança, e filho ilegítimo dum Afonso
Gomes, outrossim abade da mesma igreja. De sua
amiga, provavelmente portadora do apelido Ma-
cedo, teve Rui Gomes a filha Isabel Gomes, que veio
a casar com Aleixo de Morais Pimentel461.

É pois, só por isso, pouco menos que inverosímil
que a amiga do dito abade fosse a mesma filha legítima
do fidalgo João de Macedo que casara com Lopo de
Mariz, que tinha estatuto social idêntico ao do sogro.

Mas já não parece tão chocante que a compa-
nheira do abade fosse uma filha bastarda do mesmo
João de Macedo.

Ora sabe-se que ele teve uma filha Ana, extramatri-
monial, que foi legitimada por carta de 1520-10-22462.

Como tudo parece apontar para que a amiga de
Rui Gomes, abade de Mascarenhas, teve o apelido
Macedo, afigura-se muito possível que ela fosse esta
bastarda, que tinha o mesmo nome que sua irmã
consanguínea mulher de Lopo de Mariz. Essa ho-
monímia teria sido possivelmente a causadora da
confusão entre as duas meias-irmãs em que incorre-
ram os genealogistas.
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457. ASSIS, António de, ROCHA, Graça de Araújo da, e VARELLA, Luís Soveral, Habilitações para o Santo Ofício, vol. XXV
(único publicado), Lisboa, edição dos autores, 2003, p. 30.

458. MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. IV, p. 398.
459. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 51, fl. 104.
460. BORGES, Cardoso, ob. cit., fls. 126v-127.
461. SÃO PAYO, Luiz de, “Reconstituição … etc.” cit., pp. 197 e 202-204, resultando assim corrigido BAÇAL, Abade de,

Memórias ... etc. cit., VI, p. 13.
462. Chancelarias Régias, Leitura Nova, livro 3, fl. 284v.
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A Ana de Macedo, filha legítima, casou com este
Mariz e foi ascendente de gente ilustre, como os
Condes de S. Miguel. A bastarda juntou-se com o
referido clérigo e gerou também descendência, de
menos destaque, que viveu, nas primeiras gerações,
na região de Bragança.

12.4 – Quem será actualmente o chefe do nome
e armas e da linhagem dos Macedos ?

Essa chefia pertencia na 1ª metade do séc. XV a
um Fernão Esteves de Macedo e em 1518 ao neto pa-
terno daquele, o fidalgo João de Macedo. Tal reforça
a hipótese mais provável sobre o modo de sucessão
no morgado de Macedo de Cavaleiros: a de que essa
sucessão se faria segundo o modelo da sucessão nos
bens da Coroa que vigorou desde a 2ª dinastia até a
extinção destes, operada pelo liberalismo.

Pode pois avançar-se a hipótese de que o chefe
de nome e armas de Macedo devesse ser, em cada
momento, o administrador do referido morgado, o
qual integrava a antiga honra de Macedo, conside-
rada o solar desta linhagem nobre.

O problema está em que ainda não consegui
identificar bem quem fosse o Jorge de Morais Sar-
mento que, ao tempo em que José Cardoso Borges
escrevia, administrava o morgado. Nem sei se teve
descendência nem quem herdou o vínculo até a ex-
tinção deste.

A chefia do nome e armas de Macedo estará por-
tanto em quem, se o dito morgado ainda existisse,
seria hoje o sucessor nessa administração.

É, em abstracto e sem concretizar minimamente,
o mais que posso opinar.

13 – Como entroncar os Teixeiras de Macedo?

Nos sécs. XV e XVI, os Teixeiras de Macedo ti-
veram destaque, figurando entre a nobreza principal
do reino.

Ninguém tem dúvidas hoje de que a sua ascen-
dência varonil é dos Teixeiras da honra medieval de
Teixeira, tratados por Luiz de São Payo, com o cri-
tério e a profundidade que caracterizavam os traba-
lhos deste sábio genealogista.

Por ele se verifica que João Teixeira de Macedo,

que foi fidalgo do Conselho de D. Afonso V e al-
caide-mor de Montalegre, era filho de Pedro Tei-
xeira, senhor da honra de Teixeira e de Joana
Mar tins de Macedo.

Por esta sua mãe lhe veio a sucessão no morgado
de S. Brás de Vila Real, como está provado em do-
cumentos da Chancelaria de D. Manuel I463.

Aí se vê que ela era irmã de Diogo Martins de
Macedo, que morreu sem descendência e foi cava-
leiro da casa do Infante D. Fernando, ambos filhos
de Martim Anes, senhor do dito morgado e netos
paternos de João Pires Escolar, que instituíra o
mesmo vínculo.

Nada indica que este João Pires Escolar fosse do
tronco dos Macedos, pelo menos por varonia. Nem
que vivesse ou tivesse assento em Macedo dos Ca-
valeiros.

Por isso o apelido só deve ter vindo aos referidos
dois netos pela mãe deles ou, menos provavelmente
(pois o pai deles, aparentemente, nunca é referido
com esse apelido), pela avó paterna, mulher do dito
João Pires Escolar.

Se assim é, de quais Macedos era a mãe de Joana
Martins de Macedo (ou a mãe de Martim Anes, se-
nhor do morgado de S. Brás)?

Os genealógicos seiscentistas e setecentistas não
deram qualquer resposta credível, pois tenderam a
considerar aquela Joana filha de Martim Gonçalves
de Macedo, o herói de Aljubarrota. Mas nisso erra-
ram clamorosamente, pois o documentado Martim,
senhor do morgado de S. Brás – que era conhecido
pelo correcto patronímico Anes - não era nem podia
ser o mesmo Martim Gonçalves de Macedo. Este
seria decerto filho dum Gonçalo e não de um João,
não deixou rasto em Vila Real e não parece ter sido
senhor de morgado algum; além do que se o tivesse
sido, haveria de nele ter sucedido Diogo Gonçalves
de Macedo, que era o primogénito varão, como
acima se viu.

Manuel Abranches de Soveral veio recentemente
sugerir que a mulher de Martim Gonçalves de Ma-
cedo, Catarina Anes, a “Rica”, seria filha do citado
João Pires Escolar, instituidor do morgado de S.
Brás. Se assim fosse, seria irmã de Martim Anes, que
sucedeu no morgado464.

Mas nada o pode inculcar. É difícil imaginar que
uma filha de João Pires Escolar tivesse herdado dele
grande acervo de bens, remanescente dos que ele
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463. TEIXEIRA, Júlio A., Fidalgos e morgados de Vila Real e seu termo, Imprensa Artística, Vila Real, vol. IV, 1952, pp. 231 e segs.
464. SOVERAL, Manuel Abranches de, Origem dos Avelar e dos Soveral, cit.
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vinculou, sem que tal tivesse sido de alguma maneira
revelado no instrumento da instituição do vínculo.

Para mais, essa hipótese não resolve – antes com-
plica – a explicação do aparecimento do apelido Ma-
cedo nos irmãos Diogo e Joana Martins de Macedo.

Se o herói de Aljubarrota fosse marido duma
irmã de Martim Anes só por afinidade era tio destes.
Não lhes transmitiria o apelido.

É natural que Joana Martins de Macedo entron-
casse nos Macedos fidalgos da região de Bragança.
Mas não se dispõe de informação segura sobre como
entroncava. Nomeadamente, se era do ramo dos
chefes, se do de Martim Gonçalves de Macedo.

14 – Como entroncar os Macedos da quinta de
Maçacorte, em Celorico de Basto?

Como acima disse, existem fortes razões para
considerar estes Macedos, maxime o tabelião Fran-
cisco de Macedo e a sua família que foram donos da
quinta de Maçacorte, parentes muito próximos dos
de S. Clemente de Basto, ou seja dos descendentes
do juiz dos órfãos de Montelongo João Gonçalves
de Macedo.

Entre elas, apontem-se o facto de terem conexões
na mesma região (Amarante e Celorico de Basto) e
a de o próprio nome “Francisco”, daquele tabelião,
ser usado por um dos filhos de Gaspar de Macedo
de S. Clemente de Basto.

O entroncamento que deles apresenta Felgueiras
Gayo é que suscita uma série de perplexidades, fa-
zendo-os, como ele os faz, provenientes dos Teixeiras
de Macedo.

Contudo, como não encontrei fonte melhor do
que a justificação de nobreza mencionada por
aquele genealógico setecentista, não arrisco uma so-
lução diversa.

15 – Como entroncar os Macedos do Faial?

O apelido aparece em D. Brites de Macedo, mu-
lher do capitão do Faial, o flamengo Jorge de Utra. 

Ela, para gerar os filhos que lhe são apontados e
para ter lavrado o seu testamento em 1531, decerto

terá nascido em meio do séc. XV. Sabe-se que era
filha dum Jerónimo Fernandes, que instituiu uma
capela465. 

Ora a um Jerónimo Fernandes, que era criado do
Duque de Bragança, concedeu o rei D. Afonso V pri-
vilégio de vassalo, por ter servido na guerra com ho-
mens, armas e bestas, por carta de 17 de Dezembro
de 1468466. Tudo indica tratar-se da mesma pessoa.

O apelido Macedo, que a filha e vários descenden-
tes usaram, poderia ter vindo dele ou de sua mulher.

É muito possível que um ou outra fosse dos Ma-
cedos de Bragança, dado que Jerónimo Fernandes
servia o senhor daquela terra.

Pelo patronímico, este seria provavelmente filho
dum Fernão. Há pelo menos um Fernão de Macedo,
conhecido, naquelas circunstâncias de lugar e
tempo. Dizem os genealógicos que morreu no esca-
lamento de Tânger, em 1464, e era irmão dum Gon-
çalo de Macedo, pai do largamente mencionado
fidalgo de cota de armas João de Macedo. Pode ser
candidato a pai ou a sogro do dito Jerónimo Fer-
nandes, que terá nascido talvez por volta de 1530.

Contudo, José Cardoso Borges não refere esta
personagem.

E não tenho dados que me permitam ir mais
além. Assim, não me considero em condições de en-
troncar resolutamente estes Macedos açoreanos.

16 – Como entroncar os Macedos de Alenquer?

Também difícil parece a tarefa de tentar entron-
car esta estirpe. A mais antiga pessoa que, nela se co-
nhece ter usado o apelido Macedo é Inês de Oliveira
de Macedo, 1ª mulher de Rui Dias de Góis (o pai,
com sua 4ª mulher, do grande Damião de Góis). 

Segundo alguns, seria filha de Jorge de Macedo,
dos Macedos, de Santarém467. É verdade que há pro-
ximidade entre Santarém e Alenquer, onde a dita Inês
viveu; e que um filho desta se chamou Francisco de
Macedo, tal como o hipotético tio, que era o filho
herdeiro do dito Jorge de Macedo. Também é verdade
que a cronologia admite tal entroncamento. Há con-
tudo uma dificuldade. Por que razão o apelido Oli-
veira não aparece nos Macedos de Santarém?

Teria, por outro lado, a referida Inês alguma coisa
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465. Assim o dizem FORJAZ, Jorge, e MENDES, António Ornelas, num dos seus tratados genealógicos, Genealogias das Quatro
Ilhas - Faial, Pico, Flores e Corvo, Dislivro, Lisboa, 2009, 4º vol., pág. 2781.

466. Chancelaria de D. Afonso V, livro 31, fl. 34v.
467. ibidem e HENRIQUES (da Carnota), Guilherme João Carlos, Inéditos Goesianos, 2ª edição (fac-simile da de 1896), Arruda

dos Vinhos, 2002.

Terras Quentes - Caderno 13_05_B_Layout 1  20/04/2016  18:36  Page 86



que ver com Diogo Gonçalves de Macedo, o cama-
reiro do Rei, já que uma sogra deste se chamou Inês
Mendes de Oliveira?

Penso que, em qualquer dos casos, estas indica-
ções são fracas para basear uma ligação genealógica
entre estas estirpes. Ligação que a maior parte dos
autores não faz. Nem eu o afirmarei, que não dis-
ponho de informação que mo permita.

17 – Como entroncar os Macedos de Santarém?

Segundo Guilherme Henriques (da Carnota)468,
baseado no genealógico setecentista Bernardo Pi-
menta de Avelar Portocarrero469, Jorge de Macedo,
ascendente dos Macedos de Santarém, seria irmão
de Gaspar de Macedo e filhos ambos de Aires Gon-
çalves de Macedo a quem acima me referi.

Mas isso está manifestamente errado, desde logo
porque Gaspar de Macedo era filho de outro abade
de Basto, João de Macedo, como se viu. Seria, sim,
primo direito do dito Aires e talvez seu genro.

Além disso, o aludido Jorge de Macedo foi cou-
del de Santarém em 1467, pelo que terá nascido não
depois de 1442. Ora Aires Gonçalves de Macedo
terá nascido já na segunda metade do séc. XV. Não
podia ter sido pai alguns anos antes de ele próprio
ser dado à luz...

Por outro lado, mesmo que houvesse confusão,
e que o nome do pai desses Jorge e Gaspar de Ma-
cedo fosse o outro abade de S. Clemente de Basto,
João de Macedo, acima largamente referido, a cro-
nologia inviabilizaria tal versão, pois este nasceu não
antes de 1470.

E nada mais consegui apurar sobre a origem dos
Macedos de Santarém. Têm, por conseguinte, de
ficar por entroncar.

Cumpre aqui aflorar o problema da ascendência
da mãe do imortal Luís de Camões. 

Sabe-se que ela se chamou Ana de Sá470 ou de
Macedo.

Ora, segundo alguns autores, ela seria dos Mace-
dos de Santarém471, filha de Jorge de Macedo,472

morador nesta vila.
Esta versão não é porém segura, pois não explica

o apelido Sá, usado por ela.
A hipótese de ser dos Macedos de Coimbra, onde

há Sás Macedos, também não serve, pois a primeira
ligação matrimonial de um Macedo com uma Sá
ocorre em data em que Ana de Sá Macedo seria já
adulta.

Tudo visto e ponderado, não tenho base para ar-
riscar um entronque para esta matrona que teve a
honra de gerar o grande vate.

Sobreviveu ao filho, pois foi ela quem recebeu
em 1582-11-13 parte da tença que ele tinha a haver
quando morreu473 e foi contemplada com nova
tença que, com a anterior, perfazia 15 mil reis por
ano, conforme carta de Flipe I, de 1585-02-05.
Casou com Simão Vaz de Camões474, e deles foi
filho o sublime poeta.

18 – Como entroncar os Macedos de Setúbal?

Esta estirpe foi notável, sobretudo por serviços
na Índia no séc. XVI.

O apelido Macedo adveio, aqui, de uma Isabel de
Macedo que viveu em Azeitão, casada com Nuno
Fernandes Velho475. Este figura nos registos régios
como coudel de Palmela, de Setúbal e seus termos,
por carta de 4 de Novembro de 1466476.

Tiveram vários filhos, documentados. E pode ter
sido filha de ambos também uma Genebra de Ma-
cedo, “mulher viúva moradora em Azeitão”, parenta
de Simão de Sousa, que em 13 de Julho de 1534 teve
de pagar ao almoxarife das renda da fruta de Lisboa,
20 mil reis como fiadora de rendeiro dessa sisa477.
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468. HENRIQUES (da Carnota), Guilherme, ob. cit., vol. I, pp. 160-162.
469. PORTOCARRERO, Avelar, ob. cit.
470. É assim que figura na ementa da armada que levou seu filho à Índia, conforme REGO, Rogério de Figueiroa, “A armada

de 1553”, Miscelânia – Historia – Arte - Arqueologia, Revista Editora, tomo I, Oeiras, 1931, p. 48.
471. Livro das Geracões e Nobreza de Portugal, nobiliário anónimo composto, ao que parece, em 1629, B.N.L., códice 1327, fl.

255v.
472. Ver PORTOCARRERO, Avelar, ob. cit.
473. Ementas da Casa Real, livro 3, fl. 137v.
474. Chancelaria de Filipe I, Doações, livro 11, fl. 132.
475 .SIQUEIRA, ob. cit., vol. II, fl. 85, PORTOCARRERO, Avelar, ob. cit., fl. 2, LIMA, Manso de, ob. cit., vol. XIV, p. 166,

e GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 19º, p. 24.
476. Chancelaria de D. Afonso V, livro 37, fl. 83v.
477. Corpo Cronológico, parte 1, maço 55, doc. 97.
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Os pais que lhe são tardiamente apontados são o
fidalgo João de Macedo, chefe da linhagem e sua
mulher Branca de Faria478 (que outros genealógicos
nomeiam como Branca de Sousa).

Há porém algumas dificuldades a este entronca-
mento. Uma delas é que a filha destes João de Ma-
cedo e Branca de Sousa, que se sabe ter casado com
Luís de Madureira, procurador dos feitos da Fa-
zenda, teria justamente tido o nome de Isabel, se-
gundo a generalidade dos autores.

A menos que estes tenham todos errado quanto
ao praenomen desta, ou que ela houvesse casado em
primeiras núpcias com o aludido Nuno Fernandes
Velho. Mas não só os genealógicos silenciam intei-
ramente tal casamento, como também se afigura im-
provável que ela, nascida em Bragança, tivesse vivido
após o primeiro matrimónio em Azeitão, para de-
pois retornar a Bragança.

Entendo preferível, por isso, à falta de confirma-
ção mais segura, não arriscar tal entroncamento.

19 – Como entroncar os Macedos de Vila Real?

Desde o séc. XV se achavam a viver em Vila Real
pessoas com o apelido Macedo, que manifestamente
pertenciam ao estamento nobre.

Há os sucessores no morgado de S. Brás, já acima
mencionados.

Mas há mais Macedos..
Uma Alda de Macedo casou com um Diogo da

Fonseca e tiveram pelo menos três filhos varões que
receberam ordens menores em Braga (Sebastião em
1496, André em 1500, e Pedro em 1504)479.

Não acho maneira de saber como se chamavam
os pais da mesma Alda.

Uma Filipa de Macedo casou com Gonçalo Ta-
veira e tiveram cinco filhos que receberam ordens
menores em Braga (Jorge em 1510, Manuel em
1510, Álvaro em 1514, António em 1519 e Sebas-
tião em 1527)480.

Segundo Luiz de São Payo481, baseado na justifi-

cação de nobreza de Baltazar de Estrada de Sotto-
mayor feita em 1596, esta Filipa seria filha de outra
Filipa de Macedo e de seu marido Rui Drago e, por-
tanto, meia irmã, pela mãe, do 1º Conde de Vimioso.
Diversamente, Júlio Teixeira fazia-a filha de Pedro Tei-
xeira e de Joana Martins de Macedo e, assim, irmã
inteira do fidalgo João Teixeira de Macedo482. Mas
esta segunda versão não parece acertada já que, nesse
caso, o dito João teria mais cerca de 30 anos do que
Filipa, o que creio difícil de compatibilizar com o
facto de serem irmãos inteiros. Prefiro pois a versão
de Luiz de São Payo, cujo método e apoio documen-
tal são incomparavelmente superiores.

Acrescente-se que houve abundante descendên-
cia fidalga do casal Gonçalo Taveira e Filipa de Ma-
cedo, que ainda hoje perdura.

Uma outra Filipa de Macedo, também de Vila
Real, casou com um Álvaro Pires e tiveram pelo
menos dois filhos varões que receberam ordens em
Braga (Cristóvão em 1519 e Francisco em 1527)483

É natural que fosse próxima parente da anterior,
mas não acho meio de o provar nem de dizer como.

20 – Como entroncar os Macedos de Melres?

Genealógicos como Alão de Morais e Felgueiras
Gayo trataram dos chamados Macedos de Melres.

Alão de Morais inicia-os num António de Ma-
cedo, que «foi homem honrado de Melres», casado
com Ana de Melo, dos Vieiras do Ribeiro, e pai de
vários filhos, entre eles um Lopo de Macedo, que
morreu na Índia e um Cristóvão de Macedo, reitor
de Macedo de Cavaleiros. E fornece alguma infor-
mação, não especialmente abundante, sobre a des-
cendência do dito António de Macedo.

Sobre este apuseram os redactores da 2ª edição
da Pedatura Lusitana uma nota do seguinte teor:

«Teve o hábito de Santiago e foi fº de outro An-
tónio de Macedo e de sua mr. Francisca Brandão e
neto de António Gomes de Macedo e bisneto de Rui
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478. LIMA, Manso de, e GAYO, Felgueiras, locais citados; mas Siqueira e Portocarrero desconhecem a filiação desta Isabel de
Macedo.

479. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., respectivamente, pasta 4, caderno 41, fl. 10, pasta 5, caderno 1, fl. 128v, e pasta 5,
caderno 1, fl. 243.

480. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit.,, respectivamente, pasta 6, caderno 11, fl. 93, pasta 6, caderno 11, fl. 83v, pasta 7, ca-
derno 2, fl. 2v, pasta 7, caderno 8, fl. 2, e pasta 8, caderno 11, fl. 1v.

481. SÃO PAYO, Luiz de, Sottomayor … etc. cit., p. 42.
482. TEIXEIRA, Júlio A., Fidalgos e Morgados de Vila Real e seu termo, Vila Real, 1952, 4º vol.. p. 230.
483. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., respectivamente, pasta 7, caderno 8, fl. 4, e pasta 8, caderno 11, fl. 7v.
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Gonçalves de Macedo. Este outro António de Ma-
cedo foi Escrivão das Sisas e Redízimos de Melres,
por alvará de 5-3-1552, dado por D. João 3.º, em
sucessão de António Gomes, sogro dele, que havia
falecido em 1526 (A.N.T.T. – Chancelaria de D.
João 3º, Liv. 68, p. 47v)».

Esta nota não está certa. O diploma que regista
na Chancelaria de D. João III a nomeação para o
dito ofício de escrivão não dá qualquer indicação de
que houvesse relação de parentesco entre o António
de Macedo e o anterior escrivão, que se chamava
António Gomes. Ora isso inculca que entre um e
outro não havia qualquer próximo parentesco e
muito menos que este fosse avô materno daquele.484

Felgueiras Gayo desenvolve a dita descendência.
Dá como pai do referido António de Macedo outro,
com o mesmo nome, que seria filho dum Rui Gon-
çalves de Macedo e 5º neto por varonia de Martim
Gonçalves de Macedo. Mas não merece credibili-
dade, porque é desmentida pela documentação e
pela cronologia.

Manuel Abranches de Soveral, em texto presente
na Internet, tratou deles por forma mais desenvol-
vida, documentando a posteridade desta família e,
quanto à ascendência, usando informação que reco-
lheu para ensaiar uma versão melhor fundamentada
da ascendência destes Macedos.

Discordo de várias das identificações que faz e
das conclusões que extrai, sobretudo em relação aos
Macedos dos sécs. XIV e XV, como pode ver-se pelo
que sobre estes acima disse.

No entanto parece-me que foi certeiro quanto à
ascendência mais próxima de António de Macedo,

escrivão das sisas de Melres em 1552.
Propôs – e manifestamente tem bons fundamen-

tos para isso – que ele era o António, filho de Lopo
de Macedo e de Inês Velha, moradores em S. Mar-
tinho de Lagares, que recebeu ordens menores em
Braga em 1531-04-08485.

As datas admitem-no: se este António de Macedo
tinha 7 a 15 anos em Abril de 1531 teria 28 a 36
anos em Março de 1552, data em que obteve carta
do mencionado ofício de escrivão das sisas.

O nome de seu pai – Lopo de Macedo – que não
sei de ter sido usado por mais alguém antes deste,
foi repetido num filho do dito António de Macedo,
isto é, num neto paterno daquele Lopo, e num neto
paterno do mesmo António de Macedo.

Por outro lado, S. Martinho de Lagares é povoa-
ção vizinha de Melres. E o dito Lopo de Macedo,
conforme Manuel Abranches de Soveral, possuía em
1520 prazos foreiros ao mosteiro de Paço de Sousa,
que é também muito próximo de Melres, sendo
criado do comendatário do mosteiro, D. João de
Osório.

Este abade comendatário foi uma personagem
importante na época e na região. A sua conduta veio
a ser muito criticada pela posteridade porque se
aproveitou dessa qualidade para não só levar uma
vida particular muito pouco conforme com ela,
como também favorecer, com bens que pertenciam
ao mosteiro, filhos e outros familiares e até mesmo
os criados.486

Está documentado que tomou ordens menores
em Braga em 1484-01-10 e, logo no dia seguinte,
ordens de epístola487. No mesmo dia seguinte rece-
beu ordens menores seu irmão Jorge de Osório.488
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484. É o seguinte o teor da dita carta, na parte que para aqui importa: «… que Antonio de macedo criado de fernãodallvares
dandrade de meu conselho e meu thesoureiro moor me enviou dizer que os oficios de escrevam das sysas e da redizima da
villa de melres estavão ora vaguos por fallecimento de amtonio gomes que os por minha carta tynha Pidindome que lhe
fezese delles mercee Visto seu requerimento e confiando delle que servira os ditos ofícios bem e fielmente como a meu ser-
visso e a bem das partes compre ey por bem e me praz de lhe fazer merçe dos ditos asy e da maneira que ho elle deve ser
e como o foy o dito amtonio gomes com os quaaes avera de mantimento ordenado em cada hum ano, do que as ditas
sysas renderem a rezão de sessenta reis por milheiro ate chegar a comtya de mill reis e mais não posto que mais rendam
que lhe serão paguos há cartas dos rendeiros quando forem arrendadas e quando não aa custas de minha fazenda ………
… 5 março 1552».

485. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 9, caderno 5, fl. 30v.
486. Ver MEIRELES, Frei António da Assunção, Memórias do Mosteiro de Paço de Sousa & Índex dos Documentos do Arquivo,

publicação por Alfredo Pimenta, Academia Portuguesa da História, Lisboa, 1947, pp. 46-50, SANHUDO, António, Os
Sanhudos – subsídios para a história da Família, 1972, pp. 19-22, Os Sanhudos - II, sem indicação do editor, 1978, pp. 18
e 23, e “Portocarreros do Palácio da Bandeirinha” - uma leitura atenta, Marco de Canaveses, 1998, pp. 14-16, e SOVERAL,
Manuel Abranches de, Portocarreros do Palácio da Bandeirinha, MASmedia, Porto, 1997, pp. 29 a 31.

487. É o seguinte o texto, que pode ver-se em A. D. Braga, Matrículas … etc. cit. pasta 4, caderno 24, fl. 16: «frey Johão Lopes
de osoiro, prior de paçoo de Sousa filho de Lopo fernandes e de sua legitima molher Isabel cardim moradores na cidade
de lixboa freguesia de São Giaão, e o dia dante este que foy sexta feira as quoatro meiores ordenes».

488. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 4, caderno 24, fl. 14v.
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D. João de Osório viveu maritalmente com uma
D. Guiomar da Cunha (da linhagem dos Portocar-
reiros), cuja mãe seria próxima parente dos senhores
de Basto e Montelongo. De tal maneira que o se-
nhor de Basto, Pedro da Cunha Coutinho, várias
vezes acima referido, doou em 1512 a uma filha dos
ditos D. João de Osório e de D. Guiomar, D. He-
lena de Osório, vários bens de raiz que tinham re-
sultado de partilhas entre o avô materno dele,
Fernão Vasques da Cunha, também senhor de
Basto, e a irmã deste último, D. Maria da Cunha,
casada com o Dr. Martim do Sem e avó da dita D.
Helena de Osório.

Afirma Manuel Abranches de Soveral, nesse par-
ticular em consonância com Felgueiras Gayo, que o
mencionado Lopo de Macedo era filho de Rui Gon-
çalves de Macedo. E acrescenta que Rui Gonçalves
de Macedo era escudeiro do rei D. João II, morador
em Pedorido (muito próximo de Melres) e senhor
de prazos do mosteiro de Sousa.

Se assim é, está aí um factor de aproximação
entre estes Macedos de Melres e os de S. Clemente
de Basto.

Com efeito, como atrás disse, João Gonçalves de
Macedo, pai do abade de S. Clemente de Basto João
de Macedo e bisavô paterno do licenciado Francisco
de Macedo (avô paterno do Dr. António de Sousa
de Macedo), à data em que foi legitimado por carta
régia, era escudeiro criado do Fernão Vasques da
Cunha, então senhor de Basto e Montelongo489. E
foi feito em 1450 juiz dos órfãos de Montelongo por
empenho dos senhores de Basto Fernão Coutinho e
D. Maria da Cunha, de quem era escudeiro.

Ora Rui Gonçalves de Macedo, pai do agora em
estudo Lopo de Macedo, teria obtido, algumas dé-
cadas depois, prazos do mosteiro de Paço de Sousa,
quando a concubina do abade era prima direita
desta D. Maria da Cunha.

Há também a notar uma coincidência.
A João Gonçalves (que, como disse acima, supo-

nho ser o dito João Gonçalves de Macedo) sucedeu
no ofício de juiz dos órfãos e das sisas de Monte-
longo, um Rui Gonçalves. A carta de nomeação é
de 1468. A sua fórmula inicial é a seguinte:

«... querendo fazer graça e merçee a Ruy Gon-

çalves parente de bras afonso do nosso desembargo
temos por bem e damollo por Juiz dos orfãos e das
sisas de montelongo e seu termo asy e pella guisa
que o era Joham gonçalves que os ditos ofícios
tynha e se ora fynou ...» 490.

Este Brás Afonso fora feito do desembargo do rei
em 1466491. Mas não consegui encontrar dados
sobre a sua família.

Mesmo assim importa notar que não só Rui
Gonçalves e João Gonçalves tinham o mesmo pa-
tronímico, como deviam ser Macedos, pois ambos
tiveram um filho com tal apelido.

E um sucedeu a outro no mesmo ofício.
Não há, por outro lado, dificuldade cronológica

na atribuição, ao Rui Gonçalves juiz dos órfãos e das
sisas de Montelongo, da paternidade de Lopo de
Macedo.

É que o filho deste último, António de Macedo,
terá nascido entre 1516 e 1524.

Assim, Lopo de Macedo pode perfeitamente ter
nascido nos anos 70 do séc. XV, ou mesmo pouco
antes, o que acerta com o facto de o referido Rui
Gonçalves, que teria sido seu pai, ter sido nomeado
juiz dos órfãos e das sisas em 1468.

Parecem indícios fortes de que Rui Gonçalves de
Macedo e João Gonçalves de Macedo fossem paren-
tes muito chegados.

Não o reconheceu Felgueiras Gayo que conside-
rou Rui irmão do fidalgo de cota de armas João de
Macedo, acima largamente referido. Tenho porém
fortes dúvidas sobre o fundamento desse entronca-
mento que creio nada ter a aboná-lo mais do que a
muito tardia sugestão deste genealógico, que é de-
masiado erróneo quanto a épocas antigas para me-
recer, neste particular, suficiente confiança.

E há ainda a considerar uma legitimação conce-
dida em 1459-11-03 por D. Afonso V, nos seguintes
termos:

«Ruy gonçallvez escudeiro morador nesta çidade do
porto filho de gomçallo gomçallvez cleriguo de missa
e de Caterina gomçallves molher solteira ao tempo de
sua naçença já ambos finados e cetera ...»492

Há no mesmo reinado outras legitimações de fi-

90

489. FREIRE, Braamcamp, Brasões … etc. cit., livro 1º, p. 170.
490. Chancelaria de D. Afonso V, livro 28, fl. 66v; ver uma segunda carta da mesma nomeação, idêntica, passada em 27 de

Março de 1469, em ibidem, livro 31, fl. 9.
491. Chancelaria de D. Afonso V, livro 35, fl. 7.
492. Chancelarias Régias, Leitura Nova, Legitimações, livro 2, fl. 114v.
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lhos de clérigos chamados Gonçalo Gonçalves. Mas
é de entender que são mesmo outros, apesar de no
caso de um deles a mãe ser também uma Catarina
Gonçalves, mulher solteira. Isto porque, nesse caso,
o clérigo Gonçalo Gonçalves ainda era vivo em
1472. 

O teor da legitimação de Rui Gonçalves é que
acerta inteiramente com a que atrás se referiu, de
João Gonçalves de Macedo.

A cronologia compagina-se em todos os ângulos,

Rui Gonçalves era então já qualificado como escu-
deiro e morava no Porto, portanto relativamente
próximo de Melres e de Paço de Sousa.

Tudo converge pois para concluir que Rui Gon-
çalves, o pai de Lopo de Macedo, era filho do prior
de Santo Estêvão de Vilela Gonçalo Gonçalves e de
sua manceba Catarina Gonçalves e, portanto irmão
inteiro de João Gonçalves de Macedo, a quem su-
cedeu no cargo de juiz dos órfãos e das sisas.

91
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ANEXO DOCUMENTAL

Documento I
1290, Julho 24 – Carta do rei D. Dinis, de con-

firmação da composição com Afonso Lourenço e
outros fidalgos, sobre Mascarenhas, Paradela, Vale
dos Enforcados ora chamado Vale Bom, e Lama do
Cavalo, do termo de Mirandela

Chancelaria de D. Dinis, livro 1, fls. 274-275;
transcrita, com várias discrepâncias, por Fr. Fran-
cisco Brandão, em Monarchia Lusytana, Quinta
Parte, Lisboa, 1650, pp. 323-324

«274 …….
composysam de mjramdella
Dom Denis pela graça de Deos Rey de Portugal

e do Algarue A quantos esta carta vyrem faço assa-
ber. que Eu Ensembra con a Raynha dona Helisabel
e con dona Costança minha filha dou e outorgo per
firme e per stauil para todo sempre esta composiçom
assy como era conteudo en huum estromento que
eu uy que tal era. Era Mil CCCc xxviij. anos. xxvij.
dias de Julho. Conhoscam quantos este estromento
vyrem como sobre contenda que fosse antre o muyto
Alto e muy Nobre senhor dom Denis // 274v pela
graça de Deos Rey de Portugal e do Algarue per mi-
guel domynguiz seu pobrador de Mirandela da huma
parte e Afonso Lourenço caualeyro de mascarenhas e
Orraca anes sa molher e Afonso ermiguiz e sa molher
maria periz e Orraca garcia madre do dito. Afonso
rodriguiz e Pero fernandiz e sa molher sancha periz
e Afonso meendiz e sa molher Tareyia periz da outra
parte sobre huuns herdamentos que som en termho
de Mirandela Conuem assaber Mascarenhas e para-
dela e ual dos enforcados que ora he chamado ual
boõ e lama do caualo os quaes herdamentos deman-
daua o dauandito senhor aos ditos filhos dalgo.
aprazamentos dos filhos dalgo per sy e per sas pro-
curações avondosas aqueles que hy nom eram logo.
Afonso rodriguiz presente con huma procuraçom
auondosa feyta per maão de fernam lopiz Tabliom
de Bragança na qual procuraçom o fazia seu procu-
rador auondoso. Maria periz sa molher Orraca gar-
cia sa madre do dito. Afonso rodriguiz sobresta
composiçom e presente o dito. Afonso meendiz cum
huma procuraçom auondosa de ssa molher Tareyia
periz sobresta composiçom feyta per maão de Lou-
renço miguééz Tabliom de bragança e presente.
Afonso ermiguiz con huma procuraçom de ssa hyr-
maã Sancha periz auondosa sobresta composiçom

feyta per maão de Johanne anes Tabliom de Miran-
dela e os outros todos per pessonas e presente o dito
pobrador aueéronsse desta maneyra conuem assaber
que nosso senhor ElRey aia a meyadade da Aldeya
de lama de caualo e os ditos filhos dalgo a outra
meyadade e a meyadade de ual dos enforcados seêr
de nosso senhor ElRey e a outra meyadade dos ou-
tros filhos dalgo [começa um entrelinhado] e a meya-
dade daldea de Paradela seêr de nosso ssenhor elRey
e a outra meyadade dos ditos filhos dalgo [acaba o
entrelinhado] e a aldeya de Mascarenhas ficar por sua
exenta dos ditos filhos dalgo para todo o sempre
pelos marcos e pelas deuisões que aqui som scriptas.
logo primeyramente per u séé huum marco áá por-
tela de barrenha carreyra daluitis e ende pelo lombo
a enfesto como se vay ao outro marco que séé açima
das ferrarias e desy aos marcos que seem acima de
moulho seco. como parte con as muyras e desy
como sse vay ao marco de Morouco da cabeça de
sobrelas couas como parte con o ual do cousso e
desy como se uay pelo lombo a peróó anavalho da
Eyra como uay ferir no marco que séé na cabeça
antre o ual de Gondinha e o Moynho seco e uem
ferir en o outro marco que séé na carreyra que uem
de ual de padres para mascarenhas ao mormoyrar
que chamam de dona Tareyia e desy pelo lombo
apróó ááguas uertentes como parte com gariuannhes
e vem ferir ao marco que séé no prado das penhas
antre mascarenhas e Gariuanhes e como parte e vay
ferir ao marco que séé no ual donynho carreyra
dauamores como parte con Gonciris e desy como
vay aos marcos de cima do lombo antre o ual de la-
çeyra con ual donynho e como vay pelo lonbo afesto
aguas uertentes e vay ferir ao marco que séé na ca-
beça de çima de terrenho que foy de Diego rodri-
guiz. e como vay a outro marco que séé áá
sardinheira carreyra que uem de gónis para masca-
renhas e desy ao marco que se en a cabeça antre o
ual dos enforcados e a carreyra que uem de Miran-
dela para mascarenhas. // 275 e desy ao marco que
sé na cabeça da fraga da fonte do vale do freixo e
desy ao marco que sé na carreyra vertente aas pou-
sadas e desy como parte con paradela pelo lombo
afesto aguas uertentes como festo ao marco que séé
antre o vale do frxo e paradela e como vay ferir ao
marco entrando o ual de fixo e atrauessa o uale e
uem feryr a pedra daquy e desy como sse vay ferir
ao marco que seé no lombo endereyto da cabeça do
Cabrito e desy pelo lombo aguas uertentes e uem
feryr na cabeça do cabrito e desy ao marco que sée
na carreyra que uay de paradela para mascarenhas e
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desy como sse vay pelo lombo e vay ferir en o marco
que see na dita portela de barrenha e os ditos filhos
dalgo e o pobrador outorgarom e outorgam compro-
misso que sobresto foy feyto antre o dito pobrador
e o dito. Afonso Lourenço dantre. Afonso rodriguiz
procurador de nosso senhor ElRey. o qual compro-
misso foy feyto per mãao de fernam periz. Tabliom
de bragaa. E sse pela uentuyra se alguma pobra se
pode fazer nos termhos das ditas aldeyas de lama de
caualo e de paradela e de val dos enforcados que ora
e chamado val bóo e se ssy mays gente meter nas
ditas aldeyas ou en cada huma delas auerem ende os
ditos filhos dalgo a meyadade e nosso senhor ElRey
a outra meyadade. En testemoynho desta cousa Eu
Bertolameu andres poblico Tabliom de nosso senhor
Elrrey na vila de Mirandela a rrogo e a mandado dos
ditos procuradores este estromento con minha maão
propria screvy e meu sinal hy pugi que tal é en tes-
temoynho de verdade. testemunhas Joanne anes Ta-
bliom de Mirandela e Ermiio garçia scudeyro de
Mascarenhas Joham Lourenço Pero Lourenço. Mar-
tim gonçaluiz Diogo fernandiz. Guylhelme anes de
carvalháes e outros. E eu sobredito Rey. En teste-
moynho desta cousa mandey fazer duas cartas sééla-
das do meu séélo do Chumbo. huma que teuessem
os davanditos filhos dalgo. e eu outra Dant en Lix-
bona xxiiij. dias de Julho. Elrrey o mandou e Duran
periz a fez. Era Mil CCCcentos. xxviij anos»

Documento II
1300, Maio 9 - Carta do rei D. Dinis, de per-

muta com Rui Martins e mulher, de Sanceriz por
Caçarelhos, outorgada em 23 de Abril de 1300

Chancelaria de D. Dinis, livro 3, fl. 10 e 10v; há
uma outra versão mais resumida em Chancelaria
Régia, Leitura Nova, livro 2 de Direitos Reais, fl. 182v

«10   …………..
Carta descambho antre Roy martinz caualeiro e

Affonso Rodriguiz pobrador da terra de Bragança da
Aldeya de Sanceriz, que era delRey por Caçerelhos

Dom Denis pela graça de deus Rej de Portugal e
do algarve A quantos esta carta virem, ffaço saber
que Eu vj huum estormento de cambho feito por
maão, de Martim geraldez meu scrivam e Taballiom
de Bragança e de Miranda e, com seu sinal assi-
naado, segundo que no dito estromento Aparecia e
outrossi soescripto por maão dantom perez, Tabal-

liom da dita villa de Bragança e com seu sinal assi-
naado segundo que no dito estormento parecia do
qual o theor de uno a uno tal he, Conhoscam quan-
tos esta carta virem que eu Afonso rrodriguiz procu-
rador delRej e seu pobrador en terra de Bragança, e
de Miranda, ossiruador e esguardam do prol e se-
ruiço do dito senhor, ffaço tal cambho com Roj,
martinz, Cavaleiro e com Sancha ffernandes sa mo-
lher, Conuem a saber que eu dou a elles en cambho
A aldeya de Sanceriz, com todos seus termhos nouos
e uelhos e com todas sas perteenças e com todos ffo-
ros e dereituras e com todo o Senhoryo Real que hi
ElRey auya, assi como he contehudo na carta, do
foro, que desse Senhor os homens da dita aldeya
teem, e assi como elles com elRej husavam, que assi
se husem ende elles e prestem daqui adeante E nos
Roj martinz e Sancha ffernandez sobreditos, damos
a nosso ssenhor ElRej en cambho por Sanceriz so-
bredito, a aldeya de Caçarelhos, outrossi com todos
seu termhos nouos e velhos e com todas sas perteen-
ças e com todos fforos e rrendas e com todalas cousas
que dela auemos, e deuemos aauer de dereito, e
mandamos que se aproveitem da dita Aldeya, por
qual maneira quiser come de seu herdamento pro-
pio, E sobre lo dereito dos padroados aia nosso se-
nhor ElRej, a meyadade do padroado de Sam Johane
dangueira de Miranda, com sas Capelas e Roj mar-
tinz ou aqueles que dele forem e assi pera senpre, E
eu affonsso Rodriguiz sobredito, pelo poder que ey
de nosso senhor elRej mando e outorgo que aiades
uos Roj martinz e uossa molher a dita Aldeya pera
senpre e todos uossos sucessores e possades dela fazer
toda uossa ….. 493 ….. nosso herdamento propio…
……sobreditos auemos……da qual cousa manda-
mos a uos Martin giraldes scriuam do dito senhor
que este cambho façades duas cartas duum theor das
quaes dedes a cada huuma das partes sua. E eu // 10v
Martim Giraldes sobredito scriuam e Taballiom del-
Rej nas ditas terras porque chamado a estas cousas
sobreditas presente fuy, duas cartas das ditas cousas
com minha maão propia screuj ambas duum theor,
das quaes esta he huma, A qual deve teer Roj mar-
tinz, ou outrem por ele e assineeya de meu sinal, que
tal he, En testemuynho de verdade, que presentes
forom, Antonio perez taballiom que deve soescrever,
Steve anes cavaleiro, Vicente dominguiz Abade de
Gondesende Pero perez Abade de Caçarelhos, Sal-
vador leonardez clerigo Nuno perez mercador ffeito
foy en bragança vynte trez dias andados de abril, Era
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de mill e trezentos e trinta e oyto anos. E eu Antonio
perez Taballiom delRey en Bragança porque a isto
fuy presente screuy en esta carta meu nome e figi en
ela meu sinal que tal he, en testemuynho de verdade,
feito o dia e a Era e o logar sobreditos. O qual so-
bredito estormento lendo por dante mim, por que
mi disserom, que he a meu serviço, mando e outorgo
e ey por firme e por estavil pera senpre o dito
cambho, que o dito Affonso rrodriguiz meu procu-
rador e pobrador fez por mim com os sobreditos Roj
martinz e Sancha ffernandez assi como no sobredito
estormento do dito cambho he contehudo En tes-
temunyo desta cousa dej ende aos sobreditos Ruj
martinz e Sancha ffernandez esta minha carta, Dada
en portalegre noue dias de mayo. ElRej o mandou
per Joham dacre seu clerigo. Pero perez a ffez, Era
mil CCC xxxviij anos.»

Veja-se uma outra versão mais resumida em
Chancelaria Régia, Leitura Nova, livro 2 de Direitos
Reais, fl. 182v

Documento III
1305, Maio, 19 - Carta de contenda entre o rei

D. Dinis e o concelho de Bragança
Chancelaria de D. Dinis, livro 3, fls. 42v-43

«Carta de contenda Antre elRey e o Concelho de
Bragança

Don Deníz pela graça de deos Rey de portugal e
do Algarue A quantos esta carta virem faço saber que
como contenda fosse antre mim da huma parte E o
conçelho de Bragança e caualeiros donas escudeiros
ordines clerigos e filhos dalgo tambem moradores en
essa vila como en sseu termho da outra por Razom
do Julgado dessa vila e doutras ditas que eu a eles
demandava e eles a mim o dito Concelho e Juizes
Caualeiros da dita vila de Bragança fezerom seos pro-
curadores auondosos para mi pedirem merçee e para
sse a auirem comigo por eles e en seu nome Ruy
martinz cavaleiro de moraes e Gonçalo fernandez es-
cudeiro segundo era conteudo en huma procuraçom
da qual o teor de uño A uño a tal he: Sabham quan-
tos esta presente procuraçom virem que nos Conce-
lho e Juizes e caualeiros de Bragança apregoados e
chamados para esto Aiuntados ao orto de san ffran-
çisco de Bragança fazemos e estabeleçemos nossos
procuradores Abastantes lydimos e suffiçientes e
auondosos Ruy martinz cavaleiro de moraes e Gon-
çalo fernandiz escudeiro nossos vezinhos portadores

desta presente procuraçom Anbos ensenbra e cada
huum deles por ssi en todalas cousas preitos e de-
mandas mouudas e por mouer que nosso senhor el
Rey de Portugal e do Algarve ha con nos e nos con
el, sobre qualquer cousa Assi sobre mouil come sobre
Raýs perante qualquer Juiz ou Juizes que possam e
deuam deste preito ou preitos conheçer e damos lhes
todo nosso poder conprido para demandar e deffen-
der Responder componer auir eyceições salvas poner
preito ou preitos contestar taes aduzer as da parte
auerssaria com dizer suçam ou suçães ouvir delas
Apelar outros conssentir vogado ou vogados pedir e
para dar juramento en nossas Almas e nas suas qual-
quer iuramento que aa natura deste preito ou preitos
pertençer. Outrossi lhes damos todo nosso conprido
poder Aueença ou aueenças con o dito nosso senhor
elRey tentar confirmar quaes uirem que mester see-
ram Antre nos e o dito senhor sobre qualquer cousa
carta ou cartas privilegios de ffirmidões antre nos e
el confirmar firmes e estaviis para todo senpre Assi
como se nos fossemos presentes e o dissessemos e fe-
zessemos por nos e estaremos A elo para todo senpre
aa boa ffe soobregamento de todos nossos taes e para
fazer outro procurador ou procuradores en nosso
nome e en sseu logar cada que quiserem e virem
quall nos mester he e para os Revogar, e os ditos
preitos ou preito en ssi filhar en tal maneira que non
seia huum de mayor condiçom que o outro e en qual
logar o huum preito ou preitos en tal o possa tomar
o outro. E todas aquelas cousas que pelos ditos nos-
sos procuradores ou por cada huum deles ou por
qualquer procurador ou procuradores que eles ou
cada huum deles derem ou ffezerem sobresto for
feito dito Razoado conposto ou julgado nos o ave-
mos por firme e por estauil para todo senpre. E sse
pelauentura esta procuraçom non ffor sofficiente
para aquelas cousas que sobresto for mester damos e
mandamos aos ditos nossos procuradores que façan
petiçom qual uiren que lhys mester he a nos e a eles
nos ditos preitos en huma carta branca que en de nos
leuan seelada do nosso seelo pendente de nos Con-
çelho de bragança e mandamos que ualha e seia
firme da qual // cousa Rogamos e mandamos Aaf-
fonso peres tabaliom del Rey en Bragança que fezesse
en esta procuraçom aos ditos nossos procuradores E
eu Affonso periz Tabaliom del Rey na dita vila A esto
presente fuy e esta carta por mandado do dito con-
çelho e homens e caualeiros e dos ditos juízes esta
procuraçom por seu mandado com minha maão pro-
pia screuy en o Conçelho apregoado Ao orto de ssan
ffrançisco en Bragança e en ela puzi meu sinal que
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tal he: En testemunyo de uerdade, taes que forom
presentes fernam garcia caualeiro de Seaura Nuno
martinz de chaçim Steve annes caualeiro fernande
stevez seu filho Pero gomez caualeiro daueleeda Af-
fonso pinto caualeiro de Rauaal, Garçia fernandiz
caualeiro de baue Garcia perez foramtes Meendo
meendiz caualeiro Affonso annes e outros muytos
caualeiros e clerigos Domingos periz manpostor del-
Rey Nuno periz mercador Antonio periz andreu
doniz vima periz juizes de Bragaança Gonçalo fer-
nandiz procurador do dito Concelho Airas eannes
vogado Johane periz piliteiro Pero garçia vigairo de
Bragaança feita a procuraçom no logar sobredito
xxiiij dias dabril, Era. mil. CCCcentos. Xriij. Anos
Roy martinz procurador del Rey esteve presente de-
poys quando outorgarom esto que sobre dito he E
toda AaRaya meuda e os sobreditos procuradores per
poder desta procuraçom me pedirom merçee polo
dito Conçelho e pelos outros sobreditos auindosse
comigo en esta maneira. E eu querendo lhes fazer
graça e merçee tenho por bem e mando que eles
metam juizes en cada huum Anno. Conuem assaber
huum dos caualeiros e outro dos herdeiros e outro
dos pobradores en esta guisa que eles jurem sobrelos
santos Avangelhos per Ante os Juizes que ante eles
forem e per Ante os Tabaliões que bem e dereita-
mente guardem a mim o meu dereito e ao poboo o
sseu e a todos Aqueles que perante eles ueerem. E
esses que forem juizes serom vezios e moradores da
vila e en aquel tenpo que forem juizes morem hy
continoadamente con sas molheres e des que nom
forem juizes deuem hy teer casa pobrada de homem
e de molher para todo senpre. E assi o ffaçam ante
que seiam juizes e a taaes come estes seram juizes e
outros nom Esto lhy outorgo eu para todo senpre.
E eles devem Afazer justiça bem e conpridamente. E
outrossi querendo lhys fazer bem e merçee mando
que os herdamentos que an que conprarom e ganha-
rom e que an de sas Avoengas ata Aagora que os aian
bem e livremente e sen contenda nenhuma e que
husen deles assi como husarom des A pobrança dessa
vila aaca e come conteudo en sseu foro E daqui
adeante nom conprem nem ganhen dos herdamentos
que sson e foren foreiros Aa minha Renda. E outrosi
esses sobreditos se oueren Algumas quintaans dessa
Auoenga en Algumas Aldeyas dessa terra se Alguuns
ou Algumas dessa auoenga meteren ou metereom
seus herdamentos por Alguma maneira en servidõe
para pagar na Renda da terra eles possam nas con-
prar e ganhar pagando o fforo deles assi como pagan
os outros da terra. Outrossi ueerom comigo Aa tal

aueença e Aa tal composiçom que os vilares que eu
mandei pobrar e pobrey por meos procuradores ata
que fiquem a mim e a todos meos suçessores liure-
mente e eles possam daqui adeante pobrar os outros
vilares que foren dereito de sse pobrar e meterensse
A prol desse conçelho. Outrossi mando que todos
Aqueles que ora an herdamentos que pagan na Renda
da terra sesse que serom hy Alhur morar daqui
adeante tambem nos meus herdamentos como nos
outros quaesquer que nom leixen porem de pagar na
rrenda da terra enquanto hy ouueren o herdamento.
Outrossi querendo fazer graça e merçee a esse con-
celho e a esses sobreditos tenho por bem e mando
que todo homem que caer de besta ou o mate besta
ou caer d’aruor ou do carro ou de casa que nom
perca porem seu dono nenhuma destas cousas E os
ditos procuradores por poder da dita procuraçom por
ssi e polo dito Conçelho e polos outros sobreditos
derom e outorgarom para todo senpre A mim e a
todos meos suçessores A uoz e a coomha furto
Rouso omezio maninha digo e a dizima das entregas
que fazen aos judeos e de todalas cousas de que as
soyam Aleuar os juizes dessa vila e todalas outras
cousas que esses juizes Auyam auelas eu bem e con-
pridamente tambem A parte que eu hy auya come A
parte que esses juizes hy auyan salvo aso….... e os
prazos de que deven Aaver esses juizes e os en coutos
que por eles son postos, ou pelos seos andadores assi
como as senpre ouuerom. Enquanto nos jantares
aian todo seu dito E todas estas coomhas e dizimas
que para mim ficam deuen seer demandadas e jul-
gadas pelos juizes e entregadas pelos seus andadores.
E assi o que demandar por mim come a qualquer for
demandado se agrauar dalguma sentença que so-
bresto for dada possa Apelar para mim. E sse por-
ventura Alguum herdamento ficar para mim por
Razom destas dizimas e coombhas sobreditas devesse
veender Aa tal pessoa que faça en o fforo na Renda
da terra se esse herdamento for foreiro. E sse hy al-
guum ouuer linha do qual avo foy o herdamento e o
quiser comprar tanto por tanto, deuenlho Adar e
faça en offoro na rrenda da terra E mando e tenho
por bem que esto que sse aguarde para todo senpre.
En testemunyo destas cousas A meu prazer e a sseu
deles pedindo me eles por merçee que lhys mandasse
eu dar huma carta seelada do meu seelo, do Chunbo
mandeilha dar e mandey Registrar no meu Registro
feito foy esto en Santarem xix dias de mayo ElRey o
mandou Affonso Rodriguiz A ffez. Era. mil.
CCCcentos. Xriij. Anos. E os que presentes forom
Don Joham Bispo de Lixboa. Dom Giraldo Bispo
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do porto. Don Johane Bispo de Silves. Joham Sim-
hom meyrinho mayor del Rey. Don Martim periz
Abade de santotisso Don Roy soarez Dayam de Bra-
gaa e deuora ffrançisco dominguiz priol de santa
maria da alcaçova de Santaren Affonso annes ouui-
dor dos feitos delRey.»

Documento IV
1323, Janeiro 3 - Carta de legitimação de Rui

Gonçalves de Ulveira
Chancelaria de D. Dinis, livro 3, fl. 148

«148   ……
legitimaçom de Roy gonçalves dulveira
Dom Denis pela graça de deus Rey de portugal e

do Algarue a quantos esta carta uirem faço saber que
eu querendo fazer graça e merçee a Roy gonçaluiz
dulueira filho de Gonçalo rodrigues maçatoo e de
Sancha Lourenço dulueira sen casamento despensso
com el e façoo legitimo que aja aquela onrra que an
os outros filhos dalgo do meu senhoryo que legiti-
mos som por mim. En testemuynho desto deilhy
esta carta Dant en Santarem tres dias de Janeiro.
ElRey o mandou por lourence Anes Redondo seu
meirinho moor pero valença a fez Era. mil iijcentos.
Lxj anos Stevam da guarda»

Documento V
1518, Abril 15 – Carta de brasão de armas de

João de Macedo
Chancelaria de D. Manuel I, Leitura Nova, livro

6 de Místicos, fl. 158v

«A Joham de macedo fidalguo da casa delRey.
dom Manuel rej a quantos esta nossa carta virem fa-
zemos saber que Joham de macedo fidalguo de nossa
casa nos fez petiçam que elle descendia da jeracam
e linhajem dos de macedo que he o chefe e tem a
casa e sollar desta linhagem por ser filho ligitimo de
gonçalo de macedo e neto de fernam esteves de ma-
cedo que foy o chefe desta linhajen e que de direito
as suas armas lhe pertencem pedindome por merce
que para a memoria de seus antecessores se nom
perder e elle gouvir de usar da honra das armas que
pellos merecimentos de seus serviços ganharam e lhe
foram dadas assi dos previlegios honrras graças e
merces que por dereito por bem delles lhe perten-
cem lhe mandassemos dar nossa carta das ditas
armas que estavem registadas em os livros dos Re-

gistos das armas dos nobres e fidalguos de nossos
Reinos que tem portugual nosso principal Rey dar-
mas a qual peticam vista per nós mandamos sobre
ello tirar Inquiriçam de testemunhas pella qual
fomos certo elle ser o chefe da dita linhajem e que
as suas armas lhe pertencem de direito as quaes lhe
mandamos dar em esta nossa carta com seu brasam
elmo e timre como aqui sam devisadas assi como fiel
e verdadeiramente se acharam devisadas e Registadas
nos livros dos Registos do dito portugual Rey dar-
mas as quaes sam as seguintes: o campo azul e cin-
quo estrellas douro de seis pernas elmo de prata
aberto e por timbre huum braço vestido dazul com
huma maca de ferro o cabo douro paquife douro e
azul o qual escudo armas e sinaes posa trazer e traga
o dito Joham de macedo assi como as trouveram e
dellas usaram seus antecessores em todollos luguares
donrra em que os ditos seus antecessores e os nobres
antiguos fidalguos sempre costumaram as trazer em
tempo dos muy esclarecidos Reis nossos antecessores
e com ellas possam entrar em batalhas campos duel-
los retos e escaramuças e desafios e exercitar com
ellas todos outros autos licitos de guerra e de paz e
assi as posa trazer em seus formaes anees e sinetes e
devisas e as poer em suas casas edefficios e leixallas
sobre sua própria sepoltura e finalmente se servir e
honrrar gouvir e aproveitar dellas em todo e per
todo como aa sua nobreza convem com o que que-
remos e nos praz que aja elle e todos seus descen-
dentes todallas honrras e previlegios e liberdades
graças e merçes izenções e franquezas que ham e
devem aver os fidalguos nobres e de antiga linhajem
e como de todo sempre usaram e gouveram seus an-
tecessores Porem mandamos a todos nossos corre-
gedores e desembarguadores juizes e justiças e
alcaides e em especial aos nossos Reis darmas arautos
e pasavantes e quaesquer outros officiaes e pesoas a
que esta nossa for mostrada e o conhecimento della
pertencer que em todo lha cumpram e guardem e
façam comprir e guardar como em ella he comteudo
sem duvida nem embarguo alguum que lhe a ello
seja posto porque assi he nossa merçe Dada em lix-
boa a quinze dias de Abril elRey ho mandou pello
bacharel antonio Rodrigues portugual seu Rei dar-
mas principal pero devora escrivam da nobreza a fez
de mil e quinhentos e dezoyto»

Documento VI
(circa 1721/1724) - Extracto da obra de José Car-

doso Borges, Descripção topographica da Cid.e de
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Bragança, manuscrito na BNL, Colecção Pomba-
lina, nº 248, fls. 97 e 99v

«97 ……………….. 
Em algumas memorias, que tenho visto desta fa-

mília [Morais] se dis, que Estevão Peres del Moral
foy o primeyro deste appellido, que pelos anos de
1107 sendo Alcayde, ou Governador de huma Torre
chamada del Moral, porque dentro da sua fortaleza
havia huma moreyra, e estava junto da antiga Soria,
e combatida do Rey Mouro de Toledo a deffendera
de hum rigoroso sitio de quatro meses, de // 97v de
que lhe resultou o cognomento da Torre; e man-
dando ElRey D. Affonso Primeyro de Aragão po-
voar a Soria pelos anos de 1119 por doze linhagens
de Fidalgos huma destas, e a principal foy a dos Mo-
raes; e pretendem trazer sua decendencia do Conde
Gonçallo Fernandez, filho do Conde de Castella
Fernão Gonçalvez, e de sua segunda mulher D. San-
cha filha de D. Sancho Abarca Rey de Navarra.

Gonçallo Rodriguez de Moraes, he o primeyro
que acho em esta cidade, e povoou o lugar de Moraes
a que deo nome, e de Lagoa, e dizem ser filho de D.
Rodrigo Garces. E segundo Alvaro Ferreyra de Vera
em as Notas ao Conde D. Pedro Plana 107 he des-
cendente do Conde Gonçalo Fernandez senhor de
Aza no Bispado de Osma, em cujo senhorio sucedeo
seo filho D. Fernando Gonçalvez de Aza, Pay do
Conde D. Garcia de Aza, do qual foy filho o Conde
D. Garcia de Naxara que casou com a Infanta D. El-
vira filha de ElRey D. Fernando de Castella, e Leão,
de quem teve ao Conde D. Garcia senhor de Aza,
Ayo do Infante D. Sancho (e não filho como vi em
hum papel da origem desta familia) com o qual mor-
reo na Batalha de Veles anno de 1100, e foy seo filho
o Conde D. Garcia Garces, que casou com D. Leo-
nor, ou Maria Fortunes filha de Fortum Lopes senhor
de Soria da familia dos Moraes, cujo neto fazem a
Gonçallo Rodriguez de Moraes.

Casou Gonçallo Rodriguez de Moraes nesta ci-
dade com Constança Soares filha de Soeyro Dias, e
de D. Sancha Pires, que o foy de Pedro // 98 Pedro
Soares de Belmir, e de D. Gontinha Paes da Silva
filha de D. Payo Guterre da Silva Adiantado de Por-
tugal; E Soeyro Dias filho de Diogo Gonçalves Ou-
veques, e de D. Urraca Mendes Irmã de Fernão
Mendes o Bravo, que foy senhor de Bragança.
Consta de huma escritura, que tenho em meo poder
da desistência que fes Gonçallo Rodrigues e sua mu-
lher Constança Soares, que dis ser filha de Soeyro
Dias, e de D. Sancha Pires da acção que pretendia

ter por cabeça de sua mulher em parte da Quinta de
Villameãa, e estava doada por outros Fidalgos ao
Mosteiro de S. Martinho da Castanhede, e farey
della menção em seo lugar e a data desta he do anno
de 1210. Facta carta in era MCCXLVIII in Mense
Maii regnante Rege Sancio in Portugali Tenente
Bragancia Fernandus Fernandi, Abbas Sancti Salva-
toris de Castro Avellanarum D. Michael, Gunçalvus
Roderici de Moralis conf Constancia Suarii uxor
ejus, conf. Martinus Menendi conf. Rodericus Fer-
nandi conf. Nunius Petris conf. Velasco Menendi
conf. Gunçaluus Monis conf.

Este Gonçallo Rodriguez entendo foy o que deo o
sitio, e antiga capella de Sancta Catharina, que seria
da parte de sua mulher, ao Patriarca de S. Francisco
quando fundou nesta cidade em 1214, pois se acha
em tempo tão proximo em 1210 e ainda era vivo no
de 1217 e consta de outra escritura de venda que fes
ao Mosteiro de S. Martinho Payo Fernandes filho de
Fernando Feo, e sua mulher D. Velasquita da a me //
98v a metade de S. Joanico, Caçarelhos, e Genizio,
que hoje são aldeas do termo da cidade de Miranda,
e asinão em esta escritura Gonçallo Rodriguez e outros
Fidalgos desta cidade, e da terra de Seabra que se
achavão no Mosteiro onde ella se fes na era de 1255,
que he o sobredito anno de 1217, a qual tenho em
meo poder, e dis a data: istas supraditas hereditates
compravit eas Pater meus Fernandus Fernandi cum
Matre mea D. Taregia, et post obitum eorum ipsas
hereditates remanserunt in me filius suus Pelagius
Fernandi Facta carta in Era MCCLV tercio Nonas Ja-
nuarii in Monasterio Sancti Martini de Castinera,
quas ipsas hereditates emerunt Fratres ibi morantes
regnante Rege Alfonso in Legione, Sancio Fernandi
frater ejus Alferis, Petrus Episcopus in Astorica, in Za-
morense Martinus, Archiopiscopus Bracharensis Es-
tefanus, regnante Rege Alfonso filius res Sancius in
Portugali, Tenente Bragancia, et Miranda, et Monti-
negro Fernandus Fernandi, Tenente Senabria Petro
Menendis, qui praesentes fuerunt, et audierunt, de
Senabria Velasco Roderici, Petro Fernandi, Martino
Ponzo, Fernandus Roderici, Fernandus Garcia, Gar-
cia Petris, Domno Laurencio Presbiter, Roderico Pe-
lays Presbiter. De Bragancia Nunius Petris, Johanes
Petris, Gunçalvo Roderici, Garcia Vermudes, Domno
Ponzo, Alfonsus Vermuis, Abbas Sancti Salvatoris de
Castro, D. Michaelis, Fernandus Roderici Presbiter.

De // 99 De Gonçallo Rodriguez de Moraes
darey huma breve noticia da sua direita descenden-
cia, pelo que consta de escrituras, e papeis que tenho
visto desta familia mostrando somente o principio
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de alguns ramos sem continuallos, porque me falta
certeza para o fazer e ainda podem faltar muytos, e
os coriosos desta materia dirão o que eu não alcanço;
Nem agora levo outro fim mais que mostrar o lustre
deste solar.

1 Gonçallo Rodriguez de Moraes senhor dos lu-
gares de Moraes, e Lagoa, Chefe desta familia teve
de sua mulher Constança Soares

2 Martim Gonçalvez de Moraes
2 Martim Gonçalvez de Moraes nº 2, que viveo

em tempo dos Reys D. Sancho Capello e D. Affonso
3º casou com D. Elvira Pires: e teve

3 Ruy Martinz de Moraes
Gregorio de Moraes

3 Ruy Martinz de Moraes de quem falla o Conde
D. Pedro titulo 48 §1, morava em esta cidade e foy
juis em o anno de 1293, e consta de hum instro-
mento do Archivo da Camara da era de 1331, o
qual tem o nº 33. e he de procuração bastante que
o concelho fes a Estevão Annes, cavalleyro, pelas du-
vidas que se offerecião com algumas pessoas pode-
rosas, que honravam as suas heredades: e em outro
instromento que tem nº 34 se faz menção de Ruy
Martinz de Moraes, no qual está copiada huma carta
de ElRey D. Affonso 4, que dis aliviava a Affonso
Vicente desta cidade // 99v filho de Vicente Do-
mingues seo contador dos mil maravedis velhos do
S. Martinho da renda das sacadas (são os direitos
reais que paga o termo desta cidade) da era de 59,
porquanto constava por carta a ElRey seo Pay os
mandara dar, e recebera Ruy Martinz de Moraes; foy
escrita em Lisboa por Estevão Pires na era de 1367,
que he anno de 1329, era ja falecido neste tempo; e
dis a mesma carta fora procurador dos seos heredey-
ros hum F. Lourenco. Casou com D. Alda Gonçalvez
filha de Gonçallo Rodriguez de Moreyra, e de D.
Mayor Martinz, e teve

D. Ignes Rodriguez de Moraes que casou
Rodrigo Affonso Pimentel s. g.

4. D. Constança Rodriguez de Moraes.
D. Guiomar Rodriguez de Moraes que

casou com João Vasques da Granja, com g.
Casou segunda ves com Urraca Gonçalvez de

Leyria, e teve
5. Gonçallo Rodriguez de Moraes

Francisco de Moraes
Sebastião de Moraes Conego regular de S.

Agostinho
4. D. Constança Rodriguez de Moraes n.º 4.

casou com João Affonso Pimentel, filho de Affonso
Vasques Pimentel e de D. Sancha Fernandez filha de

Fernão Esteves de Maceyra o Pintalho, e de D.
Maria Nunes, que o foi de D. Nuno Martinz de
Chacim Alcaidemor desta Cidade e Adiantado, ou
Governador das Armas das Provincias da Beyra, e
Entre Douro, e Minho; e teve Rodrigo Affonso Pi-
mentel comendador Mayor de Santiago que casou
com D. Leonor da Fonseca e forão seus filhos // 100

§ 1. João Affonso Pimentel
§ 2. Martim Affonso Pimentel
§ 3. João Fernandez de Moraes

………………………………………………
…………….. // 101

………………………………………………
……………..

5. Gonçallo Rodriguez de Moraes n.º 5, filho de
Ruy Martinz de Moraes, e de D. Urraca Gonçalvez
de Leyria, no qual se continua a direita varonia dos
Moraes Casou com D. Estefania Soares, e teve

6 Martim Gonçalvez de Moraes
7 D. Alda Gonçalvez de Moraes, que ca -

sou com Lourenco Pires de Tavora, à qual
ElRey D. Fernando fes merce de Camudães,
e da Colheita de Lamego, e por este casa-
mento entrarão os Moraes na Illustrissema
Casa de Tavora, de que são Senhores os
Marquezes de Tavora, Condes de S. João; e
dizem, que por D. Alda Gonçalvez de Mo-
raes tem os morgados da Casa de Tavora o
Padroado da Abbadia de Crasto Roupal vul-
garmente chamada de Vinhas no destrito
desta Cidade. // 101v 

6 Martim Gonçalvez de Moraes Chefe dos Mo-
raes casou com D. Lourença Pires de Tavora, que
outros chamão D. Lucrecia Lourenço de Tavora,
Irmaa de Lourenço Pires de Tavora acima, filhos do
primeyro Lourenço Pres de Tavora, e de D. Guio-
mar Rodriguez de Gaces, que trazem sua ascendên-
cia de ElRey D. Ramiro de Leão pelo Infante
Alboazar Ramires   teve

Ruy Rodriguez de Moraes
8 Gonçallo Rodriguez de Moraes

8 Gonçallo Rodriguez de Moraes n.º 8
Casou com Genebra de Macedo Irmaa de Mar-

tim Gonçalvez de Macedo o que se achou na Batalha
de Aljubarrota, e teve:

9 Rodrigo de Moraes.
Fernão de Moraes, que teve a Vasco

Fernandez de Moraes Vassallo de ElRey, que
casou com Constanca Dias da Nobrega filha
de Diogo Vasques da Nobrega Escudeiro
Vassallo de ElRey morador nesta Cidade e
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foy juiz ordinario em 1468, e teve
Catarina Vasques de Moraes

Genebra Vasques de Macedo,
que casou com João Alvares, e teve
Juliana Alvrez de Macedo que casou
com Francisco Borges.

9 Rodrigo de Moraes casou com D. Leonor de
Moraes de Tavora filha de Luis de Madureyra, e de
D. Catarina de Moraes de Tavora, que era neta de
Pedro Lourenço de Tavora Reposteyro Mor de
ElRey D. João Primeyro, e Luis de Madureyra filho
de Goncallo Vas do Rego Alcaydemor do Vimioso,
e de Isabel Mendes, e esta filha de Estevão Mendes
de Tavora, que foy senhor do Vimioso, e Irmão do
dito Pedro Lourenço de Tavora filhos de Lourenço
Pires de Tavora, e de D. Alda Gonçalvez n.º 7    teve
// 102

10. Gonçallo Rodriguez de Moraes
Ignez Rodriguez, que casou com

Gonçallo de Moraes n.º 4 § 3.
10 Gonçallo Rodriguez de Moraes casou com

Maria de Souza, que parece ser filha de Pedro de
Souza Alcayde mor desta Cidade, nem em ella vejo
este apelido senão do tempo do Alcayde mor Pedro
de Souza em diante, suposto havia Souzas mais anti-
gos, como se ve em Gonçallo Nunes desta Cidade que
também foy pertensor a herança do Conde D. Gon-
çallo Garcia de Souza Monarq. Lus. Part 5. L. 16.
Cap. 58. fol. 134.v., e teve Gonçallo Rodriguez de
Moraes, e D. Maria de Souza, filha unica e herdeyra

11. D. Leonor de Moraes.
Até Gonçallo Rodriguez de Moraes se vé conti-

nuada por linha direyta masculina a linhagem dos
Moraes de que era Chefe: hoje o são os Marquezes
de Tavora, não so por direitos descendentes de D.
Alda Gonçalvez de Moraes irmã de Martim Gonçal-
vez de Moraes Chefe dos Moraes, mas porque fal-

tando a varonia destes, se achavão ja descenderem
dos Moraes daquela Illustrissima casa por duas li-
nhas; por Estevão Mendes de Tavora e por D. Ca-
tarina de Moraes de Tavora neta de Pedro Lourenço
de Tavora, estando já ilustrada a linhagem dos Mo-
raes de Bragança com o casamento de D. Lourença
Pires de Tavora com o dito Martim Gonçalvez de
Moraes Chefe dos Moraes: Os Marquezes de Tavora
o primeyro, e este segundo que agora faleceo tem
passado certidões, que assim declarão serem Chefes
// 102v desta família, e nesta Cidade há duas.

Deste Gonçallo Rodriguez de Moraes, que tinha
titulo de Vassallo, se faz menção em vários papeis do
archivo da Camara; e direi so de dous. huma carta
de Elrey D. Affonso 5 de 1442, que tem n.º 10. por-
que aggravando o Procurador do Concelho Rodrigo
Affonso de Pouzadas do Corregedor da Provincia de
Trasosmontes mandar despedir duas serventes de
soldada das que se davão dos Orfãos às Pessoas de
Primeyra Nobreza por Privelegeo de ElRey D.
Duarte que esta Cidade tem, foy servido ordenar se
cumprisse o dito privilegio e que o Corregedor tor-
nasse as serventes, e dis: E mandara tornar duas
moças que tinhão dous Vassallos da dita Villa a
saber: Vasco Fernandez de Moraes, e Gonçallo Ro-
driguez de Moraes, os quae erão nossos Vassallos dos
bons, e honrados da dita Villa etc..

Foy também Gonçallo Rodriguez de Moraes,
Procurador desta Cidade nas Cortes, que se fizeram
na de Lisboa em 1439. e consta dos capitulos dados
em ellas de 10 de Janeyro de 1440, que estão no ar-
chivo da Camara e tem n.º 6. escritos por Affonso
Gil e assinados pelo Infante Regente D. Pedro, e o
mesmo consta de outros capítulos das mesmas Cor-
tes que tem n.º 5.

………………………………………………
….. »
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PARTE II
EXPOSIÇÃO GENEALÓGICA

Capítulo 1º
Macedos primeiros

I – ESTÊVÃO ANES DE BRAGANÇA
Poderia ser filho dum hipotético João Vasques de
Bragança (também mencionado como João Vasques
de Antas), filho bastardo de D. Vasco Peres de Bra-
gança, o Veirão, da varonia dos Bragançãos. Foi ca-
valeiro, senhor de vários imóveis na região e, em
1293, procurador de Bragança. Em 1305 outorgou
na mesma vila, com seu filho Fernão, uma procura-
ção a favor de Rui Martins, cavaleiro. Morreu antes
de 1340, pois nesse ano foi enterrado no mosteiro
de Castro de Avelãs.
Casou com D. MARIA ............
Filhos:

1(II) – FERNÃO ESTEVES (DE MACEDO) I
Foi cavaleiro morador em Bragança, em cuja re-
gião possuía várias herdades. Em 1305 outorgou
com seu pai uma procuração a favor de Rui Mar-
tins, que era provavelmente seu sogro.
Terá casado com Fulana RODRIGUES, filha de
RUI MARTINS DE MORAIS, cavaleiro, e de sua
1ª mulher SANCHA FERNANDES, senhores de
Caçarelhos, que em 1300 trocaram com o rei, pela
aldeia de Sanceriz.
Filhos494:

1(III) – RUI FERNANDES DE MACEDO,
que segue no Capítulo 2º - Macedos, chefes.
2(III) – AIRES FERNANDES DE MACEDO
É possível que fosse o clérigo que o rei D. Fer-
nando I apresentou para a sua igreja de Miran-
dela em 23 de Maio de 1373495. Terá sido abade
de Parada.
Se assim foi, de MARIA DE CRASTO, solteira,
teve
Filho:

IV – AIRES FERNANDES DE MACEDO
Foi legitimado por carta régia de 1396-10-21.

Escudeiro em Vinhais em 1408.
3(III) - GONÇALO FERNANDES DE MA-
CEDO, que segue no Capítulo 3º – Macedos,
de Martim Gonçalves de Macedo.

2(II) – MENDO ESTEVES
Filho:

III – JOÃO MENDES DE BRAGANÇA
Filho:

IV – ESTÊVÃO ANES DE BRAGANÇA
Foi escudeiro e vassalo do rei D. João I, a
quem prestou grandes serviços, pelo que dele
recebeu em 1386-10-23 o senhorio de juro e
herdade da aldeia de Vimioso496.
Não consta que tenha casado, mas teve filhos
ilegítimos, todos legitimados por carta régia de
1399-07-13497

Em MARGARIDA DE SOUSA, mulher sol-
teira, teve
Filho:

1(V) – DIOGO ESTEVES
Aquele Estêvão Anes de Bragança teve tam-
bém em MARIA AFONSO, mulher solteira,
Filhos:

2(V) – JOÃO MENDES (DE BRA-
GANÇA)
Sucedeu a seu pai no senhorio de Vimioso
em 1416-05-16, conforme se vê na carta de
confirmação de 1435-12-30498.
Filho:

VI – ESTÊVÃO MENDES (DE BRA-
GANÇA)
Por carta régia de 1482-01-11 teve o se-
nhorio de Vimioso499.
Com geração.

3(V) – GOMES ANES
4(V) – MARTIM MENDES
5(V) – AFONSO ESTEVES
6(V) – MARGARIDA ANES

3(II) – GONÇALO ESTEVES
Casou com D. MARIA MARTINS, filha de
MARTIM ANES REDONDO e de MARIA RO-
DRIGUES DE JOLDA500.
Sem geração.
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494. Os filhos que aqui figuram são os indicados por BORGES, Cardoso, ob. cit., fl. 96v.
495. Chancelaria de D. Fernando, livro 2, fl. 127v.
496. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. I, tomo 3, pp. 178-179.
497. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. II, tomo 3, pp. 136-137.
498. Chancelarias Portuguesas D. Duarte, cit., vol. I, tomo 2, pp. 220-221.
499. Chancelaria de D. João II, livro 6, fl. 6.
500. PIZARRO Sotto Mayor, J. A. Sotto Mayor, Linhagens … etc. cit., vol. I, pp. 372-373.
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Capítulo 2º
Macedos, chefes

III – RUI FERNANDES DE MACEDO
Instituiu em 1353 o morgado de Macedo de Cava-
leiros501, que em 1721 era possuído por Jorge de
Morais Sarmento, casado com D. Micaela de Sil
Carneiro502.
É provável que haja sido ele o avô, provavelmente
paterno, de Fernão Esteves de Macedo (o II), chefe
da linhagem dos Macedos.
Casou com LEONOR FERNANDES DE CAR-
VALHO503.
Filho meramente conjectural, com base no seu su-
posto praenomen e no patronímico do provável neto:

IV – *(ESTÊVÃO RODRIGUES DE MA-
CEDO)?
Filho:

V – FERNÃO ESTEVES DE MACEDO
Foi chefe dos Macedos, como se declara na carta
de armas passada a seu neto João de Macedo,
adiante transcrita.
Filhos:

1(VI) – GONÇALO DE MACEDO
Possuiu o morgado de Macedo de Cavalei-
ros504. Viveu com sua mulher em Bragança, na
freguesia de Santa Maria505. Foi almoxarife da
alfândega do porto de Bragança506. Provavel-
mente é ele o Gonçalo de Macedo mencio-
nado num acórdão da Câmara de Bragança de
1448507 e o que figura como testemunha dum
acto notarial na mesma cidade em 1468. Mor-
reu em 1481 ou pouco antes508.
Casou com TERESA SANCHES.
Filho:

VII – JOÃO DE MACEDO
Recebeu ordens menores em Braga em
1461.
Em Setembro de 1478 era escudeiro, criado
da “rainha de Castela e de Portugal” (ou seja,
D. Joana, a “Excelente Senhora”).
Em Janeiro de 1481 era escudeiro do príncipe
D. João e recebeu o ofício de almoxarife da al-
fândega do porto de Bragança509 e bem assim
uma tença de 5100 reis, a qual veio a ser con-
firmada por D. Manuel I em 1496-04-25510.
Em 1482-05-20 era escudeiro da Casa Real e
recebeu do novo rei D. João II aquele mesmo
ofício511. Em 1482-08-07 foi perdoado, pelo
rei, dos ferimentos que infligira, numa briga,
a Rui Teixeira, escudeiro de Vila Real512.
Em 16 de Julho de 1483 era fidalgo da Casa
Real e obteve o ofício de veador dos vassalos
de El-Rei em Bragança513. 
Em 26 de Setembro desse ano foi feito alcaide-
mor da vila e castelo do Outeiro514 e no dia se-
guinte foi-lhe concedida uma tença anual de
10 mil reais brancos515. Veio a recebê-la desde
1 de Janeiro de 1484 e, já no reinado de D.
Manuel I, ela foi confirmada e paga a partir de
1 de Janeiro de 1506, conforme carta régia de
12 de Setembro desse ano516.
Recebeu em 1491-03-09 privilégio de isenções
e escusas para 30 homens moradores no termo
de Bragança que estavam ao seu serviço517.
Com sua mulher vendeu em 1497 ao senado
da câmara de Bragança a quinta de Campo
Redondo, que ela herdara dos pais.518 Nesta
escritura outorgou seu sogro como seu pro-
curador.
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501. Segundo BORGES, Cardoso, ob. cit., fls. 96 e 126v.
502. BORGES, Cardoso, ob. cit., fl. 126v, e BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., tomo VI, pp. 249-250.
503. Ibidem.
504. BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., p. 117.
505. FERNANDES, M. Antonino, Matrículas ... etc. cit., p. 341.
506. Chancelaria de D. João II, livro 6, fl. 55v.
507. BORGES, Cardoso, ob. cit., fl. 96.
508. Chancelaria de D. Afonso V, livro 26, fl. 7.
509. Chancelaria de D. Afonso V, livro 26, fl. 7.
510. Chancelaria de D. Manuel I, livro 33, fl. 94.
511. Chancelaria de D. João II,  livro 6, fl. 55v.
512. Chancelaria de D. João II, livro 3, fl. 19; livro 6, fl. 55v; e livro 24, fls. 50v e 88.
513. Chancelaria de D. João II, livro 24, fls. 87v e 88.
514. Chancelaria de D. João II, livro 26, fl. 106v.
515. Chancelaria de D. João II, livro 24, fl. 50v.
516. Chancelaria de D. Manuel I, livro 38, fl. 13v. 
517. Chancelaria de D. João II, livro 9, fl. 76.
518. BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., tomo I, pp. 319-320, e tomo VI,  p. 117, e BORGES, Cardoso, ob. cit., fls. 22-22v.
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Era, à data, alcaide-mor do Outeiro, cargo
que largou para o Duque de Bragança, rece-
bendo por isso uma tença de 30 214 reis em
1497-12-08 (ou 1498-03-02)519, e teve um
padrão de 25 214 reis em 1508520. Esta tença
anual e um privilégio para seus caseiros, amos
e lavradores ainda vigoravam em 1522521. Em
1518-03-04, tendo morrido seu genro Simão
Correia, em quem trespassara 20 mil reis de
tença, obteve a mercê de outros 10 mil reis vi-
talícios, desde 1 de Fevereiro522.
No mesmo ano renunciou 20 mil reis da sua
tença em seu genro, o licenciado Luís de
Madureira, o que foi confirmado por padrão
régio de 1522-03-02523.
Por carta de 1518-04-15 foi fidalgo de cota-
de-armas, tendo provado por inquirição de
testemunhas ser o chefe da linhagem dos
Macedos524.
Em 1526 ainda vivia e era fidalgo da Casa
Real525.
Casou, certamente antes de 1485, com
BRANCA DE SOUSA, filha de JOÃO DE
SOUSA, alcaide-mor de Bragança.
Filhos do casamento:

1(VIII) – FERNÃO DE MACEDO526

Casou na vila de Vimioso com MARIA
VAZ DO REGO, descendente de GON-
ÇALO VAZ DO REGO, que fora alcaide-
mor desta vila527.
Filho, entre outros:

IX – FERNÃO DE MACEDO
Instituiu um morgado na capela de
Nossa Senhora de Vale de Pereiras.
Casou no Vimioso com MARIA MEN-
DES, filha de FRANCISCO MENDES
DANTAS.

Filhos:
1(X) – JOÃO DE MACEDO
Sucedeu no morgado.
Casou com BEBIANA OSORES.
Filho:

XI – BELCHIOR DE MACEDO
Nasceu em Vimioso. Sucedeu no
morgado.
Casou com ANA RODRIGUES DE
CARVALHO, natural de Vimioso.528

Filhos:
1(XII) – FRANCISCO DE MA-
CEDO
Nasceu em Vimioso, onde não
tinha ofício, mas era dos principais.
Casou com ANA DO CAMPO
DA GAMA, natural de Valverde,
termo de Mogadouro, filha de JE-
RÓNIMO DO CAMPO, natural
de Valverde, e de JULIANA GIL
DA GAMA, natural de Travanca,
termo de Algoso.
Filhos:

1(XIII) – BELCHIOR DE MA-
CEDO
Foi abade de S. Martinho de An-
gueira.
2(XIII) – JERÓNIMO DO
CAMPO
Foi abade de Duas Igrejas.
3(XIII) – PAULO DE MACEDO
Nasceu em Vimioso e morou em
Miranda. Foi mestre de campo
de auxiliares, cavaleiro professo
da Ordem de Cristo em 1670-
07-10529 e familiar do Santo Ofí-
cio por carta de 1671-01-21530.
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519. Chancelaria de D. Manuel I, livro 31, fl. 26v, e Chancelarias Régias, Leitura Nova, livro 4 Místicos, fl. 56 v.
520. Corpo Cronológico, parte 2, maço 14, doc. 116.
521. Corpo Cronológico, parte 2, maço 104, doc. 128.
522. Chancelaria de D. Manuel I, livro 10, fl. 130v.
523. Chancelaria D João III, Doações, livro 51, fl. 104.
524. BAENA, Sanches de, ob. cit., vol. I, p. 301.
525. Corpo Cronológico, parte 1, maço 34, doc. 11.
526. Segundo BORGES, Cardoso, ob. cit., fls. 126v-127.
527. Chancelaria de D. Manuel I, livro 96, fl. 120v; a informação relativa à filha Maria e à descendência do casal, segundo

BORGES, Cardoso, ob. cit., fl.127.
528. Habilitação para o Santo Ofício de Paulo de Macedo, Paulo, maço 2, doc. 31.
529. Chancelaria da Ordem de Cristo, livro 56, fls. 473v-474v.
530. Habilitação para o Santo Ofício de Paulo de Macedo, Paulo, maço 2, doc. 31.
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Casou em Miranda, com MA RIA
MENDES PIMENTEL, filha do
licenciado PEDRO ÁLVARES
DE CARVALHO e de MARIA
MENDES PIMENTEL, neta pa-
terna de JOÃO ÁLVARES DE
CARVALHO, na   tural de Chaves,
e de ISABEL DE LOUSADA, na-
tural de Miranda, neta materna de
JOSÉ SO PICO e de MARIA PI-
MENTEL, naturais de Miranda.
Filhas:

1(XIV) – D. JERÓNIMA PI-
MENTEL
Viveu em Bragança.
Casou com seu primo PEDRO
FERREIRA DE SÁ SAR -
MENTO, adiante.
2(XIV) – D. ANA DE MA-
CEDO PIMENTEL
Casou com CRISTÓVÃO FER -
REIRA SARMENTO PIMEN-
TEL, fidalgo da Casa Real, filho
de JOÃO SARMENTO PI-
MENTEL, de Bragança.
Filha única:

XV – D. JOSEFA JERÓ-
NIMA DE LOSADA
Casou com MANUEL DE
MORAIS DE FARIA, se-
nhor do morgado de Carra-
zedo. Com geração.

3(XIV) – D. BEBIANA OSO-
RES
Casou com AIRES FERREIRA
DE SÁ, capitão-mor de Vi-
mioso, cavaleiro da Ordem de
Cristo, que morreu em Alcañi-
ces, nas guerras da Aclamação531.
Filho:

XV – PEDRO FERREIRA

DE SÁ SARMENTO
Viveu em Bragança, onde
morreu em 1731.
Foi coronel de cavalaria, go-
vernador do castelo de Ou-
teiro, moço-fidalgo da Casa
Real e, em 1732-04-26, cava-
leiro professo da Ordem de
Cristo532.
Casou com sua prima D. JE-
RÓNIMA PIMENTEL,
acima. Com geração.

2(XII) – D. BEBIANA OSORES
Casou com JOANE MENDES
DANTAS, com quem instituiu um
vínculo que ligaram ao de Vale de
Pereiras.
3(XII) – GONÇALO VAZ DO
REGO
Com geração.

2(X) – ANTÓNIO DE MACEDO
Serviu na Índia, com geração.

2(VIII) – ISABEL DE MACEDO
Casou com LUÍS DE MADUREIRA, que
foi licenciado, procurador dos feitos da Fa-
zenda e obteve em 1522 a tença de 20 mil
reis que fora de seu sogro533, filho de ÁL-
VARO ANES DE MADUREIRA, fidalgo
da Casa de D. Afonso V, possuidor do mor-
gado de Parada e senhor da vila de Sezulfe534.
Filhos:

1(IX) – LUÍS DE MADUREIRA
Sucedeu no morgado de Parada. Viveu
com a mulher em Parada, S. Gens.
Casou com ANA DE BUIÇA.
Filhos:
1(X) – ÁLVARO ANES DE MADU-
REIRA535

Sucedeu no morgado de Parada.
Casou com D. BRANCA DE
SOUSA.
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531. Para estes e descendência, ver a notável obra de SARMENTO, Francisco Xavier de Moraes, Famílias Transmontanas,
Edições Carvalhos de Basto, Ponte de Lima, 2001, tomo II, pp. 382 e segs., 378 e 369 e segs.

532. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 185, fl. 395.
533. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 51, fl. 104; e LEITÃO, Miguel Acciaiuoli da Fonseca, Registos dos Reis, manus-

crito, mihi, registo nº 4459 «a luis de madr.ª Prov.or dos feitos de sua faz.da 20$ de tença q fora de joão de Maçedo seu
sogro Lx.ª 7. de mr.ço de 522»; Cardoso Borges engana-se e faz esta filha de João de Macedo casada com o dito Álvaro
Anes de Madureira (ob. cit., fl. 114v).

534. BORGES, Cardoso, ob. cit., fls. 114v, 115 e 112v, e BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., vol. IV, p. 354
535. Para este e descendência sigo basicamente BORGES, Cardoso, ob. cit., fls. 115 e segs.; ver também BAÇAL, Abade de,

Memórias ... etc. cit., tomo VI, pp. 115, 348 e 355.
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Filha única, herdeira:
XI – D. ISABEL DE MADUREIRA
Sucedeu no morgado de Parada.
Casou com seu parente ANTÓNIO
DE MORAIS PIMENTEL536, filho
de ALEIXO DE MORAIS PIMEN-
TEL e de ISABEL GOMES DE
MACEDO, como adiante se dirá.
Filhos:

1(XII) – ÁLVARO ANES DE
MADUREIRA FEIJÓ537

Sucedeu no morgado de Parada.
Casou com sua prima D. ANA DE
MORAIS PIMENTEL, filha de
MANUEL DE MORAIS PI-
MENTEL e de D. ISABEL DE
MORAIS, como adiante se dirá.
Filhos:

1(XIII) – ANTÓNIO DE MO-
RAIS MADUREIRA
Sucedeu no morgado de Parada.
Casou duas vezes: a 1ª com D.
ALDONÇA DE ALBUQUER-
QUE, filha de JOÃO PEGAS e
de FAUSTINA MALHO, am -
bos de Miranda do Douro; a 2ª
com D. ANASTÁCIA PE-
REIRA, filha de GONÇALO
BORGES REBELO e de AN-
TÓNIA (ou ANA) PEREIRA
DA ROCHA.
Filhos do 1º casamento:

1(XIV) – D. MARIANA DE
MORAIS
Casou com FILIPE BORGES
REBELO. Com geração.
2(XIV) – D. ISABEL DE
MORAIS MADUREIRA
Casou com DIOGO MA-
CHADO PIMENTEL, cavaleiro
professo da Ordem de Cristo em

1669-07-28538. Com geração.
Filho do 2º casamento de Antó-
nio de Morais Madureira:

3(XIV) – ÁLVARO ANES DE
MADUREIRA FEIJÓ
Sucedeu no morgado de Parada.
Casou com D. TEODORA
PINTO PEREIRA DO LA -
GO. Com geração.539

4(XIV) – ANTÓNIO DE
MORAIS MADUREIRA
Morreu degolado no Porto, por
vários crimes.
Casou com D. ANA DE
LOBÃO, filha de NICOLAU
DE LOBÃO e de D. MARGA-
RIDA PEREIRA. Com geração.
?5(XIV) – D. ANA DE MO-
RAIS MADUREIRA
Casou com JOÃO GOMES
DE MACEDO.
Com geração540.

2(XIII) – FRANCISCO DE
MORAIS MADUREIRA PI-
MENTEL
Casou com D. BRITES DE SÁ,
filha de GASPAR PINTO CAR-
DOSO, capitão-mor de Mirandela,
e de CATARINA DE VAR GAS
TEIXEIRA. Com geração.

2(XII) – D. FRANCISCA DE
SOUSA
Casou com ELISEU DE MADU-
REIRA.

2(X) – ANTÓNIO
Tomou ordens menores em Braga em
1525-09-23541.
3(X) – MANUEL
Tomou ordens menores em Braga em
1542-03-25542.
4(X) – PEDRO

104

536. BORREGO, Nuno, Cartas de Brasão de Armas - Colectânea, cit., p. 29.
537. SARMENTO, Francisco Xavier de Moraes, ob. cit., tomo I, p. 40, e SÃO PAYO, Luiz de Mello Vaz de, “Reconstituição

das provanças do setecentista Frei Domingos de Morais”, Filermo, vol. 7-8, Porto, 1999. 
538. Chancelaria da Ordem de Cristo, livro 56, fls. 201v a 202.
539. Que pode seguir-se em SARMENTO, Francisco Xavier de Moraes, ob. cit., tomo I, pp. 42 e locais para onde remete.
540. Segundo GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 13º, p. 191. 
541. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 8, caderno 6, fl. 5.
542. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 10, caderno 4, fl. 11v.
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Tomou ordens menores em Braga em
1542-03-25543.

2(IX) – GARCIA ÁLVARES DE MA-
DUREIRA
Em 1520 era escudeiro-fidalgo e verea-
dor da câmara de Bragança.

3(VIII) – Fulana DE MACEDO
É possível que fosse alguma das suas irmãs
Isabel ou Ana, e este tivesse sido o seu pri-
meiro casamento.
Casou com SIMÃO CORREIA, moço de
câmara da Casa Real, que foi adoptado por
Isabel de Oliveira, mulher rica e abastada,
viúva de João da Olanda, mercador flamengo,
e dela herdeiro, conforme confirmação por
carta régia de 1499-06-22544; e por carta de
1506-09-12, recebeu do Rei, a pedido de seu
sogro e por trespasse deste, a tença de 4100
reis por ano, parte da que lhe fora conce-
dida545. Sem geração, ao que parece.
4(VIII) – D. ANA DE MACEDO
Casou com LOPO DE MARIZ546, talvez
filho de AFONSO LOPES DE MA -
RIZ547, e sobrinho direito de Diogo Lopes
de Mariz, de S. Pedro de Avelãs de Cima,
cujo filho Lopo de Mariz recebeu em
Braga ordens menores em 1501-12-16 e
de missa em 1502-03-12548.
Filhos:

1(IX) – ANTÓNIO
Recebeu ordens menores em Braga em
1542-03-25549.
2(IX) – D. ISABEL DE MARIZ
Parece ter sido herdeira de seu pai.
Casou com NUNO ÁLVARES PE-
REIRA550, filho de PEDRO ÁLVARES
DE MORAIS PIMENTEL e de sua 2ª
mulher D. MARIA PEREIRA551.
Filhos:

1(X) – PEDRO ÁLVARES PEREIRA
Foi secretário do Conselho de Portugal
e do Conselho de Estado de Castela,

senhor de Serra Leoa e do Paul de
Muje, de Barbacena e comendador de
Marmeleiro, em Faro.
De D. JOANA DE GUSMÃO teve:
Filhos:

1(XI) – NUNO ÁLVARES PE-
REIRA
Morreu solteiro, sem geração.
2(XI) – D. MARIA DE FARO
Morreu menina.

2(X) – D. MARIA PEREIRA
Casou com DIOGO BOTELHO, que
foi governador do Brasil, filho de
FRANCISCO BOTELHO, embaixa-
dor a Castela e capitão de Tânger, e de
D. BRITES DE CASTANHEDA.
Filhos:

1(XI) – NUNO ÁLVARES BOTE-
LHO
Foi governador da Índia, tendo sido
morto numa batalha contra os ho-
landeses552.
Casou com D. BRITES DE LIMA,
filha de D. LUÍS LOBO, senhor de
Sarzedas, e de D. JOANA DE LIMA
COUTINHO.
Filho:

XII – FRANCISCO NUNO ÁL-
VARES BOTELHO
Foi feito Conde de S. Miguel por
carta de Filipe III de 1633-06-
25553.
Casou com D. ISABEL DE TÁ-
VORA, com descendência ilustre,
representada pelo Conde de S. Mi-
guel.

2(XI) – FRANCISCO BOTELHO
Foi frade agostinho.

3(X) - D. FRANCISCO PEREIRA
Foi frade da Graça e Bispo de Miranda,
e depois de Lamego
4(X) – LUÍS ÁLVARES PEREIRA
Foi morto pelos mouros em Tânger,
solteiro.
5(X) – ANTÓNIO DE MACEDO
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543. Ibidem.
544. Chancelaria de D. Manuel I, Leitura Nova, livro 11 da Estremadura, fl. 56v.
545. Chancelaria de D. Manuel I, livro 38, 13v.
546. MORAIS, Alão de, ob. cit., volume IV, 1998, p. 398, e BORGES, Cardoso, ob. cit., fls. 108.
547. GAYO, Felgueiras, ob. cit. tomo 18º, pp. 74-75.
548. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 5, caderno 1, fls. 188v e 212.
549. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 10, caderno 4, fl. 12v.
550. MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. IV, p. 358, e SÃO PAYO, Luiz de, “Reconstituição ...” etc. cit., pp. 202-203.
551. Para estes e seus descendentes, segui SILVA, Manuel de Souza da, Nobiliário … etc. cit., volume I, pp. 465-466 e 551.
552. Ver os seus feitos militares em SOUSA, Alfredo Botelho de, Nuno Álvares Botelho: capitão geral das armadas de alto bordo

e governador da Índia, Agência Geral das Colónias, Lisboa, 1940.
553. SOUSA, D. António Caetano de, Memorias Historicas, e Genealogicas dos Grandes de Portugal, Lisboa, 1755, pp. 415-

425, e dir. Afonso Zúquete, Nobreza de Portugal, vol. III, 1961, p. 339.
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DE MARIZ554

Foi cavaleiro da Ordem de Cristo em
1582-11-07, com uma tença anual de
50 mil reis, e nela comendador de
Santa Luzia de Trancoso em 1599-01-
20, na qual foi provido em 3 de Março
do ano seguinte555.
Casou em Bragança com D. ANA DE
MORAIS, filha de GASPAR DE MO-
RAIS PIMENTEL e de D. ÚRSULA
DE CASTRO, como adiante direi.
Filho:

XI – JOÃO DE MACEDO
Casou com D. FRANCISCA DE
FIGUEIREDO SARMENTO, filha
do alcaide-mor de Bragança PEDRO
DE FIGUEIREDO SARMENTO e
de D. VIOLANTE SARMENTO.
Filha única:

XII – D. MARIA ANA DE MA-
CEDO
Casou com ANTÓNIO DE
SOUSA PEREIRA, 4º senhor do
morgado de Vilar de Perdizes.
Filho:

XIII – ALEXANDRE DE SOU -
SA PEREIRA
5º senhor do morgado de Vilar
de Perdizes. Sem geração556.

3(IX) – MARIA DE MARIZ
Casou com ESTÊVÃO DOURADO,
vereador e procurador da Bragança557,
com geração.558

Filhos bastardos de João de Macedo, havidos
em INÊS FERNANDES, mulher solteira:

5(VIII) – ANTÓNIO DE MACEDO
Foi legitimado conforme cartas régias de
1513-12-21 e de 1514-04-01559. É possível
que tenha morrido criança.
6(VIII) – ANTÓNIO DE MACEDO
Parece ter sido outro, com o mesmo nome.

Foi legitimado por carta régia de 1520-10-
20560. Parece ter sido moço de câmara da
Casa Real561.
7(VIII) – CREIOS DE MACEDO
Talvez tenha sido este o Cristóvão de Ma-
cedo que na 1ª metade do séc. XVI foi
procurador do número de Alfândega da Fé
e depois de Vila Flor, como adiante direi
no Capítulo 56º – Macedos, de Vila Flor,
e/ou o que em 1561 era juiz dos órfãos em
Portel, como adiante direi, no Capítulo
24º – Macedos, de Portel. O nome pró-
prio deste poderia ter sido mal lido na
transposição para a Leitura Nova.
Foi legitimado por carta régia de 1520-10-20562.

Filha bastarda de João de Macedo, havida em
FRANCISCA ÁLVARES mulher solteira:

8(VIII) – ANA DE MACEDO
Foi legitimada por carta de 1520-10-22563.
Podia ter sido esta que foi amiga do padre
RUI GOMES, abade de Mascarenhas,
filho do padre AFONSO GOMES, tam-
bém abade de Mascarenhas, e teve564,
Filhas:

1(IX) – ISABEL GOMES DE MA-
CEDO
Casou com ALEIXO DE MORAIS PI-
MENTEL, como acima disse565, escrivão
da Fazenda de D. João III, padroeiro do
capítulo de S. Francisco de Bragança,
vedor da Fazenda da Infanta D. Maria,
que terá sido comendador da Ordem de
Cristo, filho de PEDRO ÁLVARES DE
MORAIS PIMENTEL e de sua 1ª mu-
lher ISABEL RODRIGUES.
Filhos:

1(X) – GASPAR DE MORAIS PI-
MENTEL566
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554. Segundo BORGES, Cardoso, ob. cit., fl. 218, onde se indica o nome de seu filho e de sua neta.
555. Chancelaria da Ordem de Cristo, livro 5, fls. 11v e 12, livro 6, fls. 51v e 524, e livro 13, 318v, Lista dos Cavalleiros da

Ordem de Christo … etc. cit., p. 409.
556. Ver, do meu saudoso tio BETTENCOURT, Jacinto Moniz de, O morgadio de Vilar de Perdizes, 1986, p. 60.
557. ASSIS, António de, e outros, Habilitações … etc. cit., p. 30.
558. MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. IV, p. 398.
559. Chancelarias Régias, Legitimações de Leitura Nova, livro 3, fls. 2 e 284v, e Chancelaria de D. Manuel, Perdões e Legiti-

mações, fl. 274v.
560. Chancelaria de D. João III, livro 15, fl. 25.
561. MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 315.
562. Leitura Nova, livro 3, fl. 284v.
563. Leitura Nova, livro 3, fl. 284v.
564. SÃO PAYO, Luiz de, “Reconstituição … etc.”, cit., pp. 202-204, corrigindo BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., VI, p. 13.
565. Ver a descendência de Manuel de Moraes Pimentel, filho destes, e a ascendência de sua mulher, em SARMENTO, Francisco

Xavier de Moraes, ob. cit., tomo I, pp. 17-24 e 39 e segs.
566. Para este, seu irmão Jaime, e os descendentes de um e outro, segui GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 22º, pp. 147 e segs.,

MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. VI, pp. 239-240, e SÃO PAYO, Luiz de, “Reconstituição … etc.” cit., pp. 186 e segs., e
“Famílias de Chaves”, Raízes & Memórias, nº 15, 1999, pp. 110 e segs.
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Depois de viúvo foi abade de Carapeços.
Casou em Chaves com ÚRSULA DE
CASTRO, senhora dum vínculo, filha
de GREGÓRIO DE CASTRO e de
BRITES DE CARVALHO (ou Cam-
pilho? – ver adiante).
Filhas:

1(XI) – D. ANA DE MORAIS
Foi padroeira da capela dos Morais
em S. Francisco de Bragança.
Casou com ANTÓNIO DE MA-
CEDO DE MARIZ, como acima
disse.
2(XI) – D. ANTÓNIA DE MORAIS
Casou com MANUEL MENDES
PIMENTEL, colaço do rei D. Sebas-
tião, que terá sido comendador da
Ordem de Cristo. Com geração, ex-
tinta, ao que parece.

2(X) – JAIME (ou JORGE) DE MO-
RAIS PIMENTEL
Casou com ANTÓNIA DE CAS-
TRO, filha de GREGÓRIO DE CAS-
TRO e de BRITES CAMPILHO. 
Filhos do casamento:

1(XI) – GREGÓRIO DE CASTRO
DE MORAIS
Viveu em Ervededo, Foi padroeiro
de Nª Sr.ª do Pópulo e senhor deste
morgado.
Casou com D. CATARINA VELO -
SO TEIXEIRA, filha de MARTIM
TEIXEIRA HOMEM, que terá sido
cavaleiro da Ordem de Cristo e co-
mendador de S. Nicolau de Carrazedo,
e de D. FRANCISCA MAR TINS (ou
ÁLVARES ? – ver adiante) VELOSO.
Com geração.
2(XI) – D. JOANA DE CASTRO
Casou com LEONARDO TEIXEI -
RA HOMEM, irmão de sua cu-
nhada. Com geração.
3(XI) – LUÍS ÁLVARES DE MO-
RAIS
Foi abade de Monforte.

De uma CATARINA BORGES, com
quem não se sabe se casou, teve Jaime
Morais Pimentel

Filho:
4(XI) – ÁLVARO BORGES DE
MORAIS
Morou em Chaves.
Casou com ANA DE SÃO PAIO.
Filha:

XII – LEONOR DE MORAIS PI-
MENTEL
Casou com ANTÓNIO SALVA -
DO, filho de GASPAR SALVADO
e CATARINA PE RESTRELO, com
geração.

3(X) – D. MARIA DE MORAIS PI-
MENTEL
Casou com ANTÓNIO CARNEIRO,
fidalgo da Casa do Duque de Bra-
gança.
Filhos:

1(XI) – D. ANA CARNEIRO DE
MORAIS
Casou com seu parente LOPO SAR-
MENTO, cavaleiro-fidalgo da Casa
do Duque de Bragança, alcaide-mor
de Bragança, filho de JÁCOME
LUÍS SARMENTO e de D. JOANA
GOMES DE MACEDO, como
adiante se dirá.
Com geração, que veio a possuir um
morgado com capela na colegiada da
igreja de Santa Maria de Bragança567.
2(XI) – JOÃO CARNEIRO DE
MORAIS
3(XI) – MARTIM CARNEIRO DE
MORAIS
Morreu em 1639.
Casou duas vezes: a 1ª com ANTÓ-
NIA TEIXEIRA DE FIGUEI-
REDO, filha de MARTIM
TEI XEIRA HOMEM e de FRAN-
CISCA ÁLVARES VELOSO; a 2ª
com FILIPA MENDES, filha de
MANUEL MENDES e de ISABEL
RODRIGUES. Com geração de
ambos os matrimónios.

4(X) – ANTÓNIO DE MORAIS PI-
MENTEL
Casou com sua prima D. ISABEL DE
MADUREIRA, senhora do morgado
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567. BORGES, Cardoso, ob. cit., fl. 110.
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de Parada, como acima se disse, onde
se indicou a descendência.
5(X) – MANUEL DE MORAIS PI-
MENTEL
Terá sido comendador da Ordem de
Cristo.
Casou com D. ISABEL DE MORAIS
PIMENTEL, filha de FRANCISCO
DE MORAIS (CABRAL), célebre autor
da Crónica do Palmeirim de Inglaterra,
cavaleiro-fidalgo da Casa Real e cavaleiro
professo da Ordem de Cristo, e de D.
BÁRBARA MADEIRA.
Filha, além de outros:

XI – D. ANA DE MORAIS PI-
MENTEL
Morreu em 1633.
Casou com seu primo ÁLVARO
ANES DE MORAIS MADU-
REIRA, senhor do morgado de Pa-
rada, como acima disse, onde
indiquei a descendência.

2(IX) – D. JOANA GOMES DE MA-
CEDO
Casou com JÁCOME LUÍS SAR-
MENTO, filho de JERÓNIMO LUÍS

SARMENTO e de D. INÊS DA
COSTA.
Filhos:

1(X) – LOPO SARMENTO
Casou com sua parenta D. ANA CAR-
NEIRO DE MORAIS, como acima se
disse.
2(X) – D. MARIA SARMENTO
Casou com RODRIGO DE MO-
RAIS, que tomou parte no cerco de
Diu. Com geração568.

2(VI) – FERNÃO DE MACEDO
Foi cavaleiro da casa do infante D. Fernando,
irmão de D. Afonso V. Por carta de 1454-09-
12 concedeu-lhe o rei 10.250 reais brancos de
tença cada ano pela comenda em que ainda
não fora provido569.
Em 1456-10-23 D. Afonso V perdoou-lhe a
pena pela morte de Lopo Roiz570.
Em 1463-03-17 o mesmo rei concedeu-lhe
em sua vida a jurisdição de Póvoa e Meadas571.
Morreu no escalamento de Tânger, em Janeiro
de 1464572.
3(VI) – PEDRO DE MACEDO 
Morreu no escalamento de Tânger, em Janeiro
de 1464573.
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568. BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., tomo VI, pp. 11-13, baseado numa árvore de costados de discutível fiabilidade.
569. Chancelaria de D. Afonso V, livro 10, fl. 94v.
570. Chancelaria de D. Afonso V, Perdões e Legitimações, livro 13, fl. 40v.
571. Chancelaria de D. Afonso V, livro 9, fl. 121.
572. Segundo diversos genealógicos dos sécs. XVII e XVIII.
573. Ibidem.
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Capítulo 3º
Macedos, de Martim Gonçalves de Macedo

III – GONÇALO FERNANDES DE MACEDO
Filho574:

IV – MARTIM GONÇALVES DE MACEDO
Foi escudeiro e vassalo d’El-Rei.
Celebrizou-se por salvar a vida a D. João I na ba-
talha de Aljubarrota.
Já antes desse feito ele fora contemplado com a
munificência régia, pois em 1385-05-27 o rei lhe
dera a mercê de 300 libras cada ano, a serem pagas
pelas rendas, dízimas e portagens de Bragança575.
Tal mercê deve ter tido fundamento na actuação
de Martim Gonçalves de Macedo numa ou mais
ocasiões de guerra que se deram pouco antes, no
norte: ou a entrada em Guimarães, em 6, 7 ou 8
de Maio; ou a conquista de Braga, cerca do dia 10:
ou, mais provavelmente, a tomada de Ponte de
Lima, pouco antes de 19 do mesmo mês.
Mas o seu grande serviço à Coroa foi, na batalha
real, ter intervindo oportunamente a impedir que
o rei, no auge da luta, fosse morto por um cava-
leiro castelhano que o derrubara. Por isso o mo-
narca em 1385-08-27, isto é, menos de duas
semanas depois da batalha, doou-lhe as aldeias de
Algoselho e Pindelo, no termo de Miranda do
Douro576.
Em 1385-12-19, cerca de dois meses depois de se
ter travado a batalha de Valverde na qual D. Nuno
Álvares Pereira, com a sua hoste, derrotara os cas-
telhanos, o rei doou-lhe a aldeia de Outeiro de Mi-
randa577.
Deve ter participado em várias acções bélicas que
se deram nos anos seguintes. Em Janeiro de 1386
o rei D. João I cercou Chaves, que acabou por ca-
pitular. Algum tempo após foi a vez de Bragança
se entregar também. Em Maio o rei tomou Al-
meida pela força. Ora, menos de um ano decor-

rido, em 1387-03-24, o monarca doava o Outeiro
de Miranda a um Fernando Afonso, então alcaide
do respectivo castelo, desde esse dia para sempre e
para os descendentes deste, declarando expressa-
mente que não embargava tal doação que ele, rei,
tive feito mercê do dito lugar e rendas a Martim
Gonçalves de Macedo578. 
Em 1392-02-22 Martim Gonçalves de Macedo
recebeu do rei mercê das dízimas e portagens de
Bragança e da Aldeia de Outeiro579.
Em 1400-12-27 era alcaide do castelo do mesmo
Outeiro de Miranda e recebia doação das dízimas
dos panos que vinham de Castela ao mesmo
lugar580.
Morreu antes de Julho de 1425. Foi sepultado na
igreja da Batalha, à entrada para as capelas onde
jazem o rei D. João I e a família real, por decisão
régia. Conforme algures foi escrito, o rei quis dar-
lhe essa honra, já que tinha guardado tão bem em
vida a pessoa dele, monarca, a fim de a guardar
para a vida futura.
Dele escreveu o seu descendente Dr. António de
Sousa de Macedo, no célebre poema heróico Ulys-
sippo, publicado em Lisboa em 1640, pouco antes
da restauração da independência:

«Este varão que tem na vista ardente
Hum Hercules ao vivo retratado,
Cujo intrepido peito ignora o medo,
Sera Martim Gonçalves de Macedo.»

Dizem os nobiliários que casou com D. Brites de
Sousa, filha de Martim Afonso de Sousa, senhor
de Mortágua. Mas eu não acredito, por razões que
acima expus.
Casou, segundo uma escritura de sua viúva, la-
vrada em Sanceriz, com CATARINA ANES, a
Rica581.
Filhos:

1(V) – DIOGO GONÇALVES DE MA-
CEDO, que segue.
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574. Segundo BORGES, Cardoso, ob. cit., fls. 96 e 126v, e BAÇAL, Abade de, Memórias ... etc. cit., tomo VI, pp. 249-250.
575. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. IV, tomo 2, pp. 64-65.
576. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. I, tomo 2, p. 48.
577. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. I, tomo 3, p. 115. 
578. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. I, tomo 3, p. 241.
579. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. II, tomo 1, p. 303.
580. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. II, tomo 3, p. 170.
581. Segundo a carta de armas de António de Macedo Velasques de Oliveira, de 1726 (Torre do Tombo, Gavetas, gaveta XX,

maço 1, doc. 7, publicada em BORREGO, Nuno, Cartas de Brasão de Armas - Colectânea, cit., p. 55); mas a ascendência
do armorejado, nesta carta, sobretudo a anterior ao séc. XV é muito duvidosa, pelo que, sem mais documentação que a
apoie, nada deve provar.
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?2(V) – GONÇALO DE MACEDO582

Talvez fosse o mesmo a seguir mencionado.
?3(V) – GONÇALO GONÇALVES, que segue
no Capítulo 4º – Macedos, de S. Clemente de
Basto.

V – DIOGO GONÇALVES DE MACEDO
Em 1424-08-30 era criado de D. João I de quem re-
cebeu, em casamento, a doação de diversos bens
imóveis urbanos e rústicos em Évora583. Um desses
bens deve ter sido uma herdade no Poço(?), à saída
de Évora para Alcácer, que fora de Gomes Martins
Zagalo, vassalo do rei, a qual já fora coutada no
tempo do pai desse Zagalo, no reinado de D. Pedro
I, pelo que D. João I e depois dele D. Duarte e D.
Afonso V a coutaram também a Diogo Gonçalves
de Macedo, e D. Manuel I, ao filho herdeiro deste,
Henrique de Macedo, em 1492-05-18584. Em 1425-
07-27 era Diogo Gonçalves de Macedo criado e ca-
mareiro de D. João I, de quem recebeu a mercê de
300 libras pela renda da mouraria e portagens de
Bragança585. Em 1433-11-29 era escudeiro criado
do rei D. Duarte586. Em 1434-01-05 recebeu a con-
firmação da mercê de 300 libras de tença pela por-
tagem de Bragança e a de 300 libras na cidade de
Évora, que haviam sido concedidas a seu pai587. Em
Novembro de 1439 era vereador da cidade de
Évora588. Em 1468, sendo então cavaleiro residente

em Évora, requereu em Bragança um treslado da
carta que provava ser senhor de Sanceriz589. Tinha
10 mil reais de tença graciosa590. Mas parece que
vivia com dificuldades financeiras pois cerca de
1470 devia uma soma de dinheiro ao Rei591. Morreu
entre 1474 e 1479.
Casou, ao que parece antes de 1425592 e segura-
mente antes de 1433593, com MOR FERNANDES,
filha de FERNANDO AFONSO CICIOSO, vas-
salo do rei, morador em Évora; terá casado 2ª vez.
Filhos, provavelmente dum 2º casamento:

1(VI) - HENRIQUE DE MACEDO
Nasceu não antes de 1450 nem depois de 1455594.
Por carta de 1464-07-24 o rei deu-lhe uma tença
de 4800 reais brancos cada ano, desde o 1º de Ja-
neiro seguinte em diante, de mantimento para es-
tudo595. Em 1469 era moço-fidalgo da Casa Real
com 172 reis de moradia596. Em 1474 e 1477 era
escudeiro-fidalgo da mesma casa597. Em Novem-
bro de 1495 era fidalgo da Casa Real e cidadão de
Évora598.
Vendeu Sanceriz com sua mulher, numa escritura
lavrada em Coimbra em 1479599. Em 1482 rece-
beu um padrão de 600 libras de renda anual600.
Em 1484, sendo fidalgo da Casa Real, teve mercê
de 8000 reais brancos601. Nas festas em Évora, por
ocasião do casamento do príncipe herdeiro D.
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582. Segundo BORGES, Cardoso, ob. cit., fl. 96v.
583. Chancelarias Portuguesas D. Duarte, cit., vol. I, tomo 1, p. 44.
584. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. II, tomo 2, p. 161, e Chancelaria de D. Manuel I, livro 30, fl. 70.
585. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. IV, tomo 2, p. 64.
586. Chancelarias Portuguesas D. Duarte, cit., vol. III, p. 364.
587. Chancelarias Portuguesas D. Duarte, cit., vol. I, tomo 1, p. 45, e Chancelarias Régias, livro 3 Místicos, fl. 193.
588. ROLDÃO, Ana Filipa F. S. Pinto, A memória da cidade. Administração urbana e práticas de escrita em Évora (1415-1539),

Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, 2011, [Em linha Consult. 22 Set. 2013] Disponível
http://repositorio.ul.pt/bitstream/10451/4858/1/ulsd061714_td_Ana_Roldao.pdf, p. 83.

589. Esta aldeia havia sido dada pelo rei D. Dinis, em 1238-04-23, a Rui Martins, conforme o registo na Chancelaria de D.
Manuel I, livro 2 de Direitos Reais, fl. 182v.

590. FARO, Jorge, Receitas e Despesas da Fazenda Real de 1384 a 1481, Publicações do Centro de Estudos Económicos, Lisboa,
1965, p. 112.

591. PERES, Damião, O Livro de Recebimentos de 1470 da Chancelaria da Câmara, Academia Portuguesa da História, Lisboa,
1974, p. 50.

592. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. IV, tomo 2, p. 65.
593. Chancelarias Portuguesas D. Duarte, cit., vol. III,  p. 363.
594. No regimento da Casa de D. Afonso V que em 1465 estava em poder do seu mordomo-mor, estava estabelecido que os

moços-fidalgos fossem ao menos de 12 anos, os moços de câmara de 14, e os escudeiros não menos de 19, como se vê da
resposta às Cortes da Guarda de 25 de Agosto daquele ano (Torre do Tombo, Colecção de Cortes, II, 148v).

595. Chancelaria de D. Afonso V, livro 8, fl. 89v, e MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 315v.
596. “Livro das Moradias da Casa do Senhor Rey D. Affonso o V”, SOUSA, D. António Caetano de, Provas ... etc. cit., p. 51.
597. Ibidem, pp. 46 e 48.
598. ROLDÃO, Ana Filipa F. S. Pinto, ob. cit., p. 220.
599. SIQUEIRA, Ascenso de, nobiliário manuscrito, mihi, tomo II, fl. 83.
600. FREIRE, Braamcamp, As sepulturas … etc. cit., p. 29, e Chancelaria de D. Manuel I, livro 27, fl. 56.
601. Chancelaria de D. João II, livro 23, fl. 63v.
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Afonso, fez “extraordinários gastos”602. No ban-
quete real, em Novembro de 1490, era um dos re-
gedores principais da cidade. Em 28 pegou às
varas do pálio na entrada solene da princesa, ves-
tido de opa de damasquim meio roxo meio
branco, gibão de setim preto e grande chapéu de
veludo da mesma cor. Em 30, no banquete de
inauguração da sala de madeira, foi ele o moço fi-
dalgo que no primeiro entremez figurou de carre-
teiro guiando os bois assados, que tiravam da
carreta cheia de carneiros também cozinhados.
Trazia um pelote e gabão de veludo branco forrado
de brocado e a carapuça na cabeça, fingindo de
longe um verdadeiro carreteiro. «Todos estes luxos
deram com Henrique de Macedo nas mãos dos
agiotas»603.
Em 1498-03-22 recebeu 30 mil reis de tença
desde o 1º de Janeiro desse ano, em satisfação da
mouraria de Évora, visto que o rei havia ordenado
que não houvesse mais mouros forros nas moura-
rias do reino604. O rei D. Manuel I mandou resti-
tuir-lhe uma herdade em Torre de Coelheiros, que
fora forçado a vender por contrato onzeneiro fa-
vorável ao comprador605. Recebeu duas tenças vi-
talícias. Morreu em fins de 1520606.
Casou com GUIOMAR BORGES, filha de RUI
BORGES DE BRITO, de Elvas, e de GUIOMAR
DE VASCONCELOS607.
Filho:

1(VII) – FERNÃO DE MACEDO
Recebeu a mercê de 360 mil reis, 10.500 dobras
de mercê e outro tanto de seu casamento, tendo-
lhe sido pagos 120 mil reis em 1511 e outro
tanto ordenados pagar em 1512-04-20608.
Obteve em 1521-03-22 duas tenças em sucessão
a seu pai, a saber: 18$800 reis de juro e herdade
para ele e para todos os que dele descendessem
por linha direita masculina, e 8000 enquanto
real mercê fosse, esta última atendendo aos ser-
viços que o rei dele tinha recebido e ao diante
esperava receber609. As quais vieram a ser confir-
madas por D. João III610. Em 1534 auferia um
total de 30 mil reis, a saber, 10$800 de juro que
lhe ficaram de seu pai e 19$200 de tença gra-
ciosa que vagaram por seu pai611.
Foi fidalgo da Casa Real612.
Casou com D. BRITES SALVAGO, filha de
NICOLAU SALVAGO, genovês613.
Filhos:

1(VIII) – HENRIQUE DE MACEDO SAL-
VAGO
Achou-se na jornada de Tunis com o infante
D. Luís.
Foi moço-fidalgo da Casa Real614 e fidalgo da
mesma casa615.
Casou em Baçaim com D. CATARINA DE
MENESES, que aí morreu em 1566-12-03,
filha de D. BERNARDIM DE MENESES616.
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602. FREIRE, Braamcamp, Brasões …, etc. cit., vol. III, p. 130, nota.
603. FREIRE, Braamcamp, As sepulturas … etc. cit., pp. 29-30.
604. Chancelaria de D. Manuel I, livro 13, fl. 61, e Chancelarias do Reino, livro 1 de Místicos, fl. 101.
605. Chancelaria de D. Manuel I, livro 13, fl. 29.
606. FREIRE, Braamcamp, As sepulturas … etc. cit., p. 30.
607. Segundo GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 19º, p. 16.
608. Corpo Cronológico, parte 2, maço 32, doc. 5.
609. Chancelaria de D. Manuel I, livro 35, fl. 91v.
610. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 39, fl. 55, e livro 4 Místicos, fl. 139.
611. Biblioteca da Ajuda, manuscrito 49-XII-14, fl. 76.
612. Chancelarias Régias, livro 4 Místicos, fl. 139 e Corpo Cronológico, parte 2, maço 32, doc. 5.
613. Os Salva(i)gi pertenciam a uma família genovesa nobre, que em 1528 era mesmo cabeça de um dos 28 albergues nos quais

se agrupou a nobreza consular (AGOSTO, Aldo, “Nobili e Popolari: l’origine del dogato”, Associazione Nobiliare Ligure,
La Storia dei Genovesi, 1º volume, Genova, 1981, p. 119); há notícia de terem estado em Portugal, no âmbito de actividades
mercantis e financeiras, em inícios do séc. XVI, um Antonio, um Giovanni e um Luca, e também um Nicolau que em
1501 era cónego da Sé de Coimbra (ROSÁRIO, Morais do, Genoveses na História de Portugal, Lisboa, 1977, pp. 313-
314); este foi decerto o Nicolau Salvago que em 1478 recebeu ordens menores na Sé de Braga, filho de Casão Salvaigi e
sua 1ª mulher, Genebrina (A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 4, caderno, 5, fl. 30); deste foi irmão consanguíneo
Bernardim Salvago, que recebeu ordens menores em Braga em 1484-03-16, filho do dito Casão e da 2ª mulher, Benedeta
(A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 4, caderno 5, fl. 31v).

614. MACHADO, Lousada, códice 1105, cit., fl. 315.
615. Torre do Tombo, Moradias da Casa Real, maço 1, livro 7, fl. 129.
616. FERNANDES, Brás A., Armas e Inscrições de Baçaim, Academia Portuguesa da História, Lisboa, 1957, pp. 39, 137 e 213.
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Filhos:
1(IX) – FERNÃO DE MACEDO DE ME-
NESES
Serviu na Índia de soldado e capitão.
Em 1608-03-17 foi feito capitão de Ba-
çaim617.
Foi moço-fidalgo da Casa Real no tempo de
Filipe II, com 1000 reis de moradia618.
Morreu na nau Nª Sr.ª da Ajuda, na Mina,
antes de 1620.
Filho natural:

X – FRANCISCO DE MACEDO DE
MENESES
Foi para a Índia em 1608. Em 1620-03-
18 foi nomeado capitão de Baçaim619.
Morreu na viagem da Índia.
Casou com D. JOANA CORTE-REAL,
do Outeiro de Santa Marinha, filha de
CRISTÓVÃO RODRIGUES CORTE-
REAL e de D. JOANA CABRAL. Tendo
D. Joana Corte Real ficado viúva e her-
deira da capitania de Baçaim, outorgou em
Março de 1658, aos capitães de Diu e de
Damão, procuração para vendê-la, de cujo
produto fazia doação a Cristóvão de Brito
Pereira, filho duma sua irmã620.
Certamente sem geração.

2(IX) – D. JERÓNIMA DE MENESES
Casou na Índia com RUI MENDES DE
SOUSA ALCOFORADO. Com geração,
ao que parece extinta621.

2(VIII) – CUSTÓDIO (ou NICOLAU)
GONÇALVES DE MACEDO
Foi moço-fidalgo da Casa Real622.
3(VIII) – D. HELENA DE MACEDO
Casou, segundo escritura de 1545623, com
RUI CASCO DE VASCONCELOS, senhor
do morgado da Sítima, filho de MANUEL
CASCO e de D. FILIPA DA GAMA.

Filhos:
1(IX) – NUNO CASCO
Sem geração, que se saiba.
2(IX) – JERÓNIMO CASCO
Foi cónego de Coimbra, sem geração.
3(IX) – MANUEL CASCO DE VASCON-
CELOS
Sucedeu na herdade da Sítima e em diversos
outros bens imóveis, livres e vinculados.
Casou com D. ISABEL HENRIQUES,
filha de JORGE DE MELO COUTINHO,
camareiro-mor do infante D. Duarte, e de
D. LEONOR DE LIMA.
Filho:

X – RUI CASCO DE MELO
Foi fidalgo da Casa Real. Sucedeu no mor-
gado de Machede, na herdade da Sítima e
várias outras no termo de Évora, como a
da Maceda, e na demais casa. Morou em
Arraiolos624.
Casou com sua prima D. MARGARIDA
DE LIMA, que morreu em 1609, filha de
FERNÃO DE LIMA BRANDÃO e de
MARIA DE MANCELOS.
Filhos:

1(XI) – MANUEL CASCO DE MELO
Sucedeu na casa de seu pai.
Casou em Badajoz com D. JOANA
SOLIS PORTOCARRERO, castelhana,
filha de D. JUAN LUIS DE PORTO-
CARRERO, cavaleiro de Alcântara, e de
D. ANA DE MENDONÇA.
Filhos:

1(XII) – D. JOÃO CASCO DE
MELO
Sucedeu na casa de seu pai.
Casou com D. FRANCISCA TI-
NOCO, filha de ANDRÉ VIEIRA
TINOCO e de MARIA DA SILVA.
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617. Chancelaria de Filipe II, Doações, livro 20, fl. 40v, e Registo da Casa da Índia, publicado por Luciano Ribeiro, Lisboa,
1955, I, p. 403.

618. SOUSA, D. António Caetano de, Provas da História Genealógica da Casa Real, cit., tomo VI, parte II, p. 383.
619. Registo da Casa da Índia, cit., I, p. 480.
620. Terá sido por esta razão que o dito sobrinho, que era dos Britos Pereiras de Vila Viçosa e primo direito de S. João de Brito,

veio a possuir as comendas de Macedo e de Parada?
621. Segundo se depreende de PORTOCARRERO, Bernardo Pimenta do Avelar, Livro das geraçoens nobres deste Reyno de Por-

tugal, tomo que conthem parte dos apelidos da letra A, edição prefaciada pelo Marquês de São Paio, Lisboa, 1928, p. 75.
622. MACHADO, Lousada, cit., 1105, 315v.
623. GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 19º, p. 19.
624. Estes dados, os de seus filhos e vários outros, sobre o seu património, colhi-os em Jorge Fonseca, “Uma casa nobre de Ar-

raiolos em 1609”, Armas e Troféus, VII série, 1996, pp. 181-206.
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Com geração625. Nela estará porven-
tura a representação genealógica de
Martim Gonçalves de Macedo.
2(XII) – D. ANA (ou ISABEL) SOLIS
Casou com LOPO DE BRITO DA
SILVA, senhor do morgado de Alca-
leva. Com geração626.

2(XI) – D. JOANA DE LIMA
Casou com LOPO DE BRITO DA
SILVA. Com geração.
3(XI) – ISABEL
4(XI) – INÊS
Recolheu ao convento do Menino Jesus
de Évora.
5(XI) – MARIANA
Como sua irmã, recolhida no mesmo
convento.
6(XI) – LUÍSA
7(XI) - ANA
8(XI) – JORGE DE MELO COUTI-
NHO
Casou com D. MARIA DA FONSECA,
filha de PEDRO LOPES DA FON-
SECA e de BRITES GUTERRES, sem
geração.
9(XI) – FRANCISCO DE MELO
Foi frade do Carmo.
10(XI) – FERNÃO DE LIMA
11(XI) – MARTIM AFONSO
12(XI) – PEDRO DE MELO

4(IX) - D. FILIPA
5(IX) - D. BRITES

4(VIII) – D. FILIPA
5(VIII) – D. BRITES

2(VII) – D. JOANA DE MACEDO
Jaz na igreja do convento do Espinheiro, em
Évora.
Casou com ANTÓNIO DE SOUSA, com
quem instituiu um morgado com sede na her-

dade da Sousa, em Évora627.
3(VII) – D. CATARINA BORGES COUTI-
NHO
Foi administradora do morgado instituído por
sua irmã.
Casou com GASPAR DE SIQUEIRA, de Elvas,
filha de AFONSO ÁLVARES GARCIA e de
MARIA DE SIQUEIRA.
Filho:

VIII – ASCENSO DE MACEDO DE SI-
QUEIRA628

Nasceu em 1530. Possuiu o morgado da Ter-
rugem. Em 1579 foi procurador às Cortes, por
Elvas.
Casou, com geração, hoje representada ou pela
Condessa de S. Martinho ou pelo Conde dos
Arcos.

2(VI) – GENEBRA DE MACEDO
Viveu em Évora, freguesia de Santiago, com seu
marido.
Casou com NUNO CASCO, filho de MARTIM
CASCO629, senhor das herdades da Sítima e Pena
de Gato, alcaide-mor de Avis, e de TERESA FER-
REIRA.
Filhos:

1(VII) – RUI CASCO
Recebeu ordens menores em Évora em 1482-
09(ou 01)-21630.
2(VII) – D. GRIMANESA631

Casou com D. FRANCISCO DE EÇA, filho
de D. GARCIA DE EÇA e de D. JOANA NO-
GUEIRA, com geração, ao que creio, extinta.
3(VII) – BRITES FERNANDES
Não casou.

3(VI) – FERNÃO DE MACEDO
Foi provavelmente filho de Diogo Gonçalves de
Macedo. Morou em Évora
Morreu antes de Julho de 1500, decerto sem ge-
ração, pelo menos do matrimónio.
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625. Que pode seguir-se em GUIMARÃES, Gonçalo, loc. cit.
626. Ibidem.
627. FREIRE, Braamcamp, As sepulturas … etc. cit., p. 29.
628. Para este e sua descendência, ver SÃO PAYO, Luiz de Mello Vaz de, “Admissão de crianças nas Ordens de Malta, Cristo

e Avis”, Filermo, revista da Assembleia dos Cavaleiros Portugueses da Ordem de Malta, nº 4, Porto, 1995, pp. 155 e segs.
629. Ver também ATAÍDE, D. Jerónimo de, Nobiliario das Familias deste Reyno, manuscrito, vol. 3º, B.N.L., códice 13 332,

fl. 163.
630. PEREIRA, Isaías da Rosa, Matrícula de Ordens da Diocese de Évora (1480-1483), Academia Portuguesa da História, Lisboa, 
1990, pp. 153 e 154.
631. Segundo MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. IV, p. 308, e vol. V., pp. 275-276.
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Casou com LEONOR LOPES LOBA que, depois
de viúva, doou a um sobrinho, Pedro Borges, fi-
dalgo da Casa Real, e à mulher deste, Isabel Fer-
reira, em 1500-07-01, uma herdade que ela tinha
em Benamoreíque, termo de Évora, conforme
confirmação régia de 1500-09-23632.
?4(VI) – BRITES DE SOUSA

Casou com GONÇALO MALDONADO, filho
de ÁLVARO MALDONADO, fidalgo castelhano
que passou a Portugal e aqui ficou, em tempo de
D. Afonso V, com este seu filho. Com geração,
sendo neto paterno do dito Gonçalo, Fernando
Maldonado fidalgo de cota-de-armas em 1548633.
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632. Chancelaria de D. Manuel I, livro 13, fl. 49v.
633. BAENA, Sanches de, ob. cit., vol. I, p. 167.
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Capítulo 4º
Macedos, de S. Clemente de Basto

V – GONÇALO GONÇALVES
É possível – mas longe de poder considerar-se seguro
– que fosse filho do herói de Aljubarrota (Capítulo
3º - Macedos, de Martim Gonçalves de Macedo).
Está provado, sim, que foi cónego regrante de Santo
Agostinho, tendo vivido primeiro no mosteiro de S.
Martinho de Caramos, Felgueiras. Por bula papal de
1428-02-26 foi nomeado prior do mosteiro de Santo
Estêvão de Vilela, Paredes, priorado que exercia em
1432634. Morreu antes de Novembro de 1459635.
Foi sua barregã CATARINA GONÇALVES, mu-
lher solteira que também morreu antes de Novem-
bro de 1459, de quem teve
Filhos:

1(VI) – JOÃO GONÇALVES DE MACEDO,
que segue.
2(VI) – RUI GONÇALVES, que segue no Capí-
tulo 11º - Macedos, de Melres.

VI – JOÃO GONÇALVES DE MACEDO
Foi legitimado por carta régia de 1433-11-23636. Era
então escudeiro e criado do senhor de Basto e Mon-
telongo Fernão Vasques da Cunha. Foi depois (qua-
lificado como “escudeiro bom”) criado de Fernão
Coutinho, também senhor de Basto e de Monte-
longo por via da respectiva mulher. Por pedido des-
tes obteve em 1450 o ofício de juiz dos órfãos do
julgado de Montelongo637. Em 1451 recebeu carta
de coudel do mesmo julgado638. Aí foi também juiz
das sisas639. Viveu com a primeira mulher em São
Gens de Montelongo e com a terceira em Santa
Ovaia de Montelongo (Fafe). Morreu pouco antes
de Agosto de 1468640.
Casou possivelmente três vezes: a 1ª com ISABEL
GONÇALVES; a 2ª , segundo dizem alguns nobi-
liários, com FLORINDA DA CUNHA, filha dum
letrado francês; a 3ª com ISABEL GOMES RE-
BELO, filha do abade de S. Paio de Caria JOÃO

GOMES REBELO, e neta paterna do abade da
mesma igreja MARTIM VASQUES REBELO e de
sua servidora BRITES GONÇALVES.
Filho do 1º casamento:

1(VII) – DIOGO GONÇALVES, que segue no
Capítulo 8º – Outros Macedos de Basto.

Filhos do 2º casamento:
2(VII) – ………., sem geração.
3(VII) – ………., sem geração.
4(VII) – ………., sem geração.

Filhos do 3º casamento de João Gonçalves de Macedo:
5(VII) – FILIPA DE MACEDO
Foi em solteira amante do futuro bispo de Évora
D. Afonso, o primogénito do Marquês de Valença.
Casou com RUI DRAGO, de Vilar de Maçada.
Filhos do casamento:

1(VIII) – RUI DRAGO
Viveu em S. Salvador do Souto, de cujo mos-
teiro foi comendatário.
Casou com D. BRIOLANJA DE GOES, filha
de MANUEL PINTO DE GOES e de D.
FRANCISCA TEIXEIRA.
Filhos do casamento:

1(IX) – MANUEL DRAGO DE PORTU-
GAL
Recebeu ordens menores em Braga em 1541-
12-11641.
Casou com D. LEONOR DE SAMPAIO,
filha de AFONSO BOTELHO, alcaide-mor
de Vila Real. Com geração.
2(IX) – FRANCISCO DRAGO DE POR-
TUGAL
Recebeu ordens menores em Braga em 1541-
12-11642.
Casou com D. LUÍSA DA CUNHA, filha de
ESTÊVÃO FREIRE DE BRITO. Com geração.

Filhos de Rui Drago, havidos em solteiro, de
mulher solteira:

3(IX) – LUÍS DO REGO
Nasceu em Vila Marim. Recebeu ordens me-
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634. Torre do Tombo, Mosteiro de Santo Estêvão de Vilela, maço único, doc. 33.
635. Como se vê na carta de legitimação de seu filho Rui, Torre do Tombo, Leitura Nova, Legitimações, livro 2, fl. 114v.
636. Chancelarias Portuguesas D. Duarte, cit., vol. I, tomo 1, p. 71.
637. Chancelaria de D. Afonso V, livro 11, fl. 151v.
638. Chancelaria de D. Afonso V, livro 11, fl. 23.
639. Chancelaria de D. Afonso V, livro 20, fl. 58, e livro 31, fl. 9.
640. Chancelaria de D. Afonso V, livro 31, fl. 9.
641. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 11, caderno 1, fl. 16v.
642. Ibidem.
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nores em Braga em 1527-09-21643.
4(IX) – HEITOR DO REGO
Nasceu em Vila Marim. Recebeu ordens me-
nores em Braga em 1527-09-21644.

2(VIII) – FILIPA DE MACEDO645.
Viveu com o marido em Vila Real, freguesia de
S. Dinis.
Casou com GONÇALO TAVEIRA, primeiro
possuidor dos prazos de Pombais, do Bem Aven-
turado, em Folhadela, e de Abambres, filho de ÁL-
VARO RODRIGUES e de BRITES TAVEIRA646.
Filhos647:

1(IX) – JORGE TAVEIRA (DE MACEDO)
Recebeu ordens menores em Braga em 1510-
02-23648. Foi cavaleiro da Casa Real de D. João
III, com 1500 reis de moradia, ao que creio
em 1528649, o que após a reforma dos foros,
corresponde ao foro de fidalgo. Possuiu os pra-
zos de Pombais e de Abambres.
Filha:

X – MARIA TAVEIRA
Teve os prazos de Pombais e Abambres em
3ª vida.
Casou com seu primo DOMIGOS JOÃO
TAVEIRA, morador em Vila Real, que seria
filho de DUARTE TAVEIRA.
Filho:

XI – ANTÓNIO TAVEIRA DE MA-
CEDO
Possuiu a casa de Vila Marim
Casou com MARIA DE ANDRADE
MONTARROIO, filha de LUÍS TEI-
XEIRA ALCOFORADO e de CATA-
RINA DE MONTARROIO, e irmã
inteira de Filipa Alcoforado, casada com
Gonçalo Taveira de Macedo.

Filhos:
1(XII) – LUÍS TAVEIRA DE MA-
CEDO
Casou em Vila Real, S. Dinis, em 1650-
02-11, com ANA PINTO GUEDES,
filha de MANUEL GUEDES PINTO e
de ANA GUEDES650. Foi um casa-
mento a troco, pois a irmão deste Ma-
nuel, casou na mesma ocasião com
Isabel, irmã daquele Luís.
Filhos:

1(XIII) – MARIANA DE MEN-
DONÇA
Casou com seu primo JOSÉ TA-
VEIRA DE MESQUITA, escrivão do
público, judicial e notas de Vila Real,
filho de FRANCISCO TAVEIRA
PINTO e de MARIA PINTO DE
MESQUITA. Sem geração.
2(XIII) – ANDRÉ TEIXEIRA DE
MACEDO
Casou em Vila Real, S. Dinis, em 1650-
02-27, com D. PETRONILHA DA
CUNHA651, de quem não teve geração.
Filho natural:

XIV – GONÇALO
Morreu solteiro em 1715.

3(XIII) – ANA MARIA DE MA-
CEDO
Casou com JOSÉ LEITÃO PI-
NHEIRO.
Filho:

XIV – BERNARDO TAVEIRA DE
MACEDO
Casou com D. JOSEFA TEIXEIRA
Filhos:
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643. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 8, caderno 11, fl. 10.
644. Ibidem.
645. Segundo SÃO PAYO, Luiz de, Sottomayor … etc. cit., p. 42, baseado na justificação de nobreza de Baltazar de Estrada de

Sottomayor, feita em 1596. TEIXEIRA, Júlio A., porém (ob. cit., 4º vol., p.123), faz esta Filipa de Macedo filha de Pedro
Teixeira e de Joana Martins de Macedo e, portanto, irmã do fidalgo João Teixeira de Macedo; mas não me parece acertado,
já que este teria mais cerca de 30 anos do que ela, o que creio difícil de compatibilizar com o facto de serem irmãos, so-
bretudo inteiros.

646. Para estes e seus descendentes ver SÃO PAYO, Luiz de, Sottomayor ... etc. cit., pp. 40 a 60, e TEIXEIRA, Júlio A., ob. cit.,
vol. 4º, pp. 176-196; não dou qualquer crédito a este último autor na sua pág. 123, que me parece irremediavelmente ba-
ralhada, e contraditada pela demais informação.

647. É provável que de alguns destes descendam os Taveiras de Macedo adiante tratados no Capítulo 7º deste título.
648. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 6, caderno 11, fl. 93.
649. SOUSA, António Caetano de, Provas … etc. cit., vol. II, parte II, p. 471.
650. Assentos Paroquiais, Vila Real, S. Dinis, Casamentos, livro 1, fl. 165.
651. Assentos Paroquiais, Vila Real, S. Dinis, Casamentos, livro 1, fl. 165v.
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1(XV) – FRANCISCO XAVIER
TAVEIRA DE MACEDO
Foi fidalgo de cota de armas em
1784-03-17652.
Casou duas vezes, com geração ex-
tinta.
2(XV) – BERNARDO CAE-
TANO DE MACEDO
Casou, com geração, entre a qual
Carneiros de Macedo.

2(XII) – MARIA DE ANDRADE
Casou em Vila Real, S. Dinis, em 1635-
01-01, com JERÓNIMO LOBO BAR-
BOSA, filho de LUÍS LOBO BAR BOSA
e de MARIA LOBA653, com geração654,
entre a qual Veigas Cabrais.
3(XII) – ISABEL DE MONTARROIO
Casou em Vila Real, S. Dinis, em 1650-02-
11, com MANUEL GUEDES PINTO,
no mesmo dia em que o irmão dela casou
com a irmã dele.

2(IX) – MANUEL TAVEIRA
Recebeu ordens menores em Braga, em 1510-
02-23655.
3(IX) – ÁLVARO TAVEIRA
Recebeu ordens menores em Braga, em 1514-
03-11656.
4(IX) – DIOGO TAVEIRA
Recebeu ordens menores em Braga, em 1514-
03-11657.
5(IX) – ANTÓNIO TAVEIRA
Recebeu ordens menores em Braga, em 1519-
09-21658.
6(IX) – SEBASTIÃO TAVEIRA
Foi fidalgo da Casa Real. Embarcou para a
Índia em 1538659.
7(IX) – GUIOMAR TAVEIRA
Teve a 2ª vida do prazo do Bem Aventurado,
de Folhadela.
Casou com BALTAZAR DE ESTRADA SO-
TOMAIOR660.
Filhos:

1(X) – PEDRO TAVEIRA DE MACEDO
SOTOMAIOR
Foi capitão de couraças e fidalgo-cavaleiro da
Casa Real.
Casou com D. INÊS DE SOUSA BRAN-
DÃO, filha de JOÃO BRANDÃO DE
MESQUITA e de D. FRANCISCA DE
SOUSA
Filhos:

1(XI) – JOÃO TAVEIRA DE MACEDO
SOTOMAIOR
Foi fidalgo da Casa Real.
Casou com D. FILIPA DE MESQUITA,
natural de Vila Real, filha de GONÇALO
LEITÃO DE MESQUITA, fidalgo da
Casa Real, e de D. VIOLANTE GUEDES
BOTELHO
Com geração, nomeadamente os Soto-
maiores Mui Nobres, constantes dos nobi-
liários publicados e tratados com a
habitual maestria, por Luiz de Mello Vaz
de S. Payo, na obra citada, assim intitu-
lada, para a qual remeto o leitor.
2(XI) – D. FILIPA
Casou com DIOGO BOTELHO. Com
geração.

2(X) – BALTAZAR DE AZEVEDO SO-
TOMAIOR
2(X) – D. FILIPA
Casou com DUARTE TEIXEIRA CHA-
VES, filho de ANTÓNIO GUERREIRO
CHAVES e de ISABEL DE OLIVEIRA
TEIXEIRA.

Filhos naturais de Filipa de Macedo e de D.
Afonso, Bispo de Évora:

3(VIII) – D. FRANCISCO DE PORTUGAL,
1º CONDE DE VIMIOSO
Casou, com ilustre geração, hoje representada
pelo Conde de Vimioso e Marquês de Valença
que é titular também de vários outros títulos e
casas.
4(VIII) – D. BRITES DE SOUSA
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652. BAENA, Sanches de, ob. cit., vol. I, p. 226.
653. Assentos Paroquiais, Vila Real, S. Dinis, Casamentos, livro 1, fl. 148v.
654. Referida por TEIXEIRA, Júlio A., ob. cit., pp. 177-178.
655. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 6, caderno 11, fl. 93v.
656. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 7, caderno 2, fl. 2v.
657. Ibidem.
658. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 7, caderno 8, fl. 2.
659. FREIRE, Anselmo Braamcamp, Emmenta da Casa da India, Sociedade de Geographia de Lisboa, 1907, p 40.
660. Foram avós do outro Baltazar de Estrada de Sottomayor aludido em nota supra, que fez justificação de nobreza em 1596.
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Recebeu em dote, de seu pai, 50 mil cruzados.
Permaneceu solteira.

6(VII) – FLORENÇA REBELO DE MA-
CEDO661

Casou duas vezes: a 1ª com FERNÃO DE CAR-
VALHAIS, fidalgo da Casa do Duque de Bra-
gança662; a 2ª com RUI MONTEIRO DE
ALVARENGA.
Filho do 1º casamento:

1(VIII) – PEDRO DE CARVALHAIS DE MA-
CEDO
Casou com FILIPA DO VALE PEIXOTO, filha
de JOÃO DO VALE, o Velho, e de ISABEL
PEIXOTO.
Filhos:

1(IX) – FERNÃO DE CARVALHAIS DE
MACEDO
Casou com MARGARIDA DAS COVAS,
com geração.
2(IX) – JOÃO DO VALE PEIXOTO
Casou com CAMILA VIEIRA, com geração.
3(IX) – BALTAZAR DE CARVALHAIS, o
“Saramago”
Sem geração.
4(IX) – CRISTÓVÃO DO VALE PEIXOTO
Sem geração.
5(IX) – VIOLANTE DO VALE PEIXOTO
Casou duas vezes: a 1ª com FRANCISCO DE
TORRES, que teria sido cavaleiro da Ordem
de Cristo, sem geração; a 2ª com DUARTE
VAZ, senhor da casa de Carvalho da Arca,
Guimarães, com geração.663

6(IX) – FILIPA (ou ISABEL) DO VALE PEI-
XOTO
Casou com BALTAZAR PINTO.
7(IX) – CATARINA (ou ISABEL) DO VALE

PEIXOTO
Casou em Amarante com AIRES TEI-
XEIRA664.
Filho:

X – AMADOR TEIXEIRA
Casou com MARGARIDA MONTEIRO,
filha de DIOGO DE QUEIRÓS DE
GOUVEIA e de GUIOMAR MON-
TEIRO, de Mesão Frio.
Filho:

XI – ESTÊVÃO TEIXEIRA DE MA-
CEDO
Serviu na Índia. Em 1607 chegou a Lis-
boa, enviado de Goa, comandando uma
caravela665. Em 1610 era capitão de Moçam-
bique666. Em 1614 comandou um galeão
duma armada enviada pelo vice-rei para pro-
tecção do comércio, contra as interferências
dos ingleses667. Em 1618 comandou um ga-
leão que ia para a China668 mas em Malaca
foi assassinado por um soldado com duas ca-
tanadas, de que morreu pouco depois, ao
chegar ao estreito669. Constou que um capi-
tão, João Caiado de Gamboa, estava impli-
cado no dito assassínio670.
Foi cavaleiro professo da Ordem de Cristo
em 1608671.
Filho:

XII – ……………………
Era de menor idade em 1619, mas tinha
a promessa do cargo de capitão do forte
da Aguada672.

Filho do 2º casamento de Florença Rebelo de Ma-
cedo:

2(VIII) – BARTOLOMEU GOMES DE MA-
CEDO
Foi cidadão de Braga.
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661. Para esta e sua descendência, segui SILVA, António de Mattos e, Anuário da Nobreza de Portugal, vol. III, tomo III, Lisboa,
2006, pp. 39 e segs.

662. MORAIS, Alão de, ob. cit. vol. 1, pp. 18 e 307.
663. NÓBREGA, Artur Vaz-Osório da, Valles Peixotos de Villas-Bôas da Casa de Carvalho da Arca, Braga, 1964, p. 4 e doc. XV.
664. Segundo GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 25º, p. 40, que lhe chama no entanto Catarina.
665. Documentos remetidos da India ou Livro das Monções, publicados sob a direcção de Raymundo Antonio de Bulhão Pato,

Academia Real das Sciencias de Lisboa, tomo I, 1880, p. 100.
666. Ibidem, tomo II, 1884, p. 337.
667. BOCARRO, António, Década 13 … etc. cit., parte I, p. 338.
668. Livro das Monções, cit., tomo V, 1885, p. 13.
669. BOCARRO, António, Década 13 … etc. cit., parte I, pp. 360-361.
670. ibidem, parte II, pp. 514 e 630.
671. Lista dos Cavalleiros da Ordem de Christo … etc. cit., p. 409.
672. Livro das Monções, cit., tomo V, p. 209.
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Casou com SUSANA ÁLVARES DA COSTA
Filho:

IX – JOÃO GOMES DE MACEDO
Casou com sua parente LEONOR DE MA-
CEDO, neste Capítulo, adiante.
Filho:

X – MIGUEL DE MACEDO REBELO, o
“Portugal”
Nasceu na cidade de Braga. Foi capitão de
Ormuz.
Casou com D. BRITES DE AZEVEDO,
filha de FRANCISCO DE AZEVEDO e de
BRITES (ou JOANA) DE COUROS BE-
LIAGO.
Filhos673:

1(XI) – DAMIÃO DE MACEDO
Morreu na Índia.
2(XI) – MARTIM REBELO DE MA-
CEDO
Nasceu e morou em Braga. Foi licenciado,
abade reservatário da igreja de S. Miguel
de Caneiras, beneficiado de Santa Maria
de Águas Santas e, em 1678-03-30, comis-
sário do Santo Ofício674.
3(XI) – INÁCIO DE MACEDO POR-
TUGAL
Nasceu em Coimbra. Foi familiar do
Santo Ofício em 1662-01-09 e mestre de
campo de auxiliares.
Não casou, mas de PAULA FERNAN-
DES, solteira, teve, bastardos675,
Filhos:

1(XII) – ANTÓNIO REBELO DE
MACEDO
Foi senhor da casa de seu pai.
Casou com D. GUIOMAR DA
CUNHA GUSMÃO
Com geração, nomeadamente Macedos
Portugal senhores da casa do Assento em
S. Paio de Pousada, Braga676.

Filho havido em MARIA LUÍS, solteira,
natural de S. Miguel de Vilela, concelho
de Lanhoso:

2(XII) – JERÓNIMO REBELO DE
MACEDO
Nasceu em Braga. Foi familiar do Santo
Ofício em 1695-03-19677 e abade da
Graça.
3(XII) – MIGUEL DE MACEDO
Foi cónego em Guimarães, com uma
filha bastarda.

4(XI) – FRANCISCO DE MACEDO
Praticou um crime e refugiou-se num cas-
telo.
Filha:

XII – D. ISABEL DE MACEDO POR-
TUGAL
Casou com ANTÓNIO DE AZE-
VEDO E MAGALHÃES.

5(XI) – D. LEONOR DE MACEDO
Casou com CONSTANTINO DE
SOUSA E MENESES, com geração. 

7(VII) – MARTIM REBELO DE MACEDO
Terá nascido entre 1461 e 1468. Recebeu ordens
menores em Braga em 1476678. Foi clérigo, prior
do mosteiro de S. Salvador do Souto, por renun-
ciação nele do D. Afonso, Bispo de Évora. Em
1487-04-14, sendo já abade daquele mosteiro, re-
cebeu ordens de missa679.
De uma sua freguesa solteira, MARGARIDA
MARTINS, teve, bastardo,
Filho:

1(VIII) – AFONSO MARTINS DE MA-
CEDO680

Teve a quinta de Rebiana. Foi cónego de Gui-
marães e abade de outras igrejas. Recebeu ordens
de evangelho em Braga em 1527-09-21, quando
era abade de S. Miguel das Caldas681.
Filho bastardo:
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673. Baseei-me, para eles, também em GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 3º, p.154.
674. Habilitações para o Santo Ofício, Martim, maço 1, doc. 32.
675. Ver GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 3º, p. 157.
676. Que pode seguir-se em SILVA, António de Mattos e, Anuário … etc. cit., vol. III, tomo III, 2006, pp. 39-42. Ver também

NÓBREGA, Artur Vaz-Osório da, Pedras de armas e armas tumulares do distrito de Braga, vol. II, cit., pp.63-65.
677. Habilitações para o Santo Ofício, Jerónimo, maço 4, doc. 71.
678. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 3, caderno 33, fl. 12v.
679. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 4, caderno 38, fl. 63v.
680. Para este e sua descendência, segui MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. 1, pp. 23-24.
681. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 8, caderno 11, fl. 40.
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IX – MARTIM REBELO DE MACEDO
Teve a dita quinta de Rebiana. Em Fevereiro
de 1583, referido como “o Sõr Martim  Re-
bello de Macedo” foi testemunha dum casa-
mento em Salvador do Souto682.
Casou com BRITES CARVALHA, filha de
JOÃO DE MATOS e de ANA CARVALHA.
Filhos:

1(X) – AFONSO MARTINS DE MA-
CEDO
Teve emprazado o casal do Ladrido, em Ta-
boadelo.
Casou em 1623-11-06 com ISABEL FER-
RAZ DO AMARAL, filha de ANTÓNIO
PAIS DO AMARAL e de sua 2ª mulher
MARGARIDA GOMES PEDROSA683.
Filha:

XI – D. FRANCISCA DE MATOS E
NORONHA
Nasceu em 1629-09-21. Foi sucessora de
seus pais.
Casou em 1646-06-03 com seu primo
DIONÍSIO DO AMARAL DE BAR-
BOSA684, senhor do morgado de Sezim
desde 1688, filho de GREGÓRIO DO
AMARAL CASTELO BRANCO, e de
ANA BARBOSA. Com geração ilustre685

representada, ao que creio, pelo Barão de
Pombeiro de Riba de Vizela686.

2(X) – ISABEL DE MATOS
Casou com DIOGO DE FREITAS RE-
BELO, sem geração.
3(X) – ANA REBELO DE MACEDO
Solteira.

Martim Rebelo de Macedo teve também de uma
mulher solteira, bastardo,
Filho:

2(VIII) – MARÇAL REBELO
Recebeu ordens menores em Braga em 1510-02-
22687.
O nome próprio, muito pouco comum, sugere
que terá sido seu sobrinho o primeiro Marçal de
Macedo referido no Capítulo 9º – Macedos, de
Guimarães e de Coimbra.

De Martim Rebelo de Macedo seria também, bas-
tarda,
Filha:

3(VIII)  – MARGARIDA (ou MADALENA)
DE MACEDO, que segue adiante, no Capítulo
9º – Macedos, de Guimarães e de Coimbra.

8(VII) – JOÃO DE MACEDO
Nasceu entre 1461 e 1468. Recebeu ordens me-
nores em Braga em 1476688. Foi clérigo, abade da
igreja de S. Clemente de Basto689, para a qual terá
sido apresentado em fins do séc. XV, mas que terá
largado cerca de 1500, para Aires Gonçalves de
Macedo.
Será porventura o mesmo João de Macedo, clérigo
de missa que, «por elle ser homem de calidade
para não andar a pee e se ver a caminhar e nam
poder sustentar cavallo», recebeu licença régia para
andar em mula ou faca de sela e freio, conforme
carta de 1529-06-22690.
Duma, ou mais do que uma, manceba teve
Filhos:

1(VIII) – MANUEL DE SOUSA
Tomou ordens menores em Braga em 1501-06-
05691.
2(VIII) – GASPAR DE MACEDO
Em 1549 possuía bens em S. Clemente de
Basto, emprazados pela respectiva igreja, num
total de cerca de 156ha de área rústica e cerca de
323m2 de área coberta692, parte dos quais cons-
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682. Assentos Paroquiais, Braga, S. Salvador do Souto, Casamentos (1570-1596), fl. 9.
683. Moraes, Maria Adelaide Pereira de, Velhas Casas de Guimarães, Universidade Moderna do Porto, 2001, vol. 2, p. 702, nota

157.
684. Ibidem, p. 725.
685. Que pode seguir-se em ibidem, pp. 760 e segs.
686. Manuel de Mello Corrêa e outros, Anuário da Nobreza de Portugal, vol. III, tomo II, Lisboa, 1985, pp. 564 e segs.
687. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 6, caderno 11, fl. 95v.
688. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 3, caderno 33, fl. 12v.
689. Como se vê no processo de Marcos Ferreira de Sousa, Torre do Tombo, Habilitações para o Santo Ofício, Marcos, maço

1, doc. 3.
690. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 17, fl. 80.
691. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 5, fl. 175.
692. A. D. Braga, Registo Geral, 254, nº 1, fls. 102 a 105v.
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tituem hoje a quinta da Aveleira, em Gandarela,
concelho de Celorico de Basto.
Morou neste concelho. E, sendo escudeiro-fi-
dalgo, recebeu em 1532-12-11, licença para
andar em mula ou faca de sela e freio693.
Parece ser o mesmo que, por carta de 1554-02-
22, obteve o ofício de juiz das sisas de Celorico
de Basto694.
Casou com BRITES ÁLVARES que, segundo
alguns nobiliários muito posteriores, seria sua
prima, filha do abade de Cacerelhe e de S. Cle-
mente de Basto, AIRES GONÇALVES DE
MACEDO, no Capítulo 7º – Outros Macedos
de Basto.
Filhos:

1(IX) – ANTÓNIO DE MACEDO, que
segue no Capítulo 5º – Macedos Amarais, de
Mazagão.
2(IX) – BALTAZAR DE MACEDO
Terá nascido entre 1526 e 1534, pois recebeu
ordens menores em Braga em 1541-12-11695.
Recebeu ordens de epístola em Braga em
1546-12-18696.
Foi abade da igreja de Cacerelhe, tendo assi-
nado como testemunha no tombo das terras
de Basto, em 1562697.
3(IX) – FRANCISCO DE MACEDO
Nasceu na região de Basto, especificamente, ao
que parece, em S. Clemente de Basto, em data
que não é fácil precisar, no começo da década
de 1530.
Por carta de 1549-04-30 obteve o ofício de es-
crivão da câmara e almotaçaria de Celorico de
Basto698.
Nesse ano inscreveu-se na Universidade de

Coimbra, em Artes e Instituta, e saiu bacharel
em leis em 1554699.
Viveu depois em Amarante, onde advogou
muitos anos e onde, em 1565, nasceu um dos
seus filhos.
Em 1570-09-30 obteve carta para procurar na
alçada das comarcas da Beira, Entre-Douro-e-
Minho e Trás-os-Montes700.
Por provisão régia, a pedido de D. Duarte, filho
do infante D. Duarte, fez o tombo de terras de
Guimarães e Basto de que aquele D. Duarte era
senhor donatário, trabalho de vulto e a todos os
títulos notável, que iniciou em Setembro de
1571 e prosseguiu nos anos seguintes701.
Em 1573-02-27 o mesmo D. Duarte encarre-
gou-o de dar de aforamento uns casais no
termo de Celorico de Basto, se lhe parecesse
que isso era em proveito da fazenda dele, D.
Duarte.702

Por carta do rei D. Sebastião de 1577-11-13,
recebeu o ofício de juiz de fora dos órfãos em
Santarém, podendo trazer vara na dita vila
como traziam os juízes de fora ordinários703.
Vários autores afirmam que era veador da casa
do dito D. Duarte. Mas o seu nome não figura
no rol dos moradores704, nem no testamento
com que morreu este condestável do Reino705,
pelo que a intervenção no citado aforamento
deve ter sido na qualidade de simples procu-
rador. Segundo consta, seguiu o partido de D.
António prior do Crato706 e morreu em San-
tarém707. A sua morte deve ter ocorrido em
inícios da década de 1580. E é seguro que foi
anterior a Novembro de 1606, pois em 5 desse
mês morreu sua mulher, já viúva708.
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693. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 45, fl. 3.
694. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 57, fl. 92v.
695. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 11, caderno 1, fl. 2.
696. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 11, caderno 9, fl. 9.
697. Torre do Tombo, Núcleo Antigo, nº 252.
698. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 55, fl. 140v.
699. Este e outros dados adiante colhi-os no excelente estudo de MACEDO (Vila Franca), D. Pedro da Costa de Sousa de, in-

trodutório à segunda edição (facsimilada), cit., das Flores de España de António de Sousa de Macedo.
700. Chancelaria de D. Sebastião, Doações, livro 26, fl. 91.
701. É constituído por vários volumes, que constituem actualmente os nºs  247, 252 e 258 e outros, do Núcleo Antigo, na

Torre do Tombo.
702. Corpo Cronológico, parte 1, maço 110, doc. 91.
703. Chancelaria de D. Sebastião, Doações, livro 40, fls. 139 a 140.
704. SOUSA, D. António Caetano de, Provas ... etc. cit., tomo II, parte II, p. 240.
705. Ibidem, pp. 244 e segs.
706. MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. I, tomo I, 1997, p. 19.
707. Habilitação para o Santo Ofício de Marcos Ferreira de Sousa, cit.
708. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Óbitos, livro 3, fl. 153v.
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Ele e a mulher são definidos mais tarde como
“pessoas de muita qualidade”; ele “era hum
Homem muito grave nobre, e honrado, e dos
Principais”, e ela “huma Matrona muito nobre
e honrada e dos Principais da terra”; “forão
huma das casas principais desta terra”, “das
principais geraçois desta ditta villa de Ama-
ranthe”, “muito nobres e principais”709.
Casou com FILIPA DE SOUSA, filha de AN-
TÓNIO DE SOUSA, que tomou ordens me-
nores em Braga, em 1514710, e de MARIA DE
MIRANDA711, e neta paterna de LUÍS DE
SOUSA e de ISABEL PEREIRA, moradores
em S. Gonçalo de Amarante. (Este Luís de
Sousa era filho de AFONSO VASQUES DE
SOUSA, claveiro da Ordem de Cristo)712.
Filhos:

1(X) – ANTÓNIO DE MACEDO
Foi baptizado em S. Gonçalo de Amarante,
em 1565-10-13713. Seguiu as armas e morreu
sem casar.
2(X) – GONÇALO DE SOUSA DE MA-
CEDO
Foi baptizado em S. Gonçalo de Amarante
em 1567-01-19714. Foi opositor do Colégio
Real em Coimbra e, pelas férias, vinha a Ama-
rante, onde em casa dum mestre, aprendia a
jogar as armas. Licenciou-se em leis. Come-
çou a servir a Coroa em 1597. Desempenhou
comissões no reino, na ilha da Madeira e nas
ilhas dos Açores. Foi de sembargador dos agra-
vos da Relação do Porto e da Casa da Supli-
cação, juiz dos Feitos da Coroa e Fazenda e
contador-mor dos Contos do Reino e Casa
por cartas de 1629-10-07 e do dia se-
guinte715, até ser aposentado, antes de 1645.

Em 1645-01-26 recebeu a mercê para seu
neto mais velho, filho de sua filha Maria, da
pensão de 20 mil reis com o hábito de Cristo
numa das comendas dessa ordem716. Foi um
dos testamenteiros de D. Duarte, filho do
Duque de Bragança. Foi fidalgo da Casa
Real, cavaleiro professo da Ordem de Cristo
em 1623717 e do Conselho da Fazenda718.
Morreu antes de Março de 1648719.
Casou em Guimarães com D. MARGA-
RIDA MOREIRA, filha de GASPAR MO-
REIRA e MADALENA BARROSA, do
lugar de Telões, moradores da rua dos Gatos,
em Guimarães, que viviam de suas fazendas,
limpa e honradamente.
Filhos:

1(XI) – ANTÓNIO DE SOUSA DE
MACEDO
Nasceu em 1606-12-15. Foi doutor em di-
reito, literato de vasta cultura e erudição,
grande figura política da Restauração, em-
baixador aos Estados Gerais, secretário de
Estado, alcaide-mor de Freixo de Numão
e comendador das ordens de Cristo e de
Avis720 e, por carta de 1655-10-28, familiar
do Santo Ofício721.
Casou, com D. MARIA LEMERCIER,
filha de JOÃO LEMERCIER e de ANNA
DE BOIS, neta paterna de JOÃO LEMER-
CIER, Barão de Hyon, Henau, e de
JOANA AUPORÉ, e neta materna de JA-
QUES VAN REDE e de ANNA VAN
DEN HUVEL, de Belduque, todos fla-
mengos. Com ilustre geração, hoje repre-
sentada pelo Conde de Mesquitela,
no  meadamente Barões da Ilha Grande e de
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709. Habilitação para o Santo Ofício de António de Sousa de Macedo, António, maço 10, doc. 382.
710. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 7, caderno 1, fl. 20v.
711. SOUSA, D. António Caetano de, História Genealógica da Casa Real Portuguesa, 2ª edição, tomo XII, parte II, Coimbra,

1954, p. 54.
712. SILVA, Manuel de Souza da, Nobiliário … etc. cit., vol. I, pp. 111-112.
713. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Baptismos, livro 2, fl. 5v.
714. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Baptismos, livro 2, fl. 11.
715. Chancelaria de Filipe III, Doações, livro 25, fl. 19, e livro 22, fl. 253v.
716. Registo Geral das Mercês, livro 2 das Ordens, fls. 49v e 50.
717. Lista dos Cavalleiros da Ordem de Christo … etc. cit., p. 426.
718. B.N.L., S. BENTO, Frei Luis de, Catalogo Allfabetico dos Ministros de Letras que Servirão nestes Reynos de Portugal e Algarve,

seus Dominios e Conquistas Ultramarinas, Relações e Tribunais etc., manuscrito em vários volumes, conhecido e adiante re-
ferido como Memorial de Ministros, cód. 1074, fl. 45.

719. Portarias .... etc. cit., vol. II, p. 87.
720. Ver a sua biografia por MACEDO (Vila Franca), D. Pedro, ob. cit.
721. Habilitação para o Santo Ofício de António de Sousa de Macedo, António, maço 10, doc. 382.
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Mullingar, Condes de Mesquitela, Duque
de Albuquerque, Condes de Estarreja, Con-
des de Vila Franca, Perestrelos de Vasconce-
los e Teles de Melo / Pereiras Coutinhos.
2(XI) – FRANCISCO DE MACEDO
Morreu menino.
3(XI) – GASPAR DE MACEDO
Morreu menino.
4(XI) – D. MARIA DE SOUSA
Casou com MANUEL TELES DE TÁ-
VORA. Com geração.

3(X) – MARIA DE SOUSA DE MACEDO
Casou com MANUEL FERREIRA DE
QUEIRÓS, filho de DOMINGOS FER-
REIRA, capitão e juiz em Amarante, e de
GUIOMAR DE QUEIRÓS.
Filho:

XI – MARCOS FERREIRA DE SOUSA
Foi baptizado em S. Gonçalo de Amarante
em 1594-04-30. Foi familiar do Santo
Ofício em 1624, tendo morrido em 1624-
08-11.
Casou em Fervença, Celorico de Basto,
com MARIA DE MACEDO DA
CUNHA. Ver Capítulo 28º, Secção 2ª -
Macedos, de Celorico de Basto.
Filho:

XII – MANUEL FERREIRA DE
SOUSA
Foi fidalgo de cota de armas, por carta
de 1721-09-17722.

4(X) – INÊS
Foi baptizada em S. Gonçalo de Amarante
em 1570-04-07723.
5(X) – GASPAR DE MACEDO
Foi baptizado, segundo creio, em S. Gonçalo
de Amarante em 1573-04-07724.
Foi frade de S. Domingos e morreu moço.

4(IX) – VALENTIM DE MACEDO
Alão de Morais chama-lhe Lançarote e diz que
dele provieram os Macedos Barrosos de Guima-

rães725. Na sua esteira, Gayo diz o mesmo726.
Mas outros autores lhe chamam Valentim, o que
parece mais certo, pois corresponde ao nome
duma personagem que, quando morava em
Guimarães, interveio como testemunha no
tombo das terras de Basto, em 1572727. Em
Julho de 1595 foi testemunha dum casamento
em Salvador do Souto728.
Casou em Guimarães com ISABEL REBELO,
filha de MANUEL REBELO729.
Filho:

X – Fulano DE MACEDO
Casou com GUIOMAR LOPES.
Filha:

XI – CATARINA DE MACEDO
Morou no Barreiro. Em 1613-05-22 ven-
deu a retro vários bens a um livreiro da
Rua Nova.
Casou duas vezes: a 1ª com GASPAR RE-
BELO; a 2ª com PEDRO ÁLVARES RE-
BELO.
Filhas, ao que creio, ambas do 1º casa-
mento:

1(XII) – ANA REBELO
Morreu antes de Maio de 1613.
Casou com MANUEL CARDOSO.
2(XII) – GUIOMAR DE MACEDO
Fugiu de seu marido.
Casou com DIOGO BARROSO, sol-
dado que, em vésperas de partir para o
Brasil, perdoou a fuga da mulher à mãe
e à avó de sua mulher730.

5(IX) – SIMÃO DE MACEDO731

Sucedeu na posse da quinta da Aveleira.
Casou com HELENA DE ANDRADE, filha,
ao que parece, de RODRIGO REBELO e de
CAMILA DE MAGALHÃES, da quinta de
Marinhão.
Filhos:

1(X) – GASPAR DE MACEDO DE AN-
DRADE
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722. BORREGO, Nuno, Cartas de Brasão de Armas - Colectânea, cit., pp. 424-425. 
723. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Baptismos, livro 2, fl. 21.
724. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Baptismos, livro 2, fl. 26v, se li bem o respectivo assento, que está quase ile-

gível.
725. Segundo MORAIS, Alão de, ob. cit., p. 18.
726. GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 19º, p. 17.
727. Núcleo Antigo, nº 252.
728. Assentos Paroquiais, Braga, S. Salvador do Souto, Casamentos (1570-1596), fl. 11.
729. LIMA, Manso de, ob. cit., vol. XIV, 1931, p. 163. 
730. Índex das Notas de varios Tabeliães de Lisboa, edição da Biblioteca Nacional de Lisboa, 1931-1949, tomo 4, p. 265.
731. MORAIS, Alão de, ob. cit., p. 22.
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Casou com FRANCISCA MACHADO.
Filhos:

1(XI) – ANTÓNIO REBELO DE MA-
CEDO
Foi vigário geral do Bispado de Miranda,
com geração, bastarda.
2(XI) – FRANCISCO MACHADO
Foi licenciado em cânones e abade de Mi-
randa.
3(XI) – LEONARDO MACHADO
4(XI) – DÂMASO DE BARROS
5(XI) – FRANCISCA
6(XI) – TEODORO MACHADO DE
MACEDO
Casou com SENHORINHA DA SILVA,
filha de FRANCISCO GONÇALVES e
de MARGARIDA JOÃO.
Filho:

XII – FRANCISCO MACEDO DE
ANDRADE
Foi sacerdote, abade de S. Martinho de
Angueira, bispado de Miranda do Douro
e comissário do Santo Ofício, conforme
provisão de 1685-05-24732.

7(XI) – MARIA
8(XI) - EUGÉNIA

2(X) – ANTÓNIO DE MACEDO RE-
BELO
Casado em Cerva com MARIA DE FARIA.
Filha:

XI – D. FRANCISCA DE ANDRADE
Casou com o desembargador GASPAR
DE MACEDO DA CUNHA, adiante.

3(X) – ANA DE ANDRADE DE MA-
CEDO
Casou em Cabeceiras de Basto com o licen-
ciado FRANCISCO DE FARIA MAGA-
LHÃES, filho de PEDRO DE MA    GALHÃES
e de MARGARIDA FARIA, com geração.

6(IX) – CAMILA DE MACEDO

Casou com MANUEL CERQUEIRA, filho
de AFONSO ANES CERQUEIRA e de
FRANCISCA PIRES.
Filhos:

1(X) – MANUEL
Foi baptizado em Amarante, S. Gonçalo, em
1567-04-24733.
2(X) – GASPAR DE MACEDO CER-
QUEIRA
Foi baptizado em Amarante, S. Gonçalo, em
1568-10-02734.
Foi escudeiro-fidalgo da Casa Real em
1602735, cavaleiro-fidalgo736 e alcaide-mor de
Celorico de Basto737.
Parece ser o mesmo que, morando em Ama-
rante, foi perdoado em 1610-12-07 da sus-
peita de ter morto um homem738.
Casou em Amarante, S. Gonçalo, em 1621-
11-14, com HELENA DA CUNHA COU-
TINHO, baptizada na mesma freguesia,
filha do licenciado GASPAR DA CUNHA
COUTINHO, natural de Amarante, e de
sua 1ª mulher MARIA CARNEIRA739, neta
paterna de SIMÃO DE CARVALHO
COUTINHO e de HELENA ESTEVES
(esta última adiante referida, viúva dum An-
tónio de Macedo), e neta materna de AIRES
DA MOTA VIEIRA, de Tuías.
Filhos:

1(XI) – GASPAR DE MACEDO DA
CUNHA (ou DA CUNHA DE MA-
CEDO)
Nasceu em Amarante, S. Gonçalo, em
1622-12-08. Foi alcaide-mor e ouvidor de
Basto. Tendo-se licenciado em leis, foi su-
perintendente das Lezírias de Lamego e
desembargador da Relação e Casa do
Porto740.
Casou duas vezes: a 1ª com sua parente D.
FRANCISCA ANDRADE, acima, sem
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732. Para este, pais e avós, segui a sua habilitação para o Santo Ofício, Francisco, maço 17, doc. 490.
733. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Baptismos, livro 2, fl. 12v.
734. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Baptismos, livro 2, fl. 17v.
735. Ementas, livro 6, 176.
736. Para esta gente, segui, quando não haja outras cotas de referência, SILVA, António de Mattos e, Anuário da Nobreza de

Portugal, vol. III, tomo III, Lisboa, 2006, pp. 11 e segs.
737. Carvalhos de Basto, cit., vol. VI, 75.
738. Chancelaria de Filipe II, Perdões, livro 29, fl. 33v.
739. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Casamentos, livro 4, fl. 17v.
740. Memorial de Ministros, cód. 1074, fl. 7v.
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geração; a 2ª com D. GRACIA DE
QUEIRÓS E VASCONCELOS.
Filhos do 2º casamento:

1(XII) – LUÍS DE MACEDO DA
CUNHA
Foi baptizado em Amarante, S. Gonçalo,
em 1663-11-18741.
Licenciou-se em leis e foi juiz de fora em
Marvão e Pinhel e desembargador da Re-
lação e Casa do Porto.
Foi familiar do Santo Ofício, cavaleiro
professo da Ordem de Cristo em 1692-
11-26742 e, em 1721, fidalgo de cota de
armas.
Casou com D. MARIA PEREIRA DE
SÁ, filha de FRANCISCO PEIXOTO
PEREIRA, senhor do morgado de Ri-
beira de Pena, e de D. CATARINA
LEITE PEREIRA, sem geração.
2(XII) – D. MARIA HELENA DE
QUEIRÓS
Foi baptizada em Amarante, S. Gonçalo,
em 1665-03-29.
Aí casou com JACINTO TEIXEIRA DE
MAGALHÃES E VASCONCELOS, filho
de JOÃO TEIXEIRA DE VASCONCE-
LOS e de D. CLARA MOREIRA DE
CARVALHO, da casa de Pascoais.
3(XII) – GASPAR DE MACEDO
Foi baptizado em Amarante, S. Gonçalo,
em 1666-05-16743.

Filhos naturais de Gaspar de Macedo da
Cunha, havidos em MARIA PESSOA,
mulher solteira, filha de FRANCISCO
CAMPELO e de ANA PESSOA:

4(XII) – LEONOR DE MACEDO DA
CUNHA

Na falta de descendência legítima de seu
pai, veio a ser sucessora deste.
Casou em Amarante, em 1678-04-19744,
com MANUEL PEREIRA SALGADO,
filho de ANDRÉ SALGADO e de
MARIA PEREIRA, com geração.745

5(XII) – ANTÓNIO
Foi baptizado em 1650-04-12746.
6(XII) – JOANA DE MACEDO
Foi baptizada em 1655-11-21747.

2(XI) – MANUEL DE MACEDO748

Foi clérigo.
3(X) - MARIA DE MACEDO
Casou em Amarante em 1621-02-07 com o
licenciado GASPAR DA CUNHA749, sem
geração750.

7(IX) – BRIOLANJA DE MACEDO
Casou com FRANCISCO REBELO MA-
CHADO.

?3(VIII) – PAULO REBELO DE SOUSA751

Figura várias vezes como padrinho de baptismos
e testemunha de casamentos em Amarante,
desde, pelo menos, 1565.
Morreu com testamento em Amarante, S. Gon-
çalo, em 1595-01-22752.
Casou com MARIA DIAS que morreu na
mesma freguesia em 1598-05-07753, filha de
PERO VAZ e de CECÍLIA PIRES.
Filhos:

1(IX) – PEDRO DE SOUSA
Foi abade da Várzea de Gouveia.
2(IX) – LEONOR
Foi baptizada em Amarante, S. Gonçalo, em
1568-08-28754.
3(IX) – GONÇALO REBELO DE SOUSA
Foi licenciado. Viveu na sua quinta de Pas-
coais.
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741. Memorial de Ministros, cód. 1074, fl. 9.
742. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 30, fl. 81v.
743. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Baptismos livro 4, fl.77v.
744. Assentos Paroquiais, Amarante, Casamentos, livro 4, fl.5v.
745. Que pode seguir-se em Carvalhos de Basto, cit., vol. VI, pp. 75-93, e no Anuário referido, pp. 11-17.
746. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Baptismos livro 4, fl. 26.
747. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Baptismos livro 4, fl. 42.
748. Este e a que segue, segundo MORAIS, Alão de, ob. cit., p. 23.
749. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Casamentos, livro 4, fl. 16v.
750. Carvalhos de Basto, cit., vol. VI, p.62.
751. Segundo GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 19º, p. 17 e tomo 13º, p. 18, mas a indicação está longe de ser segura; quanto

ao casamento e à descendência, segui este e MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. I, p. 13.
752. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Óbitos, livro 3, fl. 128.
753. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Óbitos, livro 3, fl. 133v.
754. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Baptismos, livro 2, fl. 17.
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Não casou.
Filho natural, havido de CATARINA ESTE-
VES, a “Canadela”:

1(X) – VASCO DE MACEDO
Viveu em Vila Nova, Amarante.
Casou com ……………, filha de GON-
ÇALO DE MACEDO DA CUNHA, que
parece ser o referido adiante no Capítulo 12º
– Macedos Cunhas, de Amarante. Com ge-
ração extinta.

Filho natural do dito Gonçalo Rebelo de
Sousa, havido de MARIA PINTA, filha de
DUARTE PINTO, de Gatão755:

2(X) – PAULO REBELO DE SOUSA
Nasceu na quinta de Pascoais. «Na Univer-
sidade de Coimbra estudou Jurisprudencia
Cesarea, para depois a ensinar com grande
credito do seu nome correspondente á pers-
picacia do engenho, e subtileza do juizo com
que  penetrava as suas mayores dificuldades.
Foy hum dos mais celebres ornatos do Col-
legio Real de S. Paulo, onde foy admitido a
21 de Julho de 1650, sendo ja Lente de Ins-
tituta, de cuja cadeira passou a regentar a do
Codigo, e ser substituto do Digesto Velho»
ditando várias postilhas. Foi desembargador
da Relação do Porto, tendo passado para a
Casa da Suplicação em 1664-03-03 e para
os Agravos em 1664-05-17. Morreu em Lis-
boa em 1665, solteiro e sem geração.

Outras filhas naturais de Gonçalo Rebelo de
Sousa:

3(X) – MARIA DE SOUSA
Casou com LUÍS VIEIRA.
4(X) – PAULA DE SOUSA
Casou com JOÃO ÁLVARES VAREJÃO.
Com geração.

4(IX) – D. FRANCISCA DE SOUSA
Casou duas vezes: a 1ª, sem geração, com …
….. CARNEIRO RANGEL; a 2ª, em Ama-
rante, S. Gonçalo, em 1584-01-08, com
DIOGO DE MOURA COUTINHO, filho
de MANUEL DE MOURA e de BEATRIZ
LEITE756.

Filhos do 2º casamento:
1(X) – DIOGO DE MOURA COUTI-
NHO
Casou com ANA DE SOUSA ALVIM (ou
GUEDES DE CARVALHO). 
Filhos:

1(XI) – AMADOR DE CARVALHO
GUEDES
Casou com BRITES TERESA DA
CUNHA. Com geração, nomeadamente
Mouras Coutinhos e morgado de Vilar de
Perdizes.
2(XI) – DIOGO LEITE
Foi abade de Ferreiros de Tendais.
3(XI) – FRANCISCA
Casou com GREGÓRIO DE CASTELO
BRANCO, sem geração.

2(X) – BRITES
Foi freira em S. Bento, Porto.
3(X) – LEONOR
Foi freira em S. Bento, Porto 

4(IX) – PEDRO DE SOUSA
Foi abade e ficou por testamenteiro de seu
irmão Paulo em 1598-10-07.
5(IX) – PAULO DE SOUSA
Foi baptizado em S. Gonçalo de Amarante em
1576-05-26757, e aí morreu solteiro em 1598-
09-21758. 

9(VII) – ÁLVARO REBELO DE MACEDO759

Terá nascido na década de 1460, antes de 1468.
Foi cavaleiro-fidalgo e tabelião do público em
Braga, ofício que em 1532 cedeu a seu genro Fi-
lipe Martins da Cunha.
Casou com BRANCA DE AZEVEDO.
Filhas:

1(VIII) – MÉCIA DA SILVA
Nela teve vários filhos DIOGO FERNANDES
SOEIRO, cónego da sé de Braga. Com geração.
2(VIII) – ISABEL GOMES DE MACEDO
Casou com FILIPE MARTINS DA CUNHA,
escudeiro-fidalgo, cidadão e vereador de Braga.
Filhos:

1(IX) – SIMOA DE MACEDO
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755. Aqui segui também MACHADO, Diogo Barbosa, ob. cit., tomo III, p. 532; ver ainda Leitura de Bacharéis, 5, 21, e Me-
morial de Ministros, cód. 1075, fl. 174.

756. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Casamentos, livro 2, fl. 76v.
757. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Baptismos, livro 2, fl. 30v.
758. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Óbitos, livro 3, fl. 136.
759. Para este e seus descendentes segui QUEIROZ, Alberto de Magalhães, ob. cit., pp. 145 e segs.

Terras Quentes - Caderno 13_05_B_Layout 1  20/04/2016  18:36  Page 126



Herdou os prazos da Granja, Guardina e
Torre, que haviam sido emprazados a seu pai
pelo comendatário do mosteiro de S. Salvador
do Souto.
Casou com VALENTIM GONÇALVES,
mercador em Braga.
Com abundante descendência, entre a qual,
com três quebras de varonia, o 1º Conde de
Margaride760.
2(IX) – ISABEL GOMES DE MACEDO
Terá casado com seu parente JOÃO GOMES
DE MACEDO761

?10(VII) – INÊS FERNANDES DE MA-
CEDO762

Casou com JOÃO ÁLVARES REBELO, homem
honrado de Guimarães, cuja câmara representou
nas cortes de Torres Novas.
Filhos:

1(VIII) – MARIA REBELA
Casou com FERNÃO NUNES DE MEIRE-
LES, com geração.763

2(VIII) – CATARINA REBELA
Casou com AFONSO VIEIRA DE SOUSA,
que diziam ser um dos vários filhos do abade co-
mendatário de Santo Tirso D. FRANCISCO
DE SOUSA. Constava que este último mandara
matar em Lisboa o acima referido João Álvares
Rebelo e que da consequente demanda resultara
o acordo pelo qual o filho do comendatário veio
a casar com a filha deste.
Filhos:

1(IX) – ÁLVARO REBELO DE MACEDO

Casou com MARIA VELOSO, filha de FI-
LIPE DE ALVELOS, do Porto, e de MÉCIA
VELOSO.
Filhos:

1(X) – FRANCISCO REBELO764

Casou com MÉCIA DE ABREU, dos se-
nhores da torre da Grade.
Filhos:

1(XI) – MANUEL DE ABREU REBELO
Casou duas vezes: a 1ª com BRITES DE
ANTAS; a 2ª com ISABEL DE SÁ SO-
TOMAIOR.
Filho do 1º casamento:

1(XII) – ÁLVARO DE ABREU
Casou, com geração.

Filho do 2º casamento:
2(XII) – FRANCISCO REBELO DE
SÁ765 (ou SOTOMAIOR)766

Era natural de Ponte de Lima.
Casou com D. ANA BORGES PA-
CHECO, também natural de Ponte de
Lima, filha de BELCHIOR BORGES
PACHECO e de LEONOR DE AMO-
RIM.
Filhos:

1(XIII) – JOÃO DE SÁ SOTO-
MAIOR)
Nasceu em Ponte de Lima.
Casou com D. INÊS DE AMORIM,
filha de GONÇALO COELHO DE
ARAÚJO, e de D. CATARINA BAR-
BOSA DE ARAÚJO, todos de Ponte
de Lima.
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760. Ibidem, 259-263, e MENEZES, Luís Cardoso de, “Do casal do Paçô ao prazo de Margaride em S. Romão de Mesão-Frio
em Guimarães”, Revista Lusófona de Genealogia e Heráldica, Porto, nº 6, 2006

761. Acima, porém, apontou-se João Gomes de Macedo como marido de Leonor de Macedo; ou são dois Macedos com nome
idêntico, a casarem com senhoras também Macedos, o que parece coincidência excessiva; ou é a mesma pessoa que teria
casado sucessivamente com duas senhoras Macedos; ou o nome próprio duma das suas mulheres apontadas está errado.
Não me sinto habilitado a optar.

762. Para este casal e sua descendência baseei-me quase apenas em MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. IV, p. 245, e GAYO, Fel-
gueiras, ob. cit., tomo 1º, pp. 119-120, e tomo 25º, pp. 116-117 e 142; não ponho portanto as mãos no fogo por tudo o
que aí vai dito. Afirma Alberto de Magalhães Queiroz, ob. cit., p. 145, que na descendência deste casal figuram os Condes
de Paço de Vitorino, de Calheiros e de Aurora, e os Viscondes da Torre e de Cortegaça.

763. MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. 4, pp. 65 e segs.
764. Este e a sua descendência são omissos por Alão de Morais, mas tratados em pormenor por Felgueiras Gayo.
765. Para este, o filho e o neto e os cônjuges daqueles, ver Leitura de Bacharéis, letra J, maço 2, doc. 31.
766. Curiosamente, há notícia dum João Rebelo de Macedo, natural de Lisboa, que em 1657-03-27 foi tomado para cavaleiro-

fidalgo da Casa Real com 1000 reis de moradia, com a condição de ir à Índia (Inventario dos Livros das Matriculas dos Mo-
radores da Casa Real, cit., vol. I, p. 288). Apesar das várias coincidências, não deve corresponder ao filho de Francisco
Rebelo de Sá (ou Sotomaior) a seguir denominado João de Sá Sotomaior, não só porque apenas coincide o nome próprio
de ambos, como também porque este último está documentado como natural de Ponte de Lima, e não de Lisboa. É
possível porém que seja parente muito chegado deste.
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Filhos:
1(XIV) – JOÃO DE SÁ SOTO-
MAIOR
Seguiu os lugares das letras.
Casou com D. MARIA JOANA
BARRETO, filha de FÉLIX BAR-
RETO DA GAMA e de D. SEBAS-
TIANA DE LIMA. Com geração,
entre a qual o Conde de Aurora, que
descende por varonia deste João de
Sá Sotomaior.
2(XIV) – D. MANUEL
Foi cónego de Santo Agostinho.
3(XIV) – frei GONÇALO
Foi frade bento.
4(XIV) – ANTÓNIO DE AZE-
VEDO
Foi abade de Gandra.
5(XIV) – D. MARIA
Foi freira no Vale.
6(XIV) – D. MICAELA
Foi freira no Vale.
7(XIV) – FRANCISCO REBELO
DE SÁ
Foi desembargador, tendo morrido
em Braga.
8(XIV) – JERÓNIMO
9(XIV) – D. ANA

2(XIII) – LEONOR DE SÁ SOTO-
MAIOR
Casou com PEDRO BARBOSA, com
geração.
3(XIII) – BRITES DA ROCHA
Sem estado
4(XIII) – MARIANA DE SÁ
Foi freira.
5(XIII) – MANUEL DE ABREU RE-
BELO
Foi eclesiástico.

2(XI) – CRISTÓVÃO REBELO
Casou em Regalados, com geração.
3(XI) – ANTÓNIO DE ABREU
Casou com CATARINA DE ALMEIDA,
filha de ÁLVARO FERNANDES LEDO.
4(XI) – PEDRO DE ABREU

Casou em Penela com ANA DO VALE.
2(X) – ISABEL REBELO SAMPAIO
Casou com ÁLVARO VAZ MOGUEIMAS.
Com geração.
3(X) – CATARINA REBELO DE MA-
CEDO
Casou com PEDRO DE FREITAS, filho
bastardo de JOÃO DE FREITAS.
Filho:

XI – DIOGO DE FREITAS REBELO.
Casou com BEATRIZ DE BARROS E
FARIA. Com geração, sendo seu neto pa-
terno TORCATO DE BARROS FARIA,
morador na sua quinta do Melhorado, fa-
miliar do Santo Ofício e fidalgo de cota de
armas em 1678-08-20767.

2(IX) – JOÃO REBELO, sem geração.
3(IX) – MANUEL REBELO
Casou com INÊS FREITAS, sem geração.
4(IX) – INÊS REBELO DE MACEDO
Casou com LOPO MACHADO, senhor da
quinta do Sobrado, onde vivia pelos anos
1527.
5(IX) – MARGARIDA(ou MADALENA)
REBELO
Casou com PEDRO GONÇALVES TIÇÃO,
do Prado. Com geração.
6(IX) – MÉCIA REBELO
Casou com PEDRO BRANDÃO, sem geração.
7(IX) – SENHORINHA REBELO, casada
sem geração.
8(IX) – CATARINA REBELO
Casou com PEDRO DE FREITAS, tabelião.

3(VIII) – ISABEL REBELO
Casou com ÁLVARO AFONSO SOARES, de
Regalados, chanceler da correição de Entre-
Douro-e-Minho, com geração.768

4(VIII) – ALDONÇA REBELA
Casou, na Ponte de Caldelas, com ………….,
com geração.769

5(VIII) – CECÍLIA REBELO
Casou com ANTÓNIO PEREIRA BARBOSA.
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767. BORREGO, Nuno, Cartas de Brasão de Armas - Colectânea, cit., p. 402.
768. AFFONSO, Domingos de Araújo, Da verdadeira origem de algumas famílias ilustres de Braga, separata de Bracara Augusta,

vols. XI-XII, 1962, p. 5, nota.
769. MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. 3, 1997, pp 293-294.
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Capítulo 5º
Macedos Amarais, de Mazagão

IX – ANTÓNIO DE MACEDO
Atrás referido, nº 1(IX) do Capítulo 4º – Macedos,
de S. Clemente de Basto.
Recebeu ordens menores na sé de Braga em 1537-
02-29770. Passou a servir no norte de África e morou
em Mazagão771.
Casou com MARIA DE PINHO, filha de FRAN-
CISCO DE PINHO, um cavaleiro honrado de
Safim.
Filhos deste casamento:

1(X) – FRANCISCO DE PINHO
Foi cavaleiro e almocadém da cavalaria em Mazagão.
Sem geração, que se saiba.
2(X) – GASPAR DE MACEDO772

Serviu em Mazagão desde 1580. Em 1586 era ainda
qualificado como mancebo. Serviu até fim de Feve-
reiro de 1629, tendo sido cavaleiro acobertado.
Casou naquela praça com BRITES DO AMA-
RAL, cuja filiação desconheço.
Filhos:

1(XI) – ANTÓNIO DE MACEDO
Serviu em Mazagão, de cavaleiro espingardeiro.
Morreu em combate em 1633-03-01, acompa-
nhando o filho do governador Conde de Aveiras.

Solteiro e sem geração.
2(XI) – SALVADOR DO AMARAL
Serviu em Mazagão de cavaleiro espingardeiro.
Morreu a combater, em companhia do governa-
dor Conde de Castelo Novo, em 1640-04-11.
Casou em Mazagão com INÊS DIAS, filha de
DOMINGOS PIRES DA COSTA, morador de
Mazagão, e de CRISPINA LOPES.
Filhos:

1(XII) – DOMINGOS PIRES DO AMA-
RAL
Nasceu em Mazagão. Aí serviu desde 1645 até
1696-07-10, em que morreu, muito desse
tempo de cavaleiro espingardeiro e de cavaleiro
acobertado, tendo sido várias vezes ferido em
combate. Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real
em 1656-07-06773 e cavaleiro professo da
Ordem de Cristo em 1664-01-21774.
Casou em Mazagão com D. LEONOR DA
CUNHA, filha de DOMINGOS FALEIRO
RIBEIRO, cavaleiro da Casa Real em 1658-
09-30775 e cavaleiro professo da Ordem de
Cristo em 1664-09-02776, e de D. IRIA
FREIRE DA CUNHA. Com geração, hoje re-
presentada em Portugal pelo autor deste tra-
balho, que conserva a varonia Macedo777.
2(XII) – D. IRIA FREIRE
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770. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 10, caderno 7, fl. 1v.
771. Estes dados e os que se seguem relativos à mulher, filhos e netos constam do nobiliário Familias do Reino, de Jacinto de

Pina de Loureiro, hoje na B.N.L., Arquivo da Família Botelho de Nª Srª da Vida, nº 42, volume correspondente à letra
M, fls. 787, 788, 813 e 814.

772. B.N.L., LOUREIRO, Jacinto de Pina de, Familias do Reino, cit., e Familias de Mazagão, cit., e T.T., Santo Ofício, Livro
do Promotor, Culpas contra Rafael de Oliva, processo 1679.

773. T.T., Matrículas da Casa Real, livro 3, 525v.
774. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 47, fl. 288v.
775. Matrículas da Casa Real, livro 3, fl. 729.
776. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 48, fl. 178v.
777. Assim esquematicamente descrita:
Estes Domingos Pires do Amaral e D. Leonor da Cunha tiveram, único filho varão:
– XIII – Salvador do Amaral, que serviu com distinção em Mazagão. Casou com D. Brites Rodrigues Cabral. Tiveram, único

filho varão:
– XIV – Francisco Rodrigues Cabral, cavaleiro-fidalgo da Casa Real cavaleiro em Mazagão e cavaleiro professo da Ordem de

Cristo. Casou com D. Leonor Pessanha. Tiveram, único filho varão que ficou em Portugal:
– XV – José Ferreira da Penha de França, cavaleiro-fidalgo da Casa Real; serviu em Mazagão e depois, como tenente da armada,

em Lisboa. Casou com D. Ana Joaquina Rosa. Tiveram, único filho varão com descendência conhecida:
– XVI – Francisco Joaquim Ferreira do Amaral, cavaleiro-fidalgo da Casa Real; morreu em Krasnöe, na retirada da Rússia,

como alferes da Legião Portuguesa que fazia parte da Grande Armée de Napoleão. Casou com D. Ana Isabel Cecília de
Mendonça. Tiveram, único filho com descendência:

– XVII – João Maria Ferreira do Amaral, cavaleiro-fidalgo da Casa Real, capitão de mar-e-guerra, governador de Macau, onde
foi morto pelos chineses. Casou com D. Maria Helena de Albuquerque, mais tarde feita Baronesa de Oliveira Lima. Ti-
veram, único filho com descendência:

– XVIII – Francisco Joaquim Ferreira do Amaral, vice-almirante, par do Reino, o primeiro Presidente do Conselho do reinado
de D. Manuel II. Casou com D. Carolina Amélia Basto. Tiveram, único filho varão com descendência:
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Morreu donzela.
3(XII) – D. INÊS DIAS
Casou com ANTÓNIO MOURÃO, natural de
Mazagão, aí cavaleiro e tenente de uma das guar-
das da cavalaria, cavaleiro-fidalgo da Casa Real
em 1685-01-16778 e cavaleiro professo da Ordem
de Cristo em 1698-11-15779. Sem geração.

3(XI) – MÉCIA FREIRE

3(X) – BRITES DE MACEDO
4(X) – (D.) ISABEL (DE MACEDO)
Foi possivelmente a que casou com FRANCISCO
DE AZEVEDO COUTINHO, que nasceu cerca
de 1561, almocadém da cavalaria de Mazagão, fi-
dalgo-cavaleiro da Casa Real, filho bastardo de
António de Azevedo, senhor de S. João de Rei. Ela
sem geração.
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– XIX – Augusto Basto Ferreira do Amaral, engenheiro, professor do Instituto Industrial do Porto. Casou com D. Júlia Salvação
Barreto. Tiveram, filho único:

– XX – João Maria Barreto Ferreira do Amaral, engenheiro, director geral dos Serviços Industriais. Casou com D. Maria José
da Graça Facco Viana Martins. Deles é filho varão primogénito o autor.

778. Mercês de D. Pedro II, livro 2, fl. 77.
779. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 83, fl. 314.
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Capítulo 6º
Macedos Chaves

I – D. ISABEL GOMES DE MACEDO780

Não só pelo nome, que é usado no séc. XVI por
mais algumas senhoras brigantinas que se conside-
ram do tronco dos Macedos chefes, mas também
pelo seu status e pela região onde se localiza, e ainda
pelo facto de estar documentada uma ligação local,
em Bragança, entre os Macedos e o Álvaro de Cha-
ves a seguir referido781, é de supor que era daquele
tronco. Como porém não sei como entroncaria,
nem conheço documento da época que o comprove,
vou começar nela este capítulo.
Casou com CUSTÓDIO LOPES SENTIDO, escri-
vão da fazenda do Duque de Bragança D. Teodósio,
filho de AFONSO DE CHAVES SENTIDO e de
CATARINA LOPES DE MORAIS, neto paterno de
ÁLVARO LOPES DE CHAVES, célebre secretário
de Estado do rei D. Afonso V e de D. João II782, fi-
dalgo de cota de armas por carta de 1476-04-04783.
Filho:

II – GASPAR DE CHAVES SENTIDO
Foi moço de câmara da Duquesa de Bragança D.
Catarina.
Casou com VICÊNCIA DE ABREU DE CAR-
VALHO, dama do paço da mesma senhora.
Filhos:

1(III) – CUSTÓDIO DE MORAIS DE
ABREU
Casou com CATARINA DA VEIGA DE
SOUSA.
Filho:

IV – CUSTÓDIO DE MORAIS DE MA-
CEDO
Casou com MARIA SERRÃO DE FRIAS.
Filhos:

1(V) – JOSÉ DE CHAVES DE MACEDO
SENTIDO
Casou com ROSA MARIA GORGULHA.

Filhos:
1(VI) – FRANCISCO DE MACEDO
DE PINA E SOUSA PATALIM
Nasceu em 1692-10-28 em Portel. Foi mestre
em artes pela Universidade de Évora, esteve
dois anos no Redondo e foi sar gento-mor de
ordenanças da vila de Portel.
Casou com D. ÚRSULA MARIA DE
OLIVEIRA E SILVA..784.
Filhas:

1(VII) – D. RITA JOSEFA MARIA DE
MACEDO
Casou com JOSÉ INÁCIO DE TOR-
RES REIDONO E ALMEIDA785.
Filhos:

1(VIII) – ANTÓNIO JOSÉ DE
CHAVES DE MACEDO E AL-
MEIDA
Nasceu em Portel e foi baptizado na
matriz de Viana do Alentejo em 1744-
09-16.
Viveu na Vidigueira. Foi fidalgo de
cota de armas em 1786-06-02, para
Torres, Macedo, Pina e Chaves786.
2(VIII) – PEDRO DE ALCÂNTARA
TORRES PALHA
3(VIII) – FRANCISCO DE MA-
CEDO PINA PATALIM
4(VIII) – JOSÉ INÁCIO DE TOR-
RES DE MACEDO DE NOVAIS
REIDONO
Parece ter casado três vezes.

2(VII) D. ROSA PAULA
Solteira.

2(VI) – frei JOÃO DA CRUZ, pregador
e religioso de S. Paulo.
3(VI) – frei CUSTÓDIO
Foi religioso de S. Paulo.
4(VI) – ANDRÉ DE MACEDO
Foi sacerdote.
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780. Na base deste Capítulo está, com as devidas reservas, o texto de Felgueiras Gayo, ob. cit., tomo 12º, p. 93.
781. dentro nos muros [de Bragança] houve huma caza com torre desta familia [do fidalgo João de Macedo] e se chamava a torre dos

Maçanedos; consta por huma escritura do Archivo da Cam.ra de 1519 da compra que fez de humas casas, e venderão João Correa
escudeyro, e sua mulher Genebra de Macedo, que diz partem com cazas de Alvaro de Chaves, e com a caza torre que diz foy dos
Maçanedos.

782. Nesse seu munus escreveu preciosos apontamentos, que se acham hoje publicados (Álvaro Lopes de Chaves, Livro de apon-
tamentos (1438-1489), INCM, Lisboa, 1984). Felgueiras Gayo nomeia-o erradamente Gonçalves e não Lopes.

783. FREIRE, Braamcamp, Armaria Portuguesa, Lisboa, s.d. [1921], p. 139, e BAENA, Sanches de, ob. cit., vol. I, p. 13.
784. Os dados relativos a este Francisco e mulher colhi-os em MACHADO, Diogo Barbosa, ob. cit., tomo IV, 1967, p. 137a.
785. Para estes e seus filhos baseei-me, com a devida vénia, em GUIMARÃES, Gonçalo, ob. cit., vol. VIII, título de Reidono.
786. BAENA, Sanches de, ob. cit., vol. I, p. 60.
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5(VI) – JOSÉ DE CHAVES
Foi sacerdote.

2(V) – D. JOSEFA MARIA DE MACEDO
Casou com o capitão-mor FRANCISCO
GONÇALVES VELADA DE PINA. Sem
geração.
3(V) – JOÃO DE MELO DE MACEDO
Solteiro.
4(V) – VICÊNCIA DE ABREU RANGEL

2(III) – MARIA DE ABREU DE CARVALHO
Casou com MANUEL DE FONTOURA DE
MAGALHÃES, baptizado em Vilar de Nantes,
moço de câmara do Duque D. Teodósio e cava-
leiro da Ordem de Cristo787.
Filha herdeira:

IV – D. CATARINA DE FONTOURA
Foi moça açafata da rainha D. Luísa de Gusmão.
Casou com seu primo DIOGO CARNEIRO
FONTOURA, natural de Chaves, porteiro-
mor da câmara do rei D. João IV, familiar do
Santo Ofício por carta de 1682-09-15,788 e ca-
valeiro professo da Ordem de Cristo em 1656-
06-03789.
Filha herdeira:

V – D. LUÍSA CARNEIRO DE FON-
TOURA
Casou com JOÃO CORREIA DE LA-
CERDA, capitão de cavalaria, governador da
Torre da Barra de Setúbal, filho de FRAN-
CISCO CORREIA DE LACERDA e de D.
ISABEL MARIA DE CASTRO.
Filhas:

1(VI) – D. ISABEL FRANCISCA XA-
VIER DE CASTRO
Casou duas vezes: a 1ª com D. RO-
DRIGO DE LANCASTRE, comissário
geral da cavalaria, filho de D. JOÃO DE
LANCASTRE, governador de Angola e
do Brasil, e de D. MARIA TERESA POR-
TUGAL, com geração, incluindo Teles de

Melo, da casa dos Bicos; a 2ª com seu
primo LUÍS FRANCISCO CORREIA
DE LACERDA, com geração.
2(VI) – D. FRANCISCA XAVIER DE
CASTRO E ARAGÃO
Casou com D. FRANCISCO DA CÂ-
MARA, coronel de cavalaria, filho de D.
JOSÉ RODRIGO DA CÂMARA, 2º
CONDE DA RIBEIRA GRANDE, e da
princesa CONSTANCE ÉMILIE DE
ROHAN.
Filho:

VII - D. JOSÉ PEDRO DA CÂMARA,
governador da Índia. Casou duas vezes:
a 1ª com D. MARIA DE SALDANHA
E OLIVEIRA; a 2ª com sua cunhada D.
ANA DE SALDANHA. Com geração
de ambos os casamentos, nomeadamente
Saldanhas e Condes da Lousã.

3(III) – ISABEL CHAVES DE ABREU
Casou com RUI DE PINA RAVASCO.
Filha:

IV – ISABEL ANTÓNIA DE PINA RA-
VASCO
Casou com GOMES DA CUNHA, ao que
parece, sem geração.

4(III) – JULIANA DE MACEDO DE ABREU
Casou com FRANCISCO VIEIRA RANGEL,
moço de câmara do Duque D. Teodósio. Com
geração, extinta, ao que parece.
5(III) – JOANA LEITÃO
Instituiu uma capela, que veio a ser administrada
por sua sobrinha Isabel de Pina Ravasco.
6(III) – ÁLVARO LEITÃO DE ABREU
Foi licenciado.
7(III) – JERÓNIMA EVANGELISTA
Foi freira na Conceição de Beja.
8(III) – ANTÓNIA DOS ANJOS
Foi freira na Conceição de Beja.
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787. S. PAYO, Luiz de Mello Vaz de, “Famílias de Chaves – II”, Raízes & Memórias, nº 13, 1997, p. 115. 
788. Ibidem.
789. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 42, fl. 153.
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Capítulo 7º
Macedos Taveiras

§ 1º
I – PAULO TAVEIRA790

É provável que descendesse dum dos filhos de Gon-
çalo Taveira e de Filipa de Macedo, mencionados
acima, no Capítulo 4º – Macedos, de S. Clemente
de Basto. Mas não encontrei documento da ligação.
Foi sargento-mor de ordenanças de Vila Real. Insti-
tuiu em 1650 uma capela na igreja de S. Domingos
dessa vila.
Casou com D. MARIANA DE SEQUEIRA.
Filho:

II – GONÇALO TAVEIRA DE MACEDO791

Deve ter morrido em 1717
Casou com FILIPA ALCOFORADO, filha de
LUÍS TEIXEIRA ALCOFORADO e de CATA-
RINA MONTARROIO.
Filhos:

1(III) – JOÃO TAVEIRA DE MAGALHÃES
Foi capitão-mor de Fontes e administrador da
capela instituída por seu avô paterno na igreja
de S. Domingos de Vila Real.
Filho:

IV – HENRIQUE TAVEIRA
Sucedeu a seu pai na administração da men-
cionada capela.

2(III) – FLORÊNCIA DE MACEDO
Pode ser a mesma que, nesse caso decerto já com
bastante idade, foi madrinha de baptismos em
Vila Real, Vila Marim em Janeiro de 1716792 e
Abril de 1725.
Casou com PEDRO DE CARVALHO MA-
CEDO, filho de JOÃO TAVEIRA DE MA-
CEDO e de MARIA DE CARVALHO, e irmão
inteiro de Juliana de Macedo Pinto, referidos no
§ 2º deste capítulo.
Filho:

1(IV) – PEDRO DE CARVALHO MA-

CEDO
Terá sido senhor da quinta do Pinheiro.
Casou com FRANCISCA CORREIA DE
MESQUITA, filha de GONÇALO DA MES-
QUITA PINTO, senhor do morgado de Aba-
ças.
Filhos:

1(V) – MANUEL CORREIA DA MES-
QUITA E MACEDO
Terá sido senhor da quinta do Pinheiro. Em
Fevereiro de 1729 foi testemunha do casa-
mento de sua cunhada com seu primo André
de Carvalho de Macedo
Casou, entre 1723 e 1729, com LUÍSA DA
CONCEIÇÃO PEREIRA, filha de DO-
MINGOS ÁLVARES e de MARIA PE-
REIRA, tendo porém os primeiros quatro
filhos abaixo indicados sido havidos quando
ela era solteira793.
Filhos:

1(VI) – JOSÉ PINTO DE MACEDO
Foi testemunha, com seu pai, dum casa-
mento em Vila Marim em Fevereiro
de1729, e padrinho de seu irmão mais
novo, Serafim, em 1733794.
2(VI) – MARIA INÁCIA
Foi também madrinha de seu irmão Sera-
fim.
3(VI) – MANUEL
Nasceu em Agares, Vila Marim, termo de
Vila Real, em 1721-05-14. Deve ter mor-
rido criança.
4(VI) – ANTÓNIO LUÍS TAVEIRA
PINTO DE MACEDO
Nasceu em Vila Marim em 1723-11-28795.
Foi fidalgo de cota de armas em 1784-11-
22796.
5(VI) – MANUEL TAVEIRA DE MA-
CEDO797

Nasceu, com os pais já casados, em 1729-
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790. Para este e imediatos descendentes parece fundamentada a indicação de TEIXEIRA, Júlio A. (ob. cit., p. 141), tendo em
vista o documento que transcreve na página seguinte.

791. Para estes e sua descendência, ver TEIXEIRA, Júlio A., ob. cit., 4º vol., pp. 141 e 186-189, mas são de corrigir numerosas
inexactidões de infundado embelezamento desta família.

792. Assentos Paroquiais, Vila Real, Vila Marim, Baptismos, livro 2, fl. 45.
793. Assentos Paroquiais, Vila Real, Guiães, Baptismos, livro 1, fl. 85v, a corrigir, além do mais, na carta de armas de seu filho

António e em TEIXEIRA, Júlio A., loc. cit.
794. Assentos Paroquiais, Vila Real, Vila Marim, Baptismos, livro 2, fl. 176v.
795. Assentos Paroquiais, Vila Real, Vila Marim, Baptismos, livro 2, fl. 107.
796. BAENA, Sanches de, ob. cit., vol. I, p.71.
797. Segundo TEIXEIRA, Júlio A., ob. cit., pp. 192-196, onde insere também a informação sobre a sua descendência.
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01-08798. Terá sido senhor da casa de
Guiães.
Casou com JOANA MARIA DE CARVA-
LHO (ou DE SOUSA), da Cruz de Eiró,
filha de MANUEL DE SOUSA, de
Guiães, e de MARIA DE CARVALHO.
Filhos:

1(VII) – ANTÓNIO JOSÉ TAVEIRA
VAZ DE CARVALHO E SOUSA
Nasceu Santa Maria de Guiães, termo de
Vila Real, em 1742-10-08799.
Foi capitão de ordenanças e, em 1788-
10-11, fidalgo da cota de armas800.
Casou com D. MARIA TERESA DE
CARVALHO, filha de MANUEL
FRANCISCO DE CARVALHO e de D.
MARIA AIRES BRAVO DE CARVA-
LHO VAZ E CÂMARA. Com geração.
2(VII) – MANUEL
Nasceu em Guiães em 1744-08-20801.
3(VII) – JOÃO
Nasceu em Guiães em 1750-01-11.

6(V) – SERAFIM
Nasceu em Quintela, Vila Marim, em 1733-
12-29802.

Talvez de Pedro de Carvalho Macedo, nº 1(IV)
acima, e de Francisca Correia de Mesquita fosse
também filho:

?2(V) – JOÃO CORREIA DE MACEDO
Em Janeiro de 1716 e em Janeiro de 1718 foi
padrinho de baptismos em Vila Marim803.
Filhas:
1(VI) – TERESA
Em Fevereiro de 1716 era solteira, quando foi
madrinha dum baptismo em Vila Marim804.
2(VI) – TEODÓSIA
Em Março de 1718 era solteira, quando foi

madrinha dum baptismo em Vila Marim.805

Talvez de Pedro de Carvalho Macedo e de Florên-
cia de Macedo, nº 2(III) acima, fosse também
filho:

?2(IV) – ANDRÉ DE CARVALHO MA-
CEDO
Casou com D. MANUELA LUÍSA DE
SOUSA, que foi madrinha dum baptismo em
Vila Marim, em Agosto de 1716806.
Fora do matrimónio teve André de Carvalho
Macedo um
Filho natural:

V – LUÍS DE CARVALHO MACEDO
Casou em Vila Marim, em 1729-02-09, com
ANA PEREIRA, filha de DOMINGOS ÁL-
VARES e de MARIA PEREIRA807.

§ 2º
I – JULIANA DE MACEDO PINTO
Nasceu em Vila Real, onde morou com seu marido.
Casou com PEDRO TAVEIRA DE SÁ (ou DE
ARAÚJO)808.
Filho:

II – JOÃO TAVEIRA DE MACEDO
Nasceu e morou com a mulher em Guiães, termo
de Vila Real.
Casou com MARIA DE CARVALHO, filha de
PEDRO DE CARVALHO e de LEONOR
NUNES PEREIRA, naturais e moradores em Ga-
lafura, actual concelho de Peso da Régua.
Filhos:

1(III) – BELCHIOR TAVEIRA DE MACEDO
Nasceu em Vila Real, onde foi escrivão proprie-
tário. Era dos principais homens nobres daquelas
partes, rico de fazendas e de dinheiro.
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798. Assentos Paroquiais de Vila Real, Vila Marim, Baptismos, livro 2, fl. 139.
799. Assentos Paroquiais, Vila Real, Guiães, Baptismos, livro 1, fl. 51v.
800. BAENA, Sanches de, ob. cit., vol. I, p. 64.
801. Assentos Paroquiais, Vila Real, Guiães, Baptismos, livro 1, fl. 60v.
802. Assentos Paroquiais de Vila Real, Vila Marim, Baptismos, livro 2, fl. 176v.
803. Assentos Paroquiais de Vila Real, Vila Marim, Baptismos, livro 2, fls. 45v e 58v.
804. Assentos Paroquiais de Vila Real, Vila Marim, Baptismos, livro 2, fl. 46.
805. Assentos Paroquiais de Vila Real, Vila Marim, Baptismos, livro 2, fl. 60v.
806. Assentos Paroquiais de Vila Real, Vila Marim, Baptismos, livro 2, fl. 50.
807. Assentos Paroquiais de Vila Real, Vila Marim, Casamentos, livro 1, fl. 37-37v.
808. Segundo TEIXEIRA, Júlio A., ob. cit., 4º vol., pp.158-159, este Pedro Taveira chamar-se-ia também “de Araújo” e seria

filho de Duarte Teixeira Chaves e de D. Filipa Taveira de Macedo, acima referida, filha de Baltazar Estrada Sotomaior e
de Guiomar Taveira. Tenho porém as maiores dúvidas, além do mais porque isso não acerta com o que o próprio autor
escreveu a pp. 146-147 da mesma obra.
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Foi familiar do Santo Ofício por carta de 1661-
01-03.
Casou com MARGARIDA TEIXEIRA PI-
MENTEL, filha de FRANCISCO BORGES
PIMENTEL e de BRITES MACHADA, natu-
rais e moradores em Vila Real, neta paterna de
JOÃO JÁCOME PIMENTEL e de MARGA-
RIDA TEIXEIRA, da mesma vila, neta materna
de FRANCISCO PINTO e de BRITES MA-

CHADA, naturais de Canelas, ouvidoria de Vila
Real809.
Com geração, que creio representada pelo Mar-
quês de Castelo Melhor810.
2(III) – PEDRO DE CARVALHO DE MA-
CEDO
Casou com FLORÊNCIA DE MACEDO,
como acima disse, neste capítulo, § 1º
3(III) – MARIA
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809. Até aqui os dados constam do processo de habilitação para o Santo Ofício de Belchior Taveira de Macedo, Belchior,
maço 1, doc. 22; notam-se várias discrepâncias em relação aos fornecidos por TEIXEIRA, Júlio A., ob. cit., vol. 4º, pp.
158-159.

810. Ver OLIVEIRA, Rodrigo Ortigão de, e MATOS, Lourenço Correia de, A Família Brito e Cunha, Lisboa, 2010, p. 210, e
TEIXEIRA, Júlio A., ob. cit., pp. 160-167.
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Capítulo 8º
Outros Macedos de Basto

VII – DIOGO GONÇALVES
Atrás referido no Capítulo 4º – Macedos, de S. Cle-
mente de Basto.
Nasceu em 1431 ou 1432 em S. Gens de Monte-
longo (hoje concelho de Fafe). Recebeu ordens me-
nores em Braga em 16 de Abril de 1446811. Recebeu
na mesma diocese ordens de epístola em 21 de Se-
tembro de 1454812, de evangelho em 1 de Março de
1455813, e de missa em 21 de Março seguinte814. Em
21 de Setembro de 1454 já era abade de S. Cle-
menço de Silvares815, local do mesmo concelho de
Fafe. Em 23 de Dezembro de 1466 recebeu confir-
mação da igreja de S. Cremenço na terra de Basto816.
A esta anexou a de Santa Ovaia de Gontim817.
De mulher solteira teve, filho:

VIII – AIRES GONÇALVES DE MACEDO
Nasceu entre 1477 e 1485. Em fins de 1490 ou
princípios de 1491, foi dispensado pelo papa Ino-
cêncio VIII, do defeito de nascimento, visto que
era filho dum presbítero e solteira818. Recebeu or-
dens menores em Braga em 1492-06-15819. Foi
provido na igreja de S. Miguel de Cacerelhe em
1493-02-27820. Em 1494-02-22 tomou ordens de
epístola em Santo Estêvão de Salamanca. Em
1499-12-22 recebeu dispensa do papa Alexandre
VI, para tomar todas as ordens e ter benefícios,
com dispensa de dois incompatíveis. Em 1499-12-
21 tomou ordens de diácono e, no dia seguinte, de
presbítero, ambas em Roma821. Data desse mês a
carta do papa para que ele fosse provido na igreja

de S. Clemente de Basto822. Foi vigário-geral do
bispado de Coimbra em tempo do bispo D. Jorge
de Almeida. Ainda era abade de S. Clemente de
Basto em 1537823 e em 1546, tendo renunciado
neste último ano à igreja de Cacerelhe824.
Teve, filhos:

1(IX) – ANTÓNIO DE MACEDO
Morou em Amarante. Recebeu em 1550-10-03
o ofício de juiz dos órfãos de Celorico de Basto
por renúncia dum Pedro de Figueiró, aprovada
por carta régia a pedido do Duque de Aveiro825.
Morreu antes de 1555826.
Casou com HELENA ESTEVES, que depois de
viúva casou com Simão Carvalho827, filha de
DIOGO GONÇALVES e de BRITES RE-
BELO DE FIGUEIREDO.
Filhas:

1(X) – GUIOMAR DE MACEDO
Casou em S. Gonçalo de Amarante, em 1567-
12-04, com PEDRO COELHO, de Ama-
rante, Telões, filho de ANA COELHA.
Filha:

XI – MARIA DE MACEDO
Casou com FRANCISCO DE MAGA-
LHÃES, sem geração.

2(X) – CAMILA DE MACEDO
Morreu em S. Gonçalo de Amarante, em
1606-07-01828.
Casou em S. Gonçalo de Amarante, em 1585-
01-27, com o licenciado GONÇALO RIBEIRO
DE FREITAS, filho de ANTÓNIO DIAS e de
sua mulher HELENA DE FREITAS829.
Filhos:
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811. FERNANDES, M. Antonino, Matrículas ….. etc. cit., p. 73.
812. FERNANDES, M. Antonino, Matrículas … etc. cit., p. 232, e A. D. Braga, livro 321 do Registo Geral, livro 3 de Mostras,

fl. 85v.
813. FERNANDES, M. Antonino, Matrículas … etc. cit., p. 236, e A. D. Braga, livro 321 do Registo Geral, livro 3 de Mostras, fl. 85v.
814. FERNANDES, M. Antonino, Matrículas … etc. cit., p. 242.
815. FERNANDES, M. Antonino, Matrículas … etc. cit., p. 232.
816. A. D. Braga, livro 321 do Registo Geral, livro 3 de Mostras, fl. 85v, e livro 322 do Registo Geral, livro 4 de Mostras, fl. 404.
817. A. D. Braga, livro 321 do Registo Geral, livro 3 de Mostras, fl. 85v.
818. livro 322 do Registo Geral, livro 4 de Mostras, fl. 404.
819. A. D. Braga, Matrículas, pasta 5, fl. 40.
820. A. D. Braga, livro 322 do Registo Geral, livro 4 de Mostras, fl. 404, e livro 331, Livro de Confirmações, fl. 76.
821. A. D. Braga, Livro 323 do Registo Geral, livro 5 de Mostras, fl. 236.
822. A. D. Braga, Livro 323 do Registo Geral, livro 5 de Mostras, fl. 236v.
823. Ibidem.
824. A. D. Braga, Livro 324 do Registo Geral, livro 6 de Mostras, fl. 12.
825. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 62, fl. 110v.
826. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 63, fl. 263.
827. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Casamentos, livro 2, fl. 69v.
828. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Óbitos, livro 2, fl. 153.
829. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Casamentos, livro 2, fl. 78.
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1(XI) – SIMÃO DE MACEDO RIBEIRO
Foi baptizado em Amarante, S. Gonçalo, em
1586-03-04830.
Casou em S. Gonçalo de Amarante, em
1623-11-26, com MARIA DE QUEIRÓS
VELOSO, filha de SEBASTIÃO NA-
VARRO VELOSO e de sua mulher MARIA
DE QUEIRÓS831.
Com geração, tendo sido filho do casal frei
Raimundo Veloso, da ordem de S. Domin-
gos, genealogista das famílias de Amarante.
2(XI) – LOURENÇO

Foi baptizado em Amarante, S. Gonçalo, em
1587-20-25832.
3(XI) – EUGÉNIA
Foi baptizada em Amarante, S. Gonçalo, em
1590-09-21833.
4(XI) – ÂNGELA
Foi baptizada em Amarante, S. Gonçalo, em
1595-06-22834.

?2(IX) – BRITES ÁLVARES
Terá sido a que casou com GASPAR DE MA-
CEDO, atrás referido no Capítulo 4º – Mace-
dos, de S. Clemente de Basto.
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830. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Baptismos, livro 2, fl. 93.
831. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Casamentos, livro 4, fl. 20.
832. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Baptismos, livro 2, fl. 107.
833. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Baptismos, livro 3, fl. 19.
834. Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, Baptismos, livro 3, fl. 47.
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Capítulo 9º
Macedos, de Guimarães e de Coimbra

I – JOÃO DOS SEIXOS (ou DOS SANTOS)
Morou com sua mulher na freguesia do mosteiro de
S. Salvador do Souto. Embora as matrículas de or-
dens menores dos seus dois filhos, adiante referidas,
sejam discrepantes tanto no nome dele, como no da
mulher, trata-se de discrepância atribuível a erro do
escrivão. As datas e as semelhanças de nomes, apon-
tam para entender que eram um e o mesmo casal.
Casou com MARGARIDA (ou MADALENA) DE
MACEDO, provavelmente filha do abade MAR-
TIM REBELO DE MACEDO, atrás referido no
Capítulo 4º – Macedos, de S. Clemente de Basto.
Filhos:

1(II) – MANUEL
Recebeu ordens menores em Braga em 1519-09-
21835.
2(II) – CALISTO REBELO DE MACEDO
Recebeu ordens menores em Braga em 1519-09-
21836. É provavelmente o que nasceu em Guima-
rães e aí veio a ser tabelião do público e judicial.837

Casou com ANA LOPES DA ROCHA.
Filho:

III – BALTAZAR REBELO DE MACEDO
Casou com ISABEL DE CASTRO, filha de JE-
RÓNIMO PIRES, tabelião em Guimarães, e de
MARGARIDA VAZ DE CASTRO.
Filhos:

1(IV) – ANTÓNIO DE CASTRO REBELO
Em ISABEL FRANCISCA, solteira, mora-
dora em Santiago de Lanhoso, teve, natural
Filho:

V – ALEXANDRE REBELO DE MA-
CEDO
Era nobre. Foi ouvidor do concelho de La-
nhoso, onde vivia, limpa e abastadamente.
Casou com FELÍCIA DA COSTA PEI-
XOTO.

Filha:
1(VI) – CIPRIANA DE MACEDO E
CASTRO (ou PEIXOTO)
Nasceu em Póvoa de Lanhoso em 1675.
Foi senhora da casa do Souto. Morreu em
1747.
Casou com JOÃO ÁLVARES DA SILVA.
Filhos:

1(VII) – ALEXANDRE REBELO DE
MACEDO E SILVA
Foi baptizado em 1704 em Lanhoso.
Terá sido senhor da casa do Souto e ca-
valeiro professo da Ordem de Cristo e
morreu em 1784.
Casou, sem geração838.
2(VII) – JOANA TERESA MACEDO
DA SILVA E CASTRO.
Casou, com descendência, entre a qual,
com quatro quebras de varonia, os Sá
Meneses, das casas das Lajes e do Crasto
no termo de Braga839.

Alexandre Rebelo de Macedo, em DOMIN-
GAS FERNANDES, filha de GERVÁSIO
GONÇALVES e de MARIA FERNAN-
DES, teve mais, natural
Filho:

2(VI) – LEANDRO
O mesmo Alexandre Rebelo de Macedo em
CATARINA DE AZEVEDO, filha do có-
nego FRANCISCO DA FONSECA E
AZEVEDO e de MARIA GIRALDES, sol-
teira, teve mais, natural,
Filha:

3(VI) – MARIA
2(IV) – FRANCISCO REBELO DE MA-
CEDO
Nasceu em Guimarães. Foi familiar do Santo
Ofício por carta de 1622. Foi para a ilha da
Madeira840.
3(IV) – JOÃO REBELO DE CASTRO
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835. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 7, caderno 8, fl. 11v.
836. Ibidem.
837. Para este e sua descendência imediata, ver MIRANDA, Eduardo de, e TAVORA, Arthur de, Extractos dos processos para fa-

miliares do Santo Oficio, tomo I (único publicado), Vila Nova de Famalicão, 1937, pp. 632-635, e a habilitação para o
Santo Ofício de Alexandre Rebelo de Macedo, Alexandre, maço 1, doc. 5.

838. NÓBREGA, Artur Vaz-Osório da, Pedras de armas e armas tumulares do distrito de Braga, vol. IV, Junta Distrital de Braga,
1974, p. 148.

839. NÓBREGA, Artur Vaz-Osório da, Pedras de armas e armas tumulares do distrito de Braga, vol. II, Junta Distrital de Braga,
1972, pp.56-58.

840. Habilitação para o Santo Ofício, Francisco, maço 3, doc. 120.
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Foi para a ilha da Madeira.
3(II) – ANDRÉ
Nasceu entre 1515 e 1523, pois tomou ordens
menores em Braga em 1530-03-11841.
4(II) – MARÇAL DE MACEDO
Nasceu entre 1517 e 1525, pois tomou ordens
menores em Braga em 1532-02-24842. Viveu em
Coimbra.
Casou com FILIPA DE SÁ, filha de HEITOR DE
SÁ, couteiro-mor e coudel da coudelaria de Coim-
bra e de CATARINA (ou FRANCISCA) PESSOA.
Filho:

III – AIRES GONÇALVES DE MACEDO
Foi nomeado couteiro de caça em Coimbra,
onde morava, pouco antes de 1571-04-11843.
Era obviamente o mesmo que foi partidário de
D. António, Prior do Crato, a quem foi pro-
posto para visitar pela Câmara de Coimbra em
1580, e que foi excluído do perdão geral de Fi-
lipe II de Espanha, decerto por se manter ligado
àquela causa844.
Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real em 1561-05-
02845.
Casou com D. FRANCISCA DE GUEVARA
VELÁZQUEZ, filha de JOÃO VELÁZQUEZ
DE CUELLAR, comendador da Ordem de San-
tiago e contador-mor em Castela, e de D.
MARIA DE VELASCO.
Filhos:

1(IV) – MARÇAL DE MACEDO VELAS-
QUES (ou DE SÁ)
Viveu em Coimbra. Serviu em Cascais, Peniche
e Galiza846. Parece ser o mesmo que estava em
Goa em 1626 e foi testamenteiro de Jerónimo
de Macedo de Carvalho847. Ele e a sua mulher
tiveram em Goa uma sepultura brasonada.848

Se assim é, casou com VICÊNCIA REBELA.
Filhos:

1(V) – MARIA REBELA
Morreu em 1613 em Goa, onde foi sepul-
tada.849

2(V) – AIRES GONÇALVES DE MA-
CEDO
Sem geração.
3(V) – JOÃO DE SÁ DE MACEDO
Viveu em Coimbra, onde era cidadão hon-
rado. Serviu nas guerras da aclamação. Foi
sargento-mor dos coutos da Universidade.
Pelos seus serviços nesse posto no socorro de
Buarcos, Viana e nas levas de gente, no cargo
de procurador de Coimbra em cortes, e na
aclamação de Montemor-o-Velho, e pelos de
seu pai, obteve em 1646-08-27, 30 mil reis
de renda em capela ou pensão numa das co-
mendas da Ordem de Cristo, para os ter com
o hábito da mesma ordem850.
Foi fidalgo-cavaleiro da Casa Real em 1655-
08-25851.
Casou com D. FRANCISCA DE GOU-
VEIA, filha de ANTÓNIO DE GOUVEIA
RIBEIRO.
Filhos:

1(VI) – MARÇAL DE MACEDO
Sem geração.
2(VI) – ANTÓNIO DE SÁ DE MA-
CEDO
Serviu na Beira como capitão de auxiliares.
Sem geração.
3(VI) – RODRIGO DE MACEDO DE SÁ
Nasceu em Coimbra.
Foi fidalgo-cavaleiro da Casa Real com
1600 reis de moradia em 1674-03-20852.
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841. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 9, caderno 3, fl. 14.
842. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 9, caderno 6, fl. 6.
843. SERRÃO, Joaquim Veríssimo, Itinerários de El-Rei D. Sebastião, vol. I, Lisboa, 1962, p. 190.
844. SERRÃO, Joaquim Veríssimo, O reinado de D. António Prior do Crato, volume I, Coimbra, 1956, pp. 216-218 e nota da

p. 218, e História de Portugal, Verbo, Lisboa, vol. IV, p. 17.
845. Torre do Tombo, Gavetas, XX, 1, 7.
846. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, vol. I, Imprensa Nacional, Lisboa, 1909, p. 187, e Portarias do Reino, por

AMARAL, Luís, Guarda-mor, Lisboa, 2010, livro I, p. 324.
847. Índex das Notas … etc. cit., tomo 3º, 1944, pp. 147-148.
848. Veja-se a importante obra de SÁ, Francisco Xavier Valeriano de, Património Heráldico em Goa, Damão, Diu e Cochim, Lis-

boa, 2013, p. 94.
849. Ibidem.
850. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. I, p. 187, e Portarias do Reino cit., p. 324.
851. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Rial, Imprensa Nacional, Lisboa, 1917, p. 24, e Livros de Matrículas

dos Moradores da Casa Real, por AMARAL, Luís, Guarda-mor, Lisboa, 2009, livro II, p. 426.
852. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Rial, cit., vol. II, p. 24, e Livros de Matrículas … etc. cit., p. 426.
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4(VI) – D. Fulana de MACEDO
Casou em Pombal com SIMÃO DE FI-
GUEIREDO, filho de ANDRÉ MAR-
TINS e de MARIA DE OLIVEIRA.
5(VI) – D. LUÍSA DE SÁ
Foi freira em Santa Clara.
6(VI) – D. MARIA DE SÁ
Foi freira em Santa Clara.
7(VI) – D. FILIPA DE SÁ
Foi freira em Santa Clara.

4(V) – ANTÓNIO DE MACEDO VE-
LASQUES
Foi superintendente dos linhos e cânhamos
de Coimbra desde 1652, pelo menos até
1669. Por serviços prestados em campanha
teve a mercê, em 1659-05-13, do hábito de
Cristo com 50 mil reis de tença efectiva853.
Por esses serviços e pelos de seu irmão Ro-
drigo, obteve 20 mil reis de tença com o há-
bito de Cristo em 1669-09-19854.
Foi fidalgo-cavaleiro da Casa Real em 1670-
09-27855, e cavaleiro professo da Ordem de
Cristo856.
Casou com D. ANTÓNIA DE CARVA-
LHO, filha do Dr. JORGE DE CARVA-
LHO LEITÃO e de D. ISABEL DE
MORAIS.
Filho:

VI – JORGE DE MACEDO VELASQUES
Foi proprietário do ofício de superinten-
dente dos linhos cânhamos da cidade de
Coimbra, o qual serviu por mais de 23
anos. Morreu antes de 1702857.
Foi fidalgo da Casa Real e cavaleiro da
Ordem de Cristo em 1659-06-11858 com
30 mil reis de tença efectiva859.
Casou com D. MÓNICA DE PARADA
E OLIVEIRA, filha herdeira de BENTO
CARRILHO GUEIFÃO e de D. ANA

DE BRITO.
Filhos:

1(VII) – MARÇAL DE MACEDO VE-
LASQUES DE SÁ E OLIVEIRA860

Terá sido senhor do morgado dos Gou-
veias e Oliveiras em Abrantes e fidalgo-ca-
valeiro da Casa Real. Morreu em 1740.
Casou com D. LEONOR GERTRU-
DES DA GAMA E Brito, filha de MA-
NUEL JOSÉ SOARES DE BRITO e de
D. ANA DE ÁVILA PEREIRA DA
GAMA.
Filha:

VIII – D. ……………
Nasceu póstuma.

2(VII) – ANTÓNIO DE MACEDO
VELASQUES DE OLIVEIRA
Teve a propriedade do ofício de superin-
tendente dos linhos cânhamos de Coim-
bra, em sucessão a seu pai, com o
ordenado de 80 mil reis por ano, por
mercê de 1702-02-04861.
Foi fidalgo-cavaleiro da Casa Real em
1690-03-12, e fidalgo de cota de armas
em 1726862.

5(V) – RODRIGO DE MACEDO
Serviu de soldado à sua custa nas guerras da
aclamação, tendo estado em 1643 em Évora
e em 1645 em Elvas. Morreu solteiro, sem
geração863.
6(V) – D. ISABEL DE VELASQUES
Foi abadessa de Santa Clara de Coimbra.

2(IV) – HEITOR DE SOUSA DE MA-
CEDO
Casou com D. ANA COELHO, filha de
GASPAR COELHO, sargento-mor de Mi-
randa do Corvo, e de MARIA FERNANDES.
Filhos:

1(V) – MARÇAL DE MACEDO
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853. Inventário dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. II, p. 215.
854. Torre do Tombo, Portarias do Reino, livro 6, fl. 238.
855. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Rial, cit., vol. II, p. 18, e Livros de Matrículas … etc. cit., p. 417.
856. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 56, fl. 355v.
857. Mercês de D. Pedro II, livro 14, fl. 282.
858. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, prefácio de Pedro A. d’ Azevedo, Imprensa Nacional, Lisboa, volume II, 1912,

p. 215, e Portarias do Reino, livro 6, fl. 213.
859. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. II, p. 215.
860. Ver este, a mulher e a filha, no Nobiliário Alentém, editado pelo Visconde de Cortegaça, Viana do Castelo, 1955, fl. 44.
861. Mercês de D. Pedro II, livro 14, fl. 282.
862. Torre do Tombo, Gavetas, XX, 1, 7.
863. Portarias do Reino, 6, 238.
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Parece ser este o que casou com D. MARIA
DA FONSECA, de Miranda do Corvo,
filha de JOÃO DA FONSECA PINTO e de
D. ISABEL DE ABREU (ou DE CAM-
POS), ambos estes com origens cristãs-novas
e presos pelo Santo Ofício864.
2(V) – D. MARIA DE MACEDO
Casou com ANTÓNIO MONTEIRO DA
MOTA, filho do Dr. MANUEL REBELO
DA MOTA, auditor da Beira, e de D.

MARIA MONTEIRA. Com geração.
2(III) – HEITOR DE SÁ
Casou com MARIA FERREIRA, filha de RUI
BOTO, escrivão da Casa da Índia, e de VIO-
LANTE FERREIRA.
Filha:

IV – D. VIOLANTE DE SÁ
Parece ter casado com MANUEL (ou JOÃO)
CABREIRA. Com geração.
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864. GUERRA, Luís de Bivar, “Um caderno de cristãos-novos de Barcelos”, Armas e Troféus, II série, tomo II, 1960, p. 203, e
MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. IV, p. 368.
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Capítulo 10º
Macedos, da casa da Aveleira

I – ANDRÉ GONÇALVES DE MACEDO
Decerto pertencia à família do abade de S. Clemente
de Basto João de Macedo. Foi senhor da casa da Ave-
leira aí situada.
Casou com DOMINGAS DIAS.
Filha:

II – SENHORINHA DIAS
Foi senhora da casa da Aveleira.
Casou com JOÃO DE SOUSA.
Filha:

III – JOANA DE SOUSA (FERREIRA)
Foi senhora da casa da Aveleira.
Casou em 1733 com ANTÓNIO DE CAS-
TRO, de Fafe865.
Filho:

IV – ANTÓNIO DE SOUSA (E CASTRO)
Foi senhor da casa da Aveleira.
Casou com TERESA MACHADO.
Filha:

V – D. MARIA ANTÓNIA DE SOUSA
Foi senhora da casa da Aveleira.
Casou em 1789 com JOÃO TEIXEIRA DE
CARVALHO (E CUNHA)866.
Filha:

VI – D. ANA EMÍLIA TEIXEIRA DE
CARVALHO
Nasceu em 1793. Foi senhora das casas da
Arada, da Aveleira e da Quintã867.
Casou com ANTÓNIO MANUEL RO-
DRIGUES DE CARVALHO MAGRO.
Filha:

VII – D. RITA MIQUELINA TEI-
XEIRA DE CARVALHO MAGRO

Nasceu em 1815. Foi senhora das casas
da Arada e da Aveleira e da quinta da
Quintã.
Casou em 1849 com BENTO PORTI-
LHO DE MAGALHÃES.
Filha:

VIII – D. ANA EMÍLIA PORTILHO
DE MAGALHÃES
Nasceu em 1850. Foi senhora das casas
da Torres e da Aveleira.
Casou em 1881 com o Dr. BER-
NARDO JOSÉ PACHECO PE-
REIRA LEITE.
Filha:

IX – D. MARIA DAS DORES
PORTILHO DE MAGALHÃES
PEREIRA LEITE
Nasceu em 1882.
Casou em 1903 com o Dr. ANTÓ-
NIO MENDES DE CASTRO E
VASCONCELOS.
Filha:

X – D. MARIA ANTÓNIA
MENDES LEITE DE VASCON-
CELOS
Casou com MIGUEL ÂNGELO
NETO SOARES DE OLIVEIRA.
Filho:

XI – JOSÉ ALFREDO DE VAS-
CONCELOS SOARES DE
OLIVEIRA
Nasceu em 1946. Magistrado, de-
sembargador e, depois, advogado.
Casou, com geração.
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865. Carvalhos de Basto, cit., vol. VI, p. 452.
866. Ibidem.
867. Ibidem, tomo VI, p. 454.
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Capítulo 11º
Macedos, de Melres

§ 1º
VI – RUI GONÇALVES (DE MACEDO)
Era filho do clérigo de missa Gonçalo Gonçalves,
que presumo fosse o mesmo prior de Santo Estêvão
de Vilela, acima referido no Capítulo 4º – Macedos,
de S. Clemente de Basto.
Foi legitimado por carta régia de 1459-11-03. Era
então já escudeiro e morava no Porto868. Parece que
foi depois escudeiro de D. João II, viveu em Pedo-
rido e tomou de emprazamento bens imóveis do
mosteiro de Paço de Sousa.
Filho:

VII – LOPO DE MACEDO869

Foi criado do abade comendatário do mosteiro de
Paço de Sousa D. João de Osório. Viveu em S.
Martinho de Lagares com sua mulher.
Casou com INÊS VELHA.
Filho:

VIII – ANTÓNIO DE MACEDO
Nasceu entre 1516 e 1524. Recebeu ordens me-
nores em Braga em 1531-04-08.870

Era criado do tesoureiro-mor do reino Fernando
Álvares de Andrade quando obteve o ofício de
escrivão das sisas de Melres por carta de 1552-
03-05871, no qual sucedeu a um António
Gomes, pouco antes falecido.

Exerceu o dito ofício até morrer.
Por carta de 1567-10-29 recebeu o ofício de re-
cebedor das sisas de Melres872.
Morreu em 1581 ou pouco antes.
Casou com FRANCISCA BRANDÃO, filha de
ÁLVARO BRANDÃO, senhor da quinta da So-
breira.
Filho:

IX – ANTÓNIO DE MACEDO
Conforme carta de Filipe I, em 1581-12-12,
obteve por morte de seu pai, ocorrida pouco
antes, o ofício deste, com o qual auferia 6%
do que as sisas rendessem, até o máximo de 3
mil reis por ano873. Foi homem honrado em
Melres, e terá sido cavaleiro-fidalgo e cavaleiro
da Ordem de Santiago.
Casou com ANA DE MELO VIEIRA, suces-
sora do prazo do Ribeiro, filha de CRISTÓ-
VÃO VIEIRA e de FELÍCIA DE MELO.
Filhos:

1(X) – MARIA DE MELO874

Casou com JORGE DE OLIVEIRA, natu-
ral de S. Martinho de Lagares.
Filha:

XI – HELENA
Nasceu em 1609-05-30 e foi baptizada em
Melres875.

2(X) – LOPO DE MACEDO
Nasceu em 1591-08-06 e foi baptizado em
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868. Chancelarias Régias, Leitura Nova, Legitimações, livro 2, fl. 114v.
869. MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. III, p. 514, dá-lhe o nome de António Gomes de Macedo; mas o patronímico Gomes, não

faz sentido: ou é confusão com Gonçalves, ou deve-se à suposição de que fosse o António Gomes que antes exercitara o
dito ofício de escrivão das sisas de Melres até cerca de 1552; mas tal suposição é decerto errada, pois na carta do ofício
nada é dito no sentido de António de Macedo ser filho do anterior escrivão das sisas, o que decerto não deixaria de ser
mencionado se António de Macedo sucedesse a seu pai, no dito ofício.

870. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 9, caderno 5, fl. 30v.
871. É a seguinte a redacção da mercê (registada no livro 68 de Doações da Chancelaria de D. João III), na parte em que é útil

para o presente problema genealógico:
«… que Antonio de macedo criado de fernãodalvares dandrade de meu conselho e meu thesoureiro moor me enviou dizer
que os oficios de escrevam das sysas e da redizima da villa de melres estavão ora vaguos por falecimento de amtonio gomez
que os por minha carta tynha Pidimdome que lhe fezese delles mercee Visto seu requerimemto e confiando delle que
servira os ditos oficios bem e fielmente como a meu servisso e a bem das partes compre ey por bem e me praz de lhe fazer
merçe dos ditos asy e da maneira que ho elle deve ser e como o foy o dito amtonio gomez com os quaees avera de manti-
mento ordenado em cada hum ano, do que as ditas sysas renderem a rezão de sessenta reis por milheiro ate chegar a comtya
de mill reis e mais não posto que mais rendam que lhe serão paguos há cartas dos rendeiros quando forem arrendadas e
quando não a custas da minha fazenda. …». Como não é referido qualquer parentesco com o antecessor António Gomes,
é de presumir que não fosse dele filho nem neto.

872. Chancelaria de D. Sebastião, Doações, livro 19, fl. 343.
873. Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 45, fl. 300, e Ementas, livro 3, 63.
874. Para as primeiras gerações seguintes seguintes socorri-me de SOVERAL, Manuel Abranches de, na rede

http://www.soveral.info/mas/brandaoMacedoeMello.htm, e para o resto, salvo referência especial e com as usuais reservas,
segui GAYO,  ob. cit., tomo 19º, pp. 10-15.

875. Assentos Paroquiais, Gondomar, Melres, livro 1 de baptismos, fl. 53v.
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Melres876. Morreu na Índia, solteiro e sem
geração.
3(X) – JERÓNIMA MALHEIRA
Casou com DOMINGOS DE CARVA-
LHO, filho dum lavrador. Com geração, no-
meadamente Macedos e Melos, Morais
Sarmentos e Sousas Pereiras, senhores do
morgado de Vilar Perdizes.
4(X) – LUÍSA DE MACEDO
Nasceu em 1593-05-17, e foi baptizada em
Melres877.
Casou com JORGE OSÓRIO DA
CUNHA. Sem geração.
5(X) – CRISTÓVÃO DE MACEDO
Nasceu em 1595-11-22 e foi baptizado em
Melres878. Foi abade reitor de Macedo de Ca-
valeiros.
6(X) – CATARINA DE MELO
Casou com MANUEL VELHO FERRAZ.
Com geração.
7(X) – FRANCISCA DE MELO
Nasceu em 1598-03-06 e foi baptizada em
Melres879.
Casou com MATIAS PINTO DE VAS-
CONCELOS. Sem geração.
8(X) – ANA
Nasceu em 1601-02-05 e foi baptizada em
Melres880.
Casou com seu primo ÁLVARO BRAN-
DÃO DE FARIA. Com geração.
9(X) – ANTÓNIO VIEIRA DE MELO
Nasceu em 1605-12-16 e foi baptizado em
Melres881. Sucedeu no prazo do Ribeiro.
Morou nessa quinta.
Casou com sua prima CLEMÊNCIA
VIEIRA, natural de Barrô, concelho de S.
Martinho de Mouros,  filha ou neta de CLE-
MENTE VIEIRA.
Filhos:

1(XI) – DOMINGOS VIEIRA DE
MELO
Nasceu e morou na quinta do Ribeiro, fre-
guesia de S. Lourenço do Douro, concelho
de Bemviver. Foi sargento-mor do conce-
lho de Bemviver.
Casou com D. MARIA DE SEQUEIRA,
natural do lugar de Redemoinhos, co-
marca de Penafiel, filha de GASPAR
VIEIRA DE LEÃO e de ANASTÁCIA
PINTO, esta última natural de Vilalva do
Bispo.
Filhos:

1(XII) – ANTÓNIO VIEIRA DE
MELO
Sucedeu na casa do Ribeiro. Foi familiar do
Santo Ofício por carta de 1689-11-15.882

Casou com D. ÁGUEDA DE AZE-
VEDO, filha de MANUEL DE ARAÚJO
BARRETO e de D. ISABEL DE AZE-
VEDO, naturais da freguesia de S. Marti-
nho de Ariz, concelho de Bemviver.
Filhos:

1(XIII) – DOMINGOS VIEIRA DE
MELO
Sucedeu na casa do Ribeiro. Foi capi-
tão-mor do concelho de Benviver, fi-
dalgo-cavaleiro da Casa Real em
1713-09-20883 e cavaleiro professo da
Ordem de Cristo em 1717-04-06884.
Casou com D. CATARINA (ou
MARIA) DE FRANCA E SAMPAIO,
açafata da rainha, filha do capitão de ca-
valos ANTÓNIO PEREIRA DE SAM-
PAIO e de D. MARINA FRANCISCA
DA FRANCA, também açafata.
Com geração por varonia885, represen-
tada pelos Osórios da casa de Juste, em
S. Fins do Torno, Lousada.
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876. Assentos Paroquiais, Gondomar, Melres, livro 1 de baptismos, fl. 4.
877. Assentos Paroquiais, Gondomar, Melres, livro 1 de baptismos, fl. 11v.
878. Assentos Paroquiais, Gondomar, Melres, livro 1 de baptismos, fl. 22.
879. Assentos Paroquiais, Gondomar, Melres, livro 1 de baptismos, fl. 28.
880. Assentos Paroquiais, Gondomar, Melres, livro 1 de baptismos, fl. 36.
881. Assentos Paroquiais, Gondomar, Melres, livro 1 de baptismos, fl. 50v.
882. Habilitação para o Santo Ofício, António, maço 26, doc. 719, cuja documentação confirma os dados sobre ele, os pais,

os avós e o cônjuge.
883. Mercês de D. João V livro 5, fl. 645.
884. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 99, fl. 442.
885. A linha de chefia desta varonia é, em suma, a seguinte:

XIV – Carlos Vieira de Melo, senhor da casa do Ribeiro, fidalgo-cavaleiro da Casa Real. Casou com D. Margarida de
Araújo. Filho:
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2(XIII) – MARIA, freira em Santa
Clara de Amarante
3(XIII) – RAIMUNDA, freira no
mesmo convento.
4(XIII) – CLARA
5(XIII) – ANA, sem geração.

2(XII) – D. CLARA GUIOMAR PI-
MENTEL
Casou com ÁLVARO PESSOA DE
CARVALHO.

2(XI)) – CRISTÓVÃO DE MELO
MONTEIRO
Casou em Porto de Rei, São Martinho de
Mouros, com D. LUÍSA DE MENESES,
filha herdeira de PAULO DE OLIVEIRA
e D. ANTÓNIA MENESES.
Filhos:

1(XII) – LUÍS DE MELO DA SILVA E
MACEDO
Nasceu em Fontoura, S. Martinho de
Mouros886. Possuiu a casa de Porto de
Rei. Foi capitão-mor e senhor, por com-
pra, dos direitos reais do concelho de S.
Martinho de Mouros e cavaleiro professo
da Ordem de Cristo em 1688-06-05887.
Casou com D. MARIA CLARA DE
CARVALHO, natural de Lamego, Sé,
filha do desembargador PEDRO RO-
DRIGUES DE CARVALHO e de D.
CLARA DE ABREU.
Filhos:

1(XIII) – CRISTÓVÃO JOSÉ DE
MELO E MACEDO
Nasceu em Fontoura. Foi capitão-mor

e senhor dos direitos reais de S. Marti-
nho de Mouros, fidalgo-cavaleiro da
Casa Real em 1738-10-22888.
Casou com D. MARIA JACINTA
BERNARDA DE MENESES, natural
de Barrô, S. Martinho de Mouros, filha
herdeira de ANTÓNIO BARRETO
DE MENESES, natural de Barrô, e de
D. ROSA MARIA DA COSTA, natu-
ral de Enxertado, Resende.
Filhos:
1(XIV) – LUÍS DE MELO E MA-
CEDO
Nasceu em Fontoura. Foi fidalgo-cava-
leiro da Casa Real em 1743-08-16889.
Casou em 1768 com D. FRAN-
CISCA JOAQUINA ARANDA, filha
de DIOGO DE MOURA COUTI-
NHO, senhor do paço de Borba, e de
D. TERESA DE MOSQUERA.
Filhos:

1(XV) – JOÃO DE MELO E MA-
CEDO DE TOVAR NORONHA
E FARO DE MENESES CAR-
DOSO
Nasceu no bispado de Lamego. Foi
fidalgo-cavaleiro da Casa Real890.
2(XV) – ANTÓNIO DE MELO E
MACEDO
Foi fidalgo-cavaleiro da Casa Real891.
3(XV) – JOSÉ DE MELO E MA-
CEDO DE TOVAR NORONHA
E FARO DE MENESES E CAR-
DOSO
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XV – Joaquim Vieira de Melo, fidalgo-cavaleiro da Casa Real, capitão-mor do concelho de Bemviver. Casou com D. Maria
Emerenciana Clotilde da Cunha Coutinho Osório, senhora da casa de Juste. Filho:

XVI – Luís Maria Vieira de Melo e Macedo, fidalgo-cavaleiro da Casa Real. Casou com D. Maria Jerónima de Noronha
Teixeira Coelho de Magalhães e Melo. Filho:

XVII – Carlos Augusto Vieira de Melo da Cunha Osório e Meneses, fidalgo-cavaleiro da Casa Real. Casou com D. Maria
Rita de Macedo Pinto. Filho:

XVIII – Eduardo Vieira de Melo da Cunha Osório, administrador do concelho de Louzada. Casou com D. Ana Amélia
Pereira Leite de Magalhães e Couto. Filho:

XIX – Rui Manuel Couto Vieira de Melo da Cunha Coutinho Osório. Casou com D. Maria Isabel Cristina Pereira da
Cunha de Noronha e Meneses Freire de Andrade. Filho:

XX – João Eduardo de Noronha e Meneses Osório, nascido em 1949, cavaleiro de honra e devoção da Ordem de Malta.
886. Este, o filho Cristóvão e o neto Luís, assim como os cônjuges daqueles, vêm tratados na habilitação para a Ordem de Cristo

deste último, - letra L, maço 1, nº 6, 1753, e em BORREGO, Nuno, Habilitações nas Ordens … etc. cit., tomo III, p. 16.
887. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 79, fl. 316v.
888. Mercês de D. João V, livro 5, fls. 84-84v.
889. Mercês de D. João V, livro 34, fl. 230.
890. BORREGO, Nuno, Mordomia-mor … etc. cit., vol. I, p. 463.
891. Ibidem.

Terras Quentes - Caderno 13_05_B_Layout 1  20/04/2016  18:36  Page 145



Foi fidalgo-cavaleiro da Casa Real892.
4(XV) . LUÍS DE MELO E MA-
CEDO
Foi fidalgo-cavaleiro da Casa Real893.

2(XIV) – JOSÉ DE CARVALHO
Seguia a universidade, quando mor-
reu, sem geração.
3(XIV) – ………. BARRETO
Foi chantre da sé de Lamego.
2(XIII) – D. LUÍSA CLARA DE ME-
NESES
Casou com LUÍS CARNEIRO DE
MELO, senhor do morgado de Be-
lude, filho de MANUEL CARNEIRO
DE MELO e de D. CECÍLIA DE MI-
RANDA.
Com geração.
3(XIII) – JOSÉ
Morreu menino
4(XIII) – D. TEODORA
Sem estado.

2(XII) – frei FRANCISCO
Foi frade graciano.
3(XII) – DOMINGOS DE MELO

Morreu solteiro e sem geração.
4(XII) – D. CLARA
Morreu moça.
5(XII) – D.ANA DA SILVA
Casou com MANUEL DA GAMA DE
CARVALHO, sem geração.
6(XII) – MARIA
Foi freira no Barro.
7(XII) – ROSA
Foi freira no Barro.

3(XI) – ANTÓNIO MONTEIRO DE
MACEDO
Sem geração.

§ 2º
I – GASPAR DE MACEDO
Uma vez que também foi criado de Fernando Álva-
res de Andrade, é natural que fosse parente muito
próximo, provavelmente irmão, de António de Ma-
cedo referido com o nº VIII do § 1º deste capítulo.
Recebeu o ofício de contador e distribuidor da ilha
do Fogo, por carta de 1553-08-21894.
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892. Ibidem, p. 464.
893. Ibidem.
894. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 57, fl. 28v.

Terras Quentes - Caderno 13_05_B_Layout 1  20/04/2016  18:36  Page 146



Capitulo 12º
Macedos Cunhas, de Amarante

I – FRANCISCO PEIXOTO
Morou com a mulher em Salvador de Vila Garcia,
Amarante.
Casou com MADALENA DE MACEDO, prova-
velmente dos Macedos de S. Clemente de Basto.
Filho:

II – GONÇALO DE MACEDO DA CUNHA
Casou em Amarante, S. Gonçalo, em 1625-11-
17, com ISABEL DE ABREU, filha de ANTÓ-
NIO CERQUEIRA e sua mulher MARIA DA
CUNHA, moradores naquela vila895.
Filhos:

1(III) – ANTÓNIO PEIXOTO
Nasceu em Amarante.
Foi moço de câmara da Casa Real, com a con-
dição de número e de Índia, em 1647-04-06896.
2(III) – ……………..
Casou com VASCO DE MACEDO, como se
disse no Capítulo 4º – Macedos, de S. Clemente
de Basto.

_______________________________________
_____________________

Capítulo 13º
Macedos, de Ribas

I - ……………….
Terá sido dos Macedos de S. Clemente de Basto, a
ter em conta os nomes Simão e Gaspar que os des-
cendentes usaram em fins do séc. XVI, inícios do
XVII.
Filhos:

1(II) – GASPAR DE MACEDO
Era da casa da Abadia de Ribas, em Basto.897.
2(II) – SIMÃO DE MACEDO
Filho:

III – GASPAR DE MACEDO
Foi senhor da casa da Torre, de Ribas.
Casou com SENHORINHA LUÍS.
Filhos:

1(IV) – SIMÃO DE MACEDO
Foi baptizado em 1621-11-21.898

Casou em Gagos, Basto, em 1645-07-22, com
MARIA DE ANDRADE, filha de GASPAR
DE CARVALHO DA CUNHA e de ANA
MACHADO DE MEIRELES.
2(IV) – ANA DE MACEDO
Casou com GONÇALO FRANCISCO DE
BARROS. Com geração, que viveu em Basto
e teve a quinta do Prado. 

_______________________________________
_____________________

Capítulo 14º
Macedos, de Cabeceiras de Basto

I – GONÇALO DE MACEDO
Filho:

II – GONÇALO MOURÃO MACHADO
Nasceu em Cabeceiras de Basto. Em 1649-03-03
foi tomado para cavaleiro-fidalgo da Casa Real,
sob condição de ir à Índia899.

_______________________________________
_____________________

Capítulo 15º
Macedos Castelo-Brancos, da Covilhã

I - JOÃO GOMES DE MACEDO
Seria «parente chegado do Conde de Vimioso por
parte dos Macedos» e fidalgo da Casa Real900. Foi
cavaleiro-fidalgo da casa do infante D. Duarte. Re-
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895. Até aqui os dados são colhidos em Assentos Paroquiais, Amarante, S. Gonçalo, livro 2 de casamentos, fl. 23v.
896. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real vol. I, Imprensa Nacional, Lisboa, 1911, p. 32, e Livros de

Matrículas ….etc. cit., p. 48.
897. Carvalhos de Basto, cit., vol. VII, p. 422; para o presente Capítulo baseei-me unicamente nesta obra de referência.
898. Ibidem, p. 450.
899. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit. vol. I, p. 219
900. Segundo a carta de brasão de armas de seu filho Filipe, publicada por BORREGO, Nuno, Cartas de Brasão de Armas, II,

cit., pp. 142-143; ver também BAENA, Sanches de, ob. cit., vol. I, p. 302.
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cebeu em 1567-11-02 o ofício de tabelião das notas
da vila da Covilhã901.
Casou com BRITES FEIO, filha de ANTÓNIO
DA COSTA e de ISABEL VAZ DE CASTELO-
BRANCO.
Filhos:

1(II) – ANTÓNIO FEIO DE CASTELO-
BRANCO, sem geração.
2(II) – FILIPE DE MACEDO DE CASTELO-
BRANCO
Era natural da Covilhã, onde foi escrivão dos ór-
fãos por mais de 20 anos, com muita verdade, in-
teireza e sem cometer erro algum902. Foi fidalgo de
cota de armas por carta de 1603-06-16903. Morreu
em 1629.
Casou com CATARINA DE SEQUEIRA, filha
de GASPAR DE SEQUEIRA.
Filhos:

1(III) – JOÃO GOMES DE MACEDO
Nasceu em Castelo Branco. Foi licenciado, juiz
de fora em Avis e Santarém. Por esses serviços e
pelos da leva de soldados que organizou nos ar-
mazéns da Guiné e da Índia em 1636, para Mo-
nomotapa e pelo zelo que prestou na condução
de mantimentos para as obras de fortificações,
bem como no lançamento e cobrança das déci-
mas, foi respondido em 1655-02-18 seu filho
Gaspar904.
Casou em Coimbra com D. ANTÓNIA DE
MENDANHA, filha de JOÃO DE BEJA PE-
RESTRELO, e de MARIA DE MENDANHA.
Filhos:

1(IV) – GASPAR DE MACEDO DE CAS-
TELO-BRANCO
Teve o morgado do Torrão905.
2(IV) – FILIPE DE MACEDO
Serviu em Monomotapa. Morreu antes de
1655906.
Filho:

V – ANTÓNIO ZUZARTE DE AL-
MEIDA

Nasceu em Lisboa. Recebeu em 1658-08-
1420 mil reis de pensão em comenda ou
bens da Ordem de S. Bento de Avis ou de
Santiago, para os ter com o hábito respec-
tivo, e a promessa de ofício de justiça, fa-
zenda ou guerra para filho ou filha que
nomeasse907.

2(III) – DIOGO DE MACEDO DE CAS-
TELO-BRANCO
Foi escrivão dos órfãos da Covilhã, por carta de
1630-03-23908.
Casou com D. MARIA DE SOTOMAIOR,
filha do Dr. FRANCISCO DA ROSA e de D.
ISABEL DE SOTOMAIOR.
Filho:

IV – FILIPE DE MACEDO DE CASTELO-
BRANCO
Casou com D. MARIA TELES DE EÇA,
filha de FRANCISCO TAVARES DE CAS-
TELO-BRANCO e de MARIA TELES.
Filhos:

1(V) – BERNARDO DE MACEDO CAS-
TELO BRANCO FEIO
Nasceu na Covilhã. Sucedeu no morgado da
Carrapata909.
Casou com D. TERESA DA COSTA FER-
RÃO DE CASTELO BRANCO, baptizada
na Sortelha em 1673-08-31, filha de AN-
TÓNIO FERREIRA FERRÃO DE CAS-
TELO BRANCO, mestre de campo da
comarca de Castelo Branco, cavaleiro pro-
fesso da Ordem de Cristo em 1663-12-22910,
e fidalgo de cota de armas, e de D. MARIA
DA COSTA DE CASTELO BRANCO.
Filho:

VI – JOSÉ DE MACEDO FEIO CAS-
TELO BRANCO
Nasceu na Covilhã, S. Pedro, em 1693-04-
30. Foi senhor do morgado da Carrapata,
e pagador-geral da gente de guerra da pro-
víncia da Beira.
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901. Chancelaria de D: Sebastião, Doações, livro 14, fl. 558.
902. Chancelaria de Filipe III, Doações, livro 22, fl. 294.
903. BORREGO, Nuno, loc. cit.; o timbre é de Macedos, «um braço vestido de azul com uma maça de ouro na mão».
904. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. II, p. 54.
905. Memorial de Ministros, cód. 1074, fl. 231v.
906. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. II, p. 54.
907. Ibidem, p. 200.
908. Chancelaria de Filipe III, Doações, livro 22, fl. 294.
909. Para este e sua descendência segui SILVA, António de Mattos e, Anuário da Nobreza de Portugal, vol. III, tomo III, Lisboa,

2006, pp. 35-38, e GONÇALVES, Eduardo Osório, Raízes da Beira, Lisboa, 2006, vol. I, pp. 773-774.
910. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 18, fl. 182v.
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Casou com D. ANA INÁCIA PEREIRA
COUTINHO, natural da Covilhã, S.
Pedro, filha de RUI PEREIRA COUTI-
NHO FREIRE ROBALO, capitão de au-
xiliares e fidalgo-cavaleiro da Casa Real, e
de D. MARIA DE TOVAR.
Filha sucessora:

VII – D. RITA GERTRUDES AU-
GUSTA DE MACEDO PEREIRA FOR-
JAZ COUTINHO DE VILHENA
FREIRE CASTELO BRANCO911

Nasceu na Covilhã, S. Pedro, em 1728-
09-27. Sucedeu nos morgados de seu pai.
Casou na mesma freguesia, em 1748-01-

04, com JOÃO BARATA DA GUERRA,
natural de Monforte da Beira, senhor do
morgado de Monforte da Beira, fidalgo
de cota de armas e familiar do Santo Ofí-
cio, filho de JOÃO BARATA DA
GUERRA, familiar do Santo Ofício, e de
MARIA VAZ.
Com geração, que pode seguir-se no re-
ferido Anuário.

2(V) – DIOGO DA COSTA FEIO
3(V) – D. MARIA
4(V) – D. FILIPA
5(V) – D. FRANCISCA
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911. BAENA, Sanches de, ob. cit., vol. I, p. 302.
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Capítulo 16º
Macedos, do morgado de S. Brás em Vila Real

Secção 1ª
Teixeiras de Macedo

§1º
I – JOÃO PIRES ESCOLAR
Foi senhor dum morgado basicamente instituído
por um Afonso Gonçalves e sua mulher Mor Este-
ves. Compunha-se de duas capelas, uma a de S.
Brás, em Vila Real, outra em Constantim, termo da
mesma vila, a cujas obrigações estavam vinculados
casais, quintas, vinhas, herdades e casas e muitas ou-
tras coisas rendosas em dinheiro, pão e vinho912.
Filho:

II – MARTIM ANES913

Sucedeu no dito morgado.
Possivelmente casou com uma Fulana MA-
CEDO914.
Filhos:

1(III) – DIOGO MARTINS DE MACEDO
Foi cavaleiro da casa do Infante D. Fernando,
irmão de D. Afonso V. Sucedeu no referido mor-
gado, ao qual acrescentou, autorizado por carta
régia de 1455-08-04, vários bens num re-
guengo915. Recebeu por carta régia de 1449-03-
29 mercê da renda das terças das igrejas que
pertenciam ao rei em Freixo de Espada à Cinta,
sob condição que ele corrigisse o muro da dita vila
em tudo o que fosse necessário916. Sem geração.
2(III) – JOANA MARTINS DE MACEDO,
que segue.
3(III) – Outros filhos, sem geração.

III – JOANA MARTINS DE MACEDO
Tendo morrido sem sucessão outros filhos de seu
pai, sucedeu ela no dito morgado917.
Casou com PEDRO TEIXEIRA918, cavaleiro, se-
nhor da casa de Teixeira, vedor do 1º Duque de Bra-
gança em 1443, contador do almoxarifado de Vila
Real em 1449 e 1450 e corregedor da comarca de
Trás-os-Montes em 1471.
Filhos:

1(IV) – JOÃO TEIXEIRA DE MACEDO
Recebeu ordens menores em Braga em 1461-10-
04919. Foi senhor do morgado de S. Brás920. Em
1471, sendo já fidalgo escudeiro da Casa Real, re-
cebeu a mercê do julgado de Teixeira e o privilégio
aos moradores desta921. Em 1476-07-10 era fi-
dalgo cavaleiro e foi feito cavaleiro do Conselho
do Rei D. Afonso V922. Entre outros serviços ao
Rei, tomou Vilvestre por combate e susteve-a por
três anos. Pelos muitos serviços que prestou ao
mesmo rei, sendo contador da comarca de Trás-
os-Montes, teve o julgado e em 1479 o padroado
da igreja de S. João de Castenheira em terra de
Monforte do Rio Livre923, mercê confirmada pelo
rei D. Manuel I em 1496-05-10924. Em 1482-06-
94 foi perdoado da acusação de ter preso por dias
e noites um frade que tentava seduzir uma moça
da sua casa925. Por carta de 1484-02-06 foi feito
alcaide-mor de Montalegre926. Recebeu em 1484-
05-30 a doação régia de várias terras e do pão,
vinho e aves da quinta da terra de Macedo927. Por
carta de 1490-05-26 recebeu mercê de que fossem
privilegiados, escusados e guardados todos os seus
caseiros928. Obteve confirmação do ofício de vea-
dor dos veados de El-rei, tal como o fora já do rei
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912. Chancelaria de D. Afonso V, livro 29, fl. 252v.
913. TEIXEIRA, Júlio A., ob. cit., vol. 4º, p. 229.
914. Não consegui saber-lhe o nome próprio nem ter uma ideia sobre qual a forma como entroncava na estirpe dos Macedos.
915. Chancelaria de D. Afonso V, livro 28, fl. 57.
916. Chancelaria de D. Afonso V, livro 36, fl. 16.
917. Chancelaria de D. Afonso V, livro 29, fls. 252v-253.
918. TEIXEIRA, Júlio, ob. cit., vol. 4º, pp. 231 e segs.
919. FERNANDES, M. Antonino, Matrículas, cit., p. 348, e SÃO PAYO, Luiz de Mello Vaz de, “Famílias de Chaves (séc. XV

a XVII)”, Raízes e Memórias, nº 12, 1996, p. 157.
920. Chancelaria de D. Afonso V, livro 29, fl. 252v, e Chancelaria de D. Manuel I, livro 28, fl. 37 e Além Douro, livro 4, fl. 4v.
921. Chancelaria de D. Manuel I, livro 28, fl. 47v.
922. Chancelaria de D. Afonso V, livro 7, fl. 9.
923. Chancelaria de D. Manuel I, Além Douro, livro 3, fl. 78v.
924. Chancelaria de D. Manuel I, livro 34, fl. 58.
925. Chancelaria de D. João II, livro 2, fl. 116
926. Chancelaria de D. João II, livro 1, fl. 57.
927. Chancelaria de D. João II, livro 22, fl. 113, e BAÇAL, Abade de, Memórias … etc. cit., tomo IV, 257.
928. Chancelaria de D. João II, livro 12, fl. 60.
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D. João II929. Em 1497-11-10 obteve mercê de
que, por sua morte, fosse paga uma tença de 20
mil reais a Martim Teixeira e outra igual a Jeró-
nimo Teixeira930. Por carta de 1500-06-1500 foi
dada execução à mercê de 40 mil reais de tença
que recebera de D. João II, pelos muitos serviços
que prestara a este rei e a D. Afonso V931. Em
1504-03-22 D. Manuel I confirmou-lhe a mercê
do julgado de Teixeira e direitos reais dele, con-
forme fora concedida por D. Afonso V932. Morreu
em 1506-07-06933.
Casou com VIOLANTE DE BARROS, dama de
D. Joana, a “Excelente Senhora”,934 a qual era filha
de PEDRO DE BARROS, senhor do morgado do
Outeiro (ou de LOPO FERNANDES DE BAR-
ROS, senhor da casa de Abaças)935.
Filhos:

1(V) – MARTIM TEIXEIRA DE MACEDO
Sucedeu no morgado de S. Brás. Foi alcaide-mor
de Vila Pouca de Aguiar. Esteve na tomada de
Azamor, como cavaleiro. Foi escrivão dos órfãos
de Vila Real.
Casou com D. HELENA DE AZEVEDO, filha
de FRANCISCO MACHADO, o Velho, se-
nhor de Entre Homem e Cávado e de D.
JOANA DE AZEVEDO.
Filhos do matrimónio:

1(VI) – JOÃO TEIXEIRA DE AZEVEDO
Não casou, mas de sua prima BRITES DE
MACEDO teve, natural:
Filho:

VII – ASCÂNIO TEIXEIRA DE AZE-
VEDO (ou DE MACEDO)936

Viveu em Vila Real. Parece ter sido o que de-
pois serviu na Índia, tendo seguido em 1614

numa armada que o vice-rei enviou ao sul da
Índia, para protecção do comércio contra as
interferências dos ingleses, e noutra armada
mandada pelo vice-rei em 1617 ao cabo de
Comorim937.
Casou duas vezes: a 1ª com D. GUIOMAR
DE BARROS, filha de PEDRO PINTO
DE BARROS, escrivão da câmara de Vila
Real; a 2ª, em Vila Real, S. Dinis, em 1596-
08-25938, com D. MARIA DE MEN-
DONÇA, filha de JOÃO DE LEMOS
TEIXEIRA, escrivão dos órfãos de Vila Real,
e de MARIA DA COSTA.
Filhos do 1º casamento:

1(VIII) – JERÓNIMO TEIXEIRA DE
AZEVEDO
Viveu em Vila Real. Casou duas vezes: a 1ª
com D. MADALENA LOBO, com gera-
ção, representada pelo Visconde de Vilari-
nho de S. Romão; a 2ª com D. ANA DO
COUTO, ao que parece, sem geração.
2(VIII) – REBOÃO TEIXEIRA
Casou com D. HELENA DA CUNHA,
sem geração.

Filhos do 2º casamento:
3(VIII) – PEDRO TEIXEIRA DE AZE-
VEDO
Casou duas vezes, ambas em Vila Real, S.
Dinis: a 1ª em 1626-03-29939, sem gera-
ção, com D. MARIA DA CUNHA, filha
de DIOGO DA MESQUITA e de
MARIA BOTELHA; a 2ª em 1640-06-
05940, com D. ANA DA FONSECA (ou
DE MESQUITA), natural da vila de Ca-
nelas, filha de LUÍS DA FONSECA  e de
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929. Chancelaria de D. Manuel I, livro 28, fl. 40v.
930. Chancelaria de D. Manuel I, livro 28, fl. 4.
931. Chancelaria de D. Manuel I, livro 13, fl. 32.
932. Chancelaria de D. Manuel I, livro 20, fl. 30v.
933. Conforme inscrição tumular na capela de S. Brás, em Vila Real, segundo TEIXEIRA, Júlio A., ob. cit., vol. 4º, p. 259;

mas a data do mês está errada, pois teria de ser anterior a Maio, já que seu filho Jerónimo lhe sucedeu numas rendas reais
em 20 de Maio, como adiante se verá.

934. Segundo a citada carta de armas de Bartolomeu Moreira de Azevedo, passada em 1711-12-30, BORREGO, Nuno, Cartas
de Brasão de Armas, II,  2004, pp. 85-86; mas nesta carta dá-se D. Francisca Teixeira como filha de João Teixeira de Macedo
e cronologicamente é preferível a versão de GAYO, Felgueiras, que a dá como neta, por filha do a seguir mencionado Mar-
tim Teixeira de Macedo.

935. Daqui em diante, segui, com as necessárias reservas, TEIXEIRA, Júlio A., ob. cit., vol. 4º, pp. 234 e segs.
936. Para a sua descendência levei também em conta GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 27º, pp. 179-181.
937. BOCARRO, António, Decada 13 da Historia da India, publicada sob a direcção de Rodrigo José de Lima Felner, Academia

das Ciências de Lisboa, 1876, parte II, p. 657.
938. Assentos Paroquiais, Vila Real, S. Dinis, Casamentos, livro 1, fls. 89 e 338.
939. Assentos Paroquiais, Vila Real, S. Dinis, Casamentos, livro 1, fl. 135v.
940. Assentos Paroquiais, Vila Real, S. Dinis, Casamentos, livro 1, fl. 156.
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FRANCISCA DE MESQUITA. Com ge-
ração do 2º casamento941, representada
pelo chefe dos Cyrnes de Madureira.
4(VIII) – fr. ANTÓNIO
Foi religioso da Trindade.
5(VIII) – MARTIM TEIXEIRA DE
AZEVEDO
De sua prima D. ANTÓNIA CORREIA
DE MESQUITA, com quem esteve para
casar, teve, bastarda, uma filha casada e
com geração.
6(VIII) – PAULO TEIXEIRA DE AZE-
VEDO
Casou com D. CATARINA DE FARIA,
filha de ZUZARTE TEIXEIRA DE
FARIA e de D. INÁCIA TAVEIRA DE
MACEDO.
Filhos:

1(IX) – CARLOS TEIXEIRA DE AZE-
VEDO
Nasceu em Vila Real.
Consta que foi para o Brasil e aí casou.
2(IX) – D. MARIA DE MEN-
DONÇA
Casou com FRANCISCO SOARES
DE MENDONÇA, com quem morou
em Vila Real. Com geração, ao que
creio, extinta.

2(VI) – D. MARIA
3(VI) – D. FRANCISCA TEIXEIRA DE
AZEVEDO
Casou com MANUEL PINTO DE GOES,
filho de GONÇALO VAZ PINTO e de D.
INÊS RODRIGUES DE GOES. Com gera-
ção.
4(VI) – ANTÓNIO TEIXEIRA DE MA-
CEDO (ou AZEVEDO)
Sucedeu no morgado de S. Brás. Serviu na India
por duas vezes. Em 1591-04-04 partiu na ar-
mada comandando a nau Santa Cruz, mas esta
acabou por ser incendiada frente à ilha das Flo-
res, para não ser tomada pela armada inglesa
que aí estava942. Comandou outra que partiu

em 1593-04-04 e em 1594 se perdeu na costa
de Etiópia943. Parece ter-se salvo e voltado à
Índia. Aí seguiu na armada que o vice-rei en-
viou ao cabo de Comorim em 1617944. Terá
sido embaixador em Constantinopla.
Casou em Ormuz com D. MILICIA DE LA
PENHA, filha de GARCÍA DE LA PEÑA.
Filhos:

1(VII) – MARTIM TEIXEIRA DE AZE-
VEDO
Nasceu em Ormuz. Foi senhor da Teixeira e
do morgado de S. Brás. Em 1614 saiu de
Goa numa armada para o sul, com vista a
proteger o comércio das interferências dos
ingleses945.
Casou duas vezes: a 1ª, sem geração, com D.
ANTÓNIA DE ATAÍDE, filha de AIRES
GONÇALVES BARRETO e de D. BRI-
TES DE MENESES; a 2ª com D. JOANA
COELHO DE MELO, filha de GON-
ÇALO COELHO DA SILVA, senhor de
Felgueiras, e de D. MARIA DE MELO.
Com geração do 2º casamento, hoje repre-
sentada pelo chefe dos Teixeiras Coelho, de
Veade.
2(VII) – D. HELENA
Casou na Índia.

5(VI) – GONÇALO TEIXEIRA DE AZE-
VEDO
Casou com D. ISABEL VAZ SOUSA, filha de
GONÇALO VAZ GUEDES, senhor de Murça,
e de D. ISABEL DE ALVIM. Com geração.
6(VI) – FRANCISCO TEIXEIRA DE AZE-
VEDO
Era morador da Casa Real quando embarcou
para a Índia, na armada de 1548946.
Casou com D. ISABEL TAVEIRA.
7(VI) – D. VIOLANTE DE AZEVEDO
8(VI) – D. FILIPA TEIXEIRA DE AZE-
VEDO

2(V) – JERÓNIMO TEIXEIRA
Foi fidalgo da Casa Real. Por carta régia de
1506-05-20 recebeu mercê das rendas reais da
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941. Pode ver-se em TEIXEIRA, Júlio A., ob. cit., vol. 4º, pp. 267-273.
942. Relação das Náos e Armadas da Índia, leitura e notas de Maria Herrnínia Maldonado, Biblioteca Geral da Universidade de

Coimbra, 1985, pp. 94 e 95.
943. Relação das Náos …, etc. cit., p. 97, e SOUSA, Manuel de Faria e, ob. cit., vol. V, pp. 121, 134 e 137.
944. BOCARRO, António, Decada 13 … etc. cit., parte II, p. 657.
945. Ibidem, parte I, p. 339.
946. FREIRE, Braamcamp, Emmenta … etc. cit., p. 59.
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vila de Vimioso, da maneira que as tinha seu
pai947.

2(IV) – GONÇALO (VAZ) TEIXEIRA
Recebeu ordens menores em Braga em 1461-10-
04948.
Terá sido fidalgo da Casa Real e senhor do couto
de Fornelos949.
Casou com ISABEL GONÇALVES DE
MOURA.
Filhos:

1(V) – RUI TEIXEIRA DE MACEDO
Casou com D. ISABEL PINTO, filha de ÁL-
VARO PINTO PEREIRA, senhor de Ferreiros
de Tendais, e de D. MARIA RODRIGUES DA
FONSECA.
Filhos:

1(VI) – RUI TEIXEIRA DE MACEDO
2(VI) – JOÃO PINTO
Terá sido fidalgo da Casa Real e senhor da
quinta do Barral, no concelho de Aregos.
Casou com D. URRACA DE OLIVEIRA,
com geração.
3(VI) – AIRES PINTO TEIXEIRA
Terá sido fidalgo da Casa Real.
Casou com D. ISABEL FERNANDES BA-
RACHA, com geração.
4(VI) - BELCHIOR PINTO DE MACEDO
Foi fidalgo da Casa Real e comendador da igreja
de Valega, concelho de Ovar. Morreu em 1575-
04-14 e acha-se enterrado na referida igreja, em
campa armorejada e com inscrição950.
Casou com ……………. LOBATO, com ge-
ração.
5(VI) – JORGE PINTO
Foi beneficiado na igreja de Anreade, com ge-
ração bastarda.
6(VI) – SEBASTIÃO PINTO DE MA-
CEDO
Casou duas vezes, com geração. de ambos os
matrimónios.
7(VI) – FILIPA TEIXEIRA

Casou com SEBASTIÃO FERNANDES BA-
RACHO, com geração.
8(VI) – BRITES PINTO
Viveu em Bafoeiras.
Casou com ………. FERRAZ, com geração.

2(V) – D. BRIOLANJA TEIXEIRA
Casou com PEDRO DA CUNHA E CAS-
TRO, filho de ALEIXO DE CASTRO e de D.
CATARINA DA CUNHA PORTOCAR-
REIRO. Com geração951.

3(IV) – ISABEL TEIXEIRA DE MACEDO, que
segue neste capítulo, na Secção 2ª – Macedos, de
Celorico de Basto.

§2º
Talvez sejam destes Teixeiras de Macedo – não sei
como – os seguintes:

I – LOURENÇO TEIXEIRA DE MACEDO
Em 1612 era capitão do porto de Negumbo, em
Ceilão952.

I – CRISTÓVÃO TEIXEIRA DE MACEDO
Seguiu numa armada que o vice-rei enviou para o
sul da Índia, em 1614, para proteger o comércio das
interferências inglesas953.

I – ANTÓNIO TEIXEIRA DE AZEVEDO
Filho:

II – TOMÁS BOTELHO DE AZEVEDO
Nasceu em Vila Real. Em 1656-03-09 foi tomado
para cavaleiro-fidalgo da Casa Real, com 1000 reis
de moradia, com a condição de ir à Índia954.

I – ANTÓNIO TEIXEIRA DE MACEDO
Filho:

II – CAETANO TEIXEIRA DE MACEDO
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947. Chancelaria de D. Manuel I, livro 38, fl. 8v.
948. FERNANDES, M. Antonino, Matrículas ….. etc. cit., p. 348, e SÃO PAYO, Luiz de, Famílias de Chaves, cit., p. 157.
949. A acreditar em TEIXEIRA, Júlio A., ob. cit., vol. 4º, p. 230, e em GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 23º, pp. 59 e segs., e

tomo 27º, pp. 178, 192 e 196, pelo que neles baseio – com as necessárias reservas – o essencial da exposição desta estirpe.
950. Inventário Artístico de Portugal, VI, Distrito de Aveiro Zona Sul, Academia Nacional de Belas Artes, Lisboa, 1959, p. 195.
951. Ver a versão de SOVERAL, Manuel Abranches de, em Portocarreiros do Palácio da Bandeirinha, Porto, 1997, pp. 43-44.
952. BOCARRO, António, Decada 13 … etc. cit., parte I, p. 11.
953. BOCARRO, António, Decada 13 … etc. cit., parte I, p. 338.
954. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 277.
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Nasceu em Angola. Foi capitão da fortaleza de
Santo António em Luanda. Habilitou-se para ca-
valeiro de Ordem de Cristo955.

I – ANTÓNIO PINHEIRO
Foi moço de câmara da Casa Real.
Filho:

II – MANUEL TEIXEIRA DE MACEDO
Nasceu em Lisboa. Em 1643-03-24 ou 1644-02-
18 recebeu o foro de cavaleiro-fidalgo da Casa
Real, com a condição de ir à Índia, onde seria ar-
mado cavaleiro956.

I – GASPAR TEIXEIRA
Filho:

II – MANUEL TEIXEIRA DE MACEDO
Nasceu em Lisboa. Pelos serviços no Brasil, em Es-
panha e no Reino, com o mestre de campo Fernão
da Silveira e com o marquês de Montalvão, rece-
beu o foro de cavaleiro-fidalgo da Casa Real em
1650-06-03957.

_______________________________________
______________________

Secção 2ª
Macedos, de Celorico de Basto

3(IV) – ISABEL TEIXEIRA DE MACEDO
Segundo Felgueiras Gayo, seria filha de Pedro Tei-
xeira e de Joana Martins de Macedo, acima. Tenho
as maiores dúvidas, mas não achei ainda melhor al-
ternativa.
Casou com VASCO ANES DE MORAIS, que teria
sido guarda-roupa dos reis D. João I e D. Afonso V958.

Destes teria sido
Filho:

V – PEDRO DE MACEDO959

Em 1495-02-20 morava em Amarante, era escu-
deiro da Casa Real e teve carta de D. João II no-
meando-o tabelião de Celorico de Basto, ofício
que foi confirmado por D. Manuel I em 1496-05-
18960. Foi acusado de cometer falsidades no exer-
cício do cargo, mas foi perdoado por carta régia
de 1501-10-25.961 Parece ser o mesmo que por
carta do mesmo rei de 1520-10-31 foi inquiridor
das inquirições judiciais e distribuidor entre os ta-
beliães do concelho de Gouveia e Gestaço962, ofí-
cio que renunciou em João Fernandes, como se vê
na carta de 1521-02-11963. Foi porém juiz das sisas
do concelho do mesmo concelho, por carta régia
de 1521-10-10964, e requeredor da vila de Ama-
rante por carta de D. Manuel I, confirmado nesse
ofício por carta de D. João III de 1522-11-07965.
Casou com INÊS DE SEQUEIRA, filha, segundo
uns, de Martim Teixeira, senhor da casa da Anta,
e de Catarina Ferreira; mas conforme outros, seria
filha de João Teixeira de Anta e de Catarina Sa-
raiva. Parece ter casado 2ª vez com MARGARIDA
COELHA.
Filhos do 1º casamento:

1(VI) – FERNANDO DE MACEDO
Tomou ordens menores em Braga em 1500-12-
19966.
2(VI) – FRANCISCO DE MACEDO
Tomou ordens menores em Braga em 1500-12-
19967.
Viveu primeiramente em Gatão, depois em Ce-
lorico de Basto.
Foi senhor da quinta de Tuías em Freixo de
Baixo. Residiu depois na sua quinta de Maça-
corte, S. Salvador de Vila Garcia, Amarante. Era
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955. BORREGO, Nuno, Habilitações nas Ordens … etc. cit., tomo I, p. 316.
956. Livros de Matrículas … etc. cit., tomo I, p. 211.
957. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 187, e Livros de Matrículas … etc. cit., tomo

II, p. 557.
958. Segundo GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 21º, p. 35; mas pelas razões supraditas é muito duvidoso.
959. Toda esta secção contém informação recolhida na monumental obra já citada Carvalhos de Basto, aqui no vol. V, pp. 184

e segs. onde pode seguir-se vária descendência conhecida.
960. Chancelaria de D. Manuel I, livro 34, fl. 62v.
961. Chancelaria de D. Manuel I, livro 37, fl. 51.
962. Chancelaria de D. Manuel I, livro 36, fl. 95.
963. Chancelaria de D. Manuel I, livro 37, fl. 109.
964. Chancelaria de D. Manuel I, livro 18, fl. 38.
965. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 3, fl. 109v.
966. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 5, caderno 1, fl. 129.
967. Ibidem.
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criado do Dr. Fernão de Mesquita quando ob-
teve em 1504-03-16 os ofícios de tabelião do
público e judicial de Gestaço e de Gouveia968.
Cometeu irregularidades e desvios de que foi
perdoado por cartas régias de 1541-10-20 e
1543-07-18969. Por carta de 1551-03-17 recebeu
a mercê de que, por seu falecimento, os ofícios
de tabelião do público e do judicial de Celorico
de Basto fossem, ou para um filho ou para quem
casasse com uma filha970.
Casou com BRANCA DE ABREU, filha de
DIOGO DE ABREU e de MARIA DA
CUNHA.
Filhos:

1(VII) – FRANCISCA DE ABREU DE MA-
CEDO
Casou com JOÃO DE REGADAS, escudeiro-
fidalgo, tabelião de Gestaço, filho de PEDRO
ANES BARRIGA e de BEATRIZ ÁLVARES.
Com geração.
2(VII) – GONÇALO DE MACEDO
Recebeu ordens menores em 1526 em Braga.
Em 1550-03-20 recebeu carta do ofício de re-
cebedor das sisas de Celorico de Basto971 e em
1557 tabelião da mesma vila, nos impedimen-
tos de seu pai.
3(VII) – GUIOMAR DE MACEDO
Herdou a quinta de Maçacorte.
Casou com JOÃO GONÇALVES, chamado
DE MAÇACORTE. Com geração.
4(VII) – ISABEL DE MACEDO
Foi dotada com a quinta da Torre da Faia, em
S. Salvador de Freixo, Amarante.
Casou com FRANCISCO RIBEIRO DE
VASCONCELOS, escrivão e tabelião de
Santa Cruz de Riba Tâmega, senhor da quinta
de Pardelhinhas nesse concelho, filho de SE-

BASTIÃO DIAS e de CATARINA FRAN-
CISCA DE QUEIRÓS.
Com geração.
5(VII) – ANA DE MACEDO DA CUNHA
Nasceu em Amarante. Casou com GON-
ÇALO DE ABREU.
Filha:

VIII – BRANCA DE ABREU
Casou com MANUEL DE MEDEIROS.
Filha:

IX – MARIA DE MACEDO DA
CUNHA
Casou com MARCOS FERREIRA DE
SOUSA, como se viu no Capítulo 4º –
Macedos, de S. Clemente de Basto.

6(VII) – PAULO DE MACEDO
Recebeu ordens menores em Braga em
1538-03-11972.
7(VII) – PEDRO DE ABREU
Recebeu ordens menores em Braga em
1541-04-02973. Foi tabelião de Celorico de
Basto em 1593.
8(VII) – MIGUEL DE MACEDO
Matriculado em ordens menores em Braga
em 1549.

3(VI) – GONÇALO TEIXEIRA
Recebeu ordens menores em Braga em 1502-03-
12974. Terá morrido solteiro em S. Tomé975.
4(VI) – ANTÓNIO
Recebeu ordens menores em Braga em 1502-03-
12976.

Filho do 2º casamento de Pedro de Macedo:
5(VI) – ANTÓNIO DE MACEDO
Era natural de Celorico de Basto.
Foi escudeiro. Em 1553 seguiu na armada da
Índia977. Terá servido anteriormente na Amé-
rica978.
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968. Chancelaria de D. Manuel I, livro 23, fl. 38.
969. Chancelaria de D. João III, Perdões e Legitimações, livro 11, fl. 52, e livro 13, fl. 267.
970. Chancelaria de D. João, Doações, livro 66, fl. 150.
971. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 64, fl. 81.
972. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 10, caderno 9, fl. 3v.
973. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 10, caderno 15, fl. 2.
974. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 5, caderno 1, fl. 197v.
975. Este e o seguinte em TEIXEIRA, Júlio A., ob. cit., vol. 4º, p. 230.
976. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 5, caderno 1, fl. 198.
977. REGO, Rogério de Figueiroa, “Armadas Portuguesas – A armada de 1553”, in, dir. do mesmo, Miscelânia, Oeiras, 1931,

p. 75.
978. GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 27º, 1941, p. 192.
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Capítulo 17º
Macedos Cunhas, de Palhavã

I – JOÃO DE MACEDO (ou PEDRO DE BAR-
COS BARBOSA)
Nasceu em Ponte da Barca979. O apelido, dele ou do
filho, talvez lhe viesse do lugar de Mazedo, concelho
de Monção.
Casou com ISABEL (ou BRITES) DE MAGA-
LHÃES.
Filhos:

1(II) – ANTÓNIO DE MACEDO
Foi bacharel licenciado em leis, juiz de fora em
Moura por carta de 1518-02-13980. Foi nomeado
corregedor das Ilhas dos Açores, com o manti-
mento de 40 mil reis, conforme mandado de
1521-04-29981. Era corregedor em 1528982. Por
carta de 1530-03-22983 foi nomeado ouvidor geral
da Índia, onde chegou em Setembro de 1530984.
Era tido  por «homem de muita autoridade e muy
vero em fazer justiça». Mas veio a ter em 1531 um
grave conflito com o governador Nuno da Cunha,
por este tomar o partido do fidalgo Diogo da Sil-
veira que desrespeitara o ouvidor e criticara o Rei
em público. O governador acabou por prender
com ferros o ouvidor e enviou-o para o reino,
preso985. António de Macedo não ficou diminuído
no conceito que dele o Rei fazia pois veio depois
a ser juiz dos Feitos do Rei da Casa da Suplicação
e desembargador dos Agravos desta Casa por carta

de 1546-11-08986, com o mantimento de 40 mil
reis por ano987. Por carta de 1548-09-15 o rei
aprovou a sua compra de fazendas no Algarve988.
Foi cavaleiro professo da Ordem de Cristo em
1530-03-23989 com 20 mil reis de tença990.
Casou duas vezes: a 1ª com D. ANTÓNIA DE
MAGALHÃES; a 2ª com D. MAIOR (ou
MÉCIA) DA CUNHA, irmã de seu genro Gas-
par, filha de JOÃO GOMES DA CUNHA e D.
CECÍLIA HOMEM.
Filhos do 1º casamento:

1(III) – ANTÓNIO DE MACEDO
Obteve uma tença desde 1544-01-01, pelos ser-
viços do pai, a qual cedeu a João Taveira991.
2(III) – FRANCISCA DE MACEDO
Casou duas vezes: a 1ª com GASPAR DA
CUNHA DE ABREU; a 2ª com ANTÓNIO
DAS PÓVOAS, comendador do Ervedal.

Filhos do 2º casamento de António de Macedo:
3(III) – JOÃO GOMES DA CUNHA
Foi prior de Tábua. Com geração. bastarda, ha-
vida em D. MARIA DE ALARCÃO.
4(III) – MATEUS DA CUNHA
Em 1576 morava em Palhavã, na estrada de
Benfica992.
Foi fidalgo da Casa Real e comendador da
Ordem de Cristo993, da qual tomou o hábito em
1599994.
Casou com D. MARIA SOARES995.
Filhos:
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979. Assim o diziam alguns genealógicos, como ATAÍDE, D. Jerónimo de, Nobiliario das Familias deste Reyno, manuscrito vol.
2º, B.N.L., códice 12 331, fl. 531.

980. Chancelaria de D. Manuel I, livro 10, fl. 113.
981. MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 313.
982 Les Sources Inédites pour l’Histoire du Maroc. Portugal, 1.e série, dynastie Sa´dienne, edição de Pierre de Cénival, David Lopes

e Robert Ricard, Paris, tome II, 1939, p. 431.
983. Chancelaria de D. Manuel I, livro 42, fl. 70, CASTANHEDA, Fernão Lopes de, História do Descobrimento e Conquista

da Índia pelos Portugueses, edição em Tesouros da Literatura e da História por Manuel Lopes de Almeida, Lello & Irmão –
Editores, Porto 1979, tomo II, 622, e Corpo Cronológico, parte 1, maço 162, doc. 41.

984. CORREIA, Gaspar, Lendas da Índia, edição em Tesouros da Literatura e da História por Manuel Lopes de Almeida, Lello
& Irmão – Editores, Porto, 1975, vol. 3º, p. 385.

985. Ibidem, pp. 451 a 457.
986 Chancelaria de D. João III, Doações, livro 33, fl. 196.
987. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 33, fl. 210v.
988. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 38, fl. 161.
989. FARIA, António Machado de, “Cavaleiros da Ordem de Cristo no Século XVI”, Arqueologia e História, Associação dos

Arqueólogos Portugueses, 8ª série, vol. VI, Lisboa, 1955, p. 24.
990. B.Ajuda, 49-XII-14, fl. 14.
991. Chancelaria de D. João III, Doações, 5, 123 e livro 21, fl. 150.
992. Índex das notas … etc. cit., tomo 4º, p. 234.
993. Ibidem … etc. cit., p. 162.
994. Lista dos Cavalleiros da Ordem de Christo … etc. cit., p. 417.
995. Índex das notas … etc. cit., tomo 4º, p. 162.
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1(IV) – ANTÓNIO DA CUNHA996

Casou com D. JUSTA PINTO.
Filho:

V – MATEUS DA CUNHA
Casou com D. FILIPA COUTINHO,
filha de ANTÓNIO QUEIMADO DE
MENESES.
Filha:

VI – D. ANTÓNIA DA CUNHA
Casou com D. MANUEL PEREIRA, o
“Caim”.

2(IV) – D. ……………
Casou com ANTÓNIO PINTO, irmão de
sua cunhada Justa Pinto.

3(IV) – D. BRITES DA CUNHA
Casou com DIOGO MENDES DE
BRITO.
Filha:

V – D. CATARINA DA CUNHA
Casou com SIMÃO DA CUNHA DE
EÇA, filho de MARTIM DA CUNHA
DE EÇA e de sua 2ª mulher D. MARIA
LEITE.

5(III) – MARIA DA CUNHA, que casou com
JOÃO FREIRE, senhor de Sosa.

2(II) – DIOGO BARBOSA
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996. Para o casamento e a descendência deste, assim como para as suas irmãs, segui apenas MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. II,
pp. 175 e 329.
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Capítulo 18º
Macedos, de Santarém

§1º
I – JORGE DE MACEDO997

Foi escudeiro do Infante D. Fernando. Em 1461-
05-05 foi-lhe emprazado pelo almoxarifado régio de
Santarém e Abrantes um pardieiro na Ribeira de
Santarém, confirmado por carta régia de 1462-06-
26998. Em 1467-03-22 recebeu o ofício de coudel
de Santarém por três anos.999 Aí vivia em 14701000.
Em 1482-05-22 foi confirmado no ofício que já
exercia desde o reinado de D. Afonso V, de escrivão
da portagem de Santarém1001. Em Maio de 1496 era
almoxarife do rei na vila de Santarém1002.
Filho1003:

II – FRANCISCO DE MACEDO
Viveu em Santarém, onde foi sepultado na igreja
de Santa Iria1004.
Teve o ofício das rendas da Ordem de Cristo, com
o qual auferia o mantimento de 3 mil reis1005. Em
1515-02-12 já era cavaleiro da Casa Real e recebeu
mercê em sua vida de uma corredoura de terra na
lezíria de Azambuja, junto com outra terra que já
trazia; não pagava nada por isso mas era obrigado
a tapar e aproveitar a terra recebida1006. Por man-
dado de 1520-03-30, recebeu 8 mil reis de que o
rei lhe tinha dado por respeito das contas das lezí-
rias de Santarém1007. Foi decerto, também, vedor
e recebedor das obras de S. Domingos de Santa-
rém, conforme mandado régio de 1521-04-131008.

Casou com GUIOMAR DE FREITAS, que fez
testamento em 1522, instituindo um morgado,
filha de JOÃO VAZ DE FREITAS e neta de VI-
CENTE VAZ DE FREITAS.
Filhos:

1(III) - GASPAR DE FREITAS DE MACEDO
Foi herdeiro da casa de seu pai, cavaleiro-fidalgo
da Casa Real. Em 1573 vivia em Santarém, com
a segunda mulher.
Casou duas vezes: a 1ª com ......; a segunda com
ISABEL BESTEIRA.
Filhos:

1(IV) – GASPAR DE FREITAS E MACEDO
Viveu em Santarém. Foi cavaleiro-fidalgo da
Casa Real. Morreu antes de 1601.
Casou antes de 1576 com FRANCISCA DE
ÉVORA que, já viúva, vivia em 1601 na sua
quinta da Torre, junto a Alpiarça.
Filhos:

1(V) – GASPAR DE FREITAS E MA-
CEDO
Viveu parte na sua quinta da Almonda, parte
na Golegã, parte em Santarém, onde fez tes-
tamento em 1632.
Casou com ANTÓNIA DA CUNHA,
como se verá no capítulo 11º –  Macedos Pa-
panças, filha de ANTÓNIO DE ÉVORA e
de HELENA DA CUNHA. Sem geração.
2(V) – FRANCISCO DE FREITAS E MA-
CEDO
Vivia em Abril de 1608 e morreu antes de

158

997. Segui o que escreveu HENRIQUES (da Carnota), Guilherme João Carlos, Inéditos Goesianos, 2ª edição (fac-simile da de
1896), Arruda dos Vinhos, 2002, vol. I, p. 160, baseado em PORTOCARRERO, Avelar, ob. cit.; segundo esta versão, o
Jorge de Macedo com quem se inicia o capítulo seria irmão de Gaspar de Macedo e filhos ambos dum “Aires Gonçalves
de Macedo”, que, nesta versão, seria o abade de S. Clemente de Basto; mas, como acima evidenciei, tal hipótese é inaceitável
devido à cronologia, pois este Jorge de Macedo não nasceu certamente depois de 1442, data em que ainda não tinham
nascido nem o dito Aires, nem o outro abade da mesma igreja João de Macedo (pai daquele Gaspar de Macedo).

998. Chancelaria de D. Afonso V, livro 29, fl. 161v.
999. MACHADO, Lousada, ob. cit., códice 1105, fl. 316.
1000. Mesa Censória, 332.
1001. Chancelaria de D. João II, livro 6, fl. 57.
1002. Chancelaria de D. Manuel I, livro 40, fl. 126.
1003. Segundo HENRIQUES (da Carnota) Guilherme, ob. cit., pp. 160-162, além do filho a seguir indicado, teriam sido

suas filhas Ana de Macedo, mãe do poeta Luís de Camões e Inês de Oliveira de Macedo, 1ª mulher do pai de Damião
de Goes; parece-me porém pouco fundamentado esse entroncamento pelo que não o sigo, mas abrirei parágrafos especiais
neste capítulo.

1004. LIMA, Manso de, ob. cit., vol. XIV, p. 178; para o casamento deste Francisco de Macedo e sua descendência, quando
outra referência não indique, sigo este autor, que se mostra especialmente documentado quanto às famílias de Santarém,
maxime quanto a estes Macedos.

1005. B. Ajuda, 49-XII-14, fl. 82.
1006. Chancelaria de D. Manuel I, livro 24, fl. 64.
1007. MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 313v.
1008. Ibidem, 314.
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Março de 1609. Sem geração.
3(V) – DIOGO DE FREITAS E MA-
CEDO
Viveu em Santarém, onde foi escrivão do al-
moxarifado. Fez testamento em 1674.
Casou duas vezes: a 1ª com ISABEL JERÓ-
NIMA LOBO, filha de TOMÉ LOBO e de
FILIPA LOBO; a 2ª com ÁGUEDA
COTA, filha de LUÍS COTA DE CARVA-
LHO e de GRÁCIA NUNES PINTO.
Filhos do 1º casamento:

1(VI) – ANTÓNIO DE FREITAS
Sem geração.
2(VI) – LUISA DA MATA
Nasceu cerca de 1626.
3(VI) – BRITES DE FREITAS
Morreu sem estado.
4(VI) – MARIA DE FREITAS DE MA-
CEDO
Morreu sem estado.

Filhos do 2º casamento de Diogo de Freitas
e Macedo:

5(VI) – LUÍS DE FREITAS DE MA-
CEDO
Nasceu cerca de 1640.
Foi licenciado.
Casou com TEODORA CIRNE DE
BARROS E VASCONCELOS, senhora
do prazo de Laguiela, em S. Pedro de Bar-
reiros, couto de Rendufe.
6(VI) – GASPAR DE FREITAS DE MA-
CEDO
Nasceu cerca de 1649 em Santarém.
Em 1671 passou à Índia.
Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real com
1400 reis de moradia em 1670-03-09,
com a condição de ir à Índia1009.
7(VI) – D. ISABEL DE FREITAS DE
MACEDO
Nasceu cerca de 1654. Tudo aponta para
que fosse a mesma que, viúva, fez procu-
ração em 1703-01-02 a um morador em
Almeirim para aí lhe tomar posse dum
prazo1010.
Terá pois casado com FRANCISCO

CARDOSO BEMBO, que morreu antes
de 1703.
8(VI) - ESPERANÇA DE MACEDO
Nasceu cerca de 1657.

4(V) - MANUEL DE FREITAS E MA-
CEDO
5(V) – D. FILIPA DE MACEDO
Casou com JOÃO REBELO DE ARA-
GÃO.
Filhos:

1(VI) – SERAFINA DE FREITAS
Teve um morgado e uma capela na igreja
de S. Francisco.
2(VI) – MARIA DE FREITAS

6(V) – LOURENÇA DE FREITAS
Foi freira em Santa Clara, Santarém.
7(V) – MARIANA DA APRESENTAÇÃO
Foi freira em Santa Clara, Santarém.
8(V) – JOANA DE FREITAS E MACEDO
Casou com seu tio ANTÓNIO DE FREI-
TAS DE MACEDO, como adiante se dirá.

2(IV) – FRANCISCO DE MACEDO
Vivia em 1599, ano em que tinha uma renda
na comenda de Lagoalva.
Casou duas vezes: a 1ª com MARIA DE AN-
DRADE, filha de BALTAZAR PAIS e de
JOANA DE ANDRADE; a 2ª com HELENA
SALGADO.
Filho do 1º casamento:

1(V) – GASPAR DE MACEDO
Morreu menino.

Filhos do 2º casamento:
2(V) – GASPAR DE MACEDO
Foi morto em 1609, homicídio de que foi
acusado Duarte de Freitas e Macedo, adiante
referido.
3(V) – D. CATARINA DE MACEDO
Ele e seu marido, em 1611-10-15, deram
perdão a Duarte de Freitas, então preso na
cadeia e a quem acusavam pela morte de
Gaspar de Macedo, irmão dela, por estarem
certos de que não concorrera para ela.
Casou com D. FRANCISCO DE MENE-
SES, fidalgo-cavaleiro da Casa Real1011, filho
de D. LUÍS DE MENESES, capitão de
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1009. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 328, e Livros de Matrículas ... etc. cit., p. 357.
1010. MATTOZO, Luiz Montez, Memorias Historicas extrahidas dos Livros de Notas dos cinco Tabaliães da Villa de Santare~,

1748, B.N.L. Pombalina, 106, fl. 40v.
1011. MATTOZO, Luiz Montez, Memorias ... etc. cit., fl. 153v.
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Damão e neto paterno de D. FERNANDO
DE MENESES, governador da Índia e ca-
pitão de Tânger.
4(V) – MARIA DE MACEDO

3(IV) – JOÃO VAZ DE FREITAS DE MA-
CEDO
Era natural de Santarém, onde viveu. Em
1583-11-15 vendeu, com sua mulher, umas
casas à Boavista, em Lisboa. Morreu entre
1584 e 15931012.
Casou com MARIA DE ABREU, irmã do li-
cenciado Gomes de Abreu e filhos ambos de
JOÃO GOMES DE ABREU e de MÉCIA
DE CASTRO. Maria de Abreu deu de arren-
damento em 1593-08-09 umas casas na Ri-
beira de Santarém1013.
Filhos:

1(V) – MARIA DE FREITAS DE MA-
CEDO
Deve ter morrido criança.
2(V) – MANUEL DE MACEDO
Era menor em 1593.

4(IV) – ANTÓNIO DE FREITAS DE MA-
CEDO
Viveu em Santarém.
Casou com sua sobrinha JOANA DE FREI-
TAS DE MACEDO, como acima se disse.
Filha:

V – FRANCISCA DE FREITAS E MA-
CEDO

5(IV) – MARIA DE FREITAS E MACEDO
Em 1620 instituiu uma capela no convento da
Erra. Aprovou um último testamento em 1634.
Casou com ANTÓNIO LOPES DE AL-
MEIDA.
Filhos:

1(V) – LUÍS DE MACEDO
Morreu em vida de sua mãe.
2(V) – INÊS DA CONCEIÇÃO
Morreu em vida de sua mãe.

6(IV) – ISABEL DE FREITAS E MACEDO
Casou com FERNÃO PAIS DE ANDRADE,
filho de BALTAZAR PAIS e de JOANA DE
ANDRADE.
Filho(a):

V – ……………

Filho:
VI – frei BALTAZAR DA CRUZ
Foi religioso da Ordem Terceira.

2(III) – JOÃO VAZ DE FREITAS E MA-
CEDO
Em 1518 e 1519 era moço da câmara da Casa
Real, com 406 reis por mês1014. Foi cavaleiro-fi-
dalgo da Casa Real1015.
Vivia em Santarém em 1573.
Casou com BRITES SELANTES.
Filhos:

1(IV) – JOÃO VAZ DE FREITAS E MA-
CEDO
Vivia em Santarém em 1586, ano em que,
com sua 1ª mulher, vendeu vinhas em Aldeia
Galega de Ribatejo1016. Fez testamento em
1610. Morreu cerca de 1617.
Casou duas vezes: a 1ª com LEONOR PI-
MENTEL, filha de DUARTE RODRIGUES
PIMENTEL e de FRANCISCA RODRI-
GUES; a 2ª com ANA RIBEIRA DE CAS-
TELO-BRANCO.
Filhos do 1º casamento:

1(V) – LUÍS DE FREITAS
Foi frade da Ordem Terceira.
2(V) – DUARTE DE FREITAS E MA-
CEDO
Foi acusado de ter cometido um crime de
morte em Santarém – o de Gaspar de Ma-
cedo – pelo que esteve preso e foi degredado
para a Índia. Veio a ser capitão de Mombaça.
Casou em Estremoz com CECÍLIA DE
ABREU PESSANHA, filha de JOÃO DE
LUCENA.
Filhos:

1(VI) – MANUEL DE FREITAS E MA-
CEDO
Morreu na Índia.
2(VI) – JOÃO VAZ DE FREITAS E MA-
CEDO
Casou em Aldeia Galega com D. CECÍ-
LIA DA FONSECA COUTINHO.
Filhos:

1(VII) – frei DUARTE DE SANTO
ANTÓNIO
Foi frade agostinho.
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1012. Índex das notas … etc. cit., tomo 4º, pp. 328-329.
1013. Ibidem, p. 264.
1014. MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 315.
1015. SOUSA, D. António Caetano de, Provas ... etc. cit., tomo VI, parte II, p. 308.
1016. MATTOZO, Luiz Montez, Memorias ... etc. cit., fl. 16.
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2(VII) – JOÃO VAZ DE FREITAS
3(VII) – D. LEONOR
4(VII) – D. HELENA

3(VI) – D. FRANCISCA DE VASCON-
CELOS
Casou com FRANCISCO DE MES-
QUITA DE SÁ.

3(V) – VICENTE DE FREITAS E MA-
CEDO
Morreu quando ia para a Índia.
4(V) – BERNARDO DE FREITAS E MA-
CEDO
5(V) – ANDRÉ DE FREITAS E MACEDO
Viveu na Azinhaga. Foi capitão de infantaria
e escrivão dos órfãos de Santarém por carta
de 1630-01-241017. Vivia em 1631.
Casou na Azinhaga em 1619-07-14 com
CATARINA DE FIGUEIREDO.
Filhas:

1(VI) – MARIA DE FREITAS E MA-
CEDO
Foi baptizada na Azinhaga em 1622-01-
22.
2(VI) – ÚRSULA DE FREITAS E MA-
CEDO 
Foi baptizada na Azinhaga em 1624-11-
04.

6(V) – JOÃO DE FREITAS E MACEDO
7(V) – FRANCISCA PIMENTEL
Casou com LOPO TAVARES DE SOUSA.
8(V) – D. MARIANA DE FREITAS E
MACEDO
Morou com o marido na Bemposta.
Outorgaram uma fiança em 16471018 e outra
em 16501019.
Casou em Lisboa com FRANCISCO PE-
REIRA DE VASCONCELOS.
9(V) – JOANA
Morreu menina.

Filhos do 2º casamento de João Vaz de Freitas
e Macedo:

10(V) – JOÃO VAZ DE FREITAS
11(V) – JOANA DE FREITAS DE CAS-
TELO-BRANCO

Casou em Setúbal com MANUEL SER-
RÃO DE ANDRADE.
12(V) – MARIA DE FREITAS
13(V) – GUIOMAR DE FREITAS

2(IV) – FRANCISCO DE FREITAS DE
MACEDO
Vivia em Santarém em 1602. Parece que foi
desembargador dos Agravos.
3(IV) – ANTÓNIO DE FREITAS E MA-
CEDO
Foi bacharel e colegial de S. Paulo desde 1571.
4(IV) – BALTAZAR DE FREITAS E MA-
CEDO
Parece ter sido moço de câmara e desembar-
gador1020.
Casou com JOANA LEITOA DE CASTA-
NHEDA, filha de NUNO DE CASTA-
NHEDA, morador na quinta da Alcaidaria,
termo de Ourém.
Filho:

V – VASCO DE FREITAS DE CASTA-
NHEDA
Morreu cerca de 1615.
Casou com sua prima GUIOMAR DE MA-
CEDO, filha de ANTÓNIO LEITE PA-
CHECO e de BRANCA DE MACEDO,
adiante referidos.
Filhos:

1(VI) – ANTÓNIO DE FREITAS LEITE
Nasceu cerca de 1598.
Em 1620 embarcou na armada para a
Flandres.
2(VI) – BRANCA DE MACEDO
Casou com AIRES TEIXEIRA PINTO,
sem geração.
3(VI) – JOANA PEREIRA DE MA-
CEDO
Nasceu cerca de 1603.
Casou com DUARTE SODRÉ DA
GAMA, filho de DIOGO LEITE PA-
CHECO e sua 2ª mulher D. LUÍSA
SODRÉ, como adiante direi.

5(IV) – GASPAR DE FREITAS E MACEDO
Seguiu o partido de Castela
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1017. Chancelaria de Filipe III, Doações, livro 25, fl. 66.
1018. Índex das notas … etc. cit., tomo 3º, p. 248.
1019. Ibidem, p. 275.
1020. SOUSA, D. António Caetano de, Provas ... etc. cit., tomo VI, parte II, p. 299.
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Casou com HELENA DE MACEDO.
Teve filho bastardo:

V – DIOGO DE FREITAS E MACEDO
Viveu em Santarém.
Casou com LUISA DA MATA. filha de LUÍS
DA SERRA e de JERÓNIMA DA MATA, e
irmã de Francisco da Serra e de António da
Serra, um dos quais morreu na jornada de In-
glaterra da “Armada Invencível”.
Filhos:

1(VI) – GASPAR DE FREITAS E MA-
CEDO
Morreu nas Índias Ocidentais.
2(VI) – LUÍS DE FREITAS DE MA-
CEDO
Passou à Índia e serviu em Malabar. Regres-
sando, partiu em 1638-02-11 de Cochim,
ao comando da naveta Madre de Deus, mas
enfrentou uma série de tempestades, ao
largo de Moçambique e do Cabo da Boa
Esperança, pelo que só chegou a Lisboa em
1639-05-031021. Na Índia foi vedor da fa-
zenda e capitão de Cochim. Pelos seus ser-
viços, pelos do avô paterno e pelos dos tios
maternos Francisco e António obteve o foro
de fidalgo e a pensão de 20 mil reis numa
comenda da Ordem de Cristo.
Foi fidalgo do Conselho do Rei em 1640-
03-161022 e cavaleiro professo da Ordem de
Cristo em 1640-03-211023.
Casou duas vezes: a 1ª com D. MARIA
DE SEQUEIRA; a 2ª com D. ÂNGELA
DE MELO.
Filhos do 1º casamento:

1(VII) – MANUEL DE FREITAS E
MACEDO
2(VII) – DIOGO DE FREITAS E MA-
CEDO
Serviu na Índia, onde foi capitão duma
armada de Baçaim.
Casou três vezes: a 1ª com D. FRAN-
CISCA DE VILHENA, filha de ANTÓ-
NIO DO AMARAL DE MENESES,
sem geração; a 2ª com D. MARIA DA
SILVA, filha de JORGE COELHO DA

SILVA, sem geração; a 3ª com D. PAULA
DE MELO, natural de Baçaim.
Filha do 3º casamento:

VIII – D. MICAELA 
3(VII) – FRANCISCO DE FREITAS E
MACEDO
Casou na Índia com D. LUÍSA DE
GOES.
4(VII) – FRANCISCA DA MADRE
DE DEUS
Foi freira em Santa Mónica de Goa.

Filhos do 2º casamento de Luís de Freitas
de Macedo:

5(VII) – JOÃO DE MELO DE MA-
CEDO
Foi capitão.
Casou duas vezes: a 1ª na Índia com D.
MARIANA SOARES, filha de MA-
NUEL SOARES VARELA, natural do
Porto; a 2ª com D. ÚRSULA DE CAS-
TRO, filha de DIOGO PEREIRA
MARRAMAQUE.
Filhos do 1º casamento:

1(VIII) – GASPAR DE FREITAS E
MACEDO
2(VIII) – D. JOANA DE MACEDO

3(VI) – frei JOÃO DA NATIVIDADE
Foi frade de Santo Agostinho.
4(VI) – DIOGO DE FREITAS E MA-
CEDO

6(IV) – D. BRITES DE FREITAS
Casou com FRANCISCO HOMEM DA
COSTA
Com geração.
7(IV) – D. FILIPA DE FREITAS
Casou com o desembargador RUI FERNAN-
DES DE CASTANHEDA.
Com geração.
8(IV) – MANUEL DE MACEDO

3(III) – HENRIQUE DE MACEDO
Em 1516-09-25, sendo moço de câmara da
Casa Real, recebeu mercê de inquiridor além dos
quatro da vila de Santarém1024. Em 1518 e 1519
era moço da câmara da Casa Real, com 406 reis
por mês1025. Foi cavaleiro da Casa Real1026 e fi-
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1021. Relação das Náos …, etc. cit., p. 172.
1022. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. I, p. 14.
1023. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 34, fl. 190v.
1024. Chancelaria de D. Manuel I, livro 25, fl. 14.
1025. MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 314v.
1026. T.T., Moradias da Casa Real, maço 1, livro 7, fl. 160.
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dalgo de cota de armas por carta de 1539-03-
211027. Na carta de armas de seu trineto Duarte
de Macedo é dito cavaleiro-fidalgo da Casa Real.
Morreu antes de Março de 1580.
Casou com CATARINA DIAS DO CAS-
TELO, filha de FRANCISCO DIAS DO CAS-
TELO e de MARIA RODRIGUES. Tinha ela
em 1588 uma quinta no cabo das vinhas de Al-
visquer, que herdara de seu filho João1028. 
Filhos:

1(IV) – JOÃO DE MACEDO
Morreu na batalha de Alcácer Quibir.
Casou com GUIOMAR REBELO, filha de
DIOGO NUNES INFANTE. Sem geração.
2(IV) – HENRIQUE DE MACEDO
Por morte de seu irmão João, sua mãe trespas-
sou-lhe, em 1580, o direito aos serviços
deste1029. Viveu em Santarém, onde era já fa-
lecido em 1593.
Filho:

V – GASPAR DE MACEDO DO CAS-
TELO
Foi herdeiro de seu pai. Sua avó Catarina
Dias do Castelo arrendou-lhe em 1593-12-
01 o seu casal de Cinco Outeiros e outras
terras1030. Foi escrivão dos órfãos de Santa-
rém. Viveu na Ribeira de Santarém, onde fez
testamento em 1633.
Casou com PAULA DA FONSECA, que
morreu em 1626-05-17, filha de LOPO
FERNANDES DA FONSECA e de
MARIA DO VALE.
Filhos:

1(VI) – SEBASTIÃO DE MACEDO
Nasceu cerca de 1607.
Filho:

VII – GASPAR DE MACEDO
Teve o prazo dum casal em vale de Figueira

2(VI) – MANUEL DE MACEDO
Solteiro, sem geração.
3(VI) – CATARINA DE MACEDO DO
CASTELO CORTE REAL

Casou com JOÃO DE BOZ, morador em
Lisboa, em regime de dote instituído em
1631.
Filho:

VII – MANUEL DE BOZ E MACEDO
Foi sacerdote, visitador do arcediagado
de Santarém pelos anos 1695.

4(VI) – LOURENÇA DE MACEDO
Nasceu em 1614.
5(VI) – JOANA DE MACEDO CORTE
REAL
Nasceu em 1616 e já era falecida em 1663.
Casou com JOÃO BANHA BARACHO,
natural de Benavente ou de Vila Franca de
Xira, que foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real
e em 1652-11-05 adquiriu por compra
bens nesta última vila1031

Filhos:
1(VII) – ANTÓNO BANHA DE MA-
CEDO1032

Nasceu em Vila Franca de Xira e aí casou
em 1663-01-27, com
DAMIANA PEREIRA DE AGUIAR,
filha de TOMÉ PEREIRA e de CATA-
RINA DE AGUIAR SARDINHA PE-
RESTRELA.
2(VII) – GASPAR BANHA DE MA-
CEDO
Casou em Vila Franca de Xira, em 1674-
07-25, com ANA DICHIS, filha de SE-
BASTIÃO DA CRUZ e de CATARINA
DICHIS.
3(VII) – BALTAZAR BANHA DE MA-
CEDO
Casou em Vila Franca de Xira, em 1701-
01-26, com LEONOR MARIA TA-
VEIRA MURZELA, filha de JOÃO
MURZELO DE CRASTO e de LEO-
NOR TAVEIRA FERREIRA.
4(VII) – CATARINA DE MACEDO
BARACHA 1033

Nasceu em Benavente, onde foi bapti-
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1027. BAENA, Sanches de, Archivo Heraldico-Genealogico, vol. I, p. 250.
1028. BEIRANTE, Maria Ângela V. da Rocha, Santarém quinhentista, Lisboa, 1981, p. 191.
1029. MATTOZO, Luiz Montez, Memorias … etc. cit., fl. 14.
1030. MATTOZO, Luiz Montez, Memorias … etc. cit., fl. 151, e Memoria dos Inventarios da Nobreza que se achão no Cartorio

do Escrivão dos Orphãos Fr.co Martins dos Santos da Villa de Santarem, B.N.L., manuscrito 255, nº 9, fl. 10v.
1031. Índex das notas … etc. cit., tomo 3º, p. 304.
1032. Quanto a este e a seus dois irmãos seguintes, segui Jorge de Moser, “Genealogias estrangeiras em Portugal”, Armas e

Troféus, VI série, 1994, pp. 103-104.
1033. Provavelmente, mas não estou totalmente seguro. Para ela e descendência, ver BORREGO, Nuno, Habilitações nas Ordens

… etc. cit., tomo I, p. 46.
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zada em 1642-10-09 e onde casou com
ÁLVARO MARTINS FRADE.
Filha:

VIII – D. MARIANA DE MACEDO
BARACHA
Nasceu em Aldeia Galega do Ribatejo,
onde foi baptizada em 1669-07-27.
Casou com RODRIGO PACHECO
PIMENTEL, meirinho das vilas de Al-
deia Galega e Alcochete em 1736-09-
161034, filho de AGOSTINHO
PA     CHECO PIMENTEL DE FARIA,
natural de Maçãs do Caminho, mora-
dor em Alvaiázere, capitão-mor, e de
ANA MARIA DE ESQUÍVEL, natu-
ral de Tancos.
Filho:

IX – AGOSTINHO PACHECO
PIMENTEL BARACHO
Foi familiar do Santo Ofício por carta
de 1733-11-131035 e cavaleiro professo
da Ordem de Cristo em 1749-03-
111036, com 20 mil reis de tença1037.

5(VII) – PEDRO DE MACEDO
CORTE REAL
Foi escudeiro-fidalgo da Casa Real em
1710-10-201038.
Casou com MARIA DE ÓBIDOS.
Filhos:

1(VIII) – JOÃO DE MACEDO
CORTE REAL
Foi baptizado na Arruda dos Vinhos
em 1673-..-..1039 Serviu em Mazagão,
onde foi capitão. Em 1707-02-18 foi
nomeado sargento-mor da capitania de
Pernambuco1040. Em 1718-03-23 foi
tenente-general de artilharia também

no Pernambuco1041. Pelos seus serviços
recebeu em 1734-01-20 28 mil reis de
tença para sua mulher, em 1734-02-01
40 mil reis de tença para usa irmã An-
tónia, e em 1734-02-27 12 mil reis de
tença para si, com o hábito de
Cristo1042. Mas não encontro registo de
que haja sido cavaleiro professo.
Casou com D. LUÍSA DE BRITO
TELES.
2(VIII) – MANUEL
Foi baptizado na Arruda dos Vinhos
em 1674-12-06.1043

3(VIII) – ANA
Foi baptizada na Arruda dos Vinhos
em 1677-11-021044.
4(VIII) – D. ANTÓNIA CATARINA
DE MACEDO CORTE REAL
Foi baptizada na Arruda dos Vinhos
em 1681-07-111045.

6(VI) – MARIA DOS REIS DE MA-
CEDO
Casou com …………

3(IV) – MARIA DE MACEDO
Casou em Santarém com DIOGO DA
COSTA CORTE REAL, com geração.
4(IV) – ANA DE MACEDO
Casou com DIOGO SERRÃO DE
MOURA, com geração.

4(III) – FRANCISCO DE FREITAS E MA-
CEDO
5(III) – JORGE DE MACEDO
Em 1518 era moço de câmara da Casa Real1046.
Foi depois cavaleiro da mesma Casa1047. Pode ter
sido este o que morava em Santarém, quando em
1568-11-08 obteve confirmação do aforamento,
mediante o foro anual de 500 reis, duma vinha
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1034. Mercês de D. João V, livro 12, fl. 64v.
1035. Habilitação para o Santo Ofício de Agostinho Pacheco Pimentel, Agostinho, maço 3, doc. 56, de cujo processo retirei

alguma da informação acima dada.
1036. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 220, fl. 180.
1037. Mercês de D. José, livro 9, fls. 523-523v.
1038. Mercês de D. João V, livro 4, fl. 459.
1039. Assentos Paroquiais, Arruda dos Vinhos, Baptismos, livro 1, fl. 38.
1040. Mercês de D. João V, livro 2, fl. 13v.
1041. Ibidem.
1042. Mercês de D. João V, livro 25, fl. 125, e Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 101, fl. 29v.
1043. Registos Paroquiais, Arruda dos Vinhos, Baptismos, livro 1, fl. 45.
1044. Ibidem, fl. 59v.
1045. Ibidem, fl. 78v.
1046. MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 314v.
1047. T.T., Moradias da Casa Real, maço 1, livro 7, fl. 190v.
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que trazia em Alvisquer, termo daquela vila1048.
Filhas:

1(IV) – BRANCA DE MACEDO1049

Casou com ANTÓNIO LEITE PACHECO,
filho de DIOGO LEITE e de JOANA DIAS
DO CASTELO.
Filhos:

1(V) – DIOGO LEITE PACHECO
Parece ter sido cavaleiro da Ordem de Cristo
em 16121050.
Casou duas vezes: a 1ª com CATARINA DE
MACEDO; a 2ª com D. LUÍSA SODRÉ.
Filhas do 1º casamento:

1(VI) – …………..
Foi freira nas Donas de Santarém.
2(VI) – …………..
Foi freira nas Donas de Santarém.
3(VI) – D. CATARINA DE MACEDO
Casou com MIGUEL DE VASCONCE-
LOS DE BRITO, secretário de Estado,
adepto dos reis espanhóis, morto na Restau-
ração, na própria manhã de 1 de Dezembro.

Filhos do 2º casamento de Diogo Leite Pa-
checo:

4(VI) – ANTÓNIO LEITE PACHECO
DA GAMA
Foi guarda-mor das naus.
Casou com D. MARIA COUTINHO
ATOUGUIA, filha de LUÍS DE ATOU-
GUIA, natural de Torres Novas, e de D.
ISABEL COUTINHO DE SOUSA, na-
tural do Porto e filha do senhor de Baião.
Filhos:

1(VII) – DIOGO LEITE PACHECO
DE MACEDO (ou DE SOUSA)
Nasceu em Santarém e foi baptizado na
igreja de Santa Cruz do Pombalinho. Em
1645-06-02 teve licença para aforar
umas casas1051. Foi guarda-mor das naus
da Índia e armadas por mercê de 1655-
07-221052. Em 1657-10-20 recebeu a
mercê de capitão da companhia dos cria-

dos da Casa Real1053. Recebeu em 1678-
12-15 mercê de 80 mil reis de tença com
o hábito de Cristo1054 ordem em que foi
cavaleiro professo. Foi familiar do Santo
Ofício por carta de 1687-07-211055.
Casou com D. BRITES MARIA DA
VEIGA, natural de Lisboa, filha do Dr.
FERNÃO DE MATOS CARVALHOSA,
chanceler-mor do Reino, e de D. ISABEL
DA VEIGA; neta paterna de JORGE PE-
DROSO DE MATOS e de BRITES DE
CARVALHOSA, do lugar do Gradil, e
neta materna de ANDRÉ DE MATOS
DE ALMADA e de D. LUÍSA DA
VEIGA, naturais e moradores em Lisboa.
Filho:

VIII – RODRIGO PACHECO DE
MACEDO
Foi fidalgo-cavaleiro da Casa Real em
1681-02-251056.

2(VII) – D. LUÍSA TERESA
Foi freira na Rasa, em Lisboa.

5(VI) – DUARTE SODRÉ DA GAMA
Morou na sua quinta de Casével, Santa-
rém. Em 1626 contratou com seu cu-
nhado Miguel de Vasconcelos a dispensa
matrimonial de que carecia, para casar
com sua prima co-irmã.
Casou com D. JOANA DE MACEDO
PEREIRA, filha de VASCO DE FREITAS
DE CASTANHEDA e de sua tia direita
GUIOMAR DE MACEDO, como acima
e adiante se diz.
Filho:

VII – VASCO SODRÉ DA GAMA
Viveu em Santarém.
Casou com D. MARIA DE MELO,
filha de GASPAR MALHEIRO, merca-
dor rico de Lisboa. Com geração, hoje
representada pelo chefe dos Pereiras
Coutinhos, Marqueses de Soidos.

2(V) – JORGE DE MACEDO LEITE
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1048. T.T., Ementas, livro 2, fl. 4v.
1049. Para esta, seu casamento e sua descendência, segui MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. I, p. 645.
1050. Lista dos cavalleiros da Ordem de Christo … etc. cit., p. 423.
1051 Registo Geral das Mercês, Mercês da Torre do Tombo, livro 23, fl. 334v-335v.
1052. Registo Geral das Mercês, Mercês da Torre do Tombo, livro 22, fl. 77v.
1053. Livros de Matrículas … etc., cit., tomo II, p. 677
1054. Registo Geral das Mercês, Ordens Militares, livro 9, fl. 388v.
1055. Habilitação para o Santo Ofício, Diogo, maço 5, doc. 151.
1056. Livros de Matrículas … etc., cit., tomo I, p. 485.
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Em 1634 estava em Lisboa, para embarcar
para as Índias de Castela1057.
Casou com D. CATARINA METELA. Sem
geração.
3(V) – ANTÓNIO LEITE PACHECO
Casou com …………
Filhos:

1(VI) – JORGE DE MACEDO LEITE
Morreu solteiro.
2(VI) – ……………
Casou, sem geração.

3(V) – PEDRO DE MACEDO LEITE
Em 1634 estava em Lisboa, para embarcar
para as Índias de Castela. Embarcou na ar-
mada da Baía.
4(V) – ……………
Foi freira nas Donas de Santarém.
5(V) – …………….
Foi freira nas Donas de Santarém.
6(V) – GUIOMAR DE MACEDO
Casou com seu parente VASCO DE FREI-
TAS DE CASTANHEDA, como acima se
disse.

2(IV) – D. LUÍSA DE MACEDO
Casou com DIOGO SOARES DE ARA-
GÃO, filho de JOÃO REBELO DE ARA-
GÃO e de D. MARIA DE MIRANDA.
3(IV) – BRITES DE MACEDO
Com seu segundo marido vendeu em 1593-
08-31 uma vinha, que ela herdara do pai1058.
Casou duas vezes: a 1ª com MIGUEL DA
SILVA DO CASTELO; a 2ª com AIRES BO-
TELHO PEREIRA, fidalgo da Casa Real,
filho de ÁLVARO BOTELHO CALDEIRA e
de ANTÓNIA PEREIRA.

6(III) – FILIPA DE FREITAS
Foi nomeada 1ª administradora do morgado
instituído por sua mãe, mas ignora-se se casou.
?7(III) – ANTÓNIO DE MACEDO
Foi moço de câmara da Casa Real1059.

§2º
I – DIOGO DE MACEDO, o velho
Filho:

II – DIOGO DE MACEDO
Talvez fosse este que recebeu em 1561-07-07 carta
de tabelião do público e judicial do lugar de Pu-
nhete1060.
Casou com ISABEL BOTELHO.
Filho:

III – JULIANA DE MACEDO
Nasceu em Santarém.
Casou com ANTÓNIO MARQUES DE BAR-
ROS, filho de MARTIM ANES DE BARROS
e de BRITES DE BARROS.
Filho:

IV – DUARTE DE MACEDO
Nasceu em Santarém. Morou em Lisboa. Foi
fidalgo de cota de armas por carta de 1625-03-
121061.

§ 4º
I – JOÃO DE MACEDO
O facto de seu filho ter morado e obtido um ofício
em Santarém leva-me a propor a sua aproximação a
estes Macedos.
Acompanhou D. Sebastião à batalha de Alcácer-
Quibir, onde ficou cativo. Em seu testamento, la-
vrado no cativeiro, em Tetuão, pediu ao Rei Filipe I
que legitimasse seu filho, visto que não tinha her-
deiros forçados.
Sendo solteiro, teve em MARTA NUNES, solteira,
Filho natural:

II – GASPAR DE MACEDO
Morou em Santarém. Foi legitimado por carta
régia de 1592-10-26.1062

Parece o mesmo que, sendo escrivão dos órfãos de
Santarém, renunciou a esse ofício, por se achar
muito velho e doente e já não poder servir, o que
foi confirmado por carta régia de 1635-10-111063.

166

1057. Índex das Notas ... etc. cit., tomo 2º, p. 84.
1058. MATTOZO, Luiz Montez, Memorias …etc. cit., fl. 224.
1059. T.T., Moradias da Casa Real, maço 6, livro 1, fl. 74v.
1060. Chancelaria de D. Sebastião, Doações, livro 6, fl. 352.
1061. MACHADO, José de Sousa, Brasões ineditos, Braga, 1906, p. 52, e BORREGO, Nuno, Cartas de Brasão de Armas - Co-

lectânea, cit., p. 143.
1062. Chancelaria D. Sebastião, Perdões e Legitimações, livro 22, fl. 348v.
1063. Chancelaria Filipe III, Doações, livro 39, fl. 290.
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Capítulo 19º
Macedos, de Alenquer

I – RUI DIAS DE GOES1064

Casou quatro vezes: a 1ª com INÊS DE OLIVEIRA
DE MACEDO, que segundo alguns seria dos Ma-
cedos de Santarém; a 2ª FILIPA DE GOES, com
geração, ao que creio representada pelo chefe dos
Costas armeiros-mores, ou seja, o Conde de Mes-
quitela; a 3ª, sem geração, com ISABEL VIEIRA; a
4ª com ISABEL GOMES DE LIMY, de quem nas-
ceu, entre outros, o grande Damião de Goes, com
geração flamenga e austríaca, chefiada, pelo que
julgo, pelo Conde de Goes; em Portugal a sua re-
presentação está, segundo penso, em Damião de
Goes Sottomayor du Bocage.
Filhos do 1º casamento:

II – FRANCISCO DE MACEDO
Teve o casal dos Fornos, junto a Alenquer1065. Pa-
rece ser o mesmo que era escudeiro da Casa Real,
morava em Alenquer e foi perdoado por carta
régia de 1501-08-07 dumas culpas em que incor-
rera no ano anterior, por ter pela força, acompa-
nhando vários homens, obrigado certo amante de
uma mulher do Tojal, no termo daquela vila, a
casar com ela. Foi juiz e contador dos almoxarifa-
dos de Alenquer, cargo que já ocupava em 1516,
e arrendador dos padroados reais, tendo passado
quitação as rendeiros da igreja de Azambuja em
1526-08-081066. Foi eleito almotacé pela Câmara
de Alenquer, mas recorreu para a Rainha, alegando
que o cargo era muito inferior à qualidade da sua
pessoa, e obteve despacho de escusa. Morreu em

1545-12-22 e foi sepultado na igreja do Espírito
Santo daquela vila. Terá sido comendador da
Ordem de Cristo.
Casou com BRIOLANJA PIRES filha de
PEDRO AFONSO, cavaleiro, natural de Alen-
quer.
Filhos:

1(III) – SEBASTIÃO DE MACEDO
Nasceu em Alenquer1067. Foi moço de câmara de
D. Manuel I em 1528 com 406 reis por mês1068.
Em 1553 era cavaleiro da Casa do Cardeal D.
Henrique, com 2000 reis por mês1069. Em 1566
era camareiro do mesmo Cardeal1070 e em 1568
guarda-roupa1071. Foi comendador da Ordem de
Cristo, tendo recebido em 1529-06-09 20 mil
reis de tença com o hábito desta Ordem1072, de
que foi cavaleiro professo em 1533-05-111073.
Morreu em 1570-07-05 e foi sepultado na igreja
do Espírito Santo em Alenquer.
Casou com HELENA JORGE, natural de
Évora, filha de JORGE GONÇALVES (ou
FRANCISCO JORGE, homem honrado de
Alenquer).
Filhos:

1(IV) – JORGE DE MACEDO
Em 1553 era moço-fidalgo da Casa do Car-
deal Infante D- Henrique1074. Serviu uma co-
menda em Mazagão e foi à Índia, para onde
partiu em 1560-04-20, por capitão da nau
Rainha1075. Morreu em combate no cerco de
Mazagão de 15621076. Sem geração.
2(IV) – SEBASTIÃO DE MACEDO, o
“moço”1077
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1064. Para a descendência, segui bastante Guilherme J. C. Henriques, ob. cit., vol. I, pp. 78 e segs. e 157 e segs.
1065. Ver também o manuscrito Colleccão de vários titulos genealogicos de familias de Portugal, coligida por D. Tomás Caetano

do Bem, vol. 3º,  B.N.L., códice 1033, fls. 1v e segs.
1066. SOUSA, D. Flamínio de, Apontamentos, B.N.L., códice 10559, fl. 55.
1067. GOES, Damião de, Chronica d’El-Rei D. Manuel, Bibliotheca de Classicos Portuguezes, Lisboa, vol. XI, 1911, p. 105.
1068. SOUSA, D. António Caetano de, Provas ... etc. cit., tomo II, parte I, p. 463, e MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl.

314v.
1069. SOUSA, D. António Caetano de, Provas ... etc. cit., tomo VI, parte II, p. 347.
1070. GOES, Damião de, ob. cit., vol. XI, p. 105.
1071. Chancelaria da Ordem de Cristo, livro 1, fl. 171.
1072. Corpo Cronológico, parte 2, maço 156, doc. 36, e B.Ajuda, 49-XII-14, fl. 31.
1073. FARIA, António Machado de, ob. cit., p. 70.
1074. SOUSA, D. António Caetano de, Provas ... etc. cit., tomo VI, parte II, p. 348.
1075. Relação das Náos … etc. cit., p. 71.
1076. Les Sources Inédites de l´Histoire du Maroc. France, 1.e série, dynastie Saadienne, edição do Comte Henry de Castries,

Paris, tome 1, p. 237, e MENDONÇA, Agostinho de Gavy de, Historia do cerco de Mazagão, Bibliotheca de Classicos
Portuguezes, Lisboa, 1890, p. 102.

1077. Sobre este, ver AZEVEDO, Pedro de, “Sebastião de Macedo, o Moço”, Archivo Historico Portuguez, vol. I, Lisboa, 1903,
pp. 371-380.
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Herdou a casa de seu pai. Foi vedor da Casa
Real. Em 1553 era moço-fidalgo da Casa do
Cardeal D. Henrique1078 e cavaleiro professo
da Ordem de Cristo em 1563-09-021079. Re-
cebia em 1579 uma tença de 214 mil reis por
ano1080. Morreu em 1596-03-05 e foi sepul-
tado na igreja do Espírito Santo em Alenquer.
Casou duas vezes: a 1ª , sem geração, com
GUIOMAR, filha de BALTAZAR (ou BEL-
CHIOR) BARRETO; a 2ª com D. GUIO-
MAR DE SÁ, filha bastarda de ANTÓNIO
DE SÁ e de LUÍSA DE FARIA.
Filha do 2º matrimónio:

V – D. SEBASTIANA DE SÁ (ou de MA-
CEDO)
Herdou a fazenda do pai.
Casou com D. AFONSO DE VASCON-
CELOS E MENESES, senhor de Mafra.
Com geração, representada pelo Marquês de
Ponte de Lima, a quem caberia, assim, a re-
presentação destes Macedos de Alenquer.

3(IV) – MANUEL DE MACEDO
Em 1568 era fidalgo da Casa Real e cavaleiro
da Ordem de Cristo com a tença de 20 mil reis
por ano1081. Serviu uma comenda em Tânger.
Teve a comenda de S. Vicente do Vimioso para
tomar posse da qual outorgou uma procuração
em 1582-07-05, quando morava em S. Ma-
mede, Lisboa1082. Em 1591 vivia em Alenquer
e era proprietário de uma casa em Évora1083. Em
1592 tinha a comenda de Santa Vitória do Vi-
mioso.1084 Morreu em 1600 e foi sepultado na
igreja do Espírito Santo em Alenquer.
4(IV) – FRANCISCO DE MACEDO
Foi morador da Casa do Cardeal D. Henri-
que1085. Morreu em 1593-08-.. e foi sepultado
na igreja do Espírito Santo em Alenquer. Vi

numa notícia, mas parece-me errado, que teria
casado com Fulana DE PINA, da Azambuja e
teria tido uma
Filha:

V – D. INÊS DE MACEDO
Casou duas vezes: a 1ª com PEDRO
GOMES DE PINA, de Azambuja; a 2ª com
TOMÁS NUNES BARRETO, do Porto.

5(IV) – BARTOLOMEU DE MACEDO
Foi cavaleiro da Ordem de Malta.
6(IV) – BRIOLANJA DE MACEDO
Recebia em 1579 uma tença régia1086.
Casou com ANTÓNIO GOMES DE CAR-
VALHO, senhor dum morgado instituído
pelo pai, filho de JOÃO GOMES DE CAR-
VALHO, fundador em 1553 dum convento
de freiras da Ordem Seráfica.
Filhos:

1(V) – JOÃO GOMES DE CARVALHO
Morreu na Índia duma lançada1087.
2(V) – SEBASTIÃO DE MACEDO DE
CARVALHO
Sucedeu no morgado de seu pai. Foi moço-
fidalgo da Casa Real., acrescentado a escu-
deiro com 1600 reis de moradia por mês, em
1576-08-201088. Em 1589-04-04 partiu na
armada da Índia capitaneando a nau Na-
zaré1089. Em 1602 partiu com a nau S. Fran-
cisco a cruzar a Coulão, tocou na Lagem e
ficou na Índia1090. Aí serviu e em Moçambi-
que, onde foi capitão, pelo menos entre
1605 e 16081091. Foi capitão da fortaleza de
Diu desde 1611 até 1615, em que mor-
reu1092 solteiro.
Filha:

1(VI) – D. GUIOMAR
Foi contemplada no testamento de seu tio
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1078. SOUSA, D. António Caetano de, Provas ... etc. cit., tomo VI, parte II, p. 348.
1079. FARIA, António Machado de, ob. cit., p. 71.
1080. Chancelaria de D. Sebastião, Doações, livro 41, fl. 218.
1081. Chancelaria da Ordem de Cristo, livro 1, fls. 147v e 171.
1082. Índex das notas … etc. cit., tomo 4º, p. 386, e Chancelaria da Ordem de Cristo, livro 2, fls. 241v e 217v, e livro 8, fl. 223.
1083. Inventário Artístico de Portugal, VII, Concelho de Évora, Academia Nacional de Belas-Artes, Lisboa, 1966, I volume, 189b.
1084. Chancelaria da Ordem de Cristo, livro 8, fl. 223.
1085. SOUSA, D. António Caetano de, Provas ... etc. cit., tomo VI, parte II, p. 348.
1086. Chancelaria D. Sebastião, Doações, livro 41, fl. 218.
1087. SOUSA, D. António Caetano de, Provas ... etc. cit., parte VI, parte II, fl. 348.
1088. Ementas, livro 2, fl. 138.
1089. Relação das Náos … etc. cit., p. 92.
1090. Relação das Náos … etc. cit., p. 107.
1091. BOCARRO, António, Decada 13 … etc. cit., parte II, p. 547.
1092. Ibidem, parte I, p. 204, e Livro das Monções, cit., tomo I, pp. 1, 2, 42, 72, 92, 117 e 226.
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Jerónimo1093.
Talvez fosse também filho de Sebastião de
Macedo de Carvalho:

2(VI) – ANTÓNIO DE MACEDO
Serviu nas partes da Índia do Sul por 18
anos até 1611, achando-se em algumas
ocasiões de guerra pelejando contra os ini-
migos. Ficou ferido e aleijado da mão es-
querda, serviços pelos quais recebeu o
cargo de feitor, alcaide-mor e vedor de
obras da fortaleza de Diu por três anos, na
vagante dos providos, conforme carta de
1614-02-221094. Serviu ainda na Índia
desde 1609 até 1629, nas armadas do es-
treito da Pérsia, norte, Malabar, Sal e ou-
tras partes e nas fortalezas fronteiras, sendo
soldado e capitão. Por esses serviços foi no-
meado ouvidor da China por três anos em
1635-12-06 e escrivão da feitoria e alfân-
dega de Mascate em 1636-12-061095.

3(V) – MANUEL DE MACEDO
Frade em Alcobaça, onde morreu em 1638.
Foi monge de S. Bernardo e na sua mão fi-
cara o testamento lavrado em Portugal por
seu irmão Jerónimo1096.
4(V) – FRANCISCO DE MACEDO E
CARVALHO
Era fidalgo. Sucedeu a seu irmão nos morgados
e padroados da casa. Serviu muitos anos na
Índia, pelo menos desde 1614, em que foi ca-
pitão de um navio1097. Em 1639 morava em
Lisboa, em S. João da Praça, e fez então pro-
curação, como herdeiro de seu irmão Jeró-
nimo, chamado ao morgado por este
ins tituído, a Marçal de Macedo, morador em
Goa, e a Jorge Seco de Macedo, inquisidor na
Índia. Marçal de Macedo era um dos cinco tes-
tamenteiros nomeados no testamento de seu
irmão Jerónimo1098. Este deixou-lhe ainda os
serviços do “Sr. Sebastião de Macedo”, que tal-
vez fosse o seu irmão acima mencionado com

o nº 2(V). Morreu em 1651.
Casou com D. MARIA DE VASCONCE-
LOS, filha de D. AFONSO VASCONCE-
LOS E MENESES.
Filho:

VI – SEBASTIÃO DE MACEDO DE
MENESES (ou CARVALHO)
Morreu em 1651.
Filhos:

1(VII) – SEBASTIÃO DE MACEDO
CARVALHO E MENESES
Sucedeu nos morgados.
Morreu solteiro em 1673.
2(VII) – ……………..

5(V) – JERÓNIMO DE MACEDO DE
CARVALHO
Era fidalgo constituiu, com o remanescente
dos seus legados, o morgado dos Macedos de
Alenquer e foi para a Índia em 1615. Aí foi
mandado para Malaca e China por capitão-
mor de quatro galeotas com a incumbência
de trazer tudo o que pudesse de cobre para a
artilharia e pelouros de ferro. Teve a fortaleza
de Chaúl. O vice-rei deu-lhe viagens para o
Japão1099. Morreu em Nagasaki, Japão, em
1632, tendo feito em 1626-10-28, no
tronco de Vomura, no Japão. um codicilo a
seu testamento, lavrado em Portugal1100.
Filha bastarda, havida em BEATRIZ PAIS,
filha de MARIA ÁLVARES1101:

3(VI) – D. VIOLANTE DE MACEDO
Foi freira em Alenquer1102.

6(V) – TOMÁS DE MACEDO
Foi para o Brasil.
Foi moço-fidalgo da Casa Real.
Casou no Brasil com D. VITÓRIA DE
GOES, filha de JÁCOME COELHO e de
DAMIANA DE GOES.
Filho:

VI – ANTÓNIO COELHO DE GOES
DE MACEDO
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1093. Índex das notas … etc. cit., tomo 3º, p. 147.
1094. Chancelaria de Filipe II, Doações, livro 30, fl. 187v.
1095. Chancelaria de Filipe II, Doações, livro 26, fl. 294v.
1096. Índex das notas … etc. cit., tomo 3º, pp. 147-148.
1097. BOCARRO, António, Decada 13 … etc. cit., parte I, p. 222 e 327.
1098. Índex das notas … etc. cit., tomo 3º, pp. 147-148.
1099. BOCARRO, António, Decada 13 … etc. cit., parte II, pp. 624-626, 631 e 696.
1100. Índex das notas … etc. cit., tomo 3º, pp. 147-148.
1101. Ibidem.
1102. Ibidem.
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Nasceu na cidade de Salvador, no Brasil.
Serviu no Brasil1103 e no Alentejo, como
capitão de cavalos. Por esses serviços rece-
beu uma comenda na Ordem de Cristo e
uma pensão efectiva de 80 mil reis en-
quanto não disfrutasse a dita comenda,
conforme portarias de 1660-02-03 e
1660-03-221104. Foi cavaleiro professo da
Ordem de Cristo em 1667-05-241105, e fi-
dalgo de cota de armas, para Coelhos, Ma-
cedos, Goes e Carvalhos1106.
Filho:

VII – JOSÉ COSME DE MACEDO
Foi moço-fidalgo da Casa Real  em
1706-10-26, acrescentado no dia se-
guinte a fidalgo-escudeiro, com um total
de 1600 reis de moradia1107.
Filho:

VIII – AGOSTINHO TOMÁS LUÍS
DE MACEDO COELHO GOES E
CARVALHO
Foi moço-fidalgo da Casa Real, acres-
centado a fidalgo escudeiro em 1707-
01-021108. Morreu em 1786.
Filhos:
1(IX) – NICOLAU MANUEL DE
MACEDO COELHO
Foi fidalgo-cavaleiro da Casa Real.
Morreu em Maio de 17861109.
2(IX) – JOAQUIM JOSÉ DE MA-
CEDO COELHO GOES E CARVA-
LHO
Foi fidalgo-cavaleiro da Casa Real em
1787-07-221110.

7(V) – MARTIM GOMES DE CARVALHO
Casou na Índia com MARIA, filha de BAL-

TAZAR RODRIGUES, piloto-mor. Ela terá
casado 2ª vez com Diogo de Mendonça.
Filhos:

1(VI) – JOÃO GOMES DE CARVA-
LHO (ou DE MACEDO)
Recebeu de seu tio Jerónimo de Macedo
de Carvalho os serviços que este havia fei-
tos em Portugal1111. Foi fidalgo e comen-
dador da Ordem de Cristo. Na qualidade
de tutor dos filhos de Sebastião de Macedo
de Meneses, seu primo co-irmão, outorgou
procuração em Lisboa, em Abril de 1658,
a duas pessoas estantes na Índia, para
venda da sua fortaleza de Chaul e para co-
brança da renda do seu palmão aos herdei-
ros de Marçal de Macedo, que fora fiador
de seu padrasto1112.
2(VI) – TOMÁS DE MACEDO
Em 1626 estava em Goa. Foi contemplado
no testamento de seu tio Jerónimo de Ma-
cedo de Carvalho com 40 mil cruzados,
sob condição de casar com D. Violante,
filha natural dele, testador. Nele, Tomás,
nomeou o dito seu tio, a fortaleza de
Chaul1113.

8(V) – D. ISABEL DE MACEDO
Recebia em 1579 uma tença régia1114.
Casou com MANUEL PEIXOTO DA
SILVA, 3º adail-mor do Reino em 1598, ca-
valeiro da Ordem de Cristo em 16071115,
filho de PEDRO PEIXOTO DA SILVA e de
D. GUIOMAR DA SILVA. Com geração,
representada hoje pelo Marquês de Lindoso.
9(V) – D. BRIOLANJA DE MACEDO
Recebia em 1579 uma tença régia1116.
10(V) – D. CLARA DE MACEDO
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1103. FRANCO, Carvalho, Nobiliário colonial, 2ª edição, S. Paulo, s.d., p. 82.
1104. Inventario dos livros das portarias do Reino, cit., vol. II, p. 247.
1105. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 50, fl. 71v.
1106. BORREGO, Nuno, Cartas de Brasão de Armas - Colectânea, cit., p. 39, e MACHADO, José de Sousa, Brasões ineditos,

cit., p. 8; mas a data de Abril de 1563, está evidentemente errada, pois este António nasceu decerto já no séc. XVII; a
data certa seria talvez 1653.

1107. Mercês de D. Pedro II, livro 17, fl. 205.
1108. Mercês de D. João V, livro 1, fl. 286.
1109. BORREGO, Nuno, Mordomia-mor …, cit., tomo I, p. 437.
1110. Ibidem.
1111. Índex das notas … etc. cit., tomo 3º, pp. 147-148.
1112. Índex das notas … etc. cit., tomo 2º, p. 188.
1113. Índex das notas … etc. cit., tomo 3º, pp. 147-148.
1114. Chancelaria D. Sebastião, Doações, livro 41, fl. 218.
1115. Lista dos cavalleiros da Ordem de Christo … etc. cit., p. 420.
1116. Chancelaria D. Sebastião, Doações, livro 41, fl. 218.
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2(III) – JERÓNIMO DE MACEDO
Foi coudel-mor em Évora1117. Recebia em 1579
uma tença régia1118. Foi fidalgo-escudeiro da
Casa Real1119.
Casou duas vezes: a 1ª com LUÍSA DE SE-
QUEIRA, natural de Montemor-o-Novo1120; a
2ª com Fulana DE VASCONCELOS.
Filhos do 1º casamento:

1(IV) – MANUEL DE MACEDO DE SE-
QUEIRA
Foi criado de D. Duarte, filho do Duque de
Bragança e viveu em Évora. Foi moço-fidalgo
da Casa Real1121.
Casou com ISABEL RIBEIRA DE FARE-
LÃES, filha de JOÃO RIBEIRO, escrivão da
Câmara, que morreu em Alcácer Quibir, e de
LUÍSA FARELÃES, de Évora.
Filhos:

1(V) – FRANCISCO DE MACEDO DE
SEQUEIRA
Foi moço-fidalgo da Casa Real. Morou em
Arraiolos. Foi familiar do Santo Ofício por
carta de 1651-11-151122.
Casou com D. MARGARIDA COELHO,
filha de GASPAR COELHO e de LEO-
NOR RIBEIRA, naturais de Arraiolos.
2(V) – JOÃO DE MACEDO DE SE-
QUEIRA
Sucedeu a seu sogro no cargo de contador-
geral da cidade de Évora, por carta de 1639-
11-231123. Foi capitão de Infantaria e, em
1644-05-22, familiar do S.to Ofício. Foi
coudel-mor de Évora.
Casou duas vezes: a 1ª com D. CATARINA
DE CARVALHO, filha de LUÍS RODRI-
GUES MATOSO, ouvidor e contador-geral
de Évora, e de ISABEL FRANCISCA; a 2ª,
sem geração, com D. FRANCISCA DE CE-
PEDA, filha de TOMÉ DE CEPEDA e de
ISABEL RODRIGUES MATOSO, natu-

rais de Évora.
Filhos do 1º casamento:

1(VI) – MANUEL DE MACEDO
Sucedeu a seu pai no ofício de coudel-mor
de Évora.
Casou com D. ANTÓNIA DA SIL-
VEIRA, filha do padre JOÃO VELHO,
prior de S. Mamede, e de sua amiga ISA-
BEL DA FONSECA.
2(VI) – FRANCISCO DE MACEDO
DE SEQUEIRA
Nasceu em Évora. Era fidalgo da Casa
Real, quando, em 1689-03-11, obteve
carta de familiar do Santo Ofício1124.
Casou com D. MARGARIDA TERESA
PASSANHA (ou DE BARROS), natural
do Vimieiro, filha de JOÃO DE BARROS
DE BRITO, natural de Estremoz, e de D.
MARIANA PESSANHA, natural de
Évora, neta paterna de AFONSO DE
BARROS e de MADALENA MENDES,
naturais do Vimieiro, neta materna de
LUÍS PASSANHA PAIS e de JOANA
MADEIRA, naturais de Évora.
Filhos:

1(VII) – D. MARIANA
Foi baptizada em Évora, Santo Antão,
em 1671-03-14.
2(VII) – JOÃO DE MACEDO DE SE-
QUEIRA
Nasceu no Vimieiro e foi baptizado em
Évora, Santo Antão, em 1674-05-26. Foi
fidalgo da Casa Real e familiar do Santo
Ofício.
Casou com D. FILIPA MARIA FAL-
CÃO (ou DE FARIA RAVASCO), filha
de SEBASTIÃO DA FONSECA FAL-
CÃO, escrivão da Câmara de Évora e fa-
miliar do Santo Ofício, e de D. BRITES
FRANCISCA DE FARIA RAVASCO.
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1117. Habilitação para o Santo Ofício de João de Macedo Sequeira, João, maço 4, doc. 150; segui a sua descendência em GUI-
MARÃES, Gonçalo, ob. cit., vol. VI, “Título de Macedo Sequeira Reimão”; ver também GAYO, Felgueiras, ob. cit.,
tomo 19º, pp. 31 e 36.

1118. Chancelaria D. Sebastião, Doações, livro 41, fl. 218.
1119. Inventário Artístico de Portugal, VII, Concelho de Évora, I volume, p. 179a, e Ementas, 5, 229.
1120. Habilitação para o Santo Ofício de Francisco de Macedo de Sequeira, Francisco, maço 7, doc. 272, e de João de Macedo

Sequeira, cit.
1121. Ibidem.
1122. Habilitação para o Santo Ofício de Francisco de Macedo de Sequeira, cit.
1123. Chancelaria de Filipe III, Doações, livro 36, fl. 126v.
1124. Habilitação para o Santo Ofício de Francisco de Macedo de Sequeira, Francisco, maço 10, doc. 363.
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Filho:
VIII – FRANCISCO DE MACEDO
DE SEQUEIRA
Foi baptizado em Évora, Santo Antão,
em 1712-08-16. Foi moço-fidalgo e fi-
dalgo-cavaleiro da Casa Real, cavaleiro
professo da Ordem de Cristo em
1737-09-201125 e familiar do Santo
Ofício por carta de 1740-10-161126.
Mor reu em Évora, em 1773-11-25.
Casou duas vezes: a 1ª em Évora, Santo
Antão, em 1728-04-03, com D. JO-
SEFA FRANCISCA DE SOUSA
REI MÃO, filha herdeira de LUÍS DE
SOU SA REIMÃO, familiar do Santo
Ofício1127, capitão-mor do Cano, e de
D. CATARINA MENDES DE CAR-
VALHO; a 2ª em Coruche, S. João
Baptista, em 1734-05-08, com D.
MARIA TERESA DE SOUSA PAS-
SANHA, filha de JOÃO VIEGAS PE-
REIRA, escrivão da Provedoria de
Santarém, e de D. LEONOR TERE -
SA DE SOUSA PASSANHA.
Com geração1128, ao que creio represen-
tada pelo Visconde de Barcelinhos, D.
José Gil de Borja Macedo e Meneses.

3(VI) – LUÍS DE MACEDO
Foi freire da Ordem de Avis.

3(V) – JERÓNIMO DE MACEDO
4(V) – D. CATARINA DE SEQUEIRA
Casou com MANUEL VAZ PRETO, com
geração.

2(IV) – LUÍS DE MACEDO
Morreu moço.
3(IV) – MARTA DE MACEDO
Morreu solteira.
4(IV) – …………….
Freira em Santa Mónica de Évora.
5(IV) – …………….
Freira em Santa Mónica de Évora.

3(III) – FRANCISCO DE MACEDO
Parece ter sido clérigo e cónego em Évora.
4(III) – MANUEL DE MACEDO
Foi prior de Cós.
5(III) – INÊS DE OLIVEIRA
Casou com JOÃO BORGES, fidalgo da Casa
Real, juiz dos órfãos de Alenquer, filho de ÁL-
VARO BORGES.
Filhos:

1(IV) – SEBASTIÃO BORGES DE MA-
CEDO
Foi escudeiro-fidalgo da Casa Real e foi à Índia
em 15541129.
2(IV) – DAMIÃO BORGES DE MACEDO
Foi fidalgo da Casa do Cardeal D. Henri-
que1130.
Casou com D. INÁCIA FERREIRA.
Filho:

V – MANUEL BORGES DE MACEDO
Casou com D. INÊS DE MELO, filha do
corregedor BRÁS FRAGOSO1131.
Filha:

VI – D. MARIANA BORGES
Casou com ANTONIO DE MIRANDA
HENRIQUES.
Com geração.

3(IV) – LUÍSA BORGES
Casou com GARCIA LOBO, da quinta do
Alvito em Alenquer. Com geração, nomeada-
mente Garcês Palhas de Almeida.

6(III) – MARIA DE MACEDO
Casou com MANUEL BORGES.
Filho:

IV – …………………..              
Filha:

V – D. MARIA DE MACEDO
Casou com SIMÃO BORGES DE CAS-
TRO, fidalgo1132.
Filhos:

1(VI) – FERNÃO BORGES DE CASTRO
2(VI) – MANUEL BORGES DE CASTRO
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1125. Chancelaria da Ordem de Cristo, livro 209, fl. 20.
1126. Habilitação para o Santo Ofício de Francisco de Macedo Sequeira, Francisco, maço 60, doc. 1171.
1127. Habilitação para o Santo Ofício de João de Macedo Sequeira Reimão, João, maço 91, doc. 1556.
1128. Que pode seguir-se em GUIMARÃES, Gonçalo, loc. cit.; ver também VARELLA, Luis Soveral, Os Guerreiro da comarca

de Ourique, Lisboa, 2011, pp. 149-151, e AZEVEDO, Marcelo Olavo Correia d’, “Ascendência e descendência de D.
Joana Gil de Borja de Macedo e Meneses e de seu irmão D. José Gil de Borja de Macedo e Meneses”, Armas e Troféus,
VI série, 1987/8, pp. 85 e segs.

1129. REGO, Rogério de Figueiroa, Soldados da Índia. Século XVI, Torres Vedras, 1956, p. 83.
1130. MORAIS, Alão de, ob. cit. vol. I, p. 683, e Índex das notas … etc. cit., tomo 4º, pp. 149, e 326.
1131. MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. I, p. 683.
1132 Índex das notas … etc. cit., tomo 3º, pp. 226 e 299.
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Capítulo 20º
Macedos, de Setúbal

§1º
I – FERNANDO AFONSO VELHO1133

Foi vedor do infante D. Fernando.
Filhos

II – NUNO FERNANDES VELHO
Viveu com a mulher em Azeitão.
Casou com ISABEL DE MACEDO, filha de
JOÃO DE MACEDO e de BRANCA DE FARIA
(ou DE SOUSA).
Filhos:

1(III) – JOANE MENDES DE MACEDO
Recebeu ordens menores em Évora em 14801134.
Pelos seus serviços recebeu sua viúva, em 1522,
uma tença de 10 mil reis.
Casou com FILIPA BORGES1135.
Filhos:

1(IV) – NUNO FERNANDES DE MA-
CEDO
Foi à Índia por capitão de uma nau e lá serviu
bem. Em 1515 foi por comandante duma em-
barcação numa missão à costa da Arábia, sob
o comando geral de D. Aleixo de Meneses1136.
Em 1520 comandava um dos navios redondos
da frota que foi à cidade de Juda1137.
Filhos:

1(V) – MANUEL DE MACEDO
Serviu na Índia muito bem.  Em 1522 foi
por comandante dum navio numa armada
que saiu de Chaul para socorrer Ormuz1138.
Foi capitão de Chaul, o que prendeu o rei

Xarafo e o trouxe para o Reino. Voltou à
Mina por capitão desta fortaleza.
Foi fidalgo da Casa Real, tendo recebido em
1523-01-27 uma tença que nele renunciou
sua mãe, pelos serviços de seu pai.1139 Partiu
para a Índia na armada de 15231140, por ca-
pitão do galeão Santo Espírito. Invernou em
Chaul1141. Ali participou em 1525 numa ex-
pedição a Calecut comandada pelo governa-
dor1142, que desbaratou o Samorim. Em
1526 comandava um galeão1143, e nesse
mesmo ano uma galeota que, entre outras
foram mandadas limpar a costa de Cochim
de corsários1144, e um galeão, no qual foi com
o governador a Ormuz1145. Em 1528-09-01
partiu e foi direito a Ormuz1146. Em 1538-
04-20 partiu no comando dum navio, que
se perdeu detrás do cabo do Comorim,
numa ilha rasa, defronte de Calicaré. Fez aí
uma tranqueira, em que se defendeu da
gente da terra, com quem pelejou.1147

Terá casado com D. MÉCIA DE NORO-
NHA, filha de D. FRANCISCO DE
SOUSA e de D. MARIA DE NORONHA.
Filhos do casamento:

1(VI) – NUNO FERNANDES DE MA-
CEDO
Morreu solteiro, sem geração.
2(VI) – D. JOANA DE VILHENA
Casou com D. MANUEL DE MON-
ROY. Sem geração.
3(VI) – D. ANA
Foi freira em Monchique.
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1133. Quando outra coisa não referir, baseei-me em GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 19º, pp. 29-30, com a prevenção de que
é pouca a fiabilidade do autor, para estas épocas; mas tive também presente CUNHA, D. Rodrigo da, Nobiliario das fa-
milias illustres de Portugal, com notas de D. Francisco de Meneses, cónego de Évora, B.N.L., Códice 986. 

1134. PEREIRA, Isaías da Rosa, Matrículas de Ordens da Diocese de Évora (1480-1483), Academia Portuguesa da História,
1990, p. 120.

1135. MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 313.
1136. anónimo (jesuíta), Conquista da India per humas e outras Armas Reaes e Evangelicas, códice 1646 da Colecção Egerton do

Museu Britânico, publicada em Documentação Ultramarina portuguesa, Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, dir.
A. da Silva Rego, Lisboa, vol. I, 1960, p. 325.

1137. CASTANHEDA, Fernão Lopes de, ob. cit., vol. II, p. 46.
1138. CORREIA, Gaspar, Lendas da Índia, cit., vol. 2º, p. 695.
1139. Ibidem.
1140. FREIRE, Braamcamp, Emmenta … etc. cit., p. 22.
1141. Relação das Náos …, etc. cit., pp. 38 e 39, e MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 314.
1142. SOUSA, Frei Luís de, Anais de D. João III, Clássicos Sá da Costa, Lisboa, 2ª edição, 1951, vol. I, p. 245.
1143. Ibidem, p. 291.
1144. Ibidem, p. 297.
1145. Ibidem, p. 302.
1146. CASTANHEDA, Fernão Lopes de, ob. cit., vol. II, 1979, p. 549, e Relação das Náos …, etc. cit., p. 92.
1147. Relação das Náos …, etc. cit., p. 48, e FREIRE, Braamcamp, Emmenta … etc. cit., p. 29.
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Filho bastardo de Manuel de Macedo:
4(VI) – FRANCISCO DE MACEDO
Casou com ............................
Filhos:

1(VII) – MANUEL DE MACEDO
Não casou, Mas de sua manceba teve
Filhos:

1(VIII) – NUNO DE MACEDO
Casou com ………., filha de CRIS-
TÓVÃO BORGES CORTE-REAL.
2(VIII) – D. Fulana de MACEDO
Foi freira no Paraíso de Évora.

2(VII) – D. LUÍSA DE MACEDO
Casou com FRANCISCO DE BRITO
DA SILVA, de Évora.

2(V) – FRANCISCO DE MACEDO
3(V) – HENRIQUE DE MACEDO
Serviu na Índia. Em 1520 comandava um
dos navios redondos da frota que foi à cidade
de Juda1148. No ano seguinte estava ao co-
mando duma caravela que, com outros na-
vios estacionavam no porto de Diu1149. Em
1522 seguiu comandando um navio da ar-
mada que saiu de Chaul para socorrer
Ormuz1150. Comandava um galeão da ar-
mada que partiu de Goa em 1524, para o
Estreito1151. Foi capitão dum navio impor-
tante em 1525 numa expedição a Calecut
comandada pelo governador, que desbaratou
o Samorim1152. Em 1526 comandava um ga-
leão1153, e nesse mesmo ano uma galeota que,
entre outras foram mandadas limpar a costa
de Cochim de corsários1154. Prestou obediên-
cia ao novo governador Lopo Vaz de S. Paio,
nessa altura em disputa com Pedro Masca-

renhas, em Abril de 15271155. Em agosto
desse ano sustentou uma peleja do seu galeão
contra 33 fustas, na ponta de Diu, tendo os
mouros acabado por fugir, mas deixando o
navio muito danificado1156. Em 1528, co-
mandando um galeão latino, atacou no mar,
uma nau muito grande de rumes, com muita
gente armada, perto de Caxem. A nau foi in-
cendiada e afundou-se morrendo todos os
ocupantes1157. Em 1530 comandou uma galé
numa enorme armada que partiu de Goa
para Diu1158. Em Fevereiro de 1531 tomou
parte na conquista da ilha de Bete ou dos
Mortos1159. No mês seguinte participou no
ataque a Diu1160. Em 1533 fez parte da ar-
mada, comandando um galeão, que partiu
de Goa para tomar Baçaim1161. Em 1536
participou activamente na tomada da ilha de
Repelim1162. Deve ter depois regressado tem-
porariamente ao reino. Mas em 1542-04-23
partia de novo para a Índia capitaneando a
nau Vigua1163. Foi despachado para capitão
de Cananor em 1554 1164

2(IV) – MANUEL DE MACEDO
Sem geração.
3(IV) – HENRIQUE DE MACEDO
Casou com D. ISABEL DE MENESES, filha
de D. BERNARDIM DA SILVA (ou DE AL-
MEIDA)
Filho:

V – FERNÃO DE MACEDO
4(IV) – JOANE MENDES DE MACEDO
Parece ser este o que serviu na Índia e prestou
obediência ao novo governador Lopo Vaz de
S. Paio, nessa altura em disputa com Pedro
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1148. CASTANHEDA, Fernão Lopes de, ob. cit., vol. II, p. 46.
1149. Ibidem, p. 88.
1150. CORREIA, Gaspar, Lendas da Índia, cit., vol. 2º, p. 695.
1151. Ibidem, p. 780.
1152 SOUSA, Frei Luís de, ob. cit., vol. I, p. 245.
1153 Ibidem, p. 291.
1154. Ibidem, p. 297, e CORREIA, Gaspar, Lendas da Índia, cit., vol. 3º, p. 135.
1155. CASTANHEDA, Fernão Lopes de, ob. cit., vol. II,  p. 419.
1156. Ibidem, pp. 488-489.
1157. CORREIA, Gaspar, Lendas da Índia, cit., vol. 3º, p. 272, e CASTANHEDA, Fernão Lopes de, ob. cit., vol. II,  p. 486
1158. Ibidem, pp. 391 e 393.
1159. Ibidem, p. 402.
1160 Ibidem, p. 413.
1161. Ibidem, p. 465.
1162. Ibidem, p. 768.
1163. Relação das Náos …, etc. cit., p. 56.
1164. COUTO, Diogo do, Da Ásia de Diogo do Couto, Edição da Livraria Sam Carlos, Lisboa, 1974 (fac-similada da de 1778

a1788), Decada sexta, parte 2ª, p. 523.
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Mascarenhas, em Abril de 15271165.
Filhos:

1(V) – MANUEL DE MACEDO
Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real com 1500
reis de moradia em 1540/411166.
2(V) – JOANE MENDES DE MACEDO
Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real com 800
reis de moradia em 1540/411167.

?5(IV) – FRANCISCO DE MACEDO
Segundo D. Luís Lobo da Silveira1168. Mas nada
o confirma, nem acho outra notícia sobre ele

2(III) – MANUEL DE MACEDO
3(III) – MARTIM DE MACEDO
Era primo de João Mascarenhas e de Nuno
Gonçalves.
Foi fidalgo da Casa do Duque de Viseu. No
exercício do seu cargo de juiz em Setúbal, foi em
1491-04-12 perdoado da acusação de resistir a
deixar-se prender na sequência duma querela
que lhe tinham movido os culpados na morte
do referido João Mascarenhas1169.
Filhos:

1(IV) – NUNO DE MACEDO
Serviu em Ceuta. Foi moço-fidalgo da Casa
Real, com 800 reis de moradia1170, acrescentado
a escudeiro da mesma casa em 1520-01-171171.
Morreu  antes de 1533, ano em que a viúva e
os demais herdeiros receberam 13 mil reis1172.
Casou com BÁRBARA DE MACEDO, como
se dirá no capítulo 21º – Macedos, da ilha do
Faial.
Filhos:

1(V) – MARTIM DE MACEDO
Foi moço-fidalgo da Casa Real com 1000

reis de moradia1173.
2(V) – NUNO DE MACEDO
Era morador da Casa Real, quando embar-
cou para a Índia, na armada de 15471174.
Casou na Praia, ilha Terceira, com D. BEA-
TRIZ DE SOUTO CARDOSO, filha de
PEDRO GONÇALVES DO SOUTO e
MARGARIDA CARDOSA. Sem geração1175.

2(IV) – DIOGO DE MACEDO
Parece ser este o que serviu na Índia e prestou
obediência ao novo governador Lopo Vaz de
S. Paio, nessa altura em disputa com Pedro
Mascarenhas, em Abril de 15271176. Em 1528
era capitão-mor do mar de Malaca1177.
Foi escudeiro-fidalgo da Casa Real com 1200
reis de moradia em 15181178.
3(IV) – MARTIM DE MACEDO
Foi moço-fidalgo da Casa Real, acrescentado
em 15261179.
4(IV) – JOÃO DE MACEDO
Foi moço-fidalgo da Casa Real com 800 reis
de moradia em 15181180, acrescentado a escu-
deiro-fidalgo com 1200 reis1181.
5(IV) – JORGE DE MACEDO
Foi moço-fidalgo da Casa Real acrescentado a
escudeiro-fidalgo com 1200 reis de moradia
em 15321182.
Segundo alguns nobiliários casou com BRI-
TES MENDES.
Filho:

V – DIOGO DE MACEDO
Morou em Setúbal. Foi moço-fidalgo da Casa
Real com 800 reis de moradia em 1602-04-
28, acrescentado no dia seguinte a fidalgo es-
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1165. CASTANHEDA, Fernão Lopes de, ob. cit., vol. II, p. 419.
1166. MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 314v.
1167. MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 315.
1168. Nobiliario novo, manuscrito, 1622, mihi, fl. 182.
1169. Chancelaria de D. João II, livro 10, fl. 133.
1170. MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 315v.
1171. MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 314.
1172. MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 315v.
1173. MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 315.
1174. FREIRE, Braamcamp, Emmenta … etc. cit., p. 50.
1175. FORJAZ, Jorge, e MENDES, António Ornelas, Genealogias das Quatro Ilhas … etc. cit., vol. 4º, p. 2784.
1176. CASTANHEDA, Fernão Lopes de, ob. cit., vol. II, p. 419.
1177. Ibidem, p. 514.
1178. MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 314.
1179. MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 315v.
1180. MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 314.
1181. HENRIQUES, Nuno Gorjão, e HENRIQUES, Miguel Gorjão, Gorjão Henriques, Lisboa, 2006, vol. I, p. 350, de quem

tirei, com a devida vénia, vários dados abaixo expostos.
1182. MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 315.

Terras Quentes - Caderno 13_05_B_Layout 1  20/04/2016  18:36  Page 175



cudeiro da Casa Real, com 1200 reis1183.
Foi guarda-mor da Saúde da vila de Setúbal,
desde 1610, tendo servido o dito ofício com
satisfação. Por isso, e por se achar muito velho
e debilitado, foi-lhe concedida mercê de poder
renunciá-lo em seu filho João, conforme alvará
para valer como carta de 1629-05-021184.
Casou em Setúbal, S. Julião, em 1586-04-
161185, com LUÍSA CORREA DE BRITO,
filha de DIOGO MENDES CORREIA e
de GENEBRA PESSANHA.
Filho:

VI – JOÃO MENDES DE MACEDO
Nasceu em Santarém. Foi moço-fidalgo da
Casa Real e guarda-mor da saúde de Setúbal.
Casou com D. ISABEL PEREIRA PA-
CHECO, já viúva.
Filha:

VII – D. LUÍSA FRANCISCA DE MA-
CEDO
Casou em Setúbal, S. Julião, em 1650-
03-26 com MATIAS BOTADO. Com
geração, que creio presentemente che-
fiada pela representante da família Gor-
jão Henriques.

6(IV) – JERÓNIMO DE MACEDO
Foi moço-fidalgo da Casa Real acrescentado a
escudeiro-fidalgo com 1200 reis de moradia

em 15321186. Sendo fidalgo cavaleiro da Casa
Real, embarcou para a Índia na armada de
15381187.

4(III) – DIOGO DE MACEDO
?5(III) – GENEBRA DE MACEDO
Não é de excluir que fosse destes uma “mulher
viúva moradora em Azeitão”, parenta de Simão
de Sousa, que em 13 de Julho de 1534 teve de
pagar ao almoxarife das renda da fruta de Lisboa,
20 mil reis como fiadora de rendeiro dessa sisa
João Fernandes1188.

§ 2º
É possível que o Manuel de Macedo a seguir refe-
rido fosse o mesmo acima mencionado com o n.º
1(VII), filho de Francisco de Macedo, que era filho
bastardo de outro Manuel de Macedo, um dos gran-
des comandantes de navio da Índia. O local e a data
acertam. O status é compatível. Como simples hi-
pótese o incluo aqui.

I – MANUEL DE MACEDO
Filho:

II – ESTÊVÃO DE MACEDO
Nasceu em Lisboa. Em 1651-02-18 foi tomado
para cavaleiro-fidalgo da Casa Real, sob condição
de ir à Índia1189.
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1183. HENRIQUES, Nuno Gorjão, e outro, ob. cit., p. 351.
1184. Chancelaria de Filipe III, Doações, livro 23, fl. 117v.
118. Assentos Paroquiais, Setúbal, S. Julião, Casamentos, livro 1, fl. 80v, e HENRIQUES, Nuno Gorjão, e outro, ob. cit., p. 353.
1186. MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 315.
1187. FREIRE, Braamcamp, Emmenta … etc. cit., p. 39.
1188. Corpo Cronológico, parte 1, maço 55, doc. 97.
1189. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 233.
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Capítulo 21º
Macedos, da ilha do Faial

I – JERÓNIMO FERNANDES1190

Filha:
II – BRITES DE MACEDO
Morreu em 1531, ou pouco depois, pois naquele
ano ditou um codicilo ao seu testamento.
Casou com JORGE DE UTRA, natural da Flan-
dres, capitão da ilha do Faial, onde morreu em
1495.
Filhos:

1(III) – JORGE DE UTRA
Foi segundo capitão donatário das ilhas de Faial
e Pico, em 1509-05-31 e escudeiro-fidalgo da
Casa Real. Morreu com testamento aprovado
em 1549.
Casou na ilha Terceira com ISABEL CORTE
REAL, irmã dos navegadores Gaspar e Miguel
Corte Real, filhos todos do donatário de Angra,
JOÃO VAZ CORTE REAL, capitão donatário
da Angra, e de MARIA ABARCA.
Filhos:

1(IV) – MANUEL DE UTRA CORTE
REAL
Nasceu no Faial. Foi capitão donatário desta
ilha em 1530. Morreu em 1553 em Santarém.
Casou duas vezes, com geração, extinta.
2(IV) – FRANCISCA CORTE REAL
Morreu de parto e, nela, também, a criança.
Casou com HEITOR RODRIGUES, mercador.

Filho natural de Jorge de Utra, havido em ISEU
PINHEIRO, solteira:

3(IV) – JORGE DE MACEDO
Foi ouvidor das ilhas do Faial e do Pico em
1565.
Com geração, ao que parece, na ilha do Pico.

2(III) – FRANCISCO DE UTRA
Morreu em vida de sua mãe, solteiro.
3(III) – FERNÃO DE MACEDO
Casou com ANA GONÇALVES BOTELHO,
da ilha de S. Miguel, filha de GONÇALO VAZ
BOTELHO, o moço.

Filhos:
1(IV) – BEATRIZ DE MACEDO
Casou com GASPAR HOMEM DA COSTA,
filho de LUÍS FERNANDES DA COSTA e
de ISABEL DIAS.
Filhos:

1(V) – JORGE HOMEM DA COSTA
Casou em Vila Franca com MARQUESA
DE MAGALHÃES.
2(V) – ANTÓNIO DE MACEDO
Morou em Vila Franca.
Casou com MARGARIDA (ou MADA-
LENA) ÁLVARES. Com geração.
3(V) – JOÃO HOMEM DA COSTA
Ausentou-se.
4(V) – MANUEL DE MACEDO
Ausentou-se.
5(V) – BRÁS DE MACEDO HOMEM
Foi sacerdote,
6(V) – ISABEL DE MACEDO
Morreu moça.
7(V) – ANA DE MACEDO
Casou na Lagoa com CRISTÓVÃO DE
FARIA. Com geração.
8(V) – BEATRIZ DE MACEDO
Morreu na Ribeira Grande em 1613-12-28.
Casou com CRISTÓVÃO MARTINS.
Com geração.

2(IV) – ISABEL DE MACEDO
Casou com NUNO GONÇALVES BOTE-
LHO1191, filho de JORGE NUNES BOTE-
LHO, cavaleiro-fidalgo e fidalgo de cota de
armas, e de MARGARIDA TRAVASSOS
CABRAL.
Filhos:

1(V) – JORGE BOTELHO
Casou com ISABEL DE SOUSA. Com ge-
ração.
2(V) – ANDRÉ BOTELHO
Foi para as Índias de Castela.
3(V) – FERNÃO DE MACEDO BOTE-
LHO, o “Esquerdo”
Esteve na Índia. Foi partidário de D. Antó-
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1190. Para este título segui, com a devida vénia, as monumentais obras de FORJAZ, Jorge, e MENDES, António Ornelas, Ge-
nealogias das Quatro Ilhas … etc. cit., e Genealogias da Ilha Terceira, Dislivro Histórica, Lisboa, 2007; e ainda SERPA,
António Ferreira de, “Flamengos na Ilha do Faial – A Família Utra (Hurtere)”, Archivo do Conselho Nobiliarchico de Por-
tugal, Lisboa, 1928, pp. 123 a 284, e RODRIGUES, Rodrigo, Genealogias de São Miguel e Santa Maria, Lisboa, 2008,
vol. 3º, pp. 1622 e segs.

1191. BORREGO, Nuno, Cartas de Brasão de Armas - Colectânea, cit., p. 35.
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nio, Prior do Crato. Era fidalgo e, em 1587-
06-10, cavaleiro professo da Ordem de
Cristo1192.
Casou com ISABEL DE MELO. Com ge-
ração.
4(V) – MANUEL CABRAL BOTELHO
Casou com INÊS FERREIRA, com geração.
5(V) – PEDRO BOTELHO
Casou com LEONOR VAZ, da Ilha Ter-
ceira. Com geração na vila da Praia.

3(IV) – JERÓNIMO TEIXEIRA
Morou em Ponta delgada.
Casou com MARGARIDA BARBOSA.
4(IV) – MANUEL DE MACEDO
Foi morto em Ponta Delgada, com um tiro de
besta.
Casou na Maia, a furto.
Filhas:

1(V) – ……………….
Morreu solteira.
2(V) – ………………
Morreu solteira.

4(III) – D. ISABEL DE UTRA DE MACEDO
Casou duas vezes: a 1ª, no Faial, com FRAN-
CISCO DA SILVEIRA; a 2ª, antes de 1523,
com D. RODRIGO DE MENESES, comenda-
dor de Grândola, filho de D. JOÃO DE ME-
NESES, senhor de Cantanhede, e de D.
LEONOR DA SILVA.
Filhos do 1º casamento:

1(IV) – 
Filho do 2º casamento:

2(IV) – D. VICENTE DE MENESES
Morreu na Índia, sem geração.

5(III) – D. BEATRIZ DE MACEDO
Casou com ÁLVARO PESSANHA, viúvo, se-
nhor do morgado de Santa Catarina, em Alen-
quer, filho de JORGE PESSANHA.
6(III) – JOANA DE MACEDO
Casou duas vezes: a 1ª com o célebre embusteiro

MARTIN BEHAIM, natural de Nuremberg,
que morreu em Portugal em 1507-07-29; a 2ª,
em 1507 ou 1508, com D. HENRIQUE DE
NORONHA, filho de D. HENRIQUE DE
NORONHA, o “Sardinha”, e de D. MÉCIA.
Filho do 1º casamento:

1(IV) – MARTIN BEHAIM
Nasceu em 1489-04-06. Sem geração, que se
saiba.

Filho do 2º casamento:
2(IV) – D. FRANCISCO DE NORONHA
Foi morto pelos mouros em Ceuta, solteiro.

7(III) – D. ROSA DE MACEDO
Casou com DOMINGOS MARTINS HO -
MEM, natural da ilha Terceira, fidalgo da Casa
Real, filho de ANTÃO MARTINS HOMEM,
fidalgo da Casa Real, capitão donatário da Praia
em 1483.
Filhos:

1(IV) – 
8(III) – CATARINA DE MACEDO
Foi dama da Infanta D. Beatriz. Morreu em vida
de sua mãe.
Casou com RUI DE BARROS, natural da Ma-
deira, filho de PEDRO GONÇALVES DA
CLARA e de ISABEL DE BARROS.
Filhos:

1(IV) – 
9(III) – BÁRBARA DE MACEDO
Casou com NUNO DE MACEDO, como se
viu no capítulo 20º – Macedos, de Setúbal.
10(III) – MARIA DE MACEDO
Casou com JOÃO NUNES HOMEM, filho de
GONÇALO NUNES HOMEM.
Filha:

IV – D. HELENA NUNES HOMEM (ou
DE MACEDO).
Casou com seu primo GASPAR DE UTRA
CORTE REAL, como se viu acima.
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1192. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 7, fl. 90.
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Capítulo 22º
Macedos Rangeis

I – D. DIOGO DIAS RANGEL1193

Foi abade comendatário do mosteiro de Vilela.
Filhos ilegítimos:

1(II) – ALEXANDRE RANGEL
Serviu nas Índias de Castela, onde dizem que foi
governador de Potosi.
Casou em Ancede com Fulana PINTA, filha de
PEDRO DIAS, de Esmoriz, e de BRITES
PINTA.
Filhos:

1(III) – ANTÓNIO PINTO RANGEL
Foi abade de Santo Isidoro.
2(III) – PANTALEÃO PINTO RANGEL DE
MACEDO
Casou com Fulana DA GRÃ.
Filhos:

1(IV) – VICENTE RANGEL
Foi escrivão da correição da comarca do Porto.
Filhos:

1(V) – ALEXANDRE RANGEL
Foi clérigo, abade de Santo Isidoro. Com ge-
ração bastarda.
2(V) – ANTÓNIO PINTO
Foi frade de S. Bento.
3(V) – VICENTE RANGEL
Foi frade, duas vezes geral de S. Bento.
4(V) – BRÁSIA PINTO
Casou com GONÇALO FERNANDES
VIEIRA.
Filhos:

VI – PANTALEÃO PINTO RANGEL
Foi escrivão da correição da comarca do
Porto. Renunciou o ofício na filha e fez-se
clérigo.
Filha natural:

VII – ……………….
Casou com BRÁS SOARES, que teve o
ofício de seu sogro.
Filha:

VIII – …………..

Morreu menina.
3(IV) – ANTÓNIA DA GRÃ
Morreu solteira.

2(II) – DAMIÃO DIAS RANGEL
Foi abade de Santo Isidoro de Riba-Tâmega.
Filho ilegítimo:

III – COSME RANGEL
Licenciou-se em leis. Em 1577-01-15 foi enviado
como ouvidor-geral de todas as capitanias e terras
das partes do Brasil, com 40$ de ordenado mais
20$ de mantimento e 14.400 reis de mantimento
de dois homens1194. Foi depois do Conselho da
Fazenda e desembargador do Paço. Tomou o há-
bito da Ordem de Cristo em 15861195, o qual lhe
fora concedido em 1585-03-061196.
Casou três vezes: a 1ª com D. JOANA DE AL-
BUQUERQUE, filha de FILIPE CAVAL-
CANTI, florentino, e de D. CATARINA DE
ALBUQUERQUE; a 2ª com D. SUSANA DE
LEMOS, filha de RUI GOMES DE CARVA-
LHOSA, tesoureiro-mor, e de D. MARIA DA
MAIA DE LEMOS; a 3ª com D. MARGA-
RIDA SERRÃO DE MOURA, filha de GAS-
PAR SERRÃO, uchão das Ilhas, e de D.
ISABEL DE MOURA.
Filho do 1º casamento:

1(IV) – MANUEL DE MACEDO
Foi frade de S. Domingos e grande cortesão, de-
gredado para a Índia após a Restauração, por
suspeitas de envolvimento na infidelidade do
Conde de Tarouca, de D. João Soares de Alarcão
e de D. Jerónimo Mascarenhas. No entanto,
pouco tempo depois, autorizou o seu regresso.
Mas morreu na viagem, na costa de Angola1197.

Filho do 2º casamento:
2(IV) – MARCOS RANGEL
Morreu moço.

Filhos do 3º casamento:
3(IV) – DIOGO RANGEL SARMENTO
DE MACEDO1198

Nasceu em Lisboa e foi baptizado na freguesia
dos Mártires. Serviu em praça de capitão de uma
das companhias de Lisboa e prestou serviços em
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1193. Na base segui MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. II, pp. 162-164.
1194. Chancelaria de D. Sebastião, Doações, livro 38, fls. 131 a 133.
1195. Lista dos Cavalleiros da Ordem de Christo … etc. cit., p. 412.
1196. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 6, fl. 182.
1197. MACHADO, Diogo Barbosa, ob. cit., tomo III, p. 300a.
1198. Para este, filho e neto, ver Habilitação para o Santo Ofício de Diogo Rangel de Macedo e Albuquerque, Diogo, maço 6,

doc. 154.
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Baía, Rio Real, Valverde e Badajoz. Por esses ser-
viços recebeu a capitania de uma nau da carreira
da Índia e a promessa duma comenda de 150
mil reis1199. Foi guarda-mor da Torre de Belém
perto de 40 anos, e comendador de Santa Ma-
rinha de Lisboa, na Ordem de Cristo, da qual
tomou o hábito em 16221200.
Casou com D. MARIA LOBO SALAZAR,
natural de Belém, filha de FRANCISCO
GOMES LOBO e de D. MARIANA DE PA-
DILHA.
Filhos:

1(V) – COSME RANGEL DE MACEDO
SARMENTO
Nasceu em Belém, onde morou. Foi cava-
leiro professo da Ordem de Cristo em 1670-
08-201201.
Casou com D. MARIA JOSEFA LOBO,
que nasceu em Lisboa, S. Nicolau, filha do
Dr. JOÃO CORDEIRO LEITÃO, natural
da Golegã, desembargador da Casa da Supli-
cação, e de D. JOANA LOBO DA GAMA,
baptizada em Lisboa, S. Nicolau.
Filho único:

VI – DIOGO RANGEL DE MACEDO
E ALBUQUERQUE
Nasceu em Lisboa, Socorro, em 1671-09-
07. Foi provedor e guarda-mor da saúde
do porto de Belém e mestre de preceitos
da história na Academia dos Applicados. Foi
moço-fidalgo da Casa Real, comendador
de Santa Marinha na Ordem de Cristo1202,
e familiar do Santo Ofício por carta de
1689-06-031203. Foi genealógico consa-
grado, com extensa bibliografia1204.
Casou com D. ÂNGELA LUÍSA DE SE-

QUEIRA LOBO, natural de Évora, Sé,
filha do Dr. ANTÓNIO MARCHÃO
TEMUDO, natural de Torres Novas, de-
sembargador dos agravos, cavaleiro da
Ordem de Cristo, e de D. CATARINA
DE SEQUEIRA LOBO, natural de Estre-
moz. D. Ângela Luísa fora deferida, pelos
serviços de seu pai, com 40 mil reis de
tença efectivos, 20 mil dos quais com o há-
bito de Cristo para a pessoa que com ela
casasse. Como seu marido, quando casou
com ela, já era cavaleiro da ordem de
Cristo, foi a dita mercê para o filho de
ambos, a seguir indicado, com efeitos
desde 1720-02-191205.
Filhos:

1(VII) - D. CATARINA RANGEL DE
MACEDO
Foi baptizada em Lisboa, S. Vicente de
Fora, em 1688-04-171206.
2(VII) – DIOGO RANGEL DE MA-
CEDO E ALBUQUERQUE MAR-
CHÃO
Foi baptizado em Lisboa, S. Vicente de
Fora, em 1689-12-191207. Foi também
autor genealógico, tendo nomeadamente
colaborado no grande nobiliário escrito
por seu pai1208.
Foi moço-fidalgo da Casa Real em 1705-
01-211209, cavaleiro professo da Ordem
de Cristo em 1758, com dispensa régia,
por ser maior de 50 anos de idade1210.
3(VII) – D. ………RANGEL DE MA-
CEDO
4(VII) – D. …………. RANGEL DE
MACEDO1211
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1199. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. I, p. 146.
1200. Lista dos Cavalleiros da Ordem de Christo … etc. cit., pp. 403 e 426.
1201. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 46, fls. 24-25; ver também BORREGO, Nuno, Habilitações nas Ordens Militares,

cit., vol. I, p.330.
1202. MACHADO, Diogo Barbosa, ob. cit., tomo I, 1965, p. 690a.
1203. Habilitação para o Santo Ofício de Diogo Rangel de Macedo, Diogo, maço 8, doc. 188.
1204. CARCAVELLOS, Eduardo, Bibliographia ... etc. cit., vol. I, pp. 118-119, e SOUSA, D. António Caetano de, nº 218

do Apparato à Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, ob. cit., tomo I, p. C.
1205. Mercês de D. José, livro 3, fl. 308.
1206. Assentos Paroquiais, Lisboa, S. Vicente de Fora, Baptismos, livro 1, fl. 211v.
1207. Ibidem, fl. 238v.
1208. CARCAVELLOS, Eduardo, Bibliographia ... etc. cit., vol. I, pp. 119-120, e SOUSA, D. António Caetano de, nº 219

do Apparato à Historia Genealogica da Casa Real Portugueza, ob. cit., tomo I, p. C.
1209. Mercês de D. Pedro II, livro 17, fl. 251.
1210. Mercês de D. José, livro 3, fl. 308.
1211. MACHADO, Diogo Barbosa, ob. cit., tomo I, 1965, p. 690a.
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2(V) – D. MARGARIDA
3(V) – D. HELENA
Morreu menina.
4(V) – D. ANTÓNIA
Morreu menina.

4(IV) – DAMIÃO RANGEL DE MACEDO
Foi desembargador no Porto, onde morreu
sendo juiz da Coroa.
Casou com D. ANTÓNIA MARIA DE
LORTIGA.
Filhos:

1(V) – JOÃO RANGEL
Foi frade de S. Bento.
2(V) – FERNANDO RANGEL
Foi frade franciscano.
3(V) – COSME RANGEL
Foi frade graciano.
4(V) – JOSÉ RANGEL
Morreu menino.
5(V) – D. ISABEL DE MOURA
6(V) – D. TERESA DE MACEDO
Morreu moça.
7(V) – D. MARIA RANGEL
8(V) – D. MARGARIDA

Morreu menina.
5(IV) – JOÃO RANGEL
Foi frade da Trindade.
6(IV) – GASPAR RANGEL
Morreu menino.
7(IV) – D. LUÍSA
Morreu menina.

3(II) – BELCHIOR DE MACEDO
Foi comendador na igreja de Valega, junto a Ovar.
Casou com D. TERESA DE ALBUQUER-
QUE1212.
Filho:

III – DIOGO DE MACEDO DE ALBU-
QUERQUE
Licenciou-se em leis. Em 1577-07-19 foi juiz de
fora e dos órfãos da vila de Pinhel1213. Foi depois
desembargador no Porto.
Casou com D. ISABEL DE MOURA.
Filhos:

1(IV) – BELCHIOR DE MACEDO
Foi jesuíta.
2(IV) – D. ANA DE ALBUQUERQUE
Casou com o desembargador MANUEL ÁL-
VARES DE CARVALHO.
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1212. Memorial de Ministros, cit., códice 1073, fl.339v.
1213. Chancelaria de D. Sebastião, Doações, livro 38, fl. 129v.
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Capítulo 23º
Macedos Velhos Fragosos

I – VASCO DE MORAIS DE MACEDO1214

Serviu em Safim, onde contra si correu querela1215.
Foi ali apontador da gente e escrivão das cavalgadas
e morreu antes de 1529.
Casou com ... ?
Filha:

II – LEONOR DE MORAIS (ou DE MA-
CEDO)
Parece ter sido da guarda-roupa de Rainha1216.
Casou antes de 1529 com ÁLVARO DE MO-
RAIS, que nasceu em Lisboa, foi apontador da
gente e escrivão das cavalgadas em Safim, por su-
cessão a seu sogro, procurador da cidade de Lis-
boa, cavaleiro-fidalgo da Casa Real, cavaleiro
professo da Ordem de Cristo em 1553-09-101217.
Filhas:

1(III) – ISABEL COELHA
Casou em 1560 com JOÃO VELHO FRA-
GOSO, alcaide do bairro de Alfama, em Lisboa,
manteeiro de El-Rei, moço da câmara e cava-
leiro-fidalgo da Casa Real.
Filhos:

1(IV) – MARIA
Foi baptizada em Lisboa, S. Vicente, em 1568-
04-14.
2(IV) – ÁLVARO VELHO DE MORAIS
Foi baptizado em Lisboa, S. Vicente, em
1569-05-16.
Foi alcaide de Lisboa, por carta de 1611, em
sucessão a seu pai, com a prévia desistência de
André Velho. Renunciou o dito ofício em sua
sobrinha Isabel de Novais Fragoso Pimentel.
3(IV) – ISABEL COELHO DE MACEDO

Casou com o Dr. ÁLVARO VELHO DA
GUERRA FRAGOSO, vereador da câmara de
Lisboa e desembargador, que fez testamento
na sua casa do Campo de Santa Clara em 5-8-
16411218, filho do Dr. ANDRÉ VELHO, li-
cenciado em leis, desembargador e vereador da
câmara de Lisboa.
Filhos:

1(V) – ANDRÉ VELHO
Serviu na Baía e na Índia, onde morreu.
Filha natural:

VI – ISABEL COELHA
2(V) – ANTÓNIO VELHO
Serviu na Baía e na Índia, onde morreu.
Filha natural:

VI – MARIA VELHA
3(V) – LUÍS VELHO
Terá sido cavaleiro-fidalgo da Casa Real
4(V) – MANUEL VELHO

4(IV) – JOANA FRAGOSO DE MACEDO
Casou com NUNO DE NOVAIS PIMEN-
TEL, de quem foi 1ª mulher. Com geração,
chefiada pelo representante do título de Mar-
quês de Soidos.
5(IV) – ANTÓNIA DE MACEDO
Casou com FRANCISCO FRAGOSO, mo-
rador em Santo Estêvão de Alfama, de quem
foi 1ª mulher. Fez testamento, aprovado em
1634-08-06, em que se refere às duas mulheres
e aos filhos1219. Com geração ilustre1220.

2(III) – D. INÊS DE MACEDO
Casou com FERNÃO DE SOUSA PEREIRA,
filho de DIOGO CAMELO PEREIRA e de
BRITES BAIXA DE ALMEIDA.
Filho:

IV – JOÃO DE SOUSA PEREIRA

182

1214. Para este título, segui em boa parte, com a devida vénia, o profundo trabalho de COTRIM, João Villaverde, “Fragosos
– Cap. Nuno Álvares Pereira – Torneios”, Raízes & Memórias, nº 7, 1991, pp. 133-137.

1215. Núcleo Antigo, nº 884.
1216. Este possível ofício, assim como o uso, nesta gente, dos apelidos Morais e Macedo, aproxima-a de Vasco Anes de Morais,

atrás mencionado na Parte I, suposto pai de Pedro de Macedo, ascendente de vários Macedos de Basto; contudo, dificil-
mente poderá arriscar-se a hipótese de se tratar do mesmo, agora aqui tratado, pai de Leonor de Morais, pois dificilmente
um guarda-roupa de D. Afonso V e D. João II, estaria activo, na difícil fronteira de Safim, cerca de 40 anos depois, em
plena 3ª década do séc. XVI.

1217. FARIA, António Machado de, ob. cit., p. 28.
1218. Índex das notas … etc. cit., tomo 3º, p. 168.
1219. Índex das notas … etc. cit., tomo 2º, pp. 95-96.
1220. COTRIM, João Villaverde, “Fragosos … ” etc. cit., pp. 138-142.
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Capítulo 24º
Macedos, de Portel

§1º
I – CRISTÓVÃO DE MACEDO
Viveu em Portel, onde serviu de juiz dos órfãos em
1561.
Casou com CATARINA TOUREGA.
Filhos:

1(II) – ANTÓNIO FRAGOSO DE MACEDO,
que segue.
2(II) – FRANCISCO FRAGOSO DE MA-
CEDO
Sem geração.

II – ANTÓNIO FRAGOSO DE MACEDO
É possível que fosse o mesmo que foi perdoado de
uma pena de degredo para fora do concelho em
15671221.
Casou em Vila Viçosa com ANA DE MADU-
REIRA FREIRE filha do Dr. ARCÁDEO DE AN-
DRADE e de JOANA MENDES ANTAS.
Filhos:

1(III) – ANTÓNIO DE MACEDO
2(III) – CRISTÓVÃO DE MACEDO
3(III) – INÊS DE MACEDO
Casou com FRANCISCO DE ALMEIDA, filho
de FRANCISCO CARDOSO DE ALMEIDA
3(III) – CATARINA DE MADUREIRA
Casou com BRÁS VICENTE LEAL FRADE, de
Borba.
4(III) – JOANA DE MACEDO1222

§2º
Destes era provavelmente Cristóvão de Melo Fra-
goso, talvez descendente do referido Cristóvão de
Macedo nº 2(III). Por isso aqui o incluo:

I – CRISTÓVÃO DE MACEDO FRAGOSO1223

Filho:
II – ANTÓNIO DE MACEDO GALEGO
Nasceu em Mourão. Foi capitão. Pelos seus servi-
ços na guerra da restauração, nomeadamente na
defesa da praça onde morava, até ser morto duma
bala dos castelhanos, recebeu sua mulher em
1657-09-17, 40 mil reis de tença para ela e para
ajuda no sustento de suas filhas e promessa de ofí-
cio de justiça ou fazenda para cada uma delas, para
dote do seu casamento1224.
Casou com BRITES DA COSTA.
Filhos:

1(III) – JOÃO DE MACEDO DE AZEVEDO
Foi tenente de cavalos no Alentejo. Teve em
1721-07-30  a mercê de 12 mil reis de tença em
sua vida, com o hábito de Cristo e mais 48 mil
reis, além daquela, em 1721-08-04.1225 Foi ca-
valeiro professo da Ordem de Cristo em 1723-
01-12.1226.
2(III) – Fulana DE MACEDO
3(III) – Beltrana DE MACEDO
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1221. Chancelaria de D. Sebastião, Perdões e Legitimações, livro 2, fl. 379.
1222. Tirei estes elementos de COGOMINHO, Simão de Melo, Titulos de algumas familias, códice manuscrito, mihi, mas a

fls. 221 com outra letra (que parece de D. Flamínio).
1223. BORREGO, Nuno, Habilitações nas Ordens … etc. cit., tomo II, p. 370.
1224. Inventario dos Livros das Portarias … etc. cit., vol. II, p. 160.
1225. Mercês de D. João V, livro 13, fls. 34 e 34v.
1226. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 164, fls. 332-332v.
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Capítulo 25º
Macedos, de Vila do Conde e Barcelos

I – SEBASTIÃO DE MACEDO1227

Morou em Vila do Conde. Instituiu com sua mu-
lher, em 1623-02-25, o vínculo da Portela em Car-
valhas, Barcelos.
Casou em Barcelos, S. Pedro do Monte de Farelães,
com DAMIANA FERREIRA, natural de Vila do
Conde, filha de FRANCISCO FERREIRA, fidalgo
de cota de armas em 1536-02-28.
Filho:

II – FRANCISCO FERREIRA DE MACEDO
Foi senhor do morgado da Portela.
Casou com MARIA DA PAZ GAYO DA MAIA,
sucessora no morgado de seu pai e da quinta de
Crasto em Cavalões, Vila Nova de Famalicão, filha
de BALTAZAR DA MAIA GAYO, moço de câ-
mara da Casa real, fidalgo de cota de armas em
1582, e de INÁCIA PEREIRA DO LAGO.
Filhos:

1(III) – FRANCISCO FERREIRA DE MA-
CEDO
Foi senhor dos morgados da Portela e de Cava-
lões e fidalgo de cota de armas.
Casou com BEATRIZ MACHADO VILAS
BOAS, senhora dum vínculo em Braga, filha de
DUARTE ÁLVARES, letrado da mesma cidade,
e de JOANA FERNANDES DE VILAS BOAS.
Com geração., que pode seguir-se no citado
Anuário.
2(III) – BALTAZAR FERREIRA
Morreu solteiro e sem geração.

3(III) – DAMIANA FERREIRA DE MA-
CEDO GAYO
Nasceu na quinta da Portela e morreu na sua
quinta do Hospital, em Chorente, Barcelos.
Casou com MIGUEL JOÃO DE FARIA.
Filhos:

1(IV) – PAULO FERREIRA DE MACEDO
Casou com PAULA SANCHES DE FARIA.
Filho:

V – MIGUEL FERREIRA DE MACEDO
Morou na sua quinta na freguesia de Gon-
difelos, termo de Barcelos. Foi fidalgo de
cota de armas por carta de 1725-09-051228.

?2(IV) – SEBASTIÃO DE FARIA DE MA-
CEDO
Casou com D. MARIA GAYA.
Filho:

V – FRANCISCO FERREIRA DE MA-
CEDO
Casou com D. ISABEL MARTINS COR-
REIA.
Filho:

V – ÁLVARO FERREIRA DE MA-
CEDO
Foi contador do Mestrado e fidalgo de cota
de armas por carta de 1697-10-231229.

4(III) – MADALENA FERREIRA DE MA-
CEDO
Nasceu na quinta de Portela.
Casou com PEDRO RODRIGUES, com ge-
ração.
5(III) – JOANA FERREIRA DE MACEDO
Solteira, com geração.
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1227. Para este e sua descendência segui SILVA, António de Mattos e, Anuário da Nobreza de Portugal, vol. III, tomo III, Lisboa,
2006, pp. 17 e segs.

1228. MACHADO, José de Sousa, Brasões Inéditos, Suplemento, p. 36.
1229. FARIA, António Machado de, Cartas de Brasão,    etc. cit., p. 82.
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Capítulo 26º
Macedos, outros, de Mazagão

§ 1º
I – JOÃO DE MACEDO
Foi servir a Mazagão no socorro mandado pelo rei
cerca de 1541 e fê-lo bem, pelo que foi armado ca-
valeiro pelo capitão Luís de Loureiro e confirmado
por mercê régia de 1546-04-021230.
Pode ser o mesmo que foi moço da mantearia e re-
posteiro da Casa Real com a moradia de 406 reis1231.
Não consigo entroncá-lo, nem saber se deixou des-
cendência.

§ 2º
I – ANTÓNIO DE MACEDO
Cronologicamente é difícil de aceitar que fosse o
mesmo com quem iniciei o Capítulo 5º - Macedos
Amarais, de Mazagão. Na verdade, sendo pai dum
Simão Correia de Macedo que manifestamente não
terá nascido antes da década de 90 do séc. XVI, não
é natural que o houvesse gerado com mais de 60
anos. Relembre-se, aliás, que o António de Macedo,
pai de Gaspar de Macedo, nasceu ainda antes de
1530, como acima sustentei. E este António de Ma-
cedo, com quem inicio o presente parágrafo, terá
nascido, mais provavelmente, próximo de 1560. Pa-
rece pois situar-se na geração seguinte à do outro
António de Macedo.
Tal não obsta a que fosse parente muito próximo
deste. E a hipótese que se apresenta como mais se-
dutora é a de que fosse seu sobrinho direito. Mas
faltam elementos documentais para melhor susten-
tarem tal hipótese.
O que se sabe com fundamento é que foi seu
Filho:

II – SIMÃO CORREIA DE MACEDO
Viveu em Mazagão com honrado procedimento.
Ali serviu com armas e cavalo, continuamente, de
1613-06-01 até Dezembro de 1619, procedendo
valorosamente por ser grande atirador, achando-
se em todas as ocasiões de guerra. Era escolhido
para correr na dianteira e para as armadilhas. Por
tais serviços foi sua filha Páscoa respondida em
1676-08-26 com 8 mil reis de tença por ano para

seu filho Simão Correia de Macedo, com 100 reis
de acrescentamento na sua moradia1232, e com 4
mil reis de tença por ano e uma fanga de trigo por
mês para sua filha Maria Simões de Pinho1233. De
Janeiro de 1620 até Novembro de 1624 serviu
continuamente com armas e cavalo acobertado,
achando-se em todas as ocasiões de guerra com
valor e luzimento de armas e cavalos. Era pessoa
principal daquela praça. Por tais serviços foi res-
pondido seu neto Simão Correia de Macedo1234.
De 1624-11-04 até 1626-06-16 serviu continua-
mente com armas e cavalo, serviços pelos quais
também foi respondido o mesmo neto1235. Foi
morto pelos Mouros.
Casou duas vezes: a 1ª com MARIA MENDES;
a 2ª com D. CATARINA RODRIGUES.
Filha do 1º casamento:

1(III) – D. ISABEL LOPES
Casou duas vezes: a 1ª com BRÁS GONÇAL-
VES COTA, almocadem da cavalaria de Maza-
gão, escudeiro-fidalgo da Casa Real, que foi
cativo em combate em 1640; a 2ª com FRAN-
CISCO MENDES DE MENDONÇA, alferes
de infantaria e capitão da embarcação de serviço
a Mazagão, cavaleiro-fidalgo da Casa Real. Com
geração de ambos os casamentos.

Filha do 2º casamento:
2(III) – D. PÁSCOA CORREIA
Casou com DOMINGOS FERNANDES MA-
ZACOTE (ou DOMINGOS GONÇALVES
MAZACOTE), almocadém da cavalaria em Ma-
zagão, cavaleiro-fidalgo da Casa Real e cavaleiro
professo da Ordem de Cristo. Com geração.

§ 3º
I – JORGE CORREIA DE MACEDO
Devia ser dos anteriores, pois usou os apelidos Cor-
reia de Macedo e teve um filho com o nome Antó-
nio de Macedo. Possivelmente era irmão de Simão
Correia de Macedo.
Viveu em Mazagão com honrado procedimento.
Serviu de cavaleiro na guerra daquela fronteira, até
que foi morto em combate pelos mouros, em 1640-
04-11.
Casou com D. LEONOR PESSANHA, filha de
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1230. Chancelaria D. João III, Privilégios, livro 2, fl. 75v.
1231. SOUSA, D. António Caetano de, da História Genealógica da Casa Real Portuguesa, cit., tomo VI, parte II, p. 322.
1232. Portarias do Reino, livro 12, fl. 25, e Mercês D. Pedro II Príncipe, livro 3, fl. 408v.
1233. Portarias do Reino, Livro 12, fl. 25.
1234. Mercês D. Pedro II, livro 8, fl. 276.
1235. Mercês D. Pedro II, livro 9, fl. 342.
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......... e de D. ANA MARTINS.
Filhos:

1(II) – DOMINGOS CORREIA DE MACEDO
Sem geração.
2(II) – ANTÓNIO DE MACEDO
Sem geração.
3(II) – D. LUZIA PESSANHA
Casou duas vezes: a 1ª com BELCHIOR BAR-
RIGA FALEIRO (ou BELCHIOR RODRI-
GUES FALEIRO), cavaleiro em Mazagão, onde
morreu em combate em 1640; a 2ª com PEDRO
PIRES NETO, capitão de uma guarda da cavala-
ria em Mazagão, cavaleiro-fidalgo da Casa Real e
cavaleiro professo da Ordem de Cristo. Com ge-
ração de ambos os matrimónios.

§ 4º
I – BARTOLOMEU DE MACEDO
Dado que teve uma filha Brites de Macedo, é possí-
vel que descendesse da Brites de Macedo, nº 3(X),
filha de António de Macedo, referidos atrás, no ca-
pítulo 5º - Macedos Amarais, de Mazagão..
Serviu em Mazagão 7 anos e 5 meses interpolados de
1649-07-01 até fim de Outubro de 1667, com suas
armas e cavalo de espingardeiro e dos 12 que acom-
panhavam o adail, e de atalhador. Achou-se em todas
as ocasiões de guerra que se ofereceram às tranqueiras
e fora delas, sem faltar às obrigações. Por esses serviços
recebeu 8 mil reis de tença por ano até entrar numa
comenda obrigatória e entrando largaria a tença, além
do acrescentamento de 250 reis na sua moradia. De
1667-11-01 até fim de Abril de 1670 serviu 2 anos e
2 meses com armas e cavalo de Atalhador, achando-
se em todas as ocasiões de guerra que se ofereceram,
pelo que obteve mercê da antecipação do hábito, con-
forme portaria de 1672-05-10.

Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real com 750 reis de
moradia, acrescentado a mil reis em 1672-08-091236

e cavaleiro professo da Ordem de Cristo em 1672-
08-151237.
Casou com CATARINA CORREIA.
Filhas:

1(II) – BRITES DE MACEDO
Casou com MANUEL GONÇALVES BELÉM,
cavaleiro em Mazagão, cavaleiro-fidalgo da Casa
Real e cavaleiro professo da Ordem de Cristo.
Com geração.
2(II) – MARIA SIMÕES
Casou com VALENTIM CAMELO, que serviu
em Mazagão na infantaria.

§ 5º
I – BARTOLOMEU AFONSO DE MACEDO
Viveu em Mazagão, onde serviu de cavaleiro, com
conhecido valor. Foi muito valente pela espada. Foi
morto pelos Mouros na “desaventura do Conde” em
1640-04-11.
Casou com ANA DE ROCHA (ou ANTÓNIA DE
ROCHA).
Filhos:

1(II) – ANTÓNIO DA ROCHA
2(II) – MARIA SIMÕES
Casou com o almocadém JOÃO DE PINA, cava-
leiro em Mazagão, onde morreu em combate.
Com geração.
3(II) – FRANCISCA COTA
Casou com AIRES VELHO FREIRE, que serviu
em Mazagão na 1ª metade do séc. XVII, cavaleiro-
fidalgo da Casa Real. Com geração.

186

1236. Portarias do Reino, livro 11, fl. 217v.
1237. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 63, fl. 85v.
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Capítulo 27º
Macedos, de Benavente

É possível que se trate de um ramo dos de Setúbal,
uma vez que, tal como os que começam estes, tam-
bém o seu início está relacionado com a casa de D.
Jorge, filho de D. João II1238.
Por outro lado, há outros Macedos em Benavente,
adiante expostos, que não parecem ter ligação ge-
nealógica com estes.

I – JOÃO DE MACEDO DELGADO
Foi vedor de D. Jorge, Duque de Coimbra.
Filha:

II – CATARINA DE MACEDO PAIVA
Casou com LOURENÇO RAPOSO PESTANA,
filho de PEDRO PESTANA e de MARIA DE
MATOS. O pai deste Pedro Pestana, LOU-
RENÇO RODRIGUES DE GUIMARÃES, vivia
em Benavente e descenderia por varonia, a acreditar
nos nobiliários, do arcebispo de Braga D. Fernando
da Guerra, que por sua vez era bisneto por varonia
do rei D. Pedro I e de D. Inês de Castro. 
Filhos:

1(III) – D. LUÍSA DE MACEDO E PAIVA
Casou com ROQUE MERGULHÃO FREIRE,
com geração.
2(III) – D. FRANCISCA DE PAIVA
Casou com AFONSO LEITÃO DE SOUSA
PACHECO, filho de SIMÃO LEITÃO DE
SOUSA PACHECO.
Filho:

IV – MANUEL DE SOUSA PACHECO
Casou com sua prima D. CATARINA DE
MACEDO DE PAIVA, filha de BER-
NARDO DE FRANÇA E FARO e de
MARIA DE MATOS, a seguir.
Filhos:

1(V) – AFONSO JOSÉ LEITÃO DE
SOUSA PACHECO
Teve o morgado de S. Bartolomeu. Foi capi-
tão-mor de Benavente
Casou com sua prima D. MARCELINA
PERPÉTUA PEREIRA DE CÓRDOVA E
FARO, de quem foi primeiro marido, filha

de MARTIM DE FRANÇA E FARO, cava-
leiro-fidalgo da Casa Real, e de D. PAULA
MARIA DE CÓRDOVA PEREIRA.
2(V) – D. …….
Casou com ………….. CAMPOS DE AN-
DRADE.

3(III) – D. MARIA DE MATOS
Casou com BERNARDO DA FRANÇA E
FARO, cavaleiro-fidalgo da Casa Real, filho de
MARTIM DA FRANÇA E FARO, cavaleiro-fi-
dalgo da Casa Real, acima referido.
4(III) – LUÍS RAPOSO PESTANA
Casou com sua prima D. ISABEL RAPOSO
DA COSTA, filha de ROQUE DE MARGU-
LHÃO FREIRE e de D. LUÍSA DE MACEDO
E PAIVA.
Filhos:

1(IV) – D. LUÍSA DE MACEDO RAPOSO
Casou com RAIMUNDO CORREIA BAR-
RETO, filho de ANTÓNIO RODRIGUES
DE ELVAS, governador da fortaleza de Santo
António de Luanda, e de D. MARIA COR-
REIA BARRETO. Com geração.
2(IV) – D. ISABEL DE SOUSA
Casou com JOSÉ CORREIA BARRETO,
grande letrado, com geração.

______________________________

Capítulo 28º
Macedos, dum criado de D. Francisco

I – ANTÓNIO DE MACEDO
Foi criado dum D. Francisco que era do Conselho
do Rei.
Em 1549-10-03 foi perdoado da infracção de usar
calças de seda contra a ordenação1239.
O uso da seda havia sido bastante contrariado pelos
reis. Nas cortes de Évora de 1481-82, ao pedido de
restrição dos procuradores respondera D. João II
que só podiam trazer seda escudeiros e daí para
cima, e que só podiam usá-la em gibões e carapu-
ças1240. Em 1486 o mesmo Rei determinara que esse
uso poderia ser em gibões, carapuças e pantufos.1241
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1238. À míngua de documentos, só foi praticamente possível arrimar-me a GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 6º, pp. 43-46.
1239. Chancelaria de D. João III, Perdões e Legitimações, livro 4, fl. 240.
1240. ALMEIDA, Fortunato de, História de Portugal, Promoclube, Lisboa, s.d., vol. VI, pp. 72 e 73.
1241. RESENDE, Garcia de, Crónica de Dom João II, introdução de Joaquim Veríssimo Serrão, Imprensa Nacional Casa da

Moeda, 1973, p.96.
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A infracção de António de Macedo não foi, pois devida
à sua condição pessoal, que permitia o uso de seda.
Consistiu em usá-la em calças – o que era vedado.

_____________________________

Capítulo 29º
Macedos, dum pajem de Vasco Anes Corte Real

I – JOÃO DE MACEDO
Foi pajem de Vasco Anes Corte Real, que era do
Conselho do Rei.
Por carta de 1522-11-13 foi confirmado no ofício
de escrivão das sisas e feitos delas da cidade de Bra-
gança, como tinha sido por carta de D. Manuel I1242.

_____________________________

Capítulo 30º
Macedos, dum porteiro da câmara do Príncipe

I – JOÃO DE MACEDO
Foi moço da mantearia e reposteiro da Casa Real com
a moradia de 406 reis1243. Recebeu do rei D. João III
a mercê de almoxarife dos mantimentos de S. Jorge
da Mina que, autorizado, renunciou em Jerónimo de
Bairros por instrumento outorgado em Lisboa em
1547-10-08, conforme se vê da carta régia de 14 de
Janeiro seguinte1244. Foi porteiro da câmara do prín-
cipe D. João, filho de D. João III. Recebeu em 1550-
08-26 a mercê de ir como feitor de armação dum
navio que fosse fazer resgate à Guiné1245.

_____________________________

Capítulo 31º
Macedos, do uso indevido de tafetás

I – PEDRO DE MACEDO
Foi perdoado por carta régia de 1553-07-21 da in-
fracção de ter usado espada mais longa que a marca
e chapéu forrado por dentro de tafetás, e pelote
guarnecido destes, contra a ordenação1246.

_____________________________

Capítulo 32º
Macedos, do Algarve

I – MARIA DE MACEDO1247

Viveu com o marido em Santa Tecla de Basto.
Casou com JOÃO FRANCISCO, sapateiro.
Filho:

II – MIGUEL FRANCISCO DE MACEDO
Nasceu em Santa Tecla de Basto, onde foi sapateiro.
Casou com MARIANA FRANCISCA, natural da
mesma povoação, filha de DOMINGOS MAR-
TINS e de DOMINGAS FRANCISCA, lavradores.
Filhos:

1(III) – JOÃO FRANCISCO DE MACEDO
Nasceu em Vila Nova de Freixeiro, Santa Tecla
de Basto. Foi para Faro, onde foi vereador da câ-
mara e capitão de auxiliares.
Casou com D. ÂNGELA MICAELA DE LOU-
REIRO, nascida em Belém em 1736, filha do
genealogista JACINTO DE PINA DE LOU-
REIRO, tenente coronel do regimento de Faro,
cavaleiro-fidalgo da Casa Real, cavaleiro professo
da Ordem de Cristo e fidalgo de cota de armas,
e de D. ANTÓNIA DE AZEVEDO1248.
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1242. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 47, fl. 93v.
1243. SOUSA, D. António Caetano de, Provas ... etc. cit., tomo VI, parte II, p. 322, e MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 
1244. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 55, fl. 20v.
1245. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 66, fl. 114v.
1246. Chancelaria de D. João III, Perdões e Legitimações, livro 19, fl. 372.
1247. Foram publicados no Boletim do Arquivo Histórico Militar, vols. 5º a 7º (1935-1937) uns “Documentos relativos a

António Luiz de Macedo e sua família”, guardados naquele arquivo, os quais contêm um amontoado de disparates ge-
nealógicos e mentiras descaradas relativos à ascendência desta gente. Tais falsidades, além de risíveis, são fáceis de des-
mascarar, não só por serem muito desajeitadas, como também pela consulta do processo de habilitação para o Santo
Ofício de António Luís de Macedo, António, maço 168, doc. 2594, já mencionado por CÔRTE-REAL, Miguel Maria
Telles Moniz, Fidalgos de cota de armas do Algarve, Lisboa, 2003, p. 208, e por OLIVEIRA, Rodrigo Ortigão de, A família
Ramalho Ortigão, Porto, 2000, p. 49.

1248. A este Jacinto de Pina de Loureiro já largamente acima me referi; os seus dados biográficos e genealógicos constam da
minha extensa obra Gente de Mazagão, ainda por publicar. Parte dos dados sobre este João e o seguinte Luís Francisco
de Macedo, obtive-os no nobiliário Familias de Mazagaõ, manuscrito na B. N. L., Arquivo dos Botelhos de Nª Srª da
Vida, tomo 1º, fl. 769, e tomo 2º, fl. 485.
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D. Ângela morreu viúva em Faro em Janeiro de
18031249.
2(III) – LUÍS FRANCISCO DE MACEDO
Foi de Basto para Faro.
Aí casou com D. MARIANA JOANA DE VAR-
GAS E BELLY, que morreu em 1781, filha de
MANUEL LOPES MEDINA DE BELLY, se-
nhor do morgado de S. Miguel em Faro, insti-
tuído por seu pai, e de D. MARIA MICAELA
DE PINHO, irmã do genealogista Jacinto de
Pina de Loureiro. Sem geração do matrimónio.
3(III) – ANTÓNIO LUÍS DE MACEDO
Nascido em Santa Tecla de Basto, cerca de 1745,
foi muito novo para Faro, por sugestão de seu
irmão Luís. Na capital algarvia foi inicialmente
marçano. Angariou porém bom cabedal1250. Em
1768 era arrematante das rendas do Senado da
Câmara. Em Julho desse ano formou uma socie-
dade com os seus dois referidos irmãos. Veio a
ser capitão-mor de Faro, tenente-coronel agre-
gado do regimento de infantaria daquela cidade
e vereador da sua câmara municipal.
Foi familiar do Santo Ofício1251.
Casou com D. MARIA PERPÉTUA DE
BRITO CORREIA MASCARENHAS E
ABOIM, filha de ANTÓNIO DE BRITO
CORREIA MASCARENHAS e de D. MARIA
MICAELA DE BRITO E COSTA.
Filhos:

1(IV) – ANTÓNIO LUÍS DE MACEDO
Foi cónego da sé de Faro. Foi Comendador da
Ordem de Cristo em 18251252.
2(IV) – D. MARIA RITA DE MACEDO E
BRITO
Nasceu em Faro em 1782.
Casou em Faro, Sé, em 1811, com ANTÓNIO
JOAQUIM RAMALHO ORTIGÃO, filho de

JOAQUIM RAMALHO ORTIGÃO e de D.
RITA JOSEFA VIEIRA DOS SANTOS.
Com numerosa e ilustre descendência1253.
3(IV) – JOAQUIM FILIPE DE MACEDO
E BRITO
4(IV) – LUÍS FRANCISCO DE MACEDO
E BRITO1254

_____________________________

Capítulo 33º
Macedos de Alvaiázere

I – D. INÊS DE MACEDO
Casou, antes de 1631, com RAFAEL DA ROCHA
MALDONADO, filho de LUÍS DA ROCHA
MALDONADO, que morreu em Alvaiázere em
1648-12-061255, e de JOANA DE MEDEIROS.
Filhos:

1(II) – D. JOANA
Foi baptizada em Alvaiázere, 1631-09-071256; aí
morreu em 1648-06-221257.
2(II) - FRANCISCO
Foi baptizado em Alvaiázere, 1634-01-141258; aí
morreu em 1665-04-071259.
Parece ter tido de ISABEL MOREIRA, ilegítima,
Filha:

IV – MARIA
Foi baptizada em 1657-03-081260.

3(II) – LUÍS DA ROCHA
Foi baptizado em Alvaiázere, 1637-02-271261; aí
morreu em 1655-10-251262.
4(II) – MANUEL DE MEDEIROS MACEDO
FEIO
Casou em Alvaiázere, entre 1663 e 1666 com ISA-
BEL SOARES BORGES.
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1249. Registos paroquiais, Faro, Nª Srª da Assunção (Sé), óbitos, livro 10, fl. 4.
1250. OLIVEIRA, Rodrigo Ortigão de, ob. cit., pp. 49-50.
1251. Habilitação para o Santo Ofício, António, maço 168, doc. 2594.
1252. Mercês de D. João VI, livro 2, fl. 100v.
1253. Que pode seguir-se em OLIVEIRA, Rodrigo Ortigão de, A família Ramalho Ortigão, cit., págs. 44 a 137.
1254. Quanto a estes dois irmãos, a acreditar – apenas nisso – na extensa patranha já referida (Boletim do Arquivo Histórico Mi-

litar, vol. 7º, p.291).
1255. Assentos paroquiais, Alvaiázere, Óbitos, livro 1, fl. 61v.
1256. Assentos paroquiais, Alvaiázere, Baptismos, livro 1, fl. 42v.
1257. Assentos paroquiais, Alvaiázere, Óbitos, livro 1, fl. 61.
1258. Assentos paroquiais, Alvaiázere, Baptismos, livro 1, fl. 50v.
1259. Assentos paroquiais, Alvaiázere, Óbitos, livro 1, fl. 86v.
1260. Assentos paroquiais, Alvaiázere, Baptismos, livro 1, fl. 156.
1261. Ibidem, fl. 63v.
1262. Assentos paroquiais, Alvaiázere, Óbitos, livro 1, fl. 70.
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Filhos:
1(III) – JOANA
Foi baptizada em Alvaiázere em 1666-11-011263.
2(III) – INÊS MARIA
Foi baptizada em Alvaiázere em 1669-06-101264.
3(III) – JOÃO DE MACEDO FEIO MALDO-
NADO
Foi baptizado em Alvaiázere em 1671-01-111265.
Casou, com geração1266.
.
4(III) – FILIPA
Foi baptizada em Alvaiázere em 1673-09-101267.
5(III) – RAFAEL
Foi baptizado em Alvaiázere em 1675-09-101268.
6(III) – ANTÓNIO SOARES DE MACEDO
FEIO
Nasceu em Alvaiázere. Em 1696-02-09 foi to-
mado para cavaleiro-fidalgo da Casa Real com
1000 reis de moradia, indo à Índia, onde seria
armado cavaleiro1269.

5(II) – FABIÃO
Foi baptizado em Alvaiázere em 1642-03-161270.
6(II) – ANTÓNIO
Foi baptizado em Alvaiázere em 1645-08-271271.
7(II) – JOÃO DE MACEDO
Foi baptizado em Alvaiázere em 1648-08-111272 e
aí morreu em 1661-09-301273.

_____________________________

Capítulo 34º
Macedos, de Alverca

I – BALTAZAR DE MACEDO

Foi criado de Jorge de Sousa, trinchante do Cardeal
D. Henrique. Por carta de 1566 recebeu o ofício de
inquiridor, contador e distribuidor da vila de Al-
verca1274. Terá sido moço de câmara do Cardeal D.
Henrique1275.

_____________________________

Capítulo 35º
Macedos, de Arcos de Valdevez

I – TOMÉ DE MACEDO
É possivelmente o mesmo Tomé de Macedo Ri-
beiro, filho de Álvaro Palhares e de Leonor Borges
Pacheco, neto de Rui Palhares e de Senhorinha de
Macedo, filha esta de Simão Ribeiro, senhor da
quinta de Assamassa, junto a Braga, e de Antónia de
Macedo1276. Se assim é, nasceu em Monção e foi es-
crivão da câmara de Arcos de Valdevez. Morreu em
1608 ou pouco antes.
Casou cerca de 1583 com ANA VAZ DE BRITO,
natural de Arcos de Valdevez.
Filho:

II – ANTÓNIO DE MACEDO (DE BRITO)
Por morte de seu pai, sucedeu no ofício de escrivão
da câmara de Valdevez, conforme carta de 1608-
12-011277.
Casou com MARIA CAÇOA, filha de FRAN-
CISCO GONÇALVES VILASBOAS e de
CONSTANÇA CAÇOA.

Filhos1278:
1(III) – LUÍS PALHARES DE BRITO
Casou com MÉCIA DE ABREU, dos Abreus
de Grade.
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1263. Assentos paroquiais, Alvaiázere, Baptismos, livro 1, fl. 180v.
1264. Ibidem, fl. 190v.
1265. Ibidem, fl. 203.
1266. TEIXEIRA, Cândido, Antiguidades, familias e varões ilustres de Sernache do Bom Jardim e seus contornos, Sernache do

BomJardim, 1925, p. 628.
1267. Assentos paroquiais, Alvaiázere, Baptismos, livro 1,  fl. 210v.
1268. Ibidem, fl. 219v.
1269. Mercês de D. Pedro II, livro 10, fl. 115.
1270. Assentos paroquiais, Alvaiázere, Baptismos, livro 1, fl. 124v.
1271. Ibidem, fl. 133.
1272. Ibidem, fl. 141.
1273. Assentos paroquiais, Alvaiázere, Óbitos, livro 1, fl. 141.
1274. Chancelaria de D. Sebastião, Doações, livro 13, fl. 546v.
1275. MACHADO, Lousada, cit., 1105, fl. 315.
1276. Mencionados em GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 6º, pp. 145-146, e tomo 22º, pp. 72-73.
1277. Chancelaria de Filipe III, Doações, livro 22, fl. 357.
1278. Segundo GAYO, Felgueiras, loc. cit.
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De ÂNGELA ARANHA, teve, filha bastarda,
2(IV) – D. LEONOR DE MACEDO
Casou em Ponte de Lima com RUI GOMES
DE ABREU.
Filha:

V – D. SEBASTIANA DE LIMA
Casou com FÉLIX BARRETO DA GAMA
E CASTRO, fidalgo da Casa Real. Com ge-
ração. Uma filha de ambos casou com João de
Sá Sotomaior, como se disse no capítulo 4º.

2(III) – TOMÉ DE MACEDO PACHECO
Foi chantre da Sé de Elvas e comissário do Santo
Ofício por carta de 1653-04-031279.
3(III) – LOURENÇO DE MACEDO
Foi clérigo.
4(III) – D. LEONOR PACHECO
Casou com ANTÓNIO LOPES CALHEIROS,
de Ponte de Lima.

_____________________________

Capítulo 36º
Macedos, de Arruda dos Vinhos

§1º
I - …………………..
Filhos:

1(II) – JOÃO DE MACEDO PEREIRA
Casou com D. LUÍSA DE BARBUDA.
Filhos:

1(III) – BERNARDA
Foi baptizada em Arruda dos Vinhos em 1669-
07-071280.
2(III) – MANUEL
Foi baptizado em Arruda dos Vinhos em 1671-
11-..1281

3(III) – JOÃO
Foi baptizado em Arruda em 1677-04-..1282

4(III) – JOSÉ
Foi baptizado em Arruda dos Vinhos1283

2(II) – D. BERNARDA DE MACEDO PE-

REIRA
Casou com JOSÉ LOBO PEREIRA.
Filha:

III - LUÍSA
Foi baptizada em Arruda dos Vinhos, em 1695-
02-031284.

§2º
I – FRANCISCO LEITÃO DE MACEDO
Foi padrinho de baptismos em Arruda dos Vinhos
em 1685 e 1695.
Filho:

II – DIOGO LEITÃO DE BARCELOS
Nasceu na Arruda. Em 1671-03-02 foi tomado
para cavaleiro-fidalgo da Casa Real com 1200 reis
de moradia, com a condição de ir à Índia1285.

_____________________________

Capítulo 37º
Macedos, de Azeitão

I – FRANCISCO DE SÁ
Filho:

II – JOSÉ DE MACEDO
Nasceu em Azeitão. Em 1660-03-13 foi tomado
para cavaleiro-fidalgo da Casa Real com 1000 reis
de moradia, indo à Índia1286.

_____________________________

Capítulo 38º
Macedos, do Barreiro I

I – ANTÓNIO DE MACEDO
Filhos:

1(II) – JERÓNIMO DE MACEDO
Nasceu no Barreiro. Em 1645-02-24 foi tomado
para cavaleiro-fidalgo da Casa Real com 1000 reis
de moradia, indo à Índia1287.
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1279. Habilitação para o Santo Ofício, Tomé, maço 1, doc. 11.
1280. Assentos Paroquiais, Arruda dos Vinhos, Baptismos, livro 1, fl. 22v.
1281. Assentos Paroquiais, Arruda dos Vinhos, Baptismos, livro 1, fl. 31v.
1282. Assentos Paroquiais, Arruda dos Vinhos, Baptismos, livro 1, fl. 57.
1283. Assentos Paroquiais, Arruda dos Vinhos, Baptismos, livro 1, fl. 97v.
1284. Assentos Paroquiais, Arruda dos Vinhos, Baptismos, livro 1, fl. 22v.
1285. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 340.
1286. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 295.
1287. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 195, e Livros de Matrículas … etc. cit., p. 220.
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2(II) – PEDRO DE MACEDO
Nasceu no Barreiro. Em 1647-02-18 foi tomado
para cavaleiro-fidalgo da Casa Real, indo à
Índia1288.

_____________________________

Capítulo 39º
Macedos, do Barreiro II

I – DUARTE LOPES
Filhos:

II – MANUEL DE MACEDO
Em 1647-03-28 foi tomado para cavaleiro-fidalgo
da Casa Real, indo à Índia1289.

___________________________

Capítulo 40º
Macedos, de Castedo, Vilar de Maçada1290

I – ANTÓNIO GASPAR
Morou com sua mulher no lugar de Moreira, Alfarela.
Casou com MARIA DA COSTA.
Filhas:

1(II) – ÁGUEDA DE MACEDO
Casou em 1679 com GASPAR DA FONSECA,
de Vilar de Maçada, filho de FRANCISCO DA
FONSECA e de MARIA DO REGO.
Filhos:

1(III) – FRUTUOSO DE MACEDO
Casou com ISABEL NUNES.
2(III) – MARIA DE MACEDO.
Nasceu em 1706.
Casou em 1721 com JOÃO LOPES DA
IGREJA, filho de PEDRO GONÇALVES e de
ISABEL JOÃO.
Com geração, entre a qual Campos e Sousas, e
Bobelas Motas.
3(III) – ANTÓNIO DE MACEDO
Casou em 1731 com MARIA LOPES DA

IGREJA.
Com geração.
4(III) – FRANCISCO DE MACEDO
Fez testamento em 1763.

2(II) – ANA DE MACEDO
Viveu com o marido na freguesia de Santa Maria
de Vilar de Maçada.
Casou com FRANCISCO ROMÃO.
Filho:

III – JOÃO DE MACEDO
Morreu em 1706.
Casou em 1662 com ISABEL JOÃO, filha de
DOMINGOS PIRES e de JOANA GONÇAL-
VES.
Filho, além de outros:

8(IV) – ANTÓNIO DE MACEDO ROMÃO.
Baptizado em 1679, foi capitão de ordenanças.
Casou em 1704 com FILIPA DA ROCHA,
filha do capitão FRANCISCO DA ROCHA
CARDOSO e de FILIPA FERNANDES.
Filho, além de outros:

6(V) – MANUEL JOSÉ DA ROCHA
CARDOSO E MACEDO
Nasceu em 1716 em Castedo. Foi monteiro-
mor das vilas de Alijó e Favaios, intendente das
fábricas de aguardente de Sanfins, e escrivão
dos órfãos e da câmara de Alijó. Em 1757-11-
20 foi-lhe passada carta de brasão de armas (es-
quartelado, 1º e 4º Macedos, 2º Rochas, 3º
Cardosos, timbre de Macedos)1291.
Casou na Galiza com D. MARIA JOANA
…….

_____________________________

Capítulo 41º
Macedos, de Cepões

I – CATARINA ÁLVARES DE MACEDO1292

Era natural de Figueira, termo de Lamego.
Casou com MANUEL ÁLVARES, natural de Va-
lença do Douro.
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1288. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 205.
1289. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 197.
1290. Este capítulo deve tudo à criteriosa exposição genealógica de SOUSA, José de Campos e, “Macedos de Vilar de Maçada

e outros desentroncados”, Armas e Troféus, II série, tomo I, 1959, pp. 35-50 e 162-174.
1291. BAENA, Sanches de, Archivo … etc. cit., vol. I, p. 490.
1292. Os dados deste capítulo foram obtidos do processo de habilitação para o Santo Ofício de Gaspar Luís de Macedo, Gaspar,

maço 2, doc. 61.
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Filha:
II – BEATRIZ MANUEL
Viveu no lugar de Cepões, termo de Lamego.
Casou com ANTÓNIO LUÍS, filho de LUÍS
ANES e de CATARINA VAZ, naturais do lugar
de Arneiros, termo de Lamego.
Filho:

III – GASPAR LUÍS DE MACEDO
Morou em Cepões. Foi familiar do Santo Ofício
por carta de 1644-01-30.
Casou com D. JOANA DE SÃO PAIO, filha de
DIOGO DE SÃO PAIO e de D. ANA DA
COSTA, neta paterna de DOMINGOS PE-
REIRA DE SÃO PAIO e de D. LUÍSA DE
SÃO PAIO, todos de Torre de Moncorvo, e neta
materna de SIMÃO DA COSTA COUTI-
NHO, natural da vila de Midões, e de BEA-
TRIZ DE SOVERAL, natural de Sernancelhe.
Com geração1293.

_____________________________

Capítulo 42º
Macedos da Covilhã

I – FRANCISCO DE MACEDO
Morou na Covilhã.
Casou com ISABEL DE MENDONÇA filha de
DIOGO DE MENDONÇA e BRITES GON-
ÇALVES DE PINA1294.
Filhos:

1(II) – JOSÉ DE MACEDO
Casou com MARIA DE FIGUEIREDO
Filho:

III – MIGUEL DE PINA DE MACEDO
Foi superintendente das caudelarias da Guarda.
Casou com D. ROSA TAVARES, de Santa
Maria Madalena da Covilhã.
Filhos do casamento:

1(IV) – JOSÉ DE MACEDO TAVARES
Terá sido senhor da honra de Carguas e pa-
droeiro de S. Maria Madalena da Covilhã. Foi
mestre de campo na Guarda. Pelos seus servi-

ços no lançamento das décimas em alguns lu-
gares do termo da Covilhã e como procurador
da Covilhã nas cortes de 1649, e pelos de seu
irmão Simão, foi respondido seu filho Antó-
nio. Em 1645-12-23 recebeu mercê de 30 mil
reis de pensão numa comenda, tendo sido
concedidos 20 mil reis com o hábito de Cristo
para seu filho e outro tanto para seu neto, em
1664-04-141295. Em 1650-03-17 recebeu al-
vará para que o seu gado pudesse pastar na sua
várzea chamada de Pontão1296.
Foi cavaleiro professo da Ordem de Cristo1297.
Casou com D. MARIA DA COSTA filha de
SIMÃO DA COSTA FEIO, e sua mulher D.
MARIA DE FIGUEIREDO.
Filhos:

1(V) – ANTÓNIO DA COSTA
Pelos serviços de seu pai obteve em 1654-04-
15 30 mil reis de pensão e a promessa de 20
mil reis com o hábito de Cristo1298.
2(V) – D. CATARINA DE MENDONÇA
Casou com PEDRO DE CHAVES DE
GUSMÃO, fidalgo castelhano filho de D.
DIOGO DE CHAVES. Com geração.

2(IV) – SIMÃO DE PINA DE MEN-
DONÇA
Foi capitão duma companhia de infantaria,
serviços que couberam a seu irmão.

Filha bastarda de Miguel de Pina de Macedo,
havida em LEONOR DE AZEVEDO, que terá
recebido à hora da morte:

3(IV) – D. MARCELINA DE MEN-
DONÇA

2(II) – FRANCISCO DE MACEDO

_____________________________

Capítulo 43º
Macedos, de Grândola

I – FRANCISCO RODRIGUES DE MACEDO
Filho:

II – DOMINGOS DE MACEDO
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1293. Sobre estes Costas e Soverais ver SOVERAL, Manuel Abranches de, Ascendências Viseenses, Porto, 2004, vol. II, pp. 166-168.
1294. COGOMINHO, Simão de Melo Cogominho, ob. cit., fls. 459 a 468v.
1295. Registo Geral das Mercês, Ordens Militares, livro 2, fl. 98, livro 4, fls. 35 e 152, livro 5, fl. 257v, e livro 6, fls. 215-216.
1296. Registo Geral das Mercês, Mercês da Torre do Tombo, livro 22, fls. 352v-353.
1297. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. II, p. 11.
1298. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. II, pp. 71, 175 e 229.
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Nasceu em Grândola. Em 1670-03-04 foi tomado
para cavaleiro-fidalgo da Casa Real com 1000 reis
de moradia, indo à Índia1299.

_____________________________

Capítulo 44º
Macedos, da Guarda

I – FRANCISCO DE MACEDO
Recebeu em 1551-03-04 o ofício de recebedor das
sisas da cidade da Guarda. Era então moço de câ-
mara da Casa Real1300.

_____________________________

Capítulo 45º
Macedos, outros, de Lisboa

I – GUIOMAR DE MACEDO
Casou com GREGÓRIO GOMES.
Filhos:

1(II) – BENTO DE MACEDO
Nasceu em Lisboa. Foi frade da Ordem do
Carmo, da qual recebeu o hábito no convento de
Lisboa. Foi doutor em teologia pela Universidade
de Coimbra e conhece-se dele, pelo menos, um
Cursus phylosophicus em três tomos. Morreu em
16541301.
2(II) – FRANCISCO DE MACEDO
Nasceu em Lisboa. Foi jesuíta e doutor em teolo-
gia pela Universidade de Coimbra.

_____________________________

Capítulo 46º
Macedos, da Lousã

I – LUÍS DE MACEDO PIMENTEL1302

Nasceu na Lousã. Foi licenciado em leis e advogado na
dita vila em 1626 e 1627. Morou depois em Arganil.
Casou com ANA CALDEIRA DE PROENÇA, na-
tural da vila de Arganil, ao que parece filha de
FRANCISCO RIBEIRO CALDEIRA e de ISA-
BEL DAS NEVES NEGRÃO.
Filho:

II – MANUEL DE MACEDO PIMENTEL
Nasceu em Arganil. Morou depois na Lousã, onde
foi almoxarife e juiz dos direitos reais.
Casou em com MARIA DE OLIVEIRA SER-
RÃO, natural de cidade de Coimbra, filha do Dr.
JERÓNIMO SERRÃO DE FRIAS, natural de
Valverde, termo de Aguiar da Beira, médico for-
mado e do partido do Rei, graduado na Universi-
dade de Coimbra, e de MARIA DE OLIVEIRA
COELHO, natural da cidade de Coimbra, esta úl-
tima filha de PEDRO DE OLIVEIRA, cidadão
de Coimbra, e de MARIA COELHA.
Filhos:

1(III) – D. MARIA CAETANA PIMENTEL
DE PROENÇA
Casou na Lousã com JERÓNIMO DE MAGA-
LHÃES MEXIA E FREITAS, natural de Arga-
nil, que terá sido tabelião, almoxarife e juiz dos
direitos reais da Lousã, e foi cavaleiro-fidalgo da
Casa Real em 1715-01-101303, e fidalgo de cota
de armas em 1714-08-111304, que morreu em
1717, filho de ANTÓNIO MEXIA DE MA-
GALHÃES e de MARIA DE ALMEIDA
GAMBOA.
Filhos:

1(IV) – JOSÉ MIGUEL DE MACEDO MA-
GALHÃES MEXIA
Foi provedor da Misericórdia da Lousã. Foi ca-
valeiro-fidalgo da Casa Real em 1715-06-
221305 e, em 1731-04-23, cavaleiro professo da
Ordem de Cristo1306.
Casou com D. ISABEL CAETANA XAVIER
DA SERRA, filha de MANUEL LOPES e de
MARIA DA SERRA.
Filhos:
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1299. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 326.
1300. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 64, fl. 164v.
1301. MACHADO, Diogo Barbosa, ob. cit., tomo I, p. 506a.
1302. Os dados sobre estes, até o neto José de Macedo Pimentel, colhi-os fundamentalmente no processo deste Luís na Leitura

de Bacharéis, letra L, maço 5, doc. 26, e na do referido neto, letra J, maço 10, doc. 47.
1303. Mercês de D. João V, livro 7, fl. 65.
1304. BAENA, Sanches de, ob. cit., vol. I, p. 555.
1305. Mercês de D. João V, livro 7, fl. 271v.
1306. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 197, fl. 348v.
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1(V) – JOSÉ DE MAGALHÃES MEXIA E
MACEDO
Nasceu em 1734-12-24 e morreu em 1807-
08-26. Possuiu a quinta de Santa Rita,
termo da vila da Lousã. Foi provedor da Mi-
sericórdia desta vila e seu presidente da Câ-
mara. Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real em
1803-01-241307.
Casou com D. GUIOMAR MICAELA DA
SILVA, filha de FÉLIX DA SILVA, familiar
do Santo Ofício, cavaleiro professo da
Ordem de Cristo, e de D. TERESA ROSA
DE JESUS. Com geração1308.
2(V) – JERÓNIMO DE MAGALHÃES
MEXIA MACEDO E SERRA
Nasceu em 1738 na Lousã, onde foi capi-
tão-mor.
Casou com D. MARIA DE LIS PEREIRA,
filha de JOÃO LOPES DA COSTA e de D.
JOANA TERESA DE LIS PEREIRA. Com
geração, entre ela os Condes de Ameal.
3(V) – CAETANO DE MAGALHÃES
MEXIA MACEDO E SERRA
Casou com D. ANTÓNIA XAVIER DE
ALMEIDA BACELAR MASCARENHAS,
com geração.
4(V) – RAIMUNDO DE MAGALHÃES
MEXIA MACEDO E SERRA
Nasceu na Lousã. Foi fidalgo de cota de
armas (Mexias, Magalhães, Macedos e Ser-
ras), em 1772-11-281309.

2(IV) – GONÇALO JOSÉ DE MACEDO
MAGALHÃES
Foi almoxarife e proprietário de um dos ofícios
de tabelião da Lousã.
Casou duas vezes: a 1ª, sem geração, com D.
MARIA BACELAR DE ALMEIDA PINTO,
natural de Figueiró dos Vinhos, filha de SE-
BASTIÃO PINTO DA SILVA e de D. JO-
SEFA DE ALMEIDA BACELAR; a 2ª com
D. MARIANA BERNARDA COLAÇO VE-
LASQUES SARMENTO E ALARCÃO, filha
de JOÃO TEIXEIRA EVANGELHO

GOMES COLAÇO e de D. MADALENA
MACHADO COIMBRA. Com geração,
entre a qual os Telo de Magalhães Colaço.
3(IV) – D. ANA MARIA JOSEFA MEXIA
Casou na Lousã em 1734-06-26, com FRAN-
CISCO JOSÉ COUTINHO DE MACEDO,
filho de JOSÉ COUTINHO e de D. ÚR-
SULA DOS SANTOS. Com geração, nomea-
damente Magalhães Coutinhos e Infantes de
Lacerda1310.

2(III) – JOSÉ DE MACEDO PIMENTEL
Nasceu na vila da Lousã. As inquirições para ser
admitido nos lugares oficiais começaram em
1684 e terminaram em 1686. Foi juiz de fora
em Pombal e corregedor de Lamego. Neste lugar
foi aposentado em 1714-09-11, com 120 mil
reis de aposentadoria cada ano, por mercê de
1714-10-301311. Foi familiar do Santo Ofício
por carta de 16771312.
3(III) – JOÃO DE S. TEOTÓNIO
Foi frade crúzio.
4(III) – MANUEL DO SACRAMENTO
Foi frade loio.
5(III) – FRANCISCO DE MACEDO
Foi clérigo.
6(III) – RAIMUNDO PIMENTEL DE MA-
CEDO
Foi clérigo.
7(III) – ANA MARIA CALDEIRA
Sem geração.
8(III) – ROSA PIMENTEL
Sem estado.

_____________________________

Capítulo 47º
Macedos, de Mortágua

I – ANTÓNIO DE MACEDO
Morou em Mortágua. Obteve o ofício de tabelião
do público judicial nessa vila por carta de 1536-12-
121313.
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1307. BORREGO, Nuno, Mordomia-mor da Casa Real, cit., tomo I, p. 646.
1308. Que pode seguir-se em SILVA, António de Mattos e, Anuário … etc. cit., vol. III, tomo III, pp. 233-249.
1309. BAENA, Sanches de, ob. cit., vol. I, p. 555.
1310. Para todos estes dados segui, sempre que não haja especial cota de referência, MEXIA, Fernando Carlos Pinto de Campos

de Magalhães, Genealogia da família Magalhães Mexia da Lousan, Braga, 1931.
1311. Mercês de D. João V, livro 6, fl. 373.
1312. Habilitação para o Santo Ofício de José de Macedo Pimentel, José, maço 4, doc. 64.
1313. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 21, fl. 209.
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Capítulo 48º
Macedos, de Penaguião

I – PEDRO DE MACEDO
Foi escudeiro da Casa Real. Por carta de 1517-07-
17 recebeu o ofício de escrivão das sisas do julgado
de Penaguião1314.

_____________________________

Capítulo 49º
Macedos, de Rebordinhos

I – JOÃO DE MACEDO
Morou em Rebordinhos. Foi preso por se dizer que
os moradores desse lugar queriam derribar uma casa
de taboado que ele aí fizera em terra que era logração
deles. Recebeu perdão régio por carta de 1543-11-
02, mediante o pagamento de 800 reis1315.

_____________________________

Capítulo 50º
Macedos, de Santiago do Cacém

I – SEBASTIÃO DE MACEDO
Morou em Santiago do Cacém.
Casou com D. BRITES DE SÁ E BRITO.
Filha:

II – D. CESÍLIA DE MACEDO E BRITO
Casou com ……………..
Filho:

III – JOÃO DE MOURA DE BRITO
Morou em Setúbal.
Foi fidalgo de cota de armas por carta de 1681-
08-11, para Mouras, Britos, Sás e Macedos1316.

_____________________________

Capítulo 51º
Macedos, de Santos, Brasil

I – JOÃO RAMALHO1317

Era natural de Barcelos. Chegou ao Brasil com Mar-
tim Afonso de Sousa, em 1530.
Filhos:

1(II) – ANDRÉ RAMALHO
2(II) – JOANA RAMALHO
Casou com JORGE FERREIRA, português, ca-
valeiro-fidalgo da Casa Real, que com seus cunha-
dos obteve grandes sesmarias na ilha de Guaibé.
Com geração.
3(II) – MARGARIDA RAMALHO
Casou com PASCOAL FERNANDES, genovês.
Sem geração conhecida.
4(II) – VITÓRIO RAMALHO
Morreu na guerra contra os índios tamoios.
Filho:

III – GREGÓRIO RAMALHO
Lutou contra os tupiniquins e contra os tamoios
do Rio de Janeiro. Ainda vivia, solteiro, em
1600.

5(II) – ANTÓNIO DE MACEDO
Em 1540 morava com seus irmãos na ilha de
Guaibé. Fez parte duma bandeira que foi explorar
os rios Anhembi e Jaguari, em 1590, onde morreu
duma frechada em 1590
Casou com uma irmã de Belchior Dias Carneiro.
Filhos:

1(III) – HELENA DE MACEDO
Casou, com geração - uma filha que também
casou e teve geração.
2(III) – FRANCISCO RAMALHO DE MA-
CEDO, o “Tamarutaca”
Foi sertanista. Morreu em S. Paulo em 1618.
Casou, com geração.

6(II) – MARCOS RAMALHO
7(II) – JORDÃO RAMALHO
8(II) – ANTÓNIA QUARESMA
9(II) – CATARINA RAMALHO
Casou com GONÇALO CAMACHO, com geração.

_____________________________

Capítulo 52º
Macedos, de Tabuaço

I – ANTÓNIO DE MACEDO
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1314. Chancelaria de D. Manuel I, livro 10, fl. 62v.
1315. Chancelaria de D. João III, Perdões e Legitimações, livro 13, fl. 390v.
1316. BORREGO, Nuno, Cartas de Brasão de Armas - Colectânea, cit., p. 228.
1317. Para estes segui BRANCO, Francisco de Assiz Carvalho, “Marginando Pedro Taques e Silva Leme”, Revista Genealógica

Latina, nº 4, 1952, S. Paulo, pp. 106-115.
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Nasceu em 1532. Em 1551-06-17 era solteiro, vivia
em Valença do Douro (concelho de Tabuaço) e ob-
teve perdão da acusação de furto duma cadela de
caça pertencente a Fernando Afonso, morador em
Goujoim (então concelho de Lumiares, hoje de Ar-
mamar)1318.
Foi talvez seu filho, ou parente muito próximo:

II – GASPAR DE MACEDO
Morou em Barcos, Tabuaço.
Tendo sido condenado em degredo por agressão
em Goujoim, foi-lhe comutado em 1585-07-31
em degredo para Castro-Marim1319.
Novamente se envolveu em lutas em Goujoim e
foi perdoado em 1623-04-071320.

_____________________________

Capítulo 53º
Macedos, de Unhos

I – CATARINA ÁLVARES DE MACEDO1321

Casou com BELCHIOR RODRIGUES RA-
VASCO
Filho:

II – DOMINGOS RODRIGUES DE MA-
CEDO
Foi magistrado, que o rei incumbiu de pressionar
pela escolha de certo candidato para capitão de or-
denanças de Pontével, em 16331322. Em 1645-04-
22 foi nomeado desembargador extravagante da
Relação e Casa do Porto1323 e, em 1651-10-08,
para um lugar extravagante aí, sendo então corre-
gedor do crime da mesma Relação1324. Em 1654-
06-25 recebeu o cargo de provedor das valas e
contador das jugadas, lezírias e paus da vila de
Santarém1325. Morreu antes de Setembro de 1659,
mês em que sua viúva renunciou direitos dele em

seu filho varão1326.
Casou com D. CATARINA DE MACEDO, filha
de DOMINGOS LOURENÇO DE MACEDO
e de MARGARIDA PEREIRA.
Filhos:

1(III) – FRANCISCO DE MACEDO
Nasceu em Unhos e morou na Apelação. Foi fa-
miliar do Santo Ofício por carta de 1662-10-24.
2(III) – D. MARIA DE MACEDO1327

Nasceu em Unhos.
Casou com JOÃO SOARES REBELO, natural
de Caminha.
Filho:

IV – PEDRO VAZ SOARES
Terá sido familiar do Santo Ofício1328

Casou com D. MARIANA DE CASTELO
BRANCO E REGO, filha de ANTÓNIO
DE ABREU DO REGO, natural da Char-
neca, e de D. MARIA ANTÓNIA DE CAS-
TELO BRANCO, natural de Lisboa, Sé.
Filho:

V – FRANCISCO SOARES DE MA-
CEDO
Leu no Desembargo do Paço, tendo sido
aprovado em 1734-06-02.

3(III) – D. Fulana DE MACEDO

_____________________________

Capítulo 54º
Macedos, de Valhelhas

I – ANTÓNIO DE MACEDO
Por renúncia de seu sogro, obteve para si os ofícios
de tabelião do público e judicial da vila de Valhelhas,
conforme carta de 1597-10-08.
Casou com ………….., filha de GASPAR
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1318. Chancelaria de D. João III, Perdões, livro 15, fl. 348.
1319. Chancelaria de Filipe I, Perdões, livro 4, fl. 42v.
1320. Chancelaria de Filipe III, Perdões, livro 13, fl. 174.
1321. Os dados deste capítulo, salvo referência específica, resultam da habilitação para o Santo Ofício de Francisco de Macedo,

Francisco, maço 9, doc. 342.
1322. Corpo Cronológico, maço 119, doc. 1.
1323. Registo Geral das Mercês, Mercês da Torre do Tombo, livro 22, fl. 62.
1324. Ibidem, fl. 22v.
1325. Registo Geral das Mercês, Mercês da Torre do Tombo, livro 21, fl. 427.
1326. MATTOZO, Luiz Montez, Memorias … etc. cit., fl. 23v.
1327. Os dados sobre esta, seus filho e neto, e respectivos cônjuges, em Leitura de Bacharéis, Francisco Soares de Macedo, letra

F, maço 4, doc. 35.
1328. O processo de habilitação para o Santo Ofício tem a cota Pedro, maço 6, doc. 191, mas não está à leitura, devido ao seu

mau estado.
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DUARTE, tabelião do publico e judicial da vila de
Valhelhas1329.

_____________________________

Capítulo 55º
Macedos, de Verride

I – ÁLVARO PARCEIRO DE MACEDO1330

Era galego.
Filho:

II – SIMÃO PARCEIRO DE MACEDO
Nasceu em Tui. Veio a Aveiro por capitão duma ca-
ravela e ali casou com MARIA ANTÓNIA DE SÁ.
Filho:

III – MANUEL COLAÇO DE MACEDO
Fundou com sua mulher a quinta do Cardal.
Casou com ÚRSULA COUTINHO DE BAR-
ROS.
Filhos:
1(IV) – ANTÓNIO DE MACEDO PE-
REIRA1331

Nasceu em Verride, Montemor-o-Velho. Se-
guiu as letras. Tendo sido desembargador dos
agravos da Casa da Suplicação do Porto, e cor-
regedor do crime na mesma cidade1332. Pelos
seus serviços teria recebido um foro de fidalgo
da Casa Real, mas não encontrei tal registo.
Foi familiar do Santo Ofício por carta de
1675-12-091333. Habilitou-se para a Ordem de
Cristo em 16681334, e nela foi cavaleiro pro-
fesso em 1668-11-061335.
Casou duas vezes: a 1ª em Sangalhos com D.
SEBASTIANA DA SILVA; a 2ª, sem geração,

em Estremoz com D. CATARINA DE SAM-
PAIO, filha de ANTÓNIO DE FREITAS
LOBO e de CATARINA DE SAMPAIO
BORGES.
Filho do 1º casamento:

V – ROQUE DE MACEDO PEREIRA
Terá sido superintendente da coudelaria do
campo de Coimbra e foi cavaleiro professo
da Ordem de Cristo em 1672-03-251336, fa-
miliar do Santo Ofício por carta de 1699-
12-231337 e fidalgo-cavaleiro da Casa Real em
1707-06-271338.
Casou com D. BERNARDA VITÓRIA
FORJAZ PEREIRA E HORTA, filha de
BERNARDO AMADO VARELA e de D.
ANA DE ORTA, como se verá no Capítulo
107º - Amados Varelas de Macedo.
Filhos:

1(VI) – ANTÓNIO
2(VI) – frei JOSÉ
Foi frade do Varatojo.
3(VI) – D. ANA JOSEFA
4(VI) – FRANCISCO XAVIER DE MA-
CEDO HORTA AMADO E SAMPAIO
Foi fidalgo-cavaleiro da Casa Real em
1718-05-281339 e cavaleiro professo da
Ordem de Cristo em 1729-04-041340.
Casou com D. TERESA JOSEFA CA-
VACO DO COUTO.
Filho:

VII – ROQUE DE MACEDO PE-
REIRA HORTA E SAMPAIO
Foi bacharel em cânones pela Universi-
dade de Coimbra, fidalgo-cavaleiro da
Casa Real em 1749-04-151341 e terá sido
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1329. Chancelaria de Filipe II, Doações, livro 2, fl. 126.
1330. Para estes, baseei-me em geral no manuscrito Colleccão de vários titulos genealogicos de familias de Portugal, coligida por

D. Tomás Caetano do Bem, vol. 3º,  B.N.L., códice 1033, fls. 3 e 3v, e em VASCONCELOS, António Peixoto de
Queirós e, Nobiliario das familias illustres de Portugal (Nobiliário Queirós), TT, Genealogias manuscritas, nº 30 (rolo
455), fl. 102.

1331. A partir deste, usei bastante, com a devida vénia, a informação circunstanciada fornecida por BOGACIOVAS, Marcelo
Meira Amaral, “Descendência de Domingos João, o Tá, de Aveiro”, Revista Lusófona de Genealogia e Heráldica, nº 5,
2006,  pp- 108-118

1332. Chancelaria de D. Afonso VI, Doações, livro 54, fl. 366.
1333. Habilitação para o Santo Ofício de António de Macedo Pereira, António, maço 17, doc. 549.
1334. Ordem de Cristo, habilitação de António de Macedo Pereira, letra A, maço 50, doc. 74.
1335. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 56, fl. 38.
1336. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 61, fl. 298v.
1337. Habilitação para o Santo Ofício de Roque de Macedo Pereira, Roque, maço 1, doc. 15.
1338. Mercês de D. João V, livro 1, fls. 329-329v.
1339. Mercês de D. João V, livro 10, fl. 51v.
1340. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 192, fl. 86v.
1341. Mercês de D. João V, livro 40, fl. 127.
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cavaleiro professo da Ordem de Cristo.
Casou com D. ISABEL JOAQUINA
DE SOUSA PEREIRA COUTINHO.
Com geração notável, entre a qual o
Conde de Macedo.

5(VI) – D. ANA FELÍCIA DE MA-
CEDO PEREIRA COUTINHO.
Casou com CUSTÓDIO JÁCOME REY-
MONDE DE NORONHA.
6(VI) – MANUEL DE MACEDO PE-
REIRA DE HORTA
Foi desembargador.
Casou com D. FRANCISCA ANTÓNIA
DE SEABRA DE ALMEIDA BELTRÃO.
7(VI) – JOSÉ FRANCISCO DE MA-
CEDO PEREIRA
Foi fidalgo-cavaleiro da Casa Real em
1708-05-071342 e habilitou-se para cava-
leiro da Ordem de Cristo1343.
8(VI) – D. FRANCISCA JOAQUINA
DE HORTA FORJAZ PEREIRA1344

Nasceu em Verride.
Casou com PEDRO DIAS PAES LEME,
natural de Nª Sr.ª da Apresentação de
Irajá, recôncavo do Rio de Janeiro, filho de
GARCIA RODRIGUES PAES e de D.
MARIA PINHEIRO DA FONSECA, na-
turais de S. Paulo.
Filho:

VII – FERNANDO DIAS PAES LEME
DA CÂMARA
Foi fidalgo-cavaleiro da Casa Real em
1749-04-151345 e terá sido comendador
da Ordem de Cristo.

9(VI) – HERMENEGILDA BENEDITA
2(IV) – MANUEL DE MACEDO PEREIRA
Foi para a Índia, com geração.
3(IV) – MARIA DE MACEDO
Foi freira em Sandelgas.
4(IV) – INÊS
Morreu moça.

Capítulo 56º
Macedos, de Vila Flor

I – CRISTÓVÃO DE MACEDO
É possível que fosse o mesmo com quem comecei o
Capítulo 24º  – Macedos, de Portel. Morou em Vila
Flor. Obteve em 1550-09-06 o ofício de procurador
do número de Vila Flor.
Casou com uma irmã da sogra de João de Crossas,
também procurador na mesma vila1346.

_____________________________

Capítulo 57º
Macedos, de Vila Franca de Xira

§1º
I – SEBASTIÃO DE MACEDO
Casou com FILIPA DA SILVA.
Filhos:

1(II) – MARIA DE MACEDO
Foi baptizada em Vila Franca de Xira em 1623-
11-181347.
Aí casou, em 1652-10-16, com TOMÉ BAR-
RETO TEIXEIRA, natural de Castanheira, filho
de BERNARDO TEIXEIRA BARRETO1348.
2(II) – JOÃO DA SILVA DE MACEDO
Foi baptizado em Vila Franca de Xira em 1635-
11-171349. Em 1653-02-23 foi tomado para cava-
leiro-fidalgo da Casa Real com 1000 reis de
moradia, indo à Índia1350.

§2º
I – MANUEL LUÍS
Casou com MARGARIDA DOS SANTOS.
Filho:

II – AMBRÓSIO DA SILVA DE MACEDO
Foi baptizado em Vila Franca de Xira em 1631-
01-081351. Em 1655-03-02 foi tomado para cava-
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1342. Mercês de D. João V, livro 2, fls. 202v.
1343. BORREGO, Nuno, Habilitações nas Ordens … etc. cit., tomo II, p. 404.
1344. Os dados sobre ela e descendentes em BORREGO, Nuno, Habilitações nas Ordens … etc. cit., tomo I, p.460.
1345. Mercês de D. João V, livro 40, fl. 12v.
1346. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 64, fl. 113.
1347. Assentos Paroquiais, Vila Franca de Xira, Baptismos, livro 2, fl. 98v.
1348. Assentos Paroquiais, Vila Franca de Xira, Casamentos, livro 1, fl. 19.
1349. Assentos Paroquiais, Vila Franca de Xira, Baptismos, livro 3, fl. 93v.
1350. Inventario dos Livros de Matriculas de Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 266.
1351. Assentos Paroquiais, Vila Franca de Xira, Baptismos, livro 3, fl. 52v.

Terras Quentes - Caderno 13_05_B_Layout 1  20/04/2016  18:36  Page 199



leiro-fidalgo da Casa Real com 1000 reis de mo-
radia, sob condição de ir à Índia1352.

_____________________________

Capítulo 58º
Macedos Antunes

I – PEDRO ANTUNES
Casou com MARIA RODRIGUES.
Filho:

II – PEDRO ANTUNES DE MACEDO
Foi baptizado em S. Bartolomeu da Charneca,
termo de Lisboa, em 1651-11-191353. Em 1670-
02-12 foi tomado para cavaleiro da Casa Real,
com condição de ir à Índia, onde seria armado ca-
valeiro.1354

_____________________________

Capítulo 59º
Macedos Arantes

I – FRANCISCA DE MACEDO
Casou com JOÃO DE NANTES QUINTEIRO,
que foi senhor da quinta de Romai, filho de JOÃO
DE NANTES e de GENEBRA DE S. PAIO, de S.
Martinho de Carrazedo, hoje no concelho de Amares,
que em 1508 compraram uma herdade junto à
quinta de Romai e em 1509 eram partes no empra-
zamento do casal de Remonte, Arentim1355, do Ca-
bido da Sé de Braga. Morreu antes de Março de 1522.
Filhos:

1(II) – ANTÓNIO
Recebeu ordens menores em Braga em 1531-12-
23.1356

2(II) – FERNÃO RIBEIRO MACEDO

Recebeu ordens menores em Braga em 1549. Foi
senhor da quinta de Romai.
Casou com CATARINA DA COSTA
Filhos:

1(III) – JOÃO RIBEIRO DE MACEDO
Foi licenciado.
Casou com GUIOMAR DA CUNHA (ou RO-
DRIGUES).
Filhos:

1(IV) – FILIPA DE MACEDO DA CUNHA
Casou com JORGE DE MELO PEREIRA, fi-
dalgo, pajem do arcebispo de Braga, que foi
possuidor do prazo do casal de Romai em
1556-11-241357.
Com geração.
2(IV) – FRANCISCO DE S. PAIO
3(IV) – INÊS DE MACEDO DA CUNHA
Casou com FRANCISCO DE GOIOS PEI-
XOTO.
Filhos:

1(V) – BERNARDIM MACHADO
2(V) – JERÓNIMO MACHADO
Casou com ………….., filha de PEDRO
ARANTES QUINTEIRO.

4(IV) – SIMOA DE MACEDO DA CUNHA
Casou com RUI GOMES PEREIRA, senhor
da Torre da Quintela.
Filho:

V – ANTÓNIO RIBEIRO
Não casou.

2(III) – MARIA FERNANDES DE MACEDO
Casou com GONÇALO PIRES MACHADO,
senhor da quinta da Câmara, em Moure, que se
supõe filho bastardo de FRANCISCO MA-
CHADO, senhor de Entre-Homem-e-Cávado.
Filho:

IV – DIOGO FERNANDES MACHADO
?3(III) – SIMÃO ARANTES
Vivia em 1592.
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1352. Inventario dos Livros de Matriculas de Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 266.
1353. Assentos Paroquiais, Lisboa, S. Bartolomeu da Charneca, livro 3 misto, fl. 47v.
1354. Inventario dos Livros de Matriculas de Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 155.
1355. Ver o rigoroso trabalho de OLIVEIRA, Eduardo R. de Arantes e, Memórias de Entre Homem e Cávado, separata de Forum,

nº 41, Universidade do Minho, Braga, 2007; os dados que excedem os das matrículas de ordinandos de Braga e sem
cotas de referência, são nele baseados, com a devida vénia; ver ainda o estudo de TROVISQUEIRA, J. de Castro e Mello,
“Abade de Prozelo – ainda a sua ascendência”, Raízes & Memórias, nº 19, 2003, pp. 71 e segs.; ver ainda GAYO, Felgueiras,
ob. cit., tomo 12º, pp. 150 e segs.

1356. A. D. Braga, Matrículas … etc. cit., pasta 9, caderno 6, fl. 6v.
1357. A. D. Braga, Prazos do cabido, Índices, livro 1, fl. 308; o prazo foi renovado em 1649-10-26 a Teodora de Melo, solteira,

filha de Antónia de Melo, talvez descendente destes.
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?4(III) – FRANCISCO ARANTES
3(II) – BERNARDO RIBEIRO
Casou com ANTÓNIA REBELO
Filho:

III – BALTAZAR DE MACEDO
Casou com MARIA TINOCO

_____________________________

Capítulo 60º
Macedos Azevedos

I – JOÃO BARRETO VIEIRA
Serviu nas armadas de costa, por esses serviços foi
respondido seu filho Francisco.
Filhos:

1(II) – JERÓNIMO BARRETO
Serviu no Brasil. Pelos seus serviços foi respondido
seu irmão Francisco.
2(II) – FRANCISCO DE MACEDO DE AZE-
VEDO
Nasceu em Guimarães. Serviu de 1641 a 1643.
Por tais serviços e pelos de seu pai e de seu irmão,
foi em 1645-03-12 tomado para cavaleiro-fidalgo
da Casa Real1358.

_____________________________

Capítulo 61º
Macedos Barros

I – ANTÓNIO DE BARROS
Filho:

II – ANTÓNIO DE BARROS1359

Viveu em Tremez, termo de Santarém. Pelos seus
serviços obteve seu filho Gaspar o filhamento. Foi

cavaleiro-fidalgo da Casa Real1360.
Casou com MARIA BARBOSA GODINHO.
Filho:

III – GASPAR GODINHO DE MACEDO
Viveu em Tremez. Foi apontador das moradias
da Casa Real. Morou depois em Santarém. Foi
cavaleiro-fidalgo da Casa Real em 16621361.
Casou, com escritura de 1654-02-03, nas notas
do tabelião de Santarém António Cabral da Sil-
veira, com D. MÓNICA MARIA CABRAL,
filha de LUÍS CORREIA DA SILVEIRA e de
MÉCIA CABRAL DA SILVEIRA.
Filhos:

1(IV) – ANTÓNIO DE BARROS
Foi sargento-mor por patente régia de 1694-
12-291362.
Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real em 1695-
07-281363.
3(IV) – FRANCISCO GODINHO DE MA-
CEDO
Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real em 1698-
10-081364.
3(IV) – JOSÉ VELHO CABRAL DE MA-
CEDO
Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real em 1698-
10-081365.
4(IV) – D. ROSA MARIA DE MACEDO
Nasceu em Lisboa, S. Nicolau.
Casou com ANTÓNIO NETO CHAI-
NHO, natural de Sines, filho de LUÍS NETO
CHAINHO e de MARIA MENDES, natu-
rais de Sines.
Filho:

V – LUÍS NETO DA SILVEIRA
Nasceu em Lisboa, Anjos. Foi desembarga-
dor da Relação de Goa e cavaleiro professo
da Ordem de Cristo conforme habilitação
de 1729-12-221366.
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1358. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 197.
1359. Para este, o filho e seu casamento, segui Manso de Lima, ob. cit., vol. IV, p. 178.
1360. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Rial, cit., vol. II, pp. 180 e 273, e Livros de Matrículas … etc.

cit., p. 586.
1361. Ibidem.
1362. Mercês de D. Pedro II, livro 9, fl. 238v.
1363. Mercês de D. Pedro II, livro 9, fl. 457.
1364. Mercês de D. Pedro II, livro12, fl. 162.
1365. Mercês de D. Pedro II, livro12, fl. 151v.
1366. Habilitação para a Ordem de Cristo de Luís Neto da Silveira, BORREGO, Nuno Gonçalo Pereira, Habilitações nas

ordens militares. Séculos XVII a XIX, tomo III, Lisboa, 2008, p. 55.
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Capítulo 62º
Macedos Barrosos

I – Fulano DE MACEDO
Casou com GUIOMAR LOPES.
Filha:

II – CATARINA DE MACEDO
Morou no Barreiro. Em 1613-05-22 vendeu a
retro vários bens a um livreiro da Rua Nova.
Casou duas vezes: a 1ª com GASPAR REBELO;
a 2ª com PEDRO ÁLVARES REBELO.
Filhas, ao que creio, ambas do 1º casamento:

1(III) – ANA REBELO
Morreu antes de Maio de 1613.
Casou com MANUEL CARDOSO.
2(III) – GUIOMAR DE MACEDO
Fugiu de seu marido.
Casou com DIOGO BARROSO, soldado que,
em vésperas de partir para o Brasil, perdoou a
fuga da mulher à mãe e à avó de sua mulher.1367

_____________________________

Capítulo 63º
Macedos Coelhos

I – FRANCISCO DE MACEDO COELHO
Filhos:

1(II) – JOÃO COELHO DE MACEDO
Nasceu em Lisboa.
Foi moço de câmara em 1636 e em 1641-02-11
foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real com 800 reis de
moradia com condição de ir à Índia1368.
2(II) – ANTÓNIO DE MACEDO COELHO
Nasceu em Lisboa.
Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real com 800 reis de
moradia em 1644-03-08, com a condição de ir à
Índia1369.
3(II) – MANUEL MACEDO DE PARADA
Era natural da Caparica. Foi cavaleiro-fidalgo da
Casa Real1370, tendo sido acrescentada a sua mo-

radia por mercê de 1695-12-201371.
Filhos:

1(III) – BERNARDO DE MACEDO
Casou com MARIA MONTEIRO.
Filho:

IV – JOÃO FILIPE DE MACEDO PARADA
Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real por mercê
de 1765-05-201372.
Casou com D. ANTÓNIA MARIA DE SÁ
PEREIRA.
Filhos:

1(V) – JOSÉ BERNARDO DE MACEDO
PARADA
Nasceu em Pocariça, Cantanhede. Foi fi-
dalgo de cota de armas em 1765-09-28, para
Macedos1373, e cavaleiro-fidalgo da Casa Real
em 1769-03-31.
2(V) – MANUEL DE MACEDO PARADA
Nasceu na Pocariça. Foi cavaleiro-fidalgo da
Casa Real em 1769-03-311374.

2(III) – D. LUÍSA TERESA DA CÂMARA
Casou com MANUEL HOMEM DA MATTA.
Filho:

IV – MANUEL CAETANO HOMEM DE
MACEDO
Foi juiz de fora da vila do Outeiro e provedor
da Real Fazenda nas minas de Goiazes.
Casou com D. JOSEFA LUÍSA.
Filho:

V – JOÃO MANUEL HOMEM DE MA-
CEDO
Foi licenciado, capitão de auxiliares em Aveiro
e fidalgo de cota de armas em 1773-07-08, para
Homens, Macedos, Matas e Câmaras1375.

_____________________________

Capítulo 64º
Macedos Coimbras

I – JOÃO RODRIGUES
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1367. Índex das notas … etc. cit., tomo 4º, p. 265.
1368. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 173, e Livros de Matrículas ….etc. cit., p. 198.
1369. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 188, e Livros de Matrículas … etc. cit., p. 212.
1370. Para este e seus descendentes, segui BAENA, Sanches de, ob. cit., vol. I, pp. 305-306 e 369-370.
1371. Mercês de D. Pedro II, livro 9, fl. 92.
1372. Mercês de D. José, livro 19, fl. 467v.
1373. BAENA, Sanches de, ob. cit., vol. I, pp. 369-370.
1374. Ibidem.
1375. BAENA, Sanches de, ob. cit., vol. I, pp. 305-306.
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Era natural de Coimbra.
Casou com MARIA DE MACEDO, natural de
Coimbra.
Filhos:

1(II) – FRANCISCO DE SANTO AGOSTI-
NHO DE MACEDO
Foi frade, letrado e serviu na embaixada em França
e em Roma1376.
2(II) – D. MARIA DE MACEDO, que obteve
um lugar de freira em 1643-07-18, mas não pro-
fessou1377.
3(II) – MANUEL DE MACEDO COIMBRA
Foi mestre-escola da Sé do Porto.
4(II) – JOSÉ DE MACEDO
Foi beneficiado em Évora.
5(II) – ANTÓNIO DE MACEDO
Foi padre da Companhia de Jesus1378. Nela entrou
aos 14 anos, em 1626. Esteve em Mazagão por
três anos, tendo reformado, com as suas declama-
ções evangélicas, a vida licenciosa dos soldados.
Foi confessor e intérprete do embaixador de D.
João IV à Suécia em 1650. Esteve de pois em
Roma por longo. Morreu em Portugal, em
16951379.

_____________________________

Capítulo 65º
Coimbras de Macedo1380

I – JOÃO DE COIMBRA
Era de Lisboa, onde morava na freguesia de S. Vi-
cente de Fora por cima do Marco do Salgado. Foi
para Braga obrigado do arcebispo D. Diogo de
Sousa. Aí foi cónego e provisor, abade de Soutelo,
de Barbude e de S. João do Souto na cidade de
Braga. Em 16 de Fevereiro de 1530 fez a capela de
Nossa Senhora da Conceição a que vinculou grande
soma de dinheiro e alcançou breve do papa Cle-

mente III e licença do arcebispo que está no livro da
pasta dos administradores, mandou lançar a dita ins-
tituição na nota de Tomé Dias, ou Tomé de Corda.
e também mandou lançar no almoxarifado de Gui-
marães com provisão régia.
Filhos bastardos:

1(II) – CRISTÓVÃO DE COIMBRA
Foi muito rico pelas fazendas e dinheiro que lhe
deixou seu pai.
Casou com INÊS PINTO DE MACEDO.
Filhos:

1(III) – FILIPE DE COIMBRA
Pelas suas muitas riquezas foi capitão-mor da ci-
dade de Braga.
Casou com ISABEL VIEIRA DE ANDRADE,
filha do médico LOURENÇO VIEIRA e de
CECÍLIA DE ANDRADE.
Filhos:

1(IV) – MIGUEL COIMBRA DE MA-
CEDO
Foi senhor do morgado de Oriz e Lago, juiz
de fora de Óbidos e de Nisa, ouvidor de Alco-
baça, juiz dos resíduos em Lisboa, procurador
em Cortes pela cidade de Braga no ano de
1653, provedor de Coimbra, o primeiro que
conseguiu o foro de fidalgo. Socorreu Atou-
guia por ocasião dum rebate de mouros1381.
Foi moço-fidalgo da Casa Real em 1651-08-
301382, e cavaleiro da Ordem de Cristo.
Casou com D. FRANCISCA DE PAIVA DE
ABREU, filha de FRANCISCO DE PAIVA
ABREU, cavaleiro-fidalgo da Casa Real, e de
D. ANTÓNIA DE ANDRADE FIGUEI-
REDO.
Filhos:

1(V) – JOSÉ DE COIMBRA DE MA-
CEDO (ou DE ANDRADE)
Pelos serviços de seu pai teve 20 000 reis de
pensão com o hábito de Cristo em 1647-10-
081383.
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1376. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. I, p. 132.
1377. Ibidem, vol. I, 132, 195 e II, p. 270.
1378. Ver biografia em FRANCO S.J., P.e António, Ano Santo da Companhia de Jesus em Portugal, Biblioteca do “Apostolado

da Imprensa”, Porto, 1930, p. 387.
1379. MACHADO, Diogo Barbosa, ob. cit., tomo I, p. 314b.
1380. Para todo este capítulo, segui, com as inerentes reservas, GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 11º, pp. 209-210, em tudo o

que não estiver expressamente referenciado.
1381. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. II, p. 57.
1382. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Rial, cit., vol. II, p. 274, e Livros de Matrículas … etc. cit., tomo

II, p. 678.
1383. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. II, p. 57.
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Foi senhor do morgado de Oriz, dos Porta-
legres Abreus, no Alentejo, senhor da Torre
do Lago e procurador em Cortes pela cidade
de Braga.
Terá sido fidalgo da Casa Real e cavaleiro da
Ordem de Cristo.
Casou com D. ANA FALCÃO COTA, filha
de ESTÊVÃO FALCÃO COTA, fidalgo da
Casa Real, e de D. MARIA DE MELO DE
ARAÚJO. Com geração, que manteve o
morgado dos Coimbras, representado pela
família Coimbra Queirós Vasconcelos e Len-
castre1384.
2(V) – D. TERESA DE COIMBRA
Casou com LUÍS DE BARROS GAVIÃO,
que terá sido fidalgo da Casa Real, com ge-
ração.
3(V) – D. ISABEL DE ANDRADE
Casou em Barcelos com MANUEL BAR-
BOSA MACHADO com geração.
4(V) – Fr. FRANCISCO
Foi carmelita descalço.
5(V) – Fr. MIGUEL BENTO
6(V) FILIPE DE COIMBRA
Foi abade de Silvares.
7(V) – PEDRO
Morreu estudante.
8(V) – JOÃO DE COIMBRA
Foi prior de S. Romão, e bispo de Coimbra.

2(IV) – CRISTÓVÃO DE COIMBRA
Foi licenciado e abade de S. João do Souto.
3(IV) – D. CATARINA DE ANDRADE
Casou com CRISTÓVÃO CORREIA, senhor
de Farelães, sem geração.
4(IV) – FRANCISCO DE COIMBRA
Foi frade bento.
5(IV) – PEDRO DE COIMBRA
Licenciou-se, foi desembargador da Relação de
Braga e abade de S. João do Souto.

2(III) – JOANA DE COIMBRA
Foi freira nos Remédios.
3(III) ANTÓNIA DE COIMBRA
Foi freira nos Remédios.
4(III) – FRANCISCO DE COIMBRA
Morreu novo.

2(II) – AMADOR DE COIMBRA

Foi abade de S. Miguel de Soutelo e teve geração
bastarda.
3(II) – LEONOR DE COIMBRA
Casou com BALTAZAR DA MAIA MA-
CHADO, com geração.

_____________________________

Capítulo 66º
Macedos Correias

I - PANTALIÃO CORREIA
Casou com LUÍSA DA SILVEIRA CORTE REAL.
Filho:

II - FRANCISCO CORREIA DE MACEDO
Foi aposentador da corte. Tomou de arrenda-
mento umas casas em 1638-05-201385. Teve a ad-
ministração duma capela em S. Pedro, Covilhã,
em 1649-09-04.
Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real1386.

_____________________________

Capítulo 67º
Macedos Costas

I – RODRIGO DA COSTA VARELA
Filho:

II – LOURENÇO DA COSTA DE MACEDO
Nasceu no Barreiro. Foi cavaleiro-fidalgo da Casa
Real com 900 reis de moradia em 1648-03-22,
com a condição de ir à Índia1387.

_____________________________

Capítulo 68º
Costas Macedos, de Lisboa

I – JOANA DE SOUSA DE MACEDO
Foi baptizada em Mafra.
Casou com SILVESTRE DE ARAÚJO, natural de
Santa Valha, Monforte de Rio Livre, Torre de Mon-
corvo.
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1384. Ver Manuel de Mello Corrêa e outros, Anuário da Nobreza de Portugal, vol. III, cit., pp. 564 e segs.
1385. Índex das notas … etc. cit., tomo 3º, p. 135.
1386. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. II, p. 184.
1387. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 217, e Livros de Matrículas … etc. cit., p. 243.
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Filha:
II – CATARINA TERESA
Nasceu em Lisboa, S. Vicente de Fora.
Casou com MANUEL JOSÉ DA COSTA, natu-
ral de Lisboa, S. Tomé, filho de ANTÓNIO
JOSÉ, natural de Ribeira Branca, Torres Novas, e
de JOANA MARIA, baptizada em Lisboa, Santa
Catarina.
Filho:

III – AGOSTINHO JOSÉ DA COSTA DE
MACEDO
Nasceu em Lisboa, em 1745-02-17, tendo sido
baptizado na freguesia de S. Tomé1388. Foi pro-
fessor régio de filosofia, por mercês de 17741389

e de 1779, e bibliotecário da Biblioteca Nacio-
nal, por mercês de 1786-10-061390.
Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real em 1780-10-
311391.
Casou em Lisboa, Socorro, em 1774-08-151392,
com D. CAETANA MARIA DE AZEVEDO,
natural de Lisboa, Pena, filha de MANUEL
FERREIRA DE AZEVEDO e de ÂNGELA
MARIA CAROÇA (ou SARAIVA).
Filhos:

1(IV) – JOAQUIM JOSÉ DA COSTA DE
MACEDO
Nasceu em 1777-04-25 em Lisboa e foi bap-
tizado na freguesia do Socorro1393. Foi do Con-
selho de Sua Majestade, cavaleiro-fidalgo da
Casa Real em 1827-03-061394, fidalgo-cava-
leiro da Casa Real em 1828-03-141395 e, em
1828-06-07, fidalgo de cota de armas para
Costas e Saraivas1396.
Casou em Lisboa, Santa Catarina, em 1823-07-
011397, com D. TERESA GERMANA DA

FONSECA, viúva de Bento Antunes da Fonseca.
Filhos:

V – AGOSTINHO MARIA DA COSTA
MACEDO
Nasceu em 1826-09-29. Foi fidalgo-cava-
leiro da Casa Real e Moço-fidalgo com exer-
cício em 1851-10-131398.
Casou em 1853-02-06. Com D. MARIA
JOSÉ DE SANTA MARTA DO VADRE
DE MESQUITA E MELO, filha dos 2ºs
VISCONDES DE ANDALUZ
Com abundante geração1399.

2(IV) – FRANCISCO TOMÁS DA COSTA
DE MACEDO

_____________________________

Capítulo 69º
Macedos Farias I

I – GONÇALO VAZ
Foi licenciado
Casou com
Filho:

II – ÁLVARO DE MACEDO DE FARIA
Foi escrivão do eclesiástico da Ilha Terceira antes
de Maio de 15771400.
Foi escudeiro-fidalgo da Casa Real com 700 reis
de moradia em 1577-02-201401.
Casou cerca de 1570 com ANTÓNIA DO
REGO, viúva, filha de JOÃO FERNANDES DO
REGO, moço de câmara da Infanta D. Maria, e
de BRÁSIA RIBEIRA1402.
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1388. Até aqui Assentos Paroquiais, Lisboa, S. Tomé, Baptismos, livro 2, fl. 195v.
1389. Mercês de D. José, livro 27, fl. 108v.
1390. Mercês de D. Maria I, livro 7(2), fl. 185v.
1391. BORREGO, Nuno, Mordomia-mor … etc. cit., tomo II, p 592.
1392. Assentos Paroquiais, Lisboa, Socorro, Casamentos, livro 13, fl. 16v.
1393. Assentos Paroquiais, Lisboa, Socorro, Baptismos, livro 13, fl. 197v.
1394. BORREGO, Nuno, Mordomia-mor … etc. cit., tomo II, p 630.
1395. BORREGO, Nuno, Mordomia-mor … etc. cit., tomo II, p 183.
1396. BAENA, Sanches de, Archivo … etc. cit., vol. I, p. 339.
1397. Assentos Paroquiais, Lisboa, Santa Catarina, Casamentos, livro 22, fl. 239.
1398. BORREGO, Nuno, Mordomia-mor … etc. cit., tomo II, p 281.
1399. Que pode seguir-se em, autores vários, Anuário da Nobreza de Portugal, vol. III, tomo II, Lisboa, 1985, pp. 626-634.
1400. Índex das notas … etc. cit., tomo 4º, p. 353.
1401. Ementas, livro 2, fl. 153.
1402. Índex das notas … etc. cit., tomo 4º, p. 318.
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Capítulo 70º
Macedos Farias II

I – ANTÓNIO DE FARIA DE MACEDO
Serviu nas armadas da costa nas guerras do Brasil,
na conquista de Angola e na fronteira do Alentejo.
Teve em 1654-04-29 mercê de 40 mil reis com o
hábito de Cristo1403.

_____________________________

Capítulo 71º
Macedos Farias III

I – ANTÓNIO DE ALMEIDA
Filhos:

1(II) – DOMINGOS DE MACEDO E FARIA
Foi clérigo do hábito de S. Pedro. Em 1653 teve
um ofício de justiça ou fazenda para casamento
duma das suas irmãs1404.
2(II) – ........
3(II) – ........

_____________________________

Capítulo 72º
Macedos Fernandes

I – ANTÓNIO FERNANDES
Filho:

II – ANTÓNIO DE MACEDO
Nasceu em Albuquerque.
Serviu no Brasil. Teve em 1656-10-07 promessa
dum ofício de justiça, fazenda ou guerra1405.

_____________________________

Capítulo 73º
Macedos Ferreiras I

I – AMBRÓSIO FERREIRA1406

Recebeu em 1638 e 1641 cartas de recebedor de
todas as rendas da Capela Real.
Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real.
Filhos:

1(II) – DAMIÃO FERREIRA
Em 1646 teve a mercê de um ofício de justiça ou
fazenda
Filhos:

1(III) – LUÍS FERREIRA DE MACEDO
Nasceu em Lisboa. Serviu em Angola desde 1638,
como soldado, alferes e capitão, e no Brasil e Ilha
Terceira. Teve em 1655-03-13 40 mil reis de pen-
são com o hábito de S. Bento de Avis1407.
2(III) – AMBRÓSIO FERREIRA DE MA-
CEDO1408

Nasceu em Lisboa, tendo sido baptizado em
Santa Justa.
Teve a serventia o ofício de escrivão do juízo
cível de Lisboa, por carta de 1660-06-301409.
Pelos seus serviços recebeu em 1674-06-25 o há-
bito de Cristo com 20 mil reis de tença por ano.
Casou com ISABEL DE PASSOS, natural de S.
Simão de Azeitão, filha de FRANCISCO PAS-
SOS FIGUEIROA e de ISABEL DE MAGA-
LHÃES.
Filho:

IV – ÁLVARO FERREIRA DE PASSOS
Recebeu em 1660-04-10 vinte mil reis de pen-
são com o hábito de Cristo que lhe foi man-
dado lançar1410.

2(II) – ANTÓNIO FERREIRA
Casou com ISABEL FERNANDES.

_____________________________

Capítulo 74º
Macedos Ferreiras II

I – GREGÓRIO FERREIRA DA FONSECA
Era decerto parente chegado do Gregório Correia da
Fonseca referido no Capítulo 76º – Macedos Francas,
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1403. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. II, p. 12.
1404. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. II, p. 2.
1405. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. II, p. 121.
1406. Para este título segui em grande parte MENEZES, Luís Cardoso de, “As raízes da família Ferreira de Passos”, Armas e

Troféus, IX série, Dezembro de 2010, pp. 165-187.
1407. Inventario dos Livros das Portarias … etc. cit., vol. II, p. 59.
1408. Para estes dados e para a descendência, ver Luís Cardoso de Menezes, ob. cit. pp. 166 a 187.
1409. Mercês de D. Afonso VI, livro 2, fl. 50.
1410. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. II, p. 257.
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Filho:
II - LUCAS FERREIRA DE MACEDO
Nasceu na Arruda. Serviu na armada que foi re-
cuperar a Baía. Em 1662 era capitão1411.
Foi moço de câmara da Casa Real com 406 reis de
moradia em 1641-11-171412.

_____________________________

Capítulo 75º
Macedos Fonsecas

I – COSME DE MACEDO DA FONSECA
Morou na Charneca. Aí foi testemunha em
15801413. E no mesmo ano outorgou numa procu-
ração a Maria de Siqueira, moradora na sua quinta
de Benfica, para emprazar uma vinha dele, outor-
gante, que vagara1414.
Casou com JOANA ZUZARTE, filha de PEDRO
ZUZARTE1415.
Em 1582 era cavaleiro-fidalgo da Casa Real1416.
Filha:

II – MARGARIDA DE MACEDO

_____________________________

Capítulo 76º
Macedos Francas

I – GREGÓRIO CORREIA DA FONSECA
Filha:

II – BRITES DA FRANCA DE MACEDO
Em 1636 fez uma procuração em Lisboa a seu
pai1417.

_____________________________

Capítulo 77º
Macedos Francos

I – ANTÓNIO FRANCO
Casou com FELÍCIA DE MACEDO.
Filhos:

1(II) – JOÃO ÁLVARES FRANCO
Serviu no Salvador, em Cascais, em Castro Marim
e em Tavira, e morreu em Évora em 1643.
2(II) – MARIANA DE MACEDO
Teve 14 000 reis de tença para seu casamento em
1644-08-291418.

_____________________________

Capítulo 78º
Macedos Freires

I – CRISTÓVÃO ANTUNES FREIRE
Filho:

II – MIGUEL DE MACEDO FREIRE
Nasceu em Penela. Serviu de soldado, alferes e go-
vernador duma companhia de infantes e governa-
dor das praças de Nao, Almendra e Cas telo-Melhor
e como capitão de auxiliares de Coimbra. Teve em
Outubro de 1656 a administração duma capela1419.

_____________________________

Capítulo 79º
Macedos Godinhos

I – ………………..
Era natural de Setúbal.
Casou com …………, natural de Setúbal.
Filha:

II – ANTÓNIA DE FREITAS DE MACEDO
Nasceu em Setúbal.
Casou com MANUEL PIRES GODINHO, na-
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1411. Índex das notas … etc. cit., tomo 3º, p. 12.
1412. Livros de Matrículas … etc. cit., p. 729.
1413. Ibidem, p. 82.
1414. Índex das notas … etc. cit., tomo 4º, p. 87.
1415. Índex das notas … etc. cit., tomo 3º, p. 12.
1416. Ibidem, p. 296.
1417. Índex das notas ... etc. cit., tomo 3º, p. 112.
1418. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. I, p. 112.
1419. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. II, p. 122.
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tural da vila de Sousel, filho de FRANCISCO
PIRES, natural da mesma vila.
Filho:

III – FRANCISCO GODINHO DE MA-
CEDO
Foi bacharel em leis cerca de 1674.
Casou com ………., filha de ANTÓNIO VE-
LOSO, familiar do Santo Ofício1420.

_____________________________

Capítulo 80º
Macedos Magalhães

I – JOÃO DE MACEDO DE MAGALHÃES
É possível que fosse oriundo dos Macedos que pro-
liferam na região de S. Salvador do Souto, acima tra-
tados. Não consegui sabê-lo.
Filho:

II – GASPAR DE MAGALHÃES DE MACEDO
Nasceu em Guimarães.
Em 1666-03-20 foi tomado para cavaleiro-fidalgo
da Casa Real com 800 reis de moradia, com a con-
dição de ir à Índia1421.

_____________________________

Capítulo 81º
Macedos Martins I

I – GONÇALO MARTINS
Foi cevadeiro do Infante D. Luís e cavaleiro da Casa
Real.
Morreu em 1561-03-06 ou pouco antes.
Pelos seus serviços receberam sua mulher e suas fi-
lhas 3 mil reis de tença por ano cada uma, desde
aquela data1422.
Casou com ISABEL FERNANDES.
Filhas:

1(II) – PAULA DE MACEDO
2(II) – ISABEL DE MACEDO

Capítulo 82º
Macedos Martins II

I – TOMÁS MARTINS
Em 1652 serviu na Casa dos Vinte e Quatro.
Filho:

II – JOÃO DE MACEDO
Nasceu em Lisboa. Em 1659-02-15 foi tomado
para moço de câmara da Casa Real, com condição
de número e de Índia1423.

_____________________________

Capítulo 83º
Macedos Mesquitas, dos Viscondes de Santarém

I – MARIA DE MACEDO
Segundo os descendentes de sua filha Ana Maria,
seria filha bastarda de Jerónimo de Macedo, nº 2(III)
apontado atrás, no capítulo  - Macedos, de Alen-
quer1424. Mas não encontrei ainda documento que o
prove com um mínimo de confiança, pelo que trato
destes Macedos Mesquitas no presente capítulo.
Casou com ANTÓNIO DE MESQUITA, familiar
do Santo Ofício.
Filhos:

1(II) – JOÃO DE MESQUITA DE MACEDO
Foi notário e secretário da Inquisição de Coimbra
e prior da igreja de S. Martinho da Cortiça.
2(II) – DIOGO DE MESQUITA DE MA-
CEDO
Licenciou-se em Cânones pela Universidade de
Coimbra. Morou em Lisboa. Foi familiar do
Santo Ofício por carta de 1683-01-271425.
3(II) – FRANCISCO DE MESQUITA DE MA-
CEDO
Nasceu e morou em Lisboa. Foi partidor dos órfãos,
cavaleiro professo da Ordem de Santiago e, por carta
de 1686-09-14, familiar do Santo Ofício1426.
Casou com ………………..
4(II) – D. ANA MARIA DE MACEDO
Casou em Março de 1689 com FRANCISCO DE
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1420. Todos os dados deste capítulo obtidos em Leitura de Bacharéis, letra F, maço 1, doc. 14.
1421. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 316.
1422. Chancelaria D. Sebastião, Doações, livro 10, fl. 104v.
1423. Inventario dos Livros de Matriculas de Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 65.
1424. GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 5º, p. 150.
1425. Habilitação para o Santo Ofício de Diogo de Mesquita de Macedo, Diogo, maço 5, doc. 140.
1426. Habilitação para o Santo Ofício de Francisco de Mesquita de Macedo, Francisco, maço 8, doc. 508.
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BARROS DA SILVA, natural da vila de Atalaia,
tenente do exército, morador em Lisboa, que se
habilitara para a Ordem de Cristo em 16711427 e
foi em 1689-04-.., familiar do Santo Ofício, filho
de MANUEL DE BARROS DA SILVA e de
MARIA DE CARVALHO1428.
Filho:

III – JOÃO LUCAS DE BARROS E MES-
QUITA
Entre, pelo menos 1715 e 1724, exerceu um ofí-
cio de almoxarife. Por esses serviços foi respon-
dido em 1724-03-23 com uma tença de 12 mil
reis com o hábito de Cristo
Foi moço de câmara da Casa Real em 1714-07-
02, acrescentado a escudeiro-fidalgo em 1726-
08-031429.
Casou com D. MARIANA EULÁLIA DE
LIMA, filha de ANTÓNIO BARBOSA DE
LIMA e de D. MARIA DE OLIVEIRA.
Filhos:

1(IV) – MANUEL FRANCISCO DE BAR-
ROS E MESQUITA
Foi moço de câmara da Guarda-Roupa de D.
José, provedor da Contadoria Geral da Guerra
e, em 1751-12-03, fidalgo-cavaleiro da Casa
Real1430.
Casou com D. MARIA BÁRBARA DE
SOUSA CARVALHOSA, senhora do mor-
gado de Vaqueiros, filha herdeira de DIOGO
LUÍS LEITÃO DE SOUSA, moço de câmara
do Guarda-roupa do Rei em 1713-09-23, es-
crivão da correição do cível de Lisboa em
1718-03-201431, e de D. ROSA JOAQUINA
DE SOUSA. Com geração, tendo o filho mais
velho sido feito 1º Visconde de Santarém, de
quem houve geração até os dias de hoje.
2(IV) – JOSÉ JOAQUIM DE BARROS E
MESQUITA

Nasceu em Lisboa. Justificou-se com seu
irmão para efeitos de desempenhar cargos da
fazenda. Foi moço da câmara da Guarda-
Roupa em 1768-11-051432.

_____________________________

Capítulo 84º
Macedos Milles

I – JOHN MILLES
Casou com MARY MILLES. Eram cristãos velhos
e naturais de Vastable, província da Devonia.
Filho:

II – JOÃO MILLES
Nasceu em Vastable. Constava ser de gente nobre
e da governança da sua terra. Foi mercador e veio
para Portugal.
Aqui casou com ISABEL DE SÁ, natural de Lis-
boa.
Filhos:

1(III) – JOÃO MILLES DE MACEDO
Licenciou-se em leis e em 1652 leu no Desem-
bargo do Paço1433. Em 1660-08-12 foi desem-
bargador extravagante da Casa do Porto1434, e em
1661-11-07 da Casa da Suplicação1435. Por por-
taria de 1661-01-07 recebeu 20 mil reis de renda
efectiva com o hábito de Cristo, e a promessa de
um ofício de justiça ou de fazenda para casa-
mento duma irmã1436.
Foi cavaleiro professo da Ordem de Cristo em
1663-10-161437.
2(III) – D. ANA MARIA MILLES1438

Nasceu em Lisboa, S. Julião.
Casou com LUÍS DE PINA, natural de Lisboa,
S. Nicolau.
Filho:
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1427. BORREGO, Nuno, Habilitações nas Ordens Militares … etc. cit., tomo I, p.512.
1428. Habilitação para o Santo Ofício de Francisco de Barros da Silva, Francisco, maço 19, doc. 525.
1429. Mercês de D. João V, livro 6, fls. 315-315v.
1430. Mercês de D. José, livro 2, fls. 278-278v.
1431. Mercês de D. João V, livro 6, fl. 75.
1432. BORREGO, Nuno, Mordomia-mor … etc. cit., tomo I, p. 209.
1433. Leitura de Bacharéis, maço 3, doc. 9; desta fonte recolhi também a informação sobre os seus pais e os avós paternos.
1434. Mercês de D. Afonso VI, livro 12, fl. 241.
1435. Mercês de D. Afonso VI, livro 12, fl. 248.
1436. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. II, pp. 281 e 284.
1437. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 18, fl. 5v.
1438. Para esta e seus descendentes, baseei-me em BORREGO, Nuno, Habilitações nas Ordens … etc. cit., tomo II, pp. 231.
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IV – FRANCISCO MILLES DE MACEDO
Nasceu em Lisboa, S. Nicolau em 1650-10-20.
Foi licenciado em leis e jurisconsulto, autor
dumas alegações num pleito, a favor da Condessa
de Castelo Melhor, contra os Condes de Ta-
rouca1439 e da Allegaçaõ de direito sobre a sucessaõ
do Titulo, e Estado da Caza de Aveiro, Lisboa,
1719. Morreu em Lisboa em 1721-12-241440.
Casou com D. JOSEFA MARIA DE MAGA-
LHÃES, natural de Lisboa, Santa Cruz do
Castelo, filha de VITAL HOMEM DE MA-
GALHÃES, natural de Ourém, sargento-mor
de Santarém, e de D. MARIA JOSEFA, natu-
ral de Lisboa, S. Roque.
Filhos:

1(V) – ANTÓNIO MILLES DE MACEDO
Nasceu em Lisboa em 1695-10-08. Exerci-
tou com grande fama a advocacia na corte
de Lisboa tendo sido advogado da Casa da
Suplicação e procurador da casa e estado de
Aveiro1441.
2(V) – JOÃO HOMEM DE MAGA-
LHÃES
Nasceu em Lisboa, tendo sido baptizado na
freguesia dos Anjos em 17041442.

_____________________________

Capítulo 85º
Macedos Miras

Não consegui ainda ligar os dois núcleos familiares
que seguem. Parece óbvio que são da mesma família.

I – VIOLANTE DE MIRA DE MACEDO
Casou com ANTÓNIO RODRIGUES, tesoureiro
da Tapeçaria de El-Rei, cavaleiro professo da Ordem
de Cristo.

Filha:
II – JERÓNIMA DE MIRA DE MACEDO
Casou com CRISTÓVÃO PINHEIRO, comen-
dador da Ordem de Santiago, filho de JOÃO
PIRES e de MARGARIDA PINHEIRA.
Filho:

III – FRANCISCO PINHEIRO DE MACEDO
Nasceu em Lisboa. Foi sacerdote, mestre em
artes, bacharel formado em teologia pela Uni-
versidade de Évora. Habilitou-se para o Santo
Ofício em 16181443. Em 1620-12-15 foi padri-
nho dum baptismo em Lisboa, Santa Cruz do
Castelo1444.

I – SUSANA DE MIRA DE MACEDO
Casou com GONÇALO CORREIA.
Filhas:

1(II) – VIOLANTE DE MIRA DE MACEDO
Casou em Lisboa, Sé, em 1598-12-211445, com
LUÍS DE MADUREIRA BRANDÃO.
Filhos:

1(III) – BEATRIZ
Foi baptizada em Lisboa, Sé, em 1600-11-241446.
2(III) – ÁLVARO
Foi baptizado em Lisboa, Sé, em 1603-06-
021447.
3(III) – GONÇALO
Foi baptizado em Lisboa, Sé, em 1604-09-
131448.

2(II) – INÊS DE MACEDO
Foi madrinha do baptismo do seu citado sobrinho
Gonçalo. Morava em 1646 com seu marido em
Vila Franca de Xira.
Casou em Lisboa, Sé, em 1604-01-29, com AN-
TÓNIO DE GOUVEIA REAL, natural de Vila
Franca de Xira, filho de JOÃO REAL e de
MARIA DE GOUVEIA1449.
Filho:

III – DIOGO REAL DE GOUVEIA
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1439. Biblioteca Pública de Évora, códice CXIX/1-18.
1440. MACHADO, Diogo Barbosa, ob. cit., tomo IV, p. 47b.
1441. Ibidem.
1442. Assentos Paroquiais, Lisboa, Anjos, Baptismos, livro 4, fl. 357.
1443. Habilitação para o Santo Ofício de Francisco Pinheiro de Macedo, Francisco, maço 4, doc. 173.
1444. Registo da Freguezia de Santa Cruz do Castelo desde 1536 até 1628, por Edgar Prestage e Pedro d’Azevedo, Imprensa da

Universidade, Coimbra, 1913, p. 135.
1445. Registo da Freguesia da Sé desde 1563 até 1610, por Edgar Prestage e Pedro d’Azevedo, Imprensa da Universidade, Coimbra,

1924-1927, vol. II, p. 286.
1446. Ibidem, p. 154.
1447. Ibidem, p. 179.
1448 Ibidem, p. 190.
1449. Ibidem, p. 345.
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Foi baptizado em Lisboa, Sé, em 1609-03-
301450. Em 1646-03-22 vendeu em nome de
seus pais um casal junto á quinta que eles pos-
suíam na Tapada de Povos1451. 

_____________________________

Capítulo 86º
Macedos Mirandas

I – LUÍSA DE MACEDO1452

Era natural de Lisboa, Madalena.
Casou com SIMÃO FRANCISCO, natural de Pe-
nela, proprietário do ofício de moço do Conselho
da Fazenda.
Filha:

II – D. ANTÓNIA MARIA DE MACEDO
Foi baptizada em Lisboa, S. João da Praça, em
1674-04-08.
Casou em Lisboa, Santa Catarina, em 1699-06-
13, com JOSÉ LOPES DE MIRANDA, bapti-
zado em Lisboa, S. Julião, em 1678-03-25, moço
do Conselho do Ultramar, filho de DOMINGOS
LOPES, natural do Vidigal, s. João da Pesqueira,
mercador de vinhos, e de MARIANA DE MI-
RANDA, natural de Cachoeiras.
Filho:

III – TOMÁS JOSÉ DE MACEDO DE MI-
RANDA
Foi baptizado em Lisboa, S. Julião, em 1700-03-
23. Foi escrivão e provedor dos Contos, Em
1734-05-28 teve a mercê de 12 mil reis de tença
com o hábito de Cristo1453, mas não acho notícia
de que tenha sido cavaleiro professo desta Ordem.
Em 1752-05-26 recebeu carta de membro do
Conselho da Fazenda da Índia1454. Foi cavaleiro-

fidalgo da Casa Real em 1739-09-121455 e familiar
do Santo Ofício por carta de 1734-04-02.
Casou em Lisboa, Santo Estêvão, em 1728-01-
28, com D. MARIA FERREIRA DA CRUZ,
baptizada em Lisboa, S. Miguel de Alfama, em
Dezembro de 1705, filha de FRANCISCO
FERREIRA DA CRUZ, natural do Porto, Ce-
dofeita, e de FRANCISCA MARIA, natural de
São Varão.
Filhos:

1(IV) – MANUEL INÁCIO DE MACEDO
E MIRANDA
Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real em 1739-
12-161456.
2(IV) – JOSÉ ANTÓNIO SALUSTIANO
DE MACEDO E MIRANDA1457

Foi baptizado em Lisboa, Santiago, em 1729-
07-11. Desde cedo começou a servir de prati-
cante do número dos Contos do Reino e Casa,
por nomeação do contador-mor. Em 1751-
05-21 teve a mercê de 12 mil reis de tença por
ano, com o hábito de Cristo e, em 1756-06-
20, a de 30 mil reis1458. Em 1760-11-26, tendo
servido mais de 19 anos o referido ofício, teve
mercê do mesmo, com 150 mil reis de orde-
nado por ano 1459. Foi cavaleiro-fidalgo da
Casa Real em 1757-03-201460, e cavaleiro pro-
fesso da Ordem de Cristo em 1756-06-061461.
3(IV) – GERMANO MÁXIMO E MA-
CEDO E MIRANDA1462

Foi baptizado em Lisboa, basílica de Santa
Maria, em 1743-06-08. Foi praticante dos
Contos do Reino e Casa. Em 1761-08-06 teve
a mercê do ofício, com 150 mil reis de orde-
nado1463. Em 1761-09-01 foi-lhe dada a mercê
de 24 mil reis de tença por ano com o hábito
de Cristo1464.
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1450. Ibidem, p. 209.
1451. Índex das Notas … etc. cit., tomo 3º, p. 35.
1452. Para esta, filhos e netos, ver Habilitação para o Santo Ofício de seu neto Tomás José, Tomás, maço 3, doc. 50.
1453. Mercês de D. João V, livro 25, fl. 343.
1454. Mercês de D. José, livro 4, fl. 284.
1455. BORREGO, Nuno, Mordomia-mor … etc. cit., tomo I, p. 118.
1456. Mercês de D. João V, livro 31, fl. 128.
1457. BORREGO, Nuno, Habilitações nas Ordens … etc. cit., tomo II, p. 70.
1458. Mercês de D. José, livro 4, fl. 284 e 284v.
1459. Mercês de D. José, livro15, fl. 269.
1460. BORREGO, Nuno, Mordomia-mor … etc. cit., tomo I, p. 118.
1461. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 259, fl. 103v.
1462. BORREGO, Nuno, Habilitações nas Ordens … etc. cit., tomo II, p. 23.
1463. Mercês de D. José, livro 16, fl. 164.
1464. Mercês D. José I, livro 16, fl. 244.
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Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real em 1757-
05-111465, e cavaleiro professo da Ordem de
Cristo em 1761-12-01.1466.

_____________________________

Capítulo 87º
Macedos Monteiros

I – MANUEL DIAS MONTEIRO
Filho:

II – BARTOLOMEU MONTEIRO DE MA-
CEDO
Nasceu na Sobreira, comarca de Viseu. Em 1654-
02-14 foi tomado para moço de câmara da Casa
Real, com condição de número e de ir à Índia1467.

_____________________________

Capítulo 88º
Macedos Morais

I – ……………
Possivelmente era parente dos referidos no Capítulo
23º – Macedos Velhos Fragosos, talvez irmão de
Vasco de Morais de Macedo.
Filhos:

1(II) – ANTÓNIO DE MORAIS
Foi escrivão da carregação e entradas da sisa dos
vinhos de Lisboa.
Morreu em 1549 ou pouco antes.
2(II) – ………………
Filho:

III – ANTÓNIO DE MACEDO
Por alvará de 1549-08-18 e a pedido do dom
prior do convento de Cristo frei António de Lis-
boa, recebeu o ofício de escrivão da carregação e
entradas da sisa dos vinhos de Lisboa.
Era então moço de câmara da Casa Real1468.

Capítulo 89º
Macedos Netos I

I – PEDRO DE MACEDO NETO
Foi advogado na vila de Óbidos, almoxarife da Rai-
nha e seu procurador.
Casou com D. APOLÓNIA TERESA DE MELO.
Filho:

II – ANTÓNIO DE MACEDO NETO E
MELO
Foi jesuíta. Celebrou a primeira missa em 1726-
03-251469.

_____________________________

Capítulo 90º
Macedos Netos II

I – ……………..
Foi barbeiro e depois rendeiro do mosteiro de Alco-
baça.
Filho:

II – JOÃO DE MACEDO NETO
Foi Capitão.
Casou com ….............., filha dum caminheiro.1470

Filho:
III – JOÃO DE MACEDO NETO
Nasceu em Alcobaça. Foi bacharel e leu no De-
sembargo do Paço em 1736-07-20.1471 Em
1739-04-27 foi nomeado Juiz de Fora em Alcá-
cer do Sal, de que deu boa residência em 1744-
07-23. Em 1748-08-29 foi despachado para
Ouvidor da praça de Mazagão1472 com 100 mil
reis e 6 moios de trigo por ano de ordenado.
Para ali seguiu, e lá serviu dando boa residência.
Por esses serviços recebeu em 1748-09-09 12
mil reis de tença por ano com o hábito de
Cristo1473 e foi nomeado Provisor da comarca de
Lamego em 1759-12-17.1474
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1465. Mercês de D. José, livro 11, fl. 374, e BORREGO, Nuno, Mordomia-mor … etc. cit., tomo I, p. 120.
1466. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 270, fl. 289.
1467. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p.
1468. Chancelaria de D. João III, Doações, livro 64, fl. 200.
1469. MACHADO, Diogo Barbosa, ob. cit., tomo IV, p. 42b.
1470. Ordem de Cristo, Habilitações, letra J, 91, 34.
1471. Magistrados do Rei D. João V, relação manuscrita publicada por José Mendes da Cunha Saraiva, Lisboa, 1943, p. 37.
1472. Chancelaria D. João V, 126, 114v.
1473. Mercês D. João V, 30, 289.
1474. Mercês D. José, 14, 127.
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Foi Cavaleiro professo da Ordem de Cristo em
1749-03-28.1475

_____________________________

Capítulo 91º
Macedos Nobres

I – JOÃO FRAMENGO NOBRE
Filho:

II – AGOSTINHO DE MACEDO NOBRE
Nasceu em Tomar. Em 1657-03-05 foi tomado
para cavaleiro da Casa Real, indo à Índia, onde
seria armado cavaleiro.1476

_____________________________

Capítulo 92º
Macedos Pereiras

I – ANTÓNIO LOBO DE MACEDO PEREIRA
Morou na Paradinha Velha, concelho de Bragança.
Em 1735 requereu a justificação do seu direito de a
mulher ter um estrado na igreja matriz de Oliveira.
Foi fidalgo da Casa Real1477.

_____________________________

Capítulo 93º
Pereiras de Macedo I

I –MATIAS PEREIRA DE MACEDO
Nasceu em Montemor-o-Novo, Santa Maria do
Bispo. Foi licenciado
Casou com CLARA NUNES TAVARES, natural de
Évora, Sé.
Filho:

II – JOSÉ PEREIRA NUNES DE MACEDO
Nasceu em Viana do Alentejo. Foi licenciado.
Casou com D. MARIA HEITOR, filha MA-

NUEL DIAS ÁLVARES DE MATOS e de
MARIA MARQUES HEITOR, todos naturais de
Belver.

III – MATIAS PEREIRA HEITOR DE MA-
CEDO
Nasceu em Coruche. Foi couteiro da real cou-
tada do Pinheiro. Recebeu em 1774-11-06
mercê de 12 mil reis com o hábito de Cristo1478.

_____________________________

Capítulo 94º
Pereiras de Macedo II

I – ANTÓNIO PEREIRA
Foi cavaleiro-fidalgo de Casa Real com 1000 reis de
moradia.
Filhos:

1(II) – GERALDO PEREIRA DA GAMA E
GOUVEIA
Nasceu na vila de Alhandra.
Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real em 1743-08-
061479.
2(II) – NICOLAU LÚCIO PEREIRA DE MA-
CEDO
Nasceu na vila de Alhandra. Tendo denunciado
por vaga para a Coroa uma capela na vila de Al-
verca, instituída por um tal Manuel Rodrigues Pa-
pagaio, requereu em nome de sua filha Isabel, que
ela fosse nomeada administradora, o que foi con-
cedido, em vida dela, somente, por alvará de
1751-02-251480.
Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real em 1743-08-
061481.
Filhos:

1(III) - ANTÓNIO PEREIRA DE MACEDO
Foi capelão-fidalgo da Casa Real em 1753-09-
151482.
2(III) – D. ISABEL GERARDO DE MA-
CEDO
Teve alvará para administração da referida capela
na vila de Alverca.
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1475. Ordem de Cristo, Chancelaria, 235, 444v.
1476. Inventario dos Livros de Matriculas de Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 136.
1477. BAÇAL, Abade de, Memórias … etc. cit., tomo VI, Os Fidalgos, p. 793.
1478. Mercês de D. José, livro 28, fl. 26.
1479. Mercês de D. João V, livro 34, fl. 220.
1480. Mercês de D. José, livro 2, fl. 270.
1481. Mercês de D. João V, livro 34, fl. 220, BORREGO, Nuno, Mordomia-mor … etc. cit., vol. I, fl. 164.
1482. Mercês de D. José, livro 7, fl. 64.
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3(III) – GERARDO JOAQUIM PEREIRA DE
MACEDO
Nasceu em Vila Franca de Xira. Foi cavaleiro-fi-
dalgo da Casa Real em 1761-07-271483.

3(II) – JOSÉ COSME PEREIRA DE MACEDO
Nasceu na vila de Alhandra.
Foi Cavaleiro-fidalgo da Casa Real em 1753-08-
061484.

_____________________________

Capítulo 95º
Pereiras de Macedo III

I – FRANCISCO PEREIRA DA SILVEIRA
Filho:

II – JOSÉ PEREIRA DE MACEDO
Nasceu em Lisboa. Em 1676-03-12 foi tomado
para moço de câmara da Casa Real, com condição
de número e de Índia1485.

_____________________________

Capítulo 96º
Macedos Pimenteis

I – HENRIQUE PIRES
Casou com MARGARIDA FERNANDES, ambos
naturais e moradores em Rio de Mouro.
Filho:

II – JOÃO GOMES1486

Nasceu em Rio de Mouro. Foi tanoeiro. Morou
com a mulher na tanoaria de Lisboa, freguesia de
S. Julião.
Casou com MARIA CLEMENTE, filha de
JOÃO FERNANDES, tanoeiro, e de PAULA
CLEMENTE, naturais e moradores, que foram,
na tanoaria de Lisboa.
Filho:

III – NICOLAU DE MACEDO PIMENTEL
Nasceu e morou em Lisboa, na calçada do Con-
gro, freguesia de Santa Catarina. Por mercê de
1688-02-13, recebeu carta de proprietário de
um dos ofícios de escrivão dos resíduos e cativos
de Lisboa com 3 mil reis de ordenado1487, cargo
que ainda desempenhava em 1671-07-051488.
Em 1692-10-10 recebeu carta para poder fazer
original público, dando-lhe todo o crédito pú-
blico1489. Foi familiar do Santo Ofício por carta
de 1658-05-13.
Casou com FRANCISCA CAMELO CA-
BRAL, natural de Lisboa, filha de GREGÓRIO
FERREIRA PESTANA, escrivão dos defuntos da
Índia, natural e morador em Lisboa, na rua da
Caldeira, freguesia de Santa Catarina, e de BRÍ-
SIDA CAMELA CABRAL, natural de Belém,
termo de Lisboa; neta paterna de PEDRO FER-
REIRA, natural e morador em Lisboa, rua da
Horta Seca, freguesia do Loreto, e nela escrivão
dos defuntos que faleciam nas viagens da Índia, e
de MARIA DEGA, natural de Lisboa, neta ma-
terna de MANUEL MENDES SANHUDO,
guarda da saúde do porto de Belém, e de FRAN-
CISCA CAMELA CABRAL, naturais e morado-
res no dito lugar de Belém1490.
Filho:

IV – JOÃO DE MACEDO PIMENTEL
Nasceu em Lisboa e foi baptizado na freguesia
de Santa Catarina. Licenciou-se em leis e em
1708-11-20 foi nomeado corregedor da co-
marca de Elvas por três anos1491. Em 1717-11-
30 teve alvará de provedor das Obras, Órfãos,
Capelas, Confrarias, Hospitais e Albergarias e
contador dos Terços e Resíduos da comarca de
Viana. E em 1718-03-22 carta do ofício de es-
crivão dos testamentos da Índia1492. Em 1727-
03-06 foi nomeado corregedor da comarca de
Santarém1493.
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1483. BORREGO, Nuno, Mordomia-mor … etc. cit., vol. I, fl. 164.
1484. Mercês de D. João V. livro 34, fl. 220v.
1485. Inventario dos Livros de Matriculas de Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 76.
1486. Destes e sua descendência, trata GUIMARÃES, Gonçalo de Mello, Principalidade Alentejana, cit., 1996, VI volume,

título de Macedo Pimentel, em quem me baseei.
1487. Mercês de D. Pedro II, livro 5, fl. 12v.
1488. Índex das Notas … etc., cit., tomo 2º, p. 31.
1489. Mercês de D. Pedro II, livro 8, fl. 232v.
1490. Até aqui tudo consta da habilitação para o Santo Ofício de Nicolau de Macedo Pimentel, Nicolau, maço 1, doc. 10.
1491. Mercês de D. João V, livro 2, fl. 251v.
1492. Ibidem.
1493. Mercês de D. João V, livro 18, fl. 213.
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Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real em 1694-
10-131494, e familiar do Santo Ofício por carta
de 1688-03-221495.
Casou no Cadaval, em 1693-02-03l1496 com
BRÍSIDA BÁRBARA DE AZEVEDO DE
SAMPAIO, baptizada em 1670, filha de
SIMÃO DE OLIVEIRA DE SAMPAIO e de
MARIA DE SAMPAIO REBELO1497.
Filhos:

1(V) – ANTÓNIO DE MACEDO PI-
MENTEL
Foi capitão de cavalos em Olivença, moço de
câmara do Infante D. Francisco. Em 1704-
07-29 recebeu um padrão de 12 mil reis de
tença com o hábito de Cristo1498, Teve em
1730-07-14 carta de escrivão dos Resíduos da
Provedoria de Lisboa e, em 1732-11-26, carta
de escrivão dos Testamentos dos que morrem
na Índia1499. Foi cavaleiro-fidalgo da Casa
Real em 1711-11-051500 e cavaleiro da Ordem
de Cristo em 1705-10-051501.
Casou com D. MARIA SEBASTIANA TE-
RESA.
Filhos:

1(VI) – ANTÓNIO DE MACEDO PI-
MENTEL
Foi capitão de dragões em Olivença.
Nesta vila casou com ANTÓNIA MARIA
DE SÁ
Filho:

VII – JOSÉ DE MACEDO PIMEN-
TEL
Foi alferes de cavalaria em Beja e, mais
tarde major das tropas de linha. Foi verea-
dor de Vila Viçosa entre 1821 e 1829.
Casou duas vezes: a 1ª, em Olivença, com
D. ANA DE MAGALHÃES DA GAMA
LOBO, filha do tenente FRANCISCO
DE MAGALHÃES LOBO e de D.
FRANCISCA MARIA EUGÉNIA DA

FONSECA; a 2ª, sem geração, em Vila Vi-
çosa, com D. CLARA EUGÉNIA RITA
DE BRITO ALMEIDA VALEJO DE
MARIZ, filha do sargento-mor D. JOA-
QUIM XAVIER DA SILVA LOBO DE
GONGORA e de D. EUFÉMIA RITA
DE ALMEIDA VALEJO DE MARIZ.
Filha do 1º casamento:

VIII – D. MARIA CLARA MA-
RIANA DE MACEDO PIMENTEL
Casou com FRANCISCO DA
GAMA LOBO, com geração.

2(VI) – D. ANA JOAQUINA DE MA-
CEDO PIMENTEL
Casou com FRANCISCO LOBO IN-
FANTE DE LACERDA DE REBOREDO
ACHA. Com geração, a qual possuiu a
quinta dos Infantes, em Pardais, Vila Viçosa.
3(VI) – JOSÉ DE MACEDO PIMENTEL
Nasceu em Beja. Foi cavaleiro-fidalgo da
Casa Real em 1756-11-171502.

2(V) – NICOLAU DE MACEDO PI-
MENTEL
Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real em 1711-
11-051503.

_____________________________

Capítulo 97º
Pachecos de Macedo Pimentel

De Guiomar Pacheca de Macedo, abaixo referida
(nº II), disse Felgueiras Gayo que era bisneta do
grande Duarte Pacheco Pereira1504, celebrizado por
Camões como o “Aquiles Lusitano”. Mas nem Gayo
mostra como, nem faz qualquer menção dela
quando trata do próprio Duarte Pacheco Pereira e
da sua descendência, nem encontrei confirmação
documental de tal ligação.
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1494. Mercês de D. Pedro II, livro 9, fl. 75v.
1495. Habilitação para o Santo Ofício de João de Macedo Pimentel, João, maço 22, doc. 529.
1496. Assentos Paroquiais, Cadaval, Misto, livro 1, fl. 2.
1497. Para estes e seus ascendentes, ver RIBEIRO, António Francisco da Franca, “Memorial das Famílias do Cadaval – III -

Sampaios”, Raízes & Memórias, nº 19, 2003.
1498. Mercês de D. Pedro II, livro 9, fl. 508.
1499. Mercês de D. João V, livro 18, fl. 213.
1500. Mercês de D. João V, livro 5, fl. 640v, e BORREGO, Nuno, Mordomia-mor da Casa Real, cit., tomo I, p. 113.
1501. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 97, fl. 96.
1502. Ibidem.
1503. Mercês de D: João V, livro 5, fl. 640v.
1504. Gayo, ob. cit., tomo 22º, pp. 156-158, autor que aqui sigo para complemento dos factos documentados.

Terras Quentes - Caderno 13_05_B_Layout 1  20/04/2016  18:36  Page 215



Curiosamente, a viúva do Pacheco, D. Antónia de
Albuquerque, num tabelião de Santarém em 1547-
09-26, constituiu procurador seu filho Pedro Fer-
nandes Pacheco (omitido pelos genealogistas), para
efeitos de cobrar uma tença de 50 mil reis que havia
herdado de seu marido1505. Se não foi lapso de cópia
do nome próprio, Pedro, em vez de João, seria este
seu filho o avô da nossa Guiomar ?
O que é provável é que ela estivesse relacionada com
os Macedos de Santarém, já que o nome Guiomar
não é estranho a estes, além do que uma irmã de seu
marido casou com um Macedo de Santarém (João
Vaz de Freitas de Macedo).

I – DUARTE PACHECO BORGES
Casou com MARGARIDA PEREIRA, ao que pa-
rece irmã de Isabel Pereira e sobrinhas ambas do
padre Francisco Barba, beneficiado da sé de Lisboa.
Filha:

II – GUIOMAR PACHECA DE MACEDO
Terá nascido em Alcochete e morou em Aldeia
Galega do Ribatejo1506. Sua tia Isabel Pereira
dotou-a, com uma morada de casas à Sombreira-
ria, com obrigação de missas. Guiomar veio a
deixá-las a sua neta Mónica, filha de seu filho Fi-
lipe Pimentel1507.
Casou com ANTÓNIO RODRIGUES PIMEN-
TEL, homem muito nobre, dos principais da dita
Aldeia Galega, onde teve o ofício de tabelião, filho
de DUARTE RODRIGUES PIMENTEL e de sua
2ª mulher, HELENA CALVO DE MEDEIROS.
Filhos:

1(III) – ANTÓNIO
Foi baptizado em Aldeia Galega em 1574-08-
181508.
2(III) – DUARTE PACHECO PIMENTEL
Foi para a Índia.
3(III) – FILIPE PIMENTEL DE MACEDO
Natural e morador em Aldeia Galega do Riba-
tejo, onde foi capitão de infantaria. Terá sido ca-
pitão-mor das vilas de Ribatejo. Por mercê de
1668-03-08 obteve carta do ofício de tabelião
do público, judicial e notas daquela vila1509.

Casou com MARIA DO Ó DE PEDROSA (ou
PALMA), natural da mesma vila.
Filhos:

1(IV) – ANTÓNIO RODRIGUES PIMEN-
TEL
Casou em Aldeia Galega com MARIA DE SÁ
CARVALHO.
Filhos:

1(V) – DUARTE PACHECO PIMENTEL
Casou em Almeirim com DOMINGAS DE
SEABRA DE FREITAS
Filhos:

1(VI) – JOSÉ PACHECO DE SEABRA
2(VI) – FILIPE PIMENTEL DE MA-
CEDO
Recebeu o ofício de couteiro da vila de
Muge, com 2 moios de trigo e 4 moios e
30 alqueires de cevada, em 1720-04-191510.
3(VI) – MARIA DE SÁ DE SEABRA

2(V) – FILIPE PEREIRA DE MACEDO
3(V) – JOÃO PACHECO PIMENTEL
4(V) – CLEMENTE DE CARVALHO PI-
MENTEL
5(V) – MARIA DE SÁ PIMENTEL
6(V) – HELENA CASTRO PIMENTEL
7(V) – ISABEL PACHECO
8(V) – ÂNGELA PACHECO
Casou com JOÃO DA FONSECA LOBO,
de Évora. Com geração

2(IV) – DUARTE PACHECO PIMENTEL
Casou em Aldeia Galega com CLARA DA
SILVEIRA E EÇA.
3(IV) – MIGUEL PACHECO PIMENTEL
Foi capitão de infantaria em Estremoz e, por
carta de 1655-08-26, familiar do Santo Ofício.
Casou com sua prima co-irmã D. MARGA-
RIDA PACHECA, natural e moradora em Es-
tremoz, filha de FRANCISCO BARRADAS
CALDEIRA e de GUIOMAR PACHECA
DE MACEDO, como a seguir se dirá.
Filho:

V – FRANCISCO DE MACEDO PI-
MENTEL
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1505. MATTOZO, Luiz Montez, Memorias … etc. cit., fl. 2.
1506. Ver, para ela filhos e netos, habilitação para o Santo Ofício de Miguel Pacheco Pimentel, Miguel, maço 2, doc. 39.
1507. A identificação dos pais de Guiomar Pacheca e outros dados relativos a dote e sucessão de bens, colhi-os em Índex das

Notas … etc. cit., tomo 2º, 111.
1508. Assentos Paroquiais, Montijo, Baptismos, livro 1, fl. 27v.
1509. Registo Geral das Mercês, Ordens Militares, livro 12, fls. 418v-419.
1510. Mercês de D. João V, livro 11, fl. 351.

Terras Quentes - Caderno 13_05_B_Layout 1  20/04/2016  18:36  Page 216



Nasceu cerca de 1649. Foi coronel de infan-
taria Em 1700-04-13 recebeu padrão de 18
mil reis de tença. E em 1700-05-08, 12 mil
reis de tença com o hábito de Cristo1511,
onde professou1512.
Casou com D. CAMILA DE LEMOS, filha
de GASPAR DE LEMOS DE VARGAS e
de D. ISABEL DE OLIVEIRA1513.
Filha:

VI – D. MARIA CAMILIA DE LEMOS
E CASTRO
Casou com GASPAR DE TÁVORA
BOTO, filho de DIOGO BOTO DE
AGUIAR, natural de Portel, cavaleiro da
Ordem de Cristo e familiar do Santo Ofí-
cio1514, e de D. BRITES DE SANDE.
Filhos:

1(VII) – D. MARGARIDA DE MA-
CEDO E TÁVORA
Casou duas vezes, com geração da 1ª.
2(VII) – DIOGO FRANCISCO PI-
MENTEL
3(VII) – D. BRITES
Esta e a irmã seguinte foram freiras no
convento do Salvador de Évora.
4(VII) – D. CAMILA

4(IV) – FRANCISCO MACEDO PIMEN-
TEL
5(IV) – MÓNICA PACHECO
Em 1629 vendeu, juntamente com seu pai, a
morada de casas que herdara de sua avó Guio-
mar Pacheca, a fim de comprarem uma vinha
em Aldeia Galega, para o cunhado dele e tio
dela Francisco Barradas, a seguir mencionado
Casou com LUÍS ÁLVARES DE PASSOS.
Sem geração.

4(III) – GUIOMAR PACHECA DE MA-
CEDO
Casou com FRANCISCO BARRADAS CAL-
DEIRA, natural e morador em Estremoz, filho
de JOÃO FERNANDES AFÃO e de FILIPA
BARRADAS CALDEIRA, moradores na
mesma vila.

Filha:
IV - D. MARGARIDA PACHECA
Casou com seu primo MIGUEL PACHECO
PIMENTEL, como se disse.

5(III) – MARGARIDA
Foi freira no convento de Santa Ana, em Lisboa.

_____________________________

Capítulo 98º
Macedos Pintos I

I – PEDRO PINTO
Filhos:

1(II) – BELCHIOR DE MACEDO PINTO
Nasceu no Barro, comarca de Lamego. Em 1644-
03-12 foi tomado para moço de câmara da Casa
Real, sob condição de número e de Índia1515.
2(II) – ÁLVARO DE MACEDO PINTO
Nasceu em S. Martinho. Em 1647-04-30 foi to-
mado para moço de câmara da Casa Real, sob
condição de número e de Índia1516.

_____________________________

Capítulo 99º
Macedos Pintos II

I – ISABEL DE MACEDO
Morou com seu marido em Águeda.
Casou com TOMÉ PINHEIRO.
Filha:

II – MARIA DE MACEDO
Nasceu em Águeda.
Casou com MANUEL DE ALMEIDA, natural
do mesmo lugar, filho de ANTÓNIO DE AL-
MEIDA e de sua 1ª mulher, MARIA MANUEL.
Filho:

III – MANUEL DE MACEDO PINTO
Foi bacharel em leis cerca de 16541517.
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1511. Mercês de D. Pedro II, livro 13, fl. 288.
1512. Segundo creio em 1699-09-23, conforme a Chancelaria da Ordem de Cristo, livro 86, fl. 176v.
1513. Para estes, seus ascendentes e filha, ver COTRIM, João Villaverde, “Famílias de Arruda”, Raízes & Memórias, nº 3, 1988, p. 110.
1514.
1515. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 11.
1516. Ibidem, p. 30.
1517. Todos os dados deste capítulo obtidos em Leitura de Bacharéis, letra M, maço 12, doc. 22.
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Capítulo 100º
Macedos Ribeiros

I – DUARTE DIAS
Era natural da vila do Cadaval.
Casou com MARTA RIBEIRA, também natural da
mesma vila.
Filho:

II – JERÓNIMO RIBEIRO
Nasceu no Cadaval. Foi magistrado, desembarga-
dor da Relação do Porto.
Casou com D. MARIA DOS LAGOS, natural de
Cacilhas, filha de ANTÓNIA DOS LAGOS, in-
famada de cristã-nova.
Filho:

III – DUARTE RIBEIRO DE MACEDO
Nasceu em Lisboa em 1618-02-.. Devido à
fama de cristã-novice de sua avó-materna, foi-
lhe recusada a admissão que requerera como fa-
miliar do Santo Ofício, conforme parecer de
1671-09-011518.
Foi doutor em direito pela Universidade de
Coimbra, desembargador, conselheiro da Fa-
zenda, do Conselho do Rei D. Pedro II e minis-
tro na corte de Madrid.
Morreu em Alicante em 1680-07-10.

_____________________________

Capítulo 101º
Macedos Salter

I – FILIPA MONTEIRO DE MACEDO
Casou com JOÃO ANDRÉ FERRAZ
Filha:

II – MARIA MONTEIRO DE MACEDO
Nasceu em Lisboa. Morou com seu marido na fre-
guesia de S. Paulo1519.
Casou com PAULO PINHEIRO DE MARIZ
FERREIRA, filho de MIGUEL FERREIRA DE
MARIZ PINHEIRO, desembargador do Paço, e
de D. TERESA DE MARIZ.
Filha:

III – D. MARIANA DE MACEDO MARIZ

Foi baptizada em Lisboa, Santa Catarina do
Monte Sinai. Morou na Rua dos Canos
Casou com DUARTE SALTER, fidalgo ou
mercador inglês, natural de Exceter, que veio
para Portugal em 1649, filho de JOHN SAL-
TER, copeiro-mor da rainha de Inglaterra D.
Catarina de Bragança, e de ALICE SALTER,
naturais de Exceter.
Filhos:

1(IV) – ANTÓNIO SALTER DE MACEDO
EM 1673-03-05 recebeu 40 mil reis de tença
anual1520.
Em 1696-08-28 foi-lhe concedida, para si, a
tença de 12 mil reis efectivos, para os ter com o
hábito de Cristo e a tença de 6 mil reis efectivos
para seu filho Vasco1521. Em 1697-02-25 teve
alvará para que seu filho Vasco o acompanhasse
no exercício do cargo de escrivão da Carga e
Descarga das Naus da Índia e Armadas1522.
Casou com D. ANA DE MENDONÇA
NABO, filha de VASCO NABO
Filho:

V – VASCO NABO SALTER DE MEN-
DONÇA
Nasceu em Lisboa, Santo Estêvão de Alfama.
Casou com D. JOANA LEOCÁDIA PI-
MENTEL E SOTTOMAIOR, natural de
Lisboa, S. Nicolau.
Filhos:

1(VI) – JORGE SALTER DE MEN-
DONÇA
Nasceu e foi baptizado em Camarate, San-
tiago. Foi desembargador.
Casou com D. ANTÓNIA FRANCISCA
PESSOA DE LIMA, natural de Goyana,
freguesia do Rosário, bispado de Pernam-
buco, filha de BENTO CORREIA DE
LIMA, natural de Nazareth de Itapicuru
de Cima, arcebispado da Baía, e de sua 2ª
mulher, D. COSMA PESSOA, natural de
Varje, bispado de Pernambuco.
Filho:

1(VII) – JOÃO ANTÓNIO SALTER
DE MENDONÇA
Nasceu em Goyana, Pernambuco. Mo rou
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1518. Habilitação para o Santo Ofício de Duarte Ribeiro de Macedo, Duarte, maço 1, doc. 12.
1519. Este dado e alguns a seguir, obtidos de Leitura de Bacharéis de Diogo Salter de Macedo, letra D, maço 6, doc. 16.
1520. Mercês de D. Afonso VI, livro 29, fl. 257v.
1521. Mercês de D. Pedro II, livro 10, fls. 350 e 350v.
1522. Mercês de D. Pedro II, livro 10, fl. 350.
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em Lisboa, onde foi desembargador. Terá
sido cavaleiro professo da Ordem de
Cristo, tendo em conta a sua habilitação1523

2(VII) – JOAQUIM SALTER DE
MENDONÇA
Foi familiar do Santo Ofício por provi-
são de 1775-08-19.1524

2(VI) – DUARTE SALTER DE MEN-
DONÇA
Nasceu em Lisboa, Socorro. Foi conselho
do Rei e fidalgo-cavaleiro da Casa Real.
Casou com D. SERAFINA LUÍSA MAS-
CARENHAS E MELO, natural de Pom-
bal, filha de JOSÉ MASCARENHAS DE
FIGUEIREDO e de D. LUÍSA MARIA
DE MELO.
Filho:

VII JOSÉ MASCARENHAS DE
MELO
Nasceu em Lisboa, Santa Catarina. Foi
corregedor do crime no bairro do Rossio.
Foi fidalgo-cavaleiro da Casa Real1525.

2(IV) – DIOGO SALTER DE MACEDO
Nasceu em Lisboa, S. Nicolau1526. Em 1687-
06-08 recebeu a mercê da administração dumas
capelas em sua vida1527. Leu no Desembargo do
Paço em 1690-01-13. Em 13 de Maio desse
ano tomou posse de juiz de fora de Aldeia Ga-
lega e Alcochete, donde passou em 1694 para
juiz de fora em Coimbra. Foi provedor desta co-
marca em 1699. Foi nomeado para a Relação
do Porto em 1704, tendo aí sido desembarga-
dor extravagante em 1707-02-171528. Em 1713-
07-17 foi ouvidor do crime da Casa da
Suplicação1529, que desempenhou até Dezem-
bro de 1718. Teve a propriedade do ofício de
memposteiro-mor de cativos.
Foi escudeiro-fidalgo da Casa Real em 1684-

11-131530 e cavaleiro professo da Ordem de
Cristo.
Casou com D. LEONARDA JOSEFA DE
FARO, filha de NICOLAU DE CARVA-
LHO, natural de Carnide, oficial maior da se-
cretaria da Ordem de Cristo, e de D.
MARIANA DE FARO, natural de Lisboa,
Santo Estêvão de Alfama.
Filhos:

1(V) – DUARTE SALTER DE CARVALHO
Teve o ofício de memposteiro-mor de cati-
vos. Foi fidalgo da Casa Real, cavaleiro da
Ordem de Cristo em 1716-07-291531, e fa-
miliar do Santo Ofício, por carta de 1701-
08-171532.
Terá casado com sua prima co-irmã D.
MARIA INÁCIA JOSEFA DE FARO, filha
de ANTÓNIO MONTEIRO DE VERAS,
natural de Santo Estêvão de Alfama, cava-
leiro da Ordem de S. Bento de Avis, e de D.
JOSEFA DE FARO, baptizada em Lisboa,
Socorro, irmã inteira da mãe de seu noivo.
2(V) – D. ANTÓNIA TERESA SALTER
DE MACEDO DE FARO
Casou com MANUEL DE OLIVEIRA
RIOS DE CARVALHO, filho de ANTÓ-
NIO FRANCISCO DOS RIOS.
Filho:

VI – JOSÉ SALTER RIOS DE CARVA-
LHO
Habilitou-se para a Ordem de Cristo em
17141533.

3(IV) – DOMINGOS SALTER DE MA-
CEDO
Recebeu em 1693-02-24 a mercê da adminis-
tração duma capela1534. Em 1703-06-06 teve
licença para renunciar o ofício de mempos-
teiro dos cativos de Lisboa1535.
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1523. BORREGO, Nuno, Habilitações nas Ordens … etc. cit., tomo II, p. 187.
1524. Os dados relativos a este, seus pais e avós, obtidos da sua habilitação para o Santo Ofício, Joaquim, maço 19, doc. 249.
1525. BORREGO, Nuno, Habilitações nas Ordens … etc. cit., tomo II, p. 202.
1526. Este e vários dados a seguir em B.N.L., Memorial de Ministros, manuscrito de autor desconhecido, Pombalina, 1073, fl. 346.
1527. Mercês de D. Pedro II, livro 2, fl. 63.
1528. Mercês de D. João V, livro 1, fl. 34v.
1529. Mercês de D. João V, livro 1, fl. 67.
1530. Mercês de D. Pedro II, livro 2, fl. 63.
1531. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 99, fl. 264.
1532. Os dados relativos a este, seus pais e avós, obtidos da sua habilitação para o Santo Ofício, Duarte, maço 2, doc. 18.
1533. BORREGO, Nuno, Habilitações nas Ordens … etc. cit., tomo II, p. 418.
1534. Mercês de D. Pedro II, livro 2, fl. 73.
1535. Ibidem.
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Capítulo 102º
Macedos Secos

I – DIOGO RIBEIRO DE MACEDO
Era natural de Lisboa, Salvador.
Casou com MARIA BOTELHO DE OLIVEIRA,
natural de Lisboa, Alfama.
Filhos:

1(II) – FRANCISCO BOTELHO DE MA-
CEDO
Nasceu em Lisboa, S. Miguel de Alfama.
Casou com D. MARIA DE AZEVEDO SECO,
filha do Dr. JORGE SECO, natural de Tomar, de-
sembargador da Casa da Suplicação, juiz dos feitos
de El-Rei, da Coroa e da Fazenda, e vereador de Lis-
boa, morador em Santo Estêvão de Alfama, e de
INÊS VELOSA, natural de Lisboa, S. Miguel de Al-
fama; e neta paterna do Dr. PEDRO ÁLVARES
SECO, de Tomar, desembargador da Relação, do
Conselho, contador-mor do mestrado de Cristo.
Filhos:

1(III) – JORGE SECO DE MACEDO
Nasceu em Lisboa. Foi bacharel em direito ca-
nónico pela Universidade de Coimbra. Em
1632-12-10 foi considerado habilitado a servir
no Santo Ofício. Serviu de Inquisidor da India
desde 1635-36 até finais de 16411536. Foi desem-
bargador da Casa da Suplicação por mercê de Fi-
lipe III1537. Em 1654-05-28, pelas suas
qualidades, boas letras, partes e procedimento,
e atendendo à satisfação e limpeza com que
desde havia muitos anos tinha servido, além de
outros, nos cargos de inquisidor da Inquisição
de Goa e desembargador da Casa da Suplicação,
foi nomeado chanceler e juiz da chancelaria da
Relação do Brasil, com a mercê de que houvesse
da Fazenda Real 200 mil reis por ano, por conta
da promessa de pensão nos bispados vagos.1538

2(III) – PEDRO ÁLVARES SECO DE MA-
CEDO1539

Era filho e neto de pais e avós cristãos velhos e
nobres, que sempre viveram à lei da nobreza. Li-
cenciou-se e leu no Desembargo do Paço em
16421540. Foi corregedor do Crime da Corte. Ele
e seu irmão Jorge deram de arrendamento, em
1667-03-03, um moinho novo em Palmela1541.
Possuiu o prazo do Almogadel, em Pias, prazo
foreiro à sé de Coimbra. Nomeou o dito prazo
em testamento, a sua irmã freira, com a cláusula
de que, por morte dela, iria para quem possuísse
o morgado de Portela.
3(III) – DIOGO RIBEIRO PACHECO
Foi bacharel pela Universidade de Coimbra,
donde saiu em 1626. Foi admitido pelo Desem-
bargo do Paço em 1632-02-261542.
Deste, ou dum seu irmão terá sido filho:

IV – JORGE SECO DE MACEDO
Foi fidalgo e sucedeu no morgado da Portela.
Morou na sua quinta de S. Sebastião da Pe-
dreira. Sua tia nomeou nele o prazo foreiro à sé
de Coimbra. Por isso este Jorge Seco de Macedo
não pode identificar-se com o nº 6(III) adiante,
visto que este último era primo direito e não so-
brinho dessa tia, a quem a seguir me refiro.

3(III) – madre sóror CATARINA DA CON-
CEIÇÃO
Em Novembro de 1682 nomeou em seu sobri-
nho Jorge, com obrigação de tença em vida dela,
o referido prazo foreiro que lhe fora nomeado
por seu irmão Pedro1543.

2(II) – D. INÊS BOTELHO DE MACEDO
Nasceu em 1602.
Casou com BALTAZAR FIALHO1544, doutor em
leis, desembargador da Relação do Porto, da Casa
da Suplicação, de que foi chanceler, e juiz dos Fei-
tos de El-Rei, filho de PEDRO MENDES e de
INÊS FIALHA1545.
Filhos:

1(III) – BALTAZAR FIALHO
2(III) – PEDRO FIALHO DE MACEDO
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1536. António Baião, A Inquisição de Goa, Academia das Ciências, Lisboa, 1949, vol. I, pp. 226-228.
1537. Chancelaria de Filipe II, livro 37, fl. 52.
1538. Registo Geral das Mercês, Mercês da Torre do Tombo, livro 21, fls. 216v-217.
1539. Para este e os que imediatamente se seguem, Índex das Notas … etc. cit., tomo 1º, p. 32.
1540. Leitura de Bacharéis, letra P, maço 5, nº 43.
1541. Índex das Notas … etc. cit., tomo 4º, p. 32.
1542. Leitura de Bacharéis, letra D, maço 3, doc. 38.
1543. Índex das Notas … etc. cit., tomo 4º, p. 32.
1544. Índex das notas … etc. cit., tomo 3º, p. 158.
1545. Para estes e descendência, T.T. Hospital de S. José, cartório Botelho, maço 177, nº 17, caixa 9406.
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3(III) – JOÃO MENDES FIALHO
4(III) – FRANCISCO RIBEIRO DE MA-
CEDO
5(III) – INÊS CLARA FIALHO DE MA-
CEDO
Instituiu uma capela na igreja do convento da
Encarnação da Ordem de Avis, cuja administra-
ção veio a ser entregue muito mais tarde, a Pedro
de Sousa Castelo Branco1546.
6(III) – JORGE SECO DE MACEDO
Nasceu cerca de 1638
7(III) – DIOGO RIBEIRO DE MACEDO
Nasceu cerca de 1640. Foi licenciado em leis.
Viveu na quinta de Martim Afonso em Alhos
Vedros.

_____________________________

Capítulo 103º
Macedos Serra

I – FRANCISCO DE MACEDO
Filho:

II – DIOGO DA SERRA SILVA
Nasceu em Lisboa. Pelos serviços que prestou nas
armadas do Brasil, em 1658, 1660 e 1664, foi to-
mado para cavaleiro-fidalgo da Casa Real, com
1000 reis de moradia, em 1665-03-05, com a con-
dição de ir à Índia1547.

_____________________________

Capítulo 104º
Soares de Macedo

I – MANUEL SOARES
Filho:

II – FRANCISCO SOARES DE MACEDO
Nasceu na Azambuja. Em 1680-03-27 foi tomado

para cavaleiro-fidalgo da Casa Real com 800 reis
de moradia, com a condição de ir à Índia1548.

_____________________________

Capítulo 105º
Macedos Sousa Tavares

I – DIOGO DE MACEDO1549

Segundo Manso de Lima, era filho de Jorge de Ma-
cedo e neto paterno de Diogo de Macedo, que podia
corresponder ao homónimo nº V, filho do Jorge de
Macedo nº 5(IV), acima referidos no Capítulo 20º
– Macedos de Setúbal. Viveu em Setúbal, se acaso
casou segunda vez com a Jerónima de Florença a se-
guir apontada. Ainda não me sinto porém seguro de
que assim é, pelo que vem esta estirpe num capítulo
próprio. Terá sido fidalgo da Casa Real.
Casou com JERÓNIMA DE FLORENÇA, filha de
MANUEL RODRIGUES LUZ.
Filha:

II – D. MARIANA DE MACEDO1550

Foi baptizada em Setúbal, Santa Maria da Graça,
em 1600-07-301551. Morreu na mesma freguesia
em 1675-10-211552.
Casou com DIOGO DE SOUSA TAVARES,
filho de MANUEL MENDES HOMEM e de D.
JOANA DE BOBADILHA, esta descendente,
com várias quebras de varonia, dos Sousas Tavares,
senhores de Mira.
Filho:

III – JOÃO PIRES DE MACEDO
Casou com D. FRANCISCA FROTA.
Filhos do casal:

1(IV) – FRANCISCO
Foi baptizado em Setúbal, S. Julião, em 1670-
04-101553.
2(IV) – LUÍS DE MACEDO SOUSA TA-
VARES
Foi baptizado em Setúbal, S. Julião, em 1671-
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1546. Mercês de D. João V, livro 22, fl. 358.
1547. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 305.
1548. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 361.
1549. Ver LIMA, Manso de, ob. cit., vol. XIV, pp. 155 e 171; segundo este autor, era filho de Jorge de Macedo e neto paterno

de Diogo de Macedo, que seria fidalgo da Casa Real. 
1550. Para estes baseei-me, salvo cota de referência especial, em GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo 27º, pp. 155-156.
1551. Assentos Paroquiais, Setúbal, Santa Maria da Graça, Baptismos, livro 2, fl. 10.
1552. Assentos Paroquiais, Setúbal, Santa Maria da Graça, Óbitos, livro 1, fl. 6v.
1553. Assentos Paroquiais, Setúbal, S. Julião, Baptismos, livro 6, fl. 151.

Terras Quentes - Caderno 13_05_B_Layout 1  20/04/2016  18:36  Page 221



04-271554. Foi senhor da quinta da Rotura e
capitão de Ordenanças de Setúbal.
Casou com D. ISABEL DE MOURA DE
AZEVEDO, filha de URBANO DA SILVA,
marchante na vila de Setúbal.
Filhos:

1(V) – ANTÓNIO
Vivia em 1726.
2(V) – D. ANTÓNIA MARGARIDA DE
MACEDO
Vivia em 1726.

3(IV) – LUÍSA
Foi baptizada em Setúbal, S. Julião, em 1672-
06-091555.
4(IV) – IRIA
Foi baptizada em Setúbal, S. Julião, em 1675-
07-311556.

Filho que parece ter sido apenas de João Pires de
Macedo:

5(IV) - LUÍS DE MACEDO
Morreu em Setúbal, Santa Maria da Graça, em
1679-09-121557.

_____________________________

Capítulo 106º
Macedos Temudos

I – TOMÉ FERNANDES
Filho:

II – JOSÉ DE MACEDO TEMUDO
Nasceu em Palhais, comarca de Setúbal. Em 1655-
03-09 foi tomado para cavaleiro-fidalgo da Casa
Real com 800 reis de moradia, sob condição de ir
à Índia1558.

_____________________________

Capítulo 107º
Amados Varelas de Macedo

I – FRANCISCO SERRÃO CAMELO
Morou em Setúbal. Terá sido cavaleiro da Ordem
de Santiago.
Casou com MÉCIA NUNES DE CORDOVIL.
Filha:

II – D. BRÁSIA DE MACEDO1559

Morou em Coimbra.
Casou com ANTÓNIO AMADO VARELA, juiz
das valas do campo de Coimbra1560, cavaleiro professo
da Ordem de Cristo em 16051561, filho de FRAN-
CISCO AMADO DE VASCONCELOS e de BRI-
TES VARELA, moradores em Santiago do Cacém.
Filhos:

1(III) – FRANCISCO AMADO VARELA DE
MACEDO
Morou em Coimbra, onde foi cidadão muito
honrado. Foi familiar do Santo Ofício, por pro-
visão de 1644-02-12. Serviu nas armas. Foi fi-
dalgo cavaleiro da Casa Real em 1680-03-291562.
Casou com D. MARIANA PEREIRA, filha de
JERÓNIMO RANGEL HOMEM e de D.
ANA PEREIRA, moradores em Coimbra, neta
paterna de PEDRO HOMEM DA COSTA e
de MARIA RANGEL, moradores em Coimbra,
e neta materna de D. CRISTÓVÃO PEREIRA
e de D. MARIA CORREIA, moradores na sua
quinta junto a Soure1563.
Filhos:

1(IV) – ANTÓNIO RANGEL PEREIRA
Serviu na Índia.
2(IV) – BERNARDO AMADO PEREIRA
Terá sido fidalgo da Casa Real e cavaleiro pro-
fesso da Ordem de Cristo.
Casou em Setúbal com D. ANA DE HORTA,
filha de BALTAZAR HORTA DE CARVA-
LHO e de D. INÊS DE CARVALHO.
Filhos:
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1554. Ibidem, p. 158.
1555. Ibidem, p. 167.
1556. Ibidem, p. 189v.
1557. Assentos Paroquiais, Setúbal, Santa Maria da Graça, Óbitos, livro 1, fl. 20v.
1558. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 274.
1559. Para estes e seus descendentes segui MORAIS, Alão de, ob. cit., vol. VI, pp. 245-246, e GAYO, Felgueiras, ob. cit., tomo

26º, pp. 38-39.
1560. Chancelaria de Filipe II, livro 11, fl. 23v.
1561. Lista dos Cavalleiros da Ordem de Christo … etc. cit., p. 419.
1562. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. II, p. 28.
1563. Habilitação para o Santo Ofício de Francisco Amado Varela de Macedo, Francisco, maço 4, doc. 197.
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1(V) – D. ISABEL MARIA DA HORTA
FORJAZ
Foi herdeira de seus pais.
Casou com BERNARDO COUTINHO
PEREIRA, senhor do morgado dos Couti-
nhos de Coimbra, filho de MANUEL PE-
REIRA COUTINHO. Com geração.
2(V) – D. BERNARDA VITÓRIA FOR-
JAZ PEREIRA E HORTA
Casou em Verride com ROQUE DE MA-
CEDO PEREIRA, filho do corregedor AN-
TÓNIO DE MACEDO PEREIRA e de D.
SE BASTIANA DA SILVA, como se viu no
Capítulo 55º – Macedos, de Verride. Com
geração.

3(IV) – D. ANA MARIA PEREIRA
Foi freira em Santa Clara de Coimbra.
4(IV) – D. CATARINA JOSEFA
Foi freira em Santa Clara de Coimbra.

2(III) – MATEUS AMADO VARELA
3(III) – D. LUÍSA
Morreu solteira.
4(III) – D. BRITES DE MACEDO
Seus pais deram-lhe 12 mil cruzados de dote.
Casou com BARTOLOMEU DE SÁ.

_____________________________

Capítulo 108º
Macedos Vazes

I – MANUEL VAZ DE MACEDO
Filho:

II – LUÍS VAZ PEREIRA
Nasceu em Trevões, Pinhel. Em 1645-01-30 foi
tomado para cavaleiro-fidalgo da Casa Real, indo
à Índia1564.

_____________________________

Capítulo 109º
Macedos Veigas

I – JOÃO DE MACEDO DA VEIGA

Viveu em Coimbra. Foi músico.
Casou com D. MARIA DE PINA BOTELHO, de
quem foi 2º marido, filha de FRANCISCO BO-
TELHO DE LEMOS, escrivão das jugadas de Tor-
res Vedras, moço de câmara do Rei, e de MÓNICA
DE PINA.
Filhos:

1(II) – LUÍS
Foi baptizado em Torres Vedras, S. Pedro, em
1643-02-25.1565

2(II) – frei FRANCISCO DE MACEDO
Foi baptizado em Torres Vedras, S. Pedro, em
1645-10-09.1566 Foi frade carmelita, ordem para
onde entrou em 1661. Foi vice-reitor do Colégio
de Coimbra e prior do Convento de Setúbal. Mor-
reu no convento do Carmo, em Lisboa.1567

3(II) – ANTÓNIO BOTELHO DE MACEDO
Nasceu em Torres Vedras.
Casou com ANA MARIA JOSEFA, natural de Se-
mide, filha do Dr. MANUEL FERREIRA DE
BRITO, natural de Coimbra, e de MARIA DA
CRUZ, natural de Anadia.
Filho:

III – frei FRANCISCO DA TRINDADE
Nasceu em Semide, Miranda do Corvo. Foi re-
ligioso de S. Francisco, leitor da Sagrada Escri-
tura e guardião do convento de S. Francisco de
Lisboa. Foi qualificador do Santo Ofício em
1744-09-28.1568

_____________________________

Capítulo 110º
Macedos, varonia dos Condes de Anadia1569

I – SIMÃO RODRIGUES, o “velho”
Nasceu na Folgosa do Salvador, Seia.
Casou com BEATRIZ ANES FERRÃO CASTELO
BRANCO.
Filho, além de outros

2(II) – APARÍCIO RODRIGUES DE MA-
CEDO
Nasceu em Folgosa do Salvador. Foi juiz (ignoro
de quê) no Casal e em Azurara. Instituiu em 1555
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1564. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 114.
1565. Assentos Paroquiais, Torres Vedras, S. Pedro, livro misto 3, fl. 89.
1566. Ibidem, fl. 96v.
1567. MACHADO, Diogo Barbosa Machado, ob. cit., tomo II, 1966, p. 178.
1568. LIMA, Jorge Hugo Pires de, O distrito de Aveiro nas habilitações do Santo Ofício, letra F, Aveiro, 1964, p. 82-83.
1569. Segui, no essencial, GONÇALVES, Eduardo Osório, ob. cit., vol. I, pp. 737 e 743-74, e vol. II, pp. 277-279.
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a capela do Espírito Santo em Sameice. Morreu
nesta povoação em 1561.
Casou duas vezes: a 1ª com ISABEL ÁLVARES; a
2ª com INÊS AFONSO.
Filhas do 1º casamento:

1(III) – MARIA RODRIGUES DE MACEDO
Casou com JOÃO ÁLVARES BRANDÃO, na-
tural de Travanca dos Lagos, juiz ordinário do
concelho do Casal. Com geração.
2(III) – DOMINGAS RODRIGUES DE MA-
CEDO
Casou com PEDRO AFONSO DE GOUVEIA,
o “velho”, natural de Torrozelo, com geração.

Filhos do 2º casamento:
3(III) – DOMINGOS APARÍCIO (ou RO-
DRIGUES DE MACEDO)
Foi bacharel pela Universidade de Coimbra, em
cânones em 1557, e em leis em 1560. Foi corre-
gedor de Tavira e, em 1586, desembargador da
Relação do Porto. Morreu em 1610.
Casou com ANA PAIS DO AMARAL, filha, se-
gundo a versão mais comum, de BRÁS
DUARTE DO AMARAL, escrivão dos órfãos e
juiz das sisas de Azurara, e de ANA FERNAN-
DES CABRAL.
Com ilustre descendência, representada pelos
Condes de Anadia.
4(III) – INÊS RODRIGUES DE CASTELO
BRANCO
Casou com LEONARDO ÁLVARES BRAN-
DÃO, irmão de seu cunhado João, acima, tam-
bém natural de Travanca de Lagos. Com
geração.

Filho (não se sabe de qual dos casamentos):
5(III) – ANTÓNIO RODRIGUES
Foi sacerdote

_____________________________

Capítulo 111º
Macedos Papanças, dos Condes de Monsaraz

O apelido Macedo veio para esta família a partir dos
Évoras de Santarém, família da pequena nobreza

local e, que eu saiba, pouco estudada. Por isso, antes
de desfiar a genealogia dos Évoras de Macedo, insiro
apontamento de vários outros, cuja ligação com
estes me não é possível apresentar com um mínimo
de consistência.

I – …………..1570

Filhos:
1(II) – CUSTÓDIO DE ÉVORA
Vivia em Santarém onde em 1580-01-18 fez de-
clarações quanto ao dote e contrato de casamento
de sua irmã Francisca1571. Em 20 de Maio do
mesmo ano ficou por fiador de seu cunhado Fran-
cisco de Macedo1572. Em 1591-02-09, com sua
mulher outorgou uma procuração com vista a
uma demanda contra João Vaz de Freitas e Ma-
cedo e a mulher Maria de Abreu1573. Fez testa-
mento, em 1595. Vivia na freguesia de Santa Cruz
do bairro da Ribeira de Santarém.
Foi cavaleiro-fidalgo da Casa Real.
Casou com BEATRIZ DA FONSECA.
Filho:

III – LUÍS DE ÉVORA
Fez vínculo dos seus bens com obrigação de mis-
sas, pedindo a seu filho que não casasse com pa-
rente dentro do 4º grau. O vínculo foi possuído
por Luís Ferreira de Barros, por sua filha e por
seu neto.

2(II) – FRANCISCA DE ÉVORA
Casou com GASPAR DE FREITAS E MA-
CEDO, como se disse acima, no Capítulo 18º –
Macedos de Santarém. Com geração.
3(II) – ANTÓNIO DE ÉVORA
Morreu antes de Março de 1606.
Casou com HELENA DA CUNHA.
Filhos:

1(III) – FRANCISCO DE ÉVORA
2(III) – LOPO GOMES DA CUNHA
3(III) – D. ANA DA CUNHA
Morou em Lisboa. Sua mãe e seu irmão Lopo
fizeram-lhe procuração em 1606-03-161574.
Morreu antes de 16451575. Sem geração, ao que
parece.
Casou com BELCHIOR PINTO DE MES-
QUITA, que testou em 1645.
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1570. Para estes, salvo referência especial, segui LIMA, Manso de, ob. cit., vol. X, pp. 258-259.
1571. MATTOZO, Luiz Montez, Memorias … etc. cit., fl. 12v.
1572. Ibidem, fl. 14.
1573. Ibidem, fl. 16v.
1574. MATTOZO, Luiz Montez, Memorias … etc., cit., fl. 17v.
1575. Para este e outros dados, a seguir, ver Índex das notas … etc. cit., tomo 3º, p. 172.
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4(III) – ANTÓNIA DA CUNHA
Casou com GASPAR DE FREITAS E MA-
CEDO como se disse acima, no Capítulo 18º –
Macedos de Santarém.
5(III) – D. BRITES DA CUNHA
Casou com o Dr. AGOSTINHO DA
CUNHA, falecido antes de 1645.

4(II) – ……… DE ÉVORA
Casou com FRANCISCO DE MACEDO que
em 1580 foi condenado a um ano de degredo.

I – JOSÉ DE ÉVORA
Em 1580-01-23 deu quitação de 200 mil reis de
dote que António Cardoso e sua mulher Catarina
Cardosa prometeram para ele casar com sua filha
Catarina Rodrigues1576.

I – PEDRO DA COSTA1577

Filho:
II – FRANCISCO DE ÉVORA DA COSTA
Viveu em Santarém, onde fez testamento em
1620-09-20, mandando-se sepultar no convento
de S. Francisco da mesma vila. Deixou a seu filho
Luís umas casas na Rua Direita do Salvador, com
a obrigação de duas missas cada ano.
Casou com SEBASTIANA DO COUTO que,
depois de viúva, casou com Luís da Serra.
Filhos:

1(III) – LUÍS DE ÉVORA
Em 1634-11-12 estava preso na cadeia e conde-
nado a degredo para África, por ter resistido ao
meirinho1578.
Casou com ISABEL COLAÇA.
2(III) – MANUEL
Morreu menino.
3(III) – ANTÓNIO DE ÉVORA
4(III) – DIOGO

Morreu menino.

I – INÁCIO DE ÉVORA DE MACEDO
Em 1679 foi irmão de 1ª condição da Misericórdia
de Santarém1579.
Talvez fosse seu
Filho:

II – LUÍS DE ÉVORA MACEDO
Parece que devia ser homónimo do filho a seguir
referido, uma vez que este veio a ser designado
como “o moço”. Aparentemente, foi ele o desig-
nado como definidor da Misericórdia de Santarém
em Fevereiro de 17031580, e não seu filho, pois este
só foi aceite como irmão da mesma 4 anos depois.
Filho:

III – LUÍS DE ÉVORA DE MACEDO
Em 1690-02-07 entrou para a Irmandade do
Santíssimo Milagre de Santarém1581 e foi seu es-
crivão em 1692 e 16931582. Em 1707-04-16,
com os apodos de “o moço, capitão”, era aceite
como irmão de 1ª condição da Misericórdia da
mesma vila1583, da qual foi mesário em 1712 e
1716 e eleitor em 1723 e 17241584. Em 1707,
1725 e 1729 foi alferes da Câmara Municipal de
Santarém1585. Em 1711 era irmão da Irmandade
das Almas de Santo Agostinho da mesma
vila1586, irmão da Irmandade Terceira do con-
vento de Jesus do Sítio1587 e irmão da Irmandade
do Senhor Jesus dos Passos do convento de
Santo Agostinho da mesma vila, da qual foi me-
sário em 1717.1588.
Parece que foram seus
Filhos1589:

1(IV) – LUÍS DE ÉVORA DE MACEDO
Foi irmão de 1ª condição da Misericórdia de
Santarém em 17421590.
Talvez fosse seu filho:
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1576. MATTOZO, Luiz Montez, Memorias … etc. cit., fl. 19v.
1577. Para estes, ver MATTOZO, Luiz Montez, Memoria … etc. cit., fl. 4.
1578. MATTOZO, Luiz Montez, Memorias … etc. cit., fl. 20v.
1579. REIS, Maria de Fátima, Santarém no tempo de D. João V, Edições Colibri, Lisboa, 2005, p. 495.
1580. Ibidem, p. 465.
1581. Ibidem, p. 305.
1582. Ibidem, p. 316.
1583. Ibidem, p. 441.
1584. Ibidem, pp. 453, 454 e 457.
1585. Ibidem, pp. 50 e 51.
1586. Ibidem, p. 397.
1587. Ibidem, p. 413.
1588. Ibidem, p. 368.
1589. É mera hipótese, já que não compulsei documentos, nomeadamente assentos paroquiais ou actos notariais, em tal seja afirmado.
1590. Ibidem, p. 495.
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V – MANUEL DE ÉVORA DE MACEDO
Em 1767 foi irmão de 1ª condição da Mise-
ricórdia de Santarém1591.

2(IV) – MANUEL DE ÉVORA DE MA-
CEDO1592

Em 1742-06-30 foi aceite como irmão de 1ª
condição da Misericórdia de Santarém1593. Foi
capitão de milícias em Santarém.
Casou com JOSEFA CAETANA FERREIRA.
Filhos:

1(V) – LUÍS DE ÉVORA DE MACEDO
Nasceu em Santarém, Santo Milagre. Foi ca-
pitão.
Casou em Lisboa, Santa Engrácia, em 1774-
11-19, com D. BERNARDINA TERESA
ROSA DE CASTRO, filha de AGOSTI-
NHO DA ROSA MARTINS e de MARIA
DO NASCIMENTO DE JESUS.
Filho:

VI – LUÍS MANUEL DE ÉVORA MA-
CEDO
Nasceu em 1778-08-04 e foi baptizado em
Lisboa, Santa Engrácia1594.
Casou com D. JOANA ROSADO
CORTES
Filha:

VII – D. MARIA GREGÓRIA DE
ÉVORA MACEDO
Nasceu em Reguengos de Monsaraz.
Casou com JOAQUIM ROMÃO MEN-
DES PAPANÇA, que nasceu em 1812.
Filhos:

1(VIII) – ANTÓNIO DE MACEDO
PAPANÇA1595

Nasceu em 1852. Bacharel em direito,
foi deputado e par do Reino. Poeta
consagrado. Foi feito Visconde de
Monsaraz em 1884-01-17 e elevado a
Conde de Monsaraz em 1890-01-03.
Casou com D. AMÉLIA AUGUSTA

FERNANDES COELHO SIMÕES.
Com geração
2(VIII) – D. JOSEFA ANTÓNIO
DE MACEDO PAPANÇA
Casou com JOAQUIM JOSÉ DE
MATTOS FERNANDES, com gera-
ção1596.

2(V) – INÁCIO DE ÉVORA DE MACEDO
Casou com MARIA ROSA LAUREANA,
filha de MANUEL HENRIQUES e de VI-
CÊNCIA MARIA, todos de Santarém.
Filho:

VI – JOÃO DE ÉVORA DE MACEDO
Habilitou-se no Desembargo do Paço para
o ofício de partidor, inquiridor e distribui-
dor do Juízo dos Órfãos de Santarém,
tendo sido aprovado em 1826-11-17.
Nesse processo provou-se que nem ele nem
seus pais nem avós exerceram ofícios me-
cânicos.

_____________________________

Capítulo 112º
Macedos, dos Viscondes de Macedo Pinto

I – MANUEL FERREIRA DE MACEDO1597

Foi negociante.
Casou com D. MARIA DE DEUS MARITEIRO
PINTO, natural de Guedieiros, Tabuaço.
Filho:

II – ANTÓNIO FERREIRA DE MACEDO
PINTO
Nasceu em Sendim em 1810. Foi bacharel em me-
dicina, lente da Escola Médico-Cirúrgica do
Porto. Foi deputado em 1853 e 1856. Fidalgo-ca-
valeiro da Casa Real em 1865-08-081598, do Con-
selho de S. M. F., cavaleiro da ordem de Cristo e
comendador da Ordem de Nossa Senhora da
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1591. Ibidem.
1592. Para este, cônjuge e descendentes, usei a fonte Leitura de Bacharéis, João de Évora de Macedo, letra J, maço 81, doc. 35
1593. Ibidem, p. 446.
1594. Assentos Paroquiais, Lisboa, Santa Engrácia, Baptismos, livro 11, fl. 164v.
1595. Nobreza de Portugal, cit., vol. III, pp. 17-18.
1596. Ver o interessante opúsculo Mattos e Fernandes. Quem somos? Quantos somos?, sem data nem indicação de autor, que

consta ter sido o falecido general Duarte Silva.
1597. Segui PINTO, Albano da Silveira, e BAENA, Visconde de Sanches de, Resenha das Familias Titulares e Grandes de Portugal,

vol. II, Lisboa, 1890, p. 103, e a obra colectiva, dirigida por Afonso Zúquete, Nobreza de Portugal, Editorial Enciclopédia,
Lisboa, 1960, vol. II, pp. 708-709.

1598. BORREGO, Nuno Gonçalo Pereira, Mordomia-mor da Casa Real, Tribuna da História, Lisboa, 2007.
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Conceição de Vila Viçosa. Foi feito Visconde de
Macedo Pinto por carta de 1874-06-11. Morreu
em 1879.
Casou em 1860 com D. ANA CLEMENTINA
PERES MOREIRA, filho de MANUEL JOSÉ
MOREIRA GUIMARÃES e de D. ANA LÚCIA
PERES. Sem geração.

_____________________________

Capítulo 113º
Macedos dos Barões de Santa Comba Dão

I – JOÃO PIRES1599

Foi cutileiro em Santa Comba Dão, onde morreu
em 1592-08-26.
Casou com INÊS RODRIGUES, falecida na
mesma vila em 1569-05-23.
Filhos:

1(II) – JOÃO RODRIGUES DE MACEDO VA-
RELA
Nasceu em Santa Comba Dão e morreu em Sinde
em 1623. Foi cirurgião. Foi moço de câmara da
Casa Real1600.
Casou em Sinde com MARIA SOARES.
Filhos:

1(III) – JOÃO DE MACEDO VARELA
Viveu de suas fazendas. Morreu em S. Miguel
de Poiares em 1647-05-24.
Casou com FILIPA PEDROSO, aí nascida, que
morreu em 1646-07-02, filha ilegítima do prior
de Poiares, o licenciado HENRIQUE SIMÕES
DA SILVA.
Filhos:

1(IV) – ÚRSULA
Foi baptizada em Poiares em 1627-07-01.
2(IV) – GONÇALO
Foi baptizado na mesma freguesia em 1629-
07-09.
3(IV) – JOSÉ DE MACEDO VARELA
Foi baptizado na mesma freguesia em 1630-
07-20.
Teve a mercê de 20 mil reis de pensão efectiva

co o hábito de Cristo, tendo-lhe sido este man-
dado em 1661-05-311601. Foi cavaleiro pro-
fesso em 1663-02-171602, e familiar do Santo
Ofício em 1682-08-291603.
Casou duas vezes: a 1ª, sem geração, com D.
GUIOMAR, natural de Mortágua, filha de
FRANCISCO DE FIGUEIREDO e de D.
CATARINA DE FRIAS; a 2ª, em Santa
Comba Dão, em 1672-09-24, com D.
MARIA DE FIGUEIREDO (ou GOMES),
filha de FRANCISCO FERNANDES DA
COSTA e de ÁGUEDA GOMES DE FI-
GUEIREDO.
Filhos do 2º casamento:

1(V) – JOÃO DE MACEDO
Foi baptizado em Santa Comba Dão em
1673-11-07. Morreu menor.
2(V) – MARIA
Foi baptizada na mesma freguesia em 1676-
05-24. Morreu menor.
3(V) – JOSÉ
Foi baptizado na mesma freguesia em 1678-
05-31. Morreu menor.
4(V) – D. JOANA JOSEFA DE MACEDO
Foi baptizada na mesma freguesia em 1681-
06-30. Veio a ser sucessora na capela insti-
tuída por António Varela Rangel.
Aí casou, em 1699-02-24, com ANTÓNIO
DE SOUSA DE VASCONCELOS, capitão-
-mor de ordenanças de Santa Comba Dão,
filho de FRANCISCO DE ANDRADE E
SOUSA e de D. MARIA ANA DE VAS-
CONCELOS. Com geração ilustre, nomea-
damente Barões de Santa Comba Dão.
5(V) – FELICIANO DE MACEDO VA-
RELA RANGEL
Foi baptizado na dita freguesia em 1683-12-06.
Sucedeu na referida capela. Sem geração.
6(V) – FILIPA
Foi baptizada na mesma freguesia em 1686-
06-09.

José de Macedo Varela teve ainda, ilegítima,
em LUÍSA MENDES, Filha:

7(V) – MARIANA
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1599. Sigo neste capítulo, com a devida vénia, o modelar trabalho de MATOS, Lourenço Correia de, Ascendência e descendência
dos 1.os Barões de Santa Comba Dão, Lisboa, 2011.

1600. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 246.
1601. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. II, p. 294.
1602. Ordem de Cristo, Chancelaria, livro 47, fl. 372v.
1603. Habilitação para o Santo Ofício de José de Macedo Varela, José, maço 4, doc. 68.
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Morreu em Santa Comba Dão em 1684-
09-24.

4(IV) – ISABEL
Foi baptizada na mesma freguesia em 1632-
09-21.
5(IV) – MARIA ANA
Foi baptizada na mesma freguesia em 1634-
09-17.
6(IV) – VALENTIM DE MACEDO VARELA
Foi baptizado na mesma freguesia em 1636-
02-21.
Foi moço de Câmara e escrivão dos órfãos de
Midões, Lourosa, Candosa, Nogueira e São
Sebastião da Feira.
Foi cavaleiro da Ordem de Cristo, com uma
pensão de 20 mil reis, tendo-lhe sido mandado
lançar o hábito em 1660-02-261604.
Casou com D. ÚRSULA.
Filho:

V – BAPTISTA DE MACEDO VARELA
Foi escrivão dos órfãos de Midões por carta
de 1708-10-17.

7(IV) – ANA
Foi baptizada em Poiares em 1640-04-20.
8(IV) – ANTÓNIA
Foi baptizada na mesma freguesia em 1646-
06-23.

2(III) – JACINTO DE MACEDO
Nasceu em Sinde
Casou em Ázere, em 1641-04-14, com MARIA
DE ABRANCHES DE FIGUEIREDO, filha de
FRANCISCO NUNES DE FIGUEIREDO e de
BEATRIZ DE ABRANCHES. Com geração.
3(III) – ANTÓNIO SOARES DE MACEDO
Nasceu em Sinde. Em 1656-05-12, pela boa in-
formação que dele havia, teve a mercê do ofício
de almoxarife da fortificação de Peniche, com al-
vará de 21 de Agosto do mesmo ano para que ser-
visse o dito ofício juntamente com o de pagador
da gente de guerra1605. Em 1652-02-29 foi to-
mado para cavaleiro-fidalgo da Casa Real com
1100 reis de moradia, sob condição de ir à Índia.
Tendo sido armado cavaleiro pelo capitão de Goa,
a condição foi levantada em 1655-10-121606.

2(II) – ANTÓNIO VARELA RANGEL
Andou pela Índia, onde foi escrivão da Alfândega

de Diu. Morreu em Lisboa, em Dezembro de
1603, instituindo uma capela de que foi 1º admi-
nistrador seu irmão João. Sem geração.
3(II) – MARIA ÁLVARES
Morreu em Santa Comba Dão em 1558-01-07.
4(II) – MANUEL
Morreu na mesma vila em 1593-06-02.
5(II) – FRANCISCA RODRIGUES
Casou na dita vila em 1582-01-22, com DO-
MINGOS VAZ, alfaiate.
6(II) – FILIPA DE MACEDO
7(II) – LUÍS GOMES
Casou em Santa Comba Dão, em 1589-05-28,
com BEATRIZ ANTUNES. Com geração.
8(II) - JOSÉ RODRIGUES
9(II) – TOMÁSIA RODRIGUES
Casou na mesma vila em 1598-12-14, com
PEDRO JORGE, lavrador. Com geração.

_____________________________

Capítulo 114º
Macedos, dos Barões de S. Cosme

I – ANTÓNIO ELISEU RAIMUNDO DE MA-
CEDO
Nasceu em 1756. Foi proprietário. Morreu em 1810.
Casou com D. TERESA FAUSTINO CALHA-
MAR, nascida em 1754 e falecida em 1832, filha de
FRANCISCO GOMEN CALHAMAR e de D.
ANTÓNIA.
Filhos:

1(II) – ANTÓNIO ELISEU DE MACEDO
Nasceu em 1790. Foi bacharel em medicina. Mor-
reu em 1826.
2(II) – D. MARIA CÂNDIDA
Nasceu em 1791.
3(II) – D. TERESA GERTRUDES
Nasceu em 1792.
4(II) – JOÃO NEPOMUCENO DE MACEDO
Nasceu na Chamusca em 1793. Assentou praça de
cadete em 1809, tendo sido promovido a alferes
em 1810 e a tenente em 1913. Tomou parte na
guerra peninsular. Já capitão, embarcou para
Montevideu, onde participou num combate com

228

1604. Inventario dos Livros das Portarias do Reino, cit., vol. II, p. 250.
1605. Registo Geral das Mercês, Mercês da Torre do Tombo, livro 15, fl. 535v.
1606. Inventario dos Livros de Matricula dos Moradores da Casa Real, cit., vol. I, p. 246.
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tanto valor que foi promovido por distinção a
major em 1817 e, pouco depois, em outros com-
bates. Promovido a tenente-coronel, teve de exi-
lar-se em 1828, por ter aderido à causa liberal.
Desembarcou no Mindelo e portou-se com
grande heroísmo no cerco do Porto. Foi promo-
vido a coronel em 1832 e a brigadeiro em 1833.
Morreu em combate no Chão da Feira, em 1837,
sob as ordens do marechal Saldanha, contra as tro-
pas comandadas pelo futuro Conde de Bonfim.
Foi comendador das ordens de Avis e da Torre-e-
Espada.
Foi feito Barão de S. Cosme em 1835-05-12.
Casou com D. JOSEFA CASTANHEDA DE
MOURA, filha de D. ROMÃO XIMENES DE
CASTANHEDA e de D. FRANCISCA DE
MOURA1607.
Com geração representada pelo actual Barão de S.
Cosme, D. António de Portugal e Castro.
5(II) – JOSÉ ROBERTO DE MACEDO
Nasceu em 1797.
Casou com …….
6(II) – FRANCISCO DE MACEDO
Nasceu em 1800. Foi juiz de direito1608.

Capítulo 115º
Macedos Santos, dos Barões do Paço da Figueira

I – JOSÉ ANTUNES DE MACEDO1609

Parece que era oriundo do Minho.
Casou com D. ANGELINA MARIA DA LUZ.
Filha:

II – D. MARIA AUGUSTA DE MACEDO
Nasceu em Coimbra.
Casou com MANUEL DOS SANTOS JÚNIOR,
1º barão do Paço da Figueira. Com geração.

_____________________________

FINIS
LAUS DEO
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1607. Nobreza de Portugal, cit., vol. III, pp. 316-317.
1608. Até aqui segui TORRES, João Cardoso Castello Branco e, Resenha das familias titulares do Reino de Portugal, Lisboa,

1838, p. 214.
1609. Ver SILVA, António de Mattos e, Anuário etc., cit., vol. III, tomo III, p. 43.
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A tese que pretende ligar Martim Gonçalves de Ma-
cedo a Vilar de Maçada não tem qualquer consistência.
O pouco que é possível saber sobre o herói de Aljubar-
rota, em nada indica ter sido natural, nem morador,
nem possuidor de bens naquela freguesia transmon-
tana. Aponta, sim, para que, com grande probabili-
dade, ele fosse um filho de Macedo de Cavaleiros.

Martim Gonçalves de Macedo foi ao longo dos
tempos uma personagem mal investigada, quer na sua
biografia quer na sua genealogia. Numerosos erros
foram transmitidos de geração em geração, mormente
nos nobiliários, que dele só começaram a ocupar-se
em inícios do séc. XVII, ou seja, cerca de trezentos
anos depois do feito que o celebrizou. E a mais antiga

menção escrita que dele foi feita em texto literário foi,
ao que creio, uma interpolação lançada numa das pri-
meiras décadas do séc. XVI numa das cópias antigas
manuscritas da Crónica de D. João I, de Fernão
Lopes, que até hoje subsistiram.

Mesmo assim, dos registos da chancelaria régia e
doutras fontes que parecem credíveis, extraem-se ou
podem supor-se alguns factos importantes que per-
mitem reconstituir alguns aspectos da sua vida, bem
como o seu entorno familiar, social e geográfico.

Foi escudeiro e vassalo d’El-Rei.
Celebrizou-se por salvar a vida a D. João I na ba-

talha de Aljubarrota.
Já cerca de três meses antes dessa batalha fora ele

231

AUGUSTO FERREIRA DO AMARAL*
CARLOS ALBERTO SANTOS MENDES**

DuasVisões ConVergentes sobre as origens
De MartiM gonçalVes De MaCeDo

AUGUSTO FERREIRA DO AMARAL

ORIGENS, ASCENDENTES E DESCENDENTES DE MARTIM GONÇALVES DE
MACEDO (1350-2015)

* Genealogista, Investigador, Advogado, 3º Barão de Oliveira de Lima, Presidente da causa Monárquica, Membro do Instituto
Português de Heráldica, Descendente por varonia de Martim Gonçalves de Macedo.

** Licenciado em Arqueologia e História, Mestre em História Regional e Local, Presidente da Associação de Defesa do Patri-
mónio do Concelho de Macedo de Cavaleiros.

Terras Quentes - Caderno 13_07_Layout 1  18/04/2016  22:27  Page 231



contemplado com a munificência régia, pois em 27
de maio de 1385 o rei lhe dera a mercê de  cada ano,
a serem pagas pelas rendas, dízimas e portagens de
Bragança1. Tal mercê deve ter tido fundamento na
actuação de Martim Gonçalves de Macedo numa ou
mais ocasiões de guerra que se deram pouco antes,
no norte: ou a entrada em Guimarães, em 6, 7 ou 8
de Maio; ou a conquista de Braga, cerca do dia 10:
ou, mais provavelmente, a tomada de Ponte de
Lima, pouco antes de 19 do mesmo mês.

Mas o seu grande serviço à Coroa foi, na batalha
real, ter intervindo oportunamente a impedir que o
rei, no auge da luta, fosse morto por um cavaleiro
castelhano que o derrubara. Por isso o monarca em
27 de agosto de 1385, isto é, menos de duas sema-
nas depois da batalha, doou-lhe as aldeias de Algo-
selho e Pinelo, no termo de Miranda do Douro2.

Em 19 de dezembro do mesmo ano, cerca de
dois meses depois de se ter travado a batalha de Val-
verde na qual D. Nuno Álvares Pereira, com a sua
hoste, derrotara os castelhanos, o rei doou-lhe a al-
deia de Outeiro de Miranda3.

E é provável que haja participado ainda em ou-
tras acções bélicas que se deram nos anos seguintes.

Em 22 de fevereiro de 1392 recebeu do rei mercê
das dízimas e portagens de Bragança e da Aldeia de
Outeiro4.

Em 27 de dezembro de 1400 era alcaide do cas-
telo do mesmo Outeiro de Miranda e recebia doa-
ção das dízimas dos panos que vinham de Castela
ao mesmo lugar5.

Morreu entre 1401 e julho de 1425. Foi sepultado
na igreja da Batalha, à entrada para as capelas onde
jazem o rei D. João I e a família real, por decisão régia.
Conforme algures foi escrito, o rei quis dar-lhe essa
honra a fim de guardar a pessoa dele, monarca, para
a vida futura, já que Martim Gonçalves de Macedo a
tinha guardado tão bem em vida.

Vale a pena dizer alguma coisa sobre o apelido
do herói de Aljubarrota.

Macedo, nesta forma e com ligeiras variantes, é
topónimo em Portugal e na Galiza.

Para só falar nos antigos, há notícia em território
português de;

– Macedo de Cavaleiros
– Macedo do Mato (Bragança)
– Macedo do Peso (Mogadouro)
– Macedo (Monção)
– Macedo (Vilaverde)
– Maceda (Oliveira de Azeméis)
– Vilar de Maçada (Alijó)

Segundo José Pedro Machado6, o étimo destes
topónimos é uma das palavras latinas mattianetu-,
nos primeiros cinco casos, ou mattianata-, nos dois
últimos, ambas derivadas de mattiana- = maçã. Nos
primeiros casos estão documentados os intermediá-
rios Maçanedo, Maçaedo e Mazaedo; nos últimos, os
intermediários Mazaneta, Mazaneda e Mazaeda.           

O apelido Macedo que, a partir sobretudo do séc.
XVII passou a ser usado também por muitas pessoas
sem conexão aparente com algum daqueles topóni-
mos, era, antes disso, indicativo duma relação entre a
pessoa e/ou seus ascendentes a algum daqueles lugares
geográficos. Ou porque fossem naturais ou moradores
dele, ou porque lá possuíssem bens imóveis.

Assim, só por engano de algum copista é que um
natural de “Maçada” havia de ser designado por “de
Macedo”.

Aparecem numerosos casos, mesmo em plena
Idade Média, de pessoas, denominadas com um ape-
lido de função meramente geográfica. Mas, numa
família nobre medieval, o uso continuado de um
apelido desse tipo significava outra coisa: queria
dizer que a linhagem tinha aí o seu “solar”7. O “fi-
dalgo de solar” era o que descendia de um senhor
de terra honrada, cujo topónimo se tornava no ape-
lido da linhagem.

Ora Martim Gonçalves de Macedo vinha duma li-
nhagem nobre com solar em Macedo de Cavaleiros.

Segundo apurei e publiquei, era filho de Gonçalo
Fernandes (de Macedo), neto paterno de Fernando
Esteves (de Macedo) e bisneto por varonia de Estê-
vão Anes de Bragança.
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1. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. IV, tomo 2, pp. 64-65.
2. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. I, tomo 2, p. 48.
3. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. I, tomo 3, p. 115.
4. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. II, tomo 1, p. 303.
5. Chancelarias Portuguesas D. João I, cit., vol. II, tomo 3, p. 170.
6. MACHADO, José Pedro, Dicionário Onomástico Etimológico da Língua Portuguesa, Editorial Confluência, Lisboa, 1984, 2º

volume, p. 912      
7. O termo “solar” não tinha antigamente o sentido, que hoje se lhe dá, de um edifício apalaçado, mas sim o de uma porção de

terra, normalmente honrada, isto é, fiscalmente imune, pertencente a uma família nobre, a qual era considerada a sede desta.
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Um irmão de seu pai, Rui Fernandes de Macedo,
instituiu em 1353 o morgado de Macedo, com sede
e bens imóveis em Macedo de Cavaleiros, cujos ad-
ministradores vieram a ser parentes colaterais do
herói de Aljubarrota.

Tais bens eram honrados.
Presumo que a razão por que o eram é porque

provinham do imenso património imobiliário dos
Bragançãos, ascendentes, provavelmente por varo-
nia, destes Macedos.

Nas inquirições de  freguesia de S. Pedro de Ma-
cedo de Cavaleiros era confirmadamente de fidalgos.
E várias herdades dalguns outros lugares que hoje
pertencem ao concelho, nomeadamente Chacim,
eram também de gente da família dos Bragançãos e
dos Macedos.

Macedo de Cavaleiros foi pois o “solar” da famí-
lia de Martim Gonçalves de Macedo. Daí veio o
apelido para este e para a sua descendência.

Não há aqui “Maçada” alguma, nem Macedo do
Mato, nem do Peso, nem do Minho. É Macedo de
Cavaleiros, ponto final.

Disseram os genealógicos desde o séc. XVII,
muito ignorantes da genealogia medieval, que o pai
de Martim Gonçalves de Macedo teria sido Gonçalo
Rodrigues de Maçada e que este tivera o castelo de
Feira.

É erro crasso. Demonstrei já em trabalho genealó-
gico que tal filiação é cronologicamente inverosímil8.

O pai de Martim era, sim, como já disse um
Gonçalo Fernandes de Macedo, irmão do institui-
dor do morgado de Macedo de Cavaleiros, vínculo
que subsistiu pelo menos até o séc. XVIII na posse
de administradores localizados no distrito de Bra-
gança. Alicercei tais conclusões nas fidedignas notí-
cias constantes duma obra de José Cardoso Borges9,
que foi correspondente informador da Academia
Real da História no reinado de D. João V. Acresce
que Martim Gonçalves de Macedo foi senhor, por
herança de Sanceriz, povoação situada a pouco mais
de 20 km em linha recta de Macedo de Cavaleiros,
ao passo que dista não menos de 75 km, também
em linha recta, a Vilar de Maçada. A enorme dife-
rença das distâncias torna francamente preferível a
ligação do senhor de Sanceriz, no passado, àquela
povoação, do que a esta.

E num documento citado pelo escrivão dos fi-
lhamentos no primeiro quartel do séc. XVIII é men-
cionado Martim Gonçalves – provavelmente o herói
de Aljubarrota – interessado numa sentença relativa
a Sanceriz, juntamente com um “escudeiro do lugar
de Macedo”10.

Também é errónea a explicação do apelido do
herói de Aljubarrota pelo timbre dos Macedos (um
braço empunhando uma maça de armas).

Desde logo, porque não está provado que algum
dos intervenientes no episódio do Macedo usasse
nele uma maça de armas. As fontes desse episódio
dão a D. João I uma facha, a qual lhe teria sido ti-
rada pelo castelhano Sandoval e tirada a este pelo
Macedo. Em mais nenhuma arma específica falam.    

Depois, porque o nome Macedo vem dum topó-
nimo que está documentado quase um século antes
do episódio. Já era usado por vários membros da-
quela linhagem muito antes de um deles haver par-
ticipado na batalha.

Há mesmo um documento régio, datado de
Maio de 1385, cerca de três meses anterior à batalha,
em que o rei D. João I, ao dar-lhe uma boa recom-
pensa, lhe chama “Martim Gonçalves de Macedo”.

A escolha da maça de armas para timbre das
armas correspondente ao apelido Macedo deve-se
apenas à paronímia das duas palavras.  

Não representa o episódio de Aljubarrota. É, sim,
falante, ou seja, refere-se ao apelido do armigerado.
O significante heráldico é tirado do significante lin-
guístico da estirpe, operação semiológica que aliás é
frequente na armaria portuguesa.

A única menção que conheço, em documento
antigo, de que Martim Gonçalves de Macedo tivesse
vivido em Vilar de Maçada é constante duma “estó-
ria” incluída numa tardia crónica de D. João I, re-
digida na passagem do séc. XVI para o XVII. Pelo
seu carácter romanceado e pouco rigoroso não me
parece suficiente para basear um pormenor de tão
precisa localização geográfica, a qual, para mais, vai
ao arrepio do que deve concluir-se dos factos acima
referidos.

Muito menos se conhece a existência de quais-
quer bens que ele aí possuísse.

Finalmente, um argumento que tem sido apre-
sentado para sustentar a tese vilardemaçadense é o
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de que haveria descendência de Martim Gonçalves
de Macedo moradora e proprietária nessa freguesia
– nomeadamente da família Drago.

O argumento é totalmente inócuo. O facto de
haver descendentes aí nada prova. O filho primogé-
nito de Martim Gonçalves de Macedo, Diogo, de-
pois de casar, viveu em Évora depois do casamento
e até o fim da vida, foi lá grande proprietário e nin-
guém ousa sustentar que seu pai era eborense, nem
mesmo que ali tivesse morado.

Para mais, a Filipa de Macedo amiga de D.
Afonso, futuro bispo de Évora e mãe, com este, do
1º conde de Vimioso, não era neta de Martim Gon-
çalves de Macedo, mas sim sua bisneta. Era, com
toda a probabilidade, filha de João Gonçalves de
Macedo, juiz das sisas e dos órfãos de Montelongo,
que por sua vez era filho do cónego regrante Gon-
çalo Gonçalves, abade do mosteiro de Santo Estêvão
de Vilela, esse sim, filho do dito Martim.

Filipa, que veio a casar com um Drago (Rui ou

Manuel) e com ele teve filhos, era portanto bisneta
do herói de Aljubarrota, de quem a separavam mais
de 100 anos de idade. Só ela, não seu pai (João Gon-
çalves de Macedo) nem seu avô (Gonçalo Gonçal-
ves), é que se presume ter vivido em Vilar de
Maçada, visto que o seu referido marido aí era pro-
prietário. A sua ligação a esta freguesia veio-lhe do
matrimónio, não de seu pai, que morava em Mon-
telongo, nem de seu avô, que dirigia um mosteiro
em Paredes e vivera noutro perto de Felgueiras.

Ela e os seus descendentes – que os teve relacio-
nados com Vilar de Maçada – não constituem indi-
cação alguma de que nesta vila houvesse nascido ou
vivido seu bisavô Martim Gonçalves de Macedo.

A tese vilardemaçadense não tem pois fundamen-
tos que a sustentem, sequer como hipótese. E vai
contra ponderosos argumentos, baseados em fontes
credíveis, que localizam Martim Gonçalves de Ma-
cedo em Macedo de Cavaleiros e nas imediações de
Bragança.
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Diz o autor do artigo, Professor José Alves Ribeiro:

Martim Gonçalves de Macedo foi um grande fi-
dalgo, um grande guerreiro e um grande herói.
Uma figura incontornável da história da nossa
terra, da nossa região transmontana e mesmo do
nosso país.

Abaixo seguem imagens do seu busto e do túmulo
existente no Mosteiro da Batalha deste herói de Al-
jubarrota que salvou a vida a el-rei D. João I no de-
correr dessa decisiva contenda de 1385. No túmulo
está com o nome Martim Gonçalves de Maçada. 

Quem se dedica à historiografia tem que primar
pelo rigor da informação que transmite. Não é ver-
dade que na pedra tumular, que se encontra à en-
trada da sala do fundador, conste o nome de Martim
Gonçalves de Maçada. Esse nome “Martim Gonçal-
ves de Maçada” pode-se ler na placa sinalética a in-
dicar a identificação da sepultura. Na pedra tumular,
na foto abaixo, podemos ler apenas “O que salvou a
vida do Sr. D. João I na batalha de Aljubarrota”. 

O que inibiu, ainda hoje, estar gravado na pedra
tumular o nome de Martim Gonçalves de Macedo,

foram as desastrosas intervenções de conservação e
restauro que se efectuaram no início do século XX
no Mosteiro de Santa Maria da Vitória. Temos que
recuar no tempo para chegarmos à verdade. Para esse
efeito em tempo, (2008) foi entregue uma exposi-
ção, subscrita pela Câmara Municipal de Macedo
de Cavaleiros, Fundação da Batalha de Aljubarrota,
Departamento de História da Faculdade de Letras
de Lisboa e Associação de Defesa do Património de
Macedo de Cavaleiros “Terras Quentes” ao presi-
dente do Igespar, à data, Dr. Elísio Summavielle, a
solicitar alteração do nome constante na sinalética,
de Martim Gonçalves de Maçada, para Martim
Gonçalves de Macedo. O Erro foi reconhecido pela
tutela que prometeu em próxima intervenção recti-
ficar o nome na placa sinalética. 

A atestar o que afirmamos estão vários escritos;
apresentam-se dois como exemplo: O historiador es-
panhol Crispim Ximénez Sandoval na sua obra “Ba-
talla de Aljubarrota” de 1872 na página 260 o autor
informa que efectuou uma visita ao mosteiro de
Santa Maria da Vitória em 1869 e quanto aos dize-
res da pedra tumular diz: “…E fuera ya de ella, aun-
que junto à la puerta, bajo uma losa en el suelo se
assegura hallarse Martim Gonçalves de Macedo, sol-
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Foto da tampa tumular da sepultura de Martim Gonçalves de Macedo,
no Mosteiro de Santa Maria da Vitória.
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dado que salvou al Rey en el trance más apuradas
de la batalla…”. Também, se lermos o livro “ Cen-
tenário de Joaquim Augusto Pereira da Silva Mou-
zinho de Albuquerque 1885-1955”, a página 260
informa-nos: “ …Certo dia, na festa aniversária da
batalha de Aljubarrota, o pequeno Joaquim Mouzi-
nho de Albuquerque puxou a mãe para junto das
inscrições tumulares sob as naves, à entrada princi-
pal do Mosteiro. A bondosa senhora ajudou-o a
ler…., a última porém, à entrada da capela do rei,
surpreendeu-o em mais demorada reflexão «Martim
Gonçalves de Macedo, que salvou a vida ao Senhor
D. João I na Batalha de Aljubarrota» ali estava, na
pedra jazente da casa da dinastia de Avis. Haveria
mais testemunhas na bibliografia para atestar que o
nome que se encontrava na pedra tumular que se
encontra à entrada da capela real era “Martim Gon-
çalves de Macedo” e não “Martim Gonçalves de Ma-
çada”, como está na placa sinalética.

Continuando a leitura do artigo de José Alves Ri-
beiro;

De facto Vilar de Maçada, vila do concelho de
Alijó e Macedo de Cavaleiros, cidade do distrito de
Bragança disputam a naturalidade deste herói.
Como não há registos seguros desse «pormenor» im-
portante para o bairrismo das terras, deixo à con-
sideração dos leitores esta polémica, que no fundo
será de somenos importância, embora venha escal-
pelizada com notáveis detalhes históricos na Mo-
nografia de autoria do Arquitecto Fernando Pinto
de Sousa. Um dos registos históricos que não dei-
xam dúvidas do feito extraordinário de ter salvo a
vida ao Rei vem no livro de linhagens intitulado
«Predatura Lusitana» de Cristóvão de Morais do
século XVII, que ao referir-se à linhagem dos Ma-
cedos indica que tinham solar em Vinhais e onde é
transcrito o seguinte trecho, neste caso consultado
na referida Monografia:

«Martim Gonçalves de Macedo, 1º filho
deste (Gonçalo Eanes de Macedo) se acha nos
registos de el-Rei D. Fernando, com 1500 li-
bras que lhe deu cada mês de quantia. E na
batalha de Aljubarrota conta a crónica de el-
Rei D. João o 1º, que, chegando este Rei a bra-
ços com Álvaro Gonçalves Sandoval, homem de
grandes forças, caíra el-Rey; e Martim Gonçal-
ves o levantou do chão e matou o castelhano,
pelo que seus descendentes acrescentaram em
suas armas por timbre, um braço com a maça
com que matou o castelhano, e no braço, me-

tida uma coroa real, porque no valor daquele
braço consistiu a Coroa daquele Rei: o que lhe
fez muitas mercês, dando-lhe as aldeias de Mel-
gaço, Pindelo e Outeiro; foi vassalo de el-Rey,
que era dignidade»

E continua José Alves Ribeiro: Mas da leitura da
referida Monografia fica a ideia de que existem relatos
a indiciar a sua ligação à nossa terra e outros que o re-
lacionam com outras povoações transmontanas, como
Vinhais, Outeiro (Bragança) e Macedo de Cavaleiros.
De facto o Rei D. João I, até por reconhecimento dos
seus preciosos serviços, doou-lhe diversos domínios em
terras do norte, minhotas e sobretudo transmontanas e
como era um competente guerreiro convinha à coroa a
sua presença nas regiões fronteiriças a Castela, numa
época em que as escaramuças entre as duas nações vi-
zinhas eram mais que muitas. E também lhe doou do-
mínios e rendas no seu reguengo de Vilar de Maçada.

Dá-nos a parecer que o autor, Professor Emérito
José Alves Ribeiro, se limitou a uma decalcada lei-
tura da monografia do seu conterrâneo Arquitecto
Fernando Pinto de Sousa. Assim, cita uma obra (re-
tirada dessa monografia) de autoria de Cristóvão
Alão de Morais «Predatura Lusitana» que de facto
se chama ”Pedatura Lusitana” talvez erro ortográ-
fico, talvez ligeireza no escrito.

O autor José Alves Ribeiro elenca vários locais
(Vinhais, Outeiro, Macedo de Cavaleiros e Vilar de
Maçada), que reclamam para si a naturalidade do
herói Macedense Martim Gonçalves de Macedo. De
facto não existe nenhuma disponibilidade bibliográ-
fica para esclarecimento cabal desse facto (o que é
comum nos primeiros séculos da nacionalidade), já
que não existiam livros de assento de nascimentos,
(veja-se o caso do local de nascimento de D. Afonso
Henrique, disputado por Viseu, Coimbra, Guima-
rães etc.) que nos indique em concreto a naturali-
dade de Martim Gonçalves de Macedo, só podemos
chegar lá, pelos factos, pela verosimilhança. Como
sabemos era usual na Idade Média utilizar-se o de-
terminativo de lugar para indicar o local de nasci-
mento da pessoa. Se o hábito hoje se mantivesse o
autor da monografia seria conhecido por “José Alves
Ribeiro de Maçada”. 

É Cristóvão Alão de Morais na sua Pedatura Lu-
sitana que gera a confusão, quando na página 25 da
sua obra se refere ao “Titulo de Macedos”, diz-nos:
Chamaram-se antigamente Maçadas e tiveram solar
em Trás-os-Montes na Vila de Vinhais que naquele
tempo se chamou Vinhal pelo que se chamaram tam-
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bém Vinhal. Mas Alão de Morais logo se contradiz
(na mesma página 25); 1 – Afirma; O Conde D.
Pedro, conforme diz “Lavanha”, que Egas do Vinhal
era natural de Toledo e passou a Portugal com o Conde
D. Henrique… (situamo-nos ainda antes do inicio
da nacionalidade). De facto existe perto de Toledo
uma terra de nome “Vinhal” e sabemos que os “Vi-
nhal” (Judeus, eram provenientes da Galileia, Israel)
estiveram presentes na tomada de Toledo ao lado de
Afonso VI. Portanto trata-se de uma invenção da
Cristóvão Alão de Morais adoçar os ascendentes à
Vila de Vinhais (Distrito de Bragança). Trata-se de
uma confusão ou tão simplesmente de um jeito an-
troponímico.

Também existe uma povoação em Portugal, com
o nome de Vinhal. É uma pequena aldeia perten-
cente à freguesia de Lajeosa do Dão do concelho de
Tondela, distrito de Viseu. Se Cristóvão Alão de
Morais tivesse seguido este caminho era por certo
mais concludente, mas de facto, “Vinhal” da Lajeosa
do Dão não possuiu nenhum registo da passagem
dos “Vinhal” por lá.

Egas do Vinhal teve um filho (Bisavô de Martim
Gonçalves de Macedo) João Gomes do Vinhal, que
como nos diz a bibliografia foi o 1º Senhor de Ma-
cedo de Cavaleiros, titulo que passou ao seu filho
Gonçalo Rodrigues de Macedo (Avô de Martim
Gonçalves de Macedo) – 2º Senhor de Macedo de
Cavaleiros, sendo que não encontramos registo que
nos permitam esclarecer se o Pai de Martim Gon-
çalves de Macedo, João Gonçalves de Macedo ti-
vesse usado o mesmo título, mas é plausível.

Quanto a possibilidade de Martim Gonçalves de
Macedo ter nascido em Outeiro de Miranda, hoje
pertencente a Bragança, os registos bibliográficos in-
dicam-nos que a presença nessa localidade de Mar-
tim Gonçalves de Macedo acontece já depois da
Batalha de Aljubarrota quando se trona alcaide do
Castelo de Outeiro porque, D. João I lhe entregou
a praça/Castelo de Outeiro de Miranda. Esta praça
fazia parte da cintura de defesa do nordeste trans-
montano. Não encontramos nenhum registo biblio-
gráfico que ligue Martim Gonçalves de Macedo a
Outeiro de Miranda antes deste acontecimento. 

A ligação da família dos “Macedo” a Macedo de
Cavaleiros chega-nos muito antes de ter nascido
Martim Gonçalves de Macedo, Os “Macedo” lá ti-
nham o seu Senhorio/Morgadio, como prova a do-
cumentação.

Já com mais de uma década de investigação nesta
temática, encontrámos amiúde um personagem his-

tórico nascido em Vilar de Maçada com o nome de
Martim Gonçalves (Pimentel) de Maçada, filho do
1º conde de Benavente, D. João Afonso Pimentel,
segundo outros, filho do Comendador da Ordem
de Avis, Álvaro Gonçalves Pimentel. Martim Gon-
çalves de Maçada casou com Inêz Estevão Mesquita,
filha de Estevão Pires de Mesquita, senhor do couto
e torre de Vilar de Maçada. Pela documentação de
Manuel Abranches Soveral, comprova que este Mar-
tim Gonçalves de Maçada nasceu em 1410 e foi es-
crivão de sisas em Vila Flor, cargo para que foi
nomeado por D. Afonso V em 19.4.1454 tendo fa-
lecido antes de 31.5.1481. Portanto nunca este Mar-
tim Gonçalves de Maçada poderia ter estado
presente na Batalha de Aljubarrota. Eis esclarecido
um dos grandes equívocos da monografia de José
Alves Ribeiro.

Continua o autor José Alves Ribeiro ainda na pá-
gina 86 da sua monografia; “O que é indubitável é
que foi um grande herói transmontano e a ligação a
Vilar de Maçada também não oferece contestação. Isto
por alguns factos evidentes:

O primeiro facto é o seu nome no túmulo no Mos-
teiro da Batalha e só por excepcional benesse de El Rei
é que foi ali sepultado. Esse nome na pedra tumular no
Mosteiro da Batalha é Martim Gonçalves de Maçada.

Outro aspecto, que terá de se registar, é que este herói
está representado num busto a encimar o brasão de um
solar vilarmaçadense – O solar de “Pizarro Portocar-
rero”, conhecido por «casa do Mouro», actualmente o
Centro Social de Vilar de Maçada.

Outro facto bem registado é que a neta de Martim,
de seu nome Filipa, casou nos finais do século XV com
um fidalgo vilarmaçadense de nome Manuel Drago,
senhor de uma quinta – Couto de S. Domingos – e res-
pectivo solar no termo de Cabeda e outro solar em Vilar
de Maçada, o actual casal de «Borba». Esta grande Se-
nhora foi ascendente, quer da linhagem dos Dragos pos-
teriores ao século XV, quer da linhagem dos Condes de
Vimioso por ligação anterior com D. Afonso de Portu-
gal, irmão do Duque de Bragança, e foi Senhora dos
domínios de Morgadio da Torre de Quintela em Vila
Marim, nas proximidades de Vila Real. Toda esta se-
quência histórica é merecedora de uma outra crónica
que, de seguida, virá relatada.

Dona Filipa de Macedo é pois um dos trunfos a
favor de Vilar de Maçada e os vilarmaçadense têm
Martim de Macedo como o seu herói e até corre nesta
nossa terra a lenda que o nome «Maçada» tem como
origem o maço ou maça de guerra do herói. O que não
é verdadeiro, pois o nome da povoação é muito anterior
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à batalha de Aljubarrota (que ocorreu em Agosto de
1385) e provém de Mazada, povoação inserida nos do-
mínios romanos das Terras de Panóias e já figura com
o nome de Valle de Mazada no foral de D. Afonso III
de 1253.

De qualquer modo, mesmo que tenha naturalidade
em Chacim no termo de Macedo de Cavaleiros, como
defendem os Macedenses ou em Vinhais que é o mais
provável, este grande fidalgo e guerreiro esteve decerto
muito ligado e talvez radicado na nossa terra. Uma
coisa é cem por cento certo: este foi um herói transmon-
tano e disso todos nós transmontanos nos devemos or-
gulhar. Sendo o povo vilarmaçadense um dos que mais
tem assumido e glorificado ao longo dos tempos o culto
e o orgulho neste grande herói da nossa história.

Bibliografia citada pelo autor do artigo:
“Manuel de Castro Marques – A nossa terra ontem

e hoje – Minerva Transmontana – 1953.
Fernando Pinto de Sousa – Vilar de Maçada – pas-

sado e presente – Ed do Autor – 2011.”

A bibliografia utilizada por José Alves Ribeiro
para estruturar este artigo é escassa e não cumpre os
critérios metodológicos de citação bibliográfica para
artigos históricos. Por essa razão, o autor sente ar-
duidade na interpretação dos factos. 

Continua o autor a insistir na ligação de Martim
Gonçalves de Macedo à Vila de Vilar de Maçada,
afirmando que os factos não oferecem contestação
e são evidentes. Quanto à placa sinalética existente
no mosteiro da batalha junto da pedra tumular onde
se encontra sepultado Martim Gonçalves de Ma-
cedo, parece-nos que o assunto foi, de forma cor-
recta e clara, esclarecido anteriormente.

Nenhum historiador pensaria entrar nos campo
das lendas e dos mitos, sob pena de cair no ridículo,
para justificar o injustificável. Parece-nos abusivo evo-
car a iconografia de um solar, para fazer fé que alguém
aí nasceu 300 ou 400 anos antes. A Lenda da “Casa
dos Mouros” também não colhe para atestar a sua
cronologia. Como se sabe da arqueologia, não existe
a norte do Rio Douro, qualquer registo da presença
habitacional do povo Mauri, Berbere ou Arábico.

Afirma o autor que outro facto bem registado e
um dos trunfos de Vilar de Maçada é que a neta de
Martim Gonçalves de Macedo, de seu nome Filipa,
casou nos finais do século XV com um fidalgo vi-
larmaçadense de nome Manuel Drago e aí se radi-
cou. José Alves Ribeiro contradiz-se com esta
afirmação e confirma assim que em 1480, quase 100

anos depois da batalha de Aljubarrota, começa a pre-
sença de um “Macedo” em Vilar de Maçada. As im-
precisões e as inverdades atingem aqui o seu ponto
mais alto. De facto Martim Gonçalves de Macedo
nunca teve uma neta de nome Filipa de Macedo. Teve
sim uma bisneta de nome Filipa de Macedo. Assim
seguindo a descendência de Martim Gonçalves de
Macedo, temos que dos seus dois casamentos; o 1º
com Brites de Sousa e o 2º casamento com Catarina
Anes, resultou o nascimento dos seguintes filhos:

Diogo Gonçalves de Macedo; João Gonçal-
ves de Macedo; Gonçalo de Macedo; Rui Gonçalo
de Macedo Álvaro Gonçalo de Macedo, Joana Mar-
tins de Macedo e Martim Afonso de Sousa (este do
1º casamento com Brites de Sousa).

Seguindo a varonia de Diogo Gonçalves de Ma-
cedo, casou com Isabel (ou Catarina ou Leonor)
Gomes de Azevedo, deste casamento resultou o nas-
cimento de João Gonçalves de Macedo (entre ou-
tros). Este João Gonçalves de Macedo, Senhor de
Melgaço, teve dois casamentos, o 1º com Florinda
Cunha e o 2º com Isabel Gomes Rebelo, destes dois
casamentos nasceram 10 filho entre os quais, em
1460 nasce Filipa de Macedo, que se vem a casar
com Rui (ou Manuel) Drago e que passa a residir em
Vilar de Maçada terra do seu consorte, como já refe-
rimos. Portanto é bisneta de Martim Gonçalves de
Macedo. A partir daqui, deixa de haver em Vilar de
Maçada, descendência em varonia de Martim Gon-
çalves de Macedo. Encontramos vários brasões de
armas espalhados pelo país. Em Lisboa descobriram-
se dois brasões de armas dos “Macedos”; um no pa-
lácio dos “Mesquitela” e o outro na Sacristia da Igreja
das Mercês. O brasão de armas que encontramos em
Vilar de Maçada não inclui a maça de armas com
que o Martim Gonçalves de Macedo foi obsequiado
pelo Rei D. João I. O do solar dos “Macedos” em
Macedo de Cavaleiros já ostenta a maça de armas. É
intuitivo que os descendentes de Martim Gonçalves
de Macedo (com tanto filho, netos e bisnetos) se te-
nham espalhado por todo o território nacional.

Afirma o autor que os Macedenses indicam a fre-
guesia de Chacim como lugar onde teria nascido
Martim Gonçalves de Macedo. Não é verdade.
Nunca em Macedo de Cavaleiros se afirmou que
Martim Gonçalves de Macedo teria nascido na fre-
guesia de Chacim, lugar onde nasceu outro grande
Macedense com cronologia anterior ao Martim
Gonçalves de Macedo, que foi Nuno Martins de
Chacim, Meirinho-Mor de D. Afonso III e Mor-
domo-Mor de D. Dinis.
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Suspeita-se, e não mais que isso, que Martim
Gonçalves de Macedo tenha nascido (ou melhor, o
espaço habitacional da família “Macedo”) em Prado
dos Cavaleiros zona mais antiga, dentro da cidade,
numa torre medieval que teria aí existido. Só a ar-
queologia nos poderá dar alguma informação.

Num facto estamos de acordo com José Alves Ri-
beiro. Quando acaba o artigo afirmando; Este foi um
herói transmontano e disso todos nós transmontanos nos
devemos orgulhar. Acrescentaria, todos os Portugueses.
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